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a q o

1798 Viterbo

Aqo. adv. Aqui, cá, neste lugar. Segundo era contheudo em hum Estromento, que nos aqó foi mostrado.

1813 Moraes

Aqo, adv. ant. talvez acó, como alló, aqui, e lá, ou a quo, por, o qual; em hum instrumento que nos aqo foi mostrado Elucidar.

1818 Diccger

Aqó, adv. (ant.) neste lugar. 

1831 Moraes

Aqo, adv. ant. talvez acó, como alló, aqui, e lá; „em hum instrumento que nos aqo foi mostrado Elucidario.

1836 Constancio

Aqó, ou Acó, adv. obsol. (Lat. huc, cá, aqui), aqui. “Em hum instrumento que nos aqó foi mostrado.” Elucidario.

1845 DiccUniv

Aqó, ou Acó, adv. (ant.) aqui § do lat. huc, cá, aqui.

1858 Moraes

Aqó, adv. ant. talvez acó, como alló, aqui, e lá (do Lat. huc). Elucid. „em hum instrumento que nos aqo foi mostrado“

A Q U A

1845 DiccUniv

Aqua, s. f. (geog.)  provincia  em Guiné.

A Q U A B E L A

1845 DiccUniv

Aquabella, s. f. (geog.) cidade na Saboia.

A Q U A C A T E

1818 Diccger

Aquacate, s.f. (Bot.) arvore da Nova Hespanha.

1845 DiccUniv

Aquacate, s. m. arvore da America-Meridional.

A Q U A – D O L C E

1845 DiccUniv

Aqua-dolce, gliguero, ou Athiras, s. m. (geog.) rio da Romania; provincia da Turquia Europea.

A Q U A D O R

1845 DiccUniv

Aquador, s. m. peixe volante, ou voador.

a q u a d r e l a m e n t o

1798 Viterbo

Aquadrelamento. Rol, conta, enumeração, resultado da conta. E daqui Aquadrelar: Arrolar, pôr em turmas, e quadrilhas, ou Vintenas. E quanto aos maravidis disse (João Affonso Pimentel) que para milhor cobrança, elle fizera aquadrelar a terra: e que pelo dito aquadrelamento achara, que pagando cada hum doze libras se cumprião os ditos 2$000 maravidis. Então El-Rei mandou, que se arrecadassem pelo uso, e antigo costume. Carta d’El-Rei D. João I., dada em Bragança em 24 de Janeiro de 1396, pela qual se propõe fazer cessar os muitos damnos, e malfeitorias, que os Cavalleiros, e Escudeiros fazião na Comarca d’aquem dos Montes, sem que fossem refreados, e escarmentados pelos Meirinhos d’El-Rei. Doc. de Bragança.

1813 Moraes

Aquadrelamento, s. m. ant. Ajuntamento, ou somma da gente, para ver quanto toca a cada um por cabeça; v. g. para que cada um pague um tanto da derrama; ou do total, que um povo deve pagar. Elucidario.

1831 Moraes

Aquadrelamènto, s. m. ant. Ajuntamento, ou somma da gente, para ver quanto toca a cada um por cabeça; v. g. para que cada um pague um tanto da derrama, ou do total, que um povo deve pagar. Elucidar.

1836 Constancio

Aquadrelamento, s. m. verb. (de quadrella. V.), resenha dos vizinhos de huma povoação para derrama de imposto, ou para distribuição de trabalho, de serviço. V. Aquadrilhamento.

1845 DiccUniv

Aquadrelamento, s. m. (ant.) ajuntamento ou somma de gente para ver quanto toca a cada um por cabeça.

1858 Moraes

Aquadrelamènto, s. m. ant. Ajuntamento, ou somma da gente, para ver quanto toca a cada um por cabeça, v. g. para que cada um pague um tanto da derrama, ou do total, que um povo deve pagar. Elucid.

a q u a d r e l a r

1798 Viterbo

Aquadrelar. V. Aquadrelamento.

1813 Moraes

Aquadrelár, v. at. ant. Aquadrelar a terra: sommar os moradores, e partir por elles igualmente o que cada um deve pagar. Elucidar.

1831 Moraes

Aquadrelár, v. at. ant. Aquadrelar a terra: sommar os moradores, e partir por elles igualmente o que cada um deve pagar. Elucidario.

1836 Constancio

Aquadrelar, v. a. (a pref., quadrella, ar des. inf.), t. ant., convocar para mostra, resenha ou recenseamento, com o fim de distribuição de trabalho, ou serviço civil ou militar, ou para derrama, repartição de imposto, finta: - a terra, recensear os moradores, e repartir por elles o que tem que pagar. O mesmo que Aquadrilhar.

1845 DiccUniv

Aquadrelar, v. a. (ant.) convocar para mostra, resenha, ou recenseamento, com o fim 
de distribuição de trabalho, ou serviço civil militar, ou para derrama, repartição de imposto, finta, etc.; -  a terra, sommar os moradores, e partir por elles igualmente, o que cada um deve pagar. O mesmo que Aquadrilhar. § a, pref. quadrela, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Aquadrelár, v. a. ant. Fazer aquadrelamento. §. Aquadrelar a terra; sommar os moradores, e partir por elles igualmente o que cada um deve pagar. Elucid.

a q u a d r i l h a d o

1789 Moraes

Aquadrilhado, part. pass. de aquadrilhar.

1813 Moraes

Aquadrilhádo, part. pass. de Aquadrilhar.

1818 Diccger

Aquadrilhado, a, p. p. de aquadrilhar.

1831 Moraes

Aquadrilhádo, part. pass. de Aquadrilhar.

1836 Constancio

Aquadrilhado, p. p. sup. de Aquadrilhar, e adj., arrolado em quadrilhas.

1845 DiccUniv

Aquadrilhado, p. p. de aquadrilhar, e adj. arrolado em quadrilhas.

A Q U A D R I L H A M E N T O

1818 Diccger

Aquadrilhamento, s.m. (ant.) rol, conta.

1836 Constancio

Aquadrilhamento, s. m. (a pref., quadrilha), V. Aquadrelamento.

1845 DiccUniv

Aquadrilhamento, s. m. conta, rol; acção de aquadrilhar.

1858 Moraes

Aquadrílhamènto. V. Aquadrelamento.

a q u a d r i l h a r

1789 Moraes

Aquadrilhar, v. at. arrolar em quadrilhas v. g. seria conveniente a segurança andarem aquadrilhados, ou aquadrilharem-se os visinhos dos bairros, para os rondarem á noite aos giros; e alternadamente.

            1806 NovDicc

Aquadrilhar, v.a. Ajuntar em quadrilhas.

1813 Moraes

Aquadrilhár, v. at. Arrolar em quadrilhas: v. g. seria conveniente á segurança andarem aquadrilhados, ou aquadrilharem-se os visinhos dos bairros, para os rondarem á noite aos giros, e alternadamente.

1818 Diccger

Aquadrilhar, v.a. andar em quadrilhas.

1831 Moraes

Aquadrilhár, v. at. Arrolar em quadrilhas: v. g. seria conveniente á segurança andarem
 aquadrilhados, ou aquadrilharem-se os visinhos dos bairros, para os rondarem á noite aos giros, e alternadamente.

1836 Constancio

Aquadrilhar, v. a. (a pref., quadrilha, ar des. inf.), arrolar em quadrilhas.

Aquadrilhar-se, v. r., ajuntar-se em quadrilhas.

1845 DiccUniv

Aquadrilhar, v. a. alistar em quadrilhas. – se, v. r. ajuntar-se em quadrilhas. § a, pref. quadrilha, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Aquadrilhár, v. a. Arrolar em quadrilhas: v. g. seria conveniente á segurança andarem aquadrilhados, ou aquadrilharem-se os vizinhos dos bairros, para os rondarem.

a q u a e c e r

1798 Viterbo

Aquaecer. O mesmo que acontecer, caber, vir, ou pertencer; fallando-se de partilhas de huma herança: Aquaeceo-lhe isto, ou aquillo da herança. Ainda hoje dizemos: Aconteceo-lhe tal, ou tal peça nas partilhas. Aquaece muitas vezes: muitas vezes succede. Ainda se usava no de 1407. Doc. de Moncorvo.

1813 Moraes

Aquaecèr, v. n. ant. Acontecer, caber em quinhão. Elucidar. „aquaeceo-lhe tanto da herança.“ (Acaecer Castelhano).

1818 Diccger

Aquaecer, v.a. (ant.) pertencer, das partilhas de uma herança.

1831 Moraes

Aquaecèr, v. n. ant. Acontecer, caber em quinhão. Elucid. „aquaeceo-lhe tanto da herança.“ (Acaecer Castelhano).

1836 Constancio

Aquaecer, v. abs. ou n., ant. V. Acaecer.

1845 DiccUniv

Aquaecer, v. n. (ant.) acontecer; caber em quinhão.

1858 Moraes

Aquaecèr, v. n. ant. (do Hesp. acaecer) Acontecer; caber em quinhão. Elucid. „aquaeceo-lhe tanto da herança“

a q u a e c I M E N T O

1793 Ac

Aquaecimento. s. m. Vej. Aquecimento.

1818 Diccger

Aquaecimento. V. Aquecimento. 

1845 DiccUniv

Aquaecimento, s. m. (ant.) acção e effeito de aquaecer.

1858 Moraes

*Aquaecimènto. V. Aquecimento.

A Q U A F I A

            1821 DiccgerSuppl.

Aquafia, s. f. (Geog.) villa na provincia da Bahia.

A  Q U A L

            1647 Pereira

+ A qual.  Quae. 

A Q U A L A

1818 Diccger

Aquala, s.m. (Alch.) o arsenico filozofico dos Alchymistas.

A Q U A L A G N A

1845 DiccUniv

Aqua-lagna, s. f. (geog.) villa do ducado de Urbino, no estado da Igreja.

A Q U A L A Q U A

1845 DiccUniv

Aqualaqua, s. f. (geog.) villa dos apalaques na America-Septenrtional.

A  Q U A L Q U E R

            1647 Pereira

+ A qualquer. Cuilibet.

+ A qualquer lugar. Quoquò.

            1697 Pereira

A qualquer lugar. Quoquo.

            1783 Bacelar   

A QUALQUER (ad qualemcumque) a  este, ou á quelle. v. acaecér.

A  Q U A N D O

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c.  Aquando elle. Pleb. Emendas. Quando elle.

            1783 Bacelar   

A’quande-lle, mim; quando elle, e eu viemos.

A Q U A N E G R A

1845 DiccUniv

Aqua-negra, s. f. (geog.) cidade em Italia, perto de Mantua.

a q u a n t i a d o

1712 Bluteau

Aquantiado. Vid. Acontiado. Os que estavaõ Aquantiados, & venciaõ o soldo. Mon. Lusit. Tom. 5. fol. 30.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Aquantiado.Antig. Emendas. Assalariádo.

            1783 Bacelar   

Aquantia-do: r, amento (a quantite) o que recebe quantía: avalia-la.

Aquantiâdo; a quantitate n. 

1789 Moraes

Aquantiado, v. acontiado. M. L.

1793 Ac

Aquantiado. a. adj. vej. Acontiado.

1813 Moraes

Aquantiádo. V. Acontiado. M. L. Severim, Not. D. 2. §. 11. „aquantiados de arneses, e outros de lanças ligeiras:“ e aï mesmo diz acontiados.

1818 Diccger

Aquantiado. V. Acontiado.

1831 Moraes

Aquantiádo. V. Acontiado. M. L. Severim, Not. D. 2. §. 11. „aquantiados de arneses, e outros de lanças ligeiras:“ e aï mesmo diz acontiados; que tem renda bastante para se lhe impòr o onus de ter arnez, cavallo para servir na guerra, etc.

1836 Constancio

Aquantiado, adj. mais conforme á etymologia que Acontiado; provìdo, munido, v. g. – de arnezes, - de lanças. V. Acontiado.

1845 DiccUniv

AQUANTIADO, A, adj. provido, munido, v.g. – de arnezes, de lanças. (Mais conforme á etym. que Acontiado.) V. esta palavra.

1858 Moraes

Aquantiádo. V. Acontiado. M. L. Sever. Not. D. 2. 11.

A Q U A O L V E S

1818 Diccger

Aquaolves, s.m. (Alch.) o vinagre distillado dos Filozofos Hermeticos.

A Q U A P E N D E N T E


1712 Bluteau

Aquapendente. Cidade de Itália […]

A Q U A Q U A

1818 Diccger

Aquaqua, s.m. (H. N.) sapo, no Brazil.

1845 DiccUniv

AQUAQUA, s.m. sapo no Brazil.

1858 Moraes

+Aquaqua, s. f. Sapo do Brasil.

A Q U A Q U E N T E

            1821 DiccgerSuppl.

Aquaquente, s. f. (Geog.) outra [villa] na de Goyaz.

A Q U A R E L A

1858 Moraes

*Aquarélla, s. f. t. de pint. Desenho que se faz lavando; empregam-se nelle differentes còres, mas muito desfeitas, o que faz uma pintura muito simples. V. Aguarelha: hoje é mais usado aquarella.

a q u á r i o

1712 Bluteau

Aquario, Aquário. (Termo Astronomico.) He o undecimo dos signos do Zodiaco, nelle entra o Sol commumente em 22 de janeyro, & no seu asterismo em dez de Fevereyro. Consta este signo de 42 Estrellas. He masculino, diurno, occidental, sinistro, acrio, & fixo, porque estando o Sol nelle he tempo de inverno fixo. He casa diurnal, & gozo de Saturno, influe nas pernas, & canellas. A sua imagem, he a figura de hum homem, que com hum cantaro esta derramando agoa, o qual fingiaõ os Poetas ser Deucaliaõ, com o que significavaõ a influencia deste signo, porque estando o Sol nelle, costuma haver grande abundancia de agoa. Tambem fingem os Poetas, que Aquario foy aquelle Ganymedes, moço Troyano, que caçando no monte Ida, por sua grande formosura Jupiter o mandou arrebatar por hua Aguia, & o fez no Ceo seu copeiro. Aquarius, ii, Masc. Cic. Amphora, ae. Fem. Aquario, significado por hum homem, que esta vazando hum pote de agoa. Noticias Astrologicas. pag. 63.


1734 Feyjo

Aquário. hum signo celeste.

1771 Fonseca

Aquario, hum dos Signos do Zodiaco. Aquarius, ii, m. Cic.

            1783 Bacelar   

Aquâ-rio, dór, tico, til, teis; signo &c. d’agua.

1789 Moraes

Aquario, adj. áqueo Elegiada f. 268. v. „no aquario seio do rio“ Vasconcellos Chron. da Companhia.

Aquario, s. m. hum signo, o undecimo do Zodiaco. Naufr. de Sep. c. 7.

1793 Ac

Aquario. s. m. O undecimo signo do Zodiaco, que se segue immediatamente ao de Capricornio, e em  que o Sol entra aos 22 de Janeiro. Do Lat. Aquarius.  [...]

Aquario, a, adj. O mesmo que Aquatico. Per. Elegiad. 18, 268 [...]

            1806 NovDicc

Aquario, s. m. Hum dos signos do Zodiaco.

1813 Moraes

Aquário, s. m. Um signo, o undecimo do Zodiaco. Naufr. de Sep. c. 7.

Aquário, adj. Aqueo. Elegiad. f. 268. v. no aquario seio do rio. Vasconc. Chron. da Companhia.

1818 Diccger

Aquario, s.m. (Astr.) o undecimo signo de Zodiaco: adj. aquatico: pl. (H.E.) hereges do seculo 2.

1831 Moraes

Aquário, s. m. Um signo, o undecimo do Zodiaco. Naufr. de Sep. c. 7.

Aquário, adj. Aqueo. Elegiad. f. 268. v. „no aquario seio do rio“ Vasconc. Chron. da Companhia.

1836 Constancio

Aquario, s. m. (Lat. Aquarius, de aqua, agua, e rivus, corrente d’agua, ou rigo, are, regar), nome de hum dos signos do zodíaco, que representa hum homem vertendo agua de hum vaso. He o emblema primitivo da cheia do Nilo, no Egypto, e de outros rios que tem enchentes regulares e periodicas, ou da estação chuvosa em outras climas.

Aquario, a, adj. (Lat. aquarius, pertencente á agua, da natureza da agua, aqueo), p. us.: no aquario seio do rio.

1845 DiccUniv

AQUARIO, s.m. (ast.) o undecimo signo do Zodiaco, que se segue immediatamente ao de Capricornio, e em que o sol entra aos 22 de Janeiro. Este signo representa um homem vertendo agua de um vaso, e é o emblema primitivo da cheia do Nilo, no Egypto, e de outros rios que tem enchentes regulares e periodicas, ou da estação chuvosa em outros climas. § aquarius; de aqua, agua, e rivus, corrente d’agua, ou rigo, are, regar. – pl. hereges do segundo seculo, que affirmavão que na consagração do calix se havia usar só de agua. § lat. aquarii. – O, A, adj. (ant.) aquatico. § lat. aquarius, pertencente á agua, da natureza da agua, aqueo.

1858 Moraes

Aquário, s. m. (do Lat.) O undecimo signo do zodiaco. Naufr. de S. c. 7.

Aquário, a, adj. (do Lat. aquarius) Aqueo, ou aquoso. Elegiad. f. 268 v. „no aquario seio do rio“

a q u á r i o s

1793 Ac

Aquarios. sm. pl. Certos hereges do Seculo segundo, os quaes affirmavão, que na consagração do Caliz se havia usar só de agoa. Do Lat. Aquarii.  [...]

1831 Moraes

*Aquários, s. m. pl. Hereges do seculo segundo, cujo erro consistia em offerecer na consagração do Calis agua somente; chamados por outro nome Hydroparastatas. Bernard. Flor. 1. 7. 322.

1858 Moraes

*Aquários, s. m. pl. Hereges do seculo II.; cujo erro consistia em offerecer na consagração do calis agua sómente, chamados por outros hydroparastatas. B. Flor. 1. 322.

a q u a r t a l a d o

1813 Moraes

Aquartaládo, adj. Da corporatura, e figura de quartão. Couto, 4. 10. 2. os seus cavallos „todos são aquartalados.“ aquartelados tras o Livro, ult. Ediç.

1831 Moraes

Aquartaládo, adj. Da corporatura, e figura de quartão. Couto, 4. 10. 2. os seus cavallos „todos são aquartalados.“ aquartelados tras o Livro, ult. Ediç.

1836 Constancio

Aquartalado, a, adj. (a pref., quartão, des. adj. ado). Cavallo -, quartaludo, quadrado e baixo, que tem os quartos fortes e baixos. Aquartelado, neste sentido, he erro.

1845 DiccUniv

AQUARTALADO, A, adj. cavallo -, quartalado, quadrado e baixo, que tem os quartos fortes e baixos. (Aquartelado n’este sentido é erro). § a, pref., quartão, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Aquartaládo, a, adj. Corpolento e quadrado, mas curto: diz-se dos cavallos que teem os quartos fortes e baixos. Cout. 4. 10. 2. „(os seus cavallos) todos são aquartalados“ na ediç. de 1778. „aquartelados“

a q u a r t e l a d o

1789 Moraes

Aquartelado, part. pass. de aquartelar.

1793 Ac

Aquartelado, a . p. p. de Aquartelar. D. Fern. de Men. Vid. 2, 119. Matt. Jerus. 19, 8. Vieir. Serm. 7, 13, 2. n. 446.

            1806 NovDicc

Aquartelado, adj. Que tem os seus quarteis. part. de Aquartelar.

1813 Moraes

Aquarteládo, p. pass. de Aquartelar. e V. Aquartalado.

1818 Diccger

Aquartelado, a, p.p. de aquartelar.

1831 Moraes

Aquarteládo, p. pass. de Aquartelar. e V. Aquartalado.

1836 Constancio

Aquartelado, p. p. sup., de Aquartelar, e adj., alojado em quartel, acantonado.

1845 DiccUniv

AQUARTELADO, p.p. de aquartelar, e adj. recolhido aos quarteis; (braz.) partido em quarteis (escudo).

1858 Moraes

Aquarteládo, p. p. de Aquartelar. Vieir. 9. 427. 2.

a q u a r t e l a m e n t o

1771 Fonseca

Aquartelamento. v. Quarteis.

1789 Moraes

Aquartelamento, s. m. a acção de aquartelar. § Os quarteis, ou alojamento das tropas.

            1806 NovDicc

Aquartelamento, s. m. Acçaõ de aquartelar. Lugar dos quarteis.

1818 Diccger

Aquartelamento, s.m. acção de aquartelar.

1813 Moraes

Aquartelamènto, s. m. A acção de aquartelar. §. Os quarteis, ou alojamento das tropas.

1831 Moraes

Aquartelamènto, s. m. A acção de aquartelar. §. Os quarteis, ou alojamento das tropas.

            1833 Fonseca

Aquartelamento, alojamento, quarteis.

1836 Constancio

Aquartelamento, s. m. verb. (mento suff.), acção de aquartelar; abarracamento de tropa; lugar dos quarteis militares.

1845 DiccUniv

Aquartelamento, s. m. acção e effeito de aquartelar; os quartéis  ou alojamento das tropas.

1858 Moraes

Aquartelamènto, s. m. A acção, ou effeito de aquartelar. §. Os quarteis, ou alojamento das tropas.

a q u a r t e l a r

           1697 Pereira

Aquartelar o exercito. Exercitum in stationes dividere. Metari castra.

1712 Bluteau

Aquartelarse o Exercito. Tomar quarteis. Locare se. Ex Tacito, qui ait, In hibernis legiones locavit.

Chamou as suas tropas aquarteladas no inverno em lugares differentes, & distantes, & as ajuntou todas em hum corpo de Exercito. Ex distantibus hibernis castra contraxit. Flor. lib. 3. cap. 10.

Lugar, em que o Exercito se aquartela no inverno. Hiberna, orum. Cic. hibernacula, orum. Neut. Tit. Liv. Ficaraõ Aquartelados na Cidade. Portug. Restaur. Tom. 1. 131. A dous de Junho se Aquartelou o nosso Exercito no Ribeyro de Perdielas. Academ. do Conde de Villaflor. pag. 33.

Demonios aquarios. Vid. Aquatico.

1771 Fonseca

Aquartelar, distribuir as tropas pelos seus quarteis durante a guerra. Copias distribuere. – no inverno. Copias in hiberna deducere. Legiones in hibernis locare. Tac.

            1783 Bacelar   

Aquartéla-r, do, mento; dar quartel.

1789 Moraes

Aquartelar, v. at. recolher, alojar em quarteis. § -se, recolher-se aos quarteis.

1793 Ac

Aquartelar. v. a. Distribuir ou repartir as tropas em lugares  opportunos, no tempo do Inverno, ou por  outro qualquer motivo, no tempo da guerra. [...]

Aquartelar, com pron. pess.  [...]

            1806 NovDicc

Aquartelar, v.a. Dar quarteis á tropa.

Aquartelar-se, v.a. refl. Tomar quarteis.

1813 Moraes

Aquartelár, v. at. Recolher, alojar em quarteis. §. Aquartelar-se: recolher-se aos quarteis.

1818 Diccger

Aquartelar, v.a. distribuir as tropas em lugares opportunos, por varios motivos – se, aquartelar-se.

1831 Moraes

Aquartelár, v. at. Recolher, alojar em quarteis. §. Obrigar a morar em quarteis militares. §. -, neutro, tomar quarteis „onde o nosso exercito havia aquartelado“ Port. Rest. t. 4. 18. §. Aquartelar o exercito, as tropas em diversas terras, estações, acantonar. §. Aquartelar-se: recolher-se aos quarteis.

            1833 Fonseca

Aquartelar, alojar, casernar – abarracar, cantonar.

1836 Constancio

Aquartelar, v. a. (a pref., quartel, ar des. inf.), alojar em quarteis militares: - o exercito, as tropas, acantonar.

Aquartelar-se, v. r., recolher-se em quarteis.

Aquartelar, v. abs. ou n., tomar quarteis, v. g. a terra onde o nosso exercito havia aquartelado.

1845 DiccUniv

AQUARTELAR, v.a. distribuir, ou repartir as tropas em logares opportunos no tempo do inverno, ou por outro qualquer motivo no tempo da guerra; (mar.) puxar para barlavento os punhos das vélas rasteiras, sejão redondas ou latinas, a fim de que o navio ceda á manobra que se quer executar; - o exercito, acantonar. – v.n. tomar quarteis. – se, v.r. recolher-se aos quarteis, assentar o seu campo, os seus alojamentos em alguma parte. § a, pref., quartel, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Aquartelár, v. a. Dar quartel, recolher, alojar em quarteis. Vieir. 9. 482. §. Aquartelar-se, v. r. Recolher-se em quarteis; recolher-se á pousada. Vieir. Palavr. 13. 191.

Aquartelár, v. n. Aquartelar-se, tomar quarteis. Port. Rest. T. 4. 18. „onde o nosso exercito havia aquartelado“

A Q U A R T I A

1845 DiccUniv

AQUARTIA, s.f. (bot.) especie solano, planta.

1858 Moraes

+Aquartía, s. f. t. bot. Especie de solano; planta.

a q u a r t i l h a d o

1789 Moraes

Aquartilhado, part. pass. de aquartilhar.

1813 Moraes

Aquartilhádo, part. pass. de Aquartilhar.

1818 Diccger

Aquartilhado, a, p.p. de aquartilhar.

1831 Moraes

Aquartilhádo, part. pass. de Aquartilhar.

1836 Constancio

Aquartilhado, p. p. sup. de Aquartilhar, e adj., vendido aos quartilhos, v. g. vinho -.

1845 DiccUniv

AQUARTILHADO, p.p. de aquartilhar, e adj. vendido aos quartilhos.

a q u a r t i l h a d o r

1789 Moraes

Aquartilhador, s. m. que vende aos quartilhos, por miudo.

1813 Moraes

Aquartilhadòr, s. m. Que vende aos quartilhos, por miudo.

1818 Diccger

Aquartilhador, s.m. que vende aos quartilhos.

1831 Moraes

Aquartilhadòr, s. m. Que vende aos quartilhos, por miudo.

1836 Constancio

Aquartilhador, s. m. verb., o que vende aos quartilhos, por miudo, v. g. – de vinho, azeite.

1845 DiccUniv

AQUARTILHADOR, s.m. o que vende aos quartilhos, por miudo.

1858 Moraes

Aquartilhadòr, s. m. O que vende aos quartilhos, por miudo.

a q u a r t i l h a r

1697 Pereira

Aquartilhar o vinho. Vinum inferioribus mensuris vendere.

            1783 Bacelar   

Aquartilha-r, do, mento; medir a quartilho. v.a. m.

1789 Moraes

Aquartilhar, v. at. vender aos quartilhos. Arte de Furtar, p. 329.

1813 Moraes

Aquartilhár, v. at. Vender aos quartilhos. Arte de Furtar, p. 329.

1818 Diccger

Aquartilhar, v.a. vender aos quartilhos.

1831 Moraes

Aquartilhár, v. at. Vender aos quartilhos. Arte de Furtar, p. 329. – vinho, azeite, etc.

1836 Constancio

Aquartilhar, v. a. (a pref., quartilho, ar des. inf.), vender aos quartilhos, por miudo, - vinho, vinagre, azeite, etc.

1845 DiccUniv

AQUARTILHAR, v.a. vender aos quartilhos. § a, pref., quartilho, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Aquartilhár, v. a. Vender aos quartilhos. Arte de Furtar, p. 329.

A Q U A – S T Y G I A

1818 Diccger

Aqua-Stygia, s.f. (Phar.) a agoa regia, extremamente corroziva.

A Q U A T A C C I O

1845 DiccUniv

AQUATACCIO, s.m. (geog.) rio da Champanha de Roma.

A Q U A T A L C OP

1845 DiccUniv

AQUATALCO, s.f. (geog.) cidade na republica do Mexico.

a q u á t i c o

1712 Bluteau

Aquatico, Aquático. O que naçe, ou vive na agoa, como os peixes. Aquatilis, le, is. Cicero diz, Bestiae aquatiles, & Plinio o Hist. Aquatilia subentendese, Animalia. Aquatico, o que crece na agoa, como certas Aves. Aquaticus, a, um. Ovid. Plin. Aquaticas donzellas chanta Comoens as Nymphas dos rios.

   Alli quer, que as Aquaticas donzellas 

   Esperem os fortissimos varoens. 

Camoens, cant. 9. Oit. 22.

Signo Aquatico em termos Astronomicos, he o signo, que influe frialdade, & humidade calidades da agoa. Aquaticum sidus. A quarta triplicidade chamada Aquatica. Noticias Astrologicas 66.

Fôsso aquatico. Em phrase de Fortificaçaõ he o fôsso, que tem agoa. Fossa aquis plena. No meyo dos fossos Aquaticos costumaõ alguns fazer huma separaçaõ. Methodo Lusitan. pag. 191.

Demonios aquaticos. Saõ os que no Elemento da Agoa tem sua residencia; huns no mar, levantando tormentas, que ainda, que de ordinario procedaõ de cousas naturaes, em varias occasioens saõ causadas dos Demonios, como o manifestaõ os bramidos, & medonhas vozes, que se ouvem, & a facilidade comque se aplacaõ, lançando nas ondas cousas, que estes malignos Espiritos aborrecem, como Agnus Dei, ou Reliquias de Santos. Tambem no mar tem tomado differentes figuras para enganar os homens, como tem succedido na Gentilidade cega adoradora de Deoses marinhos, quaes foraõ Neptuno, Nereo, Amphitrite, & seus filhos, Tritaõ, & Phorco. Tem outros sua habitaçaõ em Lagoas, tanto assi, que na sua Historia escreve Olao Magno, que as terras Septentrionaes, por serem mais abundantes de Lagoas, & estas immundas, saõ infestadas de Demonios, & refere Miguel de Isselt, Commentar. rerum in orbe gestarum, Anno 1505. que em Liconia no Bispado de Venda, houve antigamente Lago frequentado de Demonios taõ maleficos, que assolavaõ as casas, & as terras circunvezinhas, com as agoas, que faziaõ sahir da Mãy, & com rayos, & coriscos, que dos vapores das agoas formavaõ. O Author da Escola Decurial lhes chama Demonios Aquarios; pareceme mais usado o adjectivo Aquatico. Daemones aquatici.


1734 Feyjo

Aquático. o que vive, ou nasce na agoa. pen. br.

1771 Fonseca

Aquatico, ca, adj. ou Aquatil, adj. que nasce, ou vive n’agua. Aquaticus, a, um. Plin. Aquatilis, e. Natans. Nans, tis. Aquarum incola. Cic.

            1773 Freire

Aquatico é o que nasce ou vive na agua, como os peixes. Aqueo é cousa que consta de agua. Humor aqueo, partes aqueas totalmente apartadas dos corpos, dizem os Medicos.

1789 Moraes

Aquatico, adj. que vive na agua; que vegeta nella, v. g. animaes, plantas - § Signo -, que influe, ou causa chuvas. § Fosso aquatico, v. alagado, oppõem-se a seco. § Demonios – que residem na agua. § Donzellas aquaticas, Ninfas. Camões.

1793 Ac

Aquatico, a. adj. Da agoa, pertencente a agoa. Do Lat. Aquaticus [...]

Que vive na agoa. [...]

Demonios aquaticos. Os que tem sua rsidencia  no elemento da agoa. Blut. Vocab. 

Fosso aquatico. Fortif. Fosso cheio de  agoa. Blut. Vocab. 

Signo aquatico. Astron. Signo, que influe frialdade, e humidade. Blut. Vocab.  

            1806 NovDicc

Aquatico, adj., Que vive na agua.

1813 Moraes

Aquático, adj. Que vive na agua; que vegeta nella: v. g. animáes, plantas aquaticas. §. Signo aquatico; que influe, ou causa chuvas. §. Fosso aquatico. V. Alagado; oppõe-se a seco. §. Demonios aquaticos; que residem na agua. §. Donzellas aquaticas: Ninfas. Camões. §. Humor aquatico: agua. Andrade, Cerco.

1818 Diccger

Aquatico, a, adj. pertencente á agoa, que vive nella, das plantas. Demonios – os que rezidem na agoa. Fosso – cheio de agoa. Signo – (Astr.) que cauza chuva. Donzellas – i.e. Nymphas.

1831 Moraes

Aquático, adj. Que vive na agua; que vegéta nella: v. g. animáes, plantas aquaticas. §. Signo aquatico; que influe, ou causa chuvas. §. „Fosso aquatico“ V. Alagado; oppõe-se a seco. §. Demonios aquaticos; que residem na agua. §. Donzellas aquaticas: Ninfas. Camões. Cant. 9. Est. 22. §. Humor aquatico: agua, como agua, áqueo. Andrade, Cerco.

            1833 Fonseca

Aquatico, apaulado, humido, pantanoso.

1836 Constancio

Aquatico, a, adj. (Lat. aquaticus, de aqua, agua, des. aticus, de ad e tango, tactum, tocar), que vive na agua, v. g. animal, plantas aquaticas; aqueo, aquoso, v. g. humor -; molhado, alagado, v. g. fosso -. Signo -, o que traz chuva. Donzellas aquaticas, t. poet., nymphas do Oceano, Nereidas. (O u sôa.)

1845 DiccUniv

AQUÁTICO, A, adj. cheio de agua; pertencente á agua, que n’ella vive ou vegeta; animal - , que vive n’agua; signo -, que influe ou causa chuva; habitação – edificada dentro d’agua: fosso -, alagado; logar -, coberto d’agua, ou muito humido; (bot.) planta -, inteiramente submersa, ou que fluctua á tona d’agua; que se dá dentro d’agua, perto d’agua ou nos logares muito humidos; (poet.) donzelas -, nymphas do Oceano, Nereidas. § lat. aquaticus; de aqua, e a des. aticus, de ad, e tango, tactum, tocar.

1858 Moraes

Aquático, a, adj. (do Lat. aquaticus) Da agua, pertencente á agua. Andr. Cerc. 10. 50. 2. §. Que vive na agua; que gosta d’ella, e nella se praz: v. g. animáes, plantas aquaticas. B. 1. 3. 8. §. Signo aquatico; que inflúe, ou causa chuvas. Blut. §. Fosso aquatico; cheio de agua. Blut. §. Demonios aquaticos; que residem na agua. Blut. §. Donzellas aquaticas; t. poet. nymphas. Lus. 9. 22. §. Humor aquatico; agua, como agua, áqueo. Andrade, Cerco.

a q u á t i l

1712 Bluteau

Aquatil, Aquâtil. Aquatico. V. no seu lugar. Os animaes Aquatiles, & volatiles. Alma Instr. Tom. 2. pag. 414.


1734 Feyjo

Aquátil. tudo o que vive na agoa. A duvida he na terminaçaõ do plural destes, e similhantes nomes; porque acabando em  il no singular, parece, que deviaõ de acabar em is, no plural, como Gumîl, Gumîs, Funîl, Funîs &c.  Mas tal uso naõ há, porque ninguem diz Aquatîs. Para acabarem em les, como alguns querem, ficaõ puramente Latinos, Aquatiles. Para acabarem em eis, este plural he dos  que no singular acabaõ em el, como Painel, Paineis. Annel, Annéis &c. Mas como naõ ha outra terminaçaõ mais propria, diremos com o uso commum (por excepçaõ dos em il, com i agudo.)

Aquátil, Aquáteis. Fácil, Fáceis. E do mesmo modo em Dúctil, Pênsil, Réptil, Versátil &c. 
1771 Fonseca

Aquatil, adj. que nasce, ou vive n’agua. Aquaticus, a, um. Plin. Aquatilis, e. Natans. Nans, tis. Aquarum incola. Cic.

            1773 Freire

Aquatil: sobre o plural deste nome ha diversas pronunciações: uns dizem aquatis, e outros aquatiles; todos erram, porque só se hade dizer aquateis, assim como faceis, volateis, uteis &c.

1789 Moraes

Aquatil, adj. v. aquatico.

1793 Ac

Aquatil, adj. de huma term. ou Aquatile. adj. de huma term.  O mesmo que Aquatico. [...]

            1806 NovDicc

Aquatil, adj. -eis no plur. Que vive na agua.

1813 Moraes

Aquátil, ou Aquátile. (H. Pinto, 1. 1. 1.) adj. V. Aquatico.

1818 Diccger

Aquatil, ou Aquatile, adj. aquatico: apaulado.

1831 Moraes

Aquátil, ou Aquátile. (H. Pinto, 1. 1. 1.) adj. V. Aquatico. animaes aquateis, plantas -: povoação -, de gente, que vive com suas familias em barcos, como se vè na China; ou nelles se ajunta fazendo ahi feiras, e mercados, que se mudão quando lhes cumpre.

1836 Constancio

Aquatil, ou Aquatile, adj. 2. (pron. aqüatil. Lat. aquatilis, de aqua, agua, e tollo, ou tuli, pret. de fero, sustento, levo), aquatico, v. g. animaes, plantas aquateis, que vivem nos rios, v. g. povoação -, que habita habitualmente em barcos, nos rios, como acontece na China.

1845 DiccUniv

AQUÁTIL, ou AQUÁTILE, adj. dos 2 g. (Aquateis, pl.) aquatico, que nasce e vive n’agua; povoação -, que habita commummente em barcos, nos rios, como acontece na China; animaes, plantas -, que vivem nos rios. § lat. aquatilis; de aqua, agua, e tollo, ou tuli, preterito de fero, sustento, levo.

1858 Moraes

Aquátil, ou Aquátile, pl. Aquateis, adj. 2 g. (do Lat. aquatilis) V. Aquatico. H. P. 1. 1. 1. animaes aquateis, povoação -; de gente, que vive habitualmente em barcos, como se vè na China. §. +Planta aquatil; a inteiramente submersa, ou que fluctúa á superficie da agua; fazendo differença da aquatico, porque esta cresce nos lugares humidos, pantanosos, etc.

A Q U A T I N T A

1836 Constancio

Aquatinta, s. f. (t. Ital.), gravura que imita os debuxos de fumo.

1845 DiccUniv

AQUATINTA, s.f. gravura que imita os debuxos de fumo. É termo ital.

A Q U A T O F A N A

1858 Moraes

+Aqua-Tofàna, s. f. t. de pharm. Veneno mui subtil, e mui perigoso.
A Q U E

1818 Diccger

Aque, s.m. (Nau.) pequeno barco, que leva os vinhos do Rhin para Hollanda.

1845 DiccUniv

AQUE, s.m. barco usado na navegação do Rheno.

a   q u e

            1570 Cardoso

A que proposito. Quorsum.

            1580 Ricci

A que proposito

A què

A que preposito            

1611 Barbosa

A que proposito.   Quorsum? Quorsus   adverb.  Cic. Post reditum ad Quirites, & de clar. Ora.

Ab que Hic. Aquilo, Illud.

            1622 Vocabulario  
A que, ou a que cousa – Bae çupepe.

            1647 Pereira

A que de Deos. Per Deum immortalem. Proh Deum.

+ A que delRey. Proh regis fidem. Imploro regem.

+ A que? Ad quid? Quam ob causam. 

A que proposito? Quorsum? Quorsus?

            1697 Pereira

A que proposito? Quorsum? Quorsus?

A que de Deos. Per Deum immortalem. Proh Deum.

A que del Rey. Proh regis fidem. Imploro regem.

A que? Ad quid? Quam ob causam. Cur?

1771 Fonseca

A que? modo de perguntar. Ad quid? Quam ob causam? Cur? Quam ob rem? Cic. Pergunta-se a que vem? Quid veniat, sciscitatur? Ovid.

A que proposito, adv. Quorsum. Quorsus. Cic.

            1783 Bacelar   

Aquê (ad quid) para que? v. aqu-i, escer; quebrant.


1793 Ac

A que de Deos. da Justiça, delRei: fórm. adv. Vej.  Aqui.

1818 Diccger

A que de Deos, da Justiça cet. V. Aqui.


1831 Moraes

Áque, por aquidelRei; é erro vulgar: “Acudão aqui os da parte delRei; é a sentença por inteiro. Couto, 4. 6. 7. V. Aqui.
1836 Constancio

Áque, por aqui ou acá: - d’El-Rei! interj., implorando soccorro da gente de justiça contra algum facinoroso. He phrase elliptica equivale a: acuda aqui a gente d’el-Rei! Não he erro, como quer Moraes, pois se deriva do adv. Lat. hác, aqui, neste lugar.

1845 DiccUniv

ÁQUE, por AQUI, ou ACÁ. – d’El-Rei! int. implorando soccorro da gente de justiça contra algum facinoroso. É phrase elliptica, e equivale a acuda aqui a gente d’El-Rei! § do lat. hâc, aqui, n’este logar.

A QUE, (loc. adv. interrogativa) para que fim ou proposito?

1858 Moraes

Áque, por aqui, ou acá d’el-rei; é erro vulgar: acudam aqui os da parte d’el-rei; é a sentença por inteiro. Couto, 4. 6. 7. V. Aqui.

a q u e – d’ e l – r e i !

1712 Bluteau

Aque del-Rey. V. Aqui.

1771 Fonseca

Á que d’ElRey. Voz de quem pede soccorro. Pro hominum fidem. Ter. Gritar á que d’elRey. Quiritare. Cic. Regem, l. fidem regis implorare. Regium nomen acclamare. Regiam opem magnis clamoribus postulare.

1789 Moraes

Aque d’El-Rei v. aqui d’El-Rei.

1813 Moraes

Aque, por, aqui delRei, é erro vulgar. Acudão aqui  da parte delRei. é a sentença por inteiro. Couto, 4. 6. 7. V. Aqui.

Áqued’El-Rei. V. Aqui d’ElRei.

1831 Moraes

Aque, por, aqui delRei, é erro vulgar. „Acudão aqui os da parte delRei.“ é a sentença por inteiro. Couto, 4. 6. 7. V. Aqui.

Áqued’El-Rei. V. Aqui d’ElRei.

1858 Moraes

Áqued’el-rei. Gil Vic. V. Aqui.

a q u e b r a n t a d o


1793 Ac

Aquebrantado, a. p. p. de Aquebrantar [...]

1813 Moraes

Aquebrantádo, e outros. V. com Qu sem a: v. g. Quebrantado, Quebrantador, Quebrantamento, Quebrantar, &c. Cam. Eleg. 13.

1818 Diccger

Aquebrantado, a, p.p. de aquebrantar.

1831 Moraes

Aquebrantádo, e outros. V. com Qu sem a: v. g. Quebrantado, Quebrantador, Quebrantamento, Quebrantar, etc. Cam. Eleg. 13.

A Q U E B R A N T A R


1793 Ac

Aquebrantar. v. a. O mesmo que Quebrantar, e he como hoje se diz. [...]

Com pron. pess. [...]

1818 Diccger

Aquebrantar, v.a. (ant.) hoje quebrantar – se, quebrantar-se.

1836 Constancio

Aquebrantar, e deriv. V. Quebrantar, etc.

1845 DiccUniv

AQUEBRANTAR, etc. V. Quebrantar etc.

1858 Moraes

Aquebrantár, e deriv. Cam. Eleg. 13. V. Quebrantar.

a q u e c e r

 1562 Cardoso

Aquecer. Caleo, es.

 1570 Cardoso = 1562

 1580 Ricci

Aqueser [...]

            1606 Leão

„De alguns vocabulos antigos Portugueses que se achão em scripturas, & sua interpretação.„

Aquecer   acontecer

Aquecer   esquentarse

1647  Pereira

+ Aquecer. Vide acontecer.

+ Aquecer. Tepeo, es. Intepesco, is.

            1697 Pereira

Aquecer. Tepeo, es. Intepesco, is.

1712 Bluteau

Aquecer. Fazerse quente. Calescere. Plin. concalescere. Cic. Incalescere. Plin. (sco, lui) calefieri. Varr. (fio, factus sum).


1721 Bluteau Suppl.

Aquecer, Acontecer, he antiquado. (E Aqueceo, que dos primeiros, que ao Cons. vieraõ. Lopes, Vida delRey D. Joaõ I. part. 1 cap. 184)


1734 Feyjo

Aquécer.   Erro: Aquescer.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Aquecer. Antiq. Emendas. Succeder casualmente. Hoje he Fazêr-se quente.

1771 Fonseca

Aquecer, tomar calor. Tepescere. Concalescere. Calefieri. Confervescere. Cic. Intepescere. Sen. Calescere. Ter. Incalescere. Plin. Concalefieri. Varr. – com o beber. Incalescere vino. Virg. – fallando em público. Effervescere in dicendo. Cic. O tempo começa a aquecer. Confervescit aer. Vitr. Incalescit tempus. Varr.

            1773 Freire

Aqueecer: o mesmo que succeder. Lopes na Chron. d’El-Rei D. João 1.º part. 1.ª cap. 184.

            1783 Bacelar

Aquecer; no §. aquentar. V. acaecêr.

1789 Moraes

Aquecer, v. at. fazer quente. § n. Adquirir calor. § Aquecer, acaecer, acontecer. Eufr. 1. 5. e 3. 1. neste sent. he desus.


1793 Ac

Aquecer. v. n. ant.  Acontecer, succeder. [...]

Aquecer. v. a. Aquentar, dar calor, fazer conceber calor. [...]

Neutr.  Tomar  ou conceber calor. [...]

1798 Viterbo

Aquecer. Succeder alguma cousa, acontecer. He do Seculo XIV.

            1806 NovDicc

Aquecer, v. n. Tomar calor.

1813 Moraes

Aquecér, v. at. Fazer quente. §. n. Adquirir calor. §. Aquecer: acaecer, acontecer. Eufr. 1. 5. e 3. 1. neste sent. é desusado. Ord. Af. 1. 45. 4.

1818 Diccger

Aquecer, v.n. (ant.) succeder: act. dar calor. Neu. conceber calor. 

1831 Moraes

Aquecér, v. at. Fazer quente. §. n. Adquirir calor. fig. „aquecer em colera“ esquentar. Bernard. Florest. como quem passea, ou chega ao fogo para aquecer-lhe o corpo. §. Aquecer: acaecer, acontecer. Eufr. 1. 5. e 3. 1. neste sent. é desusado. Ord. Af. 1. 45. 4. §. Caber, tocar na partilha, V. Aquecimento.

1836 Constancio

Aquecer, v. a. (a pref., e Lat. calescere, aquecer), tornar quente, aquentar, v. g. – agua, - o corpo. (Pron. aquécêr.)

Aquecer, v. abs. ou n., tornar-se quente, adquirir calor, v. g. aqueci com o passeio, - ao lume; está aquecendo a agua.

Aquecer-se, v. r. aquentar-se.

Aquecer, v. abs. ou n., ant. V. acaecer.

1845 DiccUniv

AQUECER, v.a. aquentar, dar calor; (ant.) acontecer. – v. n. tomar ou adquirir calor. – se, v.r. aquentar-se. § a, pref., e (lat.) calescere, aquecer.

1858 Moraes

Aquécèr, v. a. (do Lat. calescere) Fazer quente, aquentar, dar calor. Azur. Chr. 3. 71. §. Aquecer-se, v. r. Aquentar-se.

Aquécèr, v. n. Adquirir calor, tornar-se quente. Cat. Rom. 319 v. §. fig. Esquentár-se. B. Flor. „aquecer em colera“

Aquécèr, ou Aquéecer, e der. v. n. ant. e desus. Acontecer. Lobo, Egl. 7. Eufr. 1. 5. e Ulis. 3. 1. Lop. Chr. J. I. 1. c. 184. §. Caber, tocar na partilha. V. Aquecimento.

a q u e c i d o


1793 Ac

Aquecido, a. p. p. de Aquecer por Acontecer. [...]

Aquecido, a . p. p. de Aquecer por Aquentar.  [...]
1813 Moraes

Aquecído, p. pass. de Aquecer, at. e neutro. caso aquecido. B. 3. 8. 9. 

1818 Diccger

Aquecido, a, p.p. de aquecer por acontecer: p.p. de aquecer por aquentar.

1831 Moraes

Aquecído, p. pass. de Aquecer, at. e neutro. „caso aquecido“ B. 3. 8. 9. acontecido.

1836 Constancio

Aquecido, p. p. sup. de Aquecer, e adj., feito quente. Tenho aquecido o caldo. Depois de aquecida a agua. A manteiga aquecida ao lume perde o sabor.

Aquecido, ant. V. Acaecido.

1845 DiccUniv

AQUECIDO, p.p. de aquecer, e adj. quente, que adquiriu calor; (ant.) accentecido.

1858 Moraes

Aquecído, p. p. de Aquecer (aquentar). Bern. Parais. 1. 1.

Aquecído, p. p. de Aquecer (acontecer). B. 3. 8. 9. „caso aquecido“

a q u e c i m e n t o

1789 Moraes

Aquecimento, v. acontecimento, successo. Eufr. 1. 1. „não vence os máos aquecimentos.


1793 Ac

Aquecimento. s. m. antiq. Acontecimento, successo. (Acaescimento) [...]

Epith. [...]

            1806 NovDicc

Aquecimento, s. m. Acçaõ de aquecer.

1813 Moraes

Aquecimènto. V. Acontecimento. Successo. Eufr. 1. 1. não vence os maos aquecimentos.

1818 Diccger

Aquecimento, s.m. (ant.) successo.

1831 Moraes

Aquecimènto. V. Acontecimento. Successo. Eufr. 1. 1. „não vence os mãos aquecimentos.“ sorte, quinhão da partilha divisoria t. us. no Foro.

1836 Constancio

Aquecimento, s. m. verb. (mento suff.), acto de aquecer, aquentar, ou estado de cousa aquecida.

Aquecimento, s. m. ant. V. Acaecimento, Acontecimento; it. us. no foro, quinhão na partilha divisoria.

1845 DiccUniv

AQUECIMENTO, s.m. acto de aquecer, aquentar, ou estado de cousa aquecida; (ant.) acaecimento, acontecimento, successo; (ant. us. no foro) quinhão na partilha a divisoria.

1858 Moraes

Aquécimènto, s. m. ant. Acontecimento, successo. Eufr. 1. 1. „não vence os máos aquecimentos“ §. t. us. no foro; Sorte, quinhão da partilha divisoria. §. + t. mod. Acção de aquentar.

a q u e d u t o

1712 Bluteau

Aqueducto. Cano, feyto por arte, para lançar a agoa fora de hum lugar para outro; Aquaeductus, ûs. Masc. Cic. Hum Aqueducto de custo, & architectura estranha. Monarch. Lusit. Tom. 2. pag. 17. col. 1.


1734 Feyjo

Aqueducto. cano artificial para tirar agoa. 

1771 Fonseca

Aqueducto. Aquaeductus, ûs, m. Cic.

            1783 Bacelar   

Aquedûcto; c. canal d’agua.

1789 Moraes

Aqueducto, s. m. cano artificial, que conduz agua a algum lugar.

Aquiducto v. aqueducto. f. Tempo d’Agora. 1. D. 1. E tirada dos aquidutos das Sagradas Letras.


1793 Ac

Aqueducto. s. m. Cano para conduzir agoa de hum lugar para outro. Do Lat. Aquaeductus.[...]

Met. [...]

Epith. [...]

            1806 NovDicc

Aqueducto, s. m. Cano por onde corre agua.

1813 Moraes

Aquedúcto, s. m. Cano artificial, que conduz agua a algum lugar.

Aquidúcto, V. Aqueducto, fig. Tempo d’Agora, 1. D. 1. „E tirada dos aquiductos das Sagradas Letras.“

1818 Diccger

Aqueducto, s.m. canno para conduzir agoa de um lugar para outro. – (Anat.) conductos, como o de Fallope cet. Met. das coizas.

1831 Moraes

Aquedúcto, s. m. Cano artificial, que conduz agua a algum lugar, fonte, chafariz. Barreir. Corog.

Aquidúcto, V. Aqueducto, fig. Tempo d’Agora, 1. D. 1. „E tirada dos aquiductos das Sagradas Letras.“

            1833 Fonseca

Aqueducto, acequia, cano.

1836 Constancio

Aqueducto, s. m. (Lat. aquae ductus, conducto de agua), cano, conducto artificial que leva agua a fonte, chafariz, tanque, etc.

Aquiducto. V. Aqueducto.

1845 DiccUniv

AQUEDUCTO, s.m. contrucção de varios arcos, que servem de sustentar um canal elevado sobre algum terreno desigual, a fim de conservar o nivel d’agua, e conduzil-a de um logar para outro. Ha tambem aqueductos subterraneos. – (anat.) (Diz-se de certos conductos que tem alguma similhança de aqueducto). (id.) – de Fallopio, canal comprido e estreito que dá passagem á porção dura do nervo auditivo; - de Silvio, canal intermediario dos ventriculos, aberto obliquamente na espessura da protuberancia cerebral. § lat. aquae, agua, e ductus, conducto.

AQUIDUCTO. V. Aqueducto.

1858 Moraes

Aquedúcto, s. m. (do Lat. aquae ductus, conducto da agua) Cano artificial, que conduz agua a algum lugar, fonte, chafariz. Barreiros, 23. §. no fig. H. P. 1. 1. 4.

Aquidúcto. V. Aqueducto. T. de Agor. 1. D. 1.

A Q U E I J A D O

            1821 DiccgerSuppl.

Aqueijado, p. p. de aqueijar-se.

A Q U E I M A R O U P A


1793 Ac

Aqueimaroupa. fórm. adv. Por força, contra vontade. [...]

1818 Diccger

A queima roupa, form. contra vontade.

1845 DiccUniv

À QUEIMA ROUPA, (loc. adv.) com a bocca da espingarda tocando o corpo da pessoa a quem se atira; (fig.) mui de perto.

1858 Moraes

*Aqueimaròupa. V. Queimaroupa.

A Q U E I R O

            1821 DiccgerSuppl.

Aqueiro, s. m. (Bot.) arvore grande, como a oliveira, do Brazil.

a q u e i V a r


1712 Bluteau

Vocabulario de palavras e modos de falar do Minho, e Beira, &c.

Aqueivar, Aquietar-se.            

1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Aqueivar. Com. Emendas.  Concordar. Alqueivar, ou Alquivar, he lavrar a terra, &c. Rust.

            1783 Bacelar   

Aqueiv-ar, ado, e; dar quietação á terra cavada &c.v. queix.

1818 Diccger

Aqueivar, v.a. (ant.) dar quietação á terra cavada.

1845 DiccUniv

AQUEIVAR, v.a. dar repouso (á terra cavada).

1858 Moraes

+Aqueivár, v. a. Dar repouso á terra cavada. V. Alqueivar.

a q u e i x a d a m e n t e


1793 Ac

Aqueixadamente. adv. mod.  antiq.  Com aqueixamento.   [...]
1813 Moraes

Aqueixádamente, adv. antiq. Com pressa: v. g. comer -.

1818 Diccger

Aqueixadamente, adv. (ant.) com aqueixamento.

1831 Moraes

Aqueixádamènte, adv. antiq. Com pressa: v. g. comer -.

1836 Constancio

Aqueixadamente, adv. ant. (mente suff.) com, ou á pressa; com incommodo.

1845 DiccUniv

AQUEIXADAMENTE, adv. (ant.) com aqueixamento.

1858 Moraes

Aqueixádamènte, adv. ant. Com pressa. Verc. Sacr. 1. 35. 30 v.

a q u e i x a m e n t o


1793 Ac

Aqueixamento. s. m. antiq. Pressa. [...]

1813 Moraes

Aqueixamènto, s. m. antiq. Pressa.

1818 Diccger

Aqueixamento, s.m. (ant.) pressa.

1831 Moraes

Aqueixamènto, s. m. antiquad. Pressa.

1836 Constancio

Aqueixamento, s. m. ant., pressa; incommodo, molestia, queixa.

1845 DiccUniv

AQUEIXAMENTO, s.m. (ant.) pressa; incommodo, molestia, queixa.

1858 Moraes

Aqueixamènto, s. m. ant. Pressa. Verc. Sacr. 1. 33. 29.

a q u e i x a r

           1562 Cardoso

Aqueixarse.  Conqueror, eris.

            1570 Cardoso

Aqueyxarse.  Conqueror, eris.

            1580 Ricci

Aqueixarce [...]


1598 Coll

port. aqueixar anglois: to complaine   italien: lamentare, dolere  espagnol: quexar  alleman:  beklagen  flamen.: beklagen françois:  complaindre  latin: conqueri

port. aqueixar anglois: to complaine   italien: lamentare  espagnol: quexar  alleman:  klagen  flamen.: clagen françois:  plaindre  latin: conqueri

            1611 Barbosa

Aqueyxarse, aliàs queyxarse. Queror, quereris, p. c. questus sum. Conqueror, conquereris, p. c. 

            1647 Pereira

Aqueixarse. Queror, eris. Conqueror, eris.
            1697 Pereira

Aqueixarse. Vide Queixarse.

1771 Fonseca

Aqueixar-se. v. Queixar-se.

1789 Moraes

Aqueixar-se v. queixar-se. Leão Chron. de D. Af. Henriq.


1793 Ac

Aqueixar. v. n. ant. O mesmo que Queixarse. Só se usa com pron. pess. [...]

Aqueixarse. antiq [...]

1813 Moraes

Aqueixár, v. at. Dar pressa, trabalho,  tormento. „tuas luxurias te aqueixarão.“ Resende, Lelio, f. 113. §. Aqueixar-se. V. Queixar-se. Leão, Cron. de D. Af. I. §. it. Apressar-se antiq.

1818 Diccger

Aqueixar-se, v.n. (ant.) queixar-se: (ant.) apressar-se.

1831 Moraes

Aqueixár, v. at. Dar pressa, trabalho, molestia, tormento. „tuas luxurias te aqueixarão.“ Resende, Lelio, f. 113. „quando os piolhos os aqueixão muito“ Duarte Barbosa, f. 268. molestão, dão causa de queixas. §. Aqueixar-se. V. Queixar-se. Leão, Chron. de D. Af. I. §. it. Apressar-se antiq.

1836 Constancio

Aqueixar, v. a. ant. (a pref. e queixar), ant. dar pressa; causar incommodo, molestia, tormento, dar causa a queixas.

Aqueixar-se, v. r. ant., queixar-se; it. apressar-se.

1845 DiccUniv

AQUEIXAR, v.a. (ant.) dar pressa; causar incommodo, molestia, tormento, dar causa a queixas. – v.m. (id.) queixar-se. – se, v. r. (id.) queixar-se; apressar-se.

1858 Moraes

Aqueixár, v. a. ant. Dar pressa, trabalho, molestia, tormento. Res. Lelio, f. 113. „tuas luxurias te aqueixarão“ Duart. Barbos. f. 268. „quando os piolhos os aqueixão muito“ §. Aqueixar-se: V. Queixar-se. Goes, Chr. Man. 1. 35. §. it. ant. Apressar-se. Verc. Sacr. 1. 33. 29.

a q u e j a r

1798 Viterbo

Aquejar. Apressar. Aquejou-se a vir a Leão por haver o Reino. Ap. Risco. T. XXXV. da Hesp. Sagr.

1818 Diccger

Aquejar, v.a. (ant.) apressar.

1845 DiccUniv

AQUEJAR, v.a. (ant.) apressar.

1858 Moraes

*Aquejár-se, v. r. ant. Dar-se pressa, apressar-se. Eluc. „aquejou-se a vir a Leão por haver o reino“
A Q U E L A

1562 Cardoso

Aquella. Illa.

1570 Cardoso = 1562

1580 Ricci

Aquela


1598 Coll

port. aquella anglois: her   italien: lui, ella  espagnol: aquella  alleman:  sie  flamen.: haer françois:  elle   latin: illa

1611 Barbosa

Aquella. Illa.

a q u e l e

            1562 Cardoso

Aquelle. Ille.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Aquele

            1598 Coll





Aquelles, aquellas, Angl. they, Ital. ella, lei, Esp. aquellos, aquellas,  All. sie, Flamen. sy,  Fr. ilz, elles,  Lat. illa, illae.avis.

            1611 Barbosa

Aquelle. Ille.

            1622 Vocabulario 
Aquelle, ou  aquella, ou aquillo que esta presente  - Quei . Queibae. Quea. E se esta absente Aque, vel, Aquey. Aquea. Aqueibae.

Aquelle, aquella, aquillo q. sinto ou ouço e não vejo – Aipo . Aipobae. 

Aquella, ou aquillo como quando me esquesse  o nome – Apo . Ê.

Aquella he outra como quando me dão a culpa que não tenho – Aipoaubaeiponemã.

 Aquelle assi mesmo cuio nome me não lembra – Apô. Ê e mais Ahẽ  q. serve so ao genero masculino.

Aquelle , ille homo  - Ahẽ, ainda q. me lembre o nome, tambem quer dizer elle.

Aquelle que – Acô posto antes do verbo ou do participio. Aco  oiquê  raco Tupã ocipe, l, Aco Tupã ocipe oiquebae, aquelle q. entrou na igreia. 

            1647 Pereira

Aquelle, ou aquella. Ille, illa, illud.

            1697 Pereira

Aquelle, ou aquella. Ille, illa, illud.

1712 Bluteau

Aquelle, Aquella, Aquillo. Pronomes, demonstrativos das cousas, ou das pessoas. Ille, illa, illud, genit. illius. dat. illi. Is, ea, id, genit. ejus, dat. Ei. Este pronome assi no latim, como no Portuguez, muitas vezes serve para notar a distinçaõ de huma cousa, ou de huma pessoa da outra. v. gr. Antipatro de Sidon, aquelle, que bem vos lembra ter visto, costuma fazer versos hexametros, & de outras castas de repente. Antipater sidonius, ille que probè meministi, solitus est versus hexamentros, aliosque variis modis, ac numeris fundere extempore. Cic.

Aquelle mesmo. Ille ipse.


1721 Bluteau Suppl.

Aquella, e Aquelle, Vid. tom. 1, do Vocabulario.

Adagios Portuguezes do Aquella, e Aquelle.[...]

            1767 Monte Carmelo

Catalogo dos Nomes, e Adverbios mais usuaes [...], tem Accento circumflexo na Letra E.

Aquelle, es.

1771 Fonseca

Aquelle, la, adj. pron. Ille, illa, illud. Is, ea, id. Cic. Algumas vezes põe-se só Qui, quae, quod, e subentendo-se Ille, ou Is, e outras vezes Ille, ou Is põe-se depois de Qui, quae, quod, v. gr. Quem defendis omnium est jam opinione damnatus. Cic. ou Qui ex errore imperitae multitudinis pendet, hic in magnis viris non est habendus. Cic.

            1783 Bacelar   

Aquell-e, a, outro (ille, illud) o que está allí.

1789 Moraes

Aquelle, adj. articular, que limita a extensão do nome, a que se ajunta, pela circumstancia de estar remoto o objecto por elle significado v. g. aquella casa, a que está longe de quem falla, e da pessoa a quem se falla. § Ajunta-se ellipticamente a hum substantivo oculto, e indeterminado, cuja noção se determina por huma incidente v. g. „aquelle que deseja viver bem“ nestes termos equivale ao artigo simples o, e tem muita elegancia as frazes, em que se usa, veja-se a Lusit. Transf. no Indice artigo aquelle. § Aquelle trazendo á memoria attributos, e qualidades, com que d’antes conhecêramos alguem v. g. „está tão outro, que já não parece aquelle, i. e. qual d’antes era, ou o conhecêmos. § Designando o que pertence a huma terceira pessoa do discurso v. g. „reparaste naquelle seu olhar timido, e furtado - §. A este articular correspondem, e se ajuntão os adverbios alli, acolá.


1793 Ac

Aquel. pron. demonstr.  de huma term. antiq. O mesmoq que aquelle. [...]

Aquelle, a. pron. demonstr.  de pessoa  ou cousa remota [...]

As vezes se usa só como relativo. [...]

Repetese ás vezes , e aumenta mais a sua significação. [...]

Emphaticamente.  [...]

Adag.  [...]

            1806 NovDicc

Aquelle, -a, Pronome demonstrativo.

1813 Moraes

Aquel. V. Aquelle, antiq. Ord. Af. 5. 24. 1.

Aquèlle, adj. articular, que limita a extensão do nome, a que se ajunta, pela circumstancia de estar remoto o objecto por elle significado: v. g. aquella casa, a que está longe. §. Ajunta-se ellipticamente a um substantivo occulto, e indeterminado, cuja noção se determina por uma incidente, v. g. aquelle que deseja viver bem. Nestes termos equivale ao artigo simples o, e tem mũita elegancia as frases em que se usa: veja-se a Lus. Transf. no Indice, Artigo Aquelle. §. Aquelle trazendo á memoria attributos, e qualidades, com que d’antes conhecèramos alguem: v. g. „está tão outro, que já não parece aquelle;“ i. é, qual d’antes era, ou o conhecèmos. „já não parecia aquelle (que era dantes). Ja não sou aquelle máo Julio, que sohia“ (diz o Cioso que deixára de o ser.) Ferr. Cioso. 5. 3. Não sois vos aquella minha Senhora Clarinda“ (que me agazalhaveis tanto, e agora me recebeis mal.) B. Clarim. V. o Art. Este. §. Designando o que pertence a uma terceira pessoa do discurso: v. g. reparaste naquelle seu olhar timido, e furtado. §. A este articular correspondem, e se ajuntão os adverbios alli, acolá.

1818 Diccger

Aquel, pron. demonstr. (ant.) o mesmo que aquelle.

Aquelles, pron. demonstr. de pessoa ou coiza remota: uza-se como relativo.

1831 Moraes

Aquel. V. Aquelle, antiq. Escrit. em Sousa, H. 2. 1. 3. pag. 11. Ord. Af. 5. 24. 1.

Aquèlle, adj. articular, que limita a extensão do nome, a que se ajunta, pela circumstancia de estar remoto o objecto por elle significado; de quem falla, e da pessoa a quem se falla. v. g. aquella casa que ali vemos; aquelle homem que hontem vimos „aquelles tempos, aquelles homens forão outros“ corresponde-lhe o adv. ali, e alem. §. Ajunta-se ellipticamente a um substantivo occulto, e indeterminado, cuja noção se determina por uma incidente, v. g. aquelle que deseja viver bem. Nestes termos equivale ao artigo simples o, e tem muita elegancia as frases em que se usa: veja-se a Lus. Transf. no Indice, Artigo Aquelle. §. Aquelle trazendo á memoria attributos, e qualidades, com que d’antes conhecèramos alguem: v. g. „está tão outro, que já não parece aquelle;“ i. é, qual d’antes era, ou o conhecèmos. „já não parecia aquelle (que era dantes).“ Ja não sou aquelle máo Julio, que sohia“ (diz o Cioso que deixára de o ser.) Ferr. Cioso. 5. 3. „Não sois vos aquella minha Senhora Clarinda“ (que me agazalhaveis tanto, e agora me recebeis mal.) B. Clarim. „Senhor eu sou aquella: (sc. que fui vossa amiga) pois eu, tornou o amigo, já não sou aquelle“ sc. que era peccador comtigo. V. Bernard. Florest. 4. pag. 38. Heitor Pinto referindo o mesmo caso põi na boca do amigo „Pois eu não sou este, em vez de, já não sou aquelle: Eu que te fallo, e abraço sou aquelle mesmo, que sempre te estimei, e sou esse mesmo de que dás tantas queixas, e sempre serei este (em o caracter que tenho) em quanto viver“ Este caso que refiro (diz um interrompido de quem o ouvia) não tem analogia com esse a que acenas, e alludes; nem com aquelle que hontém nos referiu o Cura: é especie mui diversa, e mais do que cuidas“ Refere-se a coisa passada, v. g. aquelle recado, que vos dei hontem „aquella sentença de Socrates“ que elle dice, escreveu ou dizia: aquella que hontem referiste, e essa que agora nos contas, não são para estes amigos, que te ouvimos, as passarmos, e atura-las sem risotas“ V. o Art. Este. §. Designando o que pertence a uma terceira pessoa do discurso: v. g. „reparaste naquelle seu olhar timido, e furtado“ §. A este articular correspondem, e se ajuntão os adverbios alli, acolá, lá.

1836 Constancio

Aquel, ant. V. Aquelle.

Aquelle, a, adj. (Lat. hic, este, e ille, elle), articular demonstrativo que denota pessoa ou cousa presente em pequena distancia de nós, ou considerada como proxima em tempo a outra existencia: contrapõe-se a este, e indica maior distancia que esse. Ex. Este cavallo he inglez, esse he hungaro, aquelle he normando. Neste lugar estava sentado o general, nesse o almirante, naquelle o embaixador. Esta epocha he triste; nessa epocha houve homens grandes; aquella epocha foi portentosa. Aquelle he mais determinativo que esse e indica as cousas ou objectos como apontando-os, ou considerando-os como presentes á vista ou á mente. Quando he usado sem substantivo expresso, subentende-se-lhe hum, v. g. aquelle (homem) que quizer adquirir reputação. Não parece aquelle que d’antes era: subentende-se homem, ente, individuo. Sou aquelle mesmo (homem) ou aquella mesma (mulher) que sempre te amei. Reparaste naquelle seu olhar mavioso. As phrases seguintes mostrão bem as relações expressadas por este, esse, aquelle. Este exemplo que allego não tem relação com esse que apontas, nem com aquelle que apontou hontem teu irmão, ou que apontaste no principio da discussão. Esta decisão he justa; essa que aconselhas he iniqua; aquella que hontem deo o tribunal será memoravel. D’estes exemplos se colhe que aquelle exprime pessoa ou cousa, presente ou considerada como tal, e mais remota de nós ou da ideia que serve de ponto de referencia que esse; mas não obstante a maior distancia, aquelle designa de huma maneira mais determinante o fito, o ponto de mira, o objecto da attenção de quem falla. Aquelle ponto luminoso que avistas no ceo. Aquelle que primeiro ousou commetter-se ás ondas em fragil lenho.

1845 DiccUniv

AQUEL, pr. demonstrativo (ant.) V. Aquelle.

AQUELLE, A, pr. demonstrativo de pessoa ou cousa remota, que tem por opposto o demonstrativo este, e a que correspondem, e se ajuntão muitas vezes os adverbios alli, acolá. Quando se ajunta ellipticamente a um substantivo occulto, e indeterminado, cuja noção se determina por uma incidente, equivale ao artigo o, e serve de dar mais elegancia ás phrases; v.g. aquelle que ama a virtude alcança eterna felicidade, i.e. o homem que ama etc. Outras vezes serve para trazer á memoria algumas circumstancias que não queremos ou não podemos declarar postivamente; v. g. está tão outro que já não parece aquelle, i.e. qual era d’antes, ou qual nós o conheciamos. § lat. hic, este, e ille, elle.

1858 Moraes

Aquèl, ant. V. Aquelle. H. Dom. 2. 1. 3. Ord. Af. 5. 24. 1.

Aquèlle, m. Aquélla, f. Adj. articular, que limita a extensão do nome, a que se ajunta, pela circumstancia de estar remoto o objecto por elle significado; de quem falla, e da pessoa a quem se falla: v. g. aquella casa que alli vemos; aquelle homem que hontem vimos; aquelles tempos, aquelles homens foram outros. §. Ajunta-se ellipticamente a um substantivo occulto, e indeterminado, cuja noção se determina por uma incidente: v. g. aquelle que deseja viver bem: nestes termos equivale ao artigo simples o, e tem muita elegancia as phrases em que se usa: veja-se a Lus. Transf. no indice, art. Aquelle. §. Aquelle trazendo á memoria attributos, e qualidades, com que d’antes conhecèramos alguem: v. g. está tão outro, que já não parece aquelle; i. é, qual d’antes era, ou o conhecèmos: já não parecia aquelle (que era d’antes): „já não sou aquelle máo Julio, que sohia“ (diz o cioso que deixára de o ser) Ferr. Cioso, 5. 3. „Não sois vos aquella minha Senhora Clarinda“ (que me agasalhaveis tanto, e agora me recebeis mal) B. Clar. „Senhor eu sou aquella (sc. que fui vossa amiga); pois eu, tornou o amigo, já não sou aquelle (sc. que era peccador com tigo)“ B. Flor. 4. f. 38. H. P. referindo o mesmo caso põe na bocca do amigo: „pois eu não sou este“ (em vez de, já não sou aquelle.) „Eu que te fallo, e abraço sou aquelle mesmo, que sempre te estimei, e sou esse mesmo de que dás tantas queixas, e sempre serei este (em o caracter que tenho) em quanto viver“ Este caso que refiro (diz um interrompido de quem o ouvia) não tem analogia com esse a que acènas, e alludes; nem com aquelle que hontem nos referiu o cura: é especie mui diversa, e mais do que cuidas“ §. Refere-se a cousa passada: v. g. aquelle recado, que vos dei hontem; aquella sentença de Socrates que elle escreveu, ou dizia. V. Este. §. Designa o que pertence a uma terceira pessoa do discurso: v. g. reparaste naquelle seu olhar timido, e furtado. §. A este articular correspondem, e se ajuntam os adverbios alli, acolá, lá, alèm.

A Q U E L Í C I O

            1783 Bacelar   

Aquelîcio; preces por agua.

            1821 DiccgerSuppl.

Aquelicio, s. m. (A. R.) sacrificio para conseguir chuva.

1845 DiccUniv

Aquilício, s. m. (bot.) especie de sabugueiro da India. – pl. (ant.) sacrificios que os romanos fazião a Jupiter para terem chuva.

a q u e l o


1793 Ac

Aquello. pron. demonstr.   O mesmo que  Aquillo.  [...]

1818 Diccger

Aquello, pron. demonst. (ant.) aquillo.

1831 Moraes

*Aquéllo, pron. demonstrativo, antiq. O mesmo que aquillo.

1836 Constancio

Aquello, ant. V. Aquillo.

1845 DiccUniv

AQUELLO, pr. demonstrativo (ant.) o mesmo que aquillo.

1858 Moraes

*Aquèllo, ant. V. Aquillo. Lop. Chr. J. I. 1. c. 1. M. e Moça, 1. 2.

a q u e l o u t r o

            1562 Cardoso

Aqueloutro. Ille alter.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Aqueloutro

            1611 Barbosa

Aquel'outro. Ille alter. Cic. Att. Ter. Eun. 4. 4. 

            1622 Vocabulario
Aqueloutro – Aco amo aê.

1771 Fonseca

Aquelloutro, tra, adj. Ille alter. Cic.

1789 Moraes

Aquell’outro (articulares combinados) de que usamos quando ha mais de hum objecto remoto v. g. „aquella arvore, e aquell’outra: plural „aquell’outros. B. Clar. f. 137. Sá Mir. Egloga Basto.


1793 Ac

Aquelloutro, a. pron.  demonstr.  Aquelle outro. [...]

            1806 NovDicc

Aquell’outro, -a, Pronome.
1813 Moraes

Aquell’òutro, articulares combinados, de que usamos, quando há mais de um objecto
 remoto: v. g. „aquella arvore, e aquell’outra.“ Plural. Aquell’outros. B. Clar. f. 137. Sá Mir. Egloga, Basto. Aquelloutra cousa. D. Franc. Manoel, Cart. 67. Cent. 2.

1818 Diccger

Aquelloutro, a, pron. demonst. aquelle outro.

1831 Moraes

Aquell’òutro, articulares combinados, de que usamos, quando há mais de um objecto remoto: v. g. „aquella arvore, e aquell’outra.“ Plural. Aquell’outros. B. Clar. f. 137. Sá Mirand. Egloga, Basto. „Aquelloutra cousa“ D. Francisco Manoel, Cart. 67. Cent. 2.

1836 Constancio

Aquell’outro, a, adj. (contracção de aquelle, a, e outro, a, pl. aquell’outros, as), o que está alem d’aquelle, v. g. esta arvore he mui copada, aquella mui frondosa, aquell’outra majestosa.

1845 DiccUniv

AQUELL’OUTRO, A, pr. demonstrativo de que se usa quando ha mais de um objecto remoto, v.g. aquelle homem, e aquell’outro. § contracção de aquelle, a, e outro, a: pl. aquell’outros, as.

1858 Moraes

Aquell’outro, a, pl. Aquell’outros, as, (de aquelle e de outro) São dous articulares combinados, de que usàmos, quando ha mais de um objecto remoto: v. g. aquella arvore, e aquell’outra. B. Clar. f. 137. Sá Mir. Egl. Basto: „aquell’outra cousa“ D. Fr. Man. Cart. 67. Cent. 2. Id. Apol. 147. „aquillo ... e aquelloutro“

a   q u e m

1771 Fonseca

A quem. Cui A quem darei isto? Cui haec dabo? A quem buscas? Quem quaeris? A quem mais póde, i. e. á porfia. Certatim. Cic.

a q u é m

            1562 Cardoso

Aquem. Citra.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

A què

            1611 Barbosa

Aa quem. i. desta parte. Cis. Citra. praepositiones accusativi.

Citra Leucadem. Cic. Tiron. lib. 16. epis. 4.   

Citra flumen, Cic. 6. Philip.  

Cis paucos dies, idest intra. Plau. Trucul. 7.  

Cis  ferè  montium & fluminum nominibus iungitur. Ut, cis Euphratem, Cicero Attico lib. 7.  Cis Taurum , Cic. Appio lib. 3. cap. 8

            1622 Vocabulario 
Aquem  - Quîbongotig.

            1647 Pereira

Aquem. Cis. Citra.

            1697 Pereira

A quem. Cis. Citra.
1712 Bluteau

Aquem, & d’aquem. Desta parte, em que estamos. Citra. Tit. Liv.

Daquem do monte Tauro. Cis Taurum. Cic.

Daquem do rio Euphrates; Cis Euphratem. Cic.

Os que saõ daquem do Rhin. Qui sunt citra Rhenum. Caes.

O que he daquem. Citerior, citerius, oris. Cic.

Os d’aquem do Alpes. Cisalpinus, a, um. Cic. Plin. Hist. diz Cisalpinae ventae.

Este lugar he cento, & vinre estadios à quem de Leucade. Is locus est citra Leucadem stadia centum viginti. Cic.

            1767 Monte Carmelo

Finalmente costumam pronunciár-se com dois Accentos dominantes as Dicções do seguinte Catalogo, e as derivadas, as quaes devem notar bem os Brasilienses; porque confundem os Accentos da nossa Lingua.

Áquêm. Adverbio v. g. Áquem da  Serra, isto he, Deta parte da Serra. Dáquêm. O mesmo.

1771 Fonseca

Á quem, prep. da parte de cá. Cis. Citra, prep. acc. Cic. Áquem do Eufrates. Cis Euphratem. Cic. Que he d’aquem. Citerior, ius, oris. Cic.

            1783 Bacelar   

Aqué-m, mmar, ntejo, ntejanos (ekeìtan) desta parte de cá, e do mar, e do Tejo.

1789 Moraes

Aquem, adv. desta parte, para cá, antes, atraz de algum objecto v. g. „está aquem do Douro. § O successo foi muito áquem de minhas esperanças, i. e. menos, longe do que se esperava. § Ficou muito a quem do primor de seus antepassados“: temia Herodes que Jesus transformasse a sua figura áquem, ou álem da sua idade i. e. que se affigurasse menos, ou mais idoso. Arraes 10. 55.: vereis quanto áquem ficão as grandezas corporaes desta a que não sabeis arrostar. Paiva Serm. 1. f. 327. v.


1793 Ac

Aquem. adv. e prep. Da parte de cá. Reg. abs. alg. c. ou de alg. c. [...]

Aquem, e além.  D'huma, e d'outra parte. [...]

Met. [...]

Afóra, menos, excepto. [...]

Verb. [...]

            1806 NovDicc    

Áquem, adv. Desta parte de cá.

1813 Moraes

Áquèm, adv. Desta parte, para cá, antes, atraz de algum objecto: v. g. esta áquem do Douro. §. Ficar áquem d’agua, fras. prov. achar-se fallido, ou enganado nas suas esperanças, de cuja frase traz a origem. Barr. no Clarim. 1. c. 13. no mesmo sentido vẽi na Eufros. 5. 9. „achar-se áquem da agua.“ §. „O successo foi muito áquem de minhas esperanças;“ i. é, menos, longe do que se esperava. §. „Ficou muito áquem do primor de seus antepassados.“ „temia Herodes que Jesus transformasse a sua figura áquem, ou além da sua idade:“ i. é, que se affigurasse menos, ou mais idoso, Arraes, 10. 55. vereis quanto áquem ficão as grandezas corporaes desta a que não sabeis arrostar. Paiva, Serm. 1. f. 327. v. „parentes áquem do quarto gráo: „pena que seja áquem de morte:“ i. é, menos da capital. Ord. Afons. 5. 23. 3. escrito aaquem. „ficava seu poder muito áquem de sua soberba:“ era mũi somenos. Feo, Tr. 2. f. 54.

1818 Diccger

Aquem, adv. da parte de cá – Aquem e alem, de uma e de outra parte: menos, excepto.

1831 Moraes

Áquèm, adv. Desta parte, para cá, antes, atraz de algum objecto: v. g. esta áquem do Douro. §. Ficar áquem d’agua, fras. prov. achar-se fallido, ou enganado nas suas esperanças, de cuja frase traz a origem. Barr. no Clar. 1. c. 13. no mesmo sentido vẽi na Eufr. 5. 9. „achar-se áquem da agua.“ §. „O successo foi muito áquem de minhas esperanças;“ i. é, menos, longe do que se esperava. §. „Ficou muito áquem do primor de seus antepassados.“ „temia Herodes que Jesus transformasse a sua figura áquem, ou além da sua idade:“ i. é, que se affigurasse menos, ou mais idoso, Arraes, 10. 55. „vereis quanto áquem ficão as grandezas corporaes desta a que não sabeis arrostar“ Paiva, Serm. 1. f. 327. v. „parentes áquem do quarto gráo“: „pena que seja áquem de morte:“ i. é, menos da capital. Ord. Af. 5. 23. 3. (escrito aaquem.) „ficava seu poder muito áquem de sua soberba:“ (era mui somenos.) Feo, Tr. 2. f. 54. achar-se aquem do que deve obrar. Luc. não cumprir com tudo, áchar-se atrazado.

            1833 Fonseca

Aquem, d’esta parte, para cá – antes – atraz.

1836 Constancio

Aquem, adv. (em Cast. aquende. Creio que vem de a pref., e do Lat. cis pron. kis, v. g. em cisalpinus), da parte de cá, onde está a pessoa que falla, v. g. áquem do rio, da ponte, do limite; sem attingir o ponto que se tem em vista, e fig. sem conseguir o intento. Ex. O successo, o resultado, o exito foi muito áquem das minhas esperanças. Em talento e patriotismo ficou muito áquem de seus antepassados; it. somenos, menos, em grao inferior, v. g. quanto áquem ficão os dotes do corpo, comparados com as qualidades moraes. Parentes áquem do quarto grao. Pena que seja áquem da morte, abaixo, inferior á capital. Ficava seu poder muito áquem da sua soberba. Achar-se ou ficar áquem do que deve obrar, achar-se atrazado, não cumprir com tudo. Todas estas accepções derivão de sentido directo de situação atrás do objecto que se pertende attingir. He opposto a Alem.

D’áquem, do lado em que se acha a pessoa que falla, ou o limite a que se allude.

1845 DiccUniv

ÁQUEM, adv. e prep. da parte de cá, d’esta parte; sem attingir o ponto que se tem em vista, e (fig.) sem conseguir o intento; somenos, menos, em gráo inferior; pena que seja – da morte, abaixo, inferior á capital; achar-se, ou ficar – do que deve obrar, achar-se atrazazado, não cumprir com tudo; - e alem, d’uma e outra parte; afóra, menos, excepto; (phr. prov.) ficár – d’agua, achar-se, fallido ou enganado nas suas esperanças; d’ -, do lado em que se acha a pessoa que falla ou o limite a que se allude. § hesp. aquende: a. pref., e (lat.) cis, que se pronuncía kis.

1858 Moraes

Aquèm, adv. D’esta parte, para cá, antes, atraz de algum objecto: v. g. está áquem do Douro; é opp. a alèm. Arr. 4. 23. „áquem e alèm do Gange“ §. Ficar áquem da agua; phr. prov. achar-se fallido, ou enganado nas suas esperanças, de cuja phrase traz a origem. B. Clar. 1. c. 13. e no mesmo sentido na Eufr. 5. 9. §. fig. Inferior, menos, somenos: v. g. ficou muito áquem do primor de seus antepassados: o successo foi muito áquem das minhas esperanças; i. é, menos longe do que se esperava. Feo, Tr. 2. f. 54. „ficava seu poder áquem da sua soberba“ mui somenos. Paiv. S. 1. 42. „empregar a affeição em cousas áquem de Deos“ que lhe são inferiores. Ord. Af. 5. 23. 3. „pena que seja a áquem da morte“ menos da capital. Ord. Man. 1. 45. „parentes áquem do quarto gráo“ mais chegados. §. Achar-se áquem do que se deve obrar; não cumprir com tudo, achar-se atrazado. Luc. §. Aquem e alèm; de uma e de outra parte; fig. Arr. 10. 55. „temia Herodes que Jesus transformasse a sua figura áquem, ou alèm da sua idade“ i. é, que se afigurasse menos, ou mais idoso.

a q u e m e

            1789 Sousa

*Aquemes  [...]  Haquem Nome verbal do verbo [...] hacama governar. Significa Governador, ou Regente. Nenhum sahia da Judiaria sem ordem d'El-Rei, ou de seus Aquemes. Jornada de Africa,  por Jeronymo de Mendonça, na perda d'ElRei D. Sebastiaõ. Liv. II. cap. 15. pag. 123.


1793 Ac

Aqueme. s. m. Certo officio de justiça entre os Mouros. [...]

1798 Viterbo

Aqueme. Governador, Regente, Maioral. Entre os Judeos era o mesmo que o seu Rabbi.

1813 Moraes

Aquème, s. m. Regedor, ou Justiça mayor entre os Mouros com alçada até de morte em uma só audiencia, e nellas se diz que de cada vez despeja as prizões: d’aï viria o proverbio justiça de Mouros, da accelerada. No Elucidario se lè, que é o mesmo que o Rabbi entre os Judeus.

1818 Diccger

Aqueme, s.m. offico de justiça entre os Mouros – o sabio da lei.

1831 Moraes

Aqueme, s. m. Regedor, ou Justiça mayor entre os Mouros com alçada até morte, em uma só audiencia, e nellas se diz que de cada vez despeja as prizões: d’aï viria o proverbio justiça de Mouros, da accelerada. No Elucidario se lè, que é o mesmo que o Rabbi entre os Judeus.

1836 Constancio

Aquème, s. m. (do Arab. haquem ou hakim, governador, regente. Vem do verbo hacama, governar), regedor, juiz, justiça maior entre os Mouros.

1836 Constancio

Aqueo, a, adj. (pron. com o accento na primeira, soando o u: do Lat. aquosus), da natureza da agua, aquoso. O humor -, aquoso do olho.

1845 DiccUniv

AQUEME, s.m. regedor da justiça entre os mouros, com alçada até de morte em uma só audiencia; rabbi entre judeus. § arab. haquem, ou hakim, governador, regente: vem do v. hacama, governar.

1858 Moraes

Aquème, s. m. (do Arab. hacquem, de acuma, governar) Certo officio de justiça entre os Mouros, com alçada até morte, em uma só audiencia. H. Dom. 3. 6. 14.

A Q U E M E N E S

            1821 DiccgerSuppl.

Aquemenes, s. m. (H.) primeiro Rei dos Persas.

a q u e n s e


1793 Ac

Aquense. adj. de huma term. Natural, ou pertencente a Cidade de Aix, na França. [...]

1818 Diccger

Aquense, adj. pertencente a Aix, cidade da França.

1831 Moraes

*Aquense, adj. Natural, ou pertencente á cidade de Aix na França: v. g. Bispo Aquense. Vid. do Arceb. 2. 231.

1836 Constancio

Aquense, adj. 2. (pronuncia-se o u), natural de ou pertencente á cidade de Aix na França, cujo nome Lat. he Aquae Sextiae.

1845 DiccUniv

AQUENSE, (Pronunciá-se o u), adj. dos 2 g. natural, ou pertencente á cidade de Aix (na França), cujo nome latino é Aquae Sextiae.

1858 Moraes

Aquènse, adj. 2 g. Natural, ou pertencente á cidade de Aix na França. V. do Arc. 2. 231.

a q u e n t a d o

            1647 Pereira

+ Aquentada cousa. Calefactus, a, um.

            1697 Pereira

Aquentada cousa. Calefactus, a, um.

1712 Bluteau

Aquentado. Feyto quente. Calefactus, a, um.

1771 Fonseca

Aquentado, da, adj. Concalefactus. Cic. Calefactus. Claud. Calfactus, a, um. Ovid.

1789 Moraes

Aquentado, part. pass. de aquentar.


1793 Ac

Aquentado, a. p. p. de Aquentar. [...]

1813 Moraes

Aquentádo, part. pass. de Aquentar.

1818 Diccger

Aquentado, a, p.p. de aquentar.

1831 Moraes

Aquentádo, p. pass. de Aquentar.

1836 Constancio

Aquentado, p. p. sup. de Aquentar, e adj., feito quente, aquecido; fig. favorecido.

1845 DiccUniv

AQUENTADO, p.p. de aquentar, e adj. feito quente, aquecido; (fig.) favorecido.

1858 Moraes

Aquentádo, p. p. de Aquentar. Cost. Egl. 1. 2 v. not. n.

a q u e n t a m e n t o

            1647 Pereira

+ Aquentamento. Excalefactio, onis.

            1697 Pereira

Aquentamento. Calefactio, onis.

1712 Bluteau

Aquentamento. Communicaçaõ de calor. Aliquid calefacere. Excalfactio, onis. Fem. Plin.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Aquentamento. Antig. Emendas. Communicaçâm e calor.

1771 Fonseca

Aquentamento, acção de aquentar. Excalfactio, onis, f. Plin.

1789 Moraes

Aquentamento, s. m. acção de aquecer.


1793 Ac

Aquentamento. s. m. Acção de aquentar. B. Per. Thes.

            1806 NovDicc

Aquentamento, s. m. Acçaõ de aquentar.

1813 Moraes

Aquentamènto, s. m. Acção de aquecer. 

1818 Diccger

Aquentamento, s.m. acção de aquentar.

1831 Moraes

Aquentamènto, s. m. Acção de aquecer. B. P.

1836 Constancio

Aquentamento, s. m. verb. (mento suff.), acção de aquentar, aquecimento.

1845 DiccUniv

AQUENTAMENTO, s.m. acção de aquentar, aquecimento.

1858 Moraes

Aquentamènto, s. m. Acção de aquentar. B. P.

a q u e n t a r

            1647 Pereira

+ Aquentar. Calefacio, is. Calfacio, is. Foveo, es.

+ Aquentarse. Calefio is. Caleo, es. Calesco, is.

            1697 Pereira

Aquentar. Calefacio, is. Calfacio, is. Foveo, es.

Aquentarse. Calefio is. Caleo, es. Calesco, is.

1712 Bluteau

Aquentar. Dar calor. Aliquid calefacere, ou Calfacere, ou concalfacere (cio, feci, factum) Aliquid calefacere. Plaut. Horat. (o, avi, atum). Aliquid concalefacere. Plin. Alicui res impertire calorem. Cic.

Aquentarse ao lume. Ad ignem, ou ad focum se calefacere, ou ad ignem calefieri. Frigus igni depellere.

Aquentarse bem a hum bom lume. Luculento camino uti. Cic.

Aquentar o forno. Clibanum incendere. calefacere.

Vaso para aquentar agoa, ou qualquer outra cousa. Vas caldarium. Ahenum, i. Neut.
1771 Fonseca

Aquentar, dar calor. Aliquid calefacere, concalefacere, calfacere. Cic. excalfacere. 
Plin. Alicui rei calorem impertire. Cic. – alguma cousa, chegando-o ao peito. Aliquid apprimendo pectori fovere. Cic. As arvores, que no Inverno estão desfolhados, rebentão logo que a Primavera as aquenta. Arbores hieme nudatae verno tempore tepefactae frondescunt. Cic. Que tem virtude de aquentar. Excalfactorius, a, um. Cui vis inest concalefactoria, l. excalfactoria. Plin. § Em S. F. Animar, excitar. Aliquem instigare, incitare, inflammare, incendere, stimulare. Cic. § Em outra signif. v. Irritar, encolerizar.

Aquentar-se, fazer-se quente. v. Aquecer. § Em S. F. v. Agastar-se, encolerizar-se.

            1783 Bacelar   

Aque-ntarse, ntado, ntadura, ntamento, cér, sc-er, ido, mento (calescere) quescér.

1789 Moraes

Aquentar, v. at. aquecer, dar calor v. g. – agua.


1793 Ac

Aquentar. v. a. Dar calor. [...]

Met. [...]

Vivificar, fomentar, conservar ou aumentar o calor natural [...]

Neutr. Dar ou communicar calor [...]

Met. [...]

Escandecer. Dos medicamentos [...]

Adag. A pimenta aquenta. Delic. Adag. 121.

Aquentar. com pron. pess.  Tomar calor [...]

Met. [...]

Escandecerse. Dos medicamentos. [...]

Adag. Pela bocca se aquenta o forno. Hern. Nun. Refran. 89 v Delic. Adag. 51. Quem mais perto está do fogo, mais se aquenta. Eufros. 4, 2. 

            1806 NovDicc

Aquentar, v.a. Dar calor.

Aquentar-se, v. a. refl. Tomar calor.

1813 Moraes

Aquentár, v. at. Aquecer, dar calor: v. g. aquentar agua. §. f. Fomentar; favorecer, para animar. tornou a aquentar aquella Christandade. Couto, 6. 7. 5. 

1818 Diccger

Aquentar, v.a. dar calor. Met. das coizas: vivificar: escandecer. – (Phar.) dos medicamentos – 

se, escandecer-se, dos mesmos.

1831 Moraes

Aquentár, v. at. Aquecer, dar calor: v. g. aquentar agua. §. f. Fomentar; favorecer, para animar. „tornou a aquentar aquella Christandade” Couto, 6. 7. 5. „- a vontade em amor de Deus“ Mart. Cath.

            1833 Fonseca

Aquentar, aquecer – favorecer, fomentar – animar, excitar.

1836 Constancio

Aquentar, v. a. (a pref., e calentar, Cast. do Lat. caleo, ere, ou do Gr. (…) kaiô, queimar, aquecer), communicar, dar calor, aquecer, v. g. – agua, - a comida, - a roupa; fig. fomentar, afervorar, v. g. – o zelo.
1845 DiccUniv

AQUENTAR, v.a. dar calor; vivificar, conservar, ou augmentar o calor natural; (fig.)
 animar, fomentar, favorecer. – v.n. dar ou communicar calor, escandecer. – se, v.r. tomar calor, escandecer-se. Rege a ou com alguma cousa. – (fig. e p.us.) encolerizar-se, agastar-se. § a, pref., e (hesp.) calentar; do lat. caleo, ere, ou do gr. kaiô, queimar, aquecer.

1858 Moraes

Aquentár, v. a. (do Hesp. calentar, ou ant. acalentar, do Lat. calere, e da desin. entar) Dar calòr: v. g. aquentar agua. Lus. 2. 72. Luc. 2. 8. „porque o sol nam parece que aquenta, mas que acende e abraza a arèa daquellas prayas“ §. fig. Fomentar; favorecer para animar. Cout. 6. 7. 5. „tornou a aquentar aquella christandade“ §. Aquentar-se, v. r. Tomar calòr. Vit. Christi, 4. 49 v. e fig. F. Galv. S. 3. 37. 2.

Aquentár, v. n. Tomar calòr, aquentar-se. F. Galv. S. 1. 117. 2. e fig. Coutinh. Jorn. 122 v. „em quanto as novas não aquentavão mais“ i. é, não se animavam mais. §. Escandecer: diz-se dos medicamentos. Recop. da Cir. c. univ. 4 v.

a q u e n t e j a n o s

            1647 Pereira

Aquentejanos. Cistagani, orum.

            1697 Pereira

Aquentejanos. Cistagani, orum.


1793 Ac

Aquentejanos. s. m. pl. Povos d'aquém do Tejo.  Bent. Per. Thes. 

1818 Diccger

Aquentejanos, s.m. pl. povos áquem do Tejo.

1831 Moraes

*Aquentejànos, s. m. pl. Povos d’aquem do tejo. B. P.

1836 Constancio

Aquentejano, s. m. (áquem, Tejo, des. ano, que denota residencia), habitante áquem do Tejo (p. us.)

1845 DiccUniv

AQUENTEJANOS, s.m. pl. (p. us.) povos d’áquem do Tejo. § áquem, Tejo, e a des. ano, que denota residencia.

1858 Moraes

*Aquentejànos, s. m. pl. Povos d’áquem do Tejo. B. P.

á q u e o

1712 Bluteau

Aqueo. Cousa de agoa, ou que tem a natureza da Agoa. V. Agoa. Aqueus, a, um; se acha no Calepino, mas difficultoso seria achar Author antigo, que use deste adjectivo. As partes Aqueas totalmente apartadas. Madeira, de Morbo Gall. 2. part. 165.


1734 Feyjo

Áqueo. cousa de agoa: e breve sem dithongo.

1771 Fonseca

Aqueo, quea, adj. de natureza de agua. Aquosus, a, um. Liv.

            1783 Bacelar   

Aqueo; L.; d’agua. v. adquirìr, accaecér, e a.

1789 Moraes

Aqueo, adj. da natureza da agua. § Humor áqueo, hum dos que compõem o olho.


1793 Ac

Áqueo, a, adj. Aquoso, de agoa, semelhante a agoa. Do Lat. Aqueus. [...]

Aqueo [ humor] Anat. Hum dos tres humores, que ha nos olhos.[...]

            1806 NovDicc

Aqueo, adj. pen. br. De agua.

1813 Moraes

Áqueo, adj. Da natureza da agua. Vieir. Serm. 5. 5. 4. n. 155. §. Humor áqueo; um dos que compõem o olho.

1818 Diccger

Aqueo, adj. aquozo. Humor – (Anat.) um dos 3 humores, que ha nos olhos.

1831 Moraes

Áqueo, adj. Da natureza da agua. §. Humor áqueo; um dos que compõem o olho. Per. d’Afonsec. Poder. 5. 126.

1845 DiccUniv

ÁQUEO, A, (Pronuncía-se o u), adj. aquoso, de agua, similhante á agua; (anat.) humor -, um dos trez humores que ha nos olhos. § lat. aqueus.

1858 Moraes

Áqueo, a, adj. (do Lat. aqueus) Aquoso, de agua, similhante á agua. Vieir. 7. 171. §. Humor áqueo; um dos tres que ha no olho. Per. d’Afons. Poder. 5. 126.

a q u e r ã o

1712 Bluteau

Aqueram. Vid. Acheronte.

A Q U E R I D A D O

            1697 Pereira

Aquiridada cousa. Quæstuosus, a , um. Lucrosus, a, um.

A Q U E R I D O

            1647 Pereira

Aquerida cousa. , a, um. Adeptus, a, um.

Aquerido. Quæsitum, i.

            1697 Pereira

Aquiridada cousa. Partus

Aquerido. Quæsitum, i.

1712 Bluteau

Aquerido, & Aquirir. Vid. Acquirido, & acquirir.

A Q U E R I D O R

            1570 Cardoso 

Aqueridor.  Acquisitor, oris,  lucrator, oris.

            1611 Barbosa

Aquiridora cousa Quaestuosus, a, um adiect. Lucrosus, a, um adiect. Plib. lib. 18. cap. 31 Cic. in Paradox.  Venio iam ad sumptuosos, relinquo istum quaestuosum.

Estes dous nomes Quaestuosus, & Lucrosus tambem significão cousa de muyto ganho, aliàs cousa rendosa. Plin. lib. 37. cap. 12. Nec est vila fraus vitae lucrosior.  Voluptas  lucrosa. Ovid. 1. Amor eleg. 10. Cic. 4. Verr. Quam illa res calamitosa Heraclio, quaestuosa Verri, turpis  syracusanis   miseranda omnibus videbatur.  Mercatura quaestuosa. Cic.  5. de Finib.  Quaestuosus cum genitivo apud Cic. Phi.2. & cum ablativo apud Curtium lib. 4. Pereira

            1647 Pereira

Aqueridor. + Aqueridor. Acquisitor, oris. Lucrator, oris.

Aqueridora cousa. Quaestuosus, a, um. Lucrosus, a, um.

            1697 Pereira

Aqueridor. Acquisitor, oris. Lucrator, oris.

A Q U E R I R

            1570 Cardoso

Aquerir. Acquiro, is,  lucror, aris.

            1580 Ricci

Aquerir

            1647 Pereira

Aquirir. Acquiro, is. Paro, as. Assequor, eris.

            1697 Pereira

Aquirir. Acquiro, is. Paro, as. Assequor, eris.


1793 Ac

Aquirir, v. a . e os seus derivados. Vej. Acquirir.

A Q U E R L E B E N


1712 Bluteau

Aquerleben. Cidade de Alemanhia […]

a q u e s s e

1789 Moraes

Aquesse, adj. art. antiq. B. Clar. L. 1. c. 32. esse.


1793 Ac

Aquesse., a . pron. demonstr. antiq. Esse, essa [...]

1813 Moraes

Aquésse, adj. artic. antiq. B. Clar. L. 1. c. 32. Esse.

1818 Diccger

Aquesse, a, pron. demonst. (ant.) esse, essa.

1831 Moraes

Aquésse, adj. artic. antiq. B. Clar. L. 1. c. 32. Esse.

1836 Constancio

Aquesse, a, adj. ant. V. Esse.

1845 DiccUniv

AQUESSE, A, pr. demonstrativo (ant.) esse, essa.

1858 Moraes

Aquèsse, Aquéssa, adj. artic. ant. Esse, essa. B. Clar. 1. c. 32. D. M. de Port. Obr. 8. 203. „o fim d’aquesse estado“

a q u e s t a


1721 Bluteau Suppl.

Aquesta, e Aqueste. Saõ  vocabulos castelhanos, porém por necessidade, ou com licença Poetica foraõ introduzidos no Portuguez por hum Poeta antigo.          [...]  

1783 Bacelar   

Aquesta; esta c.


1793 Ac

Aquesta. s. f. antiq. Acontecimento, sucesso. [...]

1813 Moraes

Aquésta, s. f. ant. Acontecimento, caso. „grande aquesta.“ Simão Machado, Comed.

1818 Diccger

Aquesta, s.f. (ant.) successo.

1831 Moraes

Aquésta, s. f. ant. Acontecimento, caso. „grande aquesta.“ Simão Machado, Comed.

1836 Constancio

Aquèsta, s. f. ant. V. Acontecimento.

1845 DiccUniv

AQUESTA, s.f. (ant.) acontecimento, successo.

1858 Moraes

Aquésta, s. f. ant. Acontecimento, caso. Sim. Mac. „grande aquesta“

a q u e s t e

1789 Moraes

Aqueste, adj. artic. antiq. v. este proximo, B. Clarim. L. 3. f. 163. v. L. 1. c. 16. Resende Chron. f. 87. v.; e na Miscell. Camões Filod. Acto 1. sc. 5. „já que vos confessei aquestas fraquezas minhas.


1793 Ac

Aqueste, a. pron. relat . ant. Este, esta .[...]

1798 Viterbo

Aqueste. Este.

1813 Moraes

Aquéste, adj. artic. antiq. V. Este. Proximo. B. Clarim. L. 2. c. 9. L. I. C. 16. Resende. Chron. f. 87. v. e na Miscell. Cam. Filod. Acto 1. sc. 5. já que vos confessei aquestas fraquezas minhas.

1818 Diccger

Aqueste, a, pron. rel. (ant.) este, esta.

1831 Moraes

Aquéste, adj. artic. antiq. V. Este. Proximo. B. Clar. L. 2. c. 9. L. I. C. 16. Resende. Chron. f. 87. v. e na Miscell. Cam. Filod. Acto 1. sc. 5. „já que vos confessei aquestas fraquezas minhas.

1836 Constancio

Aqueste, a, adj. ant. V. Este.

1845 DiccUniv

AQUESTE, A, pr. relativo (ant.) este, esta.

1858 Moraes

Aquèste, Aquésta, adj. artic. ant. Este, esta. B. Clar. 1. c. 16. e 2. c. 9. Cam. Filod. 1. sc. 5. „já que vos confessei aquestas fraquezas“ V. Este.

a q u e s t o


1793 Ac

Aquesto. pron. relat. antiq. Isto. [...]

1818 Diccger

Aquesto, pron. rel. (ant.) isto.

1831 Moraes

*Aquesto, pron. relativo, antiq. Isto.

1836 Constancio

Aquesto, ant. V. Isto.

1845 DiccUniv

AQUESTO, pr. relativo (ant.) isto. 

1858 Moraes

*Aquésto, pron. relat. ant. Isto. Azur. Chr. 3. Prol.

A Q U E T O

1818 Diccger

Aqueto, s.m. licôr de Italia.

A Q U E T T A

1845 DiccUniv

AQUETTA, s.f. (com.) certo licor fabricado em Italia: compõe-se de vinho, uma terça parte de agua, e muitas especies de aromas.

a q u i

            1562 Cardoso

Aqui. Hic. 

            1570 Cardoso = 1562

Aqui

            1611 Barbosa

Aqui. Hic.  Aquilo, Illud. 

            1622 Vocabulario
Aqui  - Que, l, Iquê.

Aqui algures  - Bipe.

Aqui algures pertinho – Bipeteĩ.

Aqui estar  - Cobe aicô . Cobepe exreico. l. aqui estas tu?

            1647 Pereira

Aqui. Hic.

+ Aqui por ventura? Hiccine.

            1697 Pereira

Aqui. Hic.

Aqui por ventura? Hiccine?

1712 Bluteau

Aqui, Aquî. Adverbio, que denota lugar, & val o mesmo, que neste lugar. Hic, ou hoc in loco. Aqui mesmo. Hoc ipso in loco.

De aqui. Deste lugar. He de aqui, he natural deste lugar. Hinc natus est. Cic. 4. Cat. Quam quidam hinc nati, & summo nati loco, non patriam suam, sed urbem esse judicarunt. Larga he a disputa; & naõ de Aqui. D. Franc. Man. Carta de Guia &c. Ampla est disputatio, & non hujus loci.

Aqui. Nesta casa. In hâc domo, in bis aedibus, hic intùs. Plaut. De aqui desta casa. Ex hâc domo, ex his aedibus, hunc a nobis. Agora daqui se foy. Modo hinc a nobis exiit.

O caminho, que daqui vay para a India. Via, quae est hinc in Indiam. Cic.

Vaite d’aqui. Hinc abi. Facesse hinc, ou ex hoc loco.

Daqui para lá, & de lá para cá naõ há mais, que tres passos. Hinc, eo, & illuc, huc; ou inde in hunc locum, terni tantum passus intercedunt. Aves, que andaõ voando daqui para ali. Volucres huc, & illuc passim vagantes. Cic. Olhar daqui, & dalli. Huc, atque illuc intueri. Cic.

Daqui a alguns dias. Post aliquod dies. Daqui a quatro dies. Post quatriduum. Daqui a dez annos. Post annos decem. Daqui a tres dias. Post hujus diei diem tertium. Ad tres proximos dies. Post triduum.

Até aqui. Até este lugar, em que estou. Huc usque. Plin. Hist.

Daqui em diante. In posterum. Deinceps. Cic.

Vem daqui perto. Venit ex propinquo, ex proximo.

Aqui, por ventura? Hiccine?

Aqui del-Rey. Chamar aqui del-Rey. Regem implorare. Regis auxilium implorare, & flagitare. Antigamente em Roma Quiritare era quasi o mesmo, que entre nos, chamar Aqui del-Rey, porque Quirites era o antigo nome dos Romanos, como ensina Tito Livio lib. 1. cap. 13. & em Roma os accusados tendo já aquem recorrer, costumavaõ gritar, Porro Quirites. De Quirites se originou o verbo quiritare. No livro 5. da lingoa Lat. diz Varro, Quiritare is dicitur, qui Quiritium fidem clamans implorat. Do verbo Quiritare, sahiraõ os verbaes Quiritatio, onis, Fem. & Quiritatus, us, Masc. Que segundo o que acabamos de dizer responde a Quiritatus. Ninguem seja taõ ousado, que em arruido, ou briga, que se levante, chame outro appellido, salvo Aqui del-Rey, & o que outro appellido chamar seja degradado com pregaõ. &c. Liv. 5. das Ordenaçoens. Tit. 44.

Aqui del-Rey. Metaphoric. Que cousa se pode fazer de huma fama, que he Aqui del-Rey, aindaque pareça Victor. Chagas obras espirituaes. Tom. 2. pag. 489.


1721 Bluteau Suppl.

Aqui. Vid. tom. 1. do Vocabulario. Vid.  Ah. , paulò supra.

Adagios Portuguezes do Aqui. [...]

1771 Fonseca

Aqui, adv. neste lugar, onde estamos. Hic. Hoc in loco. Cic. E quando ha movimento. Huc. In hunc locum. Cic. ó lá chamai-me Davo, e fazei-mo vir aqui. Heus evocate huc Davum. Ter. Aqui por ventura? Huccine? Cic. § Daqui. Hinc. Foi-se daqui. Hinc abiit. Cic. O caminho, que conduz daqui á India. Via, quae est hinc in Indiam. Cic. He daqui, i. e. nascido aqui. Hinc natus est. Cic. Daqui a alguns dias. Post aliquot dies. Cic. Daqui, e dalli. Hinc, illinc. Ter. § Por aqui. Hac. Cic. Passou por aqui. Hac iter habuit. Cic. § Até aqui, i. e. até este lugar onde eu estou. Hucusque. Plin. Fall. do tempo. Hactenus. Adhuc. Cic. Usque adhuc. Ter. Ad hoc tempus. Quinct. Eu conduzi o negocio até aqui. Rem huc adduxi. Cic.

            1783 Bacelar   

Aqu-î, idelrei, îparatraz (hîc) neste lugar justiça do Rei.
1789 Moraes

Aqui, adv. neste lugar. § Neste tempo. § Neste ensejo, conjunctura. § Daqui, deste
 lugar, tempo; destas razões v. g. „daqui se deduz, &c. § Aqui d’El-Rei, fraze elliptica, onde falta, acudão, com a qual invocamos auxilio de pessoas, contra outros que nos atacão. Eufr. 3. 4. f. 127. ah senhora prima aqui d’El-Rei, que me matais.


1793 Ac

Aqui. adv. lug. Neste lugar, nesta parte, neste sitio. [...]

Nesta conversação, neste escrito, neste livro , c. [...]

Para este sitio, para este lugar [...]

Nesta occasião,  nesta circunstancia, neste caso [...]

Agora, neste tempo [...]

Nesta vida, no estado presente [...]

Relat. [...]

Eisaqui [...]

Repetido, aumenta a força do que se diz [...]

Em huma parte e em outra. [...]

Já n'hum, jà noutro tempo. [...]

Seguindoselhe o adv. Alli. Já n'hum, já noutro lugar [...]

Ajuntãoselhe diversas  particulas. Até aqui. Vej. Até. 

D'aqui. Desta parte, deste lugar [...]

Daqui em diante [...] Daqui por diante [...] 

Daqui, d'alli. Já desta , já d'aquella parte [...]

Eisaqui. fórm. adv. com que se mostra, ou dá a ver alguma  cousa. [...]

Hora aqui, hora alli. Já n'huma , já noutra parte. [...]

Por aqui. Por este lugar, por esta parte [...]

Por isto, por esta causa, razão, &c. [...]

Por aqui, por alli. Por huma e por outra parte. [...]

Aqui de Deos. fórm. adv. com que se invoca a Deos para soccorro, testemunha, &c. (Aque de Deos) [...]

Aqui delRei. fórm. adv. com que se invoca  e implora o favor delRei. (Aque delRei, Ahque delRei.) [...]

Chamar ... [...]   Met. [...]   Pl. [...]

Interj. de quem se admira [...]

Observ. Adin Rei, Aquedin Rei, Aique dinRei são pronunciações plebeas, imitadas por algunos Comicos. [...]

Aqui foi Troia. Expressão, que denota a ruina, e destruição de alguma cousa. Lob. Ecl. 4 [...]

Adag. [...]

            1806 NovDicc

Aqui, adv. Neste lugar.

1813 Moraes

Aquí, adv. Neste lugar e indica mais proximidade, que cá: v. g. „João cá anda na Corte, e aqui ceou hontem comigo: “aqui, i. é, nesta casa. §. Neste tempo. §. Neste ensejo, conjunctura. §. D’aqui; deste lugar, tempo: destas razões: v. g. daqui se deduz, etc. §. Aqui d’elRei; frase elliptica, onde falta, acudão; com a qual invocamos auxilio de pessoas contra outros, que nos atacão. Eufr. 3. 4. f. 127. ah senhora prima aqui d’ElRei, que me matais. o vulgo diz áque delRei, ou aquem d’ElRei. Antigamente chamavão tambem aqui do Duque, aqui do Conde, se erão seus vassallos; o que depois foi prohibido pela Ordenação, porque a Protecção armada é Direito Realengo, e Soberano.

1818 Diccger

Aqui, adv. neste lugar, sitio, livro, escrito cet.: para este lugar: neste cazo cet.: neste tempo, vida, estado: tem out. sign. – de Deos, form. com que se invocava para soccorro cet. – d’El-Rei, form. com que se implora o favor do Monarcha: interj. de quem se admira – foi Troia, denota a destruição de alguma coiza.

1831 Moraes

Aquí, adv. Usase como palavra equivalente a um nome, e a articular este v. g. „aqui das ninfas era claro assento“ por este lugar, ou Neste lugar estava: e indica mais proximidade, que cá: v. g. „João cá anda na Corte, e aqui ceou hontem comigo:“ aqui, i. é, nesta casa. §. Neste tempo. §. Neste ensejo, conjunctura. §. D’aqui; deste lugar, tempo: destas razões: v. g. daqui se deduz, etc. §. Aqui d’elRei; frase elliptica, onde falta, acudão; com a qual invocamos auxilio de pessoas contra outros, que nos atacão. Eufr. 3. 4. f. 127. ah senhora prima aqui d’ElRei, que me matais. o vulgo diz áque delRei, ou aquem d’ElRei. Antigamente chamavão tambem aqui do Duque, aqui do Conde, se erão seus vassallos; o que depois foi prohibido pela Ordenação, porque a Protecção armada é Direito Realengo, e Soberano. Ord. Af. 5. 71. 2. V. L. 1. T. 51. §§. 45. e 46. §. Aqui é relativo á primeira pessoa v. g. eu aqui estou, tu ahi estás, elle ali esta: a coisa que está na, ou com a pessoa, que fala v. g. João aqui está, elle aqui esteve comigo: esse que dizes aqui veyo buscar-me.

            1833 Fonseca

Aqui, n’este logar – n’este ensejo, tempo.

1836 Constancio

Aqui, adv. (Lat. hic, neste lugar; do Gr. (…) kéo, ou (…) keîmai, jazer), neste lugar, neste tempo, nesta occasião ou conjunctura, neste ensejo. Aqui d’El-Rei! grito de pessoa assaltada por malfeitor ou facinoroso, para que lhe acudão os officiaes de justiça, a guarda, etc. Vulgarmente dizem áque d’El-Rei! D’aqui, d’este lugar, sitio; d’este tempo, d’esta epocha; d’estas razões, d’estes principios, v. g. d’aqui á povoação vizinha. D’aqui em diante ou por diante. D’aqui se colhe, se deduz.

1845 DiccUniv

AQUI, adv. de logar e de tempo; n’este logar, n’esta parte onde estamos; n’este ponto ou momento, n’esta circumstancia, n’este caso; n’esta vida, no estado presente; para este sitio, para este logar; d’-, d’este logar, sitio; d’este tempo, d’esta epoca; d’estas razões, d’estes principios. Aqui d’El-Rei (loc. adv.) dito de pessoa assaltada por malfeitor ou facinoroso, para que lhe acudão os officiaes de justiça, a guarda, etc. V. Rei. Vulgarmente dizem. Aque d’El-Rei! § lat. hic, n’este logar; do gr. kéo. ou keîmai, jazer.

AQUI, s.m. (geog.) reino e cidade do Japão na ilha de Niphon.

1858 Moraes

Aquí, adv. (do Lat. hic) Neste lugar, nesta parte, neste sitio. Goes, Chr. Man. 1. 60. „aqui tomou Pedralvres alguma pimenta“ §. Usa-se como palavra equivalente a um nome, e ao articular este: v. g. aqui das nymphas era claro assento; por este lugar; i. é, neste lugar estava: e indica mais proximidade que cá: v. g. João cá anda na corte, e aqui ceou hontem commigo; aqui, i. é, nesta casa. §. Tambem significa o lugar de um discurso, de um livro: v. g. aqui principia a fallar da guerra de Italia. Brit. Chr. 1. 6. „pratica ... que referiremos aqui“ §. Neste ensejo, conjunctura. Naufr. de Sep. 4. 44. §. Agora, neste tempo. Lobo, 3. §. Nesta vida, no estado presente. Cam. Od. 9. 11. „o bem que aqui se alcança, não dura por possante, nem por forte“ §. Aqui, por para aqui; para este lugar, sitio. Aulegr. 1. 12. Lobo, Cond. 8. 64. „aqui te guia o ceo, para que aumentes“ §. Eis-aqui. Lobo, f. 35. „aqui te entrego meus filhos para que os mandes“ §: Aqui, é relativo á primeira pessoa, v. g. eu aqui estou, tu aí estás, elle alli está: a cousa que está na, ou com a pessoa, que falla: v. g. João aqui está; elle aqui esteve commigo; esse que dizes, aqui veio buscar-me. §. Aqui de Deus; loc. adv. com que se invoca Deus para soccorro, testemunha, etc. Calvo, Hom. 1. 69. §. Aqui d’el-rei; phr. ellipt. onde falta acudam, com a qual invocàmos auxilio de pessoas contra outras que nos atacam. O vulgo diz áque d’el-rei, ou áquem d’el-rei. Antigamente chamavam tambem aqui do duque, aqui do conde, se eram seus vassallos; o que depois foi prohibido pela Ordenação, porque a protecção armada é direito realengo e soberano. Ord. Af. 5. 71. 2. V. L. 1. T. 51. parag. 45. e 46. §. Aqui foi Troia; expressão fig. que denota ruina, e destruição de alg. cousa. Lobo, Egl. 4. §. D’aqui; d’este lugar mesmo: designa lugar mais determinado do que de cá (V. Cá): v. g. d’aqui irei á còrte; d’este lugar onde estou. §. D’aqui; d’este tempo, dia, etc. v. g. d’aqui a um anno. §. D’aqui se deduz; i. é, d’estas razões. Lobo, f. 236. „d’aqui verás a razão que tenho“ inferirás. §. „Estes falsos bens d’aqui“ i. é, d’este mundo, temporáes. Sá Mir. §. V. Cá, syn.

A Q U I A N O

1845 DiccUniv

AQUIANO, s.m. (geog.) hoje Evian, villa da Saboia.

A Q U I D U C T O  [ > A Q U E …]

A Q U I E S C E R

            1783 Bacelar   

Aquiesc-ér, ente, ido (acquiescere) consentir.

1858 Moraes

+Aquiescèr, e deriv. V. Acquiescer.

a q u i e t a çã o

1818 Diccger

Aquietação, s.f. pacificação: acção de pacificar.

1831 Moraes

*Aquietação, s. f. Pacificação, apaziguamento.

            1833 Fonseca

Aquietação, pacificação, paz, tranquillidade.

1836 Constancio

Aquietação, s. f. verb., apaziguamento, pacificação, quietação, socego.

1845 DiccUniv

AQUIETAÇÃO, s.m. pacificação, apaziguamento.

1858 Moraes

*Aquietação. V. Quietação.
A Q U I E T A D Í S S I M O

1818 Diccger

Aquietadissimo, a, sup. de aquietado.

1845 DiccUniv

AQUIETADISSIMO, A, adj. sup. de aquietado.

a q u i e t a d o

1789 Moraes

Aquietado, part. pass. feito quieto. Arraes 4. 33. Acquietado seu Imperio, viveo em ocio.


1793 Ac

Aquietado, a . p. p. de Aquietar [...]

1813 Moraes

Aquietádo, part. pass. de Aquietar. Feito queito. Arraes, 4. 33. „Acquietado seu Imperio, viveo em ocio.“

1818 Diccger

Aquietado, a, p.p. de aquietar: mar – bonançozo.

1831 Moraes

Aquietádo, part. pass. de Aquietar. Feito queito. Arraes, 4. 33. „Acquietado seu Imperio, viveo em ocio.“

1836 Constancio

Aquietado, p. p. sup. de Aquietar, e adj., socegado, apaziguado, pacificado. Depois de ter – o imperio, reinou tranquillo.

1845 DiccUniv

AQUIETADO, p.p. de aquietar, e adj. pacificado, acalmado, tranquilizado.

1858 Moraes

Aquietádo, p. p. de Aquietar. Arr.

a q u i e t a d o r

1789 Moraes

Aquietador, s. m. que aquieta. § v. Sedativo.

1813 Moraes

Aquietadòr, s. m. Que aquieta. §. V. Sedativo: t. de Medic.

1818 Diccger

Aquietador, s.m. o que aquieta.

1831 Moraes

Aquietadòr, s. m. Que aquieta. §. V. Sedativo: t. de Medic.

1836 Constancio

Aquietador, s. m. verb., o que aquieta, apaziguador.

1845 DiccUniv

AQUIETADOR, s.m. o que aquieta, apaziguador; (med.) sedativo.

1858 Moraes

Aquietadòr, a, s. O que, a que aquiéta. §. adj. t. med. V. Sedativo.

A Q U I E T A M E N T E

1858 Moraes

*Aquiétamènte. V. Quietamente.

a q u i e t a r

            1622 Vocabulario
Aquietar  - Anhonõgatu.

Aquietar-se  - Ajucatu

Aquietar-se no espirito  - Xeapîcîc. Anhemoapîcîc.

            1647 Pereira

+ Aquietar. Paco, as. Placo, as, Tranquillo, as.

+ Aquietarse. Conquiesco, is. Quiesco, is.

            1697 Pereira

Aquietar. Paco, as. Tranquillo, as. Sedo, as.

Aquietarse. Conquiesco, is. Quiesco, is.

1712 Bluteau

Aquietar. Fazer quieto. Causar quietaçaõ. Quietum reddere, ou facere. Terent. Quietem facere, vel effecere; cum Dat. Quietem timor circunspicientibus aquam facit. Tit. Liv. Bell. Pun.

Venceraõ muytas batalhas, & aquietaraõ toda a Alemanha, & toda a França. Plurima praelia secunda fecerunt, omnem Galliam, Germaniamque pacaverunt. Caesar Bell. Civil. Cicero diz Pacatum reddere, & pacatum facere.

Aquietar hum tumulto. Tumultum sedare. Caes.

Aquietar a gente, que faz bulha. Silentium indicere, ou facere. Tit. Liv. Murmura comprimere. Ovid.

Mandar aquietar agente. Silentium fieri jubere. Cic.

Aquietar, a quietar aquem está cõ animo inquieto, & pertubado. Alicujus animum tranquillare. Cic.

Aquietar. Naõ affligirse. Naõ se molestar, Naõ se inquietar, Socegar. Os que cometeraõ algum crime, naõ só naõ podem aquietar, mas nem respirar podem sem medo. Qui facinus commiserunt, non modo sine cura quiescere, sed ne spirare modo sine metu possunt. Cic.

E tudo isto ficará em paz, se este se aquietara. Quibus quidem quam facilè poterat quiesci, si hic quievisset. Terent. Porque se ha de affligir, & naõ ha de Aquietar, porque naõ Aquieta quem por falta de mortificaçaõ naõ chega a saber, &c. Chagas, Obras Espirituaes Tom. 2. pag. 343. Naõ se afflija V. M. Aquiete Sobre as espinhas, ibid. 256.

Aquietar, em alguma cousa. Pegarse a ella. Terse por satisfeito com ella. Acquiescere alicui rei. Senec. ou in aliqua re conquiescere. Senec. Cic. Tambem naõ podiaõ Aquietar na quella nova doutrina. Vieira. Tom. 9. pag. 83.

Aquietar. Naõ porseguir hum negocio, naõ hir mais adiante. Sinere ut negotium requiescat. Remittere, inurgere negotium.

Aquietar, ou aquietar o pensamento, ou aquietarse a alguém o coraçaõ. Aquietai, ou aquietesevos o coraçaõ. Quiescas, ou quietus esto. Terent. Aquietai neste particular Quiescas istam rem. Plaut. De istâre in oculum utrumvis conquiesce. De istoc quietus esto. Plaut. Em quanto ao mais aquietai o pensamento. Quiescas caetera. Plaut. Estimarei muyto, que Aquieteis nisso o pensamento. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 3. pag. 67. Nesta mudança se lhe Aquietava o coraçaõ Id. ibid. 140.
1771 Fonseca

Aquietar, pacificar, socegar. Sedare. Tranquillare. Pacem afferre. Cic. Tranquillum
 aliquem facere. Plaut. v. Apasiguar.

Aquietar-se. Quiescere. Conquiescere. Sedari. Placari. Mitescere. Mitigari. Residere. Cic.

            1783 Bacelar   

Aquieta-r, rse, ção, do; dar quietação.

1789 Moraes

Aquietar, v. at. fazer quieto. § f. Socegar, tranquillizar v. g. – a quem tem o animo, a consciencia agitada. § - os que estão em tumulto, os que fazem bulha, desordem. § - os estados, que andão de guerra. § Fazer lançar-se v. g. „aquietar as ondas de levadia, alteradas. § Aquietar, n., ficar quieto, tranquillo, sem afflicção, dúvidas, não aquietão naquella doutrina“ V. § O homem curioso não aquieta, nem descansa em quanto não sabe o que sedeja. § Aquietar o pensamento em alguma coisa, descançar com elle, não indagar mais, assentir, Lobo. § Aquietar-se, v. g. o tumulto; o coração agitado; Lobo.


1793 Ac

Aquietar. v. a. Pôr em quietação, fazer parar. [...]

Apaziguar, socegar. As pessoas. [...]

O espirito e paixões. [...]

As cousas. [...]  Neutr.  [...]

Aquietar, com pron. pess.  Em todas significações do act. [...]

            1806 NovDicc

Aquietar, v. a. Pôr em quietaçaõ.

1813 Moraes

Aquietár, v. at. Fazer quieto. §. fig. Socegar, tranquillizar: v. g. aquietar a quem tem o animo, a consciencia aguada. Aquietar os que estão em tumulto, os que fazem bulha, desordem. §. Aquietar os estados, que andão de guerra. §. Fazer lançar-se: v. g. aquietar as ondas de levadia, alteradas. §. Aquietar, n. ficar quieto, tranquillo, sem afflicção, dúvidas. não aquietão naquella doutrina. V. §. O homem curioso não aquieta, nem descansa, em quanto não sabe o que deseja. §. Aquietar o pensamento em alguma coisa; descançar com elle, não indagar mais, assentir. Lobo. §. Aquietar-se, v. g. o que está brigando; o tumulto; o coração agitado. Lobo.

1818 Diccger

Aquietar, v.a. fazer parar: apaziguar as pessoas, o espirito, paixões – se, em tod. as sign.

1831 Moraes

Aquietár, v. at. Fazer quieto. §. fig. Socegar, tranquillizar: v. g. aquietar a quem tem o animo, a consciencia agitada. „o jejum mortificando a carne aquieta as paixões“ Lucena, 3. 2. – os tumultos da mente, os alvoroços do coração; os sustos; os clamores da inveja, etc. §. Aquietar os que estão em tumulto, os que fazem bulha, desordem. §. Aquietar os estados, que andão de guerra. §. Fazer lançar-se: v. g. aquietar as ondas de levadia, alteradas. §. Aquietar, n. ficar quieto, tranquillo, sem afflicção, dúvidas. „não aquietão naquella doutrina“ V. „não aquietou naquelle lugar“ f. não se contentar c’o seu estado, graduação. Vieira, 7. 194. (falando de Lucifer aspirante a endeosar-se) id. 7. 218. 2. at. e neutr. §. O homem curioso não aquieta, nem descansa, em quanto não sabe o que deseja. §. Aquietar o pensamento em alguma coisa; descançar com elle, não indagar mais, assentir. Lobo. §. Aquietar-se, v. g. o que está brigando; o tumulto; o coração agitado. Lobo.
            1833 Fonseca

Aquietar, abrandar, acalmar, aplacar, quietar, socegar.

1836 Constancio

Aquietar, v. a. (a pref. quietar), dar quietação, pacificar, apaziguar, socegar, tranquillisar, acalmar, v. g. – os tumultos, as dissensões; - as paixões, - os clamores; - os animos alvoroçados.

Aquietar-se, v. r., socegar, v. g. o tumulto; - o coração agitado.

Aquietar, v. abs. ou n., acalmar-se, repousar, socegar. O homem não aquieta nem descansa em quanto não descobre o que deseja. Não aquieta o pensamento, não descansa, não repousa. 

1845 DiccUniv

AQUIETAR, v.a. pôr em quietação, fazer parar; apaziguar, socegar. – v.n. acalmar-se, repousar, socegar. – se, v.r. socegar. § a, pref., e quietar.

1858 Moraes

Aquietár, v. a. Pòr em quietação, fazer quieto. Tr. da Ginet. 6. 13 v. §. fig. Socegar, tranquillizar: v. g. aquietar a quem tem o animo, a consciencia agitada. Luc. 3. 2. „o jejum, mortificando a carne, aquieta as paixões“ Aquietar os tumultos da mente; os alvoroços do coração; os sustos; os clamores da inveja; etc. Vieir. 10. 69. „aquietar o pensamento“ §. Aquietar os que estão em tumulto, os que fazem bulha, desordem; apaziguá-los. Estaç. Ant. c. 12. 2. §. Fazer lançar-se: v. g. aquietar as ondas de levadia, alteradas. Luc. 8. 11. §. Aquietar-se, v. r. Usa-se em todas as significações do activo. Vieir. 10. 52. M. Lus. 4. 12. 28.

Aquietár, v. n. Ficar quieto, tranquillo, sem afflicção, duvidas. Agiol. Lus. 3. 579. „se via alg. dissenção, não aquietava até de todo a ver composta“ §. fig. Não se contentar com o seu estado, graduação. Vieir. 7. 194. 2. „lucifer no ceo tendo a suprema cadeira entre as gerarchias, nam aquietou naquelle lugar“ Id. 218. 2. §. O homem curioso não aquieta, nem descança, em quanto não sabe o que deseja; não cessa de trabalhar para vir a saber. §. Aquietar o pensamento em alg. cousa; descançar com elle, não indagar mais; assentir. Lobo, p. 444.

A Q U I F O L I A

            1783 Bacelar   

Aquifolia; L.; c. asinheira.

1845 DiccUniv

AQUIFÓLIA, s.f. V. Aquifolio.

AQUIFOLIO, s.m. especie de azinheira.

1858 Moraes

+Aquifólio, s. m. t. bot. Especie de azinheira.

A Q U I F O L I Á C E A S

1845 DiccUniv

AQUIFOLHEACEAS, s.f. pl. (bot.) familia de plantas de folhas alternas ou oppostas, coriaceas, persistentes, e de flores solitarias, ou em grupos. § lat. aquifoliaceoe.

1858 Moraes

+Aquifoliáceas, s. f. pl. t. bot. Familia de plantas cujo typo é o aquifolio.

A Q U I G I R O S

1845 DiccUniv

AQUIGIROS, s.m. pl. (geog.) certos povos indígenas da America-Meridional, no Brazil.

a q u i l a

            1647 Pereira

Aquila,  pao. Vide Aguila.

            1697 Pereira

Aquila, cidade de Italia. Amiternum, i.

Aquila pao. Vide Aguila.


1712 Bluteau

Aquila. Cidade Episcopal do Reyno de Nápoles […]


1721 Bluteau Suppl.

Aquila, ou Aguila. Pao cheiroso. Vid. Aguila. (O Sandalo, o Beijoim, as Aquilas, os Calambucos. Vieira, Historia do passado, pag. 275.)


1734 Feyjo

Áquila î breve: Cidade de Nápoles.

            1783 Bacelar   

Aquila; L.; c. signo, peixe, e páo çheirozo.


1793 Ac

Aquila. s. f. O mesmo que Aguila [...]

1813 Moraes

Aquila. O mesmo que aguila. 

1818 Diccger

Aquila, s.f. o mesmo que Aguila.

1831 Moraes

Aquila. O mesmo que aguila. Vieira.

1836 Constancio

Áquila. V. Aguila.

1845 DiccUniv

AQUILA, s.f. (geog.) cidade no Abruzzo (reino de Napoles).

ÁQUILA. V. Aguila.

1858 Moraes

Áquila. V. Aguila. Vieir. Luc.

A Q U I L A – A L B A

1818 Diccger

Aquila Alba, s.m. (Chy.) o sublimado branco -, o mercurio sublimado doce. – Aquila, pão cheirozo.

1836 Constancio

Aquila-Alba (Lat.), t. chim. ant., aguia branca. Dava-se este nome a todos os sublimados brancos, e particularmente ao mercurio doce.

1845 DiccUniv

AQUILA-ALBA, s.f. (chym. ant.) mercurio doce sublimado; muriato de mercurio doce sublimado.
1858 Moraes

+Áquila-álba, s. f. t. de chym. Dá-se este nome a todos os sublimados brancos, e principalmente ao do mercurio, chamado protochlorura de mercurio.

a q u i l Ã o

1712 Bluteau

Aquilam. Esta palavra, como derivada de Aquilo, onis. Masc. Val o mesmo que vento Nor-nordeste. Raras vezes usaõ os Portuguezes de Aquilaõ nesta significaçaõ. Alguns Poetas assi latinos, como vulgares chamaõ Aquiloens aos ventos mais rijos, & furiosos do Norte, & segundo a Etymologia de Festo, Aquilo, ventus à vehementissimo volatu, ad instar Aquilae, appellatur. No livro 1. dos Aeneid. diz Virgilio, Stridens Aquilone procella, & no liv. 3. 

Et glacialis hyems aquilonibus asperat undas.

1771 Fonseca

Aquilão, vento Norte. Aquilo, onis, m. Cic. v. Norte.

1783 Bacelar   

Aquil-ão, onâ-l, r; vento norte. 

1789 Moraes

Aquilão, s. m. poet. vento do Norte.


1793 Ac

Aquilão. s. m. Vento Norte, ou segundo alguns, Vento Nornordeste. Do Lat. Aquilo. [...]

            1806 NovDicc

Aquilaõ, s. m. -ões no plur. Vento do Norte.

1813 Moraes

Aquilão, s. m. poet. Vento Norte.

1818 Diccger

Aquilão, s.m. vento Norte, ou Nor-nordeste: fig. (Poe.) vento tempestuozo.

1831 Moraes

Aquilão, s. m. poet. Vento Norte. Barros.

1836 Constancio

Aquilão, s. m. (Lat. aquilo, onis, do Gr. (…) ekhô, agitar, e (…) elaô, impellir), pl. Aquilões, t. poet., o vento norte; vento rijo.

1845 DiccUniv

AQUILÃO, s.m. (Aquilões, pl.) (poet.) vento furioso, e extremamente frio, que sopra da parte do norte. Os poetas o fingem filho de Eolo e da Aurora, e o representão com uma cauda de serpente, e os cabellos sempre brancos. § lat. Aquilo, do gr. ekhô, agitar, e elaô, impellir.

1858 Moraes

Aquilão, s. m. t. poet. (do Lat. aquilo) Vento norte; ou segundo alguns, o vento nornordeste. B. Cartinh.

a q u i l a t a d o

1789 Moraes

Aquilatado, part. pass. de aquilatar.


1793 Ac

Aquilatado, a. p. p. de Aquilatar. [...]

1813 Moraes

Aquilatádo, part. pass. de Aquilatar.

1818 Diccger

Aquilatado, a, p.p. de aquilatar.

1831 Moraes

Aquilatádo, part. pass. de Aquilatar.

1836 Constancio

Aquilatado, p. p. sup. de Aquilatar, e adj., cujos quilates forão determinados; fig. avaliado, qualificado, apurado.

1845 DiccUniv

AQUILATADO, p.p. de aquilatar, e adj. cujos quilates forão determinados; (fig.) avaliado, qualificado, apurado.

1858 Moraes

Aquilatádo, p. p. de Aquilatar. Agiol. Lus. 3. 716.

a q u i l a t a d o r

1789 Moraes

Aquilatador, v. quilatador.

1813 Moraes

Aquilatadòr. V. Quilatador.

1818 Diccger

Aquilatador, s.m. V. Quilatador.

1831 Moraes

Aquilatadòr. V. Quilatador.

1836 Constancio

Aquilatador, s. m. verb., o que aquilata, contraste.

1845 DiccUniv

AQUILATADOR, s.m. (ant.) quilatador, o que aquilata, contraste.

1858 Moraes

Aquilatadòr. V. Quilatador.

a q u i l a t a r

1789 Moraes

Aquilatar, v. at. determinar o quilate do ouro, ou metal; e fig. avaliar o preço, e merecimento da pessoa, qualificar a acção. § Fazer de hum certo quilate com liga; ou purificando. § Notar com marca os quilates do metal, he do officio do contraste.


1793 Ac

Aquilatar. v. a. Apurar os metaes, darlhe maior quilate. Met. [...]  Com pron. pess. [...]

1813 Moraes

Aquilatár, v. at. Determinar o quilate do ouro, ou metal: e fig. avaliar o preço, e merecimento da pessoa; qualificar a acção. §. Fazer de um certo quilate com liga; ou purificando. §. Notar com marca os quilates do metal; é do officio do contraste. §. Apurar, melhorar, purificar, perfeiçoar. „aquilatar a virtude, a santidade.“ §. Aquilatar-se na virtude:Cardoso, Agiol.
1818 Diccger

Aquilatar, v. a. apurar os metaes – se, uzado: fig. das coizas. – (Art.) fazer certo quilate
 com liga – notar com marcas os quilates do metal.

1831 Moraes

Aquilatár, v. at. Determinar o quilate do ouro, ou metal: e fig. avaliar o preço, e merecimento da pessoa; qualificar a acção. §. Fazer de um certo quilate com liga; ou purificando. §. Notar com marca os quilates do metal; é do officio do contraste. §. Apurar, melhorar, purificar, perfeiçoar. „aquilatar a virtude, a santidade.“ §. „Aquilatar-se na virtude“ Cardos. Agiol. afinar-se, melhorar-se nellas.

            1833 Fonseca

Aquilatar, avaliar, determinar – apurar, purificar – melhorar, perfeiçoar.

1836 Constancio

Aquilatar, v. a. (a pref., quilate, ar des. inf.), determinar os quilates do ouro, prata; fig. avaliar o preço e merecimento da pessoa; qualificar a acção; it. dar certos quilates ao metal, com liga ou purificando-o; notar com marca os quilates do metal; fig. apurar, acrysolar, v. g. – a virtude, a probidade.

Aquilatar-se, v. r., adquirir perfeição, v. g. – na virtude.

1845 DiccUniv

AQUILATAR, v.a. determinar os quilates do ouro, prata; apurar os metaes; dar-lhes maior quilate; fazer certo quilate com liga; notar com marca os quilates do metal; (fig.) avaliar, qualificar, melhorar; apurar, acrysolar, v.g. – a virtude, a probidade; avaliar o preço e merecimento da pessoa; qualificar a acção. – se, v.r. adquirir perfeição, v.g. – na virtude. § a, pref., quilate, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Aquilatár, v. a. Dar quilate aos metáes, e apurá-los; determinar o seu quilate: e fig. dar relevo, estimação, e realce. Agiol. Lus. 2. 104. e 2. 141. §. Notar com marca os quilates do metal; é do officio do contraste. §. Aquilatar-se, v. r. fig. Agiol. Lus. 3. 225. „aquilatar-se na virtude“ afinar-se, melhorar-se.

A Q U I L E A


1712 Bluteau

Aquilea. Aquiléa, ou Aquiléya. Cidade Patriarcal […]


1734 Feyjo

Aquiléa. pen. aguda Cidade de Itália. Outros escrevem Aquiléya; e he mais proprio do latim Aquileia.

1845 DiccUniv

AQUILEIA, s.f. (geog.) antiga cidade do Friúl, junto ao Adriatico. Existem as suas ruinas.

a q u i l é g i a

            1783 Bacelar   

Aquileja; herva d’Aquileia.


1793 Ac

Aquilegia. s. f. O mesmo que Acolejos. (Aquileja) [...]

1813 Moraes

Aquilégia. O mesmo que Acolejos, herva medicinal.

1818 Diccger

Aquilegia. V. Acoleijos.
1831 Moraes

Aquilégia. O mesmo que Acolejos, herva medicinal.

1836 Constancio

Aquilegia, s. f., por corrupção acolejos (Lat. aquilegia, aqua, agua, e lingere, lamber), nome de huma herva medicinal.

1845 DiccUniv

AQUILEGIA, s.f. o mesmo que acoleijos.

1858 Moraes

Aquilégia, s. f. Acoleijos; herva medicinal; genero de plantas da familia das ranunculáceas. Curv. Atal. 224.

A Q U Í L E G O S

1818 Diccger

Aquilegos, s.m. pl. (H. R.) os que cuidavam dos conductos das agoas em tempo de Augusto.

A Q U I L E I E N S E

            1821 DiccgerSuppl.

Aquileiense, adj. de Aquileia, cidade da Italia.

A Q U I L E S


1767 Monte Carmelo

Aquîlles. Nome propr.

a q u i l h a d o


1793 Ac

Aquilhado, a. adj. Que tem quilha. [...]

1813 Moraes

Aquilhádo, adj. Que tem quilha, não raso. „embarcações aquilhadas.“

1818 Diccger

Aquilhado, a, adj. que tem quilha. Flores – (Bot.) que tem pequena quilha na face inferior.

1831 Moraes

Aquilhádo, adj. Que tem quilha, não raso. „embarcações aquilhadas.“

1836 Constancio

Aquilhado, a, adj. (a pref., quilha, e des. adj. ado), que tem quilha. Embarcação -.

1845 DiccUniv

AQUILHADO, adj. que tem quilha v.g. embarcação -. V. Quilha. (bot.) folha -, da feição de quilha. § lat. carinatus.

1858 Moraes

Aquilhádo, a, adj. Que tem quilha, naão raso: „embarcações aquilhadas“ Lop. Chr. J. I. 2. 127. §. + t. bot. Que apresenta um bordo saliente, á feição da quilha de uma embarcação: diz-se das folhas, brácteas, etc. Brot. D.

A Q U Í L I A S

1818 Diccger

Aquilias, ou Aquilicinias, s.f. pl. (Myt.) sacrificios dos Romanos a Jupiter para conseguir a chuva.

A Q U I L I E N A

1818 Diccger

Aquilienna, s.f. (D. R.) lei pennal entre os Romanos.

a q u i l Í f e r o

            1821 DiccgerSuppl.

Aquilifero, s. m. (A. R.) o que levava o estandarte na legião Romana.

1831 Moraes

*Aquilífero, adj. Pertencente ao que levava diante a bandeira, ou aguia na antiga milicia Romana, que entre nós corresponde ao Alferes. Veriat. Tragic. 2. 107.

1836 Constancio

Aquilifero, adj. m. (Lat. aquilifer, aquila, aguia, fero, levo), que levava a aguia, insignia militar dos Romanos; porta-aguia.

1845 DiccUniv

Aquilífero, adj. m. que levava a guia insignia militar dos romanos; porta-aguia. § lat. aquilifer; aquila, aguia, e fero, levo.

1858 Moraes

*Aquilífero, a, adj. (do Lat. aquila, aguia, insignia militar, e fero, eu levo) Porta-aguia, o que levava diante a bandeira, ou aguia, na antiga milicia Romana; que entre nós corresponde ao porta-estandarte. Viriat. Trag. 2. 107.

a q u i l i n o

1712 Bluteau

Aquilino. Epitheto, que se dá ao nariz, que do meyo para baxo se encurva a modo de bico de Aguia, como tambem aos olhos, que tem excellente vista. Nariz aquilino. Nasus aquilinus, ou aduncus, ou inflexus, ou instar aquilini rostri incurvus.

Tem nariz aquilino. Est naso adunco. Terent. in Heaut. Act. 5. Scen. 5. vers. 18. 

Olhos aquilinos. Acer, ou acerrimus oculorum, ou videndi sensus. Tem olhos aquilinos. Aquilae instar oculos habet acres, & acutos. As ultimas palavras saõ de Cicero. Era de jocundo, & magestoso aspecto, o nariz, & olhos Aquilinos. Vid. do Princepe Palatino, pag. 165.


1734 Feyjo

Aquilîno.  cousa de Águia.

1771 Fonseca

Aquilino, na, adj. Aquilinus, a, um. Plaut. Nariz aquilino. Nasus aduncus. Hor.

            1783 Bacelar   

Aquilîno; c. d’aguia, convexo.

1789 Moraes

Aquilino, adj. da feição da aguia. § Nariz aquilino, convexo como o bico da aguia. § Olhos – i. e. vivos, penetrantes.


1793 Ac

Aquilino, a. adj. De aguia, pertencente a aguia.  Do Lat. Aquilinus  [...]

Met. Perspicaz, agudo, penetrante. Da vista e dos olhos [...]

Do engenho. [...]

Nariz aquilino. O que he agudo e curvado [...]

            1806 NovDicc

Aquilino, adj. De aguia. Do feitio de bico d’aguia.

1813 Moraes

Aquilíno, adj. Da feição da aguia. §. Nariz aquilino; convexo como o bico da aguia. §. Olhos aquilinos: i. é, vivos, penetrantes.

1818 Diccger

Aquilino, a, adj. pertencente a aquila. Met. penetrante, da vista, engenho. Nariz -, que é curvado.

1831 Moraes

Aquilíno, adj. Da feição da aguia. §. Nariz aquilino; convexo como o bico da aguia. §. Olhos aquilinos: i. é, vivos, penetrantes.

1836 Constancio

Aquilino, a, adj. (Lat. aquilinus), da feição, da natureza das aguias, v. g. nariz -, proeminente como o bico da aguia. Olhos aquilinos, agudos, penetrantes como os da aguia. (Pron. soando o u.)

1845 DiccUniv

Aquilino, adj. de aguia, pertencente a aguia; (fig.) perspicaz, agudo, penetrante (vista, olhos); nariz-, o que é agudo e curvado; olhos-, vivos, penetrantes como os da aguia. (Pronuncía-se soando o u). § lat. aquilinus.

1858 Moraes

Aquilíno, a, adj. (do Lat. aquilinus) De aguia, pertencente a aguia. Alm. Instr. 2. f. 169. §. Da feição da aguia: v. g. nariz aquilino; convexo como o bico da aguia. M. L. 1. 3. c. 1. §. fig. Perspicaz, agúdo, penetrante; fallando da vista, olhos, engenho, etc. Blut. B. Flor. 5. 320. Amar. S. 233. 2. Mend. S. 2. 320. 10.

a q u i l o

            1562 Cardoso

Aquillo.  Illud.

            1570 Cardoso = 1562

            1622 Vocabulario 
Aquillo que ambos estamos vendo  - Quea. Queea.  Quebae. Queebae. Estes que levão dous  ee iuntos servem para o que se mostra mais longe. 

Aquillo que tu, e eu sabemos – Aquea. Aquebae. 

Aquillo, ou isso q. se ouve ou sente e não se ve, ou eu não conheço mais que por fama  - Aipo. Aipobae. 

            1647 Pereira

Aquillo. Illud.

            1697 Pereira

Aquillo. Illud.

1712 Bluteau

Aquillo. Pronome. Vid. Aquelle.

1771 Fonseca

Aquillo. Termin. neutra de aquelle. Illud. Id. Cic.

            1783 Bacelar   

Aquillo (illud) aquella c.v.a. 3.
1789 Moraes

Aquillo, parte da oração equivalente a estas duas – aquella coisa, ou aquelle objecto; usamos delle substantivadamente, para indicar o objecto remoto, cujo nome ignoramos, ou queremos calar, e ajuntamos-lhe os adjectivos na terminação, que corresponde ao genero masc. v. g. „aquillo he bonito. § Usamos desta palavra alludindo a coisa, de que já se tratou n’outro tempo, v. g. „aquillo, que me disseste“ § Refere-se ao dito de huma terceira pessoa, com esta distincção dizemos „isto, que digo; isso, que dizes, aquillo que elle diz, aquillo que se refere de Catão.


1793 Ac

Aquillo. term. neutr. do pron. Aquelle. Aquella cousa [...]

            1806 NovDicc

Aquillo, O mesmo que Aquella cousa.

1813 Moraes

Aquíllo; parte da Oração equivalente a estas duas, aquella coisa, ou aquelle objecto, distante de quem falla, e da pessoa a quem falla. Usamos delle substantivamente, para indicar o objecto remoto, cujo nome ignoramos, ou queremos calar, e ajuntamos-lhe os adjectivos na terminação, que corresponde ao genero masc. v. g. aquillo é bonito. §. Usamos desta palavra alludindo a coisa, de que já se tratou n’outro tempo: v. g. aquillo, que me dissestes. §. Refere-se ao dito de uma terceira pessoa; com esta distincção dizemos: isto, que digo, isso, que dizes; aquillo, que elle diz; aquillo, que se refere de Catão. Aquillo não é propriamente uma parte elementar da Oração, nem pronome, mas equivalente a um nome, e a um adjectivo.

1818 Diccger

Aquillo, term. neut. do pron. aquelle. Aquella coiza.

1831 Moraes

Aquíllo; parte da Oração equivalente a estas duas, aquella coisa, ou aquelle objecto, distante de quem falla, e da pessoa a quem falla. Usamos delle substantivamente, para indicar o objecto remoto, cujo nome ignoramos, ou queremos calar, e ajuntamos-lhe os adjectivos na terminação, que corresponde ao genero masc. v. g. aquillo é bonito. §. Usamos desta palavra alludindo a coisa, de que já se tratou n’outro tempo: v. g. aquillo, que me disseste. §. Refere-se ao dito de uma terceira pessoa; com esta distincção dizemos: isto, que digo, isso, que dizes; aquillo, que elle diz; aquillo, que se refere da Catão. Aquillo não é propriamente uma parte elementar da Oração, nem pronome, mas equivalente a um nome, e a um adjectivo.

            1833 Fonseca

Aquilo, aquilão, boreas.

1836 Constancio

Aquillo (aqui e ello), equivale a aquella cousa, aquelle objecto. Antigamente dizia-se aquello. He inexacto chamar-lhe terminação neutra de quelle, porquanto aquillo não he adjectivo nem pronome. Usa-se como subst. masculino, assim como isto, isso. Aquillo que he essencialmente bom. Isto he certo, aquillo he duvidoso. Aquillo que hontem te communiquei. Se aquillo que me disseste he certo.

Áquilo, s. m., pron. áquilo. V. Aquilão.

1845 DiccUniv

Aquillo, terminação neutra do pr. aquelle, aquelle objecto distante, em tempo ou logar, da pessoa que falla, e d’aquella a quem se falla. Usamos d’esta palavra substantivamente, e juntamos-lhe os adjectivos na terminação masculina, v. g. aquillo é bello. V. Isso. § aqui e ello.

1858 Moraes

Aquillo; Terminação neutra do adj. determinativo demonstr. Aquelle; corresponde a aquelle objecto, ou aquella cousa. V. Aquelle. Gil Vic. 1. 73. Cam. Ecl. 3. 12. „que facilmente aos olhos se figura aquillo, que se pinta no desejo“ §. Usa-se d’este vocabulo com s. masc. para indicar o objecto remoto, cujo nome ignoràmos, ou queremos calar, e ajuntamos-lhe os adjectivos na terminação, que corresponde ao genero masculino: v. g. aquillo é bonito. §. Usamos d’esta palavra alludindo a cousa, de que já se tractou em outro tempo: v. g. aquillo, que me disseste. §. Refere-se ao dicto de uma terceira pessoa; com esta distincção dizemos: isto, que digo; isso, que dizes, aquillo, que elle diz; aquillo, que se refere de Catão.

á q u i l o


1793 Ac

Aquilo. s. m. O mesmo que Aquilão. Lat. Aquilo. [...]

1813 Moraes

Áquilo, s. m. O vento Norte.

1818 Diccger

Aquilo, s.m. (ant.) Aquilão. 

1831 Moraes

Áquilo, s. m. O vento Norte.

1836 Constancio

Áquilo, s. m., pron. áquilo. V. Aquilão.

1845 DiccUniv

Áquilo, ou Áquilon, s. m. V. Aquilão.

1858 Moraes

Áquilo, ou Áquilòn, s. m. (do Lat.) O vento norte. Lus. 6. 31. „Boreas injuriado, e o companheiro Aquílo“ (longo o i por causa do verso.) Matt. Jerus. 9. 39. „aquilon“.

a q u i l o n


1793 Ac

Aquilon. s. m. O mesmo  que Aquilo. [...]

1813 Moraes

Aquilón, s. m. O mesmo [o vento Norte.]

1818 Diccger

Aquilon. V. Aquilo.

1831 Moraes

Aquilón, s. m. O mesmo (o vento Norte.)

1836 Constancio

Aquilon, s. m. V. Aquilão.

a q u i l o n a r

1789 Moraes

Aquilonar, adj. que vem do Aquilão, do Nórte v. g. „vento; regiões aquilonares, i. e. do Nórte.

1793 Ac

Aquilonar.  adj.  de huma term. Pertencente ao Aquilão, do vento Aquilão. Do Lat. Aquilonaris. [...]

1813 Moraes

Aquilonár, adj. Que vem do Aquilão, do Norte: v. g. „vento, regiões aquilonares:“ i. é, do Norte

1818 Diccger

Aquilonar, adj. pertencente ao Aquilão.

1831 Moraes

Aquilonár, adj. Que vem do Aquilão, do Norte: v. g. „vento, regiões aquilonares:“ i. é, do Norte. Goes, Chron. do Princip. 9.

1836 Constancio

Aquilonar, adj. 2 (Lat. aquilo, onis, e des. aris), do norte, boreal, do aquilão, d’onde sopra o aquilão. v. g. regiões aquilonares.

1845 DiccUniv

Aquilonar, adj. dos 2 g. (Aquilonares, pl.) (poet.) pertencente ao aquilão; boreal, v. g. regiões- § lat. aquilonaris, de aquilo.

1858 Moraes

Aquilonár, adj. 2 g. (do Lat. aquilonaris) Pertencente ao áquilo, que vem do aquilão, do norte: v. g. vento, regiões aquilonares; i. é, do norte. Goes, Chr. do Princ. 9.

a q u i l ó n i o


1793 Ac

Aquilonio, a. adj.  O mesmo que Aquilonar.  [...]

1818 Diccger

Aquilonio, a, adj. Aquilonar.

1831 Moraes

*Aquilónio, adj. O mesmo que Aquilonar. v. g. mares Aquilonios. Ulis. 2. 64.

1836 Constancio

Aquilonio, a, adj. (Lat. aquilo, onis), do norte, boreal.

1845 DiccUniv

Aquilónio, A, adj. (poet.) aquilonar.

1858 Moraes

*Aquilónio, a, adj. (do Lat. aquilonius) V. Aquilonar. Ulisipo, 2. 64.

A Q U I L U N D A

1845 DiccUniv

Aquilunda, s. m. (geog.) lago grande da Ethiopia, na Africa, ao pé dos Montes-do-Sol.

A Q U I M I N A L

            1783 Bacelar   

Aquiminâl; lavatorio das mãos.

A Q U I M I N Á R I O

1818 Diccger

Aquiminario, s.m. (Myt.) vazo cheio de agoa lustral.

a q u i n h o a d o

1789 Moraes

Aquinhoado, part. pass. de aquinhoar.


1793 Ac

Aquinhoado, a. p. p. de Aquinhoar.  [...]

1813 Moraes

Aquinhoádo, part. pass. de Aquinhoar. „querião tambem ficar aquinhoados com aquella náo.“ Couto, 9. 29.

1818 Diccger

Aquinhoado, a, p.p. de aquinhoar.

1831 Moraes

Aquinhoádo, part. pass. de Aquinhoar. „querião tambem ficar aquinhoados com aquella náo.“ Couto, 9. 29. que tem, ou teve em sorte, na partilha „não ficou mal aquinhoado nos presentes, nos castigos, nas tarefas que se derão nos trabalhos que passamos, etc.“: „dama bem – das prendas da Natureza.“

1836 Constancio

Aquinhoado, p. p. sup. de Aquinhoar, e adj., a quem coube por quinhão, em partilha. Bem – das prendas da natureza.

1845 DiccUniv

Aquinhoado, p. p. de aquinhoar, e adj. a quem coube por quinhão, em partilha, v. g. bem – das prendas da natureza.

1858 Moraes

Aquinhoádo, p. p. de Aquinhoar. Ceit. Q. 1. Dedic. Cout. 9. 29.

a q u i n h o a d o r

1813 Moraes

Aquinhoadòr, s. m. O que faz quinhões, sortes, partilhas. §. fig. Do que dá premio a varios, e louvor a diversos, segundo seus merecimentos.

1818 Diccger

Aquinhoar, v.a. dar ou fazer quinhões – se, tomar parte em alguma coiza.

1821 DiccgerSuppl.

Aquinhoador, s. m. o que faz quinhões, partilhas: fig. uzado.

1831 Moraes

Aquinhoadòr, s. m. O que faz quinhões, sortes, partilhas. §. fig. Do que dá premio a varios, e louvor a diversos, segundo seus merecimentos.

1836 Constancio

Aquinhoador, s. m. verb., o que reparte lotes, quinhões; que partilha; o que distribue louvor, premios a cada pessoa, segundo o merecimento.

1845 DiccUniv

Aquinhoador, s. m. o que faz quinhões, sortes; o que partilha; (fig.) o que distribue premios, e louvores segundo o merecimento de cada um.

1858 Moraes

Aquinhoadòr, a, s. O que, a que aquinhòa, que faz quinhões, sortes, partilhas, etc. no pr. e no fig.
a q u i n h o a m e n t o

1813 Moraes

Aquinhoamènto, s. m. p. us. O mesmo que aquecimento, ou o acto de dar quinhões,  partilha. o que cabe a cada um: a partilha, que se faz, a sorte, e quinhão de cada um.

            1821 DiccgerSuppl.

Aquinhoamento, s. m. (ant.) o acto de fazer quinhões.

1831 Moraes

Aquinhoamènto, s. m. p. usad. O mesmo que aquecimento, ou o acto de dar quinhões, nas partilhas, o que cabe a cada um: §. A partilha, que se faz; a sorte, e quinhão de cada um.

1836 Constancio

Aquinhoamento, s. m. verb. (mento suff.), o acto de repartir os quinhões, de partilhar; quinhão, partilha de cada hum (p. us.).

1845 DiccUniv

Aquinhoamento, s. m. (p. us.) acção e effeito de aquinhoar; partilha, sorte, quinhão.

1858 Moraes

Aquinhoamènto, s. m. p. us. A acção, ou o effeito de aquinhoar.

a q u i n h o a r

            1562 Cardoso

Aquinhoarse.  Capere partem.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Aquinhoarse de alguma cousa Sumere partem alicuis rei. 

            1647 Pereira

Aquinhoarse. Partem capere, vel sumere.

            1697 Pereira

Aquinhoarse. Partem capere, vel sumere.

1712 Bluteau

Aquinhoar. Dar quinhaõ. Aquinhoar igoalmente. Aliquid in partes aequabiliter tribuere, ou in partes distribuere. Ficou bem aquinhoado. Optimam partem sortitus est. Optima pars illi obtigit. Aquem el-Rey depois Aquinhoou como convinha. Monarch. Lusit. 5. part. 21. Naõ ficareis mal Aquinhoado. Cartas de D. Franc. Man. 531.

1771 Fonseca

Aquinhoar-se, tomar quinhão, ou parte. Sumere partem alicujus rei. Hor.

            1783 Bacelar   

Aquinhoa-r, ção, do; dar o quinhão. v. aquer..

1789 Moraes

Aquinhoar, v. at. dar quinhão, porção, ração.


1793 Ac

Aquinhoar. v. a. repartir, dar ou fazer  quinhões. [...]

Com pron. pess. Tomar quinhão ou parte em alguma cousa. [...]

            1806 NovDicc

Aquinhoar, v. n. Dar quinhaõ. v. a. Partir em quinhões.

1813 Moraes

Aquinhoár, v. at. Dar quinhão, porção, partilha, sorte, ração. D. Franc. Man. Cart. 23. Cent. 4. Pinto Ribeiro, Lustre do Dez., p. 11. „com que Deos os dotou, e aquinhoou.”

1818 Diccger

Aquinhoar, v.a. dar ou fazer quinhões – se, tomar parte em alguma coiza.

1831 Moraes

Aquinhoár, v. at. Dar quinhão, porção, partilha, sorte, ração. D. Franc. Man. Cart. 23. Cent. 4. Pinto Ribeiro, Lustre do Dez., p. 11. „com que Deos os dotou, e aquinhoou. As sortes que Deus aquinhoou a cada um. §. –se, aquirir, tomar para si alguma parte do que se divide, e reparte, ou toma.

1836 Constancio

Aquinhoar, v. a. (a pref., quinhão, ar des. inf.), dar quinhão, partilha, lote, ração. As sortes que Deos aquinhoou a cada hum. As qualidades com que a natureza os dotou e aquinhoou.

Synon. Dotar denota dom, dadiva; aquinhoar partilha. Partilhar indica repartição mais ou menos equitavel e igual; aquinhoar denota quinhão, porção que por direito pertence a alguem. He termo excellente que merece ser mais usado.

1845 DiccUniv

Aquinhoar, v. a. repartir, dar ou fazer quinhões. – se, v. r. tomar quinhão ou parte em alguma cousa. § a, pref., quinhão, e ar, des. do infinito.

Aquinhoar, Dotar, Partilhar. Aquinhoar denota partilha, quinhão, porção que por direito pertence a alguem; dotar, indica dom, dadiva; e partilhar, designa repartição mais ou menos equitavel e igual.

1858 Moraes

Aquinhoár, v. a. Repartir, dar, ou fazer quinhões, porções, partilhas, sortes, rações. D. F. Man. P. R. Lustr. 1. 49. 11. „com que Deos o dotou, e aquinhoou.“ §. Aquinhoar-se, v. r. Tomar para si algum quinhão, ou parte do que se divide, e reparte, ou toma. M. Lus. 5. 16. 36.

A Q U I N O


1712 Bluteau

Aquino, Aquîno. Cidade Episcopal […]


1734 Feyjo

Aquîno. Cidade.            

1821 DiccgerSuppl.

Aquino, s. m. (Geog.) cidade da Italia: Santo Thomaz de – Doutor da Igreja.

1845 DiccUniv

Aquino, s. f. (geog.) cidade de Napoles, na Terra de Labor, patria de Juvenal, e de Santo Thomaz de Aquino.

a   q u i n t a   v e z

1771 Fonseca

A quinta vez. adv. Quintum. Cic.

A Q U I Q U I

1818 Diccger

Aquiqui, s.m. (H.N.) macaco muito grande do Brazil.

1845 DiccUniv

Aquiqui, s, m. macaco grande do Brazil.
1858 Moraes

+Aquiqui, s. m. Macaco do Brasil.

A Q U I R A Z

            1821 DiccgerSuppl.

Aquiraz, s. f. (Geog.) villa da provincia de Ciará no Brazil.

a q u i r i ç ã o

1831 Moraes

Aquirição, s. f. Aquisição. Cat. Rom. 174.

A Q U I R I D O R A


1611 Barbosa

Aquiridora cousa. Quaestuosus, a, um. adiect. Luctuosus, a, um, adiect.  Plin. lib. 18. cap. 31. Cic. in Paradox. Venio iam ad sumptuosos, relinquo istum quaestuosum.

a q u i r i r

            1611 Barbosa

Aquirir. Adquiro, is, p. p. Comparo, as, Ex Cicerone, & Terentio Andr. 4.1.

            1622 Vocabulario 
Aquirir, ou grangear  - Anhemoçainã, l, xeputupab  (rece)

            1647 Pereira

Aquirir. Acquiro, is. Paro, as. Assequor, eris.

1712 Bluteau

Aquirir. Vid. Acquirir.

1771 Fonseca

Aquirir, ou Aquistar. v. Alcançar.

            1783 Bacelar   

Aqu-irír &c. abbr. d’adquîrir.

1789 Moraes

Aquirir, v. adquirir. Lucena f. 800. col. 2. aquirir he mais doce. Naufr. de Sep. c. 9. f. 156. ult. ed. Torcendo o corpo aquire mores forças.


1793 Ac

Aquirir. v.a. e seus derivados Vej. Acquirir.

1813 Moraes

Aquirir. V. Adquirir. Lucena, f. 800. col. 2. Aquirir é mais doce. Naufr. de Sep. c. 9. f. 156. ult. Ed. Torcendo o corpo aquire mores forças.

1831 Moraes

Aquirir. V. Adquirir. Lucena, f. 800. col. 2. Aquirir é mais doce. Naufr. de Sep. c. 9. f. 156. ult. Ed. „Torcendo o corpo aquire mores forças.“

1836 Constancio

Aquirir e deriv. V. Adquirir.

1845 DiccUniv

Aquirir, etc. V. Adquirir, etc.

1858 Moraes

Aquirír, e deriv. V. Adquirir. Naufr. de S. 9. f. 156. ult. ed. „torcendo o corpo aquire mores forças“ Cat. Rom. 174. „aquirição“ Marcos, Chr. 1. p. 261. „aquirimento“.

A Q U I S G R A N

            1821 DiccgerSuppl.

Aquisgran, s. m. (Geog.) cidade Imperial de Alemanha.

a q u i s i t o


1793 Ac

Aquisito, a. adj. ant. O mesmo que Acquisito [...]

1831 Moraes

*Aquisíto, adj. ant. Adquirido, acquisito. Fr. Marc. Chron. 2. 1. 47.

1836 Constancio

Aquisito, a, adj. ant. V. Adquirido.

1845 DiccUniv

Aquisíto, A, adj. (ant.) V. Adquirido, etc.

1858 Moraes

*Aquisíto, a, adj. ant. Adquirido. Marc. Chr. 2. 1. 47.

a q u i s t a d o

1789 Moraes

Aquistado, part. pass. de aquistar.


1793 Ac

Aquistado, a.  p. p. de Aquistar. [...]

1813 Moraes

Aquistádo, part. pass. de Aquistar.

1818 Diccger

Aquistado, a, p.p. de aquistar. 

1831 Moraes

Aquistádo, part. pass. de Aquistar.

a q u i s t a r

1771 Fonseca

Aquistar. v. Alcançar.

1789 Moraes

Aquistar, v. at. adquirir. C. Lus. 7. 59.


1793 Ac

Aquistar. v. a. Alcançar, acquirir, conseguir. [...]

1813 Moraes

Aquistár, v. at. Adquirir. C. Lus. VII. 59. Vieira, Cartas, 1. 118. „não aquistou pouco credito“ Caminha, Poes. pag. 420. prim. Ediç.

1818 Diccger

Aquistar, v.a. (p. uz.) conseguir.

1831 Moraes

Aquistár, v. at. Adquirir. C. Lus. VII. 59. Vieira, Cartas, 1. 118. não aquistou pouco credito. Caminha, Poes. pag. 420.

1836 Constancio

Aquistar, v. a. (do sup. Lat. acquisitum, de acquirere, adquirir), ant., grangear, adquirir. “Não aquistou pouco credito.” Caminha.

1845 DiccUniv

Aquistar, v. a. (ant.) grangear, adquirir. § do lat. acquisitum, supino de acquirere, adquirir.

1858 Moraes

Aquistár. V. Adquirir. Lus. 7. 59. Vieir. Cart. 1. 118. „não aquistou pouco credito“ Caminha, Poes. p. 420.

a q u i s t o


1721 Bluteau Suppl.

Aquisto. He palavra Castelhana. Vid. isto.         [...]   

1783 Bacelar   

Aquisto; isto.

1789 Moraes

Aquisto por isso, antiq. B. Clar. f. 153. v. c. 1.


1793 Ac

Aquisto. term. neutr. do pron. Aqueste.  ant . [...]

1798 Viterbo

Aquisto. Isto. Tambem se acha Aquesto no mesmo sentido; porém he mais Hespanhol, que Portuguez.

1813 Moraes

Aquísto, s. m. V. Acquisição, ou Adquisição.

Aquísto, s. m. ant. de Aqueste. Isto aqui, Barr. Clar. f. 153. v. col. 1. Bernard. Ribeiro, Egl. 2.

1818 Diccger

Aquisto, pron. rel. (ant.) esto – term. neut. do pron. Aqueste.

1831 Moraes

Aquísto, s. m. V. Aquisição, ou Adquisição.

Aquísto, s. m. ant. de Aqueste. Isto aqui, Barr. Clar. f. 153. v. col. 1. Bernard. Ribeiro, Egl. 2. opp. a aquillo.

1836 Constancio

Aquisto, s. m. ant. V. Acquisição.

1845 DiccUniv

Aquisto, (ant.) terminação neutra do pr. aqueste. –s. m. (ant.) adquisição.

1858 Moraes

Aquísto, s. m. V. Acquisição.

Aquísto, ant. terminação neutra de Aqueste; opp. a aquillo: Isto aqui. B. Clar. f. 153. v. Bern. Rib. Egl. 2.

A Q U I T A

1845 DiccUniv

Aquita, s. m. (geog.) reino e cidade do Japão.

A Q U I T Â N I A


1712 Bluteau

Aquitania. Grande Província de França […]            

1821 DiccgerSuppl.

Aquitania, s. f. (Geog.) provincia de França.

1845 DiccUniv

Aquitania, s. f. (geog.) antiga porção das Gallias, conhecida depois pelo nome de Guiena.

a q u i t Â n i c o

1712 Bluteau

Aquitanico. Cousa de Aquitania o Oceano Aquitanico. Oceanus Aquitanicus. Plin.


1793 Ac

Aquitanico, a. adj. De Aquitania, ou gasconha, Provincia da França. Do Lat. Aquitanicus. [...]

1818 Diccger

Aquitanico, a, adj. da Aquitania, Provincia da França.

1831 Moraes

*Aquitànico, adj. Pertencente á Aquitania, ou Gasconha Provincia da França. v. g. mar Aquitanico, Occeano Aquitanico. Lucen. Vid. 10. 17. Carv. Comp. 2. 9. 78. (do Lat. Aquitanicus).

1836 Constancio

Aquitanico, a, adj. (Lat. Aquitanicus), natural de ou pertencente á Aquitania, provincia antiga das Gallias. Mar -.

1845 DiccUniv

Aquitanico, A, e Aquitano, A, adj. de Aquitania, ou Gasconha. § lat. aquitanicus.

1858 Moraes

*Aquitànico, ou Aquitàno, a, adj. (do Lat. Aquitanicus) Da Aquitania, ou Gasconha, provincia da França. Luc. 10. 17. Carv. Comp. 2. 9. 78. Jerus. Libert. 20. 88.

a q u i t a n o

1712 Bluteau

Aquitanos. Os povos de Aquitania. Os povos de Guyena. Os Gascões. Aquitani, orum. Masc. Plur. Caesar. Huma das quaes habitaõ os Belgas, a segunda os Aquitanos. Corograph. de Barreyr.


1793 Ac

Aquitano, a. adj.  O mesmo que Aquitanico. [...]

1818 Diccger

Aquitano. V. Aquitanico.

1831 Moraes

*Aquitáno, adj. O mesmo que Aquitanico. Matt. Jerus. 20. 88.

1836 Constancio

Aquitano. V. Aquitanico.

a q u i t a r

            1783 Bacelar   

Aquita-rse, ção, do; dar-se por quite.

1831 Moraes

*Aquitár, v. at. V. Quitar. Paiv. Serm. 2. 22.

1845 DiccUniv

Aquitar, etc. V. Quitar, etc.
1836 Constancio

Aquitar, ant. V. Quitar.

1858 Moraes

*Aquitár. V. Quitar. Paiv. S. 2. 22.

a q u j a r

1798 Viterbo

Aqujar. Perguntar com instancia, inquirir curiosamente cujo he isto, ou aquillo? Cujo he este menino? De quem he. Termo antigo, que ainda hoje não he inteiramente desusado.

1813 Moraes

Aqujár, v. ant. Perguntar cujo é, de quem é. Elucidar.

1818 Diccger

Aqujar, v.a. (ant.) perguntar com instancia.

1831 Moraes

Aqujár, v. ant. Perguntar cujo é, de quem é. Elucidar. Talvez por acujar?

1836 Constancio

Aqujar, v. a. ant. ou Acujar, perguntar cujo he, de quem he.

1845 DiccUniv

Aqujar, ou Acujar, v. a. (ant.) perguntar cujo é ou de quem é.

1858 Moraes

Aqujár, (talvez melh. Acujar) v. ant. Perguntar com instancia, inquirir cujo é, de quem é? Elucid.

a q u o g o m b r a d o


1793 Ac

Aquogombrado, a. adj. antiq. Cancion. 106. He um pouco aquogombrado, desalmado.

1818 Diccger

Aquogombrado, a, (ant.) desalmado.

1831 Moraes

*Aquogombrádo, adj. ant. Cancion. 106. „He um pouco aquogombrado, desalmado.“

1836 Constancio

Aquogombrado, ant. V. Acogombrado.

1845 DiccUniv

Aquogombrado, A, adj. (ant.) v. Acogombrado, e Acugulado.

1858 Moraes

*Aquogombrádo, a, adj. ant. Signif. incerta. Cancion. 106. „he um pouco aquongombrado, desalmado“ V. Acogombrado.

A Q U O L Á

            1611 Barbosa

A quolá, i. na quella parte. Illìc, adverb.

Aquolá, i. pera aquella parte. Illuc, adverb.

            1622 Vocabulario  
Aquolâ, adverb. – Coei. vide Acolaa.

            1647 Pereira

Aquolà. Vide Acolà.

            1697 Pereira

Aquola. Vide Acolá.

1858 Moraes

*Aquolá. V. Acolá. B. P.

a q u o s i d a d e

            1617 Minsheu

aquosedade    H aquosedad   L aquositas  , ab agua  I acquositá   G aquosité   A aquositie, waterishnesse

1712 Bluteau

Aquosidade. Vid. Acosidade.


1734 Feyjo

Aquosidade.   Erro: Acosidade.

1789 Moraes

Aquosidade, s. f. a qualidade de ser aquoso.


1793 Ac

Aquosidade. s. f. Med. Qualidade aquosa dos humores dos corpos. ant. Acosidade.  [...]

            1806 NovDicc

Aquosidade, s. f. Qualidade aquosa.

1813 Moraes

Aquosidáde, s. f. A qualidade de ser aquoso.

1818 Diccger

Aquosidade, s.f. (Med.) qualidade aquoza, dos humores dos corpos: (ant.) acozidade.

1831 Moraes

Aquosidáde, s. f. A qualidade de ser aquoso.

1836 Constancio

Aquosidade, s. f. (Lat. aquosus, des. itas, tis), qualidade aquosa.

1845 DiccUniv

Aquosidade, s. f. (med.) serosidade, qualidade aquosa dos humores dos corpos.

1858 Moraes

Aquosidáde, s. f. A qualidade de ser aquoso. Recop. da Cir. 2. 3.

a q u o s o

1712 Bluteau

Aquoso. Vid. Acoso.


1734 Feyjo

Aquôso   Erro: Acoso.

            1783 Bacelar   

Aquôs-o, idade; c. de muita agua.

1789 Moraes

Aquoso, adj. que abunda em agua; que parece agua; o aquoso engenho represado, i. e. que se move polo pezo d’agua. Naufr. de Sep. Canto 5. f. 87. ult. ed. Qual faz, o aquoso engenho represado.


1793 Ac

Aquoso, a. adj. O mesmo que Aqueo. ant. Acoso. [...]
            1806 NovDicc

Aquoso, adj. Que abunda em agua, que parece agua.

1813 Moraes

Aquòso, adj. Que abunda em agua; que parece agua; que se move polo peso d’agua. Naufr. de Sep. Canto 5. f. 87. ult. Ediç. Qual faz, o aquoso engenho represado „o fundo aquoso“ o mar. Lus. VI. 38.
1818 Diccger

Aquoso, a, adj. Aqueto: (ant.) acozo.

1831 Moraes

Aquòso, adj. Que abunda em agua; que parece agua; que se move polo peso d’agua. Naufr. de Sep. Canto 5. f. 87. ult. Ediç. Qual faz, o aquoso engenho represado „o fundo aquoso“ o mar. Lus. VI. 38. „o tempo –„ das chuvas, o inverno. Cam. Ode 11.

            1833 Fonseca

Aquoso, seroso.

1836 Constancio

Aquoso, a, adj. (Lat. aquosus), da natureza da agua, da apparencia da agua, que encerra muita agua, v. g. humor -. Solução, infusão aquosa, feita em agua. Tempo -, de chuva, chuvoso. Engenho -, que se move por agua. O fundo -, poet., o mar.

1845 DiccUniv

Aquoso, A, adj. aqueo, que é da natureza da agua, que contem muita agua (planta, fructo, humor); solução, infusão-, feita em agua; tempo-, de chuva, chuvoso; engenho-, que se move por agua; (poet.) o fundo-, o mar; sabor-, insípido; substancia-, que tem a consistencia fluida, ou muito molle em razão de conter muita agua. § lat. aquosus.

1858 Moraes

Aquòso, ósa, adj. (do Lat. aquosus) Áqueo, que abunda em agua. Cam. Ode, 11. 4. „tempo aquoso“ §. Que se move por meio da agua. Naufr. de Sep. 5. 87. „qual faz o aquoso engenho represado“ §. Que parece agua. Recop. da Cir. 2. 1. „apostema ventoso e aquoso“ §. O fundo-; t. poet. o mar. Lus. 6. 38.

A Q U O T I A R

            1783 Bacelar   

Aquoti-ar, ado, amento, o; trazer a c. de quotío.

a r

            1562 Cardoso

Ar. Aer, eris.

Ar, doença. Sidus, eris.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Ar

Ar doença

            1611 Barbosa

Ar. Aer, aeris. pen. c. gen. mascul. caret  plurali. Aera est accusativus Graecus. Virg. 3. Aene. Explorat ventos atque auribus aera captat.

Cousa do ar. Aerius, a, ium, adiectivum. Ulmus aeria, idest alta. Virg. 1. eclog. Arces aeriae, idest, altae. Virg. 3. Eneid.  Volatus avium aerij, i. qui fiunt in aere. Cic. in Topicis.  Mel aerium, Virg. 4. Georg.  Dicitur mel aerium, quia ex rore colligitur, qui ex aere defluit.

Pór alguma cousa ao ar. Ponere sub dio, Cic. 3. Ver. 

Estar ao ar. Morari sub dio, Horat. 2. Carm. Ode 3.

Ar doença.  Sidus, sideris, pen. cor. g. n. Martial, lib. 11.  Sideratio, onis, Pli. lib. 17. c. 24.

Doente cousa de ar. Sideratus, a, um, Participium, Plin. lib. 28. c. 16.

Ser doente de ar. Sideror, p.c. sideraris, Plin. lib. 9. c. 16.

            1622 Vocabulario 
Ar o mesmo q. vento – No ar . i. não no chão, nem em arvore.  Ibatê. 

            1647 Pereira

Ar. Aer, aris. Æther, ris.

Ar, i, doença. Sydus, eris.

Ar, i, graça. Lepor, oris. Genius, ii.

            1697 Pereira

Ar. Aer, aëris. Æther, ris.

Ar, id est, doença. Sydus, eris.

Ser doente do ar. Sideror, aris.

Ar, id est, graça. Lepor, oris. Genius, ii.

1712 Bluteau

Ar. Elemento fluido, liquido, diaphano, & levissimo, que cerca todo o globo terraqueo, sem a respiraçaõ do qual ninguem vive, & com cuja substancia, (sem outro alimento) ninguem pode viver. Em quanto as Calidades do ar huns o fazem frio, & secco, outros quente, & humido, outros humido em summo gráo &c. Porem segundo a mais provavel opiniaõ naõ tem o ar calidade alguma ingenita, & innata, porque se tivera alguma, sempre a retivera & naõ a mudara taõ facilmente, como faz segundo a diversidade dos climas, aspectos do Ceo, vizinhança do fogo subterraneo; assi se experimenta debaxo do Equador no Reyno do Monomotapa hum ar abrazado, nos montes do Peru hum ar rigidissimo, no Brasil hum ar temperado &c. Nos seus ensayos Physicos diz Mariotta, que antes de chegar a dilataçaõ natural, que elle logra na Atmosphera, a onde esta livre de todo o pezo de exhalaçoens, & vapores se pode o ar estender, & dilatar quatro mil vezes, mais do que na vizinhança da terra. Segundo o dito Author a côr natural do ar he azul, postoque na opiniaõ de outros o ar naõ tem cor propria. Dividese o ar em tres regioens, Infima, media, & suprema. Vid. Regiaõ. Aer, aeris. Animabilis, Spirabilisque natura, cui nomen est aer. Spiritus, ûs. Masc. Communis spiritus. Cic. Vitalis, & per omnia meabilis spiritus. Plin. Hist. Coelum, i. Neut. Cic. 1. Tuscul. 60. Hoc coelum appellaverunt mayores, quod alio nomine Aera. Idem Plin. Hist. Anima, ae. Fem. Cic.

O ar he o elemento, que respiramos, & que enche todo aquelle espaço, que ha entre o Ceo, & a terra. Aer est elementum, quod spiritu ducimus, totum occupans illud spatium, quod coelum inter, & terram interjectum est.

O ar, que se estende, & se adelgaça, sobe ao Ceo; quando se condença, forma as nuvens; & por varias partes espalhado, gera os ventos. Aer fulus, & extenuatus, in sublime fertur; tum concretus; in nubes cogitur, & affluens huc, illuc, ventos efficit. Fix Cicer.

Causa o mesmo ar as diversidades do frio, & do calor de cada anno. Sustenta as aves, que voaõ, & attrahido pela respiraçaõ, conserva a vida dos animaes. Idem aer annuas frigorum, & calorii facit varietates, idemque, & volatus alitum sustinet, & spiritu ductus alit, & sustentat animantes. Cic.

Os que vivem em terras em que o ar he delgado, & puro tem o engenho mais futil, & agudo, que os que respiraõ hum ar grosso, & denso. Licet videre acutiora ingenia, & ad intelligendum aptiora eorum, qui terras incolunt eas, in quibus aër fit purus, ac tenuis, quam illorum, qui utuntur crasso coelo, atque concreto. Cic.

Os aspectos das terras diversamente situadas contribuem muito a bondade, & benignidade do ar. Terrae positiones húc, aut illuc versae, magna ad aeris temperiem momenta sunt. Phil.

Ar nativo. Ar da patria, & propria terra de cada qual. Natale coelum, Patrium coelum.

O ar, ou o clima de alguma terra cidade provincia, ou Reyno. Coelum, i. Neut.

Mudar ar. Coelum mutare. Cels. Aerem mutare. idem.

Menino recennascido, que começa a respirar o ar. Puer, qui primum spiritum ducit.

He necessario mudar ar. Opus est coeli mutatione. Cels.

Ar delgado, & futil. Aër tenuis. Coelum tenue. Tambem se pode dizer, Subtile coelum, & subtilis aër, pois temos o exemplo em Seneca, no liv. 11. das questoens naturaes, cap. 1. Prima pars scrutatur solidumne fit coelum, ac firmae, concretaeque materiae, an ex subtili, tenuique mixtum.

Ar puro. Purum coelum. Cic. Purus, liquidusque aër. Plin. Hist.

Ar temperado. Temperatus aër. Cic. temperies, ei.

Ar benigno. Mite coelum. Clemens coelum, suaviter temperatum.

Ar sadio, saudavel, propicio, para a saude. Coelum salubre. Cic. Aër salubris. Vitruv. salubritas coeli, colum.

Ar quieto, & tranquillo. Coelum placidum.

Ar sereno. Coelum serenum, liberum, sudum, patens, apertum, clarum.

Ar aprazivel. Coelum amoenum, laetum, jucundum.

Ar grosso. Aër crassus. Pingue, & concretum coelum. Cic. Coelum crassum. Cic.

Aëris crassitudo. Coelum densum. Cels.

Ar noblado, escuro, cerrado, & cheo de nevoas. Coelum caliginosum, humidum, nebulosum.
Ar, que naõ he sadio. Insalubre coelum. Coelum gravius. Columel. Coeli gravitas. Cic.

Ar corrupto, contagio &c. Aër pestilens. Vitruv. Coeli imtemperies. Malitia Coeli.

Ar muyto nocivo. Coelum calamitosum.

Os ares de Lisboa saõ taõ benignos, & tam temperados, que todo o anno he huma continua primavera. Ulyssiponensis coeli mira temperies, verno tempori maximè similis, omnes anni partes pari salubrilitate percurrit.

Estes ares saõ contrarios ao meu temperamento. Coeli hujus affectio mihi adversaria est.

Dase ar a algumas, a que a sombra das outras faz dano. Quibusdam, laienâ umbrâ laborantibus, coelum aperiunt. Senec. (Falla das arvores).

Que vive no ar, ou que he de ar. Aëreus, ou aërius, a, um.

Naõ sahe do seu aposento, por medo, que o ar naõ offenda a sua saude, ainda vacillante. Cubiculo se continet, ne valetudini parum confirmatae, aër liberior noceat.

Dormir ao ar, ao sereno. Sub diu, ou sub divo cubare, ou pernoctare.

Estar ao ar. Sub diu agere, sub patenti, sudoque coelo se habere.

Deixar entrar o ar. Aëri dare aditum. Disparar hum mosquete no ar. Scolpum emmittere in auras.

Ar fresco, ou viraçaõ. Aura, ae. Fem. 

Arzinho muito brando. Lenis aurae flutus, ûs. Aura leniter spirans.

Tomar ar. Auram captare. Vamos a Quinta tomar ar. Villam petamus, liberiori coelo fruituri, ou leniorem, mollioremque auram spiraturi.

Faz humas conjecturas fundadas no ar. Conjecturas aliquot leves, & futiles affert.

O ar muito delgado se converte em fogo. Aer tenuissimums in ignem emicat. Ovid.

Ar. (Fallando em cousas, que naõ saõ solidas, & firmes) Tudo o que há no mundo, he ar. Nihil in mundo est, nisi vanum, & mane.

Foy tudo pôr esses ares. Omnia evanuerunt, ou ad nihilum diciderunt omnia. Em lhe dando o vento da vaidade tudo foy por esses Ares. Chagas. Obras Espirit. Tom. 2. pag. 280.

Fazer castellos no ar. Armar maquinas no vento. Inania moliri. Vanis commentationibus animum occupatum habere. Castellos de vento, & maquinas armadas no Ar. Chagas Obras Espirit. Tom. 2. 335.

Fazer proposiçoens no ar, ou fallar no ar. Inania, futilia proponere, proferre, inducere, in medio ponere.

Fazeis hum tiro no ar. Trabalhais inutilmente. Debalde vos cançais. Tuus omnis conatus in irritum cadit, in vanum recidit.

Ar. Modo, & gesto do corpo. Corporis habitus, ac motus. O ar do corpo he huma certa calidade exterior, & sensivel, que nasce da figura, & do movimento das partes. Corporis habitus extrema quaedam qualitas est sub sensum cadens, ex ipso partium situ figurâ, ac motu constans. Ar magestoso, & proprio de hum Principe. Chamalhe Plauto Status basilicus, Digna Principe corporis compositio. Ar magestoso, & modesto. Corporis habitus plenus majestatis, ou dignitatis, & molestiae. Sahio adãçar a filha de Herodias, celebraraõ todos os aduladores o Ar. Vieira. Tom. 9. pag. 79.

   Esse Ar immenso, adonde naufragando 

   Estaõ continuamente os meus sentidos. 

Camoens, soneto 4. da 2. centur. Joga o Poëta do vocabulo Ar, que he vento juntamente, & graça, fallando nos naufragios, que lhe causa a sua Dama.

Ar. Graça, comque se faz alguma cousa. Liberalis, & expeditè decora agendi ratio. Com taõ bom Ar, ou com taõ boa graça. Tam aptè, tam concinnè, tamque decorè.

Ar. Accidente de Paralysia. Chama o vulgo a este accidente Ar, porque nos corpos humanos causa quasi o mesmo effeyto, que nas plantas, que a malignidade dos ares, ou da influencia faz seccar, & por esta razaõ os latinos lhe chamaõ Sideratio, onis. Fem. Plin. Tolhido do ar. Sideratus, a, um. Plaut. Arvore tocada do ar. Arbor siderata. Sideratus se diz propriamente das plantas, & por translaçaõ dos animaes. Vid. Paralysia. Parlezias, a que o vulgo chama Ar. Madeira, de Morbo Gall. 2. parte, 206.

Ar. Semelhança. Dà o ar de fullano. Illi ore similis est. Cic. Illum reffert, ou referti ore. Plin. Jun. Ad illius similitudinem accedit. Ore, & habitu est illi similis. A estatura do corpo, o Ar do semblante. Lucena, Vida do S. Xavier. 296. col. 1.

Ares. No descurso familiar usamos deste plurar por varios modos. Vir de algum lugar ver a alguem pelos ares. id est, com muita pressa, como as Aves, que voando fazem em breve tempo muito caminho. Ad aliquem ex aliquo loco advolare. Cic. Veyo pelos ares. Advolavit. A Eneas traz a fama a nova desta disgraça pelos ares. Fama mali advolat Aeneae. Virgil. Hir pelos ares. Volare. Ovid. Cic. Vaõ as cartas pelos ares. Volant litterae. 

Pesca as cousas pelos ares. id est, he taõ delgado, que entende à primeyra palavra. Ex paucis intelligit multa.

Apanha as cousas no ar. Id est, sem fundamento. Vid. Fundamento.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Ares. (No jogo da  bola) Pleb.  Emendas.  Aro.

1771 Fonseca

Ar, hum dos quatro Elementos. Aer, aeris, m. Spiritus, ûs, m. Coelum, i, n. Cic. – grosso. Coelum crassum, l. pingue, pingue & concretum. Aer crassus & concretus. Cic. – escuro. Coelum caliginosum, nebulosum. Cic. – subtil, puro. Coelum liberum. Quinct. liquidum. Ovid. tenue, purum. Cic. Purus liquidusque aer. Plin. – bom, saudavel. Coelum salubre. Cic. Salubris aer. Vitr. – máo, doentio. Coelum grave. Suet. Coeli aspiratio gravis, pestilens. Cic. Coeli morbus. Virg. – rarefeito. Aer fusus & extenuatus. Cic. – fresco. Aura, ae, f. Cic. – que respiramos. Aer, quem spiritu ducimus. Cic. Lumen spirabile coeli. Virg. Qualidade do ar. Affectio coeli. Cic. – temperança. Coeli temperies. Ovid. temperatio. Cic. – intemperança. Coeli intemperies. Col. Mudar de ares. Coelum mutare. Hor. Mudança de ares. Coeli mutatio. Cic. Levantar-se ao ar. In sublime ferri. Cic. Attollere se in auras. Virg. Dar ar a hum tonel. Dolio spiramentum dare. Vinum ventilare. Col. – a alguma vasilha fechada. Spiraculum relaxare. Virg. Está sempre com hum pé no ar, i. e. não póde estar quieto. Stare loco nescit. Virg. Pedum illi mobilitas maxima. Ovid. Feito de ar, ou pertencente ao ar. Aerius, a, um. Cic. § Modo de obrar, de fallar, de viver, &c. Modus, i, m. Cic. Dansar com bom ar. Commode saltare. Nep. Ter hum certo ar de probidade, e de candura. Prae se ferre probitatem & ingenuitatem. Cic. Dar ás cousas hum ar natural. Aptare res ad naturam. Cic. Tem hum certo ar de civilidade. Est in illo politior quaedam elegantia. Cic. He preciso que ainda no mesmo gracejar se divize hum certo ar de pessoa de bem. In ipso joco aliquid probri ingenii lumen elucere debet. Cic. § Ar do rosto, semblante. Vultus, ûs, m. Vultus species. Oris habitus. Cic. § Ar, gen. de doença, que dá nas plantas, e arvores, procedida do excessivo calor. Sideratio, onis, f. Plin. Ser tomado do ar. Siderari. Plin.

            1783 Bacelar   

AR (àer) terceiro elemento, modo de andar, cantar..

1789 Moraes

Ar, s. m. corpo elementar fluido, leve, capaz de compressão, e dilatação, elastico, transparente. § Ar fixo, o que se desenvolve da effervescencia occasionada pela mistura do acido vitriolico com a terra calcar, ou que se exhala da fermentação espirituosa de qualquer substancia vegetal mucosa. § Ar nitroso, que resulta da effervescencia do acido nitroso derramado sobre metaes, ou semimetaes. § Ar inflammavel, que tem a propriedade de inflammar-se, resulta do acido vitriolico, ou marinho com quadi todos os metaes, e semimetaes. § Ar deflogisticado, de que se separou a maior parte do flogisto. § Ar acido, fluido semelhante ao ar, que se separa de varias especies de acido. § Ar alkalino volatil, que se tira do espirito volatil de sal amoniaco. § Este corpo posto em movimento he o que chamamos vento, e por este se toma quando dizemos v. g. „vem d’alli hum ar frio. § Geito no fazer as coisas, bom, ou máo, e geralmente toma-se á boa parte, por garbo, bizarria, galhardia, graça v. g. „dança com muito bom ar. § Os ares de algum sitio, a sua atmosfera, e ventos que nelle correm, e a sua temperatura, os ares patrios f. a patria. § O talhe, ou feições de alguma coisa v. g. o ar do corpo, o do rosto, o parecer. § Ramo de ar, i. e. accidente paralitico. § Coisas feitas, ou fundadas no ar, i. e. sem fundamento v. g. „castellos, projectos, esperanças. § Vir, ou ir polos ares famil. i. e. depressa. § Attirar com tudo pelos ares, irar-se destemperadissimamente, enfurecer-se famil. § Entender pelos ares famil, i. e. facillimamente, com grande penetração. § Ter ar de alguma coisa, apparencia, e semelhança v. g. „tem ar de novella. § Estranhar os ares, sentir novidade por mudança de clima; e fig. sentir estranheza, em coisa desacostumada Eufr. 5. 1. „estranhaes os ares destes termos“ fallando de termos, e estillo não vulgar. § O ar do rosto, o estado do semblante segundo as paixões do animo. Castan. 3. 58.


1793 Ac

AR. s.m. Certo corpo fluido, movel, sem côr, nem cheiro, transparente, ao ponto de ser invisivel, que continuadamente inspiramos e respiramos, e que não toca algum dos sentidos a não ser o tacto, e cerca toda a redondeza da terra. Julgase que a sua altura sobre a terra he de 18 até 20 legoas; he capaz de dilatação, e compressão, e he hum dos agentes mais consideraveis, e mais universaes, que ha na natureza, assim para a conservação da vida animal, como para a vegetação, e producção dos mais importantes phenomenos do mundo. Estes maravilhosos effeitos devemse á fluidez, pezo, e elasticidade do ar, propriedades, que todas as experiencias physicas, decisivamente demonstrão. Querem que o ar deva ao fogo a sua fluidez, e que sem elle seria huma massa solida, e impenetravel. O pezo do ar he para o d'agoa como 1:850. Este pezo sustenta o mercurio nos barometros, levanta a agoa nas bombas, occasiona a circulação dos líquidos nos siphoens, e faz correr o leite na bocca dos meninos, que mammão. Assentasse que huma columna de ar da altura da atmosphera até nós, e de igual diametro ao do mercurio peza tanto como 28 pollegadas de mercurio, ou 32 pés de agoa. Huma columna, que tiver por base hum pé quadrado peza 1728 libras: e qualquer homem, avaliada a sua superficie em quinze pés quadrados, opprimido por todas as partes de ar, sustenta huma massa de 25900 libras, e a força desta massa; porém a elasticidade do mesmo ar embarassa que o homem seja esmagado por hum tão enorme pezo. O mesmo pezo do ar faz, com que elle se precipite velozmente em todos os lugares, que não estão occupados por corpos mais pezados. O ar, que inspiramos e respiramos, avaliase quatorze mil veze mais denso que o da extremidade da atmosphera, e setenta mil vezes menos raro, que o da região etherea, que he hum ar tão superiormente rarefeito, que se não póde inteiramente evacuar da maquina peneumatica. He certo que o ar diminue em densidade, e cresce em frialdade á proporção da sua elevação sobre a terra, e obra de tal sorte sobre os nossos sentidos, que nas mais altas montanhas perdem os líquidos espirituosos muita parte do seu sabor, e o som perde tambem muito da sua força. A frialdade do ar faz abaixar o licor no thermometro: a seccura, ou humidade do mesmo ar occasiona os movimentos do hygrometro. Depois do fogo he o ar o elemento mais ligeiro. He o principio da vida, e da morte. Sem ar não podião subsistir o fogo, e a luz. He o principio do som, e propagao até mil e cem pés em cada segundo, mas esta propagação he menos rapida que a da luz. Sem o ar o gosto, o cheiro, e ou ouvido serião orgãos inuteis, e as sementes ficarião sepultadas no centro da terra sem se desenvolverem. N'huma palavra sem ar não ha existencia sensitiva, e por hum effeito contrario concorre o ar  para a destruição dos corpos inorganicos: he tambem a causa da refracção, e dos crespusculos. Como o ar he capaz de compressão e dilatação, se rarefaz e condensa á medida do pezo, que o carrega. O calor o dilata e rarefaz: a agoa fervendo lhe aumenta hum terço da sua força: o calor elevado a hum gráo excessivo lhe faz occupar hum espaço de 13 até 16 vezes maior que o seu volume ordinario. A força do ar comprimido, e da agoa reduzida a vapor occasiona os violentos tremores de terra, que experimentamos. O ar se enche de hum numero prodigioso de corpos heterogeneos, que alterão a sua natureza, e o fazem muitas vezes funesto á vida animal. Todos os corpos incluem ar; mas, da mesma sorte que o fogo, o tem em dous estados: quando está nos póros dos corpos, conserva toda a sua elasticidade, he puro, e separado, e qualquer leve calor o tira do lugar, que occupa; mas quando entra como principio constitutivo dos corpos, he combinado, fixo, consolidado, e não goza da sua propriedade elastica: o volume do ar neste estado, diz Mr. Deleuze, está de tal maneira comprimido, que, quando pela descomposição, recobra a sua elasticidade, occupa algumas vezes hum espaço duzentas ou trezentas vezes maior, que o volume do corpo, em que se inclue. Do Lat. Aer D. M. de Portug. Obr. 8, 205 Pois quem vive Do ar colhe alimento. Cam. Lus. 6, 11 Logo após elle [fogo] se sublima O invisivel ar. Heit. Pint. Dial. I, I, I No qual [ouvido] como toca o tom, que vem pelo ar, logo ouvimos.

Subst. que mais frequentemente se lhe ajuntão [...]   Epith. [...]  Verb. [...]

Ar. Atmosphera, que rodêa a terra. [...].    Met. [...].     Ares da patria ou patrios.  Os da terra, de que qualquer he natural .[...]. 

Ar. Vapor, que se levanta de algum lugar. [...].    

Ar do fogo, da luz, &c.  O vapor do fogo, da luz &c. no proprio e met. [...].    

Ar da Corte, da privança, da fortuna. Valia e cabimento com os Principes, ou ventura e felicidade. [...]. 

Ar. Vento. [...].     Céo das nuvens. [...].    Clima. [...].    

Met. Apparencia externa, gesto, configuração do corpo. [...].     

Pequena  mostra ou apparencia  de qualquer cousa. [...].   Dar ar. Representar, mostrar na figura, e presença. [...].    Dar ar  ou ares de alg. Parecerse com alg. [...].   Furtar a alg. o ... Arremedar, contrafazer [...].     Ar. Graça, menêo do corpo [...]   Graça nas acções. [...] .  Epith.  [...]  Ar. Dos cavallos. [...]   Ar. Accidente, mooestia, que sobre vem repentinamente. [...]   Met. [...]  Ar.  Ar de peite, máo, contaminado. Contagio, peste. [...].     Ar, ou Ar de paralysia [...].   Met. [...] .  Pelo ar ou pelos ares. fórm. adv. Velozmente, promptamente, para logo. [...].  

1801 Seabra

Ar:  Nomes novos:  Ar atmospherico, Franc. Air atmosphérique, Lat. Aer  atmosphericus  Nomes antigos: Ar etmospherico.

            1806 NovDicc

Ar, s. m. Hum dos quatro elementos. Modo de fallar, de obrar.

1813 Moraes

Ár, s. m. Corpo elementar fluido, leve, capaz de compressão, e dilatação, elastico, transparente. §. Ar fixo, o que se desenvolve da effervescencia, occasionada pela mistura do acido vitriolico com a terra calcar, ou que se exhala da fermentação espirituosa de qualquer substancia vegetal mucosa. §. Ar nitroso; que resulta da effervescencia do acido nitroso derramado sobre metaes, ou semimetaes. §. Ar inflammavel; que tem a propriedade de inflammar-se, resulta do acido vitriolico, ou marinho com quasi todos os metáes, e semimetáes. §. Ar deflogisticado; de que  se separou a mayor parte do flogisto. §. Ar acido; fluido semelhante ao ar, que se separa de varias especies de acido. §. Ar alkalino volatil; que se tira do espirito volatil de sal amoniaco. §. Este corpo posto em movimento é o que chamamos vento, e por este se toma quando dizemos: v. g. vem d’ali hum ar frio. mal cobertos contra os agudos ares que sopravão. Lusiada. §. Geito no fazer as coisas, bom, ou máo; e geralmente toma-se á boa parte, por garbo, bizarria, galhardia, graça: v. g. „dança com mũito bom ar. §. Os ares de algum sitio; a sua atmosfera, e ventos que nelle correm, e a sua temperatura. §. Os ares patrios, fig. a patria. §. O talhe, ou feições de alguma coisa: v. g. o ar do corpo, o do rosto; o parecer. §. Ramo de ar: accidente paralitico. §. Coisas feitas, ou fundadas no ar; sem fundamento; v. g. castellos, projectos, esperanças. §. Vir, ou ir pelos ares; famil. depressa, como as aves que voão, ou como se diz das bruxas. §. Atirar com tudo pelos ares: irar-se destemperadissimamente, enfurecer-se, famil. §. Entender pelos ares; famil. i. é, facillimamente, com grande penetração. §. Ter ar de alguma coisa; apparencia, e semelhança: v. g. „tem ar de novella.“ §. Estranhar os ares: sentir novidade por mudança de clima; e fig. sentir estranheza, em coisa desacostumada. Eufr. 5. 1. „estranhaes os ares destes termos:“ (fallando de termos, e estillo não vulgar). §. O ar do rosto: o estado do semblante, segundo as paixões do animo. Cast. 3. 58. §. Ar: vapor, ou o ar misturado com exhalações corruptas: v. g. daqui ar de peste. §. A impressão que fazem certos corpos rarefazendo o ar. v. g. o ar do fogo. a qualquer ar de fogo se derretem como manteiga. Ar de luz, da candeya; um vislumbre. §. O Ceo das nuvens. vẽi dos ares o rayo, que te abraza. §. Apparencia: v. g. ár de riso. Mostra, parecença, dava ares de quem era; tem ares do pai, da familia. §. Furtar o ar do corpo de alguem; imitá-lo nos movimentos, e meneyo. Barreiros, Cens. §. Os ares da privança, do Paço, da ventura; fig. favores, bafo. §. As maneiras; v. g. do Paço; os sabores, discrições, &c.

            1818 Diccger

Ar, s.m. corpo fluido, movel, etc.: e um dos quatro elementos: a atmosphera, que rodea a terra: Met. das coizas: vapôr, da luz, do fogo etc.: vento: ceo das nuvens; clima: ares da patria, os da terra, de que qualquer é natural. Met. configuração do corpo: apparencia de qualquer coiza: graça do corpo, nas acções: molestia repentina: pelos ares, form. velozmente: tem varias fraz. – Ar, (Myt.) divindade entre os Antigos. – (Agr.) doença das arvores e plantas, procedida da influencia do mesmo ar. Tolhido do – paralytico.

1821 DiccgerSuppl.

Ar, s. m. (Mil.) denote vacuo: a esquerda da batalha está no - : enxerto no – (Agr.) quando se mette o garfo em ramos cortados altos.

1831 Moraes

Ár, s. m. Corpo fluido, leve, capaz de compressão, e dilatação, elastico, transparente. §. Ar fixo, o que se desenvolve da effervescencia, occasionada pela mistura do acido vitriolico com a terra calcar, ou que se exhala da fermentação espirituosa de qualquer substancia vegetal mucosa. §. Ar nitroso; que resulta da effervescencia do acido nitroso derramado sobre meáes, ou semimetáes. §. Ar inflammavel; que tem a propriedade de inflammar-se, resulta do acido vitriolico, ou marinho com quasi todos os metáes, e semimetáes. §. Ar deflogisticado; de que se separou a mayor parte do flogisto. §. Ar acido; fluido semelhante ao ar, que se separa de varias especies de acido. §. Ar alkalino voltail; que se tira do espirito volatil de sal amoniaco. §. Este corpo posto em movimento é o que chamamos vento, e por este se toma quando dizemos: v. g. vem d’ali hum ar frio. „mal cobertos contra os agudos ares que sopravão“ Lusiada, 6. 39. §. Geito no fazer as coisas, bom, ou máo; e geralmente toma-se á boa parte, por garbo, bizarria, galhardia, graça: v. g. „dança com muito bom ar.“ §. Os ares de algum sitio; a sua atmosfera, e ventos que nelle correm, e a sua temperatura. §. Os ares patrios, fig. a patria. §. O talhe, ou feições de alguma coisa: v. g. o ar do corpo, o do rosto; o parecer. §. Ramo de ar: accidente paralitico: deu-lhe o ar, no mesmo sentido. §. Coisas feitas, ou fundadas no ar; sem fundamento; v. g. castellos, projectos, esperanças. §. Vir, ou ir pelos ares; famil. depressa, como as aves que voão, ou como se diz das bruxas. §. Atirar com tudo pelos ares: irar-se destemperadissimamente, enfurecer-se, famil. §. Entender pelos ares; famil. i. é, facillimamente, com grande penetração. §. Ter ar de alguma coisa; apparencia, e semelhança: v. g. „tem ar de novella.“ §. Estranhar os ares: sentir novidade por mudança de clima; e fig. sentir estranheza, em coisa desacostumada. Eufr. 5. 1. „estranhaes os ares destes termos:“ (fallando de termos, e estillo não vulgar). §. O ar do rosto: o estado do semblante, segundo as paixões do animo. Cast. 3. 58. §. Ar: vapor, ou o ar misturado com exhalações corruptas: v. g. daqui ar de peste. §. A impressão que fazem certos corpos rarefazendo o ar. v. g. o ar do fogo „a qualquer ar de fogo se derretem como manteiga“ Ar de luz, da candeya; um vislumbre. §. O Ceo das nuvens „vẽi dos ares o rayo, que te abraza“ §. Apparencia: v. g. ár de riso. Mostra, parecença, dava ares de quem era; tem ares do pai, da familia. §. Furtar o ar do corpo de alguem; imitá-lo nos movimentos, e meneyo. Barreiros, Cens. §. Os ares da privança, do Paço, da ventura; fig. favores, bafo, auras. §. As maneiras; v. g. do Paço; os sabores, discrições, etc.

            1833 Fonseca

Ar, aura, sopro – vapor – feições – talhe – geito – bafo, folego – apparencia – mostra, parecença – bizarria, donaire, galhardia, garbo, graça – chiste, pico – maneiras.

1836 Constancio

Ar, s. m. (Lat. e Gr. aer, (…). Platão o deriva de (…) aîrô, subir, levantar; outros de (…) aô, soprar, ventar. Em Egyp. aer parece formado de ahi, vida e ér ou ra, produzir, causar. Equivalencia pois a que dá vida, sopro de vida), o fluido invisivel, transparente, compressivel, que cerca o globo terrestre; a atmosphera, o fluido respiravel que dá, conserva a vida; todo o gaz ou corpo aeriforme; v. g. – inflammavel, gaz hydrogeneo; - vital, gaz oxygeneo; - mephitico, gaz azote ou nitrogeneo; - fixo, gaz acido carbonico; vapor, effluvio, emanação, v. g. – de peste, - contagioso; vento, ar agitado, v. g. corrente de ar, ar encanado, que sopra com força passando por canal estreito. Faz muito ar, venta muito. Ar turvo, nebuloso. No ar, na atmosphera; fig., sem fundamento solido; v. g. projectos no ar, aerios, phantasticos. Pao do ar, cornos, porque se levantão ou sahem da cabeça erguendo-se para o ar. aumo de -, ataque de paralysia.

Ares, pl., ventos predominantes, v. g. os – d’esta terra são excellentes. Os ares patrios, fig. a terra natal. Estranhar os ares, o clima; fig. sentir estranheza. Ir pelos ares, fig., encolerizar-se, enfurecer-se muito. Fazer as cousas pelos -, com a rapidez do vento, com summa diligencia. Entender pelos ares, com summa facilidade, ter grande penetração.

Ar, fig. estado apparente, geito, maneira, mostra, apparencia, v. g. aquella mulher tem bom ar. O negocio tem ar de sahir bem. Esta pessoa tem hum ar de parecença com teu irmão. Tua mulher dá ares de sua tia. Veio com ar de riso, - mavioso, - pezaroso. Que ar tão insolente! – tão desdenhoso! – tão affectado! Em ar de curioso, - de amigo, dando mostras. Isto tem ar de novella, apparencia. O ar do fogo, o effeito do fogo no ar contiguo. Ar de luz, hum vislumbre. Os ares da privança, - do paço; - da ventura, fig. bafo, favores. Os ares, maneiras, v. g. – de cortezão.

Ar, garbo, bizarria, galhardia. O ar do rosto, parecer, semblante, as feições; - do corpo, o talhe, o porte, garbo.

N. B. Todas as accepções figuradas do termo ar são tiradas do movimento d’este corpo, mais ou menos grato aos sentidos, e da apparencia variavel da atmosphera em quanto a transparencia, còr, temperatura, humidade ou seccura.

Synon. Vento he agitação forte e sensivel de ar com ruido. Gaz diz-se de substancias que passão do estado fluido ou solido ao acriforme. Vapor he visivel. No figurado ar denota sempre movimento, apparencia, mostra, estado de animação, e applica-se a todos os movimentos do corpo e á expressão das feições. V. Airoso.

-Ar, desinencia de muitos verbos no infinitivo ou modo indeterminado, em Lat. are; do Gr. (…) arô, adapto, concérto, ajusto, ligo. Eu creio que esta desinencia, assim como as analogas em er, ir, vem do Egyp. ar, ari, er, ra, re, iri, que significão fazer, obrar. O verbo Lat. ire he formado do rad. Egyp. I, ir, e de re fazer, executar; equivale a acção de andar.

1845 DiccUniv

Ar, des. de muitos verbos o infinito, ou modo indeterminado. § em lat. are: do gr. arô, adapto, concérto, ajusto, ligo.

Ar, s. m. o fluido que compõe a nossa atmosphera, e cérca a redondeza da terra; a atmosphera, o fluido respiravel, que dá, e conserva a vida; substancia inodóra, azulada, compressiva, elastica, pesada, e transparente; (chym.) mistura de gaz azoto, de gaz oxygeneo, e de gaz acido carbonico, contendo em dissolução uma certa quantidade de agua, e diversas emanações. O ar é um dos agentes mais considraveis da natureza, assim para conservação da vida animal, como para a vegetação e producção dos mais importantes phenomenos do mundo. É o principio da vida e da morte, o alimento do fogo e da luz, o vehiculo do som e do cheiro, e a causa da refracção e dos crepusculos. Calcula-se a sua altura sobre a terra de 18 até 20 leguas, e a sua densidade a respeito da agua, é como 1 para 850.-, vento; clima; ceo das nuvens; ar agitado, v. g. corrente de -, - encanado, que sopra com força passando por canal estreito; faz muito-, venta muito; - turvo, nebuloso; no -, na atmosphera; pá do -, córnos, porque se levantão ou sahem da cabeça erguendo-se para o ar; ramo de-, ataque de paralysia; - (do fogo, da luz, da terra), vapor; (fig.) modo de fallar, de obrar, de vestir-se; similhança, apparencia, probabilidade; tom, postura, gesto; configuração do corpo, talhe, feição; graça, meneio do corpos, garbo, gentileza; accidente, molestia que sobrevem repentinamente; - mephytico, gaz azoto ou nitrogeneo; - (de peste), vapor mephytico, contagio. – acido vitriolico, gaz acido sulphuroso; - alcalino, gaz ammoniaco; - fixo ou facticio. V. Gaz acido carbonico. – inflammavel. V. Gaz hydrogeneo. – dephlogisticado e ar vital. V. Gaz oxygeneo. – nitroso, gaz nitroso ou oxydo de azoto. – da corte, da privança da fortuna, valia e cabimento com os principes, ou ventura e felicidade; - do mundo, mostras, maneiras de quem o tem frequentado. Ares, pl. ventos predominantes; - patrios ou da patria, os da terra d’onde alguem é natural; a patria; furtar a alguem o -, arremedar, contrafazer; (loc. adv.) pelo -, ou pellos-, velozmente, promptamente, para logo; cousas feitas, ou fundadas no-, sem fundamento, com pouca solidez on segurança; estranhar os-, sentir novidade por mudançda do clima; (fig.) sentir estranheza em cousa desacostumada; fazer as cousas pelos-, com a rapidez do vento, com summa diligencia; entender pelos-, grande penetração. § gr. e lat. aer: do gr. airô, subir, levantar. Aer equivale a que dá vida, sopro da vida.

1858 Moraes

Ár, s. m. (do Lat. aer; do Gr. aér, de aêmi, eu sopro) Corpo fluido, movel, leve, sem còr, nem cheiro, capaz de compressão e dilatação, elastico, transparente, a ponto de ser invisivel; que continuadamente inspiràmos e respiràmos, e cérca todos os objectos terrestres e a mesma terra, até certa altura. H. P. 1. 1. 1. Lus. 6. 11. „o invisivel ar“ §. A atmosphera, que rodeia a terra. Goes, Chr. Man. 1. 56. H. Dom. 1. 1. 23. „respirar hum dia em outra ar“ e fig. Luc. 6. 13. Arr. 2. 2. „a gozar ares da vida“ §. Este corpo posto em movimento é o que chamamos vento, e por este se toma quando dizemos, vem d’alli um ar frio. Lus. 6. 39. „mal cobertos contra os agudos ares que assopravam“ §. + Ar coado; o que entra nas casas por alguma pequena grèta, ou fenda de porta, ou janella. §. O céu das nuvens. Lobo, f. 454. „huma nuvem dos ares despedida“ „vẽi dos ares o rayo, que te abraza“ §. Clima. H. Dom. 1. 3. 2. Lus. 5. 4. „as novas ilhas vendo e os novos ares“ §. Todo o gaz, o corpo aériforme: v. g. acido; (pela nomenclatura chymica moderna) gaz acido: ar alkalino; gaz ammoniaco: ar dephlogisticado, puro, ou vital; gaz oxygeneo; ar fixo; gaz acido carbonico; ar mephítico, ou phlogisticado; gaz azote, ou nitrogeneo. §. Ares, pl. ventos predominantes: v. g. os ares de algum sitio; a sua atmosphera, os ventos que nelle correm, e a sua temperatura. §. + Ver para onde correm os ares; fig. examinar, e observar o estado das cousas, a figura que tomam os negocios que nos interessam, etc. §. +Açoutar os ares; fig. trabalhar em vão. §. Cuspir para o ar, e caír-lhe no rosto; i. é, mostrar-se suberbo, e ver-se humilhado. §. Ares da patria, ou patrios; os da terra de que qualquer é natural. Tell. Chr. 2. 10. 1. Vieir. 263. 12. e fig. a patria. §. Estranhar os ares; sentir novidade por mudança de clima; e fig. sentir estranheza em cousa desacostumada. Eufr. 5. 1. „estranhaes os ares destes termos“ (fall. de termos, e estylo não vulgar.) §. Atirar com tudo pelos ares; phr. fam. irar-se destemperadamente, enfurecer-se. §. Entender pelos ares; i. é, facilmente, com summa penetração. §. Fazer as cousas pelos ares; velozmente, promptamente. §. Ir, ou vir pelos ares; depressa, como as aves que voam. §. Cousas feitas ou fundadas no ar; i. é, sem fundamento, v. g. castellos, esperanças, projectos. §. Ar; fig. ar do rosto; o estado do semblante segundo as paixões do animo. Cast. 3. 58. §. Estado apparente: v. g. ar de saude. §. Ter ar de alguma cousa; apparencia, e similhança: v. g. tem ar de novella. §. Ar; apparencia externa, gesto, configuração do corpo. B. 1. 4. 8. Maus. 12. 191. „co’hum ar no rosto alegre, e voz serena“ §. Pequena mostra, ou apparencia de qualquer cousa. Azur. Chr. 3. 44. „hum ar de riso“ §. Dar ar; representar, mostrar na figura e presença. Palm. 2. 121. „dava o ar de quem era“ Dar ar, ou ares de alguem; parecer-se com elle: v. g. dá ares do pae. Galv. S. 2. 317. 3. „dão ar huns dos outros“ §. Furtar a alguem o ar do corpo; imitá-lo nos movimentos e meneio. Barreir. Cens. §: Ar; geito no fazer as cousas, bom, ou máo; e geralmente toma-se á boa parte, por garbo, bizarria, graça, meneio do corpo. Aulegr. 5. 2. „hum ar, hum requebro, hum riso“ §. Graça nas acções. Mem. das Proez. 1. 35. Lobo, p. 464. „já se apresenta com ar, graça, destreza, e compostura“ §. O ar do fogo; impressão que fazem certos corpos rarefazendo o ar. §. Ar de luz; um vislumbre. §. Os ares da privança, do paço, da ventura; fig. favores, bafo, auras: it. as maneiras, v. g. do paço; os sabores, discrições, etc. §. Ar; accidente, molestia que sobrevèm repentinamente. Prest. Aut. 43. v. Agiol. Lus. 2. 320. „vivendo ... depois de lhe dar a enfermidade do ar“ e fig. Gil Vic. 1. 36. „foi ar, que deo pelo mundo, de que as almas são doentes“ §. Ar, ou ramo de ar; accidente paralytico. Calv. Hom. 1. 4. 12. „deo-lhes o ar“ Madeir. Meth. 2. 4 v. 3. 2. „parlezias a que o vulgo chama ar“ §. Ar; vapòr misturado com exhalações corruptas, contaminado, inficionado: v. g. ar mephítico; ar de peste. H. Dom. 1. 1. 26. „ar contaminado“.

a r a

            1562 Cardoso

Ara daltar. Ara, ae.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Ara, i. pedra de ara. Sacratus lapis.

            1647 Pereira

Ara do Altar. Lapis sacratus.

            1697 Pereira

Ara do Altar. Lapis sacratus.

1712 Bluteau

Ara. He palavra Grega, que val o mesmo, que oraçaõ, ou preces. Dos gregos aos latinos, & dos latinos aos Hespanhoes passou esta palavra. Em Portugal chamamos Pedra d’ara a pedra, que se poem no meyo do altar, consagrada, & ungida pelo Bispo, sobre a qual se poem o caliz, & a hostia, & se offerece o Sacrificio da Missa. As pedras d’ara saõ de marmore, ou de outra pedra solida, regularmente tem de comprimento huma terca de vara, & de largura a quinta parte menos; saõ forradas de lona, fustaõ, ou panno de linho, & nellas pode estar commodamente o caliz, & hostia, vaso sacramental, ou as particulas sem elle. Tambem distinguiaõ os Antigos Altar de Ara, & a differença estava, em que o altar era consagrado só na superficie, & a Ara por todas as partes. Na Lingua Portugueza tambem usamos da palavra Ara, quando fallamos na famosa Ara do Sol em Pancaya.Vid. Fabula dos Planetas, pag. 206. E chamaõ os nossos Pregadores ao madeyro da Cruz Ara, porque nella se fez o cruento sacrificio de nosso divino Redemptor. Ara, ae. Fem. Cic.

Ara. Constellaçaõ Austral, na extremidade da cauda do Dragaõ. Consta de sete estrellas, todas da natureza de Venus, cõ alguma participaçaõ da de Mercurio. No meyo dellas huma mais conspicua, he da terceyra magnitud. Para reprezentar este Astro pintase hum altar com huma labareda na superficie. Em memoria do Altar, em que os fabulosos Deoses se confederaraõ contra os Gigantes de Phlegra, se deu a esta constellaçaõ o nome de Ara, que val o mesmo, que altar. Ara, ae. Fem. Cic. de Natura Deorum, a onde diz. Deinde Nepae cernes propter fulgentis acumen Aram, quam statu per mulcet spiritus Austri.

Alguns Mathematicos lhe chamaõ Sacrarium, outros Thuribulum, & outros Lar.

Descobrir por toda a parte, que faz clara De Argos, da Idra a luz, da lebre, & da Ara. Camoens, cant. 8. Oitav. 71.


1721 Bluteau Suppl.

Ara. Em França na Cidade de Leaõ, era huma especie de Academia,  instituida pelo Emperador Calligula, na qual os que eraõ vencidos nos certames, que nella se faziaõ, eraõ obrigados a apagar com a lingua o seu papel, ou composiçaõ, e naõ querendo, eraõ lançados no rio Rhodano. Ara, ae. fem.  Deste lugar faz Juvenal mençaõ na Sat. 1. vers. 43 [...]
1771 Fonseca

Ara. v. Altar.

            1783 Bacelar   

Arà, altar baixo, sacrificio.

1789 Moraes

Ara, s. f. altar, em que se fazem sacrificios. § Pedra de ara, pedra benta, que se põe nos altares, sobre a qual se põe o Calix, e Hostia consagrada. § Ara, constellação austral.


1793 Ac

Ara. s. f. Altar para fazer sacrificio entre os Pagãos. Lat. Ara. Os Antigos distinguião Ara de Altar, porque este era só consagrado na superficie, e aquella toda. [...]

Altar entre os Christãos. [...]

Met. [...]   Epith. [...]   Verb. [...] .   

Ara da Cruz. A Cruz de Jesu Christo; porque nella se offereceo em sacrificio ao Eterno Pai. [...]

Ara, ou Pedra d'Ara. A pedra sagrada, sobre a qual se estendem os corporaes para celebrar o santo sacrificio da Missa [...]

Astron. Huma das dezasseis constelações celestes, a que chamão austraes, e estão na extremidade da cauda do Dragão. [...]

            1806 NovDicc

Ara, s. m. Altar.

1813 Moraes

Ára, s. f. Altar, em que se fazem sacrificios. §. Pedra de ara: pedra benta, que se põi nos altares; sobre a qual se põi o Calix, e Hostia consagrada. §. fig. nas aras da honra, da Fé, do Respeito, da Gratidão, de Cupido faz sacrificio. §. A ara da Cruz: a Cruz, em que N. S. Jesu Christo foi crucificado. §. Ara: constellação austral.

1818 Diccger

Ara, s.f. altar para fazer sacrificio entre os Pagões, assim como entre os Christãos: Met. das coizas – da Cruz, a Cruz de J. Chr. Pedra da – a pedra sagrada, sobre a qual se estendem os corporaes para celebrar o S. Sacrificio da Missa. – (Astr.) uma das 16 constellações celestes.

1831 Moraes

Ára, s. f. Altar, em que se fazem sacrificios. §. Pedra de ara: pedra benta, que se põi nos altares; sobre a qual se põi o Calix, e Hostia consagrada. §. fig. „nas aras da Honra, da Fé, do Respeito, da Gratidão, de Cupido faz sacrificio. §. Ara da Cruz: a Cruz, em que N. S. Jesu Christo foi crucificado. §. Ara: constellação austral.

            1833 Fonseca

Ara, altar – pyra.

1836 Constancio

Ara, s. f. (Lat. ara, altar, sanctuario, do Gr. (…) aîrô, elevar, exaltar), altar gentilico em que se sacrificava; altar christão. As aras gentilicas. Pedra de ara, a pedra benta do altar sobre a qual se põe o calix e a hostia consagrada. Ara da cruz, a cruz em que Jesus foi sacrificado.

Ara, nome de huma constellação austral perto do Escorpião.

1845 DiccUniv

Ara, s. f. altar em que se fazem sacrificios; altar christão; - da Cruz, a Cruz de Jesus Christo, porque n’ella se offereceu em sacrificio ao Eterno Pai; - ou pedra d’-, a pedra sagrada, sobre a qual se estendem os corporaes para celebrar o santo sacrificio da missa; altar gentílico em que se sacrificava; (ast.) uma das dezeseis constellações celestes, a que chamão austraes, e estão na extremidade da cauda do dragão. § lat. ara, altar, sanctuario; do gr. aîrô. elevar, exaltar.

Ara, s. f. (geog.) cidade da Media. – (id.) (O cabo d’) o mais meridional da Arabai Feliz.

1858 Moraes

Ára, s. f. (do Lat. ara; do Gr. airô, eu elevo, exalto) Altar para fazer sacrificio entre os pagãos. Lus. 2. 62. „as aras de Bussiris“ Os antigos distinguiam ara, de altar, porque este era só consagrado na superficie, e aquella o era toda. §. Altar tambem, entre os Christãos, usado na poesia. Lus. 2. 15. „sacras aras“ §. fig. „Nas aras da honra, Elegiad. 14. 198 v. nas aras da fé, do respeito, da gratidão, de Cupido, etc. fazem sacrificio. §. A ara da cruz; a cruz, em que N. S. Jesu Christo foi crucificado. Ros. Vid. 2. 6. 3. §. Ara, ou pedra de ara; pedra benta, que se põe nos altares; sobre a qual se põe o calis, e a hostia consagrada. H. Dom. 3. 4. 3. „sagrar pedras d’ara, e oleos“ §. Ara; t. astr. constellação austral. Lus. 8. 71.

A R A B A

1845 DiccUniv

Araba, s. f. (geog.) cidade da Persia no Sigistan.

A R A B A L D E [ > A R R A B A L D E]


1793 Ac

Arabalde. s. m. ant. O mesmo que Arrabalde. [...]

1813 Moraes

Arabálde. V. Arrabalde.

1818 Diccger

Arabalde, s.f. (ant.) arrabalde.

1831 Moraes

Arabálde. V. Arrabalde.

1836 Constancio

Araballe. V. Arrabalde.

1845 DiccUniv

Araballe, V. Arrabalde.

1858 Moraes

Arabálde. V. Arrabalde. Fr. Sim. Coelh. Chr. 1. 19. 80.

A R A B A R Q U E S

1845 DiccUniv

Arabárches, (Pronuncía-se o ch como k) s. m. (antig.) chefe dos publicanos, encarregado da percepção dos impostos.

A R Á B A T A

1845 DiccUniv

Arabáta, s. m. (hist. nat.) especie de macaco da America, muito similhante ao saguim, denominado por Linneo simia senicula.

1858 Moraes

+Arabáta, s. m. t. de h. n. Especie de macaco da America. (Simia senicula. Linn.)

á r a b e

1712 Bluteau

Arabe, ou Arabio, natural de Arabia. Arabs, abis, Masc. (Increm. brev.) Principalmente os Arabes, que com os Hebreos tinhaõ muta semelhança. Duarte Nunes, Origem da ling. Portug. pag. 63.


1734 Feyjo

Árabe, e Árabes , pen. brev. Os naturaes de Arábia.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Árabe, es. Natural da Arábia.

            1783 Bacelar   

Aràb-e, esco, ia, ico, igo, ismo, iza-r, do; povo desta região, e seus ornatos.


1793 Ac

Arabe.  adj. de huma term.  Da Arabia, pertencente a Arabia. Do Lat. Arabs. acc. na primeira. [...]   

Subst. m.  O natural da Arabia . [...].

1818 Diccger

Arabe, adj. pertencente á Arabia: subs. m. natural della: a lingoa Arabe.

1831 Moraes

Árabe, adj. Natural da Arabia, ou pertencente á Arabia. Elegiad. 12. 170. v. M. L. 2. 7. 6. 16. §. subst. m. Goes, Chron. D. Man. Os outros que andão no campo se chamão Arabes. Galheg. Este Arabe etc.

            1833 Fonseca

Arabe, sabeu.

1836 Constancio

Arabe, adj. 2. e s. m. (pron. árabe), natural da Arabia; v. g. cavallo, egua -; os Arabes do deserto.

1845 DiccUniv

Árabe, adj. dos 2 g. da Arabia, pertencente á Arabia. – s. m. o natural da Árabia. § lat. arabs.

1858 Moraes

Árabe, adj. 2 g. (do Lat. arabs) Natural da Arabia, ou pertencente á Arabia. M. Lus. 2. 7. 16. §. s. Pessoa natural da Arabia. Goes, Chr. Man. 3. 47.

a r a b e s c o


1721 Bluteau Suppl.

Arabesco. He tomado do Francez Arabesques, termo de Pintor, que significa huns como ramos, dos quaes sahem humas folhagens, e flores, naõ do feitio das que cria a natureza, mas inventadas, e produzidas da fantasia do Pintor, ou de outro artifice, em panos de raz, ou gadamexins; chamaõlhe Arabescos. por ventura, porque esta invençaõ veyo da Arabia. Ramorum foliis, floribusque instructorum implexus ex arbitrio artificis, more Arabico [...]            

1767 Monte Carmelo

Catalogo dos Nomes, e Adverbios mais usuaes [...], tem Accento circumflexo na Letra E.

Arabêsca, as. Pintura de folhagens, &c.

 [...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arabêsca, as. Pintura de folhagens, arbitrâriamente delineada.


1793 Ac

Arabescos. s. m. pl.  Pintur. ou Escult. Huns como ramos, dos quaes sahem  humas folhagens, e flores, não do feitio das que cria a natureza, mas inventadas e produzidas da fantasia do Pintor, ou escultor. Blut. Vocab. Suppl.

            1816 São Luiz

ARABESCO: diz Bluteau no Suppl. que he termo da Arte de Pintura tomado do Francez Arabesque. He necessario em Portuguez, visto que não temos outro, que exprima precisamente a mesma idéa.

1818 Diccger

Arabescos, s.m. pl. (Pint. e Escul.) ramos produzidos pela fantazia do Pintor, ou Escultor.

1831 Moraes

Arabescos, s. m. pl. t. de Pint., e Escult. Uns com ramos, com flores e folhagens inventadas á fantasia do pintor, ou escultor. Blut. Suppl.

1836 Constancio

Arabescos, s. m. pl., t. pint. e esculpt., ornatos de folhagens, de flores, de figuras de architectura, imitados dos Arabes ou Mouros, cuja lei prohibe as pinturas e esculpturas que representão figuras de homens ou de animaes.

1845 DiccUniv

Arabescos, s. m. pl. (pint. ou escult.) ornatos compostos de plantas, ramos, folhagens e flores, não do feitio das que cria a natureza, mas inventadas e produzidas da fantasia do pintor, ou escultor, e imitados dos arabes ou mouros. – (poet.) são em poezia, como em pintura, extravagantes compostos de partes heterogeneas, cada uma fielmente copiada, em um todo monstruoso; mas não sem uma agradavel proporção e harmonia.

1858 Moraes

Arabèscos, s. m. pl. t. de pint. e esculpt. Uns como ramos, com flòres e folhagens inventadas á phantasia do pintor, ou esculptor. Blut. Supp.

a r a b i

1712 Bluteau

Arabi. Titulo, que se dava ao Rabbo, que governava os Judeos, segundo suas leys particulares, no tempo, que eraõ tolerados em Portug. Em cada villa havia hum Arabi annual; o Arabi mayor usava do sello das armas de Portugal com as letras, que dizião, Sello do Arabi mor de Portugal. Tinha repartidas as comarcas por seus Ouvidores, que tambem tinhaõ sellos particulares, com o nome cada hum do seu districto. No Porto residia, o que governava os Judeos de entre Douro, & Minho; na Torre de Moncorvo o da comarca de Tralosmontes &c. Arabi mor. Judeorum Maximus rector. Moyses Navarro Arabi Môr em tempo delRey D. Pedro, & sua molher D. Salva, instituiraõ hum grosso morgado de muitas quintas, & fazenda no termo de Lisboa. Mon. Lusit. Tom. 6. fol. 15. col. 1.


1721 Bluteau Suppl.

Arabi. Na sua Bibliotheca Oriental, diz Herbelot, que Arabi quer dizer  hum Arabio do Deserto.

            1783 Bacelar   

Arabí (rabi, Heb.) mestre dos Judeos.

            1789 Sousa

* Arabi [...]  Rabbi (voz Hebraica)  Significa  Senhor Mestre, ou Sabio da Lei. Neste nome, o primeiro A, he de mais. He o titulo que se dava ao maioral, que governava os Judeos, segundo as suas Leis particulares, quando eraõ tolerados  em Portugal. Em cada  Villa havia hum Rabbi annual. O Rabbi maior usava do Sello das Armas de Portugal, com as letras que diziaõ, Sello do Rabbi maior de Portugal; e cada hum delles tinha seu Sello particular com o nome de seu destricto. As mais noticias respectivas a este nome, podem-se ver no VI. Tomo da Monarchia Lusitana, pag. 15.

O nome Rabbi. he hum dos tres titulos que os Judeos davaõ aos seus Rabbinos [...]

1789 Moraes

Arabi, s. m. titulo dos Magistrados, que entre nós tinhão os Judeos tollerados até o tempo do Senhor Rei D. Manoel, e que lhes administravão justiça; tinhão sello com a letra „Sello do Arabi de tal Cidade, ou villa ou Sello do Arabi-mór.

1798 Viterbo

Arabí. Senhor, Mestre, ou Sábio da Lei. Vem do Hebraico Rabbi, que se interpreta Mestre. No tempo que os Judeos erão permittidos em Portugal, tinhão elles hum Arabí Mór, que usava do sello das Armas do reino, com humas letras, que dizião: Sello do Arabí Mór de Portugal. Este tinha repartidas as Comarcas da Monarchia por outros tantos Ouvidores, ou Arabís menores, que tinhão sellos particulares, e cada hum com o nome do seu Distrito. Este Arabí Menor era annual, e vigiava sobre a observancia das suas Leis, e particulares costumes, não se extendendo já mais a sua Jurisdicção fóra da Villa, Termo, ou Concelho, em que havia Synagoga, ou Synagogas. Tres Titulos derão os Judeos aos seus Rabbinos, e Mestres da Lei. O I. he Rabb, que se dava só aos que residião fóra da Terra Santa. O II. era Rabbij, e o III. Rabbán, que se davão aos residentes na Palestina. Estes terceiros não só forão respeitados como Doutores da Lei, mas tambem como Principes. E taes forão os sete posteriores a Helael, que delle descendião, e cujo Titulo era Rabban. Dos segundos he que nós aqui fallamos. Em tempo d’El-Rei D. Pedro I. Moysés Navarro, Arabí Mór de Portugal, e sua mulher D. Salva instituírão hum grosso Morgado no Termo de Lisboa. De huma Carta d’El-Rei D. Affonso III. em Portuguez para o Concelho de Bragança, na qual se recontão as usuras, enganos, e trapaças dos Judeos, que nesta terra havia; consta, que no de 1278, hum Arrabí dos Judeos tomava conhecimento das suas Causas Civís. Doc. de Bragança.

Arrabí. O mesmo, que Arabi.

1813 Moraes

Arabí, s. m. Titulo dos Magistrados, que entre nós tinhão os Judeos tolerados até o tempo delRei D. Manoel, e que lhes administravão justiça; tinhão sello com a letra: Sello do Arabi de tal Cidade, ou Villa; ou sello de Arabi mór; Ord. Af. L. 2. T. 81. f. 476. Os Arabis menores  erão como Juizes ordinarios, eleitos por pellouros pelas communas, e confirmados pelo Arabi mór: e delles se aggravava para os Ouvidores das Commarcas póstos pelo Arabi mór, o qual tambem tinha seu Ouvidor, que andava com elle; e de ambos se appellava para o Corregedor da Corte, que era o seu Juiz da alçada.

1818 Diccger

Arabi, s.m. Senhor, Mestre, ou Sabio da Lei. – Arabio do dezerto. – Rabi, que governava os Judeos em Portugal quando eram tolerados.
1831 Moraes

Arabí, s. m. Titulo dos Magistrados, que entre nós tinhão os Judeos tolerados até o tempo delRei D. Manoel, e que lhes administravão justiça; tinhão sello com a letra: Sello do Arabi de tal Cidade, ou Villa; ou sello de Arabi mór; Ordenaç. Afons. L. 2. T. 81. f. 476. Os Arabis menores  erão como Juizes ordinarios, eleitos por pellouros pelas communas dos Judeus, e confirmados pelo Arabi mór: e delles se aggravava para os Ouvidores das Commarcas postos pelo Arabi mór, o qual tambem tinha seu Ouvidor, que andava com elle; e de ambos se appellava para o Corregedor da Corte, que era o seu Juiz da alçada. Ord. cit.

Arrabí. V. Arabi.

1836 Constancio

Arabí, s. m. (rabbi, voz hebraica, significa mestre, doutor da lei. Rabbi he derivado de rah, vidente, entendedor, vem do Egyp. ro, bocca, e ouab, sancto, sacerdote), magistrado que antigamente governava os Judeos tolerados em Portugal; it. hum dos titulos que os Judeos davão aos rabbinos da segunda classe, que vivião na Palestina. Rabbi maior, o maioral d’elles: usava do selio das armas de Portugal, com a letra: Rabbi maior de Portugal. Havia tambem rabbis annuaes. V. Rabbi.

1845 DiccUniv

Arabi, ou Rabbi, s. m. magistrado que antigamente governava os judeus tolerados em Portugal; um dos titulos que os judeus davão aos rabbinos da segunda classe, que vivião na Palestina; rabbi maior, o maioral d’elles: usava do sello das armas de Portugal com a letra: Rabbi maior de Portugal. Tambem havia rabbis annuaes. V. Rabbi. § do arab. significa mestre, doutor da lei.

1858 Moraes

Arabí, s. m. (do Hebr. rabbi, senhor, mestre, ou sabio da lei) Titulo do magistrado maioral, que entre nós tinham os Judeus tolerados até o tempo d’el-rei D. Manoel, e que lhes administrava justiça; tinha sello das armas de Portugal, com a lettra: sello do arabí maior de Portugal; em cada villa ou cidade havia tambem um annual, e cada um d’estes tinha seu particular com o nome do seu districto. Ord. Af. 2. 81. f. 476. Os arabís menores eram como juizes ordinarios, eleitos por pellouros pelas communas dos Judeus, e confirmados pelo arabí mór: e d’elles aggravava para os ouvidores das comarcas póstos pelo arabí mór, o qual tambem tinha seu ouvidor, que andava com elle; e de ambos se appellava para o corregedor da còrte, que era o seu juiz da alçada. Ord. cit. M. L. tom. 6. p. 15.

a r a b i a

            1562 Cardoso

Arabia.  Arabia, ae. 

            1570 Cardoso = 1562

            1697 Pereira

Arabia. Arabia, æ.


1712 Bluteau

Arábia. Grande Regiaõ da Ásia […]

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arábia. Regiâm de Asia.
            1783 Bacelar   

Arabìa-r, ção, do; fazer alarido.

            1789 Sousa

* Arabia [...] Arâbîa. Cousa da Arabia. Entre os Africanos significa o idioma  Arabico. Para este recado mandou o Governador hum Castelhano que sabia mui bem a  lingua Arabia. Damiaõ de Goes. Chronica d'El-Rei D. Manoel. Part. II. cap. 23.


1793 Ac

Arabia. s. f. A lingoa Arabica.. (Aravia) [...]   Met. [...]

1813 Moraes

Arabía, s. f. ou aravía. Lingua Aabica. Hist. dos Ill. Tav. 28.

1818 Diccger

Arabia, s.f. a lingoa Arabica: Met. confuzão.

1821 DiccgerSuppl.

Arabia, s. f. (Geog.) vasto paiz d’Azia: divide-se em – Petrea, Feliz, e Deserta.

1831 Moraes

Arabía, s. f. ou aravía. Lingua Aabica. Hist. dos Ill. Tav. 28. (Arábia Região.)

1836 Constancio

Arabía, ou Aravía, s. f., cousa da Arabia, idioma arabico.

1845 DiccUniv

Arabia, s. f. (geog.) uma das regiões mais consideraveis e famosas da Asia; divide-se em Petrea, Deserta, e Feliz.

Arabía, ou Aravía, s. f. (ant.) cousa da Arabia; a lingua arabica.

1858 Moraes

Arabía, s. f. ou Aravía, (do Arab. arâbia, cousa da Arabia) Lingua Arabica. H. dos Ill. Tav. 28. §. fig. Linguagem embaraçada, que se não entende. Aulegr. 2. 17. V. Vasconço, e Geringonça.

a r a b i a d o

1789 Moraes

Arabiado, s. m. officio, Magistratura de Arabi. M. L. 6. p. f. 10.

1798 Viterbo

Arabiado, ou Rabiado Mór dos Judeos. Dignidade, que entre elles correspondia a Mestrado, ou pontificado das suas Synagogas. Tambem se chamou Arabiado: certo Direito, Foro, e tributo, que os Judeos pagavão á Coroa. Do II. Livro dos Misticos a f. 196 consta, que fez El-Rei Doação ao Conde de Abrantes das rendas, e Direitos do Arabiado dos Judeos.

1813 Moraes

Arabiádo, s. m. Officio, Magistratura de Arabi. M. Lus. P. 6. f. 10.

1818 Diccger

Arabiado, ou Rabiado Mór dos Judeos, s.m. dignidade de Mestre.

1831 Moraes

Arabiádo, s. m. Officio, Magistratura de Arabi. M. Lus. P. 6. f. 10.

1845 DiccUniv

Arabiado, s. m. officio, magistratura de arabí.

1836 Constancio

Arabiado, s. m. officio do arabí.
1858 Moraes

Arabiádo, s. m. Officio, magistratura de arabí. M. Lus. P. 6. f. 10.

a r á b i c o

1712 Bluteau

Arabico. Cousa da Arabia. Arabicus, ou Arabius, a, um. Plaut. Huma das Lingoas, de que os Hespanhoes muitos vocabulos tomaraõ foy a Arabica. Nunes. Origem da ling. Portug. pag. 61.


1734 Feyjo

Arábico. bi breve: cousa de Arabia.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arábica, as, &c. ou Arábiga,  as. &c. Coisa da Arábia.

            1773 Freire

Arabico e não arabigo ou arabe, disse sempre Jacinto Freire, porem arabigo não é destituido de bons exemplos. Arabe tem melhor uso na poesia.


1793 Ac

Arabico, a. adj. Da Arabia, que pertence a Arabia. Do Lat. Arabicus. [...] 

Gomma arabica. Vej. Gomma.

Seio arabico. O mar rôxo. [...]

Sino Arabico. O mesmo que Seio Arabico.  [...]

Arabico.  subst. A lingoa Arabica. [...]

Pl. Certos Hereges, que negavão a immortalidade da alma, ditos assim, porque nasceo esta seita na Arabia. [...]

1813 Moraes

Arábico, Arábigo, Arábio. O mesmo,  da Arabia. §. subst. A Lingua Arabica.
1818 Diccger

Arabico, a, adj. pertencente a Arabia. Gomma, - V. Gomma. Seio – Mar Roxo. Sino – o mesmo que Seio. Sub. a lingoa Arabica: pl. (H. E.) hereges, que negaram a immortalidade da alma. – (H.N.) pedra semelhante ao marfim. (H.) titulo do Imperador Severo.

1831 Moraes

Arábico, Arábigo, Arábio. O mesmo, que da Arabia, „Arábico encenso“: „o sino –„: „seio –„ §. subst. A Lingua Arabica; „sabe bem o arabico“ sc. o idioma arabico.

1836 Constancio

Arabigo e Arabico, a, adj. da Arabia. O seio Arabico. Incenso -. Lingua arabica. Usa-se subst. O arabico (idioma), a lingua arabica, v. g. elle sabe bem o arabico.

1845 DiccUniv

Arábico, A, Arábigo, A, ou Arábio, A, adj. da Arabia, que pertence á Arabia; gomma-. v. Gomma. Seio ou Sino-, o Mar-Roxo. – s. m. a lingua arabica. – titulo de honra que se deu ao imperador Severo pela conquista da Arabia. – pl. certos hereges que negavão a immortalidade da alma, assim ditos porque nasceu esta seita na Arabia. § lat. arabicus.

1858 Moraes

Arábico, arábigo, arábio, árabo, a, adj. e s. Da Arabia; o mesmo que Arabe: „Arabico encenso“ „o sino –„ „arabo estreito“ Cam. Son. 6. B. 2. 4. 4. „entre os Arabios“ Barr. 60 v. „que em Arabico significa“ (subs.) na lingua Arabica.

A R Á B I G O

1712 Bluteau

Arabigo, Arâbigo. Vid. Arãbico. Lingua Arabica. Antiguid. de Lisboa. part. 1. 369.

1793 Ac

Arabigo, a. adj. O mesmo que Arabico. [...].

Gomma Arabiga. Vej. Gomma.

Subst. A lingoa Arabica. [...]

1818 Diccger

Arabigo, o mesmo que Arabico.

a r á b i o

            1562 Cardoso

Arabio. Arabs, abis.

            1570 Cardoso = 1562


1793 Ac

Arabio, a. adj. O mesmo que Arabico. [...]

Subst. O mesmo que Arabe. [...]   

Lingoa Arabica. [...]

1818 Diccger

Arabio, a, adj. Arabico: sub. Arabe: lingoa Arabica.

1831 Moraes

Arábio, adj. subst. Natural das Arabias. B. 2. 4. 4. „jogo inventado entre os Arabios.“

1836 Constancio

Arabio, a, adj. da Arabia. A gente arabia; gomma arabia. Usa-se subst. Os Arabios ou Arabes.

A R A B I S M O

1818 Diccger

Arabismo, s.m. (p. uz.) idioma particular dos Arabes.

1845 DiccUniv

Arabísmo, s. m. (did.) idiotismo, modo de fallar dos arabes.

1858 Moraes

+Arabísmo, s. m. t. de gramm. Construcção, phrase, ou locução propria da lingua Arabica. Elucid. Advert. p. 9.

A R A B I S S O


1712 Bluteau

Arabisso. Antiga Cidade de Arménia […]

A R A B I Z A R

1818 Diccger

Arabisar, v.n. (p.uz.) fazer Arabe.

1845 DiccUniv

Arabisar, v. n. fazer arabe.

1858 Moraes

+Arabisár, ou –zár, v. a. Fazer Arabe; dar fórma desinencia Arabica.

á r a b o

1818 Diccger

Arabo, s.m. (Myt.) filho de Apollo.

1831 Moraes

*Árabo, adj. O mesmo que Arabico, ou da Arabia. „Arabo estreito.“ Cam. Son. 6.

1836 Constancio

Arabo, a, adj. obsol. V. Arabico.

1845 DiccUniv

Árabo, A, adj. (obsoleto), V. Arabico.

a r a b o t a n t e

1712 Bluteau

Arabotante. Vid. Arcobotante.

1818 Diccger

Arabotante, ou Arcobotante, s.m. (Arch.) pilar, que rematou em meio arco.

a r a b u t ã

1818 Diccger

Araboten, s.f. (Bot.) grande arvore do Brazil.

1831 Moraes

*Arabutan, s. m. Arvore grande que dá a madeira vulgarmente chamada páo Brasil.

1836 Constancio

Arabutan, s. m. (t. Brasil.), nome da arvore que dá o pao vulgarmente denominado pao Brasil.

1845 DiccUniv

Arabutan, s. m. (bot.) arvore grande que dá a madeira vulgarmente chamada Páo-Brazil.

1858 Moraes

*Arabutàn, s. m. Arvore grande, que dá a madeira chamada páo-brasil.

a r a c a


1721 Bluteau Suppl.

Araca. He o nome porque se conhece a agua ardente da Persia, que se faz do excellente vinho de Schirás: he mais gostosa, e a mais     forte, que se conhece: os Persianos usaõ della com grande excesso, porque seguindo  a seita de Aly, genro de Mafoma, naõ saõ taõ escrupulosos,      como os outros Mahometanos, que seguem o Alcoraõ interpretado por Omar. Viagens de Tavernier e Charden.   

1783 Bacelar   

Araca (àracos) c. legume, agua ardente &c.

1789 Moraes

Araca, s. f. agua ardente mui forte, que se tira do assucar na Asia.

            1789 Sousa

* Araque [...]âraca. Especie de agua-ardente, que vem da India, mais forte que a nossa. Os Arabes derivaõ este nome do verbo [...] âreca suar,  destillar,  pela rasõ de que a agua-ardente he o suor que antes de correr pelo canudo do alambique, sobe á tampa do mesmo alambique. Bluteau.

1813 Moraes

Aráca, s. f. Agua ardente mῦi forte, que se tira do Assucar na Asia.
1818 Diccger

Araca, s.f. especie de agoardente da Persia. – Araca-Pada, s.f. (Bot.) planta do Malabar.

Arague, s.m. agoardente da India.

1831 Moraes

Aráca, s. f. Agua ardente mui forte, que se tira do Assucar na Asia. V. Urraca, Orraca. Cam. Cartas da India „fulas, e orracas“ outros dizem que é de arroz fermentado, depois de cozido em agua.


1837 São Luiz

Araka. aguaardente da Persia V. Rak.

1836 Constancio

Araca, s. f. (do Arab. araq, queimar), aguardente de coco ou de arroz. Outros escrevem arraca.

1845 DiccUniv

Araca, s. f. aguardente de côco ou de arroz. Outros escrevem arraca.

Aráck, s. m. (com.) especie de aguardente de arroz e de succo de coqueiro, que os inglezes exportão da India; aguardente de assucar das Indias orientaes, chamada na America tafiá ou cachaça.

1858 Moraes

Arâca, s. f. (vocabulo Oriental, que significa em geral: toda a especie de liquor espirituoso) Agua ardente mui forte que vem da India extrahida do excellente vinho de Schiraz, outros dizem do assucar, e outros do arroz. V. Orraca.

+Arack. V. Araca.

*Aráque. V. Araca.

A R A Ç A

1845 DiccUniv

Áraçá, s. m. fructo do Brazil algum tanto similhante á  pera, de côr amarella, com uma polpa adstringente e saborosa, misturada de muitas sementes miudas e brancas. Distinguem-se trez especies: - merim que é o mais pequeno, redondo, esbranquiçado por dentro, e de gosto agri-doce; - pedra, que tem a polpa mais aspera, e menos boa para comer; e – goyaba, que é o maior, mais adocicado, e tem a polpa vermelha, a qual se faz o doce bem conchecido pelo nome de goyabada.

a r a c a a ç ú

1831 Moraes

*Aracaaçú, s. f. Fruta do Brasil.

1836 Constancio

Aracaaçú, s. f. (t. Brasil.), fructo do Brasil.

1845 DiccUniv

Aracaaçu, s. f. fructo brazílico.

1858 Moraes

*Aracaaçú, s. f. Fructa do Brasil.

A R A C A D E L

1818 Diccger

Aracadel, s.m. (H.N.) peixe chato do Brazil.

1845 DiccUniv

Aracadel, s. m. peixe chato brazílico.

1858 Moraes

+Aracadél, s. m. Peixe chato Brasilico.

A R A Ç A - M I R I M

1818 Diccger

Araca Miri, s.m. (Bot.) arbusto do Brazil.

1845 DiccUniv

Aracamiri, s. m. (bot.) arbusto do Brazil, cujo fructo é adstingente e corroborativo.

1858 Moraes

+Aracamirí, s. m. Arbusto do Brasil, cujo fructo é adstringente e d’elle se faz doce.

A R A C A M I V I

1818 Diccger

Aracamivi, s.m. (bot.) arbusto da mesma região.

A R A C A N

1845 DiccUniv

Aracan, s. f. (geog.) reino nas Indias Orientaes. A sua capital tem o mesmo nome.

A R A C A P U D A

1845 DiccUniv

Aracapúda, s. f. (bot.) arvore da India.

A R A C A R A N G Á

1818 Diccger

Aracaranga, s.m. (H.N.) papagaio do Brazil.

1845 DiccUniv

Aracaranga, s. m. papagaio do Brazil.

1858 Moraes

+Aracarangá, s. m. Papagaio do Brasil.

A R A C A R I

1845 DiccUniv

Aracári, s. m. (hist. nat.) tucano da mais pequena especie. V. Tucano.

1858 Moraes

+Aracári, s. m. t. de h. n. Especie de tucano, um pouco maior que um merlo, é originario do Brasil.

A R A C A T Y

            1821 DiccgerSuppl.

Aracaty, s. m. (Geog.) villa na provincia de Ciará no Brazil.

a r a ç á z

1831 Moraes

*Araçáz, s. m. Fruta do Brasil.

1836 Constancio

Araçaz, s. m. (t. Brasil.), fructo do Brasil.

1858 Moraes

*Araçáz, s. m. Fructa do Brasil; quasi similhante á pèra.

a r a ç a z e i r o

1831 Moraes

*Araçazeiro, s. m.  Arvore Brasilica. Vasconc. Notic. pag. 76.

1836 Constancio

Araçazeiro, s. m. (t. Brasil.), arvore fructifera do Brasil.

1845 DiccUniv

Araçazeiro s. m. (bot.) arvore do Brazil que produz o araçá.

1858 Moraes

*Aracazèiro, s. m. Arvore Brasilica. Vasc. Notic. p. 76.

A R A C E N A

1845 DiccUniv

Aracena, s. f. (geog.) villa de Hespanha na Andaluzia.

A R A C -  G E L A R A N

1845 DiccUniv

Arac-Gêlaran, s. f. (geog.) paiz do Chusitan, provincia da Persia.

A R A C H

1845 DiccUniv

Arach, s. f. (geog.) provincia da Azia, e cidade antiga. Seu fundador foi Nemrod.

a r a c h e

1712 Bluteau

Arache, Arâche. (Termo de terra de negros) Hum dos capitaens da gente preta de Nigumbo, a que chamaõ Aracbes. Portug. Restaur. part. 1. pag. 889. ou 861.

1818 Diccger

Arachi, s.m. Capitão da gente preta de Nigumbo.

A R A C H I D N A

1818 Diccger

Arachidna, s.f. (bot.) planta papilionacea.

1845 DiccUniv

Arachidna, s. f. (bot.) uma herva. § lat. arachidna, œ.

A R A C H O N

1845 DiccUniv

Arachon, s. m. (geog.) pequeno golpho na Gasconha.

A R A C I

1818 Diccger

Aracy, s.f. agoardente que fazem os Tartaros Tungutes.

A R A C I N A

1818 Diccger

Aracyna, s.m. (Myt.) nome da Beocia, consagrada a Minerva.

A R A C I N A P I L

1818 Diccger

Aracynappil, s.f. (Bot.) planta só indicada por Ray.

A R A C L E A

1845 DiccUniv

Aracléa, ou Perintho, s. f. (geog.) cidade da Turquia-Europea, na Romania, sobre o Mar de Marmara.

A R A C L I O T A

1845 DiccUniv

Aracliota, s. m. natural, habitante de Aracléa.

A R A C N E


1734 Feyjo

Aráchne. huma insigne bordadora , que finge a fabula, se convertêo em aranha.

1783 Bacelar   

Arachn-e; oìde; teia d’aranha, bordado: c. membrana, como ella.

            1806 NovDicc

Arachne, s. f. Insigne bordadora, que a fabula finge se convertêra em aranha.

            1818 Diccger

Arachne, s.f. (Myt.) destrissima bordadora.

1821 DiccgerSuppl.

Arachne, s. m. (Gnom.) relogio antigo.

A R A C N É I D A S

1858 Moraes

+Arachnèidas, s. f. pl. t. de h. n. (do Gr. arachnê, aranha) Insectos do genero das aranhas. Cuvier, 2. p. 123.

A R A C N É I D E S

1845 DiccUniv

Arachnêides, ou Arachnídes, s. f. pl. nome scientifico dado pelos naturalistas ás aranhas.

As arachneides formão a 3ª. ordem dos crustaceos de Cuvier.

1858 Moraes

+Arachnèides, ou –nídes, s. f. pl. Nome scientifico das aranhas.

A R A C N E Ó L I T E S

1818 Diccger

Arachneolitha, s.f. (H.N.) coralloide de figura oval.

1845 DiccUniv

Arachneólithes, s. m. pl. (hist. nat.) caranguejos fósseis. § gr. arachné, aranha, e lithos, pedra.

1858 Moraes

+Arachneólithes, s. m. pl. (do Gr. arachnê, aranha, e lithos, pedra) Centolas tornadas fosseis.

A R A C N E O S E

1845 DiccUniv

Arachneósis, s. m. pl. (hist. nat.) caranguejos, ou aranhas do mar.

a r a c n i d e


1721 Bluteau Suppl.

Aracnide., Filha de Idmon, insigne bordadora, ou tecedeira, ou tapeceira;  brazonava tanto  da sua habilidade na sua arte, que presumia saber mais que Minerva, tanto assim, que chegou a desafialla. [...]

A R A C N I T A

1818 Diccger

Arachnita, s.f. (H.N.) pedra que se assemelha a aranha.

a r a c n ó i d e

1818 Diccger

Arachnoidea, s.f. (Anat.) membrança interior da dura mater tunica finissima do olho.

1831 Moraes

*Arachnoide, s. f. t. de Anat. Uma membrana do olho; diz-se assim, por ser muito semelhante á tea de aranha.

1836 Constancio

Arachnoide, s. f. (Gr. de … arakhné, tèa de aranha; e … eîdos, fórma, semelhança), t. anat., nome de huma das membranas do encephalo mui tenue, situada entre a dura e a pia mater; it. a membrana que envolve o humor crystallino do olho; it. adj. 2., t. d’hist. nat., semelhante a huma têa d’aranha.

1845 DiccUniv

Arachnoide, s. f. (anat.) meninx media, membrana fina e transparente que envolve o cerebro, situada entre a dura mater, e a pia mater; tunica do humor crystallino do olho. – pl. nome generico das aranhas. – adj. do 2 g. (hist. nat.) similhante a uma têa d’aanha. § gr. arachné, têa de aranha, e eîdos, fórma.

1858 Moraes

*Arachnóide, s. f. (do Gr. arachnion, teia de aranha, e eidos, fórma, similhança) t. anat. Membrana fina e delicada do olho, muito similhante á teia de aranha, e que cerca todo o crystallino. §. Tambem se dá este nome a outra membrana fina, delgada, e transparente, que fica entre a duramater, e a piamater, e que se julga que envolve toda a substancia do cérebro.

A R A C N O I D I T E

1845 DiccUniv

Arachnóiditis, s. f. (med.) inflammação da arachnoide.

1858 Moraes

+Arachnóiditis, ou Arachnítis, s. f. t. med. Inflammação da arachnoide.

A R A C N O L O G I A

1858 Moraes

+Arachnología, s. f. (do Gr. arachnê, e logos) Tractado sobre as aranhas.

A R A C O

1845 DiccUniv

Araco, s. m. (bot.) especie de legume silvestre. § lat. arachus, i.

a r a c o á

            1783 Bacelar   

Aracoão; c. rola Brasil.

1831 Moraes

*Aracoá, s. f. Ave da America septentrional.

1836 Constancio

Aracoá, s. f. (t. Americano), ave da America septentrional.

1845 DiccUniv

Aracoá, s. f. (hist. nat.) ave da America-Septentrional, da grandeza de uma rola, de côr cinzenta, com algumas penas pretas e azues, o bico comprido, e com um canto tão forte que não parece sahir da sua grandeza.

1858 Moraes

*Aracoa, s. f. Ave da America septentrional.

+Aracuàn, s. m. t. h. n. Ave do Brasil.

A R A C O S I A

1845 DiccUniv

Arachosia, s. f. (geog.) região da Asia.

A R A C T A

1845 DiccUniv

Aracta, s. f. (geog.) cidade da Syria.

A R A C T O N

            1783 Bacelar   

Aràcton; rarissima tinta, com que o sapateiro lava o sapato.

A R A C U A N

1845 DiccUniv

Aracuan, s. m. ave do Brazil da especie do jacú, e do tamanho de uma franga, com que muito se parece na feição do corpo. A sua carne é alvissima, e mais saborosa que a da gallinha.

A R A C U I A

1845 DiccUniv

Aracuia, Aracuita, ou Araguita, s. m. povo do Brazil, na America-Meridional.

A R A D


1712 Bluteau

Arad, Arâd. Cidade dos Amorrheos […]
a r a d a

            1562 Cardoso

Arada. Aratio, onis.

            1570 Cardoso = 1562

 1611 Barbosa

Arada. Aratio, onis.

            1647 Pereira

Arada. Aratio, onis.

            1697 Pereira

Arada. Aratio, onis.

            1783 Bacelar   

Arad-a: o, or: ega, ura (aràta) àratron, àrotron) instrumento de lavrador: sua paga por dia.

1789 Moraes

Arada, s. f. v. aradura.


1793 Ac

Arada. s. f. O mesmo que Arado. [...]

1813 Moraes

Aráda, s. f. V. Aradura. Gil Vic. Obr. 1. 35. „quando vieres da arada

1818 Diccger

Arada. V. Aradura.

1831 Moraes

Aráda, s. f. V. Aradura. Gil Vic. Obr. 1. 35. „quando vieres da arada.“ lavoira, terra arada.

1836 Constancio

Arada, s. f. ant. (subst. da des. f. de Arado), terra arada, lavrada; aradura.

1845 DiccUniv

Aráda, s. f. (ant.) terra arrada, lavrada; aradura; (hist. nat.) passaro da Guiana da ordem dos tordos, denominado por Linneo turdus cantans: é do tamanho do melharuco, e muita célebre pelo seu canto suave e variado.

Arada, s. f. (geog.) freguezia na provincia do Douro, bispado do Porto, districto administrativo de Aveiro, concelho da Feira.

1858 Moraes

Aráda, s. f. ant. Trabalho da lavoura. Gil Vic. 1. 170. „quando vieres da arada“.

A R A D A S

1845 DiccUniv

Aradas, s. f. (geog.) villa na provincia do Douro, districto administrativo, e concelho de Aveiro.

a r a d e g a


1721 Bluteau Suppl.

Aradêga. Pensaõ, ou tributo de seis fangas de trigo, ou cevada, que se paga aos Religiosos de S. Bernardo no seu Mosteiro de Alcobaça.

1789 Moraes

Aradega, s. f. hum tributo de 6 fangas de trigo, que se paga aos Padres de Alcobaça.


1793 Ac

Aradega. s. f. Pensão, ou tributo de seis fangas de trigo,  ou cevada, que se paga ao Mosteiro de Alcobaça. Blut. Vocab. Suppl.

1798 Viterbo

Aradega. Vid. Areatica.

1813 Moraes

Arádega, s. f. Um tributo de 6. fangas de trigo, que se paga aos Padres de Alcobaça.

1818 Diccger

Aradiga, s.m. pensão de 6 fanegas de trigo, etc., que se paga ao Mosteiro de Alcobaça.

1831 Moraes

Arádega, s. f. Um tributo de 6. fangas de trigo, que se paga aos Padres de Alcobaça. Blut. Suppl.

1836 Constancio

Arádega, s. f. (arada, dego suff.), tributo de seis fanegas de trigo que os lavradores dos Coutos de Alcobaça pagão aos padres Bernardos do mosteiro.

1845 DiccUniv

Aradega, s. f. pensão ou tributo de seis fangas de trigo ou cevada, que se pagava ao mosteiro de Alcobaça.

1858 Moraes

Arádega, s. f. Tributo de 6 fangas de trigo, que se pagavam ao mosteiro de Alcobaça. Blut. Suppl.

A R A D E N

1845 DiccUniv

Araden, s. f. (geog.) cidade no Morbihan.

A R A D E S

1845 DiccUniv

Árades, s. m. pl. (hist. nat.) insectos cimicicídas, i. e. que destroem os percevejos.

a r a d o

            1562 Cardoso

Arado. Aratrum, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arado

            1611 Barbosa

Arado. Aratrum, i.

Rabiça de Arado, Stiva, ae. Virg. 1. Georg. Ovid. 8. Metam.  Buris, is. f. g. Virg. loco citato.

Dente de arado, onde se encayxa o ferro. Dens, tis, Vel, Dentale, is, p. prod. g. n. Binae aures duplici aptantur dentalia dorso. Virg. 2. Geor. 

Arada cousa, aliàs lavrada. Aratus, a, um. Particip. Sulcatus, a, um. pen. prod. Particip.   terra arata. Ovid. 1. Fast.  Rura sulcata vomere. Lucan. lib. 1. 

            1622 Vocabulario
Arado – Igbîîbiapaba. l.  Igbirigbîapaba.

            1647 Pereira

Arada cousa. Aratus, a, um.

Arado. Aratrum, i.

            1697 Pereira

Arada cousa. Aratus, a, um.

Arado. Aratrum, i.

1712 Bluteau

Arado, Arâdo. Derivase do Grego Aroein que quer dizer Arar. He instrumento, que serve de romper a terra, e desarraigar a má erva, e dispor o terreno para receber as sementeiras. Lavra com dois Boys, no que se differença da charrua, que lavra com seis, ou oito. Consta de dous páos, hum pegado no fim do outro, & no primeyro vay a sega no meyo, que corta a terra por cima, no mesmo vaõ duas Aivacas, & no fim deste páo vai o ferro do arado, que tem bico, & rompe a terra por baxo. Os nomes dos páos, de que he composto, saõ Temaõ, Ouca, Chavilhaõ, Rabiça, Relhas, Meixilho, Teiró, Tempera, Rabello, soles, &c. Nos seus lugares alfabeticos acharás a definiçaõ destes nomes. Aratrum, i. Neut. Cic. Dizemos proverbialmente, o Arado barbudo, & o lavrador barbado. O bõ soldado, tirao do Arado. Arado. Adjectivo. Lavrado cõ arado. Aratus, a, um. Campo arado. Ager aratus. Cic.

1771 Fonseca

Arado, da, adj. v. Lavrado.

Arado, instr. para lavrar a terra. Aratrum, i, n. Cic. – muito usado, que já não póde servir. Emeritum aratrum. Ovid. Relha do arado. Vomer, eris, m. Virg. Volta da rabiça do arado, em que se encaixa o temão. Bura, ae, f. Varr. Buris, is, f. Virg. Dente do arado. Dentale, is, n. Virg. Tirar pessoas do arado para serem Consules. Ab aratro arcessere qui Consules fiant. Cic.

1789 Moraes

Arado, s. m. instrumento de abrir os regos na terra para se semeiar, consta de peças cujos nomes são: sega, aivecas, timão, ouca, chavelhão, Rabiça, Relhas, Meixilho, Teiró, Tempera, Rabello folles, &c.

Arado, part. pass. de arar.


1793 Ac

Arado. s. m. Certo instrumento rustico, com que se abre, corta, e lavra a terra antes de se semear. Do Lat. Aratrum. Tem o Arado Aivecas, Chavilhão, Chumaceiras, Mexilho, Orelhas de lobo, Ouça,  Rabelho, Rabiça,  Relhas , Soles, Temão, Tempera, Teiró.  He feito de dous  páos, hum pegado no fim do outro, e no primeiro vai a sega no meio, que corta a terra por cima, no mesmo vão duas aivecas, e no fim o ferro do arado, que tem  bico, e rompe a terra por baixo. He puxado por dous bois, no que differe da charrua, que lavra com seis, ou oito. [...]

Met. [...].    O exercicio da lavoura.  [...]

Subst. que se lhe ajuntão [...]  Epith. [...].   Verb. [...]

Adag. Arado  barbudo, lavrador barbado. Delic. Adag. 89

Cunhados e ferros de arado debaixo do chão são logrados. Hern. Nun. 27.

Máo de carro, peor de arado. Delic. Adag. 9.

Não ha terra tão brava, que resista ao arado, nem homem tão manso, que queira ser mandado.  Blut. Vocab. Suppl.

O boi trava pelo arado; mas a mal de seu grado. Delic.  Adag. 78.

O bom soldado tiráo do arado. Delic.  Adag. 89.

Arado, a. p. p. de Arar. [...]

1813 Moraes

Arádo, s. m. Instrumento de abrir os regos na terra, para se semeyar; consta de peças cujos nomes são, sega, aivecas, temão, ouça, chavelhão, rabiça, relhas, meixilho, teiró, tempera, rabelho, solles, chumaceiros, orelhas, de lobo, dental do arado, &c. §. fig. O lavor, exercicio do arado. tirados do arado para a Dictadura. §. fig. terras bravias onde até então não tinha entrado o arado de Christo: o trabalho de as evangelizar. Couto, 7. 6. 6.

Arádo, part. pass. de Arar.

1818 Diccger

Arado, s.m. (Agr.) instrumento para lavrar a terra. Met. das coizas: o exercicio da lavoira: tem var. fraz.: p.p. de arar.

1831 Moraes

Arádo, s. m. Instrumento de abrir os regos na terra, para se semeyar; consta de peças cujos nomes são, sega, aivecas, temão, ouça, chavelhão, rabiça, relhas, meixilho, teiró, tempera, rabelho, solles, chumaceiros, orelhas, de lobo, dental do arado, etc. §. fig. O lavor, exercicio do arado. „tirados do arado para a Dictadura“ §. fig. terras bravias onde até então não tinha entrado o arado de Christo: o trabalho de as evangelizar. Couto, 7. 6. 6.

Arádo, part. pass. de Arar. „a senil fronte arada“ enrugada, arregoada de velhice. Naufr. de Sep. c. 12. Lus. 7. 30. „Por mares nunca d’outro lenho arados“: „pizar o orgulho do Occeano nunca arado de outras quilhas“ Vieira, Palav. f. 179. Bernard. Florest. Lusiada, 5. 41. e 8. 4. „tão longo mar arado“ §. Pedir o arado no fig. diz-se daquella empreza, que está pouco mais de começada, como a da terra que está só limpa para se abrir, e semear. Vieira, 10. f. 181. col. 2. „Christandades do Oriente humas ainda verdes e em flor, e outras (mais atrazadas) que desejavão, e pedião o arado.“

            1833 Fonseca

Arado, charrua.

1836 Constancio

Arado, s. m. (Lat. aratrum, de arare, sup. aratum), instrumento de arar ou lavrar a terra com regos, para a semear, ou simplesmente afim de a dispôr para cultura. Consta de muitas peças cujos nomes são os seguintes, que se verão nos seus lugares: aivecas, chavellão, chumaceiros, dental, meixilho, orelhas de lobo, ouça, rabelho, rabiça, relhas, sega, solles, teiró, temão, tempera, etc.; fig. a lavoura; it. a cultura. Tirado do arado para a dictadura. Terras bravias onde até então não tinha entrado o arado de Christo, a doutrina. Couto.

Arado, p. p. sup. de Arar, e adj., aberto em regos, lavrado, sulcado com o arado, v. g. “Por mares nunca d’outro lenho arados.” Lusiad. VII, 30. “Tão longo mar arado.” Ibid. “O oceano nunca arado de outras quilhas.” Vieira. Pedir o arado diz-se da terra que necessita ser lavrada; e fig. de empreza ou cousa que exige grande e previo preparo para dar fructo ou vingar.

1845 DiccUniv

Arádo, s. m. (agr.) instrumento rustico com que se abre, corta, e lavra a terra antes de se semear, ou simplesmente a fim de a dispôr para a cultura. Consta de muitas peças, cujos nomes são os seguintes: aiveças, chavellão, chumaceiros, dental, meixilho, orelhas de lobo, ouça, rabelho, rabiça, relhas, sega, solles, teiró, temão, tempera, etc. V. estas palavras. – (fig.) o exercicio da lavoura; (id.) deitar mão ao -, emprehender alguma cousa. – p. p. de arrar, e adj. aberto em regos, lavrado, sulcado com o arado; pedir o - , diz-se da terra que necessita ser lavrada; e (fig.) de empreza ou cousa que exige grande e prévio preparo para dar fructo ou vingar.

1858 Moraes

Arádo, s. m. (do Lat. aratrum, de arare, lavrar) Instrumento de abrir os regos na terra, para se semear; consta de peças cujos nomes são, sega, aiveca, temão, ouça, chavelhão, rabiça, relha, mexilho, teiró, tempera, rabello, soles, chumaceiras, orelhas de lobo, dentáes, etc. B. 1. 3. 8. §. fig. O lavor, exercicio do arado. H. P. 1. 5. 4. „o nobre Cincinato do arado foi tirado para ser dictador“ §. fig. Esforços, trabalho para alguma cousa. Marc. Chr. 1. 8. 5. „com o arado da cruz“ Ros. Vid. 2. 111. „renovou com o arado da doutrina celestial“ Couto, 7. 6. 6. §. Deitar, ou lançar mão ao arado; fig. emprehender alguma cousa. Vit. Christi, 1. 1. 39. §. Pedir o arado; fig. diz-se de qualquer empreza, que se acha começada (como a terra, quando está humedecida, e prompta para arar-se), e falta só terminá-la. Vieir. 10. 181. 2. „christandades do ... que desejavão e pedião o arado“

Arádo, p. p. de Arar. Naufr. de Sep. c. 12. Lus. 7. 30. „por mares nunca d’outro lenho arados“ Vieira, Palav. f. 179. B. Flor.

a r a d o i r a

1798 Viterbo

Aradoira. Dia de lavoura, geira, ou vessada de hum dia. E nos dareis tres aradoiras. Doc. de Pendorada de 1317.

1813 Moraes

Aradòira, s. f. Dia de lavragem, ou lavoura. „dar-nos-heis tres aradoiras.“ Elucidar.

1818 Diccger

Aradoira, s.f. dia de lavoira, geira.

1831 Moraes

Aradòira, s. f. Dia de lavragem, ou lavoura. „dar-nos-heis tres aradoiras.“ Elucidar.

1836 Constancio

Aradoira, ou Aradoura, s. f. ant., dia de lavoura.

1845 DiccUniv

Aradoira, ou Aradoura, s. f. (ant.) dia de lavragem ou de lavoura.

1858 Moraes

Aradòira, s. f. ant. Dia de lavragem, ou lavoura: „dar-nos-heis tres aradoiras“ Elucid.

a r a d o i r o

1798 Viterbo

Aradoiro. Arado, charrua, ou ferro de arado a que chamão relha na Provincia da Beira alta. Assim parece, que se collige de huma Carta de Venda, que Egas Mendes, e sua mulher fizerão ao Mosteiro de Tarouca no de 1166, de huma sua herdade, que jazia dentro do Couto do dito Mosteiro, por cujo preço recebêrão unum haedum, & unum aradoirom. Não se me esconde que ainda hoje chamamos Aradura, e Arada, e antigamente Aradoira: ao trabalho, e acção de lavrar por hum dia, ou dar huma geira com huma junta de bois: e que Andar na Arada, he o mesmo que andar na lavoura, ou lavrar a terra. Igualmente na baixa Latinidade Aratoria, Araturia, Aradria, Aratria, e Araduria, se tomavão por qualquer terra reduzida a cultura, e que se costuma lavrar, e cortar com arado.

Com tudo, em nenhuma destas accepções se póde entender o Aradoiro no presente Documento; porque os Monges não fizerão commutação, ou Escambo, em que dimittissem alguma terra lavradía. Além disto, pondo-se em primeiro lugar hum cabrito por parte do preço, a outra parte não podia ser de grande valia. E finalmente, em tempo, que os Monges se occupavão na lavoura, e agricultura das suas terras, e talvez das alheias, lavrando, cavando, podando, segando, &c. (Como dos seus mesmos Archivos se manifesta) não estava fóra da razão, que fizessem arados, e outros semelhantes instrumentos de abegoaria, e por esta occasião algum entrasse no preço desta herdade insignificante, e pouco aproveitada.

1798 Viterbo Suppl.

Aradoiro. – Assim se chamou o arado. Duas enxadas, dous aradoiros. D. de Pend. de 1326.

1813 Moraes

Aradòiro, s. m. ant. O arado. Elucidar. Suppl.

1818 Diccger

Aradoiro, s.m. (ant.) arado, charrua.

1831 Moraes

Aradòiro, s. m. ant. O arado. Elucidar. Suppl.

1836 Constancio

Aradoiro, s. m. V. Arado, s. m.

1845 DiccUniv

Aradoiro, s. m. (ant.) o arado.

1858 Moraes

Aradòiro, s. m. ant. O arado. Elucid. Supp.

a r a d o r


1721 Bluteau Suppl.

Arador.  He usado neste Adagio. Naõ ha terra taõ brava, que resista ao Arador, nem homem taõ manso, que queira ser mandado.

1818 Diccger

Arador, s.m. (ant.) sign. incerta.

1831 Moraes

*Aradòr, s. m. O que lavra a terra com charrua, ou arado, lavrador, cultivador. §. Insecto mui pequeno, e quasi imperceptivel á vista, que se gera entre a pelle e a carne.

1836 Constancio

Arador, s. m. verb., lavrador, o que lavra com o arado; it. nome de hum insecto que se gera debaixo da pelle do homem.
1845 DiccUniv

Arador, s. m. lavrador, o que lavra com o arado; (hist. nat.) nome de um insecto que se
 géra debaixo da pelle do homem. – Or, A, adj. (poet.) que ara ou lavra.

1858 Moraes

*Aradòr, a, adj. e s. (do Lat. arator) Que lavra, abre a terra com arado. Costa, Georg. 144. „os novilhos aradores“ F. Elys.

*Aradòr, s. m. Insecto mui pequeno, e quasi imperceptivel á vista, que se géra entre a pelle e a carne.

A R A D U N A

1818 Diccger

Araduna, s.m. (H.N.) cetaceo do Brazil.

a r a d u r a

            1647 Pereira

+ Aradura. Aratio, onis.

            1697 Pereira

Aradura. Aratio, onis.

1712 Bluteau

Aradura, Aradùra. A acçaõ de arar. Aratio, onis. Fem. Cic. Agrorum, solique molitio, onis. Fem. Columel. A aradura de huma jugada de boys. A terra, que dois boys podem arar no espaço de hum anno. Tantum uno boum jugo singulis annis exarari potest.

1771 Fonseca

Aradura, acção de lavrar. Aratio, onis, f. Cic.


1793 Ac

Aradura. s. f. Acção de arar a terra. Bent. Per. Thes.  A terra , que dous bois podem lavrar no espaço de hum anno. Blut. Vocab.

1813 Moraes

Aradúra, s. f. O trabalho de arar. §. A terra que dois bois podem lavrar num anno. Blut. Suppl.

1818 Diccger

Aradura, s.f. acção de arar a terra: a terra, que dois bois lavram n’um anno.

1831 Moraes

Aradúra, s. f. O trabalho de arar. §. A terra que dois bois podem lavrar num anno. Blut. Suppl.

1836 Constancio

Aradura, s. f. verb. (des. ura), o trabalho de arar; a terra que dois bois podem lavrar em hum anno. Esta accepção he de Bluteau seguido por Moraes; mas em Cast. aradura significa o que hum par de bois pode lavrar em hum dia.

1845 DiccUniv

Aradúra, s. f. acção de arar a terra; a terra que dous bois podem lavrar no espaço de um anno. § do hesp.

1858 Moraes

Aradúra, s. f. Acção de arar. B. P. §. A terra que dous bois podem lavrar em um anno. Blut.
A R A D U S

1845 DiccUniv

Aradus, s. f. (geog.) trez diversas ilhas; na Phenícia, no Mar-Vermelho, e no Golpho Persico- (id.) cidade em Creta.

A R A F A T

1845 DiccUniv

Arafat, ou Harafat, s. m. (geog.) monte perto de Mecca.

A R A G Ã O

            1562 Cardoso

Aragão. Arogonia, ae.

            1570 Cardoso

Aragão. Aragonia, ae.

            1697 Pereira

Aragam. Reyno. Aragonia, æ.


1712 Bluteau

Aragam. Hum dos principaes reynos de Hespanha […]

            1821 DiccgerSuppl.

Aragão, s. m. (Geog.) reino de Hespanha.

1845 DiccUniv

Aragão, s. m. (geog.) reino, que fórma parte da monarchia hespanhola. Foi independente, e mui preponderante nos antigos tempos. – rio que banha este reino.

Aragão, (braz.) appellido nobre em Portugal. É de Hespanha tomado do reino de Aragão, e procede de D. Affonso de Aragão, filho bastardo d’El-Rei D. Affonso. 9º. Passou a Portugal na pessoa de Martim de Aragão vindo com a rainha D. Dulce, mulher de El-Rei D. Sancho 1º. Seu brazão acha-se incompleto: em campo de ouro quatro palas vermelhas, que são as armas d’aquelle reino. Timbre, um touro vermelho saltante com coleira e campainha ao pescoço, tudo de ouro. Tambem veio para Portugal D. Pedro de Aragão, filho bastardo d’El-Rei D. Pedro 3º. de Aragão em 1297, com sua meia-irmão a rainha S. Isabel, mulher d El-Rei D. Diniz, e ficou n’este reino. Suas armas são as que deixamos referidas. Outros do mesmo appellido, e que procedem de Rodrigo Affonso de Aragão, trazem as mesmas armas; porem o timbre é um leão vermelho.

a r a g e m

            1783 Bacelar   

Aragem (aerem gerens) o que traz vento, esie.

            1821 DiccgerSuppl.

Arajem, s. m. (Naut. A.) vento frio, e secco da parte do Nordeste.

1831 Moraes

Arágem, s. f. Vento brando, fresco; fig. – da fortuna, favoravel.

1836 Constancio

Arage, ou Aragem, s. f. ar e agere, Lat., mover, agitar), sopro de ar, vento brando, viração: - de fortuna, mudança favoravel e subita de fortuna.
1845 DiccUniv

Arage, ou Aragem, s. f. sopro de vento, vento brando, viração; (fig.) – de fortuna, 
mudança favoravel e subita de fortuna. § ar, e (lat.) agere.

1858 Moraes

Aráge, ou Arágem, s. f. (de ar, e do Lat. agere, fazer) Vento brando, fresco; e fig. aragem da fortuna; i. é, favoravel.

a r a g o n ê s

            1562 Cardoso

Aragoez. Aragonensis, is.

            1570 Cardoso

Aragoes. Aragonensis, is.

1712 Bluteau

Aragones. Aragonês. Cousa de Aragaõ, ou concernente ao Reyno de Aragaõ. Aragonius, a, um.


1734 Feyjo

Aragonêz. o natural de Aragaõ.


1793 Ac

Aragoez, a. adj. O mesmo que Aragonez. [...]

Subst. [...]

Aragonez, a. adj.  Natural de Aragão, que pertence ao Reino de Aragão. [...]

Subst. O natural de Aragão .[...]  

No fem. [...]

1818 Diccger

Aragoez, adj. Aragonez: ha subs.

Aragonez, a, adj. pertencente ao Reino de Aragão: subs. natural delle.

1831 Moraes

*Aragoéz, adj. Natural de Aragão, pertencente ao Reino de Aragão. Nobiliar. 55. 316.

*Aragonéz, adj. O mesmo que Aragoez. M. L. 2. 6. c. 16.

1836 Constancio

Aragoez. V. Aragonez.

Aragonez, a, adj., e s., do Aragão. Os reis aragonezes; as leis aragonezas. Os Aragonezes são valentes e orgulhosos.

1845 DiccUniv

Aragoez, A, adj. (ant.) V. Aragoez.

Aragonez, A, adj. natural de Aragão, que pertence ao reino e Aragão, . s. o natural de Aragão.

1858 Moraes

*Aragoèz, ou Aragonèz, a, adj. e s. 2 g. Natural de Aragão, pertencente ao reino de Aragão. Nobil. 55. 316. B. Gram. 80. M. L. 2. 6. c. 16.

A R A G O N I T A

1845 DiccUniv

Aragonita, s. f. (min.) nome dado por Werner a uma substancia petrea, achada pela primeira vez em Hespanha, no reino de Aragão: é um espalho calcáreo ou cal carbonatea.
a r a g o z e o


1793 Ac

Araguzeo, a, adj. Natural de Raguza, pertencente a Raguza. [...]

1818 Diccger

Araguzeo, a, adj. pertencente a Raguza: subs. natural della.

1831 Moraes

*Aragozéo, adj. Natural de Raguza, ou que pertence a Raguza. v. g. linguagem Aragozea. Aveir. Itener. 3. povos Aragozeos, i. é, naturaes de Raguza.

1836 Constancio

Aragozeo. V. Ragusêo ou Ragusano.

1845 DiccUniv

Araguzeu, A, adj. natural de Raguza, pertencente a Raguza, - s. m. o natural de Raguza.

1858 Moraes

*Aragozèo, a, adj. e s. Pant. d’Av. Itin. 3. „povos Aragozeos“ V. Raguzano.

A R A G U A G U A

1858 Moraes

+Araguagua, s. m. t. de h. n. Espadarte do Brasil.

A R A I Ó F I L O

            1783 Bacelar   

Araìophyllo; de raras folhas.

A R A I O S A R C O

            1783 Bacelar   

Araìosarco; de carne, como estopa.

A R A I O T I C O

         1783 Bacelar   

Araìotico; capaz de rarafazer.

a r á i s [ > A R R Á S]

            1783 Bacelar   

Arais (araìos) rarissimo panno.


1793 Ac

Arais. s. m. antiq. Especie de tecido ou panno. [...]

1813 Moraes

Aráis, s. m. Ras, tecido de panno de Ras. antiq. Prov. H. Gen.
1818 Diccger

Arais, s.m. (ant.) tecido, ou panno.

1831 Moraes

Aráis, s. m. Ras, tecido de panno de Ras. antiq. Prov. H. Gen. por Arrás, donde vinhão.

1836 Constancio

Arais, s. m. alteração de Arras, cidade de França, onde se fabricavão as tapeçarias ditas de Arrás ou de Rás, ras, tecido de panno de Rás.
1845 DiccUniv

Arais, s. m. (ant.) especie de tecido de plano de rás. § alteração de Arrás, cidade de França, onde se fabricavão as tapeçarias ditas Arrás, ou de Rás.

1858 Moraes

Aráis, s. m. (de Arras, cidade de França) Certo tecido, ou panno muito estimado. P. da H. Gen. 1. p. 132.

A R A J

            1821 DiccgerSuppl.

Araj, ou Arak, s. m. (H. N.) licôr espirituozo, extrahido do assucar.

a r a l

1798 Viterbo

Aral. Terra inculta reduzida a cultura, roteada. V. Familiares, em Maceiradam.

1798 Viterbo Suppl.

Aral. – Unum medium de uno aral, cum sua casa, & cum vinea, & cum sua aqua. D. de Paço de Sousa de 1116.

1813 Moraes

Arál, s. m. Terra, que era inculta, e se reduzio a cultura.

1818 Diccger

Aral, s.m. (ant.) terra inculta reduzida a cultura.

1831 Moraes

Arál, s. m. Terra, que era inculta, e se reduzio a cultura: V. Noval, plur. Novaes.

1836 Constancio

Aral, s. m. p. us. (des. s. al), terra d’antes inculta, reduzida a cultura, lavrada.

1845 DiccUniv

Arál, s. m, (agr.) terra que era inculta, e se reduziu á cultura.

Aral, s. m. (geog.) grande lazo d aAsia.

1858 Moraes

Arál, s. m. Terra, que era inculta, e se reduziu a cultura.

A r a l d o


1793 Ac

Araldo. s. m. Poet. O mesmo que Aurato. [...]

1813 Moraes

Aráldo. V. Árauto, que é o mesmo.

1818 Diccger

Araldo, s.m. (Poe.) Aurato.

1831 Moraes

Aráldo. V. Árauto, que é o mesmo.

1845 DiccUniv

Araldo, s. m. (poet.) o mesmo que aráuto.

1858 Moraes

Aráldo. Matt. Jerus. 5. 53. V. Araúto.

a r a l h a

            1697 Pereira

Aralha, id est, novilha de dous annos. Vitula biennis.

1712 Bluteau

Aralha. Segundo o P. Bento Pereyra he Novilha de dous Annos. Deve de ser palavra da Beyra. Aqui me dizem que Aralhas saõ as palhas dos alhos comque se fazem as restias delles, donde vem dizerse do vento, ou gente, que leva tudo, Levou palhas, & Aralhas.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Aralha. Pleb. Emendas. Novilha e dois annos, e tambem palhas de alhos.

            1783 Bacelar   

Aralha; toura do arado (achìron allíi) palha do alho.

1789 Moraes

Aralha, s. f. novilha de dois annos. § Palha dos alhos de que se tranção as restes.


1793 Ac

Aralha. s. f.  Novilha de dous annos. Bent. Per. Thes.

Aralha. Blut. Vocab. Deve de ser palavra da Beira: aqui me dizem que aralhas saõ  palhas dos alhos, com que se fazem as resteas, donde vem dizerse do vento, ou gente, que leva tudo, levou palhas, e aralhas."

1813 Moraes

Arálha, s. f. Novilha de dois annos. B. P. §. Palha dos alhos, de que se tranção as restes.

Arálla, como diz varias vezes o Regimento dos Verdes, e Montados. V. Aralha.

1818 Diccger

Aralha, s.f. novilha de dois annos – palha dos alhos. – Na Beira tem outras sign.

1831 Moraes

Arálha, s. f. Novilha de dois annos. B. P. §. Palha dos alhos, de que se tranção as restes.

Arálla, como diz varias vezes o Regimento dos Verdes, e Montados. V. Aralha.

1836 Constancio

Aralha, ou Aralla, s. f. (do Lat. arare, lavrar), novilha de dois annos, que pode lavrar.

Aralha, s. f. (alha, adj. f., e ré, parte trazeira), palha alha ou dos alhos de que se tranção as restes.

1845 DiccUniv

Arálha, ou Aralla, s. f. novilha de dous annos, que póde lavrar. § do lat. arare, lavrar. – palha alha, dos alhos, de que se tranção as restes. § alha, adj. f., e ré, parte trazeira.

1858 Moraes

Arálha, ou Arálla, s. f. (do Lat. arare, lavrar) Novilha de dous annos, que já pode lavrar. Reg. dos Verdes: „aralla“ B. P. „aralha“ §. vocab. da Beira; Palha dos alhos, de que se trançam as résteas. Blut.

A R Á L I A

1818 Diccger

Aralia, s.f. (Bot.) planta de flores compostas.

1845 DiccUniv

Aralia, s. f. (bot.) planta indígena do Canadá.

A R A L I Á C E A S

1845 DiccUniv

Araliaceas, s. f. pl. (bot.) familia de plantas que constitue uma subdivisão da classe das umbrelladas. § lat. araliaceæ.

1858 Moraes

+Araliáceas, s. f. t. bot. Subdivisão da classe das umbrelladas.

A R A L I A S T R U M

1818 Diccger

Araliastrum, s.f. (bot.) planta hermaphrodita.

1845 DiccUniv

Araliastro, s. m. (bot.) planta, cujas folhas se assemelhão a uma mão aberta.

A R A M

1845 DiccUniv

Aram, s. m. (geog.) a Mesopotamia, e a Syria.

a r a m á


1721 Bluteau Suppl.

Aramâ. Palavra da Beira. Aramâ, como he mao, isto he, fóra, como he mao, ou  guarda, como he mao.


Aramâ, como elle doe,


Tanto mentir à porfia.

Obras metricas de D. Franc.  Man. pag. 205. col. 1.


Catharina bem promete,


Aramá, como ella mente.

Ibid. 205.        

1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Ara má, ou Hora má. Antiq. e Pleb. Emendas.  Com infelicidade, com infortunio.

            1783 Bacelar   

Aramá-o, ças (aràomai) eu te amaldiço-o. v. horamá.

1789 Moraes

Aramá, v. horamá. Ulis. 166.


1793 Ac

Aramá. interj. ant. Em má hora [...]

1813 Moraes

Aramá. V. Horamá. Ulis. 166.

1818 Diccger

Aramã, interj. (ant.) em má hora: na Beira se diz – Aramã como é máo.

1831 Moraes

Aramá. V. Horamá. Ulis. 166.

1836 Constancio

Aramá, e Aramaças, ant., corrupção de hora má. V.

1845 DiccUniv

Aramá, e Aramáças, (ant.) V. Hora má.

1858 Moraes

Aramá, interj. ant. Em má hora. Gil Vic. 1. 124. Ulis. 3. 6. Lop. Chr. J. I. 2. 44.

a r a m a ç a s

            1647 Pereira

+ Aramaças. Vide Ai aramaças.

            1697 Pereira

Aramaças. Vide Ai aramaças.


1793 Ac

Aramaças. interj. O mesmo que Aramá. Bent. Per. Thes. Aramaças. vide Ai aramaças.

1813 Moraes

Aramáças. O mesmo que Aramá. B. P.

1818 Diccger

Aramaça, s.m. (H.N.) peixe do mar das Indias.

Aramacas, interj. Aramã.

1831 Moraes

Aramáças. O mesmo que Aramá. B. P.

1858 Moraes

Aramáças. V. Aramá. B. P.

a r a m e

            1562 Cardoso

Arame. Aes, eris.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arame

            1606 Leão

„Dos vocabulos que os Portuguezes tomarão dos Franceses.„

Arame   arain

            1611 Barbosa

Aráme. Aes regulare, vel aes ductile, Pli. lib. 34. cap. 8. Vide Thesaurum.

            1647 Pereira

Arame. Æs regulare. Æs ductile.

            1697 Pereira

Arame. Æs regulare. Æs ductile.

1712 Bluteau

Arame, Arâme. Certa especie de metal de cor vermelha, & accesa, que misturado com calamina se fas amarelo, & fica sendo lataõ. Dizem, que primeyro, que se descobrise o ouro se batia moeda de arame, & disto faz mençaõ Ovidio in Fastis aonde diz: 

   Aera dabant olim, melius nunc nomen in auro est. 

   Victaq; concessit prisca moneta novae.

Cousa de arame. Aereus, a, um. Virgil; Plin. Hist.

Mina de arame. Aerifodina, ae. Fem. Varro.

Fios de arame. Arame passado por fieyra. Aes textile, aeris textilis. Aes in stamina tenuatum. Aereum stamen. Aes tractum, ou in fila deductum.

Rede de arame para goardar livros, ou vidraças. Canceli exaeresteli  [Errata: Aere Textili]. Rete ex aere contextum. Reticulatus ex aereo filo clathrus. O Estanho, cobre, & Arame de Flandes. Lobo Corte na Aldea, Dialog. 14. pag. 299.

1771 Fonseca

Arame. Aes, aeris, n. Cic. Feito de arame. Aereus. Virg. Aeneus, a, um. Cic. Cuberto, misturado, abundante de arame. Aerosus, a, um. Plin. Ferrugem, ou azinhave de arame. Aerugo, inis, f. Hor. § Fio tirado do cobre. Aes in fila tenuatum.

            1783 Bacelar   

Aram-e, enha; fieira dos Arameos, Herminios; ou (aereum) de metal.

1789 Moraes

Arame, s. m. composição de metaes, de que resulta hum amarello, de que se fazem bacias, fio, candieiros, &c. § Bronze „Ourem Diar. f. 388. „portas de arame.


1793 Ac

Arame. s. m. Especie de cobre de côr vermelha, de que se faz o latão, misturado com calamina. [...]

Fio mais, ou menos delgado, de ouro, prata, latão, &c. [...]

1813 Moraes

Aràme, s. m. Composição de metáes, de que resulta um amarello, do qual se fazem bacias, fio, candieiros, &c. é cobre vermelho com calamina. §. Bronze. Ourem, Diar. f. 388. „portas de arame.“ B. Paneg. I.

1818 Diccger

Arame, s.m. cobre de côr vermelha, de que se faz o latão, misturado com calamina: fio delgado de oiro etc. – (H.) palacio dos Reis da Persia.

1831 Moraes

Aràme, s. m. Composição de metáes, de que resulta um amarello, do qual se fazem bacias, fio, candieiros, etc. é cobre vermelho com calamina. §. Bronze. Ourem, Diar. f. 388. „portas de arame.“ B. Paneg. I. Goes. P. 1. c. 38. e 40.

            1833 Fonseca

Arame, bronze.

1836 Constancio

Arame, s. m. (do Lat. aes, aeris, bronze, ou aereum, accus. de aereus, de bronze), liga de cobre com calamina ou zinco, bronze; vasos, fio d’este metal. Hoje diz-se quasi exclusivamente do fio d’este metal e do fio de ferro.

1845 DiccUniv

Arame s. m. especie de cobre de côr vermelha, de que se faz o latão, misturado com calamina; fio mais ou menos delgado de ouro, prata, latão, etc. Hoje diz-se quasi exclusivamente do fio d’este metal, e do fio de ferro. § do lat. aes, aeris, bronze, ou aereum, accusativo de aereus, de bronze.

1858 Moraes

Aràme, s. m. (talvez do Lat. aereum, accusat. de aereus, que é de bronze) Composição de metáes, de que resulta outro amarello, do qual se fazem bacias, fio, candieiros, etc. é cobre vermelho com calamina. Goes, Chr. Man. 1. 38. §. Bronze. Ourem, Diar. f. 388. „portas de arame“ §. Fio mais, ou menos delgado, de ouro, prata, latão, etc. Tell. Chr. 2. p. 134. „cinta de arames, com pontas agudas“ §. Hoje só se dá este nome a este metal, ou ao fio de ferro. B. Flor. 2. 51. §. + Diz-se frequentemente, andar por arames; i. é, com muito cuidado, e cautela para não caír, perdendo o equilibrio. §. Metter mão aos arames; i. é, á espada: it. tirar dinheiro da bolsa, puxar por dinheiro.

A R A M E N H A

            1697 Pereira

Aramenha. Herminius minor.


1712 Bluteau

Aramenha. Cidade de Lusitânia […]


1734 Feyjo

Aramênha. huma antiga Cidade.

1858 Moraes

*Aramènha, s. f. Herva babosa. B. P.

A R Á M I C O

1818 Diccger

Aramico, ou Arameo, adj. a lingoa Syriaca.

a r a m i o

1798 Viterbo

Aramio. Arada, ou terra, que se lavra em hum dia. Cum aramio de uno jugo de bobes. Ap. Risco. T. XXXV. Hisp. Sagr. f. 173.

1818 Diccger

Aramio, s.m. (ant.) terra que se lavra em um dia.

A R A M I T Z

1845 DiccUniv

Aramitz, s. f. (geog.) cidade nos Baixos-Pyreneos.

A R A N

1845 DiccUniv

Aran, s. m. (geog.) valle nos Pyreneos. – (id.) o Mar de Zangue-bar. – (id.) (ilhas de), Aren, ou Arron, na costa occidental da Irlanda.

A R A N A T A

1818 Diccger

Aranata, s.m. (H.N.) animal da India, da grandeza de um cão.

A R A N D A

            1697 Pereira

Aranda do Douro, villa de Castella. Rauda, æ.

1845 DiccUniv

Aranda, (braz.) appellido nombre em Portugal. É de Hespanha, e tomado da villa de Aranda, no reino de Aragão, ou, segundo outros, em Navarra. Não se acha quem o trouxe a Portugal; mais foi aqui herdado em uma torre junto ao rio Douro, á qual derão o nome de Aranda-do-Douro. Por allusão á ponte do dito rio usárão d’ella no escudo de suas armas, que se encontrão sem elmo nem timbre; a saber: escudo dividido em pala: na 1ª. de prata leão vermelho; na 2ª. do mesmo, castello tambem de prata sobre uma ponte de arcos em contra-chefe diminuto de ondas de azul e prata, orla de ouro carregada de outo arandelas de lança azues.

Aranda do Douro, e Aranda do Ebro, s. f. (geog.) duas cidades; uma na Castella-Velha, e outra em Aragão.

A R A N D E L

1818 Diccger

Arandel, (Marmores d’) s.m. pl. monumentos de chronologia achados em Paros, e trazidos á Europa pelo Conde Arundel (Antig.)

a r a n d e l a

1712 Bluteau

Arandela, ou Arandella. He huma defensa da maõ direyta, em forma de funil. Cravase no grosso da lança, ou maça dos homens de armas. O Licenciado Covarrubias, que se preza de achar etymologias para todo o genero de palavras deriva Arandella de Arandel Cidade (Segundo elle diz) do Reyno de Inglaterra, donde na opiniaõ do dito Author, veyo esta invençaõ, como tambem certa volta, com que as molheres de Castella cobrem, & ornaõ o pescoço. Naõ tem estas espadas mais guarda, do que tem hum maça dos nossos homens d’armas, que he huma Arandella, que lhe cobre o punho. Barros 1. Decad. fol. 183. col. 1.

            1773 Freire

Arandela: defensa de que usavam os antigos soldados na mão direita. Era á maneira de funil, e pregavão-a no grosso da lança ou massa.

            1783 Bacelar   

Arandela (araneæ tela) guarda mão, como teia d’aranha, ou d’Arundel.

1789 Moraes

Arandela, s. f. guarda mão, ou defensa, que se crava nas lanças, e massas, da feição de hum funil, a qual lhe cobre o punho. B. § Arandelas de castiçaes (aliás dirandelas) arandelas he o certo, e são peças que se ajuntão por baixo da peça do castiçal onde se fixa a vélla, para aparar o que della cahe, ou se derrete.


1793 Ac

Arandella. s. f. Guardamao, ou defensa da mão direita á semelhança d'hum funil, que se crava no grosso da lança ou maçã dos homens d'armas. [...]

Peça redonda de metal, em fôrma de hum pratinho, que se põe em roda da bocca do castiçal para recolher os pingos da vela. [...]

Ant. Especie de colar e punhos com pégas. [...]

            1806 NovDicc

Arandela, s. f. Na lança he o que defende a maõ.

1813 Moraes

Arandéla, s. f. Guarda-mão, ou defensa, que se crava nas lanças, e massas, da feição de um funil, a qual lhe cobre o punho. B. §. Arandelas de castiçáes, aliás dirandelas: arandelas é o certo, e são peças que se ajuntão por baixo da peça do castiçal, onde se fixa a vella, para aparar o que dela cái, ou se derrete. §. Especie de collar, e punhos com pregas, babados. Galvão, S.

1818 Diccger

Arandella, s.m. guardamão, defeza na mão direita dos homens de armas. – peça redonda de metal, que na boca dos castiçaes recolhe os pingos da véla: (ant: collar, e punhos com pregas.
1831 Moraes

Arandéla, s. f. Guarda-mão, ou defensa, que se crava nas lanças, e massas, da feição de um funil, a qual lhe cobre o punho. B. §. Arandelas de castiçáes, aliás dirandelas: arandelas é o certo, e são peças que se ajuntão por baixo da peça do castiçal, onde se fixa a vella, para aparar o que dela cái, ou se derrete. §. Especie de collar, e punhos com pregas, babados. Galvão, S.

1836 Constancio

Arandela, s. f. (do Gr. … erúein, resguardar, defender, proteger, e … delêó, offendo, firo, causo damno), guarda-mão, guarda-punho, guarda afunilada que se crava nas lanças, maças, etc., e que cobre o punho. Arandela de castiçal, peça que se põe no castiçal em torno da vela para aparar o que d’ella cahe derretido. Dirandela he erro vulgar.

Arandela, especie de collar, ou punhos com pregas, babados. Chama-se assim porque cerca o pescoço, o punho.

1845 DiccUniv

Arandela, s. f. guardamão ou defensa da mão direita, em forma de funil, que se crava no grosso da lança o maça d’homens d’armas; peça redonda de metal, em fórma de um pratinho, que se põe em roda da bocca do castiçal para recolher os pingos da véla (dirandella, é erro vulgar). – (ant.) especie de collar e punhos com pregas. Chama-se assim por que cerca o pescoço, o punho. – (arm.) d’este modo se denomina na armaria o guardamão ou defeza, que se crava nas lanças, e maças, da feição de um funil, e que cobre o punho do lanceiro, § gr. erúein, resguardar, defender, proteger, e délêô, offendo, firo, causo damno.

1858 Moraes

Arandéla, s. f. Guarda-mão, ou defensa, que se crava nas lanças, e massas, da feição de um funil, a qual lhe cobre o punho. B. 1. 9. 3. §. Arandélas de castiçáes, aliás dirandélas; arandélas é o certo; são peças que se ajuntam por baixo da peça do castiçal, onde se fixa a véla, para aparar o que d’ella cái, ou se derrete. P. da H. Gen. 2. p. 467. §. Especie de collar, e punhos com prégas, babados. F. Galvão, S. 2. 259. 2. §. + Arandélla escreve o Dicc. da Acad.

A R A N D O R A

1845 DiccUniv

Arandora, ou Arandari, s. f. (geog.) cidade na ilha de Ceilão.

a r a n e a

1712 Bluteau

Aranea, Arânea. He huma das sete tunicas dos olhos, assi chamada, porque he sutil a modo de tea de aranha, para poder communicar a luz, que passa para o humor albugineo, & Cristallino. Nace do nervo optico, juntamente com a retina, com a qual forma huma esphera perfeita, mas a Retina he a parte de traz, & a parte de diante se chama Aranea. Tela, ou tunica aranea, ae. Fem. He o nome, que lha daõ os Anatomicos. Está o humor albugineo, ou aquoso entre a tunica Aranea & a uvea. Recopil. da Cirurg. pag. 26.

1789 Moraes

Aranea, s. f. tunica, das que compõe o bugalho do olho t. Anat.

1793 Ac

Aranea. s. f. Anat. O mesmo que  Arachnoidea. [...]

            1806 NovDicc

Aranea, s. f. (T. Anat.) Tunica das que compõem o bugalho do olho.

1813 Moraes

Arànea, s. f. Tunica, das que compõem o bugalho do olho. t. de Anat.
1818 Diccger

Aranea, s.f. (Anat.) o mesmo que Arachnoidea. – (H.N.) mineral de prata que se acha nas minas do Potozi.

1831 Moraes

Arànea, s. f. Tunica, das que compõem o bugalho do olho. t. de Anat. contem o humor christallino.

1836 Constancio

Aránea. V. Arachnoide.

1845 DiccUniv

Aranea, s. f. (ant.) o mesmo que arachnoide.

1858 Moraes

Arànea, s. f. Recop. da Cir. 1. 16. V. Arachnoide.

A R A N E I F O R M E

1836 Constancio

Araneiforme, adj. 2, t. hist. nat., semelhante á aranha.

aranha, em redor de hum centro.

1845 DiccUniv

Araneiforme, adj. dos 2 g. (hist. nat.) similhante á aranha.

1858 Moraes

+Araneifórme, adj. 2 g. t. de h. n. Similhante á aranha.

A R A N G A N H O

1858 Moraes

*Arangànho, s. m. Certa enfermidade. Aquil. Med. p. 142. „no logar de Castro de Avelans, termo de Bragança, está uma fonte, a que chamão do aranganho, porque cura as crianças que se não podem nutrir, nem medrar, ainda que mammem bom leite, achaque a que os medicos chamão atrophia, e os moradores d’aquella terra aranganho“ Ibid. p. 146. pr.

A R A N G E

            1617 Minsheu

arange   H naranja   L aurantium, malum aureum sic dictum est ab aureo colore  I arrangio  G orange   A orenge

a r a n h a

1551 Lusitanus

araña    cast. araña   cat. araña   it. ragno   lat. araneus  ar. handebut   fr. araine  tud. spinn
1555 Laguna
araña  cast. araña,  cat. araña,  it. ragno, lat. araneus, arab. handebut,  fr. araine, tud.
 spinn.

1562 Cardoso

Aranha. Aranea, ae, araneus, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Aranha

            1611 Barbosa

Aranha. Araneus, ei. g. m. Colum. lib. 9. cap. 14 Plin. lib. 8. cap. 28.  Aranea, ea. Virg. 4. georg. Ovid. 6. Metam.

Aranha pequena. Araneolus, i. pen . corr. Virg. in Culice. Araneola, ae, pen . c. Cicer. 2. de Natu. Deor.

Téa de aranha. Aranea, eae. Ovid. 4. Metam.  Catul. ad Fabullam 13. 

Logar de muytas aranhas, ou que tem muytas téas de aranhas. Araneosus locus, Plin. lib. 12. cap. 1.

            1622 Vocabulario
Aranha - Nhãduî
             1626 Agustín

Araña  ital.  aragno   franc.  araine     cast.  araña   catal.  aranya    lat.  araneus

            1647 Pereira

Aranha. Aranea, æ. Araneus, ei. 

Aranha pequena. Araneolus, i. Araneola, æ.

Aranha peçonheta. Phalangium, ii.

            1697 Pereira

Aranha. Aranea, æ. Araneus, ei. Arachne, es.

Aranha meirinho. Rutella, æ.

Aranha pequena. Araneolus, i. Araneola, æ.

Aranha peçonheta. Phalangium, ii.

1712 Bluteau

Aranha. Insecto mais, ou menos venenoso, segundo a sua especie. Os que cõ microscopio observaraõ o corpo da Aranha dizem, que da parte inferior do peyto lhe sahem huns corninhos, que apenas se podem distinguir dos pes. Hus lhe viraõ seis olhos, & outros oito; as da America tem outo olhos postos em duas fileyras distinctas. Os dentes da Aranha antes saõ unhas, ou boccas à imitaçaõ das de caranguejo, que dentes, saõ a modo de ferraõ, que tem o lacraõ na cauda, excepto, que o que a aranha tem a bocca he dobrado. No numero dos pes tambem saõ varias opinioens, a mais certa he que saõ dez. A aranha, a que chamaõ, Aranea Pulex, apanha as moscas de salto, por isso lhe chamaõ Pulex, que quer dizer Pulga. No seu livro da geraçaõ dos animaes descreve Harveo huma especie de aranhas, que para chocar os seus ovos, os tras comsigo em hum pequeno receptaculo, a modo de cestinho. Diz Solino, que na Ilha de sardenha há huma especie de aranha, que foge da luz, a que por isso chama Solifuga, outras na superficie das agoas andaõ taõ ligeiras, que parece, que voaõ. Dizem os Naturaes, que tem a aranha o tacto mais sutil, que qualquer outro vivente. As aranhas pizadas fazem a agoa, em que se deitaõ azul. O fio da tea da aranha naõ só he, dobrado, mas he composto de dez, ou doze fios; déce a aranha por muytos fios, & sobre por hum só. Aranea, ae. Fem. Virgil. Araneus, i. Masc. Plaut. Plin. Hist.

A Tea de aranha. Aranea, ae. Fem. Catull. Araneae tela Plin. Araneum, ei. Neut. Corn. Tront. Textum araneae. Vid. Tea.

Cheo, ou cuberto de teas de aranha. Araneosus, a, um. Plin. Hist. lib. 21. cap. 15. Catullo diz, Plenus aranearum, fallando na sua bolsa, em que naõ havia dinheyro, & como o tempo tinha dado lugar ás aranhas para nella fazer suas teas.

Aranha pequena. Araneola, ae. Fem. Cic. Araneolus, i. Masc. Virgil. in culice.

Tirar teas de aranha. Operam araneorum tergere, & dejicere omnes telas. Araneas decutere. Plauto in Sticho diz, Estar huc scopas, simulque arundinem, ut operam omnem in ancorum perdam, & texturam improbam.

Aranha peçonhenta, a que os Italianos chamaõ Tarantola. Phalangium, ii. Neut. Plin. Erva contra a peçonha deste genero de aranhas. Phalangites, ae. Masc. Plin. lib. 27. cap. 88.

Aranha meirinho, ou Meirinho das moscas. He huma Aranha, muyto peçonhenta, de que faz mençaõ o P. Bento Pereyra, na sua prosodia na dicçaõ Rutela. No seu livro de Insectis, pag. 605. traz Abdourãdo seis especies desta Aranha, chamada Rutela, que segundo o dito Author he palavra Arabica.

Aranha. Peyxe do mar com cabeça mayor. Tem a carne branca, & firme. As cipinhas saõ venenosas. Para aparte do rabo tem hum ferraõ comprido, & trãsparente, que picando causa huma còr intensa, & dilatada. Araneus, i. Masc. Plin. Rondelecio lhe chama Dracunculus para o differençar de Araneus, que he o nome generico de alguns peyxes, que tem este nome.

Aranha do travaõ. (Termo de cavalhariça.) He no fim da cadea hum boccado de ferro, atravessado, que se mette na argola, que tem maõ no travaõ. A argola em que houver de prender a Aranha do travaõ. Galvaõ Tratado da gineta, pag. 24.

Aranha de volantes. Saõ volantes, estendidos ao redor de hum centro, a modo de pes de Aranha. Fasciarum ou treniarum, quibus tampla solent ornari araneae. Aranea, ae. Fem. He imitaçaõ de Plinio, que chama Aranea a lanugem, que com fios, que parecem pes de aranha cobre o fruto de salgueiro antes de maduro, salicis fructus, diz este Author ante maturitatem in araneam abit. Tambem Vitruvio chama Aranea a hum Relogio de Sol, em que ficaõ as horas traçadas em huns fios de cobre, que parecem pés de Aranha.


1721 Bluteau Suppl.

Aranha. Vid. tom. 1. do Vocabular. No tomo de Animalibus exanguibus lib.  2. de Crustatis, cap. 19, fol. 387. escreve Aldovrando, que ouvira dizer, que os Portuguezes chamaõ Aranha a hum marisco, que tem os braços mais largos, que compridos, e he caranguejo do mar, a que os Authores chamaõ Pagudus, e Carabus.

1771 Fonseca

Aranha, insecto venenoso. Araneus, i, m. Catul. Aranea, ae, f. Virg. – pequena. Araneola, ae, f. Cic. Araneolus, i, m. Virg. in culice. – que apanha moscas. Muscarius araneus. Plin. – venenosa de certo genero. Phalangium, ii, n. Plin. Teia de aranha. Aranea, ae, f. Ovid. Aranearum opera, ae, f. Araneum, i, n. Phaedr. Tela araneae. Plin. Araneae opus, l. textum. Plaut. Sacudir as teias de aranha das columnas. Columnis dejicere opera aranearum. Plaut. Cheio de, ou semelhante ás teias de aranhas. Araneosus, a, um. Plin.

            1783 Bacelar   

Aranh-a, ar, ado, ão, ento, iço, udo: ol (aranea, àrachne) c. infecto; peixe: c. instrum.

1789 Moraes

Aranha, s. f. insecto vulgar, de pouco corpo, com pés longos (de ordinario oito), e articulados, nos quaes tem, com que faça preza em outros. § Hum peixe assim chamado (araneus i.) § Aranha do travão, t. de Cavall., peça de ferro atravessada no fim da cadeia, a qual se prende na argola, que tem mão no travão. § Aranha de volantes, são volantes estendidos em redor de hum centro, a modo de pés de aranha. § Aranha meirinho, insecto (rutela ae).


1793 Ac

ARANHA. s.f. Certo insecto, mais ou menos venenoso, segundo a sua qualidade. He o 8. gen. dos Apteros de Geoffroi, bem caracterizado pelos seus oito pés, e oito olhos. O corpo da aranha parece ser composto só de duas partes, que se unem entre si por hum peciolo muito delicado. A primeira parte serve de cabeça, e peito: tem braços, bocca, e olhos: os olhos são lizos, e diversamente collocados nas differentes especies: a bocca he armada de duas grossas tenazes terminadas por garras agudas, moveis, e ôcas, segundo Leuvvenhoeck; as quaes tenazes lhe servem para defensa, e para segurar a preza. Ao lado da bocca, ou diante dos olhos estão os braços; porque a aranha não tem antennas propriamente taes. Os braços são mais compridos e cylindricos nas femeas, mais grossos e terminados por hum botão nos machos, cujo sexo he menos numeroso. O botão he o orgão sexual, e he por consequencia dobrado. A aranha se serve alternadamente de hum, e de outro nos seus extraordinarios ajuntamentos, que Lyonnet observou exactamente. O resto da parte anterior do corpo he coberto de huma crusta dura, e algumas vezes villosa. Cada pé da aranha tem hum tarso, terminado por unhas recurvadas, entre as quaes ha huma prominencia, que a ajuda a trepar pelos corpos. O ventre he mais brando que o peito, e mais pequeno nos machos. Na extremidade do ventre se notão humas tetas pequenas; aonde estão os vasos, de que as aranhas tirão os seus fios; orgão maravilhoso, e digno de ser estudado, ao menos nos escritos dos que o observárão. Toda a aranha fórma fios; mas ha especies, que só o fazem para fabricarem hum casulo, em que incluem os seus ôvos. Os ôvos são redondos, pequenos, luzidios, brancos ou amarellos. He digno de notarse que a aranha, ao contrario de quasi todos os outros insectos, perde a vida mais ou menos acceleradamente por occasião de qualquer fractura de huma perna, ou de outra qualquer ferida. São tambem muitos dignos de consideração os seus longos jejuns, as suas astucias, e a secundidade quasi inexgottavel dos vasos donde tirão os seus fios. Ha hum grande numero de especies de aranhas, diversas em figura, grandeza, côr, e nos lugares, aonde habitão. Do Lat. Aranea. Pin. Chr. de D. Din. 20 Porque como parvo, e desmemoriado andava tirando e comendo as aranhas das paredes. Gil Vic. Obr. I, 83 v. Fartas montes, e montanhas,  E desertos, e lugares, Até bichos, e aranhas. S. Ann. Chr. 3, 45, 887 Se he aranha peçonhenta, de tudo tira veneno: se industriosa abelha, tudo converte em mel.  

Met.[...]

Teia de aranha [...]

Adag. Donde vindes aranha? de casa  de minha cunhada. Delic. Adag. 136.

Filha, seâ boa, mãi, que aranha vai por aquella parede.  Delic. Adag. 79.

Guardouse da mosca e comeoo a aranha. Hern. Nun. Refran. 51. Delic. Adag. 177.

Quanto chupa a abelha, mel torna, e quanto a aranha, peçonha. Delic. Adag. 12.

Aranha. Certo peixe do mar. He denominado por Linneo Trachinus Draco. O seu comprimento he de 12 até 16 pollegadas: tem a bocca larga, collocada obliquamente: o dorso he de côr amarella escura, o ventre branco, os lados atravessados de riscas amarellas escuras: os olhos amarellos, mosqueados de negro, e muito vizinhos hum do outro: vive de vermes, e de peixes pequenos; procura esconderse na areia: a sua carne he estimada. Rondelecio, e a maior parte dos antigos julgavão que a picadura pelos aguilhões, que este peixe tem nas barbatanas, e cabeça, era venenosa. Apanhado este peixe, e lançado na areia se enterra apressadamente nella; e se acha ás vezes meio escondido na mesma areia, com os olhos á mira, e pica com muita pressa os pescadores, ou outros quaesquer, que lhes põe os pés descalços a tiro. Madeir. Meth. 2, 26, 2 Outros animaes salubres tem veneno nas extremidades, como o peixe aranha no toutiço.

Aranha de travão. Cavall. O boccado de ferro, que está atravessado no fim da cadeia, que se mette na argola, que tem mão no travão. Galv. D’Andrad. Art. I, 2. A argola, que houver de prender a aranha do travão, terá huma espiga de comprimento de quatro dedos.

            1806 NovDicc

Aranha, s. f. Insecto venenoso.

1813 Moraes

Arànha, s. f. Insecto vulgar, de pouco corpo, com pés longos (de ordinario oito), e articulados, nos quaes tem com que faça presa em outros. Ha muitas especies de aranhas, quasi todas venenosas; no Brazil a aranha grande cabelluda, que tem dois ganchos fortes na boca; e a outra mayor dos matos tece uma teya, ou rede tão grande, e forte, que embaraça o passo a gente, e é mui difficil de romper. §. Um peixe assim chamado. (araneus, i.) §. Arànha do trovão, t. de Cavall. peça de ferro atravessada no fim da cadeya, a qual se prende na argola, que tem mão no travão. §. Aranha de volantes, são volantes estendidos em redor de um centro, a modo de pés de aranha. §. Aranha meirinho: insecto. (rutela, ae.)

1818 Diccger

Aranha, s.m. insecto, de 8 gen. das Apteras de Geoffroi. Met. teia das – (H.N.) peixe do mar. – de travão, (Cav.) o bocado de ferro, que se mette na argola, que tem mão no travão. – (agr.) tea d’aranha, que se fórma ao redor dos fructos, e que lhes faz mal. – peçonhenta, a que os Italianos chamam Tarantula. – trombeta antiga – (fort. Mil.) parte de uma mina. – (H.N.) marisco de concha – pl. (Mar.) polés, ou roldanas nas náos – (Anat.) uma das varias tunicas dos olhos – (Cac.) rede para caçar o melro. – (Astr.) chapa do astrolabio – gancho de ferro de muitos braços. Dedos de – muito compridos. 

1831 Moraes

Arànha, s. f. Insecto vulgar, de pouco corpo, com pés longos (de ordinario oito), e articulados, nos quaes tem com que faça presa em outros. §. Um peixe assim chamado. (araneus, i.) §. Arànha do travão, t. de Cavall. peça de ferro atravessada no fim da cadeya, a qual se prende na argola, que tem mão no travão. §. Aranha de volantes, são volantes estendidos em redor de um centro, a modo de pés de aranha. §. Aranha meirinho: insecto. (rutela, ae.)

1836 Constancio

Aranha, s. f. (Lat. aranea, Gr. … arachné, de … éró, agitar, ou de … rhêo, decorrer, correr, e … neô, fiar), insecto de muitos pés articulados (oito de ordinario), de que ha diversas especies; muitas d’ellas lanção do corpo huma substancia filamentosa que o animal fixa e tece, e com que se segura no ar para defeza propria e para apanhar insectos de que se nutre. No Brasil ha a aranha grande cabelluda, que tem dois ganchos fortes na boca, e outra maior do mato, que tece huma têa ou rede tão grande e forte que embaraça o passo á gente, e he mui difficil de romper; it. nome de hum peixe (em Lat. araneus); - meirinho, tarantula (insecto chamado em Lat. rutela); fig. cousa parecida com os pés da aranha; - do travão, peça de ferro atravessada no fim da cadèa, e fixada na argola que tem mão no travão; - de volantes, volante estendido a modo de pés de aranha, em redor de hum centro.

 1845 DiccUniv

Aranha, s. f. insecto mais ou menos venenoso, segundo a sua qualidade. É o 8º. genero dos apteros, e se caracteriza pelos seus outo pés, e outo olhos. O corpo d’este insecto é composto de duas partes unidas entre si por um peciolo delicado; a bocca é armada de duas tenazes terminadas por garras agudas, moveis e ôcas, que lhe servem para defensa, e para segurar a preza; a parte mais anterior do corpo é coberta de uma crusta dura e algumas vezes villosa; o ventre é mais brando que o peito, e mais pequeno no macho. Na sua extremidade se notão umas tetas pequenas, onde estão os vasos de que tira os seus fios. Esta substancia filamentosa, que muitas d’ellas lanção do corpo, que fixão, e tecem, serve-lhes para se segurarem no ar, para defeza propria, e para apanhar insectos de que se nutrem. No Brazil ha a aranha grande cabelluda, que tem dous ganchos fortes na bocca, e outra maior do mato, que tece uma têa ou rede tão grande e forte que embaraça o passo á gente, e é mui difficil de romper. -, certo peixe do mar, similhante ao polvo na figura, de carne branca; porem com espinhas venenosas; é denominado por Linneo trachinus draco, ou araneu. O seu comprimento é de 12 até 16 pollegadas: tem a bocca larga, collocada obliquamente, o dorso de côr amarella escura, e os olhos amarellos, mosqueados de negro, e muito vizinhos um do outro; (agr.) especie de têa d’aranha que se fórma ao redor dos fructos, e os destroe; (mar.) as pernadas dos aros, dos páos de cutellos: também assim se chama aos sapatilhos, que nas suas alças levão pernadas de linha de barquinha para suspender as mácas nas cobertas; (cav.) – do travão, o bocado de ferro que está atravessado no fim da cadeia, que se mette na argola, que tem mão no travão; - meirinho, tarantula, insecto que apanha moscas (lat. rutela); (armad.) – de volantes, volantes estendidos ao redor de um centro, a modo de pés de aranha. V. Lustre. § lat. aranea; gr. arachné; de érô, agitar, ou de rhêo, decorrer, correr, e nâo, fiar.

Aranha, (braz.) appellido nobre em Portugal. É de França, e tomado por alcunha. Não se sabe quem o trouxe a Portual; mas já no reinado de El-rei D. Affonso 4º. foi aqui seu escrivão da Puridade Diogo Annes Aranha. Tem brazão completo: em campo azul asna vermelha, firmada e filetada de ouro, e na cabeça d’ella um escudinho de prata com banda de vermelho carregada de trez aranhas de ouro, e na cabeça d’ella um escudinho de prata com banda de vermelho carregada de trez aranhas de ouro, e a asna entre trez flores de liz tambem de ouro. Elmo de aço aberto. Timbre, uma das flores de liz das armas. Outros do mesmo appellido usão das seguintes em brazão incompleto: em campo azul asna de prata entre trez flores de liz de ouro, e sobre a cabeça d’ella um escudinho vermelho em uma banda de prata carregada de trez aranhas negras. Timbre, a asna das armas. Outros ha que usão em campo vermelho de asna de prata entre trez flores de liz de ouro, e no alto da asna um escudinho vermelho com uma banda de prata carregada de uma aranha de negro. Timbre, a asna das armas.

Aranhas, s. m. (geog. eccl.) logar na Beira, bispado de Castello-Branco.

1858 Moraes

Arànea, s. f. Recop. da Cir. 1. 16. V. Arachnoide.

Arànha, s. f. (do Gr. arachnê) Insecto vulgar, de pouco corpo; é o 8.° genero dos ápteros de Geoffroy, bem caracterisado pelos seus outo pés, e outo olhos; seu corpo parece ser composto só de duas partes, unidas entre si por um peciolo muito delicado, a bocca é armada de duas tenazes que lhe servem para defensa e para segurar a presa; cada pé tem um tarso terminado por unhas recurvadas, entre as quáes ha uma pequena prominencia, que ajuda a trepar pelos corpos; na extremidade do ventre tem umas tètas pequenas, onde estão os vasos, de que tiram os seus fios; ha um grande numero de especies, diversas em figrua, grandeza e còr, quasi todas venenosas. No Brasil ha a aranha grande cabelluda, que tem dous ganchos fortes na bocca; e a outra maior dos matos téce uma teia, ou rede tão grande, e forte, que embaraça o passo á gente, e é mui difficil de romper. Gil Vic. 1. 38. §. fig. Remorso. D. F. Man. Apol. 44. „lhes morde no peito aquella saudavel aranha da consciencia“ §. Aranha meirinho; insecto (rutela). §. Aranha (do Lat. araneus); certo peixe do mar. Mad. Meth. 2. 26. 2. (é o tracinus draco de Linn.) §. Aranha; alampada grande. P. da H. Gen. 2. p. 84. „cinco alampadas ou aranhas de prata“ (talvez por serem do feitio de aranhas.) §. Aranha de travão; t. de cavall. peça de ferro atravessada no fim da cadeia, a qual se prende na argola, que tem mão no travão. Galv. Caval. 1. 2. §. Aranha de volantes; são volantes estendidos em redór de um centro, a modo de pés de aranha. §. + Aranha; páo angular preso a uma corda que suspende um balde, para tirar agua dos poços.

a r a n h e i r o

1789 Moraes

Aranhèiro, s. m. fam. lugar onde as aranhas se recolhem, e estão nas suas teias, outros dizem Aranhol.


1793 Ac

Aranheiro. s. m. O lugar, em que a aranha se  recolhe na sua teia. Blut. Vocab.

1813 Moraes

Aranhèiro, s. m. t. fam. Lugar onde as aranhas se recolhem, e estão nas suas teyas; outros dizem Aranhol.

1818 Diccger

Aranheiro, s.m. o lugar, em que a aranha se recolhe na sua têa. V. Aranhol.

1831 Moraes

Aranhèiro, s. m. t. fam. Lugar onde as aranhas se recolhem, e estão nas suas teyas; outros dizem Aranhol. Blut. Vocab.

1836 Constancio

Aranheiro, s. m. (des. eiro), a colheita das aranhas, aranhol.

1845 DiccUniv

Aranhêiro, s. m. logar em que a aranha se recolhe na sua tèa.

1858 Moraes

Aranhèiro, s. m. t. fam. Lugar onde as aranhas se recolhem, e estão nas suas teias. Blut. V. Aranhol.

a r a n h e n t o

            1647 Pereira

+ Aranhenta cousa. Araneosus, a, um.

            1697 Pereira

Aranhenta cousa. Araneosus, a, um.

1789 Moraes

Aranhento, adj. fam. onde ha aranhas. B. P.


1793 Ac

Aranhento, a. adj. Que pertence  a aranha, que tem aranhas. Bent. Per. Thes. 

1813 Moraes

Aranhènto, adj. t. famil. Onde há aranhas. B. P.

1818 Diccger

Aranhento, a, adj. que pertence á aranha.

1831 Moraes

Aranhènto, adj. t. famil. Onde há aranhas. B. P.

1836 Constancio

Aranhento, a, adj. (des. ento), onde ha aranhas, v. g. sotão, tecto.

1845 DiccUniv

Aranhênto, A, adj. que pertence á aranha, que tem aranhas.

1858 Moraes

Aranhènto, a, adj. t. famil. Onde ha aranhas; que pertence a aranhas. B. P.

a r a n h i ç o

            1647 Pereira

+ Aranhiço.  Vid. aranha pequena.

1712 Bluteau

Aranhiço. Aranha pequena. Vid. Aranha.


1734 Feyjo

Aranhîço. aranha pequena.

1771 Fonseca

Aranhico, ou Aranhita. v. Aranha pequena.

1789 Moraes

Aranhiço, s. m. dim. de aranha.


1793 Ac

Aranhiço. s. m. dim. de Aranha. Bent. Per. Thes.

            1806 NovDicc

Aranhiço, s. m. Aranha pequena.

1813 Moraes

Aranhíço, s. m. dim. de Aranha.
1818 Diccger

Aranhiço, dim. de aranha.

1831 Moraes

Aranhíço, s. m. dim. de Aranha. B. P.

1836 Constancio

Aranhiço, s. m. dim. de Aranha. Diz-se jocosamente de pessoa mui magra, que tem braços e pernas mui delgados e compridos.

1845 DiccUniv

Aranhiço, s. m. dim. de aranha. (Diz-se jocosamente de pessoa mui magra, que tem braços e pernas mui delgados e compridos).

1858 Moraes

Aranhíço, s. m. Especie de aranha de pequeno corpo, e grandes pernas, com dous
 olhos só, e sem antennas. Cuvier, 2. p. 127. §. Diz-se jocosamente de uma pessoa muito magra, que tem as pernas e braços mui delgados e compridos.

a r a n h i t a

1771 Fonseca

Aranhita. v. Aranha pequena.

1818 Diccger

Aranhita, dim. de aranha.

1845 DiccUniv

Aranhita, s. f. dim. de aranha.

a r a n h o l

            1697 Pereira

Aranhol, ou aranheiro. Foramen araneorum.

1712 Bluteau

Aranhol, Aranhól ou Aranheyro. O lugar, em que a aranha se recolhe na sua tea. Centrum, i. Neut. No livro 5. de Insectis pag. 614. diz Aldovrando Ad medium autem centri sedentes insidias praedae suae tendunt.

Aranhól. Armadilha para apanhar passaros. Feyta a imitaçaõ das teas de aranha. Creyo, que se poderá chamar, Rete araneosum, porque araneosus, a, um naõ só significa cheo de teas de aranha, mas tambem cousa, que se parece com teas de aranha. Advirto, que o Aranhól se armará em valles. Arte da Caça. 86. Aranhol de duas, de tres, de quatro varas. Vid. Arte da caça de Altenaria, pag. 80.

1789 Moraes

Aranhol, s. m. armadilha de caçar aves, com feição de teia de aranha. § O lugar da teia da aranha, onde ella se recolhe.


1793 Ac

Aranhol. s. m. Lugar, em que a aranha se recolhe na sua teia. Blut. Vocab.

T. da Caça. Armadilha semelhante á teia de aranha para apanhar passaros. [...]

1813 Moraes

Aranhól, s. m. Armadilha de caçar aves, com feição de teya de aranha. §. O lugar da teya da aranha, onde ella se recolhe.

1818 Diccger

Aranhol, s.m. lugar, onde a aranha se recolhe na sua têa. – (Cac.) armadilha semelhante á têa de aranha para apanhar passaros.

1831 Moraes

Aranhól, s. m. Armadilha de caçar aves, com feição de teya de aranha. §. O lugar da teya da aranha, onde ella se recolhe. Bluteau, Vocab.

1836 Constancio

Aranhol, s. m. (aranha, des. ol, de tollere, tomar, etc.), armadilha de feição de têa de aranha, para caçar aves; it. lugar onde a aranha arma a sua têa.

1845 DiccUniv

Aranhól, s. m. logar em que a aranha se recolhe na sua têa; (caçad.) armadilha similhante á têa de aranha, para apanhar passaros. – (geog. eccl.) V. Antanhol. § aranha, e a des. ol, de tollere. tomar, etc.
1858 Moraes

Aranhól, s. m. O mesmo que Aranheiro. Blut. §. Armadilha de caçar aves, similhante á
 teia de aranha. Art. da Caç. 5. 2.

A R A N H O S O

1836 Constancio

Aranhoso, a, adj., t. bot., munido de filamentos semelhantes aos da têa d’aranha; it. t. hist. nat., semelhante á aranha pelo corpo longo e delgado.

1845 DiccUniv

Aranhoso, A, adj (bot.) munido de filamentos similhantes aos da têa d’aranha; (hist. nat.) similhante á aranha pelo corpo longo e delgado.

1858 Moraes

+Aranhòso, ósa, adj. Similhante á aranha, ou á sua teia.

A R Á N I O S

1845 DiccUniv

Aranios, s. m. (geog.) rio da Transylvania.

A R A N J U E Z


1712 Bluteau

Aranguez. Caza de recreo dos Reys de Castella […]


1734 Feyjo

Aranguéz. caza de recreyo dos Reys de Castella.            

1821 DiccgerSuppl.

Aranjuez, s. m. (Geog.) sitio de recreio dos Reis de Castella.

a r a n z e l

            1647 Pereira

+ Aranzel. Cathalogus, i. Album, i.

            1697 Pereira

Aranzel. Catalogus, i. Album, i.

1712 Bluteau

Aranzel, Aranzél. Fez hum grãde Aranzel de todas suas virtudes. Vieira. Tom. 3. 108. Para as cousas da meza feyto outro Aranzel de cor tezia. Lobo, Corte na Aldea, 249.


1721 Bluteau Suppl.

Aranzel. He tomado do Castelhano Arancel, que segundo Cobarruvias, no seu Thesouro, he composto do A, artigo Arabigo, e Rancel, que dizem valer  tanto, como decreto, e assento; e assim o Arancel dos Castelhanos vem a ser o mesmo que a taboa da taxa, que  os Ministros do Civel poem às cousas, que se vendem; e dalli veyo a chamarse Aranzel o mesmo decreto, ou assento da Justiça;  e tambem se toma por memoria ou rol de muitas cousas, para o Latim, vide Lista, Rol, Catalogo, segundo o Alphabeto do Vocabulario. Em Portugal usamos da dita palavra, no sentido metaphorico, como poderá o Leitor ver nos exemplos de Authores Portuguezes na  palavra Aranzel, no primeiro tomo do Vocabul.

            1767 Monte Carmelo

Aranzél, éis. Catalogo, ordenada série, &c. 

1771 Fonseca

Aranzel, postura, ou taxa dos direitos da fazenda, dos emolumentos dos Ministros de Justiça, &c. Venalium taxatio, l. aestimatio in commentarium relata.

            1773 Freire

Aranzel já se não diz no estilo em que o disse Vieira, tom. 3. pag. 108: “Fez um grande aranzel de todas as suas virtudes” &c. 

            1783 Bacelar   

Aranzé-l, l-ar, do (rancel; Ar.) taxa de vendas (arì ancalìs) grande mólho, catalogo, memorias. v. aura popular.

            1789 Sousa

Aranzel [...]   Arrasél. Minuta; rol, lista ; memoria para o futuro. Deriva-se do verbo [...] rasala. Escrever, deixar memoria para o futuro, fazer assento do que se deve escrever, ou do que se tem passado.

1789 Moraes

Aranzel, s. m. formulario, regimento S.: Tempo de agora 2. 104. Lobo „fiz outro – de cortezia. § Tarifa, ou pauta de alfandega. § f. famil. longa serie de coisas, que se narrão.


1793 Ac

Aranzel. s. m. Fórma, ordem, regimento de alguma cousa. Do Arab. Arrasél, minuta, rol, lista.  Derivase do verbo rasala, escrever. [...]

Catalogo, lista, serie, encadeamento. [...]

1813 Moraes

Aranzél, s. m. Formulario, directorio, regimento. S. Tempo d’Agora, 2. 104. Lobo. „fiz outro aranzel de cortezia.“ §. Tarifa, ou pauta de Alfandega. §. fig. t. famil. Longa serie de coisas, que se narrão. P. Ribeiro. Rel. 1. p. 19.

1818 Diccger

Aranzel, s.m. fórma, regimento de alguma coiza: catalogo, lista, taxa dos direitos das fazendas, que se vendem – taboa pendurada nas estalagens, que indica o preço dos mantimentos etc.

1831 Moraes

Aranzél, s. m. Formulario, directorio, regimento. S. Tempo de agora, 2. 104. Lobo. fiz outro aranzel de cortezia. §. Tarifa, ou pauta de Alfandega. §. fig. t. famil. Longa serie de coisas, que se narrão. P. Ribeiro. Rel. 1. p. 19. Vieira. „fazer um aranzel tão largo de suas grandezas“ enumeração. 

            1833 Fonseca

Aranzel, directorio, formulario, regimento – tarifa – ladainha, parlenda.

1836 Constancio

Aranzel, s. m. (do Arab. arrasel, minuta, rol, lista, memoria para lembrança; do verbo rasala, escrever, fazer assento, apontamento), formulario, regimento, directorio; tarifa, pauta de alfandega; it. fam., longa serie de cousas que se narrão, ou de artigos. “Fazer hum arranzel tão largo de suas grandezas.” Vieira.

1845 DiccUniv

Aranzel, s. m. formulario, directorio, regimento de alguma cousa; tarifa ou pauta da alfandega; (fig.) longa serie de cousas; encadeamento. § arab. arrasél, minuta, lista, etc., para lembrança: do v. rasála, escrever, fazer assento, etc.

1858 Moraes

Aranzél, s. m. (do Arab. arrasél, minuta, rol, lista, memoria para o futuro, de rasala, escrever) Formulario, directorio, regimento. T. de Agor. 2. 104. Lobo, f. 92. „para as cousas da meza tenho feito outro aranzel de cortezias“ Oliv. Grand. 5. 5. „conforme estes aranzeis matão as gallinhas etc.“ §. Catalogo, lista, serie, encadeamento, enumeração. Mend. S. 2. 333. 3. P. R. Rel. 1. p. 19. Vieir. 3. 108. „fez hum grande aranzel de todas as suas virtudes“ §. Tarifa, ou pauta de alfandega. Leis noviss.

a r ã o


1793 Ac

Arão. s. m. O mesmo que Jarro. [...]

1813 Moraes

Arão, s. m. Herva, alias  jarro. Curvo.

1818 Diccger

Arão, s.m. sarro, erva.

1831 Moraes

Arão, s. m. Herva, alias  jarro. Curvo.

1836 Constancio

Arão, s. m. ou Aro (Lat. arum), jarro, herva medicinal.

1845 DiccUniv

Arão, ou Aro, s. m. V. Jarro, herva medicinal. § lat. arum.

Arão, s. m. (geog.) logar no Minho, arcebispado de Braga, districto administrativo de Vianna, concelho de Valença.

1858 Moraes

Arão, s. m. Herva, aliás jarro. Curvo, Atal. 72.

A R A O V A I

1818 Diccger

Araovai, s.f. (H.N.) serpente de Cayenna.

A R A P A B A C A

1818 Diccger

Arapabacas, s.f. (Bot.) arvore da India.

1845 DiccUniv

Arapabáca, s. f. (bot.) planta da familia das gencianas, denominada por Linneo espigelia anthelmia, cujas folhas, e principalmente a raiz, se considerão como vermifugas e antispasmodicas.

1858 Moraes

+Arapabáca, s. f. t. bot. Planta da familia das gencianas.

A R A P A N A

1818 Diccger

Arapanna, s.f. (H.N.) arbusto do Malabar.

A R A P E D E

1818 Diccger

Arapede, s.f. (H.N.) concha univalve.

A R A P O N G A

1831 Moraes

*Arapònga, s. m. Passaro do Brasil, menor que uma pomba (chama-se por outro nome o ferrador.)

1836 Constancio

Araponga, s. m. (t- Brasil.), passaro menor que o pombo, chamado vulgarmente ferrador.

1845 DiccUniv

Araponga, ou Arapenga, s. m. ave de Brazil, menor que o pombo, e chamado vulgarmente ferrador.

1858 Moraes

*Arapònga, s. m. Passaro do Brasil; menos que uma pomba; chama-se por outro nome o ferrador.

A R A P O P U L A R

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arapopular. Pleb. Emendas.  Aura popular, isto he, lisonja, ou adulaçaâm do povo.

a r a Q U E  [ > A R A C A]

A R A Q U I L

1845 DiccUniv

Araquil, ou Huerta-Araquil, s. f. (geog.) cidade de Navarra.

A R A Q U I S

1845 DiccUniv

Aráchis, (N’este, e nos sete vocabulos seguintes pronuncía-se o ch como k) s. f. (bot.) planta leguminosa, indigena da America, que dá uma semente emulsiva e nutritiva.

a r a r

            1562 Cardoso

Arar. Aro, as.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arar

            1611 Barbosa

Arar, aliàs lavrar. Aro, as. Vel terram arare.  Agrum colere. Cic. 1. de Divinat. & de Leg.  Agraria.  Proscindere terram aratro. Virg. 2. Geor.  Vertere terram aratro. Virg. 7. Aeneid.  Sulcare terram. Seneca in Octavia. Arare aequor, papud poetas navigare significat. Virg. 3. Aeneid. Ovid. 1. Trist. leg. 2.

            1622 Vocabulario 
Arar  - Aigbîibîgab, l, Acîbigab, l, Igbig.

            1647 Pereira

Arar. Aro, as.

            1697 Pereira

Arar. Aro, as.

1712 Bluteau

Arar. Revolver a terra com o arado, para semear. Arare só, ou terram arare, (o, avi, atum) Agrum, ou terram colere (o, lui, cultum) Agrum exarare. Varro. Agrum proscindere (do, proscidi, procissum) Terram subigere; (go, begi, bactum) Columel. Terram moliri. (lior, itus sum). Virgil.

Arar os mares. Navegar, Aequor arare. Virgil. 3. Aeneid. Perarare pontum. Senec. Mares nunca Arados de estranho, ou proprio lenho. Camoens cant. 5. Oit. 41. & no cant. 7. Oit. 14. Na quarta parte nova os campos Ara.

Arar o corpo com pentens de ferro. Tormento com que antigamente os Tiranos exercitavaõ a paciencia dos Martyres. Ferreis pectinibus corpus carminare, ou exarare, a imitaçaõ de Horatio, que diz Senectus frontem rugis exarat. A outros estendidos na catalia Aravaõ, ou cardavaõ os membros com pentens, & garfos de ferro. Vieira, Tom. 4. 153.

Arar, em phrase proverbial. Quem Ara, & fia, ouro cria. Quem naõ tem boy, nem vacca, toda a noite Ara.


1734 Feyjo

Arar. lavrar, do Latim Arare. E daqui chamaõ em muitas terras. . Aráda, e Arádas, ás terras lavradas. 

1771 Fonseca

Arar. v. Lavrar.

            1783 Bacelar   

Ara-r, rega (arare, aroeìn) lavrar.

1789 Moraes

Arar, v. at. abrir, sulcar, arregoar a terra c’o arado. § f. Rasgar o corpo com pentes de ferro“ Vieira. § Poet. arar os mares, sulcar, navegar. C. Elegiada f. 174. „não arando o Euxino, ou Elesponto.


1793 Ac

Arar. v.  a. Lavrar a terra, rompendoa com o arado. Do Lat. Arare. [...]

Met. [...] 

Arar o mar, os campos de Neptuno, a agoa salgada. Poet. Navegar. [...]

Arar o corpo com pentens de ferro.  Cortar, ferir o corpo com aquelle instrumento. [...]

Adag. Deixa ao boi mijar, e fartao de arar. Delic. Adag. 84.

Onde irá o boi que não are? Delic. Adag. 173.

Quem ara e cria, ouro fia. Delic. Adag. 13.

Quem não tem boi, nem vacca, toda a noite ara. Delic. Adag. 13.

Quem tudo contou, com bois não arou. Delic. Adag. 13.

            1806 NovDicc

Arar, v. a. Lavar a terra.

1813 Moraes

Arár, v. at. Abrir, sulcar, arregoar a terra c’o arado. §. fig. Rasgar o corpo com pentes de ferro. Vieira. §. t. Poet. Arar os mares; sulcar, navegar. C. Elegiada, f. 174. não arando o Euxino, ou Elesponto.
1818 Diccger

Arar, v.a. lavrar a terra. Met. das coizas – navegar – (Poet.) o corpo, com pente de ferro, ferir o corpo com aquelle instrumento.

1831 Moraes

Arár, v. at. Abrir, sulcar, arregoar a terra c’o arado. §. fig. Rasgar o corpo com pentes de ferro. Vieira. §. t. Poet. Arar os mares; sulcar, navegar. C. Elegiada, f. 174. não arando o Euxino, ou Elesponto. Lus. 8. 71. – o mar: „arando a navegação o mar com as proas, e com as quilhas“ Vieira, Palav. f. 277.: e f. 140. „arava o Ceo com as suas orações“ (Solicitar frutos, beneficios com ellas) f. „Ao bravo genio as velas largando Foste impavido arando Um protentoso golfão de acções bellas“ Dinis, Pind. 8.

            1833 Fonseca

Arar, arrotear, lavrar, romper – agricultar, cultivar – abrir, arregar – navegar, sulcar.

1836 Constancio

Arar, v. a. (Lat. arare, Gr. … aroô, de … rhassô, romper), sulcar, arregoar, abrir a terra com o arado, lavrar; rasgar, v. g. com pente de ferro: - os mares, navegar, sulcar; fig. cultivar com grande esforço, v. g. “arava o céo com suas orações.” Vieira. Diniz usou d’este verbo em hum sentido figurado que me parece improprio: 

“Ao bravo genio as velas largando, 

Foste impavido arando 

Hum portentoso golfão de acções bellas”. 

Pindar. 8. 

Arar hum golfo he metaphora apropriada, mas a addição de bellas acções não se pode justificar, e até he inintelligivel, porquanto he incerto se o poeta toma as bellas acções por parte constituente do golfo, ou como resultado dos sulcos nelle imprimidos pelo bravo genio.

1845 DiccUniv

Arár, v. a. abrir, sulcar, lavrar a terra, rompendo-a com o arado; (poet.) sulcar, navegar (o mar.) – o corpo com pentens de ferro, cortar, rasgar o corpo com aquelle instrumento; (fig.) cultivar com grande esforço, v. g. arava o ceo com suas orações (Vieira). § lat. arare, gr. aroô de rhassô, romper.

1858 Moraes

Arár, v. a. (do Lat. arare) Abrir, sulcar, arregoar a terra com o arado. Lob. p. 587. e fig. cultivar. Lisb. Jard. 385. 22. „homens tão cegos, que semeão e arão peccados“ „largando ao bravo genio as vélas, foste impavido arando um portentoso golfão de acções bellas“ Diniz, Pind. 8. §. Arar o corpo com pentes de ferro; cortá-lo, ferí-lo com aquelle instrumento. Vieir. 4. 165. §. t. poet. Arar os mares; sulcar, navegar. Elegiad. 13. f. 174 v. não arando o Euxino, ou Helleponto“ Lus. 8. 71. „do venturoso rei, que arou primeiro o mar“ Vieir. Palav. f. 277. e f. 140. „arava o ceo com as suas orações“ i. é, solicitar fructos, beneficios com ellas.

a r a r a

1712 Bluteau

Arara, Arára. He huma especie de Papagayo grande, que se cria no sertaõ do Brasil. He vermelho, semeado de algumas pennas amarellas, & tem as azas azuis, & hum rabo muyto comprido, & fermoso.

            1783 Bacelar   

Ara-ra: ticú, ticupana; c. aves Brasil..

1789 Moraes

Arara, s. f. ave Brasil. de bico revolto, e semelhante ao papagaio, com penas de varias cores; e maior corpo.


1793 Ac

ARARA. s.f. Certa especie de papagaio. He maior que os papagaios ordinarios, e de côres muito mais lindas: he indigena dos paizes situados entre os dous Tropicos: tem a cauda muito comprida, e huma pelle nua, no meio da qual estão os olhos, lhe cobre ambos os lados da cabeça, e envolve a parte inferior da base do bico. O seu grito forte e aspero parece dizer ara, de que se lhe originou o nome. Amansase facilmente. Buffon reduzio a trez as seis especies de Brissonio, ajuntandolhe huma quarta. Arara vermelha, azul, verde, e preta. A arara encarnada tem de comprimento quasi trinta pollegadas, entrando a cauda, que tem mais de doze: o corpo he encarnado vivo, como tambem as quatro pennas maiores da cauda. As azas são compostas de pennas azues, vermelhas, amarellas, e verdes; e esta especie he a mais ordinaria. A arara azul tem esta côr por cima do corpo, azas e cauda; por baixo he de côr amarella agradavel: o feitio he de corvo. A arara verde, que he a mais rara e a mais pequena, tendo apenas 16 pollegadas de comprido, entrando a cauda, he de huma côr verde muito linda, salpicada de azul, agoa marinha, e verde escuro: he a especie, que mais facilmente se domestica. A arara preta tem huns reflexos de verde luzidío, e he a mais brava de todas. Magalh. Hist. 7 Tambem se achão outros [papagaios] do mesmo tamanho pelo sertão dentro, a que chamão Araras, os quaes são vermelhos, semeados de algumas pennas amarellas, e tem as azas azues, e hum rabo muito comprido, e fermoso.

            1806 NovDicc

Arára, s. f. Ave do Brasil.

1813 Moraes

Arára, s. f. Ave do Brasil de bico revolto, e semelhante ao papagayo, com pennas de varias cores; e  mayor corpo.

1818 Diccger

Arara, s.f. (H.N.) papagaio do Brazil.

Arara de Cluzivos, s.f. (Bot.) fructo da America.

1831 Moraes

Arára, s. f. Ave do Brasil de bico revolto, e semelhante ao papagayo, com pennas de varias cores; e muito mayor corpo.

1836 Constancio

Arára, s. f. (t. Brasil.), ave brasilica de bico revolto, bella plumagem, maior que o papagaio, e cuja voz forte e ingrata reproduz a syllaba rá ra.

1845 DiccUniv

Arára, s. f. especie de papagaio maior que os ordinarios, e de côres muito mais lindas. O seu grito forte e aspero parece dizer ara, donde se lhe originou o nome. Distinguem-se geralmente quatro especies: vermelha, azul, verde, e preta. A arára vermelha, que é a especie mais ordinaria, tem de comprimento quasi 30 pollegadas entrando a cauda que tem mais de 12; o corpo é encarnado vivo, e as azas são compostas de pennas azues, vermelhas, amarellas, e verdes. A arára azul é quasi do feitio do corvo, com o ventre amarello, e o dorso, azas, e cauda de côr azul. A arára verde, que é a mais rara e pequena, e a que mais facilmente se domestica, é de uma côr verde escura muito linda, e salpicada de azul agua-marinha. A arára preta tem uns reflexos de verde luzidio, e é a mais brava de todas. Todas estas especies são indígenas dos paizes situados entre os dois tropicos. – pl. (fig. e fam.) patranhas, carapetões.

1858 Moraes

Arára, s. f. Ave do Brasil de bico revolto similhante ao papagaio, com pennas de varias còres, e muito maior corpo; seu grito forte e aspero parece dizer ára, de que se lhe originou o nome. Magalh. Hist. 7.

A R A R A C A N G A

1818 Diccger

Araracanga, s.f. (H:N.) papagaio do Brazil.

A R A R A  D E   C L U S I U S

1845 DiccUniv

Arara-de-Clusius, s. f. fructo da America.

A R A R A E M A

1818 Diccger

Araraema, s.m. (H.N.) papagaio da mesma Região.

A R A R A T


1712 Bluteau

Ararath, ou Arat. Monte de Armenia […]

1845 DiccUniv

Ararath, ou Arat, s. m. (geog.) montanha da Armenia (perto de Erivan) a mais alta d’esta região, sobre a qual ficou a arca de Noé.

A R A R M A

            1816 São Luiz

ARARMA: Alarmar: Alarmado: (alarme, alarmer, alarmé) O primeiro destes vocabulos parece ser tomado por nós dos Hespanhoes, e já foi empregado por João Franco Barreto na Eneid. Portug. L. 9. Est. III e L. II. Est. 102. Por este motivo não ousamos reprovallo, maiormente conservando-se no nosso idioma outros semelhantes vocabulos derivados da mesma lingua, como são ElRei, alapar, alfim, e tambem a la moda que he de Vieir. Tom. I. dos Serm. pag. 459. Comtudo o uso mais geral tem quasi excluido da lingua Portugueza estes vocabulos de composição estrangeira, á excepção do nome ElRei; e nós prefeririamos sempre dizer a par, em fim, á moda, e tambem á arma, ou ás armas, como commummente se lê nos Classicos. O verbo alarmar, e o adjectivo alarmado parecem-nos  compostos contra a analogia da nossa lingua, onde não temos observado vocabulo algum, que seja composto de preposição junta com o artigo, salvo nos derivados do Arabe. Por onde em lugar de alarmar diriamos antes tocar arma, ou á arma, ou ás armas, dar rebate, repicar, que he de Barros, &c. e no sentido figurado atemorizar, assustar, &c. O adjectivo parece que sómente tem uso neste ultimo sentido por assustado, atemorizado, espantado, e não o julgamos de modo algum adoptavel.

A R A S

1845 DiccUniv

Aras, s. m. (geog.) rochedos á flor de agua, em numero de nove, entre a Sardenha e a Africa. § lat. arae.

a r a s á

1831 Moraes

*Arasá, s. f. Fruta Brasilica do tamanho de uma ginja.
1836 Constancio

Arasá, s. f. (t. Brasil.), fructo do Brasil do tamanho de huma ginja.

1845 DiccUniv

Arasá, s. f. fructo do Brazil do tamanho de uma ginja.

1858 Moraes

*Arasá, s. f. Fructa Brasilica do tamanho de uma ginja.

a r a s a r Í

1831 Moraes

*Arasarí, s. m. Ave da America, especie de tocano.

1836 Constancio

Arasarí, s. m. (voz Americ.), especie de tocano, ave da America.

1845 DiccUniv

Arasarí, s. m. especie de tucano, ave da America.

1858 Moraes

*Arasarí, s. m. Ave da America, especie de tucano.

A R A S O A R

1858 Moraes

*Arasoár, e der. V. Arrazoar, etc.

A R A S S I

1845 DiccUniv

Arassi, s. f. (geog.) cidade no territorio de Genova.

A R A S T A R

1858 Moraes

*Arastár, Arastrár, e deriv. V. Arrastar, etc. Ulis. 4. 6. f. 208. „arastar“ „arastro“ Arr. 9. 1.

a   r a s t o

            1647 Pereira

+ A rasto levar. Traho, is.

            1697 Pereira

A rasto levar. Traho, is.

1771 Fonseca

A rasto, adv. Levar a rasto. v. Arrastar.


1793 Ac

Á rasto. fórm. adv. Vej. Rasto.

1818 Diccger

A’rasto, form. V. Rasto.

1845 DiccUniv

A Rásto, A Rastões, (loc. adv.) V. Rasto, e Árrastão.

Á    R A S T Õ E S


1793 Ac

Á rastoens. fórm. adv. Vej. Arrastões.

1818 Diccger

A’rastoens, form. V. Arrastões.

A R A T

1818 Diccger

Arat, s.m. (H.N.) pequeno animal da America.

A R A T E

1818 Diccger

Arate, s.m. (Com.) pezo de Portugal uzado em Goa, e Brazil.

A R A T E A S

1818 Diccger

Arateas, s.f. pl. (Myt.) festas dos Athenienses em honra de Arato célebre Capitão.

1845 DiccUniv

Arateas, s. f. pl. (antig.) festas celebradas em honra de Arato.

a r a t i c ú

1712 Bluteau

Araticu. Planta do Brasil. He arvore, muy fresca de tres especies; cujos frutos tem feytio de pinha. O a que chamaõ Araticuape, he doce. O a que chamaõ Aratigoacu toca de agro doce, muy fresco para tempo de calma. A terceyra especie naõ se come.

1789 Moraes

Araticú, s. m. fructo Brasil. he huma especie de pinha molle, cheia de massa amarellada, com caroços da mesma còr, tem a casca fina verde, com alguns picos porém molles, e curtos.


1793 Ac

Araticu. s. f. Certa  arvore do Brazil.  Desta arvore ha tres especies. Huma, que se chama araticu pana, he muito venenosa;  outra que só se denomina araticu, tem hum fructo pouco estimado; e a terceira finalmente, cujo nome he araticuapé, tem o fructo, segundo se diz, excellente para comer. Blut. Vocab.

1813 Moraes

Araticú, s. m. Fruto do Brasil, é uma especie de pinha molle, cheya de massa amarellada, com caroços da mesma còr; tem a casca fina verde, com alguns picos porém molles, e curtos: há outro araticú ape, branco doce: o araticú pana dizem ser venenoso: ao simples araticú de massa, e caroços amarellos, chamão vulg. araticú cagão.

1818 Diccger

Araticu, s.f. (H.N.) arvore do Brazil, de 3 especies.

1831 Moraes

Araticú, s. m. Fruto do Brasil, é uma especie de pinha molle, cheya de massa amarellada, com caroços da mesma còr; tem a casca fina verde, com alguns picos porém molles, e curtos: há outro araticu apé, branco doce: o araticú pana dizem ser venenoso: ao simples araticú de massa, e caroços amarellos, chamão vulg. araticú cagão, em Pernambuco.
1836 Constancio

Araticú, s. m. (t. Brasil.), fructo do Brasil de que ha diversas especies. Ao vulgar
 chamão em Pernambuco – cagão; he molle com caroços amarelos, casca fina verde, com picos molles. O – apé he branco e doce; o – pana diz-se se venenoso.

1845 DiccUniv

Araticú, s. m. fructo do Brazil, especie de pinha molle, cheia de massa amarella com caroços da mesma côr. Distinguem-se trez especies: 1ª. araticú pana, que dizem ser venenoso; 2ª. araticú apé, branco e doce (o melhor para se comer); 3ª. o araticú, simplesmente tal a que chamão vulgarmente araticú cagão, que é molle, com caroços amarellos, e casca fina verde, com picos molles.

1858 Moraes

Araticú, s. m. Fructo do Brasil; é uma especie de pinha molle, cheia de massa amarellada, com caróços da mesma còr; tem casca fina verde, com picos, porèm molles e curtos, a estes chamam-lhe em Pernambuco araticú cagão; ha mais duas especies; araticú  apé, branco doce; e araticú pana, que dizem ser venenoso. Blut.

A R A T I C U P A N A

1818 Diccger

Araticupana, s.f. (Bot.) arvore do Brazil.

1845 DiccUniv

Araticupana, s. m. (bot.) arvore do Brazil.

a r a t i c u s e i r o

1789 Moraes

Araticuseiro, s. m. arvore que dá araticú.

1813 Moraes

Araticusèiro, s. m. Arvore que dá araticú.

            1821 DiccgerSuppl.

Araticuseiro, s. m. (Bot.) arvore que dá o araticu.

1831 Moraes

Araticusèiro, s. m. Arvore que dá araticú.

1836 Constancio

Araticuseiro, s. m., arvore que dá o araticú. V. Araticú.

1845 DiccUniv

Araticuzêiro, s. m. (bot.) arvore do Brazil que produz o araticú.

1858 Moraes

Araticusèiro, s. m. Arvore que dá o araticú: ha de 3 especies. V. Araticú.

a r a t i g o a ç u

1831 Moraes

*Aratigoaçú, s. m. Especie do araticú, de sabor agro doce.

1836 Constancio

Aratigoaçú, s. m. (t. Brasil.), especie de araticú de sabor agro doce.

1845 DiccUniv

Aratigoaçú, s. m. especie de araticú de sabor agro-doce.

1858 Moraes

*Aratigoaçú, s. m. Especie do araticú, de sabor agridoce.

A R A T I P I N I M A

1818 Diccger

Arati Pinima, s.m. (H.N.) cancro terrestre do Brazil.

A R A T I R A

1845 DiccUniv

Aratíra, s. m. (hist. nat.) V. Passarinho-moscardo.

A R A T O

            1821 DiccgerSuppl.

Arato, s. m. (H.) poeta Grego, e Astronomo.

a r a t ó r i o

1831 Moraes

*Aratório, adj. De agricultura, que serve para a agricultura; v. g. instrumentos -.

1836 Constancio

Aratorio, a, adj. (Lat. aratorius), proprio, que serve para a agricultura, v. g. instrumentos aratorios.

1845 DiccUniv

Aratório, A, adj. de agricultura, que serve para a agricultura: v. g. instrumentos-. § lat. aratorius.

1858 Moraes

*Aratório, a, adj. (do Lat. aratorius) De agricultura: v. g. instrumentos -.
A R A T O S

   1821 DiccgerSuppl.

Aratos, s. m. (H. N.) especie de papagaio.

A R A T R I F O R M E

1845 DiccUniv

Aratriforme, adj. dos 2 g. (did.) em fórma de arado. § lat. aratrum, arado, e forma, forma.

1858 Moraes

+Aratrifórme, adj. 2 g. Em fórma de arado.

A R A T U S

1818 Diccger

Aratus, s.m. (H.N.) animal aquatico do Brazil.

A R A U

1845 DiccUniv

Arau, s. f. (geog.) cidade da Suissa no cantão de Berne.

A R A U C A N A

1845 DiccUniv

Araucana, s. f. poema de Ercilla, poeta hespanhol que cantou a tomada de Arauco.

A R A U C A N O

1845 DiccUniv

Araucano, A, adj. e s. natural de, ou pertencente a Arauco, cidade do Perú.

A R A U C Á R I A

1845 DiccUniv

Araucaria, s. f. (bot.) arvore grande do Chili, da familia das estrobilosas, vulgarmente chamada pinheiro do Chili.

1858 Moraes

+Araucária, s. f. t. de bot. Arvore grande; chamada pinheiro do Chili.

A R A U C O


1712 Bluteau

Arauco, Cidade, Rio & Valle de América […]

1845 DiccUniv

Arauco, s. f. (geog.) cidade e territorio no Chili, habitado por um povo ferocissimo.

A R A U J I A

1858 Moraes

+Araujia, s. f. Planta do Brasil de hastea volubil, que dá flòres grandes brancas, ou còr de rosa.

A R A U J O

1845 DiccUniv

Araujo, (braz.) appellido nobre em Portugal. É de Galliza, em Hespanha, tomado do castello de Arauja junto ao rio Minho, e passou a Portugal na pessoa de Pedro Paes de Arauja, alferes mór do reino de Leão, e depois do de Portugal. Foi do conselho de El-Rei D. Affonso Henriques, e seu rico-homem, e entrou na batalha de Campo de Ourique, como alferes mór. Corrompeu-se este appellido em Araujo, com o qual passárão outros cavalleiros a Portugal. Seu brazão acha-se completo: em campo de prata aspa azul firmada, e carregada de cinco bezantes de ouro. Elmo de prata aberto. Timbre, meio mouro vestido de azul sem braços, com um capuz ou capello de cazis ou cassis azul (insignia de mestre da seita entre os mouros) na cabeça. Estas armas forão dadas a D. Soeiro da Maia, avô do dito D. Pedro Paes de Arauja por causa do bom exito da victoria contra os mouros no anno de 722. Até ao tempo de El-Rei D. Manoel de Portugal, usou esta familia das mesma armas; porem mandando o dito rei reformar os escudos, se mudárão em attenção ao dito acontecimento os nove bezantes que lhe havião sido addicionados em cinco. As armas antigas dos Araujos de Galiza, que tambem se achão em Portugal, são: em campo azul torre de prata com uma dama no alto d’ella, ao pé um falcão com uma perdiz nas garras, e em chefe trez flores de liz de ouro. Timbre, um falco. Outros do mesmo appellido trazem tambem brazão incompleto; em campo de prata aspa azul, firmada e carregada de cinco bezantes de ouro, e em orla o seguinte letreiro: Vias tuas, Domine, demostra mihi! (Senhor, mostra-me os teus caminhos!). Timbre, meio mouro vestido de azul sem braços com um barrete de ouro muito alto na cabeça. Outros tambem ha que adaptárão as armas que ficão descriptas em primeiro logar: mas em chefe tem um ramo verde com flor vermelha.

A R A U S I C A


1712 Bluteau

Arausica, He o nome Latino […] de huma Cidade, Bispado, & Principado de França, que vulgarmente se chama Orange […]

a r a u t o

1712 Bluteau

Arauto. Vem do Alemaõ. Herald. que quer dizer homem d’armas. Antigamente os arautos levavaõ na guerra os recados dos Reys a Reys como consta da Historia delRey D. Affonso V. & de Carlos V. Emperador, & Rey de Castella. Para o que quasi de todas as gentes tiveraõ salvo conducto. Em Portugal Arauto he o segundo dos tres officiaes da armaria, entre Rey de armas, & Passavante. O Arauto he denominado da principal Cidade do Reyno, v. gr. Em Portugal, Arauto Lisboa, nos Algarves, Arauto silves, & na India Arauto Goa. Nas insignias o Arauto se distingue do Rey de armas em trazer no peito o escudo das armas Reaes sem Coroa. Outras circunstancias deste officio se achaõ no regimento, que El-Rey D. Manoel mandou fazer dos officiaes da armaria. Como o officio de Arauto responde ao dos Feciales dos Romanos, & dos Caduceatores Gregos, que publicavaõ as pazes, & guerras nos Exercitos, chamaremos ao Arauto, Fetialis, ou Caduceator, is. Masc. Cic. Alguns escrevem Fecialis, mas Aldo Manucio, & Vossio mostraõ, que há mais razaõ paraque se escreva Fetialis. Caduceator, pois naõ só significa Embaxador de paz, como imaginaraõ muitos, attendendo ao que diz Festo caduceatores legati pacem petentes; porque Quinto Curtio no cap. 1. do liv. 3. tem usado desta palavra, para significar ao Arauto, que vay declarar guerra. Alexander quidem urbem destitutam à suis intrat: arcem verò, in quam confugerant, oppugnare adorsus, caduceatorem praemisit, qui denurciaret, ni se dederent, ipsos uleima esse passuros. Tambem he para advertir, que Fetialis propriamente naõ se diz se naõ dos Romanos, & caduceator dos Gregos, principalmente quãdo se trata de Historias antigas. A inda assi he opiniaõ de alguns, que com estes dous vocabulos se podem chamar os Arautos dos nossos tempos, a inda que naõ levam caduceo, como os Gregos, nem certas ervas, que se chamavaõ Sagmina, como os Romanos. O direyto dos Arautos. Jus fetiale. Neut. Fetiale por si he adjectivo como se pode conhecer destas duas palavras, que Cicero assi ajuntou no liv. 1. dos Officios. Vid. Reys de armas. Foy hum Arauto declarar guerra ao Emperador. Ribeyro juizo Historic. 155. Do juramento do Arauto, & outros particulares deste officio, Vid. Noticias de Portugal 124. 125.

1771 Fonseca

Arauto, official de guerra, que antigamente a declarava, levava recados, &c. Fetialis, is, m. Liv. Caduceator, oris, m. Curt. Fall. dos antigos Fetialis dir-se-ha só dos Romanos, e Caduceator dos Gregos: entre os modernos qualquer das duas palavras poderá significar Arauto.

            1783 Bacelar   

Arauto; Al.; o que traz insignias blasonicas.

1789 Moraes

Arauto, s. m. ministro público, que hia a Potencias estrangeiras com declaração de guerra; distinguia-se do Rei d’armas, por trazer o escudo Real no peito, sem coroa, tinha maior graduação, que o Passavante, e menor que o Rei d’armas. Severim Notic. § Postilhão, correio, que se envia com recado. Ourem Diar. freq. v. p. 606.


1793 Ac

Arauto. s. m. Official de hum Principe ou estado Soberano, cujas principaes funções são  declarar a guerra, levar nella recados de Reis a Reis, intimar ás praças, que se rendão, publicar a paz, assistir ás cerimonias das Acclamações dos Reis, dos baptismos, casamentos e funeraes dos Principes, ás Cortes, renovações de allianças, juramentos solemnes, banquetes Reaes, ás entradas  dos Reis e Rainhas, e a outras cerimonias, e  autos publicos. Do Alemão Heralt, homem d'armas (Araute, Harauto) [...]

Official, que accompanha os Duques nos autos solemnes. [...]

1798 Viterbo

Arauto. Interprete, internuncio, que antigamente em tempo de guerra levava recados de hum Rei,ou Exercito a outro. Em Portugal tem este nome o segundo Official da Armaria, sendo o primeiro o rei d’Armas, e o terceiro o Passavante. Denomina-se da principal Cidade do Reino, v. g. Arauto Lisboa, Arauto Silves, Arauto Goa. Correspondia este Officio na sua primeira accepção aos Feciaes dos Romanos, e aos Caduceatores dos Gregos, que publicavão as pazes, e as guerras nos exercitos.

            1806 NovDicc

Arauto, s. m. O que na guerra serve de messageiro, &c.

1813 Moraes

Araúto, s. m. Ministro público, que ïa a Potencias estrangeiras com declaração de guerra: distinguia-se do Rei d’armas, por trazer o escudo Real no peito, sem coroa; tinha mayor graduação que o Passavante, e menor que o Rei d’armas. Severim, Notic. §. Postilhão, correyo, que se envia com recado. Ourem, Diar. freq. V. p. 606.

1818 Diccger

Arauto, s.m. official de um Principe, ou Estado Soberano, cujas funções são declarar a guerra, e outras – official, que acompanha os Duques nos actos solemnes: correio, (ant.) interprete; - em Portugal o segundo officio da Armaria.

1831 Moraes

Araúto, s. m. Ministro público, que ïa a Potencias estrangeiras com declaração de geurra: distinguia-se do Rei d’armas, por trazer o escudo Real no peito, sem coroa; tinha mayor graduação que o Passavante, e menor que o Rei d’armas. Severim, Notic. §. Postilhão, correyo, que se envia com recado. Ourem, Diar. freq. V. p. 606.

            1833 Fonseca

Arauto, rei-de-armas – correio, postilhão.

1836 Constancio

Arauto, s. m. (Fr. héraut, por hérault, Allem. herold, her-alt, nobre pregoeiro, do verbo teutonico haren, bradar), official de principe ou rei, que proclamava a paz e denunciava a guerra; it. mensageiro, correio. Os arautos em Portugal trazião o escudo real no peito sem corôa, tinhão maior graduação que o passavante e menor que o rei d’armas. Tambem os duques tinhão arautos; e este nome se toma ás vezes por interpretes.

1845 DiccUniv

Aráuto, s. m. ministro publico que ía antigamente ás nações estrangeiras com declaração de guerra; postilhão, correio que se enviava com alguma mensagem; (arm.) o segundo dos trez officiaes da nobreza, superior ao passavante e abaixo do rei d’armas, do qual se distingue por trazer as armas do reino ao peito sem coroa. Ha trez: arauto Asbor, arauto Silves, e arauto Goa. Tambem os duques tinhão  arautos, e este nome se toma ás vezes por interpretes. § alem. herold, homem d’armas: fr. heraut: do v. teutonico haren, bradar.

1858 Moraes

Aráuto, s. m. (do Fr. héraut, antigram. hérault; do Alem. herold, her-alt, pregoeiro nobre; do Teutonico haren, bradar) Official de um principe, ou estado soberano, cujas principáes funcções eram, declarar a guerra, levar nella recados de reis a reis, intimar ás praças que se rendessem, publicar a paz, e varias outras ceremonias, e actos publicos. Vera, Nobreza, 4. „araute“ Sever. Not. 3. 18. 119. Distinguia-se do rei de armas, por trazer o escudo real no peito, sem coròa; tinha maior graduação que passavante, e menor que o rei de armas. §. Official que acompanhava os duques nos autos solemnes. Sever. Not. 3. 23. 135. §. Postilhão, correio, que se envia com recado. Ourem, Diar. p. 606, e freq.

A R A V A

1845 DiccUniv

Arava. V. Arva.

a r a v e S S a

1712 Bluteau

Araveça. He huma forma de Arado com huma só Aivaca, & ferros mais largos, que fazem regos mayores, que os do Arado, assi na largura, como na altura. Aratrum, quo altiùs, & latiùs sulcus imprimitur.


1734 Feyjo

Aravéssa. conformase mais com a pronunciaçaõ commúa, do que Araveça. hum arádo mayor que os ordinarios.

            1783 Bacelar   

Aravessa (aratrum vicissim.) arado de mudar a aveca.

1789 Moraes

Araveça, s. f. arado, que abre os regos mais largos, que o arado ordinario.


1793 Ac

Araveça. s. f. Certa fórma de arado com huma só aiveca. Blut. Vocab.

            1806 NovDicc

Aravéssa, s. f. Arado maior que os ordinarios.

1813 Moraes

Araveça, s. f. Arado, que abre os regos mais largos, que o arado ordinario, com uma só aiveca.

1818 Diccger

Araveça, s.f.  fórma  de arado com uma só aiveca.

1831 Moraes

Araveça, s. f. Arado, que abre os regos mais largos, que o arado ordinario, com uma só aiveca.

1836 Constancio

Araveça, s. f. do Lat. aro, lavro, e vertere, versum, volver), arado que abre regos mais largos que o ordinario, de huma só aiveca.

1845 DiccUniv

Araveça, s. f. (agr.) especie de ardo com uma só aiveca, que abre sulcos mais largos que o arado ordinario. § do lat. aro, lavro, e vertere, versum , volver.

1858 Moraes

Araveça, s. f. Arado, que abre os regos mais largos, que o arado ordinario, com uma só aivéca. Blut.

A R Á V E L

            1821 DiccgerSuppl.

Arável, adj. (p. uz.) que se póde arar.

1836 Constancio

Aravel, adj. 2. (Lat. arabilis), que se pode lavrar; terra -.

1845 DiccUniv

Arável, adj. dos 2 g. (agr.) terra-, que se póde arrar ou lavrar; cultivavel. § lat. arabilis.

1858 Moraes

+Arável, adj. 2 g. Que se póde arar, lavrar; cultivavel.

A R A V I

1845 DiccUniv

Aravi, s. m. (geog.) rio da America-Meridional.

a r a v i a

            1562 Cardoso

Aravia.  Sermo Arabicus.

            1570 Cardoso

Aravîa.  Sermo arabicus.

            1611 Barbosa

Aravia. Sermo Arabicus.

            1647 Pereira

Aravia. Sermo Arabicus.

            1697 Pereira

Aravia. Sermo Arabicus.

            1773 Freire

Aravia: aos termos e expressões que não se entendiam chamavam os antigos fallar por aravia. Aulegraphia, pag. 79: “Ninguem me falle aravia.

            1783 Bacelar   

Aravía; lingua da Arabia.

1789 Moraes

Aravia, s. f. linguagem embaraçada, que senão entende v. Vasconço, giringonça. Eufr. 5. 2. Para que me ensineis essa aravia.


1793 Ac

Aravia. s. f. Lingoagem Arabica. acc. na penult. [...]

Met.[...]

1813 Moraes

Aravía, s. f. Linguagem embaraçada, que se não entende. V. Vasconço, girigonça. Eufr. 5. 2. „Para que me ensineis essa aravia.“

1818 Diccger

Aravia, s. f. lingoagem Arabica. Met. confuzão.
1831 Moraes

Aravía, s. f. Linguagem embaraçada, que se não entende. V. Vasconço, girigonça.
 Eufr. 5. 2. „Para que me ensineis essa aravia.“

            1833 Fonseca

Aravia, gerigonça, vasconço.

1836 Constancio

Aravía, s. f. (corrupção de Arabîa), linguagem que se não entende, como era o Arabico para os Portuguezes quando os Mouros occupavão parte do nosso territorio; fig. vasconço, geringonça.

1845 DiccUniv

Aravía, s. f. (ant.) linguagem que se não entende, como era o arabico para os portuguezes quando os mouros occupavão parte do nosso territorio; (fig.) vasconço, geringonça. § corrupção de arabía.

1858 Moraes

Aravía, s. f. V. Arabía. Eufr. 5. 2. „me ensineis essa aravia“

a r a v o r

1798 Viterbo

Aravor. Nas faldas, e ao nascente da penhascosa, e alcantilada Marialva, onde o seu dilatado, e rendoso Campo principia, e no sitio, em que hoje vemos o Lugar da Deveza, existio no tempo dos Romanos a Cidade de Aravôr. (...)

A R A X A I

1845 DiccUniv

Araxai, s. m. rio do Brazil.

A R A X I S

1845 DiccUniv

Aráxis, s. m. (geog.) rio da Armenia. Ha diversos d’este nome.

A R A Z E D E

1845 DiccUniv

Arazede, s. f. (geog. eccl.) villa na Beira, bispado de Coimbra.

A R A Z O A R

1858 Moraes

*Arazoár, e der. V. Arrazoar, etc. Arr. 10. 34.

A R B A L E S T R I L H A

1845 DiccUniv

Arbalestrílha, s. f. (math.) instrumento para medir a altura dos astros.

1858 Moraes

+Arbalestrílha, s. f. t. math. Instrumento nautico que servia a tomar no mar a altura do sol e dos astros; depois de 1600 foi substituido por outros instrumentos.

A R B A L I S T A

            1783 Bacelar   

ARBALISTA (aræ balista) balestilha d’ara, ou canal de apontar a setta.

A R B A S S I

1845 DiccUniv

Arbassi, s. f. (geog.) cidade perto de Genova.

A R B E

1845 DiccUniv

Arbé, s. f. (geog.) ilha e cidade nas costas da Dalmacia.

A R B E C A

1845 DiccUniv

Arbéca, s. f. (geog.) villa da Catalunha.

a r b E L A


1712 Bluteau

Arbela. Villa celebre pela derrota de Dário […]            

1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arbélla. Villa de Asia, onde Alexandre venceu  Darîo.

1845 DiccUniv

Arbéla, s. f. (geog.) cidade célebre da Asia, sobre o rio Lyco, entre os rios Tigre e Euphrates, junto á qual derrotou Alexandre Magno a Dario Codomano.

A R B E N A

1818 Diccger

Arbenna, s.m. (H.N.) passaro tambem  chamado perdiz branca.

1845 DiccUniv

Arbéna, s. f. (hist. nat.) perdiz branca dos Alpes.

A R B E R G

1845 DiccUniv

Arberg, s. f. (geog.) cidade da Suissa no cantão de Berne.

A R B I

1845 DiccUniv

Arbi, s. m.  (geog.) paiz pequeno da América-Meridional, perto de Andes.

A R B I A

1845 DiccUniv

Arbia, s. f. (geog.) rio pequeno da Ásia.

a r b i m


1721 Bluteau Suppl.

Arbim. Certo tecido rustico, antigo. (Vestio por dô huma capuz, pelore de Arbim cardado. Cunha, Histor. dos Arcebispos de Braga, 2 p. 334. col. 2)           

 
1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arbîm, ins. Antig. Certo panno. 

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. 

Arbim. Antiq.  Emendas. Vestido rustico.

            1773 Freire

Arbim: tecido rustico de que usavam os antigos plebeus. Acha-se na Historia dos arcebispos de Braga, part. 2. pag. 334.

            1783 Bacelar   

Arbyn (àrbyle) calçado &c. do rustico, e do caçador.

1789 Moraes

Arbim, s. m. tecido grosseiro, que se trazia por luto.


1793 Ac

Arbim. sm. Especie de panno grosseiro e rustico. [...]

1798 Viterbo

Arbim. Vestido rustico, grosseiro, camponez. He dos principios da Monarchia.

1813 Moraes

Arbím, s. m. Tecido grosseiro, que se trazia por luto.

Arbis, s. m. pl. Sistem. dos Regim. 5. pag. 589. „arbis de espadas, chaves, topes.“ §. plur. de Arbim: Panno grosseiro, de que se fazião Lios, e envoltorios de espada, &c.

1818 Diccger

Arbim, s.m. (ant.) panno grosseiro, e rustico: pl. Arbis. 

1831 Moraes

Arbím, s. m. Tecido grosseiro, que se trazia por luto. Hist. de Brag. 2. 234.

Arbis, s. m. pl. Sistem. dos Regim. 5. pag. 589. „arbis de espadas, chaves, topes.“ §. plur. de Arbim: Panno grosseiro, de que se fazião Lios, e envoltorios de espada, etc.

1836 Constancio

Arbím, s. m., tecido grosseiro de lan, que se trazia antigamente por luto. Origem incerta. Será Arabim contrahido em Arbim? panno grosso como o das mantas pretas dos Arabes errantes. Pl. Arbis, v. g. – de espadas, chaves, topes, panno grosseiro de que se fazião capas de espadas, chaves, topes.

1845 DiccUniv

 Arbim, (Arbis pl.) especie de panno grosseiro e rustico que se trazia por luto; arbís de espadas, chaves, topes, panno grosseiro de que se fazião capas d’espadas, etc. § origem incerta. Talvez seja cont. de arabim, panno grosseiro como o das mantas pretas dos arabes errantes.

1858 Moraes

Arbím, s. m. Tecido grosseiro, e rustico, que se trazia por lucto. Hist. de Brag. 2. 27. 334. Sover. Hist. 2. 13. §. no plur. Arbis: d’elle se faziam líos, envoltorios d’espada. Syst. dos Reg. 5. p. 589. „arbis de espadas, chaves, topes“

Á r b i t r a

1712 Bluteau

Arbitra. A que com seu parecer decide a controversia. Arbitra, ae. Fem. Horat. A necessidade antepoemse à ley; só a prudencia pode ser Arbitra. Brachilog. de Princeps pag. 29.


1734 Feyjo

Arbitra, e Arbitro   i breve.  a pessoa , que decîde a controversia.


1783 Bacelar

Arbitrâ-r, ção, dô, dôr, ge, l, rî-o, amente, Arbitr-eiro, a, io, ista, o ; avalíar.

1789 Moraes

Arbitra, s. f. de arbitro.


1793 Ac

Arbitra. s. f. A que decide as controversias. Blut. Vocab. 

1813 Moraes

Árbitra, s. f. de Arbitro.

1818 Diccger

Arbitra, s.f. a que decide as controversias. 

1831 Moraes

Árbitra, s. f. de Arbitro. Bluteau, Vocab.

1836 Constancio

Arbitra, s. f. (de arbitro), p. us., a mulher que serve de arbitro. V. Arbitro, adj. e s.

1845 DiccUniv

Árbitra, s. f. (p. us.) a que decide controversias; louvada. V. Arbitro, adj. e s.

1858 Moraes

Árbitra, s. f. de Arbitro. Blut.

A R B I T R A Ç Ã O

1818 Diccger

Arbitração, s.f. (For.) avaliação, liquidação.

1836 Constancio

Arbitração, s. f. verb., t. for. V. Arbitramento.

a r b i t r a d o

1789 Moraes

Arbitrado, part. pass. de arbitrar.


1793 Ac

Arbitrado, a. p. p. de Arbitrar. [...]

1813 Moraes

Arbitrádo, p. pass. de Arbitrar.

1818 Diccger

Arbitrado, a, p.p. de arbitrar.

1831 Moraes

Arbitrádo, p. pass. de Arbitrar. Const. do Porto. 80. v.

1836 Constancio

Arbitrado, p. p. sup. de Arbitrar, e adj., julgado por arbitro; concedido, assignado, v. g. quantia. Forão-lhe arbitrados dez mil cruzados para alimentos. Foi-lhe – o reino por sentença dos juizes.

1845 DiccUniv

Arbitrado, p. p. de arbitrar, e adj. julgado, estimado; concedido, assignado, v. g. quantia-.

1858 Moraes

Arbitrádo, p. p. de Arbitrar. Const. do Porto, 80 v.
a r b i t r a d o r

1712 Bluteau

Arbitrador, Arbitradôr. Vid. avaliador, Estimador. Arbitradores quer tanto dizer, como avaliadores, ou estimadores. liv. 3. da Orden. Tit. 17.

1789 Moraes

Arbitrador, s. m. alvidrador.


1793 Ac

Arbitrador. s. m. O que arbitra. [...]

            1806 NovDicc

Arbitrador, s. m. O mesmo que Arbitro.

1813 Moraes

Arbitradòr, s. m. Alvidrador.
1818 Diccger

Arbitrador, s.m. o que arbitra. – (For.) Juiz, louvado.

1831 Moraes

Arbitradòr, s. m. O mesmo que Alvidrador. Aulegraf. 4. 1.

1836 Constancio

Arbitrador, s. m. verb., avaliador, pessoa que arbitra. Moraes diz que differe de arbitro, mas não explica em que consiste a differença. O arbitrador pode não ser louvado, isto he, pessoa escolhida por ambas as partes para sentenciar: o termo significa estrictamente o que arbitra ou dá arbitrio. V. Arbitro.

1845 DiccUniv

Arbitrador, s. m. o que aribtra, avaliador. V. Árbitro.

1858 Moraes

Arbitradòr, a, s. O que, a que arbítra. Ord. Man. 3. 17. Aulegr. 4. 1.

A R B I T R A G E M

1845 DiccUniv

Arbitrágem, s. f. (com.) V. Arbitramento.

a r b i t r a l

            1821 DiccgerSuppl.

Arbitral, adj. (For.) feito por arbitros.

1831 Moraes

Arbitrál, adj. de Juiz arbitro, v. g. juizo, sentença -, arbitramento conforme porem a direito, e não á arbitrariedade de quem a dá.

1836 Constancio

Arbitral, adj. 2. (des. adj. al, deriv. da Lat. alis), que procede de decisão de juiz arbitro, v. g. juizo, sentença -. Decisões arbitraes.

1845 DiccUniv

Arbitral, adj. dos 2 g. sentença, decisão-, de árbitro. § a des. al deriva-se da lat. alis.

1858 Moraes

Arbitrál, adj. 2 g. (do Lat. arbitralis) De juiz arbitro: v. g. juizo, sentença -; arbitramento; conforme porèm a direito, e não á arbitrariedade de quem o dá.

A R B I T R A L M E N T E

1845 DiccUniv

Arbitralmente, adv. por meio de arbitros.

a r b i t r a m e n t o

1712 Bluteau

Arbitramento. Vid. Arbitrio. Vid. Louvamento. No Arbitramento, em que os louvados forem discordes, se escolhe terceyro pelas partes. Liv. 3. das Ordenac. Tit. 17. §. 4.

1771 Fonseca

Arbitramento. v. Arbitrio.

1789 Moraes

Arbitramento, s. m. o juizo, sentença do juiz arbitro.


1793 Ac

Arbitramento. s. m. Acção e effeito de arbitrar. [...]

            1806 NovDicc

Arbitramento, s. m. Acçaõ de arbitrar.

1813 Moraes

Arbitramènto, s. m. O juizo, sentença do Juiz arbitro.

            1821 DiccgerSuppl.

Arbitramento, s. m. (Com.) a sentença dos Arbitros, ou Louvados.

1818 Diccger

Arbitramento, s.m. acção e effeito de arbitrar.

1831 Moraes

Arbitramènto, s. m. O juizo, sentença do Juiz arbitro. Chron. de D. Diniz 116. v.

1836 Constancio

Arbitramento, s. m. verb. (mento suff.), sentença, decisão, parecer de juiz arbitro; quantia arbitrada, assignada.

1845 DiccUniv

Arbitramento, s. m. acção e effeito de arbitar: louvamento, sentença ou decisão de uma contenda proferida por árbitros; jurisdicção que os particulares exercem sobre as contestações das partes desavindas, em virtude do poder que lhes foi conferido; quantia arbitrada, asignada; (com.) operação de calculo fundada sobre o conhecimento do valor dos fundos, do preço das mercadorias, e do curso do cambio das differentes praças, por meio da qual um banqueiro ou negociante faz passar fundos, e realiza compras n’aquelles paizes, onde julga encontrar maior lucro.

1858 Moraes

Arbitramènto, s. m. (do Lat. arbitramentum) Acção, ou effeito de arbitrar; o juiz, ou sentença do juiz árbitro. Chr. D. Diniz, 116 v.

a r b i t r a r

            1611 Barbosa

Arbitrar. Arbitror, pen. cor. arbitraris, Cic. 6. Verr. Ulpianus in 1. Diem proferre. § Siquis litigatorum, D. de receptis arbitris.

            1617 Minsheu

alvedrar   H = P   L arbitrari, ex locis arboribus consiliis ubi causae agi solebant, q. d. Arbores inter iudicare   I arbitrare   G arbitrer, donner sentence par  arbitrage   A arbitrate, or give sentence.

            1647 Pereira

Arbitrar. Arbitror, aris.

            1697 Pereira

Arbitrar. Arbitror, aris. Æstimo, as.

1712 Bluteau

Arbitrar. Fazer officio de arbitro na dicisaõ de hum negocio. Arbitrari. Agere arbitrum. Disceptare causas. Disceptatorem causarum agere. Arbitrio suo dijudicare controversias. Arbitri jure pronunciare. Ex arbitrii formulâ rem decidere.

Arbitrase [Errata: Arbitrarse] o modo de fazer alguma cousa. Rei alicujus faciendae rationem disceptari, ou arbitris judicandum tradi. Arbitraraõ-se nas côrtes passadas varios modos de tributos. Vieira, sermaõ de S. Antonio em occasiaõ de Côrtes.


1734 Feyjo

Arbitrar, decidir, julgar conforme o seu arbitrio. Erro: Alvidrar. 

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arbitrar.

1771 Fonseca

Arbitrar, estimar, ou avaliar pelo grosso. Aliquid arbitrari. Cic. Alicujus rei arbitrium agere. Liv.


1783 Bacelar

Arbitrá-r, ção, dô, dôr, ge, l , rî-o, amente, Arbitr-eiro, a, io, ista, o; avalíar.

1789 Moraes

Arbitrar, v. at. sentenciar como arbitro. § Determinar, e assinar alguma somma v. g. „para alimentos lhe arbitrárão cem mil reis.


1793 Ac

Arbitrar. v. a.   Julgar como juiz arbitro. Do Lat. Arbitrari.  [...]

Met. [...]

Discorrer, dizer o seu parecer, dar o seu voto livremente sem attender a regra externa.  [...]

            1806 NovDicc

Arbitrar, v. a. Julgar conforme o seu arbitrio.

1813 Moraes

Arbitrár, v. at. Sentenciar como arbitro. §. Determinar, e assinar alguma somma: v. g. para alimentos lhe arbitrárão cem mil reis. §. Arbitrar o Reino a alguem; julgar-lho, dar-lho por sentença, ou decisão de victoria, &c. Telles. §. Dar voto, parecer.

1818 Diccger

Arbitrar, v.a. (For.) julgar como Juiz, ou arbitro. Met. das. coizas: dar livremente um parecer, liquidar, avaliar.

1831 Moraes

Arbitrár, v. at. Sentenciar como arbitro. §. Determinar, e assinar alguma somma: v. g. para alimentos lhe arbitrárão cem mil reis. §. Arbitrar o Reino a alguem; julgar-lho, dar-lho por sentença, ou decisão de victoria, etc. Telles. §. Dar voto, parecer.

            1833 Fonseca

Arbitrar, alvitrar, avaliar, estimar.

1836 Constancio

Arbitrar, v. a. (Lat. arbitrare, de arbiter, arbitro), sentenciar, assignar quantia, em qualidade de arbitro, v. g. – para alimentos dois contos de réis. Arbitrárão o reino a Philippe II, conferirão-lhe a coròa por sentença (os juizes escolhidos para pronunciar sobre os direitos dos pertendentes à coroa de Portugal); dar voto, parecer, arbitrio. Neste ultimo sentido usa-se tambem como verbo absoluto, v. g. arbitrou o conselho que se fizesse a expedição contra Tanger.

1845 DiccUniv

Arbitrar, v. a. julgar como juiz árbitro; avaliar: assignar (alguma somma); discorrer, dizer o seu parecer, dar o seu voto livremente sem attender a motivo algum externo. § lat. arbitral, de arbiter, árbitro.

1858 Moraes

Arbitrár, v. a. (do Lat. arbitrare, de arbitrium dare) Sentenciar como arbitrio. Const. do Porto, 80 v. „verá todo e arbitrará o que lhe bem parecer“ §. fig. Julgar, applicar: v. g. arbitrar cem mil réis para alimentos. Tell. Hist. 3. 27. 276. „haviam as armas de arbitrar o reino a quem melhor as soubesse manear“ entregar. §. Dar voto ou parecer livremente, sem attender a regra externa. Calv. Homil. 1. 685.

A r b i t r a r i a m e n t e

1712 Bluteau

Arbitrariamente. Segundo a determinaçaõ, & arbitrio da pessoa. Arbitrariò usa. Plauto deste adverbio. Alicujus arbitrio, ou arbitratu. Será preso, & castigado Arbitrariamente. Constituiç. da Guarda. 97. vers.

1771 Fonseca

Arbitrariamente, adv. Arbitrario. Plaut.

1789 Moraes

Arbitrariamente, adv. de modo arbitrario.


1793 Ac

Arbitrariamente. adv. mod. Conforme á  propria razão, e livre determinação ou parecer de cada hum. [...]

            1806 NovDicc

Arbitrariamente, adv. De hum modo arbitrario.

1813 Moraes

Arbitráriamènte, adv. De modo arbitrario.

1818 Diccger

Arbitrariamente, adv. conforme a propria razão, absolutamente.

1831 Moraes

Arbitráriamènte, adv. De modo arbitrario.

1836 Constancio

Arbitrariamente, adv. (mente suff.), de modo arbitrario, com arbitrariedade.

1845 DiccUniv

Arbitráriamente, adv. conforme á propria razão e livre determinação de cada um; de modo arbitrario despoticamente.

1858 Moraes

Arbitráriamènte, adv. De modo arbitrario.

a r b i t r a r i e d a d e

1831 Moraes

Arbitrariedáde, s. f. Aquillo que o official obra porque a lei o permitte ao seu bom
 arbitrio, prudencia, e equidade; commummente dizemos arbitrariedade á má parte; arbitramento não, nem arbitrio.

1836 Constancio

Arbitrariedade, s. f., acto de official publico feito a seu arbitrio, ou porque a lei deixa esses actos a arbitrio d’elle, ou por prepotencia. Em geral toma-se o termo á má parte, acto arbitrario e injusto. Em quanto governou o Maranhão commetteo grandes arbitrariedades.

1845 DiccUniv

Arbitradriedade, s. f. (did.) qualidade, estado do que é arbitrario. (Em geral toma-se á má parte).

1858 Moraes

Arbitrariedáde, s. f. Aquillo que o official publico obra, porque a lei o permitte ao seu bom arbitrio, prudencia, e qualidade. Commummente dizemos arbitrariedade á má parte, como um despotismo.

a r b i t r á r i o

            1611 Barbosa

Arbitaria cousa, aliàs voluntaria. Arbitrarius, a, ium. Ut, poena arbitraria. Sipontinus.

            1647 Pereira

Arbitraria cousa. Arbitrarius, a, um.

            1697 Pereira

Arbitraria cousa. Arbitrarius, a, um.

1712 Bluteau

Arbitrario, Arbitrário. O que depende da propria vontade, & que se pode fazer, & naõ fazer. Arbitrarius, a, um. Plaut. Amph. 4. Pena arbitraria. Paena arbitraria, ou paena arbitrariò repebenda ab aliquo. Arbitrariò he de Plaut. Numero certo, ou incerto. Arbitrario, ou estabelicido. Vieira. Tom. 2. 359. O tempo designado mais me parece Arbitrario, do que preciso. Queiros. Vida do Irmaõ Basto, pag. 291. col. 1.


1734 Feyjo

Arbitrário, e naõ Arbitrairo, cousa que depende  do arbitrio.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arbitrairo. Pleb.   Emendas.  Arbitrário.

1771 Fonseca

Arbitrario, ria, adj. que depende unicamente da vontade. Arbitrarius, a, um. Plaut.

1789 Moraes

Arbitrario, adj. que fica no livre arbitrio, voto, vontade de alguem, que depende della, e não he determinado por Lei v. g. „penas arbitrarias, que se deixão á discrição dos juizes, e Magistrados. § Governo arbitrario, aquelle, em que a vontade illimitada por lei alguma positiva, serve de regra aos subditos. § Coisa, que não impõe necessidade. § Não necessario.


1793 Ac

Arbitrario, a. adj. Que não he determinado por lei ou regra certa; que depende unicamente da vontade. Do Lat. Arbitrarius. ant. Arbitrairo. [...]

Juiz arbitrario. O que he eleito pelas partes com poder de julgar e decidir suas differenças. [...]
            1806 NovDicc

Arbitrario, adj. Que depende do arbitrio.

1813 Moraes

Arbitrário, adj. Que fica no livre arbitrio, voto, vontade de alguem; que depende della, e não é determinado por Lei: v. g. „penas arbitrarias;“ que se deixão á discrição, e arbitrariedade dos Juizes, e Magistrados. §. Governo arbitrario; aquelle, em que a vontade, illimitada por Lei alguma positiva, serve de regra aos subditos. §. Coisa, que não impõe necessidade. §. Não necessario.
1818 Diccger

Arbitrario, a, adj. que depende unicamente da vontade. Juiz -, o que é eleito pelas partes para decidir suas differenças. Poder -, absoluto. Governo – Idem.

1831 Moraes

Arbitrário, adj. Que fica no livre arbitrio, voto, vontade de alguem; que depende della, e não é determinado por Lei: v. g. „penas arbitrarias;“ que se deixão á discrição, e arbitrariedade dos Juizes, e Magistrados. §. Governo arbitraio; aquelle, em que a vontade, illimitada por Lei alguma positiva, serve de regra aos subditos. §. Coisa, que não impõe necessidade. §. Não necessario, nem obrigatorio; que se pode licitamente fazer, ou ommittir.

1836 Constancio

Arbitrario, a, adj. (Lat. arbitrarius), que depende do arbitrio da pessoa, v. g. do juiz, do official superior, do rei, etc. Penas, castigos arbitrarios, que não tem outra regra senão o proprio alvedrio, v. g. governo -, aquelle que se não regula por instituições ou leis fixas, e só se funda na vontade do imperante; não obrigatorio, que fica ao arbitrio de cada hum.

1845 DiccUniv

Arbitrário, A, adj. que depende unicamente da vontade, e não é determinado por lei ou regra certa; a livre arbitrio de alguem; absoluto, despotico (ordem, poder); juiz-, o que é eleito pelas partes com poder de julgar e decidir as suas desavenças: governo-, aquelle em que a vontade, não limitada por lei alguma positiva, serve de regra aos subditos. § lat. arbitrarius.

1858 Moraes

Arbitrário, a, adj. (do Lat. arbitrarius) Que fica no livre arbitrio, voto, vontade; que depende d’ella, e não é determinado por lei, nem regra certa: v. g. penas arbitrarias; que se deixam á discrição, e arbitrariedade dos juizes, e magistrados. H. Dom. 2. 1. 14. §. Governo arbitrario; aquelle, em que a vontade do imperante, não limitada pelas leis, ou instituições fixas, serve de regra aos subditos; o mesmo que despotico, onde a vontade do soberano é lei. §. Juiz arbitrario; o que é eleito pelas partes, com poder de julgar, e decidir suas differenças. F. Marc. Chr. 2. 8. 27. „fazendo juiz arbitrario nesta demanda, e outras que tinha a elrei D. Diniz“.

 A R B I T R A T I V O

1845 DiccUniv

Arbitrativo, A, adj. (p. us.) V. Arbitrario.

A R B I T R A T O R

1818 Diccger

Arbitrator, adj. (Myt.) cognome de Jupiter.

a r b i t r e i r o


1793 Ac

Arbitreiro. s. m. pouc. us. O mesmo  que Arbitrista. [...]

1813 Moraes

Arbitrèiro. V. Alvitrèiro, e Arbitrista, que são o mesmo. Valasco, Justa Acclam.

1818 Diccger

Arbitreiro, s.m. (p.uz.) Arbitrista.

1831 Moraes

Arbitrèiro. V. Alvitrèiro, e Arbitrista, que são o mesmo. Valasco, Justa Acclam.

1836 Constancio

Arbitreiro, s. m. (des. eiro) V. Alvitreiro, Arbitrista.

1845 DiccUniv

Arbitreiro, s. m. (ant.) V. Alvitreiro, e Arbitrista.

1858 Moraes

Arbitrèiro, s. m. p. us. V. Arbitrista. Velasco, Acclam. 385.

a r b í t r i o

            1611 Barbosa

Arbitrio. Arbitrium, ij. Arbitratus, us, p. prod. Cic. 1. & 4. Verr.  Ad arbitrium suum scribere. i. ad voluntatem, Cic. 1. de Finib.  Arbitratu suo vendere, Cic. 6. Verr.  Meo arbitratu loquar,  Cic. 1. de Orat.

            1617 Minsheu

arbitrio H = P   L arbitrium, arbitratio  I arbitramento  G arbitrement  A arbitrament

            1647 Pereira

Arbitrio. Arbitrium, ii. Arbitratus, us. 

            1697 Pereira

Arbitrio. Arbitrium, ii. Arbitratus, us. Æstimatio, onis.

1712 Bluteau

Arbitrio, Arbîtrio juizo dos que foraõ nomeados arbitros he hum negocio. Arbitrium, ii. Neut. Cic. Arbitratus, ûs. Masc. Plaut. Vid. Louvamento.

Arbitrio. Vontade livre. Vid. Alvedrio.

Arbitrio. Alvitre. Vid. no seu lugar.


1734 Feyjo

Arbîtrio. o juizo, ou parecer do que arbîtra.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arbîtrio, os.

1771 Fonseca

Arbitrio, acto da vontade livre para obrar. Arbitrium, ii, n. Arbitratus, ûs, m. Cic. – livre. Libera voluntas. Cic. A nosso arbitrio. Ad nostrum arbitrium. Arbitratu nostro. Cic. Render-se a arbitrio do vencedor. In arbitratum victori se dedere. Plaut.

1789 Moraes

Arbitrio, s. m. juizo, sentença do arbitro. §  Metter alguem debaixo do arbitrio de outrem, i. e. fazer dependente de sua vontade Chron. de D. Dinis p. 10. § Voto, escolha v. g. „a arbitrio das partes. § Arbitrio de cambio, calculo estimativo de sua maior vantagem, em razão dos lugares, valor dos metaes, e outras circumstancias.


1793 Ac

Arbitrio. s. m. Juizo, parecer, sentença, voto de juiz arbitro. Do Lat. Arbitrium. [...]

Determinação ou parecer arbitrario, e independente de lei, ou regra alguma certa. [...]

Autoridade, poder, dominio absoluto. [...]

Liberdade, com que a nossa alma se determina a obrar segundo o que  bem lhe agrada, sem dependencia de outros alguns motivos.  [...]

Ordinariamente se lhe ajunta o adjectivo livre. [...]

Extravagancia, appetite cego e desordenado. [...]

Met. [...]

Projecto ou meio de novo excogitado para se conseguir alguma cousa [...]

            1806 NovDicc

Arbitrio, s. m. Parecer do que arbitra.

1813 Moraes

Arbítrio, s. m. Juizo, sentença do arbitro. §. Metter alguem debaixo do arbitrio de outrem; i. é, fazer dependente da sua vontade. Chron. de D. Dinis, p. 10. §. Voto, escolha: v. g. a arbitrio das partes. §. Arbitrio de cambio; calculo estimativo de sua mayor vantagem, em razão dos lugares, valor dos metáes, e outras circumstancias.

          1818 Diccger

Arbitrio, s.m. (For.) voto de Juiz arbitro: parecer arbitrario, independente de toda a lei: dominio absoluto: liberdade da nossa alma para obrar, sem dependencia a outra coiza – ajunta-se-lhe ordinariamente o adj. livre, appetite desordenado. Met. das coizas: novo projecto para seguir alguma coiza. – (Com.) combinação de muitos cambios, cálculo estimativo.

1821 DiccgerSuppl.

Arbitrios de cambio, s. m. (Com.) especulação no negocio de cambios. (V. o Dicc.)

1831 Moraes

Arbítrio, s. m. Juizo, sentença do arbitro. §. „Metter alguem debaixo do arbitrio de outrem“ i. é, faze-lo dependente da vontade, e direcção de outrem. Chron. de D. Dinis, p. 10. „metter em poder, e arbitrio de sua mãi“ id. por Leão pag. 2. ult. ediç. §. Voto, escolha: v. g. a arbitrio das partes: escolha com que queremos o bem, ou o mal com apparencias de bem, alvedrio: o livre arbitrio, que o homem tem para merecer, ou desmerecer, escolhendo o bem, ou o mal, por causas que sem o forçar o determinão. §. Arbitrio de cambio; calculo estimativo de sua mayor vantagem, em razão dos lugares, valor dos metáes, e outras circumstancias. §. fig. „Deixando-se levar por mares não conhecidos a arbitrio das ondas, e dos ventos“ Vieira, 10. f. 213.: „tudo ali obedece ao – das paixões“ Epicuro entregou todo o feitio, o governo do mundo ao – dos acasos: o – da Fortuna, da necessidade, da Prepotencia, etc.

            1833 Fonseca

Arbitrio, alvidrio, vontade – escolha – voto – estimativa.

1836 Constancio

Arbitrio, s. m. (Lat. arbitrium), decisão, sentença, parecer de arbitro; alvedrio, vontade, v. g. fica a meu -, a seu arbitrio aceitar ou recusar; a – das partes, á escolha, vontade; conselho, alvitre, projecto aconselhado em caso duvidoso, v. g. seguio-se o – do piloto e virámos de bordo; fig. a arbitrio das ondas, dos ventos, entregue á força, á acção. Tudo alli obedece ao arbitrio das paixões. Ao – dos acasos, - da fortuna. Livre arbitrio, a faculdade que o homem tem de escolher entre o bem e o mal, determinando-se e não irresistivelmente impellido por certos motivos ou paixões. Arbitrio de cambio, calculo estimativo do cambio entre diversas praças de commercio.

1845 DiccUniv

Arbítrio, s. m. juízo, sentença, voto de juiz árbitro; determinação arbitraria, independente de lei ou regra certa; alvedrio, vontade; a – das partes, á escolha vontade; authoridade, poder, dominio absoluto; liberdade com que a nossa alma se determina a obrar segundo o que bem lhe agrada; (p. us.) extravagancia, appetite, expediente, projecto excogitado para, em caso duvidoso, se conseguir algum fim; (com.) – de cambio, arbitramento, calculo estimativo da sua maior vantagem, em razão das praças, valor do numerario, etc.; ao – de, á mercê, á discrição de; livre-, a faculdade que o homem tem de escolher entre o bem e o mal, determinando-se, e não irresistivelmente impellido, por certos motivos ou paixões. § lat. arbitrium.

1858 Moraes

Arbítrio, s. m. (do Lat. arbitrium) Juizo, parecer, sentença do juiz árbitro. Arr. 5. 2. „fica no arbitrio do juiz supremo relaxar ... a pena“ §. Determinação, ou parecer arbitrario, e independente de lei, ou regra alguma certa. Aulegr. Prol. Mend. S. 2. 327. 3. „as emprezas grandes sempre se deixão ao arbitrio e vontade dos animosos“ §. Auctoridade, poder, dominio absoluto. Cout. 5. 1. 2. „pera que o submettesse ao arbitrio, e poder dos Christãos“ §: Metter alguem debaixo do arbitrio de outrem; i. é, fazè-lo dependente da vontade, e direcção de outrem. Chr. D. Diniz, p. 10. e Leão, p. 1. ult. ed. „em puder e arbitrio de sua mãi“ §. Voto, escolha, liberdade com que o homem se determina a obrar segundo o que bem lhe agrada, sem dependencia de cousa alguma, v. g. livre arbitrio, que elle tem, para merecer, ou desmerecer, escolhendo o bem, ou mal, por causas, que sem o forçar o determinam. Eufr. 5. 10. Cat. Rom. 19. §. Poder, discrição. Leão, Chr. Af. IV. „a arbitrio e vontade de tão infestos vencedores“ §. fig. Poder, influencia. Vieir. 10. 213. „deixando-se levar a arbitrio das ondas e dos ventos“ arbitrio das paixões, da fortuna, dos acasos. §. Arbitrio de cambio; calculo estimativo do cambio entre varias praças de commercio, para se conhecer queal d’ellas é mais vantajosa para sacar, ou remetter lettras.

a r b i t r i s t a

1712 Bluteau

Arbitrista. O que dá arbitrios, que inventa alvitres. Vid. Arbitrador. Vid. Alvitreiro.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arbitrîsta, as.

1771 Fonseca

Arbitrista, que dá arbitrios. Consilii auctor. – muitos. Multorum consiliorum auctor.

1789 Moraes

Arbitrista, s. m. alvitreiro, o que dá alvitres, planos, projectos em materias de governo, e politica, sobre arrecadações de fazenda, aumento das rendas, ou contos &c.


1793 Ac

Arbitrista. s. m. O que excogita, e propõe meios extraordinarios para se conseguir algum fim. Ordinariamente se toma em má parte, e se diz por desprezo. [...]
1813 Moraes

Arbitrísta, s. m. Alvitreiro, o que dá alvitres, planos, projectos em materias de governo,
 e politica, sobre arrecadações de fazenda, augmento das rendas, ou contos, imposição de tributos.

1818 Diccger

Arbitrista, s.m. o que excogita meios extraordinarios para se conseguir algum fim: regul. em má parte.

1831 Moraes

Arbitrísta, s. m. Alvitreiro, o que dá alvitres, planos, projectos em materias de governo, e politica, sobre arrecadações de fazenda, augmento das rendas, ou contos, imposição de tributos.

1836 Constancio

Arbitrista, s. m. (des. ista que denota autor, dador), projectista, alvitreiro.

1845 DiccUniv

Arbitrista, s. m. alvitreiro, o que excogita, e propõe meios extraordinarios, em materias de governo e politica, para se conseguir algum fim, como arrecadação de fazenda, imposição de tributos, etc. § a des. ista, denota author, dador.

1858 Moraes

Arbitrísta, s. m. Alvitrista, tractista, o que excogita e dá alvitres, planos, projectos extraordinarios para se conseguir algum fim, ou seja em materias de governo e politica, ou sobre arrecadações de fazenda, imposições, etc. De commum diz-se á má parte, e por desprezo. B. Flor. 4. 9. 30.

Á r b i t r o

            1611 Barbosa

Arbitro juyz  Arbitèr, p. c. arbitri , p. c. Cic. 1. Offic. & pro Rosc. Comoedo.

            1647 Pereira

Arbitro juiz. Arbiter, tri.

            1697 Pereira

Arbitro juiz. Arbiter, tri.

1712 Bluteau

Arbitro. Juiz eleyto com consentimento das partes, que se querem compor. Arbiter, tri. Masc. Cic. Vid. Louvado.

Foy arbitro neste negocio. In hanc rem fuit arbiter. Cic. De hâc re arbiter datus est. Cic.

Fazer alguem arbitro dos seus negocios. Uti aliquo arbitro, & deceptatore in rebus suis. Cic. Dare aliquem arbitrum rerum suarum. Cic. De rebus suis sumere, ou statuere arbitrum.

Ser arbitro da paz, da guerra. Arbitria belli, pacisque agere. Tit. Liv.

Questaõ decidida por arbitros. Arbitrata quaestio. Aul. Gell.

Aceytar o ser arbitro. Arbitrium recipere. Ulpian.

He Romulo soberano arbitro de Roma. Arbitrium urbis Romulus habet. Ovid.
Tomar hum arbitro. Capere arbitrum. Terent.

Que se elle houvera sido arbitro da sua fortuna com o nome, & authoridade de Rey. Quod si solus arbiter rerum, si jure, & nomine regio fuisset. Tacit.

Tomar arbitro, sobre as agoas dos telhados, que poderiaõ fazer danno na vizinhança. Aquae pluviae arcendae adjicere arbitrum. Cic.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Árbitro, os. 

1771 Fonseca

Arbitro, m. –tra, f. Juiz escolhido pelas partes para terminar suas differenças. Arbiter, tri, m. Cic. No fem. Arbitra, ae, f. Hor. Foi arbitro neste negocio. In hanc rem fuit arbiter. De hac re arbiter datus est. Cic. Tomar alguem por arbitro nas suas differenças. Uti aliquo arbitro & disceptatore in rebus suis. Aliquem arbitrum de rebus suis dare, l. suarum rerum statuere. Cic. capere. Ter. Toma por arbitro quem quizeres. Cedo quemvis arbitrum. Ter. § Em S. F. Senhor absoluto. Solus arbiter rerum. Tac. Summus arbiter. – da vida, e da morte. Vitae necisque arbiter. Curt. Ser arbitro da paz, e da guerra. Arbitria belli pacisque agere. Liv. – da Cidade. Arbitrium urbis habere. Ovid.

1789 Moraes

Arbitro, s. m. juiz eleito por convenção das partes, em cujo desembargo ellas se compromettem. § Toma-se impropriamente por arbitrador, avaliador. § f. O que póde a seu arbitrio determinar a existencia, ou sorte de alguma coisa, e dispor della v. g. „arbitrio da paz, e da guerra, da vida, da fortuna. § Pessoa, que assiste, e presencea alguma coisa“ Arraes 4. 33.


1793 Ac

Arbitro, a. adj. Que julga ou decide alguma questão por eleição, e consenso das partes discordes. Ajuntase quasi sempre ao subst. Juiz. [...]

Met. [...]

Arbitro. s. m. Juiz, que as partes elegem, e a quem dão poder de julgar as suas differenças. Do Lat. Arbiter. [...]

O que  ou por eleição ou por si mesmo decide alguma controversia ou dúvida [...]

Senhor, o que tem pleno e absoluto dominio em alguma cousa. [...]
Met. [...]

O que excogita ou propõe meios extraordinarios para se conseguir alguma cousa. [...]

            1806 NovDicc

Arbitro, -a, m. f. Que decide a controversia.

1813 Moraes

Árbitro, s. m. Juiz eleito por convenção das partes, em cujo desembargo ellas se compromettem. §. Toma-se impropriamente por arbitrador, avaliador. §. fig. O que póde a seu arbitrio determinar a existencia, ou sorte de alguma coisa, e dispòr della: v. g. arbitri da paz, e da guerra, da vida, de fortuna „hymnos ... arbitros sois da fama“ Dinis, Pind. que a dais a vosso querer. §. Pessoa, que assiste, e presenceya a alguma coisa. Arraes, 4. 33. §. Avaliador: v. g. „arbitro das posses do Povo. §. como adj. Juiz arbitro: o mesmo que arbitro só.

1818 Diccger

Arbitro, a, adj. o que decide as contraversias de outros: regul. com o subs. Juiz. Met. das coizas: s.m. Juiz, que as partes elegem, para julgar suas differenças: todo o que decide duvidas: senhor de alguma coiza. Met. das coizas: o que excogita meios para se conseguir alguma coiza.

1831 Moraes

Árbitro, s. m. Juiz eleito por convenção das partes, em cujo desembargo ellas se compromettem; approvado por ellas. §. Toma-se impropriamente por arbitrador, avaliador. §. fig. O que póde a seu arbitrio determinar a existencia, ou sorte de alguma coisa, e dispòr della: v. g. arbitrio da paz, e da guerra, da vida, de fortuna. §. Pessoa, que assiste, e presenceya a alguma coisa. Arraes, 4. 33. §. Avaliador: v. g. arbitro das posses do Povo. §. como adj. Juiz arbitro: o mesmo que arbitro só.

            1833 Fonseca

Arbitro, arbitrador, avaliador.

1836 Constancio

Arbitro, s. m. (Lat. arbiter. Court de Gébelin vai buscar huma origem forçada d’este vocabulo ao Chaldaico. Talvez venha do Lat. arvi genit. de arvum, campo, agro, e partio, ire, repartir, partir, decidir. As primeiras contendas sobre propriedade forão sem duvida as de predios rusticos. Pron. o accento na primeira), juiz escolhido pelas partes contendentes para pronunciar entre ellas, obrigando-se a submetterem-se á sentença ou decisão d’elle; o que dispõe a seu arbitrio, v. g. – da paz, da guerra, da fortuna publica, da liberdade, da vida dos cidadãos. Arbitros da fama, os poetas, os escriptores que, exaltando em suas composições certos homens, os tornão famigerados. No sentido de avaliador, he improprio, v. g. – das posses do povo.

Arbitro, assim como arbiter Lat., significa tambem, pessoa que presencêa alguma cousa.

Arbitro, a, adj. (do precedente): juiz -, que decide como arbitro escolhido pelas partes.

1845 DiccUniv

Arbitro, s. m. louvado, juiz que as partes elegem, e a quem dão poder de julgar as suas differenças: o que por eleição, ou por si mesmo decide alguma controversia ou divida; senhor, o que tem pleno e absoluto dominio em alguma cousa; o que excogita ou propõe meios extraordinarios para se conseguir alguma cousa. – Árbitros publicos, magistrados francezes eleitos pelas assembleas eleitoraes para julgarem sem appellação, quando os árbitros particulares não terminão definitivamente as contestações. § lat. arbiter. – O, A, adj. que julga ou decide alguma questão por eleição, e consenso das partes discordes. 

1858 Moraes

Árbitro, a, adj. Que julga e decide alguma questão por eleição, e consenso das partes discordes: ajunta-se quasi sempre á pal. juiz: juiz arbitro; o mesmo que arbitro só. B. 4. 2. 5. e fig. D. F. Man. Cart. 4. 48. „hum affecto arbitro entre o esquecer e o lembrar“

*Árbitro, s. m. (do Lat. arbiter) Juiz eleito por convenção das partes, em cujo desembargo ellas se compromettem. Velasc. Acclam. 297. §. fig. Arbitro da consciencia; o confessor. Vieir. 10. 483.

Árbitro, a, s. Senhor, pessoa que póde a seu arbitrio determinar a existencia, ou sorte de alguma cousa, v. g. da vida, da fortuna. H. de Brag. 1. 3. 14. Freire, Vid. 2. 182. „arbitro da paz e da guerra“ e fig. Diniz, Pind. „hymnos ... arbitros sois da fama“ que a dais a vosso querer. §. O que, a que assiste, e presencía alguma cousa. Arr. 4. 33. §. Toma-se impropriamente por arbitrador, avaliador: v. g. – das posses do povo.

A R B O

1845 DiccUniv

Arbo, ou Arbogen, s. f. (geog.) cidade de Westmania em Inglaterra.

A R B O I S


1712 Bluteau

Arbois, Cidade de França […]
1818 Diccger

Arbois, (Bulla d’) s.f. célebre carta dada pelo Imperador Frederico á Igreja de Lião.

1845 DiccUniv

Arbois, s. f. (geog.) villa de Fança, pertencente ao territorio do antigo Franco-Condado. A bulla de -, famosa Carta-Patente, que o imperador Frederico deu no anno de 1157 á Igreja de Leão.

a r b o l á r i o

            1647 Pereira

+ Arbolario. Herbarius, ij.


1793 Ac

Arbolario. s. m. ant. O mesmo que Herbolario. [...]

1813 Moraes

Arbolário. V. Herbolario.

1818 Diccger

Arbolario, s.m. (ant.) herbolario.

1831 Moraes

Arbolário. V. Herbolario.

1836 Constancio

Arbolario. V. Herbolario.

1845 DiccUniv

Arbolário, s. m. (ant.) V. Hervolario.

1858 Moraes

Arbolário. V. Herbolario. Luc. 10.

A R B O N A


1712 Bluteau

Arbona. Cidade dos Suiços […]


1734 Feyjo

Arbôna. Cidade dos Suîços.

1845 DiccUniv

Arbon, s. f. (geog.) cidade na Suissa. – rio da Morea.

a r b o r

            1783 Bacelar   

Arbor-e, ar, ado, ador, al, ârio, edo, eo; vegetavel de tronco. v. arvore.


1793 Ac

Arbor. s. f. antiq. O mesmo que arvore. [...]

Arbore. s. f. ant. O mesmo que Arvore [...]

1813 Moraes

Árbor, Árbore. V. Arvore. 

1818 Diccger

Arbor, s.m. (ant) arvore.

Arbore, s.m. (ant) arvore.

1831 Moraes

Árbor, Árbore. V. Arvore. desus. Cancion.
1836 Constancio

Arbor, Arvor, desus. V. Arvore.

1845 DiccUniv

Árbor, Árbore, ou Árvor, s. f. (ant.) V. Arvore.

1858 Moraes

Árbor, Árbore, ant. V. Arvore. Canc. 103 v. 2 Ort. Coll. 5. 16.

a r b ó r e o

1789 Moraes

Arboreo, adj. da natureza, do talho da arvore. Eneide 12. 209. Elegiada f. 50. „a mata arborea.


1793 Ac

Arboreo, a. adj. De arvore, pertencente  ou semelhante á arvore. Do lat. Arboreus. [...]

1813 Moraes

Arbóreo, adj. Da natureza, do talho da arvore. Eneida, 12. 209. Elegiada, f. 50. „a mata arborea.“ d’arvores.

1818 Diccger

Arboreo, a, adj. pertencente á arvore: hastea – (Bot.-) lenhoza. Tronco – que dura muitos annos.

1831 Moraes

Arbóreo, adj. Da natureza, do talho da arvore. Eneida, 12. 209. Elegiada, f. 50. „a mata arborea.“ d’arvores.

1836 Constancio

Arboreo, a, adj. (Lat. arboreus), de arvores, concernente a arvores, da natureza, porte de arvore, ramoso como arvore. A mata arborea, de arvoredo.

1845 DiccUniv

Arboreo, A, adj. de arvore, pertencente á arvore; (bot.) arbustivo, que se eleva perpendicularmente, e de um só jacto, á maneira do tronco das arvores. § lat. arboreus.

1858 Moraes

Arbóreo, a, adj. (do Lat. arboreus) De arvore, pertencente, ou similhante a arvore. Eneid. 1. 44. Elegiad. 4. 50. „matta arborea“

A R B O R E S C E N T E

1845 DiccUniv

Arborescente, adj. dos 2 g. (bot.) que se torna em arvore; arbustivo, que se eleva quasi como arvore (caule, tronco). § lat. arborescens.

1858 Moraes

+Arborescènte, adj. 2 g. t. bot. Que se torna em arvore; arbustivo.

A R B O R I B O N Z E S

1818 Diccger

Arboribonzes, s.m. pl. Sacerdote do Japão; vagamundos, que só vivem de esmólas.

1845 DiccUniv

Arboribonzo, s. m. (t. da India) bonzo errante (no Japão).

A R B O R I C U L T U R A

1858 Moraes

+Arboricultúra, s. f. A sciencia, ou trabalho da cultura das arvores. Dec. de 16. Dez. 1852.

a r b o r i Z a ç ã o

1831 Moraes

*Arborisação, s. f. t. miner. Desenhos naturaes imitando arvores ou arbustos, que se observão em differentes pedras, principalmente nas ágathas, e cornelinas.

1836 Constancio

Arborisação, s. f. (de arbor, oris Lat., des. atio), t. miner. ramificações naturaes que se encontrão nas ágatas, e em algumas outras pedras, que parecem desenhos de arvores, arbustos, matas, etc.

1845 DiccUniv

Arborisação, s. f. (min.) desenhos naturaes imitando arvores ou arbustos, que se observão em differentes pedras, principalmente nas ágathas e cornelinas. § lat. arborisatio; arbor, e a des. atio.

1858 Moraes

*Arborisação, s. f. t. miner. Desenhos naturáes imitando arvores, ou arbustos, que se observam em differentes pedras, principalmente nas ágatas, e cornalinas.

A R B O R I Z A D A

1818 Diccger

Arborizada, adj. (H.N.) pedra que reprezenta folhagens de arvores.

a r b o r i Z a d o

1831 Moraes

*Arborisádo, adj. t. miner. Que representa as ramificações de uma arvore, ou de um arbusto.

1836 Constancio

Arborisado, a, adj. (des. ado. V. Arborisação), t. min., que apresenta arborisações, v. g. ágata, cornalina arborisada.

1845 DiccUniv

Arborisado, A, adj. (min.) pedra-, que representa as ramificações de uma arvore, ou de um arbusto. V. Arborisação.

1858 Moraes

*Arborisádo, a, adj. t. miner. Que representa as ramificações de uma arvore, ou de um arbusto.

a r b o r i s t a

1831 Moraes

*Arborísta, s. m. O que se dedica á cultura das arvores.

1836 Constancio

Arborista, s. f. (des. ista), o cultivador de arvores.

1845 DiccUniv

Arborísta, s. m. (did.) o que se dedica á cultura das arvores.
1858 Moraes

*Arborísta, s. 2 g. Pessoa que se dedica á cultura, e estudo das arvores.

A R B R I S S O

            1783 Bacelar   

Arb-rissó, ust-o: âr, ado, ivo; vegetavel de pouco tronco: encostar vides ás arvores.

A R B U R G O

1845 DiccUniv

Arburgo, s. f. (geog.) cidade no cantão de Berne. § lat. Arolae Burgus.

A R B Ú S C U L O

1836 Constancio

Arbusculo, s. m. (Lat. arbuscula), t. bot., arvore pequena, arvorezinha. (Pron. arbúsculo.)

1845 DiccUniv

Arbúsculo, s. m. (bot.) subarbusto, vegetal menor que o arbusto. § lat. arbuscula.

1858 Moraes

+Arbúsculo, s. m. t. bot. Subarbusto.

A R B U S R I G N Y

1845 DiccUniv

Arbusrigny, s. f. (geog.) cidade na Saboia.

A R B Ú S T E O

1818 Diccger

Arbusteo, s.m. (Tronco) quando pertence a uma raiz lenhoza. (Bot.)

1858 Moraes

+Arbústeo. V. Arbustivo.

A R B U S T I F O R M E

1845 DiccUniv

Arbustiforme, adj. dos 2 g. que tem fórma de arbusto; (bot.) arbustiformes (lichens), sub-arbustivos, um tanto lenhosos, e ramosos. (lat. fructiculosi lichenes.)

1858 Moraes

+Arbustifórme, adj. 2 g. Que tem fórma de arbusto: subarbustivo.

A R B U S T I N H O

1858 Moraes

*Arbustínho, s. m. dim. de Arbusto, do qual só differe por ser mais pequeno: sua altura, quasi nulla nas montanhas elevadas, chega a 7 palmos, e nunca passa de 18. A urze, certas roseiras, o dryas de 8 pétalas, muitos salgueiros, certos loureiros, etc. são arbustinhos.

a r b u s t i v o

1813 Moraes

Arbustívo, adj. Da natureza, ou classe dos arbustos: v. g. „planta arbustiva.“

1818 Diccger

Arbustivo, adj. da natureza dos arbustos.

1831 Moraes

Arbustívo, adj. Da natureza, ou classe dos arbustos: v. g. „planta arbustiva.“

1836 Constancio

Arbustivo, a, adj. (Lat. arbustivus), da natureza dos arbustos, v. g. planta arbustiva.

1845 DiccUniv

Arbustivo, A, adj. da natureza ou classe dos arbustos (arbustivus); (bot.) caule-, sub-arbusteo. (lat. fructescens caule.) V. Arboreo.

1858 Moraes

Arbustívo, a, adj. (do Lat. arbustivus). Da natureza, ou classe dos arbustos: v. g. planta arbustiva. Brot.

a r b u s t o

1712 Bluteau

Arbusto. (Termo de Agricultor) Outros lhe chamaõ Frutice. Corpo vegetativo, que naõ chega à grandeza de arvore, & na estatura he semelhante a grandes ervas, mas naõ morre, nem se secca, como a erva, & cortado arrebenta. Frutex, icis. Masc. Plin. Arbustum, i, no latim naõ quer dizer arbusto; mas significa o lugar, a onde se plantaraõ arvores, para sustentar a vide.

Lugar a onde se criaõ muytos arbustos Fruticetum, i. Neut. Horat. Frutetum, ou frutectum, i. Neut. Columel. Alecrim, Murta, & outros Arbustos. Luis Marinho, Antiguid. de Lisboa. part. 1. pag. 76. Produz a terra muyto algodaõ, que se dá em Arbustos. Telles, Histor. da Ethiopia, Livro 1. cap. 13. pag. 35.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arbûsto, os. He Vegetânte rasteiro, como arvore baixa.

1771 Fonseca

Arbusto, pequena arvore, ou mata de debeis troncos. Arbuscula, ae, f. Varr. Frutex, icis, m. Plin. – que lança vergonteas. Virgultum, i, n. Virg. Lugar cheio de arbustos. Frutetum. Plin. Arbustum. Cic. Fruticetum, i, n. Hor.

            1783 Bacelar   

Arbûsto; c. medronheiro.

1789 Moraes

Arbusto, s. m. arvore anãa, ou menor, que as ordinarias, acanhadas como o alecrim, &c. frutice.


1793 Ac

Arbusto, s. m. Planta de tronco lignoso, e vivace, menor  que a arvore, e que além do principal tronco e ramos,  produz muitas vezes da mesma raiz muitos  pés,  e troncos consideraveis. As arvores e os arbustos lanção no Outomno botões, isto he, olhos e borbulhas nas axilhas das folhas, que se desenvolvem na Primavera, e se abrem em folhas, e flores. Esta differença essencial, juntamente com a grandeza, distingue o arbusto do subarbusto. Do Lat. Arbustum. [...]

            1806 NovDicc

Arbusto, s. m. Arvore pequena.
1813 Moraes

Arbústo, s. m. Arvore menor, que as ordinarias, que vive tempos e annos; agoma-se na
 primavera, e talvez tem da mesma raiz varios pés, ou troncos
1818 Diccger

Arbusto, s.m. (Bot.) planta de tronco lenhozo, e vivace, menor que a arvore: lugar onde se criam muitos arbustos.

1831 Moraes

Arbústo, s. m. Arvore menor, que as ordinarias, que vive tempos e annos; agoma-se na primavera, e talvez tem da mesma raiz varios pés, ou troncos, os ramos são lignificados.

            1833 Fonseca

Arbusto, arvorezinha, çarça – frutice, vergontea.

1836 Constancio

Arbusto, s. m. (do Lat. arbustum, mata. He mal derivado, e devêra ser arbusculo), arvore menor, que não attinge a altura e grossura das arvores de maior porte, e quasi sem tronco, ou cujo tronco se divide em muitos pés; goma-se só quando se renova a seve. A carqueja, o tojo são arbustos; it. mata de arbustos.

1845 DiccUniv

Arbústo, s. m. (bot.) planta de tronco lenhoso e vivace, menor que a arvore, e que, alem do principal tronco e ramos, produz muitas vezes da mesma raiz muitos pés e troncos consideraveis. § lat. arbustum. – nome da segunda classe do systema de Morisono, e divisão dos vegetaes antes de Linneo: constava de plantas lenhosas chamadas arbustos (lat. fructices.) § lat. arbustum, mata.

1858 Moraes

Arbústo, s. m. (do Lat. arbustum) Vegetal lignoso em todas as suas partes, da natureza das arvores, mas de menor vida, e proporções. Alcança até 30 palmos, e muitas vezes não chega a 18. Não tem uma hastea unica, mas muitas, que nascem quasi da raiz. O espinheiro, o marmeleiro, a nespereira, o sabugueiro, etc. são arbustos. V. Arbustinho.

A R B U T O

1783 Bacelar

Arbûto; c. medonheiro.

1845 DiccUniv

Árbuto, s. m. V. Medronheiro.

1858 Moraes

+Arbúto. V. Medronheiro.

a r c a

            1562 Cardoso

Arca. Capsa, ae,  arca, ae.

Arca de pão. Mactra, ae.

Arca de livros. Scrinium, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arca

Arca de livros

            1611 Barbosa

Arca, arcae.

Na arca aberta o justo pecca. Peccatum comitatur occasionem, ex Recentioribus.

Arca de  guardar pão cozido. Mactra, ae. Gellius lib. 13, cap. 23. Panarium, ij. Sueton in Caligula, c. 18. Pli. lib. 1. epist. 6.

Arca de livros. Armarium , ij, Cic. pro Caelio.

            1617 Minsheu

arca ab arcere  H = P  L arca  I arca  G arche  A arke

arca de pão  H panera  L panarium à pane   I panateria  G casson  , à casse   A binne

            1622 Vocabulario
Arca e tudo o que disso serve – Caramemoã.

            1647 Pereira

+ Arca partida. Consertis manibus.

Arca. Arca, æ.

+ Arca de agoa. Castellum, i.

Arca pequena, ou arquinha. Arcula, æ.

            1697 Pereira

Arca partida. Consertis brachiis.

Arca. Arca, æ.

Arca de guardar paõ. Mactra, æ. Pannariũ, ii.

Arca de agua. Castellum, i.

Arca pequena, ou arquinha. Arcula, æ.

1712 Bluteau

Arca. Especie de Caixa grande, cõ fechadura, em que se guarda, o que se quer. Arca de orfaõs, Arca da piedade, Arca da faculdade. Saõ termos da Ordenaçaõ, & da Universidade. Arca dos Orphaõs deve de haver em cada Cidade Villa, & conselho, com tres chaves. Vid. Orden. liv. 1. Tit. 87. §. 31. Arca da Piedade leva a condenaçaõ da injuria, feyta por fidalgo, ou cavalleyro, que a parte naõ quer receber. Vid. Ordenac. lib. 1. Tit. 65. §. 30. Na Universidade há tres arcas principaes em que se recebe o dinheyro dos gráos terradegos, rendas, & depositos da Universidade. Destas tres arcas tem as chaves os tres Deputados, & o Escrivaõ da receita, & despeza; há outras arcas, à que chamaõ Arca da Faculdade, Arca da fabrica, Arca da confraria, &c. Arca, ae. Fem. Cic.

Arca pequena. Arcula, ae. Fem. Cic.

Dinheyro que se guarda na arca. Argentum in arcâ positum. Cic.

Dizemos proverbialmente. Na arca aberta o justo pecca, tanta he a força da occasiaõ, & taõ grande he a fraqueza humana. Dizem outros adagios, Mais val penhor na Arca, que fiador na Praça. Na Arca do Avarento, o diabo jaz dentro. He fallar com huma Arca encourada. Minha arca cerrada, minha alma sãa. Do Soldado, que naõ tem capa, guarda a tua na arca.

Arca do testamento era o sagrado receptaculo das duas taboas de pedra, em que estava escrita a Ley de Deos, as quaes foraõ dadas a Moyses no monte, & foraõ summamente veneradas dos Hebreos. Este Sagrado Cofre, segundo Jozeph, tinha cinco palmos de comprido, tres de largo, & outros tres de alto, & assi por fora como por dentro era cuberto de laminas de ouro, & por cima delle havia dous Cherubins, que cõ as azas o cobriaõ. Tambem houve tempo, em que na mesma arca houve a Urna de Maná, como afirma S. Paulo na Epist. 9. ad Hebreos. Quando a Arca do Testamento entrou no Jordaõ, as agoas se dividiraõ em duas partes, huma, que tornou a traz, & parou, & outra, que levada da inclinaçaõ natural correo ao mar. Chamavase a Arca Face de Deos, pela particular assistencia, com que Deos invisivel residia nella. Nenhum peso sentiaõ os Levitas que levavaõ a Arca do Testamento. Arca foederis.

Arca de Noé. Naõ tinha figura de navio, mas (como advertio S. Joaõ Chrisost.) Homil. 2. in Genes. Os Hebreos lhe chamaõ Thebath, que val o mesmo que arca, porque era da feyçaõ de huma grande arca de figura mais comprida, que larga. Cento, & dezanove annos antes do diluvio mandou Deos a Noe, que começasse a fabrica da Arca, & entrou Noè nella na idade de seiscentos annos, dous meses, & dezasete dias com sua molher, & os seos tres filhos com suas molheres. Segunda a mais commua opiniaõ. Introduzio Noè na arca cento & sinccoenta especies de animaes terrestros, sem contar as cobras, & outros reptis dos quaes conta Pererio vinte, & sinco, que entre todas fazem cento, & setenta, & sinco especies de animaes terrestres; tambem naõ entraraõ na Arca animaes amphibios, nem outros, que se engendraõ de diversas materias, ou de corrupçaõ, & podridaõ. Tinha esta grande machina trezentos cubitos de comprido, cincoenta de largo, & trinta de alto, & era de quatro cubertas com varios repartimentos, para separar os animaes de differentes especies, & de cuja antipathia se podia originar a sua destruçaõ. Buteo, famoso Geometra, tem supputado todas as dimensoens da Arca para abranger tudo, o que lhe era necessario. O P. Athanasio KirKher fez outra obra semelhante. Noemi navis, ou navigium, ii. Neut. Os Authores Ecclesiasticos lhe chamaõ Arca Noe.

Arca. Segundo Covarrubias no seu Thesouro, pag. 84. Arcas na lingoa Castelh. na significaçaõ os vasios debaxo das costelas em cima das Ilhargas, & na pag. 83. diz o mesmo Author, que as Arcas saõ as ilhargas, & que se chamaõ Arcas Por el arco, que alli hazen las costillas. Naõ acho, que os Portuguezes usem de Arca neste mesmo sentido, mas parece, que chamaõ Arca aos braços dobrados a modo de arco, quando com elles se abraçaõ, & apertaõ, os que lutaõ. Grande caso foy (diz o P. Vieira Tom. 10. cap. 81.) que lutasse Deos, cõ Jacob, & que Jacob se atrevesse a lutar com Deos Arca por Arca.

Arca, no corpo humano se chama o peyto, que he o receptaculo das partes vitaes. O peyto he a Arca dos membros espirituaes. Recopilaçaõ da Cirurg. pag. 31.

Vea d’arca; outros lhe chamaõ Basilica. Vid. no seu lugar. Os quaes dous ramos indo pelo braço, se chamaõ Vea d’arca. Pratic. de Barbeyr. pag. 32.

Arca d’agoa. He a modo de huma pequena torre com abobeda, ou estanque cerrado, em que brotaõ as fontes, & se guardaõ os registos, & chaves dellas para se destribuirem. Castellum, i. Neut. Vitruv. Os que tem à sua conta o governo destas arcas. Castellarii, orum. Masc. plur. Frontin.

Arca, & contrato. Nas ultimas guerras de Portugal com Castella para se cõservar a cavallaria se usou de huma industria, a que se deu o nome de Arca, & contrato, que vinha a ser entregar El-Rey aos Capitaens hum certo numero de cavallos, os quaes eraõ obrigados a conservar, comprando pelo seu dinheyro os que lhe faltavaõ dandolhe El-Rey para este effeyto nas mostras hum certo preço, o qual crecia tanto, quanto as companhias se augmentavaõ, declarandose no contrato, que os Capitaens fizeraõ com El-Rey outras distinçoens de grande conveniencia. Portug. Restaur. part. 1. 202.

Arcas da Universidade, & das Faculdades. As da Universidade, em que se recebe o dinheyro dos gráos, terradegos, rendas & depositos, saõ tres arcas fortes, huma pequena, & duas grandes; duas dellas tem quatro chaves cada huma, que se repartem pelos tres deputados, ou arqueiros; a terceyra he a do deposito; tem sete fechaduras com suas chaves differentes, das quaes o Reytor, & Cancellario tem duas, & os Lentes de Prima, & secretario tem as outras. As quatro Faculdades mayores, & juntamente a das Artes tambem tem suas arcas particulares para o dinheyro das distribuiçoens.


1734 Feyjo

Arca.   Erro: Arqua.

1771 Fonseca

Arca, caixa grande. Arca. Capsa, ae, f. Cic. – pequena. Arcula. Cic. Capsula. Plin. Capsella, ae, f. Ulp. – de guardar vestidos. Arca vestiaria. Cat. – em que se guardão cousas secretas, e preciosas. Scrinium, ii, n. Hor. – de pão. Panarium, ii, n. Varr. O que faz, ou vende arcas. Arcularius, ii, m. Plaut.

            1783 Bacelar   

ARC-A, aboa: abouc-e, o; L.; caixa: arca dos intestinos.

1789 Moraes

Arca, s. f. caixa. § Cofre de alguma corporação v. g. „a arca da Universidade. § As arcas, f. pl. a armação de costellas, e ilhargas. § Brigar arca por arca, i. e. com partido igual, Ulisipo f. 38. Arraes 10. 44. tomar-se com alguem a arca partida, com ousadia do que tem, ou cuida ter igual partido. § Andar com arcas encoiradas, fr. famil. com segredos. § Arca d’agua, poço donde se deriva agua, e donde se distribue para canos, &c. § f. O peito he arca dos segredos. § Arca, e contracto, contrato, polo qual El-Rei dava certos cavallos aos Capitães, e porção de dinheiro, pelo que erão obrigados a ter certo número cheio, especie de contrato aleatorio.


1793 Ac

Arca.  Caixa grande com tampa  plana, segura  com machas femêas e fechadura, em que se costuma guardar  vestidos, roupa, &c. Lat. Arca.  ant. Archa, Arqua. [...]

Caixa, em que se recolhe  outra qualquer cousa [...]

Cofre, em que se deposita ou guarda dinheiro ou peças preciosas. [...]

Met. [...]

Ao canto da arca. fórm. adv. Guardado, fechado, recolhido na arca. [...]

Arca. Thesouraria ou cofre, onde se recebem, e guardão rendas, condemnações, propinas, ou qualquer  outro producto pertencente a algum corpo, assim como, Arca da Confraria, Arca da Universidade, Arca da Faculdade, Arca da Fabrica, &c.  [...]

Pagar arcas. T. da Universidade. Pagar  as propinas pertencentes á caixa da Universidade. [...]

Arca do Concelho. Cofre, onde se guarda dinheiro, papeis, e cousas importantes, que pertencem a cada huma das Camaras, ou Concelhos do reino. [...]

Arca das malfeitorias. Cofre da relação, onde se recolhião as condemnações e penas pecuniarias, impostas aos culpados. [...]

Arca dos orfãos. Cofre, em que se recolhe o dinheiro , que pertence aos orfãos. [...]

Arca da piedade.  Cofre, em que se lanção as condemnações das injurias feitas por fidalgos ou cavalleiros, que as partes não querem receber. [...]

Arca e contracto.  Milic.  Contracto feito entre elRei e os Capitães de cavallos para conservarem sempre inteiras as companhias, medeando huma certa porção de dinheiro, que elRei lhes dá. [...]

Arca. Caixão ou ataude, em que se mette o cadaver pera ser sepultado. [...]

Us. A parte inferior de huma arma de fogo, onde se encerra a munição. 

Cavidade que fica debaixo das costellas, sobre  o diaphragma, em que se  contém o coração, bófes, &c. [...]

Abraçar de arcas. [...]

Arca partida, ou a arca partida. fórm. adv. Peito a peito com os braços  travados e os corpos  unidos em feição de lutar. [...]

Met. [...]

Arca por arca.  fórm. adv. Dandose mutuamente o peito. Dos lutadores. [...]

Met.[...]

Arca. Milic. ant. [...]

Marinh. [...]

Arca da bomba. O lugar mais baixo do navio, onde se ajunta a agoa, que entra dentro, e as bombas  a vão buscar para a lançar fóra. [...]

Arca ou Arca d'agoa ou Arca de agoa. Casa em fórma de huma  pequena torre com abobeda, onde  nos aqueductos se reserva agoa para se repartir pelas fontes, e chafarizes, e se guardão as chaves, e registos. [...]

Arca de alliança, ou do Senhor.  Cofre de madeira incorruptivel, que Deos mandou fazer a Moysés para nelle se depositarem as taboas, em que estavão escritos os dez principaes preceitos da lei. Os escritores lhe dão diversos nomes; chamãolhe:  Arca do concerto [...]

Arca da confederação. [...]

Arca do contracto [...]

Arca de Deos [...]

Arca do Propiciatorio. [...]

Arca sagrada [...]

Arca do Senhor [...]

Arca do Testamento.[...]

Met. Dáse este nome à Virgem Maria Nosssa Senhora. [...]

Arca  ou Arca  de Noé.   Edificio de madeira construido pelo Patriarca Noé por mandado de Deos para nelle se recolher com toda a sua familia, e todas  as especies de animaes, que o Senhor quiz preservar do diluvio universal. [...]

Met. [...]

Ser arca de Noé. Fras. met. Recolher dentro em si grande concurso de pessoas, ou cousas. [...]

Veia d'arca, ou basilica. Cirurg. O ramo inferior, e maior da veia  axillar, que se divide no principio do braço. [...]

Adag.  Ao bom panno na arca lhe sahe  o amo. Delic. Adag. 29.  Do soldado, que não tem capa, guarda a tua arca. Delic. Adag. 158.  He fallar com huma arca encourada. Blut. Vocab.  Mais val penhor na arca, que fiador na praça. Delic. Adag.  66.  Minha arca cerrada, minha alma sãa. Delic. Adag.  110.  Na arca aberta o justo pecca. Gran. Comp.  2, 13. Cathec. Rom. 308. Delic. Adag. 67.  Na arca  do avarento o diabo jaz dentro. delic. Adag. 28.  Nem com toda a fome á arca, nem com toda a séde ao cantaro. Eufros. 1, 3.  Nem olho em carta, nem mão em arca. us.   O bom panno na arca se vende.  Delic. Adag. 143.  O marido barca, a  mulher arca. M. Bern. Florest. 3, 7, 383, B.  Pão da Ilha, arca cheia, barriga vazia. Delic. Adag. 127.

1798 Viterbo Suppl.

Arca. V. Mamôa.

Arca da Piedade. A caixa, ou cofre onde se recolhia o dinheiro aplicado para a redempção dos captivos. L. Verm. de D. Affonso V. n. 38.

            1806 NovDicc

Arca, s. f. Caixa grande.

1813 Moraes

Árca, s. f. Caixa de madeira para roupas, trigo, papéis, etc. §. Cofre de alguma corporação: v. g. a arca da Universidade; a Thesouraria: pagar arcas, i. é, propinas da Universidade. Arcas há, ou cofres de varias recadações; v. g. das malfeitorias, ou condemnações dos Reos pelas Relações; dos Órfãos; da piedade, i. é, das condemnações, que as partes não quizerão receber. Orden. Manuel. §. Caixão, ataúde. §. As arcas, pl. a armação de costellas, e ilhargas. §. Virar as arquas, na Milic. ant. fazer meya volta. Prov. da Hist. Gen. §. Brigar arca por arca; i. é, com partido igual, peito a peito, sem medo. Ulisipo, f. 38. Arraes, 10. 44. tomar-se com alguem a arca partida; com ousadia do que tem, ou cuida ter igual partido. §.  §. Andar com arcas encoiradas, fr. famil. com segredos. §. Arca d’agua: poço donde se deriva agua, e donde se distribue para canos, &c. §. Arca da bomba, nos navios; é onde se ajunta a agua, que fazem, e a bomba a sorve. §. A camara da arma de fogo, onde vai a carga. §. Arca d’agua, onde se ajunta para se distribuir por canos. §. Arca do navio, lado: arcada, ala. Ined. 2. 399. „e hum Mouro que estava nas arcas.“ §. fig. O peito é arca dos segredos. §. Arca, e contracto: contrato, pelo qual ElRei dava certos cavallos aos Capitães, e porção de dinheiro, polo que erão obrigados a ter certo número cheyo, especie de contrato aleatorio.
1818 Diccger

Arca, s.f. caixa grande com tampa plana, para fechar vestidos etc.: (Id.) para recolher qualquer coiza: cofre para guardar dinheiro etc. Met. das coizas. Ao canto da, - form. recolhido na arca: Thezouraria ou cofre para guardar: - dos orfãos; cofre que pertence aos orfãos – da piedade, outro em que se lançam as condemnações das injurias feitas por fidalgos etc. – de bomba, o lugar mais baixo do navio, onde se ajunta a agoa – d’agoa, caza onde se recolhe a agoa para se repartir pelas fontes etc. – de Noé, a que fez Noé por ordem do Senhor. Véa d’ – arca, ou bazilica. – (Cir.) o ramo inferior, e maior da vêa axilar – e contracto, (Mil.) contracto entre El-Rei e os capitães de cavallos para a conservação das companhias, as rendas etc. – de Confrarias, Fabricas etc.  caixão, em que se mette o cadaver para ser sepultado. – (Anat.) Cavidade debaixo das costellas, sobre o diafragma,  – (Art.) a parte inferior de uma arma de fogo, onde se encerra a munição – partida, form. peito a peito – por -, dando se mutuamente o peito dos lutadores. – Pagar arcas, (t. de Univ.) pagar as propinas pertencentes á caixa da Universidade – de Delst, arca construida em Delst, que vogava sem vélas, e sem remos por meio de umas rodas – de Noé, s.f. (H.N.) concha bivalve – do Senhor, a SS. Cruz – do Propiciatorio, do testamento – de Deos, (Id.) – do contracto (Id.) – da confederação – (Id.) do concerto, (Id.) – da alliança, (Id.) – cofre de madeira incorruptivel, em que estavam depozitadas as taboas da Lei: (E.S.) – do Concelho, cofre, em que se guarda dinheiro etc., pertencente aos Concelhos do Reino – das Malfeitorias, cofre da Relação, onde se depozitam as condemnações pecuniarias.

1831 Moraes

Árca, s. f. Caixa de madeira para roupas, trigo, papéis, etc. §. Cofre de alguma corporação: v. g. a arca da Universidade; a Thesouraria: pagar arcas, i. é, propinas da Universidade. Arcas há, ou cofres de varias recadações; v. g. das malfeitorias, ou condemnações dos Reos pelas Relações; dos Órfãos; da piedade, i. é, das condemnações, que as partes não quizerão receber. Ord. Manuel. §. Caixão, ataúde. §. As arcas, pl. a armação de costellas, e ilhargas, do corpo animal. §. Virar as arquas, na Milic. ant. fazer meya volta. Prov. da Hist. Gen. §. Brigar arca por arca; i. é, com partido igual, peito a peito, sem medo. Ulisipo, f. 38. Arraes, 10. 44. §. Tomar-se com alguem a arca partida; com ousadia do que tem, ou cuida ter igual partido. §. „Arca por arca com a morte“ lidando com ella, já agonisando. H. Pinto. §. Andar com arcas encoiradas, fr. famil. com segredos, não declarar o que deve dizer a alguem. §. Arca d’agua: poço donde se deriva agua, e donde se distribue para canos, etc. §. Arca da bomba, nos navios; é onde se ajunta a agua, que fazem, e a bomba a sorve, e despeja. §. A camara da arma de fogo, onde vai a carga. §. Arca d’agua, onde se ajunta para se distribuir por canos. §. Arca do navio, lado. §. Arca, ala. Ined. 2. 399. „e hum Mouro que estava nas arcas.“ §. fig. „O peito é arca dos segredos“ §. Arca, e contracto: contrato, pelo qual ElRei dava certos cavallos aos Capitães, e porção de dinheiro, polo que erão obrigados a ter certo número cheyo, especie de contrato aleatorio. §. Sangrar na veya da arca, fr. famil. sangra-lo na bolsa, dar-lhe uma estafa. §. Arca sagrada, em que estavão as taboas da Lei Judaica, o maná, etc. Arca da alliança, o mesmo: - da Igreja, o gremio da Igreja Catholica; - de Noé. fig. casa onde ajunta muita misturada de pessoas, e coisas.

            1833 Fonseca

Arca, caixa, cofre – bahu – ataúde, caixão.

1836 Constancio

Arca, s. f. (Lat. arca; quasi arcuata, de arcuare, caixa arqueada), caixa ou coffre de madeira com tampa plana, e de gonzos; caixão, ataúde; o thorax ou armação das costellas do homem e dos animaes, em razão de formarem hum coffre que encerra o coração, bofes, etc., e fig. peito, ilhargas, lado, v. g. lutar arca por arca com alguem, peito a peito; ou – com a morte, encarando-a, sem a temer, no momento da agonia.

Tomar-se com alguem a arca partida, com ousadia, sem temer o contrario, confiado na propria força; receptaculo: o peito he arca de segredos, que os encerra. Andar com arcas encoiradas, phr. fam., com segredos, fazendo mysterio para com alguem; coffre em que se guardão as rendas de corporação, thesouraria, v. g. – da universidade, do conselho, da piedade, de contracto, de condemnações. Pagar arcas, propinas da universidade que vão para o coffre. Arca e contracto, contracto entre o rei e os capitães de cavallaria, a quem se concedia certa quantia com a condição de terem hum numero determinado de cavallos effectivos.

Arca d’agua, poço, deposito de agua d’onde se tira para se repartir por canos. 

-do navio, costado, lado. 

-da bomba, lugar do porão do navio onde se ajunta a agua que elle faz, e que a bomba sorve e levanta. 

–da espinguarda, a camera onde vai a carga.

–da alliança santa, ou sagrada, o coffre  em que os antigos Hebreos guardavão as taboas da Lei de Moises, etc. 

–da Igreja, o gremio, seio.

 –de Noé, a embarcação fabricada por este patriarcha onde recolheo a sua familia, os animaes, etc., durante o diluvio; fig. casa onde se ajunta muita gente misturada, ou muitas cousas diversas em confusão. Veia d’arca, t. anat., a veia basilica. Sangrar na veia d’arca, famil., sangrar na bolsa, dar huma estafa a alguem, apanhar-lhe dinheiro.

Arca, ant. (do Lat. arx, cis), ala de exercito.

1845 DiccUniv

Arca, s. f. caixa grande com tampa plana, segura com machas fêmeas e fechaduras, em que se costuma guardar vestidos, roupa, etc.; caixa em que se recolhe outra qualquer cousa; cofre em que se deposita ou guarda dinheiro ou peças preciosas; (loc. adv.) ao canto da-, guardado, fechado, recolhido na arca; thesouraria ou cofre onde se recebem e guardão rendas, condemnações, propinas, ou qualquer outro producto pertencente a algum corpo, assim como, - da confraria, da Universidade, da faculdade, da fabrica, etc.: - do concelho, cofre onde se guarda dinheiro, papeis, e cousas importantes, que pertencem a cada uma das camaras ou concelhos do reino; - das malfeitorias, cofre da relação onde se recolhião as condemnações e penas pecuniarias, impostas aos culpados; - dos orfãos, cofre em que se recolhe o dinheiro que pertence aos orfãos; - da piedade, cofre em que se lançavão as condemnações das injurias feitas por fidalgos ou cavalleiros, que as partes não querião receber; (mil.) – e contrato, contrato feito entre El-Rei, e os capitães de cavallos para conservarem sempre inteiras as companhias, medeante uma certa porção de dinheiro, que El-Rei lhes dava; caixão ou ataúde em que se mette o cadaver para ser sepultado; a parte inferior de uma arma de fogo, onde se encerra a munição: - do peito, receptaculo das partes vitaes, cavidade que fica debaixo das costellas sobre o diaphragma, em que se contem o coração, bofes, etc.; (loc. adv.) – partida, ou, á – partida, peito a peito com os braços travados, e os corpos unidos em feição de lutar; (id.) – por - , dando-se mutuamente o peito; ou, - com a morte, encarando-a sem a temer no momento da agonia; tomar-se com alguem a – partida, com ousadia, sem temer o contrario, confiado na propria força; (fig.) o peito é – de segredos, que os encerra; (mar.) – da bomba, o logar mais baixo do navio, onde se ajunta a agua que entra dentro, e as bombas a vão buscar para a lançar fora: fica collocada por ante a ré do mastro grande, e é logar da prizão nos navios de guerra; -, ou – d’agua, ou de agua, casa em fórma de uma pequena torre com abobada, onde nos aqueductos, se reserva a agua para se repartir pelas fontes e chafarizes, e se guardão as chaves e registos; - do navio, costado, lado: - da Alliança, ou do Senhor, cofre de madeira incorruptivel, que Deus mandou fazer a Moysés, para nelle se depositarem as taboas em que estavão escritos os dez principaes preceitos da lei; - ou – de Noé, edificio de madeira construido pello patriarcha Noé por mandado de Deus, para n’elle se recolher com toda a sua familia, e todas as especies de animaes que o Senhor quiz preservar do diluvio universal; (phr. fig.) ser – de Noé, recolher dentro em si grand concurso de pessoas ou cousas; - da Igreja, o gremio, seio; (cir.) veia d’-, ou basílica, o ramo inferior e maior da veia axillar, que se divide no principio do braço; (phr. fam.) andar com arcas encouradas, com segredos, reservadamente; (hist. nat.) genero de testáceos da classe dos bivalves, que comprehende um grande numero de especies; (ant.) ala de exercito (do lat. arx. cis). – pl. pagar arcas, (t. da Universidade), pagar as propinas pertencnetes á Universidade. § lat. arca, quasi arcuata; de arcuare, caixa arqueada.

Arca, s. m. (geog. eccl.) logar na Beira, bispado e districto administrativo de Vizeu, concelho de S. João do Monte. – outros dous, um no Minho, districto administrativo de Vianna, e concelho de Ponte de Lima; e o segundo em Traz-os-Montes, bispado e districto adminstrativo de Bragança, concelho da Torre de D. Chama.

Arca, (braz.) appellido nobre em Portugal. O primeiro que com elle se acha é, em tempo de El-Rei D. Fernando, Fernão Gonçalves de Arca, natural de Evora, e conselheiro d’estado de El-Rei D. João 1º. Tem brazão completo: escudo esquartelado: no 1º. e 4º. de ouro faxa vermelha: o 2º. e 3º. escaquetado de ouro e vermelho de trez peças em faxa, e outras tantas em pala. Elmo de aço aberto. Timbre, um galgo negro assentado.

Arca, s. f. (geog.) villa do reino de Napoles, na Terra de Labor.

1858 Moraes

Árca, s. f. (do Lat. arca) Caixa de madeira com tampa plana, segura com manchas femeas, e fechadura, para recolher roupas, trigo, papeis, dinheiro, etc. Eufr. 4. 2. M. Lus. 4. 12. 13. §. fig. „O peito é arca dos segredos“ Marcos, Exerc. 1. 4. „na arca de meo coração“ §. Ao canto da arca; loc. adv. guardado, recolhido, fechado na arca. Sá Mir. Vilhal. 1. 1. §. Cofre de alguma corporação: v. g. a arca da universidade; a thesouraria. Estat. da Univ. 3. 27. 1. §. Pagar arcas; pagar as propinas da universidade. Id. 3. 44. 6. §: Arcas ha, ou cofres de varias recadações, v. g. das malfeitorias, ou condemnações dos réus, pelas Relações. Ord. Man. 1. 12. „- dos orfãos“ Const. de Miranda, 12. 4. „- da piedade“ das condemnações que as partes não quizeram receber. Ord. Man. 1. 5. §. Caixão, ataúde onde vai o cadaver para a sepultura. Ros. Vid. 2. 111. 4. §. Arca e contracto; phr. milit. contracto que se fazia entre o rei, e os capitães de cavallos para conservarem sempre inteiras as companhias, mediando certa porção de dinheiro que el-rei lhes dava. Port. rest. 4. 202. §. Arca; t. mil. ant. ala. Ined. 2. 399. Lop. Chr. J. I. 2. 176. „e uma pedra deo na escala, e outra na arca da ala“ Virar as arcas; loc. mil. ant. fazer meia volta. §. Arca da arma de fogo; a camara onde vai a carga. §. Brigar arca por arca; i. é, com partido igual, peito a peito, sem medo. Ulis. f. 38. Vieir. 10. 81. e fig. H. P. 1. 6. 6. „arca por arca com a morte“ lidando com ella, já agonizando. §. Tomar-se com alguem a arca partida; i. é, peito a peito, com os braços travados, e os corpos unidos em feição de luctar. L. Alv. 8. 1. 6. 4. n.° 10. e fig. com ousadia de quem tem, ou cuida ter igual partido. Arr. 10. 44. „todos os vicios fogem de Deos, somente a soberba se toma com elle a arca partida“ §. Arca de agua; poço d’onde se deriva agua, e d’onde se distribúe para canos, fontes, etc. D. F. Man. Apol. 257. §. Arca da bomba; nos navios, é onde se junta a agua, que fazem, e a bomba a sorve, e despeja. H. N. 1. 317. §. Arca do navio; lado. §. Sangrar na veia da arca, ou basilica; no ramo inferior, e maior da veia axillar, que se divide no principio do braço. Prest. Aut. 15. Correcç. de Ab. 1. 2. 1. 169. e fig. phr. famil. sangrar na bolsa; dar-lhe uma estafa. §. Arca sagrada; em que estavam as taboas da lei Judaica, o maná, etc. it. Arca da alliança. L. Brand. Medit. 2. 4. 138. p. 224. it. Arca de Deus, ou do Senhor. Luc. 4. 15. e 1. 12. it. Arca da confederação. Cat. Rom. 168 v. §. Arca da igreja; o gremio da igreja catholica. Th. da Veig. Consid. 1. 63. §. Arca de Noé; edificio de madeira, construido por Noé para recolher a sua família, e todas as especies de animáes, que Deus quiz salvar do diluvio universal. Ceit. S. 1. 85. 4. e fig. famil. casa onde se junta muita misturada de pessoas, e cousas. Galv. Homil. 2. 142. §. Arcas; pl. a armação das costellas, e ilhargas do corpo animal, em razão de formarem uma cavidade, em que se contèm o coração, bofe, etc. Luz da Med. 5. 1. §. Andar com arcas encouradas; phr. fam. com segredos, não declarar o que deve dizer a alguem.

a r Ç a

1789 Moraes

Arça presente do conjunct. do verbo arder. Arraes 10.1. Arsa minha alma...em vosso amor.

1813 Moraes

Árça, pres. do Conjunct. do Verbo Arder. Arraes, 10. 1. „Arsa minha alma ... em vosso amor.“
1831 Moraes

Árça, pres. do Conjunct. do Verbo Arder. Arraes, 10. 1. „Arsa minha alma ... em vosso amor.“

1836 Constancio

Arça, ou Arsa, pres. ant. do conjunctivo do verbo Arder. “Arsa minha alma … em vosso amor.” Arraes. Hoje dizemos arda.

1845 DiccUniv

Arça, ou Arsa, (ant. em logar de arda) presente do conjunctivo do verbo arder.

1858 Moraes

+Arça. V. Arsa.

a r c a b o u Ç o

            1647 Pereira

+ Arcabouço. Alvus , i.

            1697 Pereira

Arcabouço. Magna ossa.

1712 Bluteau

Arcabouço. A armaçaõ dos ossos de qualquer corpo. Crates, ou Compages ossea.


1721 Bluteau Suppl.

Arcabouço, ou Arcaboyço. A ossada do peito, em que se contém as partes vitaes, a saber , os bofes, o coraçaõ, o baço, &c. Thorax, cis. Masc. Cels.


Tenho o Arcabouço sem feiçaõ.

Egas Moniz na carta, em que se despede da sua Dama.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arcabôiço, os.

1789 Moraes

Arcabouço, s. m. ant. a armação dos ossos do corpo do animal. § O cadaver; Versos d’Egas Monis. § O peito, ou região superior.


1793 Ac

Arcabouço. s. m. ant. Contextura dos ossos do corpo humano, ou de qualquer animal. [...]

1798 Viterbo

Arcabouço, ou Arcaboiço. A ossada, ou Arca do peito, em que se contém as partes vitaes, como os bofes, o coração, &c. Tenho o arcabouço sem feição. Carta d’Egas Moniz do Sec. XII.

            1806 NovDicc

Arcabouço, s. m. (T. Anat.) Armaçaõ dos ossos de qualquer corpo.

1813 Moraes

Arcabòuço, s. m. ant. A armação dos ossos do corpo do animal. §. O cadaver. Versos d’Egas Moniz. §. O peito, ou região superior.

1818 Diccger

Arcabouço, s.m. (ant.) contextura dos ossos do corpo humano, ou de qualquer animal: arco do peito.

1831 Moraes

Arcabòuço, s. m. ant. A armação dos ossos do corpo do animal. §. O cadaver. Versos d’Egas Moniz. §. O peito, ou região superior.

            1833 Fonseca

Arcabouço, esqueleto, ossada – armação, carcassa – cadaver.

1836 Constancio

Arcabouço, s. m. (do Gr. …, sarkazô, descarnar), ant., o esqueleto; o peito, thorax, a arca do peito; cadaver.

1845 DiccUniv

Arcabouço, s. m. (anat.) a contextura ou armação dos ossos do corpo humano ou de qualquer animal; o cadaver; o peito ou região superior. § do gr. sarkazô, descarnar.

1858 Moraes

Arcabòuço, s. m. ant. A armação dos ossos do corpo humano, ou de qualquer animal. Prest. Aut. 141 v. F. Elys. 7. 279. §. O cadaver. Vers. d’Eg. Moniz. §. O peito, a região superior.

A R C A B U Z

            1562 Cardoso

Arcabuz. Sclopus, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arcabus

            1611 Barbosa

Arcabuz. Tormentum manuale. Vel,  Arcabuxium, ij, ex Recentioribus.

            1622 Vocabulario  
Arcabus, ou espingarda  - Igbirapocaba.

            1647 Pereira

Arcabuz. Sclopus, i.

            1697 Pereira

Arcabuz. Sclopus, i.

1712 Bluteau

Arcabuz. Arma de fogo, assi chamada de Arco, porque a modo de Arco, despede com impeto, ou porque os Arcabuzeiros, como antigamente os Besteyros, davaõ nas batalha a primeyra carga, & de Buso, que em Italiano val o mesmo, que Buraco, de maneyra que Arcabuz viria a significar o mesmo, que Arco buracado. Appellatur Arcus busius, diz Polydoro Virgilio no seu Tratado das Invençoens das cousas, livro 2. cap. 11. A foramine opinor, quo ignis in pulverem fistulâ contentum immittitur; nam Itali Busium vulgó foramen dicunt, & arcus, quod instar arcus pugnantibus sit. Quippe hodie hujusmodi tormenti usus in primo statim pugnae loco est, quem olim sagittariis dabant, quum a missilibus praeliari inceperent. Na sua Grammatica Portugueza, impressa em letra Gothica há mais de cento, & sessenta annos, diz Fernaõ de Oliveyra. Arcabuz se chamou de Arca porque tem a Arca da cano mayor, que a Espingarda, & formase naõ por composiçaõ, & ajuntamento, mas accrecentando a quella syllaba Buz, a qual quasi he sinal de aumento, ou grandeza, da cousa, como esta syllaba Aõ, nestes nomes Rapagaõ, Molheraõ, & como Az nestas Beberraz, velhacaz, & cap. 32. Os mais escrupulosos Escritores modernos lhe chamaõ em latim Sclopetus, i. Masc. ou ferrea fistula, ae. O que tambem se pode dizer de qualquer outra arma de fogo, que hum homem pode trazer. Mas naõ he possivel, que com termos proprios se exprimaõ todas as palavra vulgares, se naõ se lhe der huma latina terminaçaõ. Em quanto a palavra catapulta, reparando, no que Vitruvio, & Lipsio escrevem da antiga machina bellica, que assi se chamava, naõ vejo como se possa appropriar este nome ao arcabuz, nem a outras semelhantes armas. Arcabuz de corda, ou de pederneyra. Vasconc. Arte militar. pag. 127. vers. Defendemos, que pessoa alguma tenha em sua casa Arcabuzes de menos comprimento, que de quatro palmos em cano. Liv. 5. da Ordenac. Tit. 13.


1734 Feyjo

Arcabuz, e Arcabuzes.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arcabûz, es.

1771 Fonseca

Arcabuz, arma de fogo. Catapulta, l. ballista ignea.


1783 Bacelar

Arcabu-z, z-ar, aço, ado, aria, eiro (arca balistae) caixa de atirar, e fazer o som buz. v. arcassa.

1789 Moraes

Arcabuz, s. m. arma de fogo, que tem a arca do cano mais larga, que as espingardas. Fernão d’Oliv. Grammat.


1793 Ac

Arcabuz. s. m.  Arma de fogo hum pouco maior que a espingarda. [...]

Met. [...]   Subst. [...]   Epith. [...]  Verb. [...]

Observ. Pronunciase corruptamente, e por vicio do vulgo, Alcambuz e Arcambuz. [...]

            1806 NovDicc

Arcabuz, s. m. Arma de fogo.

1813 Moraes

Arcabúz, s. m. Arma de fogo, que tem a arca do cano mais larga, que as espingardas. Fernão d’Oliv. Grammat.

1818 Diccger

Arcabuz, s.m. arma de fogo um pouco maior que a espingarda. Met. das coizas – corrup. alcambuz, e arcambuz.

1831 Moraes

Arcabúz, s. m. Arma de fogo, que tem a arca do cano mais larga, que as espingardas. Fernão d’Oliv. Gram.

1836 Constancio

Arcabuz, s. m. (Fr. arquebuse, de arquer, arquear, e do All. büchse, arcabuz), cano de espingarda, espingardão de rodete; espingardão.

1845 DiccUniv

Arcabuz, s. m. arma de fogo que tem a arca do cano um pouco mais larga que a das espingardas. § fr. arquebuse; de arquer, arquear, e do alem. büchse.

1858 Moraes

Arcabúz, s. m. (do Arab. alcabus, pistola) Arma de fogo, que tem a arca do cano mais larga, que as espingardas. M. P. 50. §. Concertar o -; ir a dispará-lo. Gavi, Cerc. 17 v.

a r c a b u z a Ç o

1712 Bluteau

Arcabuzaço, Arcabuzáço. Tiro de arcabuz, Sclopeti isctus, ûs. Ferreae fistulae jactus.

            1767 Monte Carmelo

Arcabuzáço, os. Arcabûz grande, ou tiro de arcabuz.

1789 Moraes

Arcabuzaço, s. m. tiro de arcabuz.


1793 Ac

Arcabuzaço. s. m.  Tiro de arcabuz, ou ferida feita pelo tiro de arcabuz. [...]

            1806 NovDicc

Arcabuzaco, s. m., e

1813 Moraes

Arcabuzáço, s. m. Vieira, Cart. 140. Tom. 1. Tiro de arcabuz.

1818 Diccger

Arcabuzaco, s.m. tiro de arcabuz.

1831 Moraes

Arcabuzáço, s. m. Vieira, Cart. 140. Tom. 1. Tiro de arcabuz.

1836 Constancio

Arcabuzaço, s. m. (des. aço, do Lat. jacio, lançar, arremessar), tiro de arcabuz. Vieira.

1845 DiccUniv

Arcabuzáço, s. m. (p. us.) tiro de arcabuz; ferida feita com tiro de arcabuz. § a des. aço vem do lat. jacio, lançar arremesar.

1858 Moraes

Arcabuzáço, s. m. Tiro de arcabuz; ferida feita por um tiro de arcabuz. Vieir. Cart. 1. 140.

a r c a b u z a d a

            1647 Pereira

+ Arcabuzada. Vide Espingardada.

            1697 Pereira

Arcabuzada. Vide Espingardada.


1721 Bluteau Suppl.

Arcabuzada. Vid. Arcabuzaço tom. 1. do Vocabulario. (Com huma Arcabuzada, que lhe passou huma perna. Diogo do Couto, Dec. 8. liv. 1. fol. 216.)

1771 Fonseca

Arcabuzada, ferida feita pelo tiro de arcabuz. Ictus globi ab ignea ballista explosi.

1789 Moraes

Arcabuzada, s. f. tiro de arcabuz.


1793 Ac

Arcabuzada. s. f. O mesmo que Arcabuzaço. [...]

Observ. Pronunciase por affectação cómica, e jocosa, ou corruptamente Alcambuada. [...]

            1806 NovDicc

Arcabuzada, s. f. Tiro de arcabuz: ferida feita com esta arma.

1813 Moraes

Arcabuzáda, s. f. Tiro de arcabuz.
1818 Diccger

Arcabuzada, s.f. o mesmo que arcabuzaco: corrup. alcambuzada.

1831 Moraes

Arcabuzáda, s. f. Tiro de arcabuz, arcabuzaço. H. N.

1836 Constancio

Arcabuzada, s. f. (des. subst. ada), tiro de arcabuz.

1845 DiccUniv

Arcabuzáda, s. f. tiro de arcabuz; agua de-. V. Agua.

1858 Moraes

Arcabuzáda, s. f. V. Arcabuzaço. H. N. 2. 283.

a r c a b u z a d o

1789 Moraes

Arcabuzado, part. pass. de arcabuzar.


1793 Ac

Arcabuzado, a. p. p. O mesmo que Arcabuzeado [...]

1813 Moraes

Arcabuzádo, p. pass. de Arcabuzar.

1818 Diccger

Arcabuzado, a, p.p. o mesmo que arcabuzeado. 

1831 Moraes

Arcabuzádo, part. pass. de Arcabuzar.

1836 Constancio

Arcabuzado, p. p. sup. de Arcabuzar, morto a tiro de arcabuz, ou de espingarda.

1845 DiccUniv

Arcabuzado, p. de arcabuzar, e adj. morto a tiro de arcabuz.

a r c a b u z a r

            1767 Monte Carmelo

Arcabuzár, ou Arcabuzear. O primeiro he mais commum.

1789 Moraes

Arcabuzar, v. at. matar a tiro de arcabuz, ou espinguarda; castigo militar.

1813 Moraes

Arcabuzár, v. at. Matar a tiro de arcabuz, ou espingarda; castigo militar

1818 Diccger

Arcabuzar. V. Arcabuzear.

1831 Moraes

Arcabuzár, v. at. Matar a tiro de arcabuz, ou espingarda; castigo militar, espingardear, fusilar.

            1833 Fonseca

Arcabuzar, arcabuzear, espingardear, fuzilar.

1836 Constancio

Arcabuzar, v. a. (arcabuz, ar des. inf.), matar com tiro de arcabuz ou espingarda, fusilar, espinguardear. (He castigo militar.)

1845 DiccUniv

Arcabuzar, v. a. (mil.) espingardear, matar a tiros de arcabuz. (É castigo militar). § arcabuz, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Arcabuzár, v. a. Matar a tiro de arcabuz, ou espingarda; espingardear, fuzilar; castigo militar.

a r c a b u z a r i a


1793 Ac

Arcabuzaria. s. f. Vej. Arcabuzeria.

1813 Moraes

Arcabuzaría. V. Arcabuzeria.

1818 Diccger

Arcabuzaria, s.f. V. Arcabuzeria. 

1831 Moraes

Arcabuzaría. V. Arcabuzeria.

1836 Constancio

Arcabuzaria. V. Arcabuzeria.

1845 DiccUniv

Arcabuzaria, Arcabuzeada, e Arcabuzada. V. Arcabuzeria.

1858 Moraes

Arcabuzaría. V. Arcabuzeria.

a r c a b u z e a d a


1793 Ac

Arcabuzeada. s. f. O mesmo que Arcabuzada. (Arcabuziada) [...]

1818 Diccger

Arcabuzeada, s.f. Arcabuzada.

1831 Moraes

*Arcabuzeáda, s. f. O mesmo que arcabuzada. H. N. 2. 16. porem escreve arcabuziada.

1858 Moraes

*Arcabuzeáda. V. Arcabuzada. H. N. 2. 16. „arcabuziadas“

a r c a b u z e a d o


1793 Ac

Arcabuzeado, a.  p. p. de Arcabuzear .[...]

1813 Moraes

Arcabuzeádo, p. pass. de Arcabuzear.

1818 Diccger

Arcabuzeado, a, p.p. de arcabuzear.

1831 Moraes

Arcabuzeádo, p. p. d’Arcabuzear.

a r c a b u z e a r

            1697 Pereira

Arcabuzear. Sclopis occidere.

1712 Bluteau

Arcabuzear. Matar com Arcabuz. Sclopetum in aliquem displodere. Sclopeto, ou ferreá fistulâ aliquem occidere. Aliquem scoplorum glandibus trajicere. Fam. Strad.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arcabuzear. Melhor he Arcabuzar.

1771 Fonseca

Arcabuzear. T. Mil. Matar a tiro de arcabuz. Aliquem ballistae igneae ictibus conficere, l. perimere. – sendo hum soldado por ordem do Conselho de Guerra. Reum catapultae supplicio plectere, l. conficere.


1793 Ac

Arcabuzear. v. a. Disparar contra alguem o arcabuz. [...]

Milic.  Matar a tiro,  ou a tiros de arcabuz. Pena imposta pelo Conselho de guerra, ou pelo Cabo maior do exercito a algum soldado. [...]

            1806 NovDicc

Arcabuzear, v. a. Matar a tiro de arcabuz.

1813 Moraes

Arcabuzeár, v. at. Arcabuzar.

1818 Diccger

Arcabuzear, v.a. disparar contra alguem o arcabuz: - (Mil.) matar a tiros de arcabuz.

1831 Moraes

Arcabuzeár, v. at. Arcabuzar.

1836 Constancio

Arcabuzear, e deriv. V. Arcabuzar, etc.

1845 DiccUniv

Aracabuzear, etc. (p. us.) V. Arcabuzar, etc.

1858 Moraes

Arcabuzeár. V. Arcabuzar. G. Coutinh. Jorn. 23 v. Arauj. Success. 4. 14.

a r c a b u z e i r o

            1562 Cardoso

Arcabuzeiro. Sclopetarius, i. 

            1570 Cardoso

Arcabuzeyro. Sclopetarius, ij. 

            1580 Ricci

Arcabuseiro

            1617 Minsheu

arca buzeyro   H arcabuzero  , harquebuzero   L sclopetarius, bombardularius   I  archibuquiere   G arque  busier   A arquebusier

            1647 Pereira

+ Arcabuzeiro. Sclopetarius, ii.

            1697 Pereira

Arcabuzeiro. Sclopetarius, ii.

1712 Bluteau

Arcabuzeiro. Soldado armado com arcabuz. Miles sclopeto armatus. Os Authores modernos mais cultos, como entre outros, Famiano Strada, dizem em huma palavra, Sclopetarius, ii. Masc. que naõ he mais latim, que Sclopetus, i. O P. Maff. diz Ferreus fistulator.

Arcabuzeiro, O official, que faz arcabuzes. Sclopetorum, ou ferrearum fistularum faber, bri. Masc.

1771 Fonseca

Arcabuzeiro, soldado que traz arcabuz. Ballista ignea armatus. § O que faz arcabuzes. Ballistarum ignearum faber.
1789 Moraes

Arcabuzeiro, s. m. que faz arcabuzes. § Que vai á guerra armado de arcabuz. § Neste ult. sentido dizemos, adjectivamente, gente arcabuzeira“ Elegiada f. 218. est. 2.


1793 Ac

Arcabuzeiro, a. adj. Pertencente ao arcabuz, que usa de arcabuz. [...]

Arcabuzeiro. s. m. Soldado armado  com arcabuz. [...]

Subst. [...]

            1806 NovDicc

Arcabuzeiro, s. m. Armado de arcabuz.

1813 Moraes

Arcabuzèiro, s. m. Que faz arcabuzes. §. Que vai á guerra armado de arcabuz. §. Neste ultimo sentido dizemos, adjectivamente: gente arcabuzeira. Elegiada, f. 218. Est. 2.

1818 Diccger

Arcabuzeiro, a, adj. pertencente ao arcabuz, que uza delle: s.m. Soldado armado com arcabuz: sub. Companhia de -.

1831 Moraes

Arcabuzèiro, s. m. Que faz arcabuzes. §. Que vai á guerra armado de arcabuz. §. Neste ultimo sentido dizemos, adjectivamente: gente arcabuzeira. Elegiada, f. 218. Est. 2.

1836 Constancio

Arcabuzeiro, s. m. (des. eiro), espingardeiro; it. soldado armado de arcabuz.

Arcabuzeiro, a, adj., armado de arcabuz. Gente de arcabuzeira. Elegiada, f. 218., est. 2.

1845 DiccUniv

Arcabuzeiro, A, adj. pertencente ao arcabuz; que usa de arcabuz. – s. m. o que faz arcabuzes; soldado que vai á guerra armado de arcabuz.

1858 Moraes

Arcabuzèiro, a, adj. Pertencente ao arcabuz, que usa de arcabuz. Elegiad. 14. 212. „gente –„ Cast. 4. „soldados, todos –„ §. s. m. Soldado armado com arcabuz. Elegiad. 2. 24. §. it. O que faz arcabuzes.

a r c a b u z e r i a

1712 Bluteau

Arcabuzeria. Soldados Arcabuzeiros. Milites sclopetis armati. Guarnecendo o esquadraõ com mangas de Arcabuzeria. Vasconcel. Arte militar. pag. 154.

1789 Moraes

Arcabuzeria, s. f. tropa de arcabuzeiros. P. P. 2. 71.


1793 Ac

Arcabuzeria. s. f. Copia, multidão ou conjuncto de arcabuzes. (Arcabuzaria) [...]

Subst. [...]  Verb. [...]  

Soldados arcabuzeiros.  [...]

1813 Moraes

Arcabuzería, s. f. Tropa de arcabuzeiros. P. P. 2. 71.

1818 Diccger

Arcabuzeria, s.f. multidão de arcabuzes: subs. bataria de -, Soldados arcabuzeiros: o officio de arcabuzeiro.

1831 Moraes

Arcabuzería, s. f. Tropa de arcabuzeiros. P. P. 2. 71.
1836 Constancio

Arcabuzeria, s. f. (des. erîa, que exprime multidão), tropa de arcabuzeiros.

1845 DiccUniv

Arcabuzería, s. f. copia, multidão de arcabuzes; tropa de arcabuzeiros. § a des. eria, exprime multidão.

1858 Moraes

Arcabuzería, s. f. Copia, multidão, ou conjuncto de arcabuzes. P. P. 2. 8. 22. M. P. 59. §. Tropa de arcabuzeiros. V. do Arc. 6. 9. §. Tirar -; dar tiros de arcabuz. Elegiad. 8. 114 v.

A R C A C H O N

1845 DiccUniv

Arcachon, s. m. (geog.) golpho no Mar de Gasconha: perto d’elle ha um cabo, ou promontorio do mesmo nome.

a r c a d a

1771 Fonseca

Arcada, abobeda. Arcus, ûs, m. Fornix, icis, m. Cic.

            1783 Bacelar   

Arcad-a, o (arcuata) feita em arco.

1789 Moraes

Arcada, s. f. multidão de arcos seguidos.


1793 Ac

Arcada. s. f.  Movimento do peito, alternado e penoso, que acompanha a respiração tomada com violencia, e difficuldade.  Usase no plural [...]

Arcada. Abobeda feita em arco. [...]

            1806 NovDicc

Arcada, s. f. Abertura da abobada feita em arco.

1813 Moraes

Arcáda, s. f. Multidão de arcos seguidos. §. Arcadas: movimentos do peito e das arcas de quem respira com fadiga. „Dar arcadas.“ ou vomitando. §. Abobeda em arco.

            1818 Diccger

Arcada, s.f. movimento do peito alternado, e penozo. – (Arch.) abobada feita em arcos: multidão de arcos seguidos – alveolar, (Anat.) o contorno que formam todos os alveolos – das sobrancelhas, (Id.) contorno superior da orbita do olho. – (Fort.) palissada em arco: parte da luneta, que se encaixa no nariz. – (Serralh.) parte que fórma uma especie de ferradura nos balcões etc.: é palavra uzada em varias Artes.

1821 DiccgerSuppl.

Arcadia, s. f. (Geog.) região do Peloponeso abundante de burros.

1831 Moraes

Arcáda, s. f. Multidão de arcos seguidos. §. Arcadas: movimentos do peito e das arcas de quem respira com fadiga. „Dar arcadas.“ ou vomitando. §. Abobeda em arco. §. Golpe na rebeca com o arco, que tira os sons.

1836 Constancio

Arcada, s. f. (subst. da des. f. de arcado; subentende-se galeria ou passagem -), galeria de varios arcos; it. abóbada em arco; impulsão vibratoria dada ás cordas de instrumento musico com arco, v. g. á rabeca, ao rabecão.

Arcadas, pl., movimentos laboriosos da arca do peito, respiração laboriosa, arquejos; arrancos para vomitar, v. g. dar -.

1845 DiccUniv

Arcáda, s. f. (Subentende-se galleria, ou passagem-.) abobada feita em arco; multidão de arcos seguidos; (t. de artes e officios) cousa curvada em fórma de arco; impulsão vibratoria dada ás cordas d’instrumento musico com arco, v. g. á rebeca, ao rebecão; (anat.) – alveolar, ambito formado por todos os alvéolos; (id.) – orbitaria, parte anterior e superior das orbitas; (id.) – dos musculos do abdomen, aquella por onde sahe algumas vezes uma porção do intestino, que fórma no alto da côxa uma hernia chamada crural, mais ordinaria nas mulheres que nos homens; (t. de jardineiro) abertura semi-circular que formão os troncos das arvores, com os ramos mais elevados. – pl. movimentos do peito, alternados e penosos, de quem respira com violencia e difficuldade; arrancos para vomitar.

1858 Moraes

Arcáda, s. f. (de arca do peito) Movimento do peito, e das arcas alternado e penoso de quem respira com fadiga, ou vomita; usa-se no pl. „deo arcadas“ Bern. Flor. 4. 471. §. Abobada feita em arcos. Poem. da Creaç. 2. 37. §. t. vulg. Multidão de arcos seguidos: v. g. a – do terreiro do paço. §. Golpe na rabeca com o arco, que tira os sons.

Á r c a d e

1712 Bluteau

Arcades. Povos da Arcadia. Arcades, um. Plur. Masc. Virgil. Vid. Arcadia. Aruncos, Arcades, Siculos. Barreyros. Censura de Beroso, pag. 7.


1734 Feyjo

Arcades. pen. br. os de Arcadia.

            1783 Bacelar   

Arcàd-e, ìa, ìo; desta terra; accademico. v. § archeo e a.


1793 Ac

Arcade.  adj. de huma term. Natural de Arcadia, pertencente á Arcadia. Do Lat. Arcas. [...]

Subst. O natural  de Arcadia [...]

Arcades. s. f. pl.  Astron. Certa constellação, em que, segundo a Fabula, foi convertido Arcas, filho de Jupiter e de Calisto.  [...]

1818 Diccger

Arcade, adj. pertencente á Arcadia: subs. natural della: s.f. pl. (astr.) constellação celeste.

1831 Moraes

*Árcade, adj. Natural da Arcadia, pertencente á Arcadia. Cost. Virgil. 727. (do Lat. Arcas). §. Socio, ou Academico da Arcadia.

*Árcades, s. f. pl. Constellação em que foi convertido segundo a Fabula Arcas filho de Jupiter. Elegiad. 16. 240.

1836 Constancio

Arcade, adj. (pron. árcade), natural de Arcadia; pertencente á Arcadia; it. s. m., socio de academia denominada Arcadia poetica.

1845 DiccUniv

Árcade, adj. do 2 g. pertencente á Arcadia. – s. o natural da Arcadia; sócio da academia denominada a arcadia poetica. § lat. arcas.

Árcades, s. f. (ast.) certa constellação, em que, segundo a fabula, foi convertido Arcas, filho de Jupiter e de Calisto.

1858 Moraes

*Arcáde, s. e adj. 2 g. (do Lat. arcas, adis) Natural da Arcadia, pertencente á Arcadia. Cost. Egl. 7. 27. §. us. Socio, ou academico da arcadia.

a r c á d i a

1712 Bluteau

Arcadia, Arcádia. Provincia da Grecia […]

1821 Diccger

Arcadia, s. f. (Geog.) região do Peloponeso abundante de burros.

1831 Moraes

*Arcádia, s. f. Academia mui celebrada em Roma: outra tambem houve em Lisboa do mesmo nome composta de sabios, e mui conspicuos varões, que contribuio muito para o bom gosto da Litteratura Portugueza.

1836 Constancio

Arcadia, s. f. (Lat. e Gr. de arcas, adis, … arkeios, de urso. Na Arcadia he este animal mui commum), região do Peloponeso, hoje Moréa; fig. academia celebre em Roma; outra á imitação d’ella em Lisboa, que contribuio muito para introduzir o bom gosto na litteratura portugueza no reinado d’El-Rei D. José.

1845 DiccUniv

Arcádia, s. f. (geog.) provincia do Peloponeso, hoje Morea, cortada de montanhas, das quaes as mais célebres erão o Menalo, o Lycêo, Cylleno, e Nonacris; cidade na mesma provincia; golpho da -, ou de Lorcadian; (fig.) academia célebre em Roma; outra, á imitação d’ella em Lisboa, que contribuiu muito para introduzir o bom gosto na litteratura portugueza no reinado de El-Rei D. José 1º. § lat. e gr. arcas, adis; de arkeios, de urso. Na Arcadia é este animal mui commum.

1858 Moraes

*Arcádia, s. f. Provincia do antigo Peloponeso, hoje Morea. §. Academia mui celebrada, que foi creada no anno de 1690 em Roma; cujo fim era a conservação das bellas lettras, e aperfeiçoar a poesia Italiana: outra houve em Lisboa do mesmo nome, que no reinado d’el-rei D. José, contribuiu muito para introduzir o bom gosto da litteratura Portugueza.

A R C Á D I C A

1818 Diccger

Arcadica, s.f. (Mil.) milicia Romana instituida por Arcadio.

a r c á d i C o


1793 Ac

Arcadiço. a. adj. Pertencente á Arcadia. Do Lat. Arcadicus. [...]

1818 Diccger

Arcadico, a, adj. pertencente á Arcadia.

1831 Moraes

*Arcádico, adj. O mesmo que Arcade. v. g. versos Arcadicos. Cost. Virgil. Ecl. 8.a.

1836 Constancio

Arcadico, a, adj., da Arcadia.

1845 DiccUniv

Arcádico, A, adj. da Arcadia ou pertencente á Arcadia. § lat. arcadicus.

1858 Moraes

*Arcádico, a, adj. (do Lat. arcadicus) Pertencente á arcadia: v. g. versos arcadicos. Cost. Egl. 8. 32 v.

A R C A D I E N O

1818 Diccger

Arcadieno, s.m. nome dos membros de uma das Academias de Roma.

a r c á d i o


1793 Ac

Arcadio. s. m. O natural da Arcadia. Do Lat.  Arcadius. [...]

1818 Diccger

Arcadio, s.m. o natural da Arcadia.

1831 Moraes

*Arcádio, s. m. Natural da Arcadia. H. P. os antigos Arcadios. Amar. Serm. 196. Os Arcadios adoravão por Deos o Sol em figura de um homem.

1836 Constancio

Arcadio, s. m., natural da Arcadia. Os antigos Arcadios adoravão por deos o Sol debaixo da figura de hum homem com certos attributos symbolicos do astro.

1845 DiccUniv

Arcádio, A, arcadico; thermas-, thermas ou caldas do imperador Arcadio. § lat. arcadius.

1858 Moraes

*Arcádio, a, s. (do Lat. arcadius) Pessoa natural da Arcadia. Amar. Serm. 196. H. P. 2. 5. 14.

a r c a d o

            1562 Cardoso

Arcada cousa. Arcatus, a, um.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arcada cousa

            1617 Minsheu

arcado   H arqueado  L arcuatus  in formam arcus redactus  I arcato  G arqué  A arched

            1647 Pereira

+ Arcada cousa. Arcatus, a, um. Arcuatus, a, um.

            1697 Pereira

Arcada cousa. Arcatus, a, um. Arcuatus, a, um.

1712 Bluteau

Arcado. Dobrado a modo de arco. Arcuatus, a, um. Plin. & Tit. Liv.

Arcádo. Curvo. Curvatus, incurvatus, ou incurvus, a, um. Cic.

1771 Fonseca

Arcado, da, adj. feito em fórma de arco. Arcuatus, a, um. Liv. § Feito á maneira de abobeda. Fornicatus. Cic. Testudineatus. Testudinatus, a, um. Col. § Curvado. Curvus. Virg. Incurvus. Incurvatus. Curvatus. Cic. Recurvatus. Cels. Recurvus, a, um. Ovid.

1789 Moraes

Arcado, adj. curvado em fórma de arco, arqueado. § part. de arcar. Palmer. 3. p. f. 10. „tinha o arcado pela cintura.


1793 Ac

Arcado, a.  p. p. de Arcar. [...]

            1806 NovDicc

Arcado, adj. Do feitio de arco, curvado.

1813 Moraes

Arcádo, adj. Curvado em forma de arco, arqueado. §. p. pass. de Arcar. Palm. P. 3. f. 10. tinha-o arcado pela cintura: arcado um do outro.
1818 Diccger

Arcado, a, p.p. de arcar: adj. feito a modo de arcada.

1831 Moraes

Arcádo, adj. Curvado em forma de arco, arqueado. §. p. pass. de Arcar. Palm. P. 3. f. 10. tinha-o arcado pela cintura: arcado um do outro. §. Trombetas -. Lus. 2. 96. „-em redondo“ rio -, que cai d’alto, numa linha curva, quando vem de alto, e linge. §. O que as baleyas lanção ao ar, e faz arco.

1836 Constancio

Arcado, p. p. sup. de Arcar, e adj., arqueado, curvado em fórma de arco; travado pelos peitos. Rio -, que cahe de alto formando arco. Trombeta arcada. Tinha-o arcado pela cintura. Tinhão – hum do outro.

1845 DiccUniv

Arcádo, p. p. de arcar, e adj. arqueado, curvado em fórma de arco; travado pelos peitos; rio-, que cahe de alto formando arco.

1858 Moraes

Arcádo, p. p. de Arcar; Curvado em fórma de arco, arqueado. Blut. Palm. P. 3. f. 10. „tinha-o arcado pela cintura“ arcado um do outro. §. Trombetas arcadas. Lus. 2. 96. „arcado em redondo“ §. Rio arcado; que cái de alto, e em uma linha curva, quando vem de alto, e longe; o que as baleias lançam ao ar, e faz arco.

a r c a d u r a

            1647 Pereira

+ Arcadura. Curvamen, inis. Curvatura, æ.

            1697 Pereira

Arcadura. Curvamen, inis. Curvatura, æ.

1771 Fonseca

Arcadura, curvadura. Curvamen, inis, n. Curvatio, onis, f. Ovid. Curvatura, ae, f. Col. Curvor, oris, m. Varr.

1789 Moraes

Arcadura, s. f. curvatura em fórma de arco.


1793 Ac

Arcadura.  s. f. Curvadura. Bent. Per. Thes.

            1806 NovDicc

Arcadura, s. f. Curvadura.

1813 Moraes

Arcadúra, s. f. Curvatura em fórma de arco.
1818 Diccger

Arcadura, s.m. curvadura em fórma de arco.

1831 Moraes

Arcadúra, s. f. Curvatura em fórma de arco. B. P.

            1833 Fonseca

Arcadura, curvadura, curvatura.

1836 Constancio

Arcadura. V. Arqueadura.

1845 DiccUniv

Arcadúra, s. f. curvatura em fórma de arco. V. Arqueadura.

1858 Moraes

Arcadúra, s. f. Curvatura em fórma de arco. B. P.

a r c A i c o

            1821 DiccgerSuppl.

Archaico, adj. (Did.) feito ao modo antigo.

1831 Moraes

*Archaico, adj. poet. Antigo, ou feito ao modo antigo. (ch como k.)

1845 DiccUniv

Archáico, A, (N’este e nos seis vocabulos seguintes pronuncía-se o ch como k) adj. (poet.) antigo ou feito ao modo antigo. § lat. archaicus; do gr. arkhaios, antigo; de arki, primeiro, anterior.

1858 Moraes

*Archáico, a, (ch como k) adj. poet. (do Lat. archaicus: V. Archaismo) Antigo, ou feito ao modo antigo.

a r c a í s m o


1721 Bluteau Suppl.

Archaismo. He tomado do Grego, Archaizein, imitar os Antigos. He hum dos defeitos da pureza da locuçaõ, e consiste em usar de palavras, ainda que significativas, já antiquadas, como se alguem dissésse agora, meu dono por meu senhor, ou meu amo. (Commetteo alguns Archaismos).  Franc. Manoel, principalmente em algumas  das suas cartas: assim  na carta 8. da 2. centuria. Tudo o que naõ pòde sahir do animo  nestes affeitos, &c. E já naquelle tempo havia    muito que se dizia affectos. Systema Rhetorico, pag. 197).        

1783 Bacelar   

Archàî-smo, co, logìa, logo, zà-r, do; uso de palavras &c. antigas. v. argual.

1789 Moraes

Archaismo, s. m. antigualha nas palavras ou fraze desusada. v. g. „affeito por affecto, adur, outri por outrem; alhur, ende, &c.

            1806 NovDicc

Archaismo, s. m. Antigualha nas palavras, ou expressaõ desusada.

1813 Moraes

Archaísmo, s. m. Antigualha nas palavras, ou frase desusada: v. g. affeito por affecto; adur, outri por outrem; alhur, ende &c.
1818 Diccger

Archaismo, s.m. defeito da pureza da locação.

1831 Moraes

Archaísmo, s. m. Antigualha nas palavras, ou frase desusada: v. g. affeito por affecto; adur, outri por outrem; alhur, ende etc. (ch por k.)

1836 Constancio

Archaismo, s. m. (Lat. archaismus; V. Archaico), locução antiga, phrase antiquada, desusada. (Pron. arkaísmo.)

1845 DiccUniv

Archaísmo, s. m. expressão, phrase antiquada e obsoleta; affectação de quem usa termos antigos. § lat. archaismus: gr. arkhé, principio, e ismos, signal, imitação. V. Archaico.

1858 Moraes

Archaísmo, (ch como k) s. m. (do Lat. archaismus; do Gr. archaios, antigo, a que se ajuntou a terminação ismos, que denota imitação) Modo de fallar imitado dos antigos; antigualha nas palavras, ou phrase desusada: v. g. affeito por affecto; outri por outrem; alhur, ende, etc.

A R C A L  H A C A

1818 Diccger

Arcal haca, s.f. (Bot.) planta arabe, significa raiz doce.

1845 DiccUniv

Arcal-Hala, s. m. (bot.) planta da Syria.

A R C A L I Ã O

1845 DiccUniv

Arcalião, s. m. (bot.) especie de dormideira. § lat. archalion, ii.

1858 Moraes

+Arcalião, s. m. t. bot. Especie de dormideira.

A R C A L U

1845 DiccUniv

Arcalu, s. m. (geog.) principado da Tartaria.

A R C A M

1845 DiccUniv

Arcam, s. m. serpente venenosissima do Turquestan.

A R C A N Ç Ã O

1818 Diccger

Arcanções, s.f. (H.N.) especie de rezina.

A R C A N G É L I C A

            1818 Diccger

Archangelica, s.f. (Bot.) nome dado por excellencia á planta Angelica – Nome de uma planta chamada ortiga branca.

1821 DiccgerSuppl.

Arcangelica, s. f. (Bot.) planta.
1845 DiccUniv

Archangélica, s. f. ortiga morta (planta).

A R C Á N G E L O

           1818 Diccger
Archangeli, ou Archangelo, s.m. (ant.) Archanjo.

Archangelo, o mesmo que Archanjo.

Archangeo, s. m. (ant.) Archanjo.

1821 DiccgerSuppl.

Archangelo, s. m. (Geog.) cidade maritima da Russia.

1836 Constancio

Archangelo, ou Archangeo, Archanjo, s. m. (Lat. archangelus, do Gr. … arkhé, principio, primazia, potencia, e … anghelos, anjo), espirito superior aos anjos. (O ch soa k.)

1858 Moraes

Archàngelo, ou Archàngeo, (ch como k) s. m. O mesmo que Archanjo. Verc. Sacr. 3. 48. 102 v. Vit. Christi, 1. 5. 13.

A R C A N G I

1845 DiccUniv

Arcangi, s. m. soldado turco, que não tem soldo; porem é isento de tributos, e com destino para os postos.

A R C A N G I R

1818 Diccger

Arcangir, s.m. (Mil.) nome de certos Soldados Turcos.

A R C A N I

1845 DiccUniv

Arcani, s. f. (geog.) cidade da Mingrelia, na Asia.

A R C A N I D A D E

1845 DiccUniv

Arcanidáde, s. f. (p. us.) mysterio profundo; segredo importante.

a r c a n j o

            1562 Cardoso

Arcanjo. Archangelus, i. 

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arcanjo

            1611 Barbosa

Archanjo. Archangelus, i, pe. cor.

            1617 Minsheu

arcanjo   H arcangel  L archangelus   I archangelo   G archange  A archangell

            1647 Pereira

Archanjo. Archangelus, i.

            1697 Pereira

Archanjo. Archangelus, i.

1712 Bluteau

Arcanjo, ou Archanjo. Espirito da terceyra Gerarchia, & do Oitavo choro superior ao dos Anjos. Archangelus, i. Masc.

1771 Fonseca

Archanjo. Archangelus, i, m. T. Eccles.

            1783 Bacelar   

Archan-jo, gèlo; o principal dos Anjos. v. acha.

1789 Moraes

Arcanjo, s. m. espirito celeste de Jerarquia superior aos Anjos.

Archanjo, v. arcanjo. o ch. como c.


1793 Ac

Archangele, s. m. antiq. ou Archangelo. s. m. O mesmo que Archanjo, [...]

Archangeo. s. m. antiq. O mesmo que Archanjo. [...]

Archanjo.  s. m. O  primeiro  ou maioral dos Anjos, Espirito celeste  da terceira Gerarchia, e do oitavo coro, superior ao dos Anjos. Do Lat. Archangelus [...]

Por antonomasia. S. Miguel [...] .     S. Gabriel [...]

            1806 NovDicc

Arcanjo, s. m. Espirito celeste de jerarquia superior aos Anjos.

1813 Moraes

Arcánjo, s. m. Espirito celeste da terceira Jerarquia, superior aos Anjos, e do oitavo coro.

Archángelo, Archangeo, s. m. O mesmo que Archanjo. 
Archànjo. V. Arcanjo. (o ch como k.)

1818 Diccger

Arcanjo, s.m. espirito de ordem superior aos Anjos.

Archanjo, s.m. o primeiro dos Anjos – por antonomazia S. Miguel – S. Gabriel.

1831 Moraes

Arcánjo, s. m. Espirito celeste da terceira Jerarquia, superior aos Anjos, e do oitavo coro.

Archángelo, Archangeo, s. m. O mesmo que Archanjo. Vit. Christ. (ch como k.)

Archànjo. V. Arcanjo. (o ch como k.)

1836 Constancio

Arcanjo. V. Archanjo.

1845 DiccUniv

Arcanjo. V. Archanjo.

1845 DiccUniv

Archangel, s. f. (geog.) cidade ao norte da Russia (no Mar-Branco).

Archangele, s. m. V. Archanjo.

Archangelo, e Archangeo, s. m. (ant.) V. Archanjo.

Archanjo, s. m. o primeiro dos anjos, espirito celeste da terceira jerarchia, e do oitavo coro superior ao dos anjos. – (por antonomasia). S. Miguel. § lat. archangelus: gr. arkhé, principio, primazía, potencia, e anghelos, anjo.

1858 Moraes

Arcànjo. V. Archanjo.

Archànjo, (ch como k) s. m. (do Gr. archaggelos, feito de archê, primazia, e aggelos [pron. angelos], anjo) Espirito celeste, da 3.a jerarchia, do 8.o còro, superior, ou com primazia ao dos anjos. Ceit. S. 1. 119. 3. §. O archanjo; por antonomásia, S. Miguel. Luc. 4. 9.

a r c a n o

1712 Bluteau

Arcano, Arcâno. Segredo. Arcanum, i. Neut. Na lingoa Portugueza esta palavra naõ se diz de qualquer segredo ordinario, mas do segredo de Deos, ou dos Principes. Nos Arcanos secretissimos deste mysterio. Vieira, Tom. 1. 696. No tom. 4. pag. 230. o mesmo Author diz, Aos que participaõ os segredos, & Arcanos da Monarchia.

Ao extracto, ou sal, que se tira do Salitre, & caparrosa quando, a destillaõ juntos, chamaõ os Chimicos Arcano Duplicado, & sal de duobos. Polyanth. Medic. 808.

Arcano. Adjectivo. Secreto occulto. Lume arcano. Lux furtada. Vid. no seu lugar.

Hum lume Arcano as portas tem guardado. Ulyss. de Gabr. Pereyr. cant. 1. Oit. 23.


1721 Bluteau Suppl.

Arcano. Villa do Lacio, na Campanha de Roma. Arcanum, i, Neut. Cic.

Arcano. Segredo Physico. (Destes saes resulta hum Arcano homogeneo. Observaç. de Curvo. 79.)

Arcano, adjectivo.  Occulto. Interior. Arcanus, a, um. Cic.

[...]


1734 Feyjo

Arcano. segredo.

1771 Fonseca

Arcano. v. Segredo.

            1783 Bacelar   

Arcân-o, al; segredo. v. archanjo.

1789 Moraes

Arcano, adj. secreto, occulto (pouco us.) „Hum lume arcano as portas tem guardado“ Ulissea 1. 23.

Arcanos, s. m. pl. segredos, as coisas que se occultão. Vieira „os arcanos da Monarchia, „os arcanos secretissimos deste mysterio.


1793 Ac

Arcano. s. m. Segredo, conselho, ou determinação, que cada hum reserva em si sem  o manifestar. Do Lat. Arcanum. Ordinariamente se accommoda aos segredos de Deos, e dos Principes. [...]

Epith. [...] 

Arcano duplicado. Chim. Extracto  ou sal, que se tira do salitre e caparrosa, quando se destilão juntos, por outro nome  sal de duobus. [...]

            1806 NovDicc

Arcanos, s. m. pl. Segredos, mysterios.

1813 Moraes

Arcáno, s. m. Segredo, as coisas que se occultão. Vieira. os arcanos da Monarchia: os arcanos secretissimos deste mysterio.

Arcáno, adj. Secreto, occulto. Hum lume arcano as portas tem guardado. Uliss. I. 23.
1818 Diccger

Arcano, a, adj. secreto, mysteriozo: s.m. segredo, conselho, - duplicado, (Chy)
 extracto, ou sal, que se tira do salitre, e caparroza, por outro nome sal de duobus. – Coralino, (Phar.) certa preparação – de varios remedios.

1831 Moraes

Arcáno, s. m. Segredo, as coisas que se occultão. Vieira. os arcanos da Monarchia: os arcanos secretissimos deste mysterio.

Arcáno, adj. Secreto, occulto. „Hum lume arcano as portas tem guardado“ Uliss. I. 23.

            1833 Fonseca

Arcano, mysterio, segredo – enigma – (adj.) occulto, secreto.

1836 Constancio

Arcano, s. m. (Lat. arcanum), cousa occulta, segredo, mysterio; a pedra philosophal.

Arcano, a, adj. (Lat. arcanus, de arceo, ere, remover, afastar, tirar da vista), secreto, occulto. Hum lume arcano as portas tem guardado. 

Ulissea, 1. 23.

1845 DiccUniv

Arcano, A, adj. secreto, occulto, mysterioso. § lat. arcanus; de arceo, ere, remover, afastar, tirar da vista. – s. m. segredo, conselho, ou determinação, que cada um reserva em si sem o manifestar; (chym. ant.) – duplicado, sulphato de potassa; (id.) – coralino, oxydo de mercurio, preparado pelo acido nitrico; cobre misturado com estanho para a estanhadura; a pedra philosophal. § lat. arcanum.

1858 Moraes

Arcàno, s. m. (do Lat. arcanum) Segredo, as cousas que se occultam. Vieir. 4. 230. „os arcanos da monarchia“

Arcàno, a, adj. (do Lat. arcanus) Mysterioso, secreto, occulto. Ulis. 1. 23. „hum lume arcano as portas tem guardado“ Marc. Chr. 2. 10. cant. 1. „arcana profundidade“

A R C A N S O N

1845 DiccUniv

Arcanson, s. m. (hist. nat.) colofonia, resina de que se servem os musicos; resina de pinheiro marinho.

a r Ç ã o

            1647 Pereira

+ Arção da sella. Anterior ephipii pars prominens.

            1697 Pereira

Arção da sella. Anterior ephipii pars prominens.

1712 Bluteau

Arçam de Sella. Sellae equestris arcus. Anterior ephippii arculus.


1734 Feyjo

Arçaõ.  da sella.

            1783 Bacelar   

Arç-ão, oens (arculus) semiarco dianteiro da sella.

1789 Moraes

Arção, s. m. da sella, a parte elevada por diante.

Arsão v. arção.


1793 Ac

Arção. s. m.  Parte prominente da sella, tanto anterior, como posterior, que segura o assento ao cavalleiro. [...]

            1806 NovDicc

Arçaõ, s. f. A parte elevada da sella por diante.

1813 Moraes

Arção, s. m. Arção da sella; a parte elevada por diante, e por detraz. arção dianteiro, e trazeiro.

1818 Diccger

Arção, s.m. (Selleiro) parte prominente  da sella, que segura o assento ao cavalleiro. Pistollinhas de – que se trazem no arção da sella. – (Sombr.) arco, instrumento com que se bate a lã, e pello para os chapéos.

1831 Moraes

Arção, s. m. Arção da sella; a parte elevada por diante, e por detraz. arção dianteiro, e trazeiro.

Arsão. V. Arção.

1836 Constancio

Arção, s. m. (Fr. arçon, do Lat. arcere, proteger, defender, etc.), a parte elevada da sella, por diante e por detrás: - dianteiro; - trazeiro.

1845 DiccUniv

Arção, s. m. parte prominente da sella, tanto anterior como posterior, que segura o assento ao cavalleiro. § fr. arçon; do lat. arcere, proteger, defender, etc.

1858 Moraes

Arção, s. m. (do Fr. arçon) Parte prominente da sella, tanto anterior, como posterior, que segura o assento ao cavalleiro. B. Clar. 1. 22.

a r c a r

            1611 Barbosa

Arcar cubas, ou toneys. Cupas, vel dolia circulis cingere. Plin. lib. 14 cap. 21.

            1622 Vocabulario

Arcar com vara – Ayapar.
Arcar como arco  - vide Armar

            1647 Pereira

+ Arcar. Arcuo, as. Curvo, as.

+ Arcar na luta. Manus conserere.

Arcar pipas. Vieo, vies.  Dolia circulis cingere.

+ Arcarse. Pando, as.

            1697 Pereira

Arcar. Arcuo, as. Curvo, as.

Arcar na luta. Manus conserere.

Arcar pipas. Viere dolia circulis, cingere.

Arcarse. Pando, as.

1712 Bluteau

Arcar com alguem. Abraçar a alguem pelo meyo do corpo. He proprio de lutadores, quando a perta hum a arca do outro, com que ficaõ ambas juntas, & os braços pelas costas de hum, & outro. Medium aliquem amplecti. Virgil.

Arcar com alguem. Moralmente. Apertar com alguem paraque faça alguma cousa. Urgere aliquem ad aliquid, ou de aliqua re. Ulpiano diz. Urgere aliquem ad solutionem. Cicero diz De aedificatione tua urgere Cyrum non cesso. E como o amor Arcou com elle, estando com as mãos atadas, que muyto he, que prevalecesse. Vieira. Tom. 4. pag. 383.

Arcar com huma difficuldade. Empenharse na intelligencia, & soluçaõ de huma questaõ difficil. Quaestionem difficilem ingredi, assi como Cicero diz. Ingredi orationem. Rei difficilis enodationem suscipere. Quizera de caminho Arcar com esta difficuldade. Vieira Tom. 8. pag. 202.

Arcar pipas. Guarnecelas de arcos. Dolia circulis vincire, ou praecingere. Dolia viere; (vieo, vievi, vietum) He de Varro; Viere val o mesmo, que atar cõ vimes, & os arcos das pipas com vimes se ataõ.


1734 Feyjo

Arcar. he o mesmo que abraçar com alguem pelo meyo do corpo, como nas lutas. Bluteau tambem applica este verbo ao lançar arcos nas pipas; e diz, Arcado dobrado a modo de arco. Mas esta versam he imporpria do Latim Arcuatus, e Arcuare; e por isso dizemos Arqueado, Arquear.

1771 Fonseca

Arcar, fazer em fórma de arco. Arcuare. Plin. v. Curvar. § Deitar arcos em cubas, ou toneis. Viere. Varr. Dolia circulis cingere. Plin. § Em S. F. Arcar com alguem, i. e. abraçallo pelo meio do corpo. Medium aliquem amplecti. Cic. § Em S. Moral. v. Apertar com alguem.

Arcar-se. v. Curvar-se.

            1783 Bacelar   

Arca-r: rio, l, ssa (arcuare) fazer ao modo d’arco; abraçar a arca do corpo: caixeiro.

ARQU-AR, ado, ear, eado, eador, camento, ete, inho, o, ura (arcuare) fazer arco.

1789 Moraes

Arcar, v. at. arquear, curvar, dar feição de arco. § Arcar lutando, travar de arca, por meio corpo. § f. O amor arcou com elle“ Vieira, i. e. apertou, estimulou muito. § f. Apertar com alguem, que faça alguma coisa. § Arcar com as difficuldades, forcejar por vence-las. § Arcar pipas, guarnece-las de arcos. § -se, curvar-se. v. g. – a palma c’o peso“ Maus. p. 10.


1793 Ac

Arcar.  v. a. Arquear,  fazer em fórma de arco. [...]

Curvar,  dobrar, inclinar para alguma parte. Tambem se usa  com pron. pess. [...]

Deitar arcos em cubas ou toneis. Bent. Per. Thes. 

Arquejar,  tomar a respiração com difficuldade e alternados esforços do peito por molestia, ou cançaço.  Nesta accepção parece ser formado de Arca.  [...]

Arcar com alguem. Abraçalo pelo meio do corpo, ficando as arcas juntas e os braços pelas costas de hum e outro.  Dos lutadores. [...]

Com pron. pess. e met. [...]

Tambem se rege abs. [...]

Arcar alg. O mesmo que Arcar com alg. [...]

Met. [...]

Arcar com huma difficuldade. Empenharse em a vencer, forcejar para a dissolver. [...]

Arcar com alg.  c. Principiar a tratalo, commettela. [...]

            1806 NovDicc

Arcar, v. a. -quei. Abraçar pelo meio do corpo, como nas lutas. Fig. Apertar  com    alguem.
1813 Moraes

Arcár, v. at. Arquear, curvar, dar feição de arco. §. Arcar lutando: travar de arca, por meyo corpo. §. fig. O amor arcou com elle: i. é, apertou, estimulou mῦito. Vieira. §. fig. Apertar com alguem, que faça alguma coisa. §. Arcar com as difficuldades, forcejar por vencè-las. §. Arcar pipas; guarnecè-las de arcos. §. Arcar-se: curvar-se: v. g. arcar-se a palma c’o peso“ Maus. p. 10. §. Arcar: arquejar de respiração afadigada, e cansaço: it. travar como em briga por brinco. §. Dizemos arcar alguem, e mais frequentemente com alguem; com alguma coisa. Telles.
1818 Diccger

Arcar, v.a. arquear, fazer em fórma de arco: inclinar para alguma parte: uza-se tambem – se, (Art.) deitar arcos em cubas, ou toneis; arquejar, tomar a respiração com difficuldade – com alguem , abraça-lo por meio do corpo – com uma difficuldade, forcejar para a dissolver com alguma coiza principiar a trata-la: tem outras fraz.

1831 Moraes

Arcár, v. at. Arquear, curvar, dar feição de arco. §. Arcar lutando: travar de arca, por meyo corpo. §. fig. O amor arcou com elle: i. é, apertou, estimulou muito. Vieira. §. fig. Apertar com alguem, que faça alguma coisa. §. Arcar com as difficuldades, forcejar por vencè-las. „- com qualquer negocio“ emprendè-lo com forças, e vivas diligencias, para o concluir. Feo, Quadr. §. Arcar pipas; guarnecè-las de arcos. §. Arcar-se: curvar-se: v. g. arcar-se a palma c’o peso“ Maus. p. 10. §. Arcar: arquejar de respiração afadigada, e cansaço: it. travar como em briga por brinco. §. Dizemos arcar alguem, e mais frequentemente com alguem; com alguma coisa. Telles. §. f. „as lagrimas arcão com Deus, e o rendem a perdoar-nos.“

            1833 Fonseca

Arcar, arquear, curvar, dobrar – cingir, apertar, estimular – (n.) arquejar.

1836 Constancio

Arcar, v. a. (Lat. arcuare), arquear, curvar em arco; guarnecer de arcos (vasilha); - alguem, p. us., travar pela arca do peito, por meio corpo.

Arcar, v. abs. ou n., - com, luctar, apertar, pôr todas as forças, empenhar-se; arquejar de respiração afadigada; - com as difficuldades, arrostâ-las, forcejar por vencê-las; - com alguem, travar lucta; fig. apertar, solicitar vivamente. O amor arcou com elle, apoderou-se d’elle, forcejou por subjugâ-lo.

Arcar-se, v. r., curvar-se, arquear-se, v. g. o corpo de velhice; - a arvore com o peso da fruta, dobrar, vergar.

1845 DiccUniv

Arcar, v. a. arquear, fazer em fórma de arco; curvar, dobrar, inclinar para alguma parte; guarnecer de arcos (cubas, toneis); arquejar, tomar a respiração com difficuldade e alternados esforços do peito, por molestia, ou cansaço; - alguem, ou melhor, com alguem, abraçal-o pelo meio do corpo, ficando as arcas juntas, e os braços pelas costas de um e outro; apertar com alguem que faça alguma cousa; - com uma difficuldade, empenhar-se em a vencer, forcejar para a dissolver; - com alguma cousa, principiar a tratal-a, commettêl-a; pôr todas as forças, sollicitar vivamente; (fig.) o amor arcou com elle, forcejou por subjugaal-o; (t. de manufacturas) bater com arco a lã, o pello, etc. para que se possa fiar. – se, v. r. curvar-se, arquear-se; - a arvore com o peso da fructa, vergar. § lat. arcuare.
1858 Moraes

Arcár, v. a. Curvar, dobrar, inclinar para alguma parte. §. Arquear, dar feição de arco.
 Sottom. Ribeir. 3. 95. „arcando as sobrancelhas“ §. Arcar pipas; guarnecè-las de arcos. B. P. §. + Arcar; t. de somb. bater a lã, ou o pello com o arco, fazendo-o voar de modo a vir ajuntar-se em monte no canniço, para se formar a capada do chapéu. §. Arcar-se, v. r. Curvar-se, dobrar-se: „arcar-se a palma com peso“ Maus. p. 10. e fig. „Deos e o homem se havião pela encarnação arcar e juntar tão estreitamente“ Ceit. Quad. 1. 30. 1.

Arcár, v. n. Arquejar de respiração afadigada, por cançaço, ou molestia. Corr. Com. 9. 73. „hião arcando, correndo, e saltando“ it. Travar, luctar como em briga, por brinco. §. Arcar alguem (act.); e mais frequente com alguem (n.); travar de arca, e por meio corpo: diz-se dos luctadores. Mend. S. 1. 2. 4. Tell. Hist. p. 54. „quando vem a braços, arcar hum com outro“ (os Abexins) Lobo, Egl. 6. „arcou Dino primeiro“ (nestas accepções, parece ser formado de arca.) §. fig. Apertar, estimular muito. Vieir. 4. 383. „o amor ... arcou com elle“ it. Apertar, solicitar vivamente: „as lagrimas arcão com Deus, e o rendem a perdoar-nos“ §. Arcar com as difficuldades, forcejar por vencè-las. Vieir. 8. 202. 2. §. Arcar com qualquer negocio; emprehende-lo com forças e vivas diligencias, para o concluir. Tell. Hist. p. 490.

a r c a r i a

1712 Bluteau

Arcaria, Arcarîa. Fabrica de muytos arcos. Opus arcuatum. Epist. Plin. Hum cano feyto de lindissima Arcaria Mon. Lusit. Tom. 1. 284. col. 1.

1789 Moraes

Arcaria, s. f. collect. os arcos, que sustentão edificio, ou portico. M. L. 1. f. 284.


1793 Ac

Arcaria. s. f. pouc. us. Arcada, fabrica,  ou construcção de muitos arcos. [...]

Copia  ou multidão de arcas. [...]

1813 Moraes

Arcaría, s. f. t. collect. Os arcos, que sustentão edificio, ou portico. M. L. 1. f. 284. §. Multidão de arcas.

1818 Diccger

Arcaria, s.f. (p.uz.) construcção de muitos arcos: multidão de arcos.

1831 Moraes

Arcaría, s. f. t. collect. Os arcos, que sustentão edificio, ou portico. M. L. 1. f. 284. §. Multidão de arcas.

1836 Constancio

Arcaria, s. f. (arco des. aría), arcos que sustentão edificio ou portico; it. (de arca), multidão de arcas.

1845 DiccUniv

Arcaría, s. f. (p. us.) arcada, fabrica ou construcção de muitos arcos que sustentão algum edificio ou portico; multidão de arcos.

1858 Moraes

Arcaría, s. f. p. us. Os arcos, que sustentam edificio, ou portico. M. L. 1. 3. c. 21. §. Multidão de arcas. Ceit. Q. 1. 115. 2.

a r c a r r a c h a l


1793 Ac

Arcarrachal. s. m.  Descobr. da Frolid. 164. Vinhão os Indios tambem  a elles por terra  por dentro d'hum arcarrachal, e alagadiço.

1818 Diccger

Arcarrachal, s.m. (ant.) sign. incerta.

1831 Moraes

*Arcarrachal, s. m. Descobrim. da Frolid. 164.   um arcarrachal e alagadiço.

1836 Constancio

Arcarrachal, s. m. (origem e significação incerta). Hum – alagadiço.

1858 Moraes

*Arcarrachál, s. m. Signif. incerta. Descobr. da Flolid. 164. „vinhão (os Indios) tambem a elles por terra, por dentro d’um arcarrachal, e alagadíço“

A R C A S


1721 Bluteau Suppl.

Arcas. Segundo os Poetas, foy filho de Jupiter, e de Calisto, filha de Lycaon, Rey de Arcadia. [...]

1818 Diccger

Arcas, s.m. (Myt.) filho de Jupiter, deu o seu nome a Arcadia: houve outros deste nome – sobrenome de Mercurio.

1845 DiccUniv

Arcas, s. f. (geog.) cidade antiga da Hespanha Tarragoneza.

A R C A S I N H A

            1647 Pereira

Arcasinha. Capsula, ae.

            1697 Pereira

Arcalinha. Capsula, æ.

1789 Moraes

Arcasinha, s. f. dim. de arca.


1793 Ac

Arcazinha. s. f. dim. de Arca. [...]

1813 Moraes

Árcasínha, s. f. dimin. de Arca.

 1818 Diccger

Arcazinha, s.f. dim. de arca.

1821 DiccgerSuppl.

Arcazinha, s. f. dim. de arca.

1831 Moraes

Árcasínha, s. f. dimin. de Arca.

1836 Constancio

Arcazinha, s. f. dim. de Arca.

1845 DiccUniv

Arcasinha, s. f. (dim.) de arca.

1858 Moraes

Árcasínha, s. f. dimin. de Arca. Tell. Chr. 1. p. 606.

A R C A S O U L

1818 Diccger

Arcasoul, s.f. (Phar.) droga medicinal da China.

1845 DiccUniv

Arcasoul, s. f. droga medicinal chineza.

A R C A T E

1845 DiccUniv

Arcate, s. f. (geog.) cidade da India.

a r c a z

            1647 Pereira

+ Arcaz, i, arca grande. Pinacotheca, æ.

            1697 Pereira

Arcaz, id est, arca grande. Pinacotheca, æ.


1721 Bluteau Suppl.

Arcaz. Arca grande, caixaõ, &c.

1789 Moraes

Arcaz, s. m. arca grande, com gavetões, &c.


1793 Ac

Arcaz.  s. m. aum. e Arca. [...]

1813 Moraes

Arcáz, s. m. Arca grande, com gavetões, etc

1818 Diccger

Arcaz, s.m. aum. de arca.

1831 Moraes

Arcáz, s. m. Arca grande, com gavetões, etc. usa-se de commum nas Sacristias grandes.

1836 Constancio

Arcaz, s. m. (des. az augm.), arca grande com gavetões, etc. Usa-se nas sacristias.

1845 DiccUniv

Arcáz, s. m. arca grande com gavetões, etc. (Usa-se nas sacristias). § a des. az é augm.

1858 Moraes

Arcàz, s. m. Arca grande, com gavetões, etc. usa-se de commum nas sacristias grandes.

A R C E

1845 DiccUniv

Arce, ou Archis, s. f. (geog.) cidade da Terra de Cahanaan, na Phenicia.

a r c e b i s p a d o

            1562 Cardoso

Arcebispado. Archiepiscopatus, us.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Arcebispado, dignidade. Archiespiscopatus, us, pen. prod. 

Arcebispado, aliàs comarqua.  Dioecesis, is g. foe. pen. prod. Cic. Appio lib. 3. epist. 8. 

            1617 Minsheu

arcebispado    H arçobispado   L archiepiscopatus   I archivescovato   G archeevesché   A archbishopricke

            1647 Pereira

Arcebispado. Archiepiscopatus, us.

            1697 Pereira

Arcebispado. Archiepiscopatus, us.

1712 Bluteau

Arcebispado. Esta palavra significa a dignidade, & juntamente o beneficio de hum Arcebispo, & as vezes a sua Diocese. Archiepiscopatus, ûs. Masc. V. Archiepiscopal.

1771 Fonseca

Arcebispado, Provincia sujeita á jurisdicção espiritual de hum Prelado, que tem suffraganeos. Archiepiscopi Dioecesis, is, l. eos, f. § Dignidade de Arcebispo. Archiepiscopatus, ûs, m. T. Eccles.


1793 Ac

Arcebispado. s. m. Dignidade, e officio de Arcebispo. [...]

Provincia sugeita a jurisdicção de Arcebispo. [...]

            1806 NovDicc

Arcebispado, s. m. Jurisdicçaõ, territorio do Arcebispo.

1813 Moraes

Arcebispádo, s. m. A dignidade, e o territorio do Arcebispo; os seus Direitos, Officios.

1818 Diccger

Arcebispado, s.m. dignidade, e officio de Arcebispo – provincia sujeita á sua jurisdicção: o seu Paço.

1831 Moraes

Arcebispádo, s. m. A dignidade, e o territorio do Arcebispo; os seus Direitos, Officios.

1836 Constancio

Arcebispado, s. m. (des. s. ado), a dignidade e o territorio da jurisdicção do arcebispo.

1845 DiccUniv

Arcebispado, s. m. dignidade e officio de arcebispo; direitos e officios d’elle; provincia sujeita á jurisdicção do arcebispo. § lat. archiepiscopatus.

1858 Moraes

Arcebispádo, s. m. A dignidade e officio do arcebispo. Brit. Chr. 1. 16. §. Provincia, ou territorio sujeito á jurisdicção do arceb. Ceit. Q. 1. Ded. Vid. do Arc. 3. 2.

a r c e b i s p a l

1712 Bluteau

Arcebispal, Arcebispál. Cousa que pertence ao Arcebispo. Archiepiscopalis, is. Masc. & Fem. Le, is. Neut. Se annexou a Camera Arcebispal, Vida de D. Fr. Bartholomeu fol. 43. col. 3.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arcebispál, áes.
            1783 Bacelar   

Archì-epìscopal: flamine: fripão: màndrita: do principal Bispo: Sacerdote: fripão: 
pastor.

1789 Moraes

Arcebispal, adj. pertencente a Arcebispo. V. do Arceb. f. 43. v.


1793 Ac

Arcebispal.  adj. de huma term. Archiepiscopal, pertencente ao Arcebispo ou ao Arcebispado. [...]

            1806 NovDicc

Arcebispal, adj. O mesmo que Archiepiscopal.

1813 Moraes

Arcebispál, adj. Pertencente a Arcebispo. V. do Arceb. f. 43. v.
1818 Diccger

Arcebispal, adj. pertencente ao Arcebispo, ou ao Arcebispado.

1831 Moraes

Arcebispál, adj. Pertencente a Arcebispo. V. do Arceb. f. 43. v. Cruz -. Mesa -. Dignidade -.

1836 Constancio

Arcebispal, adj. 2. (des. adj. al), pertencente a arcebispo, v. g. dignidade -, cruz -.

1845 DiccUniv

Arcebispal, adj. dos 2 g. archiepiscopal, pertencente ao arcebispo ou arcebispado.

1858 Moraes

Arcebispál, adj. 2 g. Pertencente a arcebispo, ou a arcebispado. V. do Arc. 1. 25. „camara -.“

a r c e b i s p o

            1562 Cardoso

Arcebispo. Archiespiscopus, archipraesul.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Arcebispo. Archiepiscopus, i, pen. cor. Archipraesul, archipraesulis, pen. cor.  Metropolitanus, i. pen. prod. 

            1617 Minsheu

arcebispo  H arçobispo   L archiepiscopus  I archivescivo   G archevesque  A archbishop

            1647 Pereira

Arcebispo. Archiepiscopus, i.

            1697 Pereira

Arcebispo. Archiepiscopus, i.

1712 Bluteau

Arcebispo. Differe do Bispo, naõ na Ordem, mas na jurisdiçaõ. Para se differençar do Bispo se lhe dá a insignia do Pallio; postoque alguns Bispos de merce particular do Summo Pontifice o podem ter. Finalmente o Arcebispo se chama Metropolitano como Bispo da Cidade Metropoli, ou principal, & cabeça da Provincia. Archiepiscopus, i. Masc. ou Primus praesul. Na sua Epigraphica, pag. 118. aprova as circunlocuçoens, comque certo Author moderno, mas bom Latino chama a hum Arcebispo, Sacrorum Rex, Sacrorum Princeps, Augustus Flamen. Archypraesul. Por Arcebispo se acha nos Annaes Ecclesiasticos de Baronio, mas naõ he admittido dos Criticos.

1734 Feyjo

Arcebispo.   Erro:  Arcibispo.

            1767 Monte Carmelo

[...]  Catalogo das Dicções mais usuaes, que se -  pronunciam com B [...].

Arcebîspo, os.

1771 Fonseca

Arcebispo, Prelado de Diecese, que tem Bispos suffraganeos. Archiepiscopus, i, m. T. Eccles.

            1783 Bacelar   

Arcebisp-o, ar, ado (archiepìscopos) c. principal dos Bispos.

Arci-bispo, diago &c. (archi-epìscopos, dìaconos) v. arce-bispo diago.

1789 Moraes

Arcebispo, s. m. Prelado superior ao Bispo na Ordem Jerarchica Ecclesiastica.


1793 Ac

Arcebispo. s. m. Bispo da primeira sede, Prelado Metropolitano, que tem Bispos suffraganeos.  Do Lat. Archiepiscopus, ou do Greg. [...] principado, e [...] Bispo. [...]

            1806 NovDicc

Arcebispo, s. m. Prelado Metropolitano.

1813 Moraes

Arcebíspo, s. m. Prelado superior ao Bispo na Ordem Jerarchica Ecclesiastica, que tem suffraganeos.
1818 Diccger

Arcebispo, s.m. Prelado Metropolitano, que tem Bispos seus Suffraganeos.

1831 Moraes

Arcebíspo, s. m. Prelado superior ao Bispo na Ordem Jerarchica Ecclesiastica, que tem suffraganeos Bispos.

1836 Constancio

Arcebispo, s. m. (Lat. archiepiscopus, Gr. … arché, primazia, e episcopos, bispo), prelado superior ao bispo na jerarquia ecclesiastica, que tem bispos suffraganeos.

1845 DiccUniv

Arcebispo, s. m. bispo da primeira séde, prelado metropolitano que tem bispos suffraganeos. § lat. archiepiscopus; gr. arckhé, primazía, e espiscopos, bispo.

1858 Moraes

Arcebíspo, s. m. (do Gr. archê, primazia, e episcopos, bispo) Prelado superior ao bispo na ordem jerarchica ecclesiastica; que tem bispos suffraganeos. Res. Chr. 2.

a r c e d i Á c o n o


1793 Ac

Arcediacono.  s. m. pouc. us. O mesmo que Arcediago. Do Lat. Archidiaconus.  [...]

1813 Moraes

Arcediácono. V. Arcediago. 

1818 Diccger

Arcediacono, s.m. (p.uz.) Arcediago..

1831 Moraes

Arcediácono. V. Arcediago. Barreto, Flos Sanct.

1836 Constancio

Arcediacono, s. m. V. Arcediago.

1845 DiccUniv

Arcediácono, s. m. (p. us.) V. Arcediago. § lat. archidiaconus.

1858 Moraes

Arcediácono, p. us. V. Arcediago. Barret. Flos Sanct. 2. 102. 1.

a r c e d i a g a d o

1712 Bluteau

Arcediagado. Dignidade Ecclesiastica, ou o beneficio de hum Arcediago. Archidiaconatus, ûs. Masc. Archidiaconi dignitas, ou gradus, ûs. Quarenta prebendas, & tres Arcediagados. Mon. Lusit. Tom. 4. fol. 16. col. 2.

1771 Fonseca

Arcediagado, dignidade de Arcediago. Archidiaconatus, ûs, m. T. Eccles.

1789 Moraes

Arcediagado, s. m. dignidade de arcediago. M. Lus.


1793 Ac

Arcediagado.  s.m. Dignidade  e beneficio de Arcediago. [...]

Territorio ou destricto, a que se extende a jurisdicção do Arcediago. [...]

1813 Moraes

Arcediagádo, s. m. Dignidade de Arcediago. M. Lus.

1818 Diccger

Arcediagado, s.m. dignidade e beneficio de Arcediago. – districto da jurisdicção deste.

1831 Moraes

Arcediagádo, s. m. Dignidade de Arcediago. M. Lus.

1836 Constancio

Arcediagado, s. m. por Arcediaconado, dignidade do Arcediago.

1845 DiccUniv

Arcediagádo, s. m. dignidade e benefico de arcediago; extensão de territorio sujeito á jurisdicção espiritual do arcediago.

1858 Moraes

Arcediagádo, s. m. Dignidade, e beneficio de arcediago. M. L. 4. 12. 9. §. Territorio, a que se estende a jurisdicção do arcediago. Agiol. Lus. 3. 762.

A R C E D I A G A L

1845 DiccUniv

Arcediagal, adj. dos 2 g. que pertence ao arcediago, ou ao arcediagado.

a r c e d i a g o

            1562 Cardoso

Arcediago. Archidiaconus, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Arcediago. Archidiaconus, i, pen. cor.

            1617 Minsheu

arcediago  H arcediano  L archidiaconus  I archidiacono  G archidiacre  A archdeacon

            1647 Pereira

Arcediago, Archidiaconus, i.
            1697 Pereira

Arcediago, Archidiaconus, i.

1712 Bluteau

Arcediago, Arcediágo. Segundo a Etymologia, he o primeyro dos Diaconos, que em huma Epistola de S. Clemente, he chamado Vigario, & olhos do Bispo. Antigamente guardava o Thesouro da Igreja, & visitava as freguezias, aonde o Bispo o mandava, que he a funçaõ, & jurisdiçaõ, que lhe ficou. Archidiaconus, i. Masc.


1734 Feyjo

Arcediágo.   Erro: Arcidiago.

            1767 Monte Carmelo

Arcediágo, os. Daqui Arcediagádo.

1771 Fonseca

Arcediago, o primeiro, ou chefe dos Diaconos na Cathedral. Archidiaconus, i, m. T. Eccles.

1789 Moraes

Arcediago, s. m. dignidade. Ecclesiastica, cujo officio era governar os Diaconos, &c.


1793 Ac

Arcediago. s. m. O primeiro ou cabeça dos Diaconos, superior ecclesiastico, cujo  officio he visitar as freguezias comprehendidas n'hum certo destricto. Do Lat. Archidiaconus. […]

            1806 NovDicc

Arcediago, s. m. Dignidade Ecclesiastica.

1813 Moraes

Arcediágo, s. m. Dignidade Ecclesiastica, cujo officio era governar os Diaconos, &c.

1818 Diccger

Arcediago, s.m. o primeiro dos Diaconos.

1831 Moraes

Arcediágo, s. m. Dignidade Ecclesiastica, cujo officio era governar os Diaconos, etc.

1836 Constancio

Arcediago, s. m. (corrupção de arcediacono, ou archidiacono; Gr. … archidiákonos), chefe, superior dos diaconos, dignidade ecclesiastica.

1836 Constancio

Archaico, a, adj. (Lat. archaicus; do Gr. … arkhaios, antigo; de arkhi, primeiro, anterior), t. poet., antigo, feito ao modo antigo. (O ch sòa k.)

1845 DiccUniv

Arcediágo, s. m. o primeiro dos diaconos, superior ecclesiastico, cujo officio é vizitar as freguezias comprehendidas n’um certo districto. § lat. archidiaconus: gr. archidiákonos. É corrupção de arcediacono, ou archidiacono.

1858 Moraes

Arcediágo, s. m. (do Gr. archê, primazia, e diakonos, diacono) Dignidade ecclesiastica, cujo officio era governar os diaconos, etc. V. do Arc. 4. 24.

a r c e d i a n o

1789 Moraes

Arcediano, ant. arcediago, Nobil.


1793 Ac

Arcediano. s. m. antiq. O mesmo que Arcediago. [...]

1813 Moraes

Arcediáno, ant. Arcediago. Nobil.

1818 Diccger

Arcediano, a, s.m. (ant.) Arcediago.

1831 Moraes

Arcediáno, ant. Arcediago. Nob.

1836 Constancio

Arcediano. V. Arcediago.

1845 DiccUniv

Arcediano, s. m. (ant.) o mesmo que arcediago.

1858 Moraes

Arcediàno. V. Arcediago. Nobiliar. 30. 166.

A R C E N A L


1783 Bacelar

Arcenal (arcens navalia) casa de materiaes, que desvião os navaes inimigos. v. a. a. 

1818 Diccger

Arcenal. V. Arsenal.

A R C E P É L A G O [ > A R Q U I P É L A G O]

1818 Diccger

Arcepelago, s.m. V. Archipelago.

1831 Moraes

Arcepélago. V. Archipelago.

1836 Constancio

Arcepelago. V. Archipelago.

1845 DiccUniv

Arcepélago. V. Archipelago.

1858 Moraes

Arcepélago. V. Archipelago.

a r c e r

1798 Viterbo

Arcer. Arder, queimar-se, abrazar-se. Cinquy libras de cera, que arçam. Testam. de Maceidaram de 1307. E alli mesmo se guarda o Testamento de Estevainha Pires, mulher de Soeiro Lourenço, Cavaleiro de Parada, e filho de D. Guilherme, no de 1293. Nelle manda, que no dia, que ella fosse passada, cantassem certas Missas, e fizessem Orações, até que fosse persoterrada, e que por todo este meio tempo: Arça sobr’ella X. maravideadas de cera.

1818 Diccger

Arcer, v.a. (ant.) arder, queimar-se.

1845 DiccUniv

Arcer, v. n. (ant.) arder, queimar-se.

1858 Moraes

+Arcèr, v. n. ant. Arder, queimar-se.

A R C E R A

            1783 Bacelar   

Arcêra; carro com caixão de pão.

A R C É S I O

1818 Diccger

Arcesio, s.m. (Myt.) filho de Jupiter, e pai de Laertes.

A R C E T E

1858 Moraes

+Arcète, s. m. Instrumento de arrombar portas. Diar. do Gov. 15. agost. 1840.

a r c h a


1793 Ac

Archa. s. f. Genero de arma, de que usão os Archeiros.  Met. [...]

1813 Moraes

Árcha, s. f. Arma dos archeiros. §. fig. „armou a rosa de agudas archas.“ 

1818 Diccger

Archa, s.f. arma dos Archeiros.

1831 Moraes

Árcha, s. f. Arma dos archeiros; é um manchil de carniceiro largo, e longe de dois pés posto numa hasta, de que usarão as guardas do Paço, que d’antes usavão de arco, e frechas, como os Besteiros da Camara usavão de béstas; os mesmos archeiros usão alabardas agora, e já se chamarão alabardeiros. §. Puas, pontas como as das frechas, e setas usadas dos archeiros. §. fig. „armou a rosa de agudas archas.“ Chag. V. Archeiro.

1836 Constancio

Archa, s. f. (vem de arco que era a arma dos antigos archeiros, em Fr. archers, a que depois se substituio a machada, em Fr. hache d’armes), machada dos antigos archeiros, hoje alabardeiros; pua, ponta como as das frechas usadas pelos archeiros; - de roseira, sorte de frecha farpada.

1845 DiccUniv

Archa, s. f. genero de arma dos antigos archeios (hoje alabardeiros); pua, ponta como as das frechas usadas pelos archeiros; - de roseira, sorte da frecha farpada. § vem de arco, que era a arma dos antigos archeiros (fr. archer), a que depois se substituiu a machada (fr. hache d’armes).

1858 Moraes

Árcha, s. f. Arma dos archeiros; é um manchil de carniceiro, largo, e longo, de dous pés posto em uma hastea, de que usaram as guardas do paço, que d’antes usavam de arco, e frechas, como os bésteiros da camara usavam de béstas. §. Púas, pontas como as das frechas, e settas usadas dos archeiros. §. fig. „Armou a rosa de agudas archas“ Chag. V. Archeiro.

A R C H A R D

1818 Diccger

Archard, s.m. (Bot.) fructo das Indias Orientaes.

1845 DiccUniv

Archard, s. m. (bot.) fructo das Indias Orentaes.

A R C H E

1818 Diccger

Arche, s.f. (Myt.) Princeza de Athenas convertida em mocho.

A R C H E A L

1818 Diccger

Archeal, adj. (Chy.) pertencente ao Archeo.

A R C H E A N Á C T I D E

1818 Diccger

Archeanactide, s.f. (H.) nome da primeira dynastia dos reis do Bosphoro Cimmerio.

A R C H E G E N E T E S

1818 Diccger

Archegenetes, s.m. (Myt.) sobrenome de Apollo.

A R C H E G E S T E S

1818 Diccger

Archegestes, s.m. (Myt.) com este nome era invocado Apollo na Ilha de Naxos.

A R C H E I R A

1818 Diccger

Archeira, s.f. mulher armada de arco, e frecha.

A R C H E I R I N H O

1818 Diccger

Archeirinho, s.m. nume frecheiro; epitheto de Cupido.

a r c h e i r o

1712 Bluteau

Archeiro. Derivase do Francez. Archer, que ainda que propriamente signifique homem armado de Arco, & frecha, he o nome de huns soldados, que com Alabarda acompanhaõ em França certos ministros da Justiça, Tambem na Corte de Portugal em lugar de Alabardeiros chamamos Archeiros aos que com alabarda estaõ de guarda, & acompanhaõ a S. Magestade, quando sahe. Parece, que Archeiro he palavra introduzida de alguns annos a esta parte; porque em graves Authores Portuguezes acho Alabardeiros, neste proprio sentido; & entre outros Manoel Severim de Faria, Noticias de Portugal, Discurs. 2. no fim do §. 4. diz, A guarda dos Alabardeiros introduzio El-Rey D. Sebastiaõ, assi por respeito da Pessoa Real, como para segurança della, pelos muytos estrangeyros hereges, que havia, em Lisboa, mas naõ eraõ de Todescos, senaõ de Portuguezes, & foy seu Capitaõ da guarda Francisco Dessa Camareiro Môr del-Rey D. Henrique, & Cõde de Matozinhos. Depois ElRey D. Felippe Prudente deixando por governador deste Reyno ao Archiduque Alberto, lhe deixou guarda Todesca, & por Capitaõ della D. Francisco de Souza, aqual foy continuando com os Governadores, & Visoreys, que lhe succederaõ atè sua Magestade, que Deos guarde, que admittio os Todescos, que ainda achou com outros Alabardeiros de sua guarda, que dantes tinha. Archeyro. Hastâ securiclatâ armatus satelles, ou miles. Tambem lhe poderas chamar Spiculator, is. Masc. ou Doryphorus, i. Masc. O ultimo he de Cicero, o outro he de Tito-Livio, & de Cornelio Tacito Ovidio, diz Securifer, & securiger, i. Masc.Vid. Alabarda. Para mayor clareza bõ será accrecentar a securifer, stipator, ou stipator corporis, que he de Cicero fallando na guarda de Hum Princepe.


1734 Feyjo

Archeiro. ainda  que propriamente significa homem com arco,  e frécha, hoje he o nome dos alabardeiros, que estaõ de guarda na salla dos Tudescos e acompanhaõ a Magestade em publico. 

Nas seguintes pronunciase o ch como q. 

1771 Fonseca

Archeiro, soldado da guarda do Rei. Lictor. Apparitor, oris, m. Cic. Capitão dos archeiros. Praetorianus centurio.

            1783 Bacelar   

Arçheiro (arcerius) o que separa o inimigo; guarda-corpo.

1789 Moraes

Archeiro, s. m. (o ch como x.) homem de alabarda da guarda Real.


1793 Ac

Archeiro. s. m. Alabardeiro, soldado armado de archa. [...]

Alabardeiro, soldado da guarda real, mette guarda na sala dos Tudescos, usa de alabarda, e acompanha a Magestade em publico. [...]

            1806 NovDicc

Archeiro, s. m. Armado de arco, e frecha. Nome dos soldados, que estaõ de guarda na fala dos Tudescos, e acompanhaõ a Magestade.

1813 Moraes

Archèiro, s. m. (o ch como x.) Homem de alabarda da Guarda Real. §. Que usa de arco. Ined. 2. f. 407.
1818 Diccger

Archeiro, s.m. (Mil.) alabardeiro, soldado armado de archa – soldado da Guarda Real: capitão dos Archeiros.

Archeiros-Francos, (Mil.) milicia estabelecida por Carlos I. em França. – Franco-Archeiro, diz-se de uma mulher desembaraçada – esbirra.

1831 Moraes

Archèiro, s. m. (o ch como x.) Homem de alabarda da Guarda Real. §. Que usa de arco. Ined. 2. f. 407. Leão Chron. J. 1. c. 67. Ined. 2. pag. 407. „dous archeiros ... com suas frechas“ que erão as armas dos frecheiros, ou archeiros: V. cit. Chron. J. I. pag. 313. e 244. (ediç. de 1780. 4.°) e pag. 52. c. 14.; os archeiros vierão d’Inglaterra, do Inglez Archer, que despara tiros de arco. Resende, Chron. J. II. c. 156. f. 60. v. col. 2. e c. 158. Pina, Chron. Sanch. I. c. 9. e 10. chama archeiros (do Inglez Archer) e frecheiros, aos nomeados depois dos bésteiros: por onde archa de roseira parece mais frecha, pua, como a que o arco do archeiro despara.

1836 Constancio

Archeiro, s. m. (Fr. archer), ant., homem de arco ou archa: hoje significa alabardeiro da guarda real.

1845 DiccUniv

Archeiro, s. m. soldado armado de archa; soldado da guarda real que mette guarda na sala dos tudescos, usa de alabarda, e acompanha a Magestade em publico. § fr. archer.

1858 Moraes

Archèiro, s. m. (do Fr. archer; do Lat. archus) ant. Homem de guerra armado de arco, e frecha. Res. Chr. J. II. c. 156. Pina, Chr. Sanch. I. c. 9. e 10. „besteyros, e archeiros“ e c. 10. „besteyros, e frecheyros“ Leão, Chr. J. I. c. 67. Ined. 2. p. 407. „dous archeiros ... tirando com suas frechas“ §. Hoje significa alabardeiro, soldado da guarda real, tambem armado antigamente de arco, a que se substituiu depois a archa, e em ultimo lugar a alabarda, de que se usa presentemente. Ben. Lus. 1. 1. 3. c. 8. „a guarda real dos archeiros“ Barreto, Rel. 55. „os archeiros“ assim chamados, porque antigamente usavam de arco. V. Archa.

A R C H E L A O

            1783 Bacelar   

Archelào; juiz do povo; c. hom. 

A R C H E M O R O

1818 Diccger

Archemoro, s.m. (Myt.) filho de  Lycurgo, rei de Nemea.

a r c h e o [ > A R Q U E O]
A R C H I D O N A

1845 DiccUniv

Archidona, s. f. (geog.) villa de Hespanha na Andaluzia. – outra no Peru (America Meridional). 

A R C H I N H O

            1647 Pereira

+ Archinho.  Arculus, i.

a r c h i t e n e n t e [ > A R C I T E N E N T E]

a r c h o t e

1712 Bluteau

Archote, Archóte. Vela grande de cera, redonda, & com muytos pavios, no que se differença da Tocha, que só tem quatro pavios, nos quatro cantos. Nos navios se metem Archotes no Farol para se ver de noyte. Quando he bom tempo só a Capitania, & Almirante os leva accesos; & quando he roim tempo, todos accendem, & entaõ a Capitania accende o da gavea; Para se distinguir. Funale is. Neut. Plin. de viris illustr. 36. Funalis cereus. Valer. Max. Para distinguir de tochas, poderás dizer Funale multis contortis funibus instructum.


1734 Feyjo

Archóte.  com som de x., mas naõ se escreve Arxóte. véla grande de cera, redonda,  e grossa com muitos pavîos, para acompanhar de noite.

1771 Fonseca

Archote. Funale, is, b. Varr. – de cera. Funalis cereus. Val. Max.

            1783 Bacelar   

Arçhote (assula) açhão &c. que dá luz.

1789 Moraes

Archote, s. m. (ch. como x.) faixa de esparto banhada em pez, que se accende para alumiar o caminho. 


1793 Ac

Archote. s. m. Pedaço de corda de esparto, grossa, e breada, que accesa serve de noite para alumiar. (Arxote) Blut. Vocab.

            1806 NovDicc

Archote, s. m. Faixa de esparto banhada em pez, ou enxofre para alumiar. Pronuncia-se o ch com som de x.

1813 Moraes

Archóte, s. m. (ch como x) Faixa de esparto banhada em pez, que se accende para alumiar o caminho.

1818 Diccger

Archote, s.m. pedaço de corda de esparto breada, que acceza serve para allumiar. 

1831 Moraes

Archóte, s. m. (ch como x) Feixe de esparto banhado em pez, que se accende para alumiar o caminho, torcido como corda grossa, facho breyado.

            1833 Fonseca

Archote, acha, facho, téa, tocha.

1836 Constancio

Archote, s. m. (do Lat. arsum sup. de ardere, arder, e caudex ou codex, haste, pé de arvore), facho breado, feito de ordinario de esparto torcido e mergulhado em pêz ou breo.

1845 DiccUniv
Archóte, s. m. pedaço de corda de esparto, grossa, e breada, que accesa serve de noute para alumiar. § do lat. arsum, supino de ardere, arder, e caudex, ou codex, haste, pé de arvore .
1858 Moraes

Archóte, s. m. Pedaço de corda de esparto, grossa e breada, que se accende para alumiar o caminho, de noute. Blut.

A R C I N A

1818 Diccger

Arcina, ou Aricina, s.f. (Myt.) sobrenome de Diana.

A R C I O

            1783 Bacelar   

Arçio (arctium) pegamaços herva.

1845 DiccUniv

Arcio, s. m. (bot.) V. Bardana.

a r c i p r e s t á d e g o


1793 Ac

Arciprestadego. s. m. antiq. O mesmo que Arciprestado . (Arciprestadego) [...]

1813 Moraes

Arciprestádego. V. Arciprestado.
1818 Diccger

Arciprestadego, s.m. (ant.) arciprestado.

1831 Moraes

Arciprestádego. V. Arciprestado, ant.

1836 Constancio

Arciprestadego, ant. V. Arciprestado.

1845 DiccUniv

Arciprestadêgo, s. m. (ant.) V. Arciprestado.

1858 Moraes

Arciprestádego, ant. V. Arciprestado. Verc. Sacr. 3. 53. 116.

a r c i p r e s t a d o


1793 Ac

Arciprestado.  s. m.  Dignidade de Arcipreste. ant. Aciprestado. [...]

Destricto, a que se extende  a jurisdição do Arcipreste. [...]

1813 Moraes

Arciprestádo, s. m. A Dignidade, ou Officio de Arcipreste.

1818 Diccger

Arciprestado, s.m. dignidade de Arcipreste – (ant.) Arciprespado – districto da sua jurisdicção.

1831 Moraes

Arciprestádo, s. m. A Dignidade, ou Officio de Arcipreste.

1836 Constancio

Arciprestado, s. m. (archi pref. e prestado), dignidade, officio de Arcipreste.

1845 DiccUniv

Arciprestado, s. m. dignidade de arcipreste; districto a que se estende a jurisdicção do arcipreste. § gr. archi, pref., e prestado.

1858 Moraes

Arciprestádo, s. m. A dignidade, ou officio de arcipreste. Cunh. Catal. 2. 35. §. Districto a que se estende a jurisdicção do arcipreste. Const. de Mir. 9. 2.

A R C I P R E S T A L

1845 DiccUniv

Arciprestal, adj. dos 2 g. pertencente ao arcipreste ou ao arciprestado.

a r c i p r e s t e

            1611 Barbosa

Arcipreste. Archipresbiter, pen. corr. Acrhipresbiteri, pen. corr.

            1617 Minsheu

arcepreste   H archipreste   I arcipreste   G archipretsre  A archpriest

1712 Bluteau

Arcipreste. Na reformaçaõ das palavras, que a gente vulgar usa, & escreve mal, traz Duarte Nunes do Leaõ em primeyro lugar Arcipreste entre as erradas, & mostra, que se ha de dizer Arcipreste. Derivase esta palavra de Archos, que no Grego val o mesmo, que Principe, ou Primeyro, & de Presbiter, que he Presbitero, ou Sacerdote. E Arcipreste he dignidade Ecclesiastica, o mayor entre os Clerigos de Missa de huma Cathedral. Antigamente em virtude do seu officio, & preminencia Sacerdotal, era o que observava os procedimentos dos mais sacerdotes, celebrava a Missa em ausencia do Bispo, tinha cuidado das viuvas, orphãos, & peregrinos, como o Arcediago. Hoje os Gregos lhe chamaõ Protopapas, id est, Primeyro Papas, ou Sacerdote. Archipresbiter, i. Masc. (penult. & increment brev) Demarcados por nosso Provisor, Visitadores, ou Arciprestes. Constituiçoens da Guarda. fol. 185. vers.


1734 Feyjo

Arcipréste. dignidade na Sé.  Erro: Acipreste.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arcipreste. Arvore. Pleb.  Emendas. Cipréste. Arcipréste he Dignidade Ecclesiastica, ou o principal dos Presbyteros.

            1767 Monte Carmelo

Arcipreste, es. Dignidade Ecclesiastica.

1771 Fonseca

Arcipreste, o principal dos Presbyteros. Archipresbyter, eri, m. T. Eccles.

            1783 Bacelar   

Arciprèst-e, ado (archipresbiter) o principal dos presbiteros.

1789 Moraes

Arcipreste, s. m. primeiro entre os Presbyteros, o chéfe dos Presbyteros, inferior ao Bispo.


1793 Ac

Arcipreste. s. m. O principal do Presbyteros. Do Greg. [...] principado, [...] mais velho. ant. Acipreste. [...]

            1806 NovDicc

Arcipreste, s. m. Dignidade Ecclesiastica.

1813 Moraes

Arcipréste, s. m. Primeiro entre os  Presbyteros, o chefe dos Presbyteros inferior ao Bispo.

1818 Diccger

Arcipreste, s.m. o principal dos Presbyteros.

1831 Moraes

Arcipréste, s. m. Primeiro entre os Préstes, ou Presbyteros, o chefe dos Presbyteros inferior ao Bispo.

1836 Constancio

Arcipreste, s. m. (archi pref. e preste. Preste vem do Gr. … presbys, ancião, ministro, sacerdote, presbytero), chefe dos presbyteros, inferior ao bispo.

1845 DiccUniv

Arcipreste, s. m. o primeiro entre os presbyteros, inferior ao bispo. § gr. archi, pref., e preste. Preste vem do gr. presbys, ancíão, ministro, sacerdote, presbytero.

1858 Moraes

Arcipréste, s. m. (do pref. arci, do archi, e de preste) Primeiro entre os préstes, ou presbyteros, o chefe dos presbyteros, inferior ao bispo. V. do Arc. 1. 26.

A R C Í R I O S

1845 DiccUniv

Arcyrios, s. m. pl. (bot.) divisão de vegetaes que constituem o genero dos cogumelos.

A R C I S

1845 DiccUniv

Arcis, s. f. (geog.) cidade de França.

A R C I T E N E N T E


1793 Ac

Arcitenente. s. m. Poet. O Deos Apollo, assim ditto  ou da fortaleza Acropolis, onde era venerado, ou por  trazer sempre arco e aljava. Do Lat. Arcitenens. [...]

1818 Diccger

Arcitenente, s.m. (Poe.) o Deos Apollo.

1831 Moraes

*Architenente, s. m. poet. O Deos Apollo chamado assim, ou pela fortaleza Acropolis onde era venerado, ou por trazer sempre arco e aljava. Barret. Eneid.

1845 DiccUniv

Arcitenênte, s. m. (poet.) Apollo, assim dito, ou da fortaleza Acrópolis, onde era venerado, ou por trazer sempre arco e aljava. § lat. arcitenens.

1858 Moraes

*Arcitenènte, adj. 2 g. (do Lat. arcus, arco, e tenens, que tem) t. poet. Sobrenome de Apollo, por ser representado com um arco na mão. Eneid. 3. 18. Fil. Elys. §. É melhor ort. que architenente.

A R C K E G

1845 DiccUniv

Arckeg, s. m. (geog.) lago da Escocia na provincia de Loquebar.

A R C K L O

1845 DiccUniv

Arcklo, ou Arecklo, s. f. (geog.) cidade da Lagenia, em Irlanda.

a r c o

            1562 Cardoso

Arco da besta. Arcus, us.

Arco da velha. Arcus coelestis.

Arco de pedra. Fornix, icis.

            1570 Cardoso

Arco da bêsta. Arcus, us.

Arco da velha. Arcus coelestis.

Arco de pedra. Fornix, icis.

Arco de pipa. Circulus doliaris.

            1580 Ricci

Arco de besta

Arco de velha

Arco de pedra

Arco de pipas

            1611 Barbosa

Arco de bésta, ou de qualquer cousa. Arcus, us.

Arco da velha. Iris, iris, vel Iris, iridis, pe. cor.  Virg. 9. Aenei.  Arcus, us, Cic. de Nat. Deor.  Arcus caelestis. Plin. lib. 12. cap. 24.

Arco de edificios.  Fornix, fornicis, pen. corr. gen. foemin.

Arco de cubas. Cuparum circulus.

            1617 Minsheu

arco da velha, q. arcus ad vigilandum   H arco del cielo   L arcus coelestis , iris    I arco celeste   G arc du ciel  A rainebow

arco da velha   H arco del cielo   L arcus coelestis , iris (Gr.)   I arco celeste   G arc du ciel   A raine-bowe

arco de pano   H panera, cesta  L panarium   I paniero   G panier   A pannier, basket

arco de pipa, i arcus cadi  H arco de pipa, i arcus cadi , cerco  L circulus dim. à circus   I cerchio  G cercle  A hoope

arco   H = P   L arcus quia arcet  adversarium  I arco   G arc  A bowe

            1622 Vocabulario 
Arco de tirar  - Igbirâpara, mas ia  o custume tem Urapara.

Arco de pipa – Cuapoaçaba

Arco da velha  - Gigîba.

            1647 Pereira

Arco. Arcus, us.

Arco da velha. Iris, idis. Arcus caelestis.

Arco de edificio. Fornix, icis. Camera, æ.

            1697 Pereira

Arco. Arcus, us.

Arco da velha. Iris, idis. Arcus cœlestis.

Arco de edificio. Fornix, icis. Camera, æ.

1712 Bluteau

Arco, com que se tiraõ settas. Arcus, ûs. Masc. Cic.

As pontas do arco. Cornua, uum. Neut.

Atirar com arco. Sagittare, Sagittas vibrare, jaculari, jacere, mittere.

Apertar a corda do arco. Arcum tendere, ou intendere.

Desarmar o arco. Remittere arcum, ou laxare, pois diz Cicero, Laxus arcus, & Horacio Remissus.

Arco celeste, ou (como diz o vulgo) Arco da velha. Diz Fr. Hector Pinto, que os Portuguezes lhes deraõ este nome, porque na Ley velha disse Deos, que nas nuvens poria este Arco por sinal de paz entre si, & os homens. Os cultos lhe chamaõ Iris. Arcus coelestis. Plin. Hist. Arcus, qui ex nubibus efficitur quodammodo coloratus. Cic. Iris, idis. Fem. He usado dos Poetas. Seneca, & Cicero em muytos lugares dizem só Arcus.

O arco celeste se forma da reformaçaõ & reverberaçaõ dos rayos do sol, em huma nuvem, que em miuda chuva se dissolve. Sua figura he hum meyo circulo, & o circulo se veria inteiro, se estiveramos, em algum monte muito alto de modo, que o centro do sol, da nuvem, & do olho estivesse na mesma linha, o que sempre he necessario para ver o arco celeste. Suas côres saõ vermelho, verde, azul, & amarello. E naõ se vè este arco, se naõ quando o sol está no Oriente, ou quando caminha para o occaso. Iris vadiis solaribus tum refractis, tum reflexis figuratur in nube, quando in tenuem imbrem desolvitur; figura semicirculus est; cerneretur autem perfectus circulus, siquis esset in editissimo monte, ita ut centrum solis, nubis, & oculi, in eadem lineâ foret, quod semper necesse fit, cum cernitur iris. Colores sunt rubrum, viride, coeruleum, luteum. Tempus quo apparere potest, illud dumtaxat est, cum ad orientem sol est, aut occidentem.

O arco celeste, que se vè de menhãa, annuncia tempo escuro, & nublado, & o que se vè de tarde, prognostica tempo secco, & sereno. Iris matutina nebulosam, vespertina sudum, serenamque tampestatem nunciat.

Porque razaõ naõ pozeraõ no numero dos falsos Deoses ao arco celeste, cuja belleza causa admiraçaõ? que he a razaõ porque dizem, que Thaumas he seu Pay. Cur arcus species non in Deorum numero reponitur? Est enim pulchra, & ob eam causam, quia speciem habet admirabilem Thaumante dicitur esse nata. Cic. Taumas em Grego quer dizer admiraçaõ.

Arco de edificio. Fornix, icis. Fem. (Increm. brev.) Cic. Arcus, ûs. Masc. Ovid.

Feyto a modo de arcos, ou com arcos. Arcuatus, a, um. Tit. Liv. & Plin. Histor. Confornicatus, a, um. Vitruv.

Em forma de arco. Arcuatim. Plin. Hist.

Fazer arcos em hum edificio. Parietem, aut quidvis aliud arcuere. Plin. Hist. Concamurare. Vitruv.

Debaxo de hum pezo a palma se dobra a modo de arco. Palma contra onus fornicatur.

Arco triumphal. Segundo o antigo costume dos Romanos, era huma grande, & majestosa porta de Abobeda de volta em berço, a companhada de duas portas lateraes maes pequenas tudo obra de ladrinho nos principios, & depois de pedra tosca, & finalmente de marmore ornado com todos os primores da Architectura, & escultura. Nas paredes destes arcos se viaõ esculpidas as gloriosas acçoens militares da quelles em cuja memoria se levantara este triumphal monumento, & juntamente os carros com os capitaens vencedores, os vencidos presos, & atados a os carros, & batalhas de pé, & de cavallo, como se vé em Roma no Arco do Emperador Septimio, que está às raizes do monte Capitolino, & no de Tito, Vespasiano, em o qual se vè esculpida a victoria, & destruiçaõ de Jerusalem, com a Arca do Testamento, as Taboas da ley, o candelabro do Templo, &c. Por serem despojos illustres, & nunca vistos em Roma, os quaes serviraõ muyto tempo no Templo da Paz (como diz Saõ Jeronimo in Joel cap. 3.) edificado por Vespasiano. Naquelle tempo só em Roma se viaõ Arcos Triumphaes, porque entre as leys do Triumpho era huma, que se naõ podia triumphar, senaõ dentro de Roma, (Peloque Albucio Romano foy condenado por triumphar na Ilha de Sardenha.) & a razaõ desta prohibiçaõ era, que de Roma se naõ podiaõ observar todas as leys, & circumstancias do triumpho. Da antiga Roma passou o costume de levantar Arcos triumphaes para Roma nova, & o primeyro delles foy erigido no Reynado de Justino segundo, ou Justino o moço; mas naõ se sabe certamente, se este, & outros, que à sua imitaçaõ se fizeraõ, eraõ de materia solida, & permanente, ou só de madeira, como os que de ordinario fazem as Cidades na entrada, & recebimento dos seus Princepes, com figuras de alto, & baxo relevo, testoens, pinturas, emprezas, & outros ornatos; Pompa transitoria, & taõ breve, que só dura em quanto dura a ceremonia do Acto, porque foy ordenada. Arcus triumphalis. Nos antigos Authores naõ se acha facilmente. Arcus, com triumphalis, mas só se acha Arcus, ou Arcus marmoreus &c. Cicero diz Fornix Fabianus, para significar o arco triumphal, que foy levantado a Fabio. Triumphalis, porem he latino, & quando for necessario, sem escrupulo o podemos pôr com Arcus.

Arco de ponte. Arcus, ûs. Masc.

Arco com que se tange rabéca. Plectrum, i. Neut. Cic. Crinium plectrum.

Arco. Em termos Astronomicos he a porçaõ de hum circulo dividido em 360. partes. V. gr. hum arco de 60. de 90. ou mais gráos. O arco diurno do sol he o espaço, que o sol corre desde o tempo, em que se levantou, até o tempo em que se poz. Arco nocturno he o contrario, porque he o espaço, que há entre o pôr, & o nacer do sol. Arcus diurnus, Arcus nocturnus. Os gráos, que estiverem no Arco do mesmo vertical, via Astronomica, part. 1. pag. 52.

Arco. Em termos Geometricos he hum risco, que naõ chega a semicirculo, feyto com o movimento do compasso, assentado em hum centro. Arcus Geometricus. Do ponto C Se descrevaõ a qualquer intervallo dous Arcos que se cortem no ponto Z. Anton. Carvalho no Tratado dos relogios pag. 23.

Arco na fivella he huma especie de anel; do meyo do qual nace o fuzilaõ. Vid. Fivella.

Arco. Rio, que vem dos Alpes, & depois de passar por Arieburgo, que está ao pé do monte Sonis, & per Saõ Joaõ de Moriena entra na parte esquerda do rio Isero. Arcius, ii. Masc.


1721 Bluteau Suppl.

Arco da pipa. Arcus doliaris.


1734 Feyjo

Arco, e Arcos.   Err. Arquo.

1771 Fonseca

Arco, arma para atirar flechas. Arcus, ûs, m. Cic. Armar, ou entezar o arco. Arcum adducere. Virg. flectere. Sen. intendere. Cic. curvare, tentare. Stat. lunare, finuare. Ovid. tendere. Hor. – affrouxallo. Arcum relaxare ac remittere. Hor. Atirar settas com arco. Arcu sagittas emittere. Plin. Sagittare. Justin. § Arco do edificio. Arcus, ûs, m. Fornix, icis, m. Cic. – da pipa. Circulus, i, m. Plin. – celeste, ou da velha. Arcus coelestis. Cic. pluvius, Hor. Iris, idis, f. Virg. Hum arco de diversas cores se fórma das nuvens. Arcus ex nubibus efficitur coloratus. Cic. Em forma de arco. Arcuatim. Plin.

            1783 Bacelar   

Arc-o, uluctante, ulo, ua-r, ção, do, dor, dura, mento, ra; L.; circulo de páo &c.

1789 Moraes

Arco, s. m. bésta, ou peça de madeira, marfim, ou pontas de certos animaes, dotadas de elasticidade, com huma corda de ponta a ponta, na qual se embebe o cabo da setta, que puxamos embebido contra o nosso peito; com isto se curva o arco, e solta a frecha, ao restituir-se o arco communica o seu impulso á corda, e esta á setta de que se faz tiro. § Os arcos inteiros, ou circulos de páo, ou ferro, com que se aperta a aduella das pipas, &c. § Porção de circulo em Geometria: em Architect. obra arqueada, curva de pedra, madeira, tijolo, &c. § Arco de pelouro, que servia de atirar pelouro. Resende Chron. § Arco iris, celeste, ou da velha, o arco de varias cores, que se vê nos ares, em tempo chuvoso.


1793 Ac

Arco. s. m. Arma feita de huma vara flexivel de páo, ferro, ou qualquer outra materia elastica, que curvado violentamente por meio de huma corda preza nas suas extremidades despede huma flecha com impeto, restituindose  depois  da curvatura ao seu estado natural.  Do Lat. Arcus [...]

Met. [...]   Epith. [...] Verb. [...]

Archit.  Abobeda, a parte superior, e curva de qualquer edificio. [...]

Obra de qualquer  maneira, disposta em fórma de porção de circulo, ou de outra figura curva, como arco de ponte, de porta, &c.  [...]

Geom. Huma porção de circunferencia de hum circulo, ou de outra qualquer figura curva. [...]

Met. Dizse de outras cousas,  que representão a dita figura. [...]

Cinta de páo ou ferro, que apertando as aduelas das cubas, pipas,  ou barrís,  ou outros  quaesquer vasos, lhas sustenta e conserva na sua figura. [...]

Instrumento, de figura semelhante ao arco de tirar flechas, servindolhe de corda algumas sedas de cavallo muito  tezas e apertadas, que,  untandose com certa gomma resinosa, são aptas  a ferir. e a fazer soar as cordas da rabeca, rabecão, &c. [...]

Viola de arco. Vej. Viola.

Arco.  Meteoro em fórma de meio circulo, composto de differentes côres, e representado em huma nuvem  opposta ao Sol, pela refracção dos seus raios, feita em as gottas da agoa, que cahem da mesma  nuvem, a que vulgarmente se chama Arco Iris, ou Arco da velha. A Lua cheia tambem produz ás vezes Arco, posto que as côres não sejão tão vivas, nem tão distintas. [...]

Nomease este meteoro com diversos nomes, como Arco celeste. [...]

Arco celestial[...]  Arco da Velha: Assim ditto porque na lei velha disse Deos, que poria nas nuvens este arco por sinal de paz entre Deos, e os homens. [...]

Arco das nuvens [...]   Arco da paz [...] Arco de reconciliações [...] Arco do Céo [...]  Arco do Concerto [...] Arco ethereo [...] Arco Iris [...] Arco rutilante [...] Arco variado [...] 

Arco triumphal. O que se erige em memoria de alguma acção insigne, e com especialidade de victoria e triumpho de algum Heróe, Emperador, ou Capitão illustre, como os que edificavão os Romanos  aos seus Cesares;  e porque estavão esculpidas e entalhadas nelles  as insignias militares e despojos conseguidos dos inimigos, se chamárão triumphaes, a cuja imitação nas entradas publicas e solemnes  dos Reis, e Rainhas, ou em outras solemnidades grandes  se costumão erigir semelhantes arcos, adornados de insignias de guerra e outros tropheos. [...]

Epith.[...]   Verb.[...]  

Arco triumphante. O mesmo que Arco triumphal. [...]

Arco de pelouro. [...]

            1806 NovDicc

Arco, s. m. Instrumento para atirar frechas.

1813 Moraes

Árco, s. m. Bésta, ou peça de madeira, marfim, ou pontas de certos animaes, ferro, aço, dotadas de elasticidade, com uma corda de ponta a ponta, na qual se embebe o cabo da setta, que puxamos embebido contra o nosso peito; com isto se curva o arco, e solta a frecha, ao restituir-se o arco communica o seu impulso á corda, e esta á setta, de que se faz tiro. §. Os arcos inteiros, ou circulos de páo, ou ferro; com que se aperta a aduella das pipas, &c. §. Porção de circulo  em Geometria. § em Architect. obra arqueada, curva de pedra, madeira, tijolo, &c. §. Arco iris,  celeste, ou da velha: o arco de varias cores, que se vè nos ares, em tempo chuvoso. §. Obra de architectura com volta, e feição de arco, e abobada, tambem os há de madeira. Os arcos das aguas livres em Lisboa, de ponte, de porta, &c. – das pontes; das portas é a pedra, ou madeira de cima com feição d’arco; a que é direita se diz verga, opp. á soleira, ou limiar (de limen Lat.) §. Arcos: semicirculos; v. g. com que se feixa um parentesis. §. Arco: instrumento com que se ferem as cordas da rabeca, rabecão, etc. é de páo com corda de sedas de cavallo enresinadas. §. Arco triunfal; que se eleva em honra, e memoria dos triunfadores, e de algum grande feito de guerra, &c. §. Arco de pellouro; que servia de atirar pellouro, o mesmo que bésta de pellouro. Resende, Chron. e Miscell. aliás bésta de bodoque.

            1818 Diccger

Arco, s.m. especie de arma curva em semicirculo, com que se atiram settas. – (Arch.) Abobada, a parte superior, e curva de qualquer edificio – qualquer obra, disposta em fórma de porção de circulo, como de ponte etc. – (Geom.) porção da circunferencia de um circulo, ou de outra curva. – (Tan.) cinta de páo, ou ferro, que apertando as aduelas das cubas etc., lhe conserva na sua figura. – (Muz.) instrumento para ferir, e fazer soar as cordas do rabecão etc. – (Astr.) meteoro em fórma de meio circulo, e que tem varios nomes, principalmente entre os Poetas. – (Cir.) caixinha, onde se mettem as pernas, e os pés nas fracturas. – Triumphal, o que se erige em memoria de alguma acção insigne, de victorias etc. – Triumphante, o mesmo que Triumphal – de peloiro, que servia de attirar. – da velha, o arco iris. 

1821 DiccgerSuppl.

Arco, s. m. (Sombr.) instrumento com que se bate a lã, e pello para os chapéus – directorio, (Astr.) o arco da Equinocial, cortado entre dois circulos de pozição – semidiurno, e seminocturo, é o que descreve o Astro no seu movimento.

Arcos similhantes de circulo, s. m. (Geom.) os que tem uma mesma razão com a circumferencia total do circulo.

1831 Moraes

Árco, s. m. Bésta, ou peça de madeira, marfim, ou pontas de certos animáes, ferro, aço, dotadas de elasticidade, com uma corda de ponta a ponta, na qual se embebe o cabo da setta, que puxamos embebido contra o nosso peito; com isto se curva o arco, e solta a frecha, ao restituir-se o arco communica o seu impulso á corda, e esta á setta, de que se faz tiro. §. Os arcos inteiros, ou circulos de páo, ou ferro; com que se aperta a aduella das pipas, etc. §. Porção de circulo com sua corda em Geometria. §. Arco iris, da Iris celeste, ou da velha: o arco de varias cores, que se vè nos ares, em tempo chuvoso, defronte do sol. §. Obra de architectura com volta, e feição de arco, e abobada; de pedra, tijolo, tambem os há de madeira. Os arcos das aguas livres em Lisboa, de ponte, de porta, etc. – das pontes; das portas é a pedra, ou madeira de cima com feição d’arco; a que é direita se diz verga, opp. á soleira, ou limiar (de limen Lat.) §. Arcos: semicirculos; v. g. com que se feixa um parentesis. §. Arco: instrumento com que se ferem as cordas da rabeca, rabecão, etc. é de páo com corda de sedas de cavallo enresinádas. §. Arco triunfal; que se eleva em honra, e memoria dos triunfadores, e de algum grande feito de guerra, etc. §. Arco de pellouro; que servia de atirar pellouro, o mesmo que bésta de pellouro. Resende, Chron. e Miscell. aliás bésta de bodoque. §. Tudo o que parece uma porção de circulo. v. g. arcos das sobrancelhas. §. „Abater os arcos das sobrancelhas a alguem“ causar-lhe espanto, ou pejo, Vieira. neutramente, ficar com espanto, ou pejo.

1836 Constancio

Arco, s. m. (Lat. arcus, do Gr. inus. … aragô, ferir, romper, lacerar), diz-se de tudo o que tem a fórma curva semelhante aos cornos de certos animaes que descrevem huma secção de circulo; arma curva feita de corno, de pao, ferro, ou outra substancia elastica, susceptivel de se curvar em meio circulo por effeito de huma corda, couro, etc., presa a cada extremidade do lado convexo, e puxada na mesma direcção; soltando de repente a corda, o corpo curvo e elastico se retrahe, e propelle a setta firmada d’antemão na corda; circulo de pao ou ferro com que se cingem vasilhas; obra de architectura em arco ou volta; haste direita, em cujas extremidades curvas prendem huma quantidade de sedas de cavallo enresinadas e formando como huma fita que, esfregada contra as cordas da rabeca, rabecão, etc., as faz vibrar. Arco de pellouro, bésta; - triumphal, o que se erige ou eleva em honra de triumphadores ou de grandes feitos de guerra; - da porta, a parte semicircular de pedra, tijolo ou madeira, que fica por cima da porta; oppõe-se a verga, soleira e limiar, que são direitas.

Arco iris, ou vulg. – da velha, meteoro de diversas còres em fórma de arco que se vê no ar diante do sol, e que he produzido pela refracção dos raios do astro quando atravessão as gottas esphericas da chuva.

Arco, t. geom., secção de circulo com sua corda.

Arcos pl., arcadas, v. g. – das Aguas livres, em Lisboa, o aqueducto de arcos; it. semicirculos que encerrão hum parenthesis: - de pipa, os que cingem as pipas; - das sobrancelhas, o arqueado. Abater os arcos das sobrancelhas a alguem, fig. causar-lhe espanto ou pejo. Abaterem-se-lhe -, ficar espantado, enfiado.

1845 DiccUniv

Arco, s. m. diz-se de tudo o que tem a fórma curva similhante aos córnos de certos animaes que descrevem uma secção de circulo; arma feita de uma vara flexivel de páo, marfim, ou qualquer outra material elastica, que, curvada violentamente por meio de uma corda presa de ponta a ponta, despede com impeto a sétta, cujo cabo se embebeu na corda, restituindo-se depois ao seu estado natural; - de pellouro, bésta; (arch.) abobada, a parte superior e curva de qualquer edificio; obra de qualquer maneira, disposta em fórma de porção de circulo, ou de outra figura curva, como arco de ponte, de porta, etc.; cinta de páo ou ferro, que apertando as aduelas das cubas, pipas, barrís, ou outras quaesquer vasos, lh’as sustenta e conserva na sua figura; instrumento de figura similhante ao arco de atirar flechas, servindo-lhe de corda algumas sedas de cavallo muito tezas e apertadas, que untando-se com certa gomma resinosa, são aptas a ferir, e a fazer soar as cordas da rebeca, rebecão, etc.; - (geom.) uma porção de circumferencia, de um circulo, ou de outra qualquer figura curva; (id.) – do circulo, uma porção da circumferencia, (ast.) – semidiurno, arco do parallelo diurno de um astro, comprehendido entre o meridiano e o horizonte; (id.) – de emersão ou divisão, espaço que o sol deve descer abaixo do horisonte para que outro astro seja visivel á vista simples; - de posição. V. Angulo horario. – iris, ou celeste, meteóro em fórma de meio circulo, composto de differentes côres, e representado em uma nuvem opposta ao sol, pela refracção dos seus raios, feita em as gotas de agua que cáem da mesma nuvem. É o que vulgarmente se chama – da velha, denominação que procede de haver Deus dito na lei velha, que poria nas nuvens este arco para signal de paz entre elle e os homens. – triumphal ou de triumpho, porta grande em forma de arco, ornada de architectura, baixos relevos, trophéos, inscripções etc., para conservar a memoria de algum homem illustre ou de algum grande feito de guerra. – pl. arcadas, v. g. – das aguas livres, o aqueducto em Lisboa; semicirculos que encerrão um parenthesis;  - de pipas, os que cingem as pipas; - das sobrancelhas, o arqueado; (fig.) abater os – das sobrancelhas a alguem, causar-lhe espanto ou pejo; arcos concentrios, os que tem um centro commum; arcos iguaes, os que contem o mesmo numero de gráos de um mesmo circulo ou de circulos iguaes. § lat. arcus; do gr. aragô, ferir, romper, lacerar.

Arco, f. f. (geog.) cidade na Toscana.

Arco, (braz.) appellido nobre em Portugal. É de Hespanha, e vindo do reino de Galiza, d’onde passou a Portugal, João Fernandes, da linhagem dos Andrades, em tempo de El-Rei D. Affonso 5.° Fez assento na ilha da Madeira, onde instituiu um morgado em certas herdades no sitio do Arco, o qual lhe ficou por appellido; e pelos serviços que fez a El-Rei D. João 2.° teve brazão de armas incompleto: em campo de ouro um sagittario, sendo a parte humana còr de carne, e a parte de cavallo de negro, arco vermelho, corda verde, e setta de prata empennada de verde. Timbre, o mesmo sagittario.

Arco, s. f. (geog.) villa em Alemanha, no bispado de Trento.

Arco de Baulhe, ou Bagulhe, s. m. (geog. eccl.) logar no Minho, arcebispado de Braga.

1858 Moraes

Árco, s. m. (do Lat. arcus) Bésta, ou arma feita de madeira, marfim, ferro, ou de qualquer materia elastica, com uma corda, ou correia presa de uma ponta á outra, no meio da qual se embebe o cabo da setta que se pertende desparar; o que se faz puxando com força a corda para a parte do peito, de maneira a fazer curvar o mais possivel o arco, e então largando-se de repente a mesma corda, esta, ao retrahir-se o arco á sua 1.a fórma, communica o seu impulso á setta que é expellida com impeto. Palm. 3. 69. §. Instrumento de paó, de figura similhante ao arco (arma), servindo-lhe de corda algumas sedas de cavallo tesas e apertadas, que untando-se com certa gomma resinosa, são aptas a ferir, e fazer soar as cordas da rabeca, rabecão, etc. D. Hilar. 31. 174. §. Cinto, ou circulo de páo, ou ferro; com que se apertam as aduellas das pipas, barrís, etc. Mariz, Dial. 3. 5. §. em geomet. Porção da circumferencia de um circulo, ou de outra figura curva. Carv. Comp. 1. 1. 2. §. em archit. Obra com volta e feição de arco e abobada: v. g. os arcos das aguas livres em Lisboa. D. F. Br. de Bar. Esp. 2. 4. Lus. 3. 63. „pelos arcos reáes, que ... se alevantam nobremente“ §. Obra de qualquer maneira, disposta em fórma de circulo, ou porção de circulo, ou outra figura curva, como arco de ponte, porta, etc. H. Dom. 1. 2. 3. „he obra de abobeda sobre arcos de pedraria“ tambem os ha de madeira. Arco das portas; é a pedra, ou madeira de cima com feição de arco; a que é direita se diz verga; opp. á soleira, ou limiar (de limen Lat.) §. Arco iris, ou vulg. – da velha; metéoro de diversas còres em fórma de meio circulo, que se vè nas nuvens, em tempo chuvoso, defronte do sol; é produzido pela refracção dos raios d’este, feita em as gottas de agua que cáiem das mesmas nuvens. Vieir. 1. 659. §. – triumphal; o que se eleva em honra e memoria dos triumphadores, e de algum grande feito de guerra. Barreiros, 24 v. §. – de pellouro; que servia de atirar pellouro, o mesmo que bésta de pellouro. Res. Chr. e Miscel. 168 v. §. Arcos, pl. semicirculos, v. g. com que se fecha um parenthesis. Barret. Ortog. 204. §. Tudo o que parece uma porção de circulo: v. g. arcos das sobrancelhas. §. Abater os arcos das sobrancelhas a alg. fig. causar-lhe espanto, ou pejo. Vieir. e neutr. abater-se-lhe; ficar com espanto, ou pejo.

a r ç o

1789 Moraes

Arço, primeira pessoa do presente do Indicat. de arder; Ulisipo. 227. v.

1813 Moraes

Árço, primeira pessoa do presente do Indicat. de Arder. Ulis. 227. v.

1818 Diccger

Arço, prim. pess. do pres. de ind. de Arder. Met. tem var. sign.

1831 Moraes

Árço, primeira pessoa do presente do Indicat. de Arder. Ulis. 227. v. Hoje dizem ardo, arda.

1836 Constancio

Arço, ant. pres. indic. de Arder, por ardo, es, e, etc., como hoje dizemos mais correctamente. V. Arder.

1845 DiccUniv

Arço, (ant. em lugar de ardo) primeira pessoa do presente do indicativo do v. arder.

1858 Moraes

Árço, ant. prim. pess. do indic. de Arder. Ulis. 5. 2. Hoje diz-se ardo.

a r c o b o t a n t e

1712 Bluteau

Arcobotante. Palavra de Architect. Derivase do Francez Arcboutant. Dizse dos Arcos, ou meyos arcos, que encostados nas paredes, tem maõ nellas, como se ve nos lados do Templos, & outras grandes fabricas. No Livro 6. cap. 11. Vitruvio lhe chama Antorides, & Erismae. Vid. Botarco.

Tambem se diz de outras obras de Architectura que aferraõ em Alquitraves, ou cousas semelhantes. Em a Alquitrava desta Abobada aferraõ com cruz quatro Arcobotantes de pedra branca muy artistas. Chron. de Coneg. Regr. 2. part. pag. 91. O livro diz Arabotantes, mas deve ser da impressaõ, ou corrupçaõ do vocabulo Francez, introduzido no tempo da fabrica da Igreja, em que falla o Author, porque da folha 89. da ditta Chronica, col. 2. Livro 7. Consta, que os Architectos da ditta obra eraõ Francezes.

1789 Moraes

Arcobotante, s. m. d’Architect. o arco, a que se encostão edificios, para se empararem por hum lado fraco. § Botareo; e outras obras, que aferrão em architraves.

1813 Moraes

Árcobotánte, s. m. t. d’Architect. O arco, a que se encostão edificios, para se empararem por um lado fraco, estribo, pegão. §. Botaréo, e outras obras, que aferrão em architraves.

1818 Diccger

Arcobotante, s.m. (Arch.) especie de arco, e meio arco. – (Id.) Pilastra, que sustenta uma abobada: barbacan de uma parede. – (Mar.) mastro pequeno com que se empurram os navios: fig. apoio.

1831 Moraes

Árcobotánte, s. m. t. d’Architect. O arco, a que se encostão edificios, para se empararem por um lado fraco, estribo, pegão. §. Botaréo, e outras obras, que aferrão em architraves.

1836 Constancio

Arcobotante, s. m. (Fr. arc-boutant, bout extremidade. Os etymologistas francezes derivão bout do Gr. … bythós, fundo; mas eu creio que vem de …, …, pé, extremidade do corpo. Da mesma origem vem bouter Fr., impellir, botar, lançar, e o nosso verbo botar e s. bote de arma), botareo que aferra em architrave, pillar, pegão terminado em arco a que se encosta o edificio.
1845 DiccUniv

Arcobotante, s. m. (arch.) arco ou porção de um arco que sustenta uma abobada;
 botaréo e outras obras que afferrão em architraves. § fr. arc-boutant; de bout, extremidade; palavra que vem do gr. bythós, fundo.

1858 Moraes

Arcobotànte, s. m. (do Fr. arcboutant) t. arch. O arco, a que se encostam edificios, para se ampararem por um lado fraco, estribo, pégão, botaréu, e outras obras, que aferram em architraves.

A R C O - D O B R A D O

1818 Diccger

Arco-dobrado, s.m. (Arch.) arcada com sacada.

1858 Moraes

+Arco-dobrádo, s. m. t. archit. Arcada com sacada.

A R C O L I P A R O

            1783 Bacelar   

Archolìparo; o que se enriquece na magistratura.

a r c o n t a d o

1789 Moraes

Archontado (ch. como c.) officio de Archonte.

1813 Moraes

Archontádo, s. m. (ch como c.) Officio de Archonte.

1818 Diccger

Archontado, adj. dignidade de Archonte: tempo que durava este emprego.

1831 Moraes

Archontádo, s. m. (ch como k.) Officio de Archonte.

1836 Constancio

Archontado, s. m. (ch sòa k: des. s. ado), officio, cargo de Archonte.

1845 DiccUniv

Archontado, s. m. (antig.) dignidade, exercicio, jurisdicção de archonte; tempo que durava.

1858 Moraes

Archontádo, (ch como k) s. m. Officio do archonte.

a r c o n t e 

            1783 Bacelar   

Archonte; G.; c. magistrado respeitavel. v. § archeo.

1789 Moraes

Archontes, s. m. pl. Magistrados Gregos, erão os Principaes, principalmente em Athenas. (ch. como q.)

            1806 NovDicc

Archonte, s. m. Magistrado soberano de Athenas.

1813 Moraes

Archóntes, s. m. pl. Magistrados Gregos; erão os Principáes, principalmente em Athenas. (ch como c)
1818 Diccger

Archonte, s.m. o chefe dos Magistrados de Athenas: nome de varias dignidades da
 Igreja e Imperio Grego.

1831 Moraes

Archóntes, s. m. pl. Magistrados Gregos; erão os Principáes, principalmente em Athenas. (ch como k.)

1836 Constancio

Archonte, s. m. (ch sòa k. Gr. arkhon, tis, de … arkhé, governo, mando), hum dos nove magistrados de Athenas, que começárão a governar depois da morte de Codro.

1845 DiccUniv

Archonte, s. m. titulo dos principaes magistrados das antigas republicas gregas, especialmente de Athenas; erão nove, e começárão o governar depois da morte de Codro. § gr. arkhon; mando; de arkhé, governo.

1858 Moraes

Archònte, (ch como k) s. m. (do Lat. archons, ontis; Gr. archon, o que governa) O principal dos 9 magistrados, que governaram Athenas depois da morte de Codro, seu ultimo rei.

A R C Ó N T I C O S

1818 Diccger

Archonticos, s.m. pl. (H.E.) hereges do seculo 11.

1845 DiccUniv

Archonticos, s. m. pl. nome de certos hereges.

a r c o n t o l o g i a


1712 Bluteau

Archontalogia. derivase do Grego Archon, Principe, ou Magistrado, & de Logos discurso. He o titulo da obra de hum certo Godifredo, ou Gotofredo […]

1789 Moraes

Archontologia, s. f. escritura á cerca de archontes. § Dignidade, ou magistratura de Archontes.

1813 Moraes

Archontología, s. f. Escritura á cerca de Archontes. §. Dignidade, ou Magistratura de Archontes.

1818 Diccger

Archontalogia, s.f. titulo de uma obra de Govifredo, que tratava dos Archontes de Athenas.

Archontologia, s.f. dignidade de Archontes.

1831 Moraes

Archontología, s. f. Escritura á cerca de Archontes. §. Dignidade, ou Magistratura de Archontes. (ch como k.)

1836 Constancio

Archontologia, s. f., escriptura relativa aos Archontes; it. (desus. e improprio), archontado.

1845 DiccUniv

Archontología, s. f. (antig.) escritura ácerca de archontes; (p. us.) archontado.

1858 Moraes

Archontología, (ch como k) s. f. p. us. Escriptura ácerca de archontes. §. Dignidade, ou magistratura de archonte.

A R C O R D O

1845 DiccUniv

Archórdo, s. m. fructo verde da Persia, de que se faz conserva em vinagre.

A R C O S

            1697 Pereira

Arcos, villa de Castella. Arcobrica, æ.


1712 Bluteau

Arcos. Villa de Portugal […]

1845 DiccUniv

Arcos, s. f. (geog.) duas cidades em Hespanha, uma na Andaluzia, e outra na Castella Velha.

Arcos, s. m. (geog.) logar, na Beira-Alta, bispado de Lamego, districto adminsitrativo de Vizeu, concelho de Moimenta da Beira. – outro no Alemtejo, arcebispado e districto  administrativo de Evora, concelho de Extremoz. – cinco logares no Minho, arcebispado de Braga, dois no districto adminstrativo de Vianna, concelho de Arcos-de-Val-de-Vez; outro no mesmo districto, e concelho de Ponte de Lima; o quarto no districto administrativo e concelho de Braga, e o ultimo no districto administrativo do Porto, concelho de Villa do Conde. – de-Val-de-Vez, s. f. villa na mesma provincia, e arcebispado, districto administrativo de Vianna, concelho de Arcos-de-Val-de-Vez.

A R C O S E L O

1845 DiccUniv

Arcozello, ou Arcuzello, s. m. (geog.) aldêa na provincia do Douro, bispado e districto administrativo do Porto, concelho de Gaia. 

Arcozello, s. f. (geog.) aldêa no Minho, arcebispado de Braga, districto administrativo de Vianna, concelho de Ponte de Lima. – s. m. dous logares na mesma provincia e arcebispado, districto administrativo de Braga, um no concelho de Penella, e outro no de Barcellos. – das Maias, logar na Beira-Alta, bispado e districto administrativo de Vizeu, concelho de Oliveira de Frades. -, ou – da Serra, logar na Beira-Baixa, bispado e districto administrativo da Guarda, concelho de Gouvea.

Arcozellos, s. m. (geog.eccl.) logar na Beira, bispado de Lamego.

A R C O S I N H O

            1821 DiccgerSuppl.

Arcozinho, s. m. dim. de arco.

A R C O S S O

1845 DiccUniv

Arcosso. V. Arcozo.

Arcozo, Arcosso, ou Arcusso, s. M. (geog.) logar em Traz-os-Montes, arcebispado de Braga, districto administrativo de Villa Real, concelho de Chaves.

A R C O T E

1845 DiccUniv

Arcóte, s. m. (min.) escoria do cobre.

A R C T A Ç Ã O

1858 Moraes

+Arctação, s. f. (do Lat. arctatio) t. med. Encolhimento, restringimento de um orificio.

a r c t a d o


1793 Ac

Arctado, a . p. p de Arctar. [...]

1813 Moraes

Arctádo, p. pass. de Arctar.

1818 Diccger

Arctado, a, p.p. de arctar.

1831 Moraes

Arctádo, p. pass. de Arctar.

1836 Constancio

Arctado, p. p. de Arctar, p. us. V. Apertado, Estreitado.

1845 DiccUniv

Arctado, p. p. de arctar, e adj. (p. us.) apertado, estreitado.

a r c t a r

1712 Bluteau

Arctar. Restringir. Apertar. Arctare, (o, avi, atum) Columel. A do Ordinario naõ se pode Arctar. Vergel de Plantas, 102.

1789 Moraes

Arctar, v. at. v. apertar, restringir, estreitar. Vergel. de Plant.


1793 Ac

Arctar. v. a. Apertar, estreitar,  restringir. [...]

Met. [...]

1813 Moraes

Arctár, v. at. V. Apertar, Restringir, Estreitar. Vergel. de Plant.

1818 Diccger

Arctar, v.a. restringir. Met. das coizas.

1831 Moraes

Arctár, v. at. V. Apertar, Restringir, Estreitar. Vergel. de Plant. p. us.

1836 Constancio

Arctar, v. a. p. us. (Lat. arctare) V. Apertar, Cingir, Estreitar.

1845 DiccUniv

Arctar, v. a. (ant.) apertar, estreitar, restringir. § lat. arctare.

1858 Moraes

Arctár, v. a. (do Lat. arctare) Apertar, restringir, estreitar. Vergel das Plant.

Á r c t i c o

1712 Bluteau

Arctico. Derivase de Arctos Ursa, Constellaçaõ Septentrional; & val o mesmo que cousa concernente a este signo, ou parte do Ceo. Arcticus, a, um. Boreus, a, um. (Penult. brev.) Hygin. O polo arctico. Polus Boreus, ou Arcticus circulus, ou polus ad Aquilonem spectans. Hygin. Macrobio no Sonho de Scipiaõ lhe chama Septentrionalis vertex, & vertex hic qui septentriones habet. Virgilio diz, vertex nobis semper sublimis. Quer dizer, o polo que sempre está levantado para nos, que estamos na Europa, Ovidio lhe chama, Axis Boreus, & Vitruvio summus cardo, qui est post stellas septentrionum, lib. 6. cap. 1. Septentrionalis circulus, lib. 9. cap. 6. Plinio no livro 2. cap. 68. Septentrio. Circa vertices (diz elle) hunc qui septentrio vocatur, eumque qui adversus illi, Austrinus appellatur. Se chamaõ polos do mundo hum Septentrional, Boreal, & Arctico. Via Astron. part. 1. pag. 11.


1734 Feyjo

Arctico. ti breve. Constellaçaõ Septentrional. O pólo mais levantado a respeito de nós.

1771 Fonseca

Arctico, ca, adj. Septentrional, do Norte. Arcticus, a, um. Pólo arctico. Axis boreus. Ovid. Summus cardo, qui est post stellas septentrionum. Vitr. Vertex nobis semper sublimis. Virg.

            1783 Bacelar   

Arct-ìco: uro, ophilax; c. do norte; e ursas ahi.

1789 Moraes

Arctico, adj. do pólo do Nórte.


1793 Ac

Arctico, a. adj. Boreal, septentrional, do Norte. Do Lat.  Arctos ou Arctus. (Artico) [...]

Pólo arctico. O septentrional  ou do Norte,. [...]

Circulo arctico. [...]

            1806 NovDicc

Arctico, adj. pen. br. Septentrional.

1813 Moraes

Árctico, adj. Do pólo do Norte.

 1818 Diccger

Arctico, a, adj. septentrional, do Norte. Circulo – (Astr.) circulo parallelo á equinocial, e distante della 66 gráos e 30 m. para o polo boreal. Terras – incognitas, situadas ao Septentrião da Europa, e da America.

1821 DiccgerSuppl.

Arctico, adj. Polo – (Geog.) o do Norte.

1831 Moraes

Árctico, adj. Do polo do Norte, junto da Constellação chamada Arcturo, ou a Ursa mayor, que está na Constellação dita Bootes. Barreto Diccion. da Eneida, t. 1.

            1833 Fonseca

Arctico, aquilonar, aquilonio, arcturo, boreal, glacial, hyperboreo, scythico, thracio.

1836 Constancio

Arctico, a, adj. (Lat. arcticus, do Gr. … arctos, Ursa, constellação boreal. Arktos vem do inus. … aragô, lacerar, rasgar), t. geog., boreal ou do norte, septentrional, vizinho á Ursa maior, constellação. O polo -; as regiões arcticas. Oppõe-se a Antarctico.

1845 DiccUniv

Árctico, A, adj. boreal, septentrional, do norte; polo-, o septentrional ou do norte. Oppõe-se a antarctico. Terras-, ou septentrionaes, situadas ao septentrião da Europa e da America. § lat. arcticus; do gr. arktos, ursa, constellação boreal. Arktos, vem de aragô, lacerar, etc.
1858 Moraes

Árctico, a, adj. (do Lat. arcticus; do Gr. arktos) Boreal, septentrional, do norte. P. Nun.
Esf. 2. §. Polo -; o septentrional. Avell. Report. 2. 27. denominado assim por estar junto da constellação chamada Arcturo.

A R C T I T U D E

1845 DiccUniv

Arctitude, s. f. (med.ant.) contracção preternatural.

1858 Moraes

+Arctitúde, s. f. (do Lat.) t. didat. Encolhimento. §. t. med. Contracção do canal intestinal. §. Propriamente, significa a estreiteza das partes genitáes da mulher, d’onde resulta a impossibilidade de consumar o matrimonio.

A R C T I U M

1818 Diccger

Arctium, s.f. (Bot.) planta aquatica.

A R C T O F I L A X O S


1818 Diccger

Arctophylaxos, s.f. (Astr.) a constellação chamada Bootes.

1845 DiccUniv

Arctophylax, s. m. (ant.) o Boótes, constellação junto da ursa maior. § gr. arktos, ursa, e phulax, guarda.

a r c t o s


1793 Ac

Arctos. s. m. e f. Astron. Ursa do Norte, constellação. Lat. Arctos. [...]

1813 Moraes

Arctos, s. m. A Ursa do Norte. t. de Astron.

1818 Diccger

Arctos, s.m. e f. (Astr.) Ursa do Norte, constellação.

1831 Moraes

Arctos, s. m. A Ursa do Norte. t. de Astron.

            1833 Fonseca

Arctos, helice, plaustro, ursamaior.

1836 Constancio

Arctos, s. m. t. astr., a Ursa maior, constellação boreal. V. Arctico.

1845 DiccUniv

Arctos, s. dos 2 g. (ast.) ursa do norte, constellação. V. Arctico.

1858 Moraes

Árctos, s. m. (do Gr. arktos, a ursa) t. astron. A ursa do norte; constellação. D. F. M. Cart. 3. 1.

a r c t u r o

1712 Bluteau

Arcturo. Derivase do Grego, Arctos, Ursa, & de Oura, Cauda; he huma Estrella Fixa da primeyra grandeza, na cauda da Ursa mayor. Causa chuvas, & tempestades. No Livro. 9. cap. 5. Em razaõ de outra Etymologia, apontada por Martinio no seu Lexicon, Vitruvio chama a esta estrella, Guarda da Ursa. Alia est stella, (diz este Author) Media genuorum custodis Arcti, qui Arcturus dicitur. Arcturo. Arcturus, i. Masc. Virgil; Horat; Plin. A Sagrada Escritura falla em Oriaõ, Arcturo, &c. Chronograph. de Avellar, pag. 85. O Arcturo nace quinze dias antes do Equinoctio do Outono. Costa Georgica de Virgil. pag. 48.


1734 Feyjo

Arctûro. huma estrella da primeira grandeza. 

1789 Moraes

Arcturo, s. m. estrella fixa da primeira grandeza na cauda da Ursa maior, nasce quinze dias antes do equinocio do Outono, e traz chuvas.


1793 Ac

Arcturo. s. m. Astron. Estrella da primeira grandeza em a  constellação de Bootes ou Arctophilax. Do Lat. Arcturus. (Arturo) [...]

            1806 NovDicc

Arcturo, s. m. Estrella na cauda da Ursa maior.

1813 Moraes

Arctúro, s. m. Estrella fixa da primeira grandeza, na cauda da Ursa mayor; nasce quinze dias antes do Equinocio do Outono, e traz chuvas.
1818 Diccger

Arcturo, s.m. e f. (Astr.) estrella da primeira grandeza em a constellação de Bootes.

1831 Moraes

Arctúro, s. m. Estrella fixa da primeira grandeza, na cauda da Ursa mayor; nasce quinze dias antes do Equinocio do Outono, e traz chuvas „o pluvial acturo“ Cam.

1836 Constancio

Arcturo, s. m. (Lat. Arcturus, do Gr. … arctos, Ursa maior, e … oura, cauda), t. astr., estrella fixa da primeira grandeza situada na cauda da Ursa maior; lecanta-se quinze dias antes do equinoxio de outono, tempo em que de ordinario ha chuvas, d’onde lhe vem a denominação poetica de pluvial Arcturo, Camões.

1845 DiccUniv

Arctúro, s. m. (ast.) estrella fixa da primeira grandeza na constellação de Boótes. Nasce quinze dias antes do equinoxio do outono, e costuma trazer chuvas. § lat. arcturus; do gr. arktos, ursa maior, e oura, cauda.

1858 Moraes

Arctúro, s. m. (do Lat. arcturus) t. astr. Estrella fixa da primeira grandeza, na constellação de Bootes. Lus. 10. 6.

a r c u a l


1793 Ac

Arcual. adj. de huma term.  pouc. us.  Arqueado, semelhante a arco. [...]

1813 Moraes

Arcuál, adj. Curvo como arco.

1818 Diccger

Arcual, adj. (p.uz.) arqueado.

1831 Moraes

Arcuál, adj. Curvo como arco „curvatura –„.

1836 Constancio

Arcual, adj. 2. (des. adj. al), arqueado, curvo como arco. Curvatura -.

1845 DiccUniv

Arcuál, adj. dos 2 g. (p. us.) curvo, arqueado.

1858 Moraes

Arcuál, adj. 2 g. p. us. Curvo como arco. Res. Hist. 2. 167. 2.

A R C U B

            1789 Sousa

+ Arcub [...] ârcub.  O calcanhar. Avic. Livr. I. cap. 1. pag. 57.

A R C U D I A

1845 DiccUniv

Arcudia, s. f. cidade da Barberia na Africa (regencia de Tripoli).

A R C U I T A S

            1821 DiccgerSuppl.

Arcuitas, s. m. (Mil. A.) soldatos, que peleijavão com arco.

A R C U L A D O S

            1821 DiccgerSuppl.

Arculados, s. m. (Myt.) circulos, que se fazião com farinha nos sacrificos antigos.

A R C U L A S

1818 Diccger

Arculas, s.f. pl. aves de máo agoiro entre os Romanos.

a r c u l o

1712 Bluteau

Arculo. Derivase de Arca, & Arcula, Caixa. Era na antiga Gentilidade Romana o Deos, que presidia às arcas, & caixas. Deste fabuloso Nume pediaõ soccorro contra os ladroens, mas estes se jactavaõ do Patrocinio do Deos Laverna, que os favorecia nos seus latrocinios. Quando era Aculo mais poderoso, naõ era roubada a arca, quando prevalecia Laverna, roubavaõ os Ladroens a arca. Bello conceito formavaõ os Gentios da suas taõ presadas Deidades! Arculus, i. Masc. Vid. August, De Civitate Dei.


1734 Feyjo

Árculo, u breve . o fingido deus das arcas.

1818 Diccger

Arculo, s.m. (Myt.) Deos que prezidia as arcas, e caixas.

1845 DiccUniv

Árculo, s. m. (antig.) rodilha que os romanos punhão na cabeça para levarem os vasos aos sacrificios.

a r c u m f e r ê n c i a


1793 Ac

Arcumferencia. s. f pouc. us. Espaço que occupa o circulo. Do Lat. Arcus e Ferens. [...]

1813 Moraes

Arcumferéncia, s. f. Espaço que occupa o circulo.

1818 Diccger

Arcumferencia, s.f. (p.uz.) espaço que occupa o circulo.

1831 Moraes

Arcumferéncia, s. f. Espaço que occupa o circulo.

1836 Constancio

Arcumferencia. V. Circumferencia.

1845 DiccUniv

Arcumferencia, s. f. (p. us.) espaço que occupa o circulo. § lat. arcus, e ferens.

1858 Moraes

Arcumferència, s. f. p. us. Espaço que occupa o circulo.

A R C U S S O

1845 DiccUniv

Arcusso. V. Arcozo.

A R C U V I A

            1697 Pereira

Arcuvia, villa de Africa. Russedirum, i.

A R D A

1845 DiccUniv

Arda, s. f. (hist. nat.) V. Esquillo.

A R D A Ç A

1845 DiccUniv

Ardáça, s. f. (com.) seda grosseira da Persia.

A R D A C I N A

1845 DiccUniv

Ardacina, s. f. (com.) seda da Persia mais fina que a outra chamada ardaça.

A R D A G G E R

1845 DiccUniv

Ardacher, s. f. (geog.) villa da Alemanha na Austria-Inferior.

A R D A L I D E

1818 Diccger

Ardalide, adj. (Myt.) as Muzas, por Ardalo, filho de Vulcano.

1845 DiccUniv

Ardalides, s. f. pl. (mythol.) sobrenome das musas, derivado de Ardalo, filho de Vulcano, muito seu apaixonado.

A R D Â N I O

            1783 Bacelar   

ARDANIO; G.; caldeira d’agua benta. v. s. m.

A R D Ã O S

1845 DiccUniv

Ardãos, s. m. (geog.) logar em Traz-os-Montes, arcebispado de Braga, districto administrativo de Villa Real, concelho de Boticas.

A R D A R T

1845 DiccUniv

Ardart, ou Ardefeart, s.f. (geog.) cidade da Momonia, na Irlanda.

A R D A S S E S

1818 Diccger

Ardasses, s.f. (Com.) seda mais grosseira da Persia.

A R D A S S I N A

1818 Diccger

Ardassina, s.f. (com.) seda mais fina da Persia.

A R D A S T O

            1783 Bacelar   

Ardasto; cadarço desta ter. Pers. 

A R D A V A L I S

1818 Diccger

Ardavalis, s.m. (Muz. Hebr.) orgão hydraulico dos Hebreos.

A R D A V A S

1845 DiccUniv

Ardavas, ou Ardavaz. V. Dardavaz.

A R D B R Y

1845 DiccUniv

Ardbry, s. m. (geog.) porto do reino da Barca, em Africa: é o antigo Bryorum portus.

1845 DiccUniv

Ardebil, s. f. (geog.) cidade da Persia no Adirbeitzan.

A R D E A

            1783 Bacelar   

Arde-a; L.; garça real.

1818 Diccger

Ardea, s.f. (Myt.) uma das Graças.

1845 DiccUniv

Árdea, s. m. (geog.) rio pequeno de França, na Normandia. – s. f. (id.) capital dos rutulos, de que existem ainda as ruinas na villa de Ardea, a cinco leguas de Roma.

A R D E C H

1845 DiccUniv

Ardech, s. m. (geog.) departamento de França.

A R D E G A M E N T E

            1622 Vocabulario 
Ardegamente  - Atã. Anheẽgatã. l. Taîgâiba.

Ardegamente se aver, ou ardego ser no q. faz – Xetaigaib

A R D E G Ã O

1845 DiccUniv

Ardegão, s. m. (geog.) dous logares na provincia do Minho, arcebispado de Braga, um no districto administrativo de Braga, concelho de Celorico de Basto; outro no districto administrativo de Vianna, concelho de Ponte de Lima.

Á r d e g o


1622 Vocabulario

Ardego ser na fala  - Xenheẽgacig. Xenheẽgaparatã           

1647 Pereira

+ Ardega cousa. Alacer, cris, & re. Properus, a, um.

            1697 Pereira

Ardega cousa. Alacer, cris, & re. Properus, a, um.

1712 Bluteau

Ardego. Fogoso. Vid. no seu lugar.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Ardega, Ardego. Antiq.  Emendas. Ardênte, Fogôsa, Fogôso.

            1773 Freire

Ardego: o mesmo que fogoso. Acha-se muitas vezes na Chronica d’el-Rei D. João 1.º, e no Cancioneiro de Rezende.

            1783 Bacelar

Appendis, e erratas deste diccionario, grammatica, e orthographia. As palavras acrescentadas, que são mais notaveis, levão o signal *, e as emendadas nenhum.

* Ardego; ardente. 

1789 Moraes

Ardego, adj. cavallo -, que sahe á espora, fogoso, que sahe ao estimulo. Naufr. de Sep. f. 81. ultima edição. O cavallo do Sousa ardego, e fero.


1793 Ac

Ardego, a. adj.  ant. Fogos, vivo. Dos cavallos. [...]

Das pessoas [...]

1798 Viterbo

Ardego. Fogoso, ardente, demasiadamente vivo, e esperto.

1798 Viterbo Suppl.

Ardego. – Tambem se tomou no sentido de arduo, pesado, difficultoso, intrincado. Por alguums ardegos negocios nom podia correger as condiçoens do dito Emprazamento. D. de S. João de Almedina de Coimbra de 1460.

            1806 NovDicc

Ardego, adj. Fogoso.
1813 Moraes

Árdego, adj. Cavallo árdego, que sái á espora, fogoso, que sái ao estimulo. Naufr. de
 Sep. f. 81. ult. Ediç. „O cavallo do Sousa ardego, e fero“ §. Homem ardego; mui activo; ardido, que se irrita, estimula; de condição irritavel. B. 2. 4. 5. Albuquerque era ardego, e fragueiro em os negocios do seu officio, e algumas vezes máo de contentar. e 2. 5. 7. §. Negocio ardego; quente, trabalhoso, apressado, afanoso, difficil. Elucidar.

1818 Diccger

Ardego, a, (ant.) fogozo, dos cavallos – das pessoas.

1831 Moraes

Árdego, adj. Cavallo árdego, que sái á espora, fogoso, que sái ao estimulo. Naufr. de Sep. f. 81. ult. Ediç. O cavallo do Sousa ardego, e fero.§. Homem ardego;  ardido, que se irrita, estimula; de condição irritavel. B. 2. 4. 5. Albuquerque era ardego, e fragueiro em os negocios do seu officio, e algumas vezes máo de contentar.  §. Negocio ardego; quente, trabalhoso, apressado, afanoso, difficil. Elucidar.

            1833 Fonseca

Ardego, ardente, fogoso – irritavel – quente – apressado – afanoso, difficil, trabalhoso.

1836 Constancio

Ardego, a, adj. (pron. árdego: arder e des. ant. ego, do Lat. ago, ere, obrar, ter acção, excitar, estimular), ardente, fogoso. Cavallo -, fogoso, que sahe á espora. Homem -, activo, ardido; ardente, irritavel, que facilmente se irrita, ira, estimula. Negocio -, quente, trabalhoso, arduo.

1845 DiccUniv

Árdego, A, adj. (ant.) ardente, fogoso; cavallo -, vivo, que sahe á espora; negocio-, quente, trabalhoso, apressado, difficil, arduo; homem -, activo, ardido: irritavel, que facilmente se irrita, ira, estimula. § arder, e des. (ant.) ego, do lat. ago, ere, obrar, ter acção, excitar, ect.

1858 Moraes

Árdego, a, adj. ant. Fogoso, vivo: diz-se dos cavallos. Naufr. de S. 4. 47 v. „o cavallo de Souza, ardego, e fero“ §. (fall. de pessoas) Mui activo, ardido, que irrita, estimula; de condição irritavel. B. 2. 4. 5. „Albuquerque ... era fragueiro e ardego em os negocios“ 2. 5. 7. §. (fall. de cousas) Negocio ardego; trabalhoso, apressado, afanoso, difficil. Elucid.

A R D E K

1845 DiccUniv

Ardek. V. Artáxata.

A R D E L I O N

            1821 DiccgerSuppl.

Ardelion, s. m. (Greg. e baix.) homem que faz o papel de criado.

A R D E M B U R G O

1845 DiccUniv

Ardemburgo, s. f. (geog.) cidade na Flandres.

A R D E N

1818 Diccger

Arden, s.m. (Myt.) sobrenome de Diana.
1845 DiccUniv

Arden, s. f. (geog.) provincia da Syria no Biglierbeglic. – (id.) grande matta no condado de Barwich em Inglaterra.

A R D E N A


1712 Bluteau

Ardenna. Famosa  mata da antiga Gallia Belgica […]

a r d ê n c i a

            1622 Vocabulario
Ardencia no mar – Paranãendig.

Ardencia  fazer assi  - Xerẽdig

1789 Moraes

Ardencia, s. f. v. ardentia. H. N. 2.


1793 Ac

Ardencia. s. f. Ardor, vivacidade, fogo.

Met. Das paixões. [...]

Ardencia das entranhas.  Med. [...]

1813 Moraes

Ardéncia, s. f. Ardor, fogo: fig. das paixões, das entranhas. §. V. Ardentia. H. N. 2. §. O calor forte, que tomão algumas materias grassentas, oleosas, e resinosas, que se dizem arder com o calor, e ficar ardidas: v. g. os queijos, lans churdas, e outros effeitos por fermentação intestina.

1818 Diccger

Ardencia, s.f. vivacidade. Met. das paixões. – (Med.) ardencia das entranhas.

1831 Moraes

Ardéncia, s. f. Ardor, fogo: fig. das paixões, das entranhas. §. V. Ardentia. H. N. 2. §. O calor forte, que tomão algumas materias grassentas, oleosas, e resinosas, que se dizem arder com o calor, e ficar ardidas: v. g. os queijos, lans churdas, e outros effeitos por fermentação intestina, os pannos alcatroados, encerados, etc.

            1833 Fonseca

Ardencia, ardor, fogo – ardentia.

1836 Constancio

Ardencia, s. f. verb. (de arder, des. entia Lat., que denota estado, condição), estado de cousa que arde ou ardente, propriedade que causa ardor; ardor, fogo; disposição em certas substancias a ficarem ardidas com o calor ou por effeito de fermentação, v. g. o queijo, o trigo, a farinha, as lans churdas; intensidade; fig. violencia das paixões, da febre; genio, condição ardente.

1845 DiccUniv

Ardencia, s. f. ardor, vivacidade, fogo; estado de cousa que arde ou ardente, propriedade que causa ardor; intensidade; (fig.) violencia das paixões, da febre; genio, condição ardente; calor forte que tomão algumas materias oleosas e grassentas por fermentação intestina. § arder, e a des. (lat.) entia, que denota estado, condição.

1858 Moraes

Ardència, s. f. Ardor, vivacidade, fogo: no fig. das paixões, das entranhas. Alm. Instr. 2. f. 240. Curv. Polyan. Ind. §. V. Ardentia. H. N. 2. §. O calor forte, que tomam algumas materias grassentas, oleosas, e resinosas, que se dizem arder com o calor, e ficar ardidas, v. g. os queijos, lãs churdas, e outros effeitos por fermentação intestina, os pannos alcatroados, encerados.

A R D E N N E S


1712 Bluteau

Ardenna. Famosa  mata da antiga Gallia Belgica […]

1845 DiccUniv

Ardennes, s. f. (geog.) grande bosque perto do Mosa. – (id.) departamento de França.

a r d e n t e

            1562 Cardoso

Ardente cousa. Ardens, entis, candens, entis.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Ardente cousa

            1611 Barbosa

Ardente cousa, aliàs cousa que arde. Ardens, tis. Participium,   vel nomen ex participio. Flagrans, tis. Nomen ex participio, Cic. 5. Philip. & 4. Tuscul.  Candens, tis, nomen ex Participio, Cicer. 2. Offi. de Dionysio, Qui cultros metuens tonsorios  candente carbone sibi adurebat capillum?   Ovid. 2. Metam. Vixq; suis humeris candentem sustinet axem.

            1617 Minsheu

ardente   H ardiente   L ardens ab ardere  I  ardente  G ardent, ardant  A ardent

            1647 Pereira

Ardente. Flagrans, antis. Ardens, entis.

            1697 Pereira

Ardente. Flagrans, antis. Ardens, entis.

1712 Bluteau

Ardente. Acceso, abrazado. Fervidus, a, um. O fogo he naturalmente ardente. Natura ignis fervida est. Cic.

Carvaõ ardente. Carbo candens. Cic.

Ferro ardente. Candens ferrum, Varro.

Ardente area. ardens arena.

Tornada ja de todas as mais fea De viboras encheste a Ardente area. Camoens, Cant. 5. oit. 11.

Cavallo ardente, ou fogoso. Equus ardens, tis. Virgil, Vid. Fogoso. Os cavallos, que por fogosos, Ardentes, & esquentados naõ enfreaõ. Rego, Cavallar. de Brida, pag. 54. Cavallo bocca ardente. Vem a ser o mesmo, que cavallo ardente. He o que por ser colerico, & furioso, com qualquer leve causa se altera. Pinto, Trat. da Gineta, pag. 84. Febre ardente. He huma febre muyto aguda, que se accende particularmente do humor colerico. Febris ardens. Quando as partes internas estaõ ardendo, ficando frias as externas, chamaõ lhe com o nome Grego Lypirias, que he a mais perigosa de todas as febres. A febre terçãa cõtinua, & ardente se chama exquisita, ou legitima por ser de colera pura. Humores colericos nas febres Ardentes. Correcçaõ de abusos. pag. 146.

Ardente. Muyto calmoso. Aestuans, Aestuosus, a, um. Neste sentido diz Plinio Dies aestuosissimi.

Natural fonte agreste, &c.

Naõ fez jamais taõ ledo Cançado caçador por festa Ardente. Camoens, Cançaõ 11. Estanc. 2.

Ardente. No sentido figurado, fallando no natural, & nas payxoens de alguem. Vid. Fogoso.

Ardente. Acceso. Grande. Vehemente. Ardente dezejo. Studium ardens. Acris, ou flagrans cupiditas. Cic. Ter hum ardente dezejo de alguma cousa. Cupiditate alicujus rei inflammari. Cic.

Logo Ardentes suspiros se arrancaraõ De huma nova amorosa dôr nascidos. Malac. Conquist. liv. 2. Oit. 108.

E que dos olhos seus naõ destillasse Tanta copia de lagrimas Ardentes. Camoens, Eleg. 10. Estanc. 8. No Commento deste lugar diz Manoel de Faria, que as lagrimas, procedidas da dôr saõ calidas, & as de gosto frias.

Agoa ardente. Vid. Agoa.

1771 Fonseca

Ardente, adj. accezo. Ardens. Cendens. Flagrans, tis. Fervidus. Inflammatus, a, um. Cic. – febre. Fervida febris. Lucr. – Sol muito. Flagrantissimus Sol. Plin. § Em S. F. Activo. Fervidus, a, um. Cic. v. Activo. Homem ardente. Fervidi animi vir. Liv. Flagrantissimus homo. Cic. ardens. Ardentiore studio ers appetens. Cic. – genio. Acerrimum ingenium. Cic. – paixão. Flagrans cupiditas. Cic. – desejo de recobrar a liberdade. Acerrima & fortissima libertatis recuperandae cupiditas. Cic. Ser muito ardente para o estudo. Inflammari ad studia. Discendi studio flagrare. Acri animo incumbere ad studia. Ardere studio litterarum. Cic.

1789 Moraes

Ardente, part. de arder, acceso, abrasado. § Espirito, ou agua ardente, a que he destilada de vegetaes, e toma fogo; destes he mais forte, a agua ardente de cabeça. § Clima ardente, i. e. de grandes calores. § Ferro ardente, em brasa. § Cavallo ardente. v. ardego. § Genio -, fortemente irritavel. § Desejo -, mui vehemente. § Lagrimas -, que nascem do ardor da paixão amorosa, e assim suspiros. § Febre -, mui violenta. § Que brilha como a chama v. g. „rubim ardente, os olhos ardentes da Panthera enfurecida. § Ardente espelho, v. Ustorio.


1793 Ac

Ardente. p. a . de Arder.  [...]

Usase como adj. Em que se atêa grande fogo, que se tornou em fogo ou em braza [...]

Abrazador, que queima.  Do fogo &c. […]

Calmoso, quente, que causa grande calor. Do Sol e outros Astros [...]

Adusto, em que se sente  grande calor ou calma. Dos climas, estações, regiões, &c,. [...]

Procedido de grande calor, paixão forte &c. Da sede, lagrimas, &c. [...]

Met. Efficaz, vehemente. Das paixões. [...]

Activo, diligente, desejoso,  fervoroso. Das pessoas. [...]

Inflammado, chêo de estro, e enthusiasmo. Do espirito [...]

Fogos, colerico, facil de se irritar. Das pessoas. [...]

Brilhante, resplendecente. [...]

Fulminante, reluzente, que se vibra ou menêa com agilidade e valor. Das armas [...]

Picante,  que queima no paladar.  Das especiarias. [...]

Applicase a diversos substantivos, e determina assim a sua significação; como:  Agoa ardente. Vej. Agoa.

Bocca ... Dos cavallos [...]

Cavallo ... . Fogoso, que se altera facilmente [...]

Cavallos  ... Os do Sol. [...]

Febre ... . Med. A que he muito aguda. [...]

Ginete ... O mesmo que Cavallo.  [...]

Idade  ... A juvenil. [...]

Linha ... A equinoccial. [...]

            1806 NovDicc

Ardente, adj. Que arde. Fogoso.

1813 Moraes

Ardènte, part. de Arder. Acceso, abrasado. §. Espirito, ou agua ardente; a que é destillada de vinhos de varios vegetáes, e toma fogo; destes é mais forte a agua ardente de cabeça. §. Clima ardente; i. é, de grandes calores. §. Ferro ardente, em brasa. §. Cavallo ardente; fogoso. V. Árdego. Genio ardente; fortemente irritavel. §. Desejo -; mui vehemente. §. Lagrimas ardentes; que nascem do ardor da paixão amorosa, e assim suspiros ardentes. §. Que brilha como a chama: v. g. rubim ardente, os olhos ardentes da Panthera enfurecida. era tão ardente o ferro da espada, mῦi terso, e resplandecente. Clarim. 3. c. 24.  §. Ardente espelho. V. Ustorio. §. Engenho -; cheyo de estro, enthusiasmo. §. Espada -: fulminante. §. Idade -; a juvenil. Vieira. §. Linha ardente; a equinocial. §. Especiaria ardente, que requeima. §. Febre -; mũi aguda. §. Rayo do Sol ardente; chama ardente; fogo ardente.
1818 Diccger

Ardente, p.a. de arder: adj. em que se atêa grande fogo: abrazador: calmozo, quente, do sol, e astros: em que se sente grande calor, dos climas etc. – paixão forte, da sede, lagrimas etc. Met. vehemente, das paixões – fervorozo, das pessoas – inflammado, do espirito – colerico, das pessoas: resplandecente: reluzente, das armas: picante das especiarias. Cavallo -, fogozo- pl. os do Sol. Febre -, (Med.) a que é muito aguda. Ginete -, o mesmo que cavallo. Idade -, a juvenil. Linha -, Equinocial. Agoa. – V. Agoa. – titulo dos Academicos de Napoles. – (Med.) doenças de febre ardente. Espiritos -, (Chy.) extrahidos por fermentação de um vegetal fermentado. Mal dos – i.e. fogo sacro, especie de febre ardente.

1831 Moraes

Ardènte, part. de Arder. Acceso, abrasado. §. Còr ardente, vermelha mui viva „Escarlata purpurea, còr ardente“ Lusiad.: f. „e nas faces ardentes pudicicia afrontada chamejava“: secos, e ardentes areaes; arcias, terras, sóes -. „Reliquias de Troya em fogo ardente libertadas“ Eneida 7. 56. „ardião os corpos dos Martires“ abrasando-se. Vieira: „arde o verde polo seco“ queima-se: f. paga o innocente polo mao, ou o justo polo peccador. §. Balla -, envolta em polvora, para pòr fogo onde chega, ou allumiar de noite. §. Espirito, ou agua ardente; a que é destillada de vinhos de varios vegetáes, e toma fogo; destes é mais forte a agua ardente de cabeça. §. Clima ardente; i. é, de grandes calores. §. Ferro ardente, em brasa. §. Cavallo ardente; fogoso. V. Árdego §. Genio ardente; fortemente irritavel. §. Desejo -; mui vehemente. §. Lagrimas ardentes; que nascem do ardor da paixão amorosa, e assim suspiros ardentes. §. Que brilha como a chama: v. g. rubim ardente, os olhos ardentes da Panthera enfurecida. „era tão ardente o ferro da espada“ mui terso, e resplandecente. Clarim. 3. c. 24. Lança -. Eneida. §. „ Ardente espelho“ V. Ustorio. §. Engenho -; cheyo de estro, enthusiasmo. §. Disputador -, Vieira, mui fogoso. §. espada -: fulminante. §. Idade -; a juvenil. Vieira. §. Linha ardente; a Equinocial. §. Especiaria ardente, que requeima. §. Febre -; mui aguda. §. Rayo do Sol ardente; chama ardente; fogo ardente. Ceifa -, ao ardor do sol. §. Buril -, que grava profundamente imagens fortes, que hão de fazer altas impressões; e fig. das pinturas fortes do enthusiasmo, que se hão de impressionar muito. „Sim, Musa, grava com cinzel ardente Em pedernal ferrenho o negro crime, Horror, e espanto aos seculos vindouros“ etc. §. Azas ardentes, do engenho, da fantezia, inflamada. Dinis, Poes.

            1833 Fonseca

Ardente, abrasado, acceso, igneo, inflammado – fervente, fervido – brilhante, fulgurante, lucido, luminoso, luzente, radiante, refulgente, resplandecente, rutilante – fogoso, impetuoso.

1836 Constancio

Ardente, adj. 2. (Lat. ardens, tis, p. a. de ardere), que arde, aceso, abrasado; que queima, v. g. agua -, espirito -, sol, fogo, espelho -; em brasa, v. g. ferro -; scintillante, rutilante, chammejante, fulminante, v. g. olhos ardentes da panthera enfurecida; rubi -; espada -; mui quente, v. g. clima -, terra, areaes -; calmoso, v. g. o ardente estio; afogueado, avermelhado, v. g. côr -: fig. fogoso, v. g. cavallo -; mui irritavel, v. g. genio -; mui vehemente, v. g. desejo -, lagrimas, suspiros ardentes, que nascem de paixão viva que arde no peito. Espelho -, ustorio. Disputador -, mui vehemente. Idade -, a juvenil, a das paixões vivas. Linha -, a equinoxial. Especiaria -, a que tem sabor acre, picante, que requeima, como o cravo, a pimenta, o gingivre. Febre -, acompanhada de grande calor, mui aguda. Ceifa -, a que se faz ao ardor do sol. Buril, cinzel -, poet., que grava profundamente imagens fortes. “Azas ardentes do engenho, da fantesia inflammada.” Diniz, Poes.

1845 DiccUniv

Ardênte, adj. dos 2 g. em que se atèa grande fogo, acceso, abrazado; que se tornou em fogo ou em braza; abrazador, que queima (fogo); scintillante, rutillante, chammejante, fulminante; afogueado, avermelhado (côr); resplandecente, que brilha como a chamma (rubi); calmoso, quente, que causa grande calor (sol); adusto, em que se sente grande calor ou calma (climas, estação, região, etc.); procedido de grande calor (sede); espelho-, ustorio; que nasce de paixão forte (suspiros, lagrimas; (fig.) efficaz, vehemente, (paixão, desejo), fortemente irritavel (genio); activo, diligente, desejoso, fervoroso; inflammado, cheio de estro e enthusiasmo, (espirito, engenho); fogoso, colerico, facil de se irritar; (poet.) fulminante, reluzente, que se vibra ou menea com agilidade e valor (armas); picante, que queima no paladar (especiarias); cavallo-, fogoso, que se altera facilmente; (exp. poet.) linha-, a equinoxial; (med.) febre-, que é muito aguda; idade-, a juvenil; ceifa-, a que se faz no ardor do sol; (exp. poet.) cinzel-, que grava profundamente imagens fortes; (id.) cavallos-, os do sol. § lat. ardens, tis, p. A. de ardere.

1858 Moraes

Ardènte, p. a. de Arder. Lus. 2. 91. H. P. 2. 2. 18. §.a dj. 2 g. Que arde, em que se ateia grande fogo, que se tornou em fogo, ou em braza. Maus. Af. 1. 6 v. Lus. 10. 126. „a sua carne pintam com ferro ardente“ §. Abrazador, que queima: diz-se do fogo. Ferr. Poem. Epig. 6. „ardente chama“ §. Calmoso, quente, que causa grande calor: diz-se do sol. Lus. 3. 115. „sol ardente“ Veig. Laur. Ecl. 3. „escorpião ardente“ ceifa -, pelo ardor do sol. §. Adusto, muito exposto ao sol, em que se sente grande calor, ou calma: v. g. clima, terra, areias, ardentes. Naufr. de Sep. 9. 88. „mez ardente“ §. Procedido de grande calor, paixão forte: v. g. sede ardente. Luc. 2. 41. „o rosto banha em lagrimas ardentes“ i. é, que nascem do ardor da paixão amorosa; e assim suspiros ardentes. §. fig. Efficaz, vehemente; fall. das paixões. Cam. Son. 1. 19. „amor ardente“ D. F. Braz de B. Esp. 1. 12. „ardente desejo“ §. Activo, diligente, fervoroso; fall. das pessoas. Vieir. 8. 419. „o mais ardente zelador da sua gloria“ §. Fogoso, colérico, fortemente irritavel: v. g. disputador -; genio -. H. Dom. 2. 5. 3. „ardente que era de condição“ (o principe). §. Inflammado, cheio de estro, enthusiasmo: v. g. espirito ardente. Lus. 1. 4. „tendes em mi hum novo engenho ardente“ §. Brilhante, resplandecente, còr de fogo. Ferr. Egl. 3. „mais corada que as ardentes estrellas“ §. Que brilha como a chamma: v. g. rubim ardente; olhos ardentes da panthera enfurecida. §. Fulminante, reluzente, que se vibra, ou maneia com agilidade e valor; fall. das armas. Uliss. 9. 113. Maus. Af. 4. 66 v. „ajudado da lança e ardente espada“ §. Picante, que requeima no paladar; fall. de comères, especiarias, etc. Lus. 2. 4. „cravo, canella, ardente especiaria“ §. Ardente, ajuntado á varios subst. determina assim a sua significação: v. g. agua ardente: V. Agua. §. Azas -; as do engenho, da phantasia inflammadas. Diniz, Poes. §. Bala ardente; a que é envolta em polvora para pòr fogo onde chega, ou alumiar de noute. §. Buril, cinzel -; que grava profundamente imagens fortes; e fig. poet. figuras fortes de enthusiasmo para fazer altas impressões: „sim, musa, grava com cinzel – em pedernal ferrenho o negro crime, horror, e espanto aos seculos vindoiros, etc.“ §. Cavallo -; fogoso. Lus. 4. 31. V. Ardego. §. Còr -; vermelha, mui viva: fig. „e nas faces ardentes, pudicicia afrontada chameja“ §. Espelho -: V. Ustorio. §. Idade -; a juvenil. Vieir. 6. 33. §. Febre -; mui aguda. Luc. 10. 3. §. Linha -; a equinoccial. Lus. 3. 71.

a r d e n t e m e n t e

            1562 Cardoso

Ardentemente. Ardenter, flagranter.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Ardente mente. Ardentèr, adverb. Ut, ardentèr cupere,  i. vehementèr, Cic. 4. Tuscul.  Ardentiùs appetere. Cic. 4. de Finib.

            1617 Minsheu

ardentemente  H ardientemente , con ardor  L ardenter  I arrdentemente  G ardamment  A ardently

            1647 Pereira

Ardentemente. Ardenter. Flagranter.

            1697 Pereira

Ardentemente. Ardenter. Flagranter.

1712 Bluteau

Ardentemente. Com força, com vehemencia. Ardenter. Vehementer. Acriter. Cic. Acri animo, ou studio. Ardenti studio. Cic.

1771 Fonseca

Ardentemente, adv. com vehemencia. Ardenter. Vehementer. Acriter. Acri animo, l. studio. Ardente studio. Cic.

1789 Moraes

Ardentemente, adv. com ardor, de modo ardente, com vehemencia, fogo, paixão.

1793 Ac

Ardentemente. adv. mod. Fogosamente, com grande ardor Jer. Cardos. Dict. Bent. Per.
 Thes. 

Met. [...]

            1806 NovDicc

Ardentemente, adv. Com ardor.

1813 Moraes

Ardentemènte, adv. Com ardor, de modo ardente, com vehemencia, fogo, paixão.

1818 Diccger

Ardentemente, adv. fogozamente. Met. das coizas.

1831 Moraes

Ardentemènte, adv. Com ardor, de modo ardente, com vehemencia, fogo, paixão.

1836 Constancio

Ardentemente, adv. (mente suff.), com ardor, com fogo, paixão, vehemencia.

1845 DiccUniv

Ardentemente, adv. fogosamente, com grande ardor. § lat. ardenter.

1858 Moraes

Ardèntemènte, adv. Com ardor, de modo ardente, com vehemencia, fogo, paixão. Blut.

A R D E N T E S

1845 DiccUniv

Ardentes, s. m. pl. certos academicos de Napoles.

a r d e n t i a

1712 Bluteau

Ardentia do mar. He o nome, que os Pilotos, & outros navegantes, particularmente do mar Indico, tem dado a huma especie de fogo, ou ardor luzente, que as agoas do mar, aindaque frias, ostentaõ huma, ou mais noytes, em certos tempos, & mais ordinariamente sobre tormenta. No mez de Novembro de 1703. mandou hum curioso da Cidade de Cadiz a Lisboa huma relaçaõ de huma prodigiosa ardentia do mar, a qual me veyo ás mãos, & por me parecer digna de memoria, aqui relatarei os principaes pontos della. Desde as noytes ultimas de Setembro, na parte Vendaval, na Bahia de Cadiz, se começou a reconhecer algum ardor nas agoas, em forma de luz clara, & naõ de fogo abrazado, porque humas vezes parecia, que as Estrellas estavaõ em a agoa, & outras, que ardia hum pouco de agoa ardente, ou enxofre, dando bastante claridade até às duas torres. Continuou este espectaculo pela parte de Saõ Sebastiaõ até ao Baluarte da candeleria, ficando aquelle mar povoado de luzes, a modo de Estrellas, & por algumas partes, donde rompiaõ as agoas se viaõ alguns glóbos com apparencia de labareda clara. Despois se vio toda a Bahia cuberta de hum genero de alvura, ou brancura como de neve, & algumas vezes como prata brunida, quando lhe dá o sol, & isto pelo espaço de quinze noytes continuadas, porem com alguma differença de mais, ou menos, & de mudanças de horas. Temse trazido frascos desta agoa a casa tirados de noyte, & a differentes horas do dia, & quando em lugar escuro movem de noyte os frascos, faz a agoa as mesmas luzes, que no mar. Temse molhado hum lenço no mar, & sahe com hum ardor semelhante ao que se vé quando se queima agoa ardente, & trazido para casa, despois de duas horas, & por todo o tempo, que lhe dura a humidade, conserva aquelle resplandor em parte escura. Desde a praya se tem colhido agoa na maõ, & ao tomala parece fogo claro, & ficando algumas gottas, pegadas aos dedos, parecem candeinhas. Mare ardens, ou Maris ardor. Alludio Joaõ de Barros a este luzido symptoma do mar, quando fallando nuns tiros que se fizeraõ no mar de noyte, chamou à luz, que delles reflectia no mar Ardentia. E tirando a montaõ, onde viaõ a Ardentia da agoa, &c. Barros, 3. Dec. fol. 244. col. 1.

1789 Moraes

Ardentia, s. f. fenomeno, que ás vezes se observa de noite no mar, e rios, cuja agua movida luz como fósforo.


1793 Ac

Ardentia. s. f. Marinh. Luz, que reflecte no mar. [...]

1813 Moraes

Ardentía, s. f. Fenomeno, que ás vezes de observa de noite no mar, e rios, cuja agua movida luz como fósforo.

1818 Diccger

Ardentia, s.f. (Mar.) luz, que reflecte no mar da India.

1831 Moraes

Ardentía, s. f. Fenomeno, que ás vezes de observa de noite no mar, e rios, cuja agua movida luz como fósforo. Barros, 3. 9. 9. §. fig. „Teu estro nunca se ala a chama ardente, Qual o do Cisno Aonio, ou de Dircea; Mal brilha em Luzes Luzes, e ardentia.“: „Na ardentia das ondas fosforea O peixe, que em cardumes as retalha, E vão seguindo a Lyra que adormenta Os ventos procellosos.“ Os remos, gotas de urina, tudo o que move as ondas nos mares, e esteiros excita a ardentia, os florões em que as ondas rebentão, etc, cá nos mares do sul, de noite.

1836 Constancio

Ardentia, s. f. (pron. ardentía), luz phosphorica das ondas do mar agitadas e que se observa de noite: - das ondas.

1845 DiccUniv

Ardentía, s. f. (mar.) luz phosphorica que deita a agua do mar, quando está agitada, principalmente se reinão ventos frios.

1858 Moraes

Ardentía, s. f. Phenómeno, que ás vezes se observa de noute no mar, e rios, cuja agua movida luz como phósphoro. B. 3. 9. 9. §. Os remos, gottas de urina, tudo o que move as ondas nos mares, e esteiros, excita a ardentia, os florões em que as ondas rebentam. Cout. Cerco, 2. 8. „sem remar se deixou ir, porque a ardentia do remo, etc.“ §. fig. Brilhantismo: „teu estro nunca se ala a chama ardente, qual o do cisne Aonio, ou de Dircea; mal brilha em luzes luzes, e ardentia“

a r d e n t i s s i m a m e n t e


1793 Ac

Ardentissimamente. adv. superl. de Ardentemente [...]

1813 Moraes

Ardentíssimamènte, adverb. Mũi ardentemente.

1818 Diccger

Ardentissimamente, adv. sup. de ardentemente.

1831 Moraes

Ardentíssimamènte, adverb. Mui ardentemente. Vieir. „- suspirão.“ Mart. Cat.

1836 Constancio

Ardentissimamente, adv. superl. de Ardentemente, com summo ou excessivo ardor.
1845 DiccUniv

Ardentissimamente, adv. sup. de ardentemente, summamente ardente.

a r d e n t í s s i m o


1793 Ac

Ardentissimo, a. superl.  de Ardente [...]

1813 Moraes

Ardentíssimo, superl. de Ardente.

1818 Diccger

Ardentissimo, a, sup. de ardente.

1831 Moraes

Ardentíssimo, superl. de Ardente. Cerco de Diu. – rubins“ Lucena, v. 10. c. 20.

1836 Constancio

Ardentissimo, a, adj., superl. de Ardente, summamente ardente, brilhante, etc., v. g. – fogo; - desejo; - rubi.

1845 DiccUniv

Ardentissimo, A, adj. sup. de ardente.

1858 Moraes

Ardentíssimo, a, superl. de Ardente. Luc. 10. c. 20. „- rubins“ Vieir. 8. 349. „- desejos“.

A R D E N T O S O

1818 Diccger

Ardentozas, (Flores) adj. quando tem ferrões venenozos.

Ardentozo, (tronco) adj. (Bot) hispido (Bot.)

1845 DiccUniv

Ardentoso, A, adj. (bot.) que tem sedas ou ferrões venenosos (tronco, folha). § lat. urens.

1858 Moraes

+Ardentòso, ósa, adj. t. bot. Diz-se do tronco quando é hispido; das sedas venenosas chamadas ferrões, que tocando na pelle causam ardor e inflammação como succede picando-se com ortigas. Brot. D.

A R D E P T O

1845 DiccUniv

Ardepto, s. m. medida do Egypto igual a dous sextarios.

a r d e r

            1562 Cardoso

Arder. Ardeo, es, flagro, as.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arder

            1611 Barbosa

Arder. Ardeo, es, arsi, sine supino. Ardesco, cis, Flagro, as. Conflagro, as.  Ardere, vel flagrare, vel conflagrare amore, Cic. 4. Verr. & 4. Tuscul. & 7. Verr.    Facilè ardescere. Lucret. lib. 6.  Expleri mentem nequit, ardescitque tuendo. Virg. 1. Aeneid.

            1617 Minsheu

arder  H = P  L urere  I abrusciare   G brusler   A burne

            1622 Vocabulario
Arder – Acay.

            1647 Pereira

Arder. Ardeo, es. Flagro, as. Inardesco, is.

            1697 Pereira

Arder. Ardeo, es. Flagro, as. Inardesco, is.

1712 Bluteau

Arder. Estarse queimando, queimarse. Flagrare, deflagrare; ardere. Cic. A caza de Deucalegon, pouco distante, já está ardendo. Jam proxima domus Deucalegontis ardet. Com figura grammatical, Virgilio dis. Jam proximus ardet Deucalegon. E se tem averiguado, que Ardera a terra. Vida de D. Fr. Bartholam. dos Martyres. fol. 155. col. 3.

Arder. Estar acceso. Ardere. (Deo, arsi, arsum) Cic.

Arder. Brilhar muyto. Lançar huma luz semelhante à do fogo. Fallando em certas pedras preciosas, como Rubîs, &c. Fulgere, ou effulgere, (geo, fulsi, sem sup.) Splendere. (Deo, dui, sem sup.) Tit. Liv. Rubî, que arde. Ardens carbunculus, a imitaçaõ de Virgilio, que diz Ardentes auro opes, & de Plinio, que diz, Ardentissimus calor. Arde o Pyropo. Flammas imitatur Pyropus. Ex Ovidio.

Nos dedos a esmeralda, & o Rubi Arde. Galhegos, Templo da memoria, livro. 4. oit. 100.

Arder, se diz da peste, & da guerra, quando, ou huma, ou outra está accesa em algum lugar. Em toda esta terra arde a peste, & a guerra. Bello, & peste flagrat haec regio. Cic. Em todas as partes arde a guerra. Cuncta bello ardent. Tit. Liv. A peste, que Ardia em Malaca. Lucena, Vida de S. Franc. Xavier, pag. 840. col. 1.

Arder tambem se diz do calor da batalha. Vid. Calor.

Ves alli onde mais Arde o conflicto, Entre a Malaya, & Portugueza gente. Malaca conquist. liv. 11. oit. 65.

Arde a guerra de Italia. Bello flagrat Italia. Ex Cicer. Ardendo a guerra dos Jaos. Lemos, Cercos de Malaca, pag. 50. vers.

Arder em ira. Irâ, ou Iracundiâ ardere. Terent. Irâ exaestuare. Virgil. Irâ, & stomacho exardescere. Cic.

Tal o acossado Touro Ardendo em ira Contra os feros libreos virando. Malaca Conquist. Livro. 11. oit. 78.

Arder em odio, em rayva; ter grande odio, ter grande rayva. Vid. Odio; Vid. Rayva. Ardiaõ os Hereges em rayva. Sousa, Histor. de S. Domingos. part. 1. pag. 6.

Arder em zelo da gloria de Deos. Divinae gloriae studio ardere, flagrare, incendi, inflammari. Arder em zelo das almas. Ardere studio salutis animarum, Ardendo em Zelo de tantas almas. sousa, Histor. de Saõ Domingos. part. 1. pag. 5. vers.

Arder, tambem se diz de vicios, que tem tomado muyta força. Arde a cobiça, arde a enveja. &c. Vid. Cobiça, Emveja. &c.

Tambem a pos a quella Arde. A cobiça da fazenda. Francisc. de Sá de Men. Sat. 1. num. 53.

Arde o taboado, quando estando molhado, naõ lhe entra nas pilhas o vento. Arde a farinha, quando metida em vasilhas lhe entra a humidade.
1771 Fonseca

Arder, queimar-se levantando chama. Ardere. Flagrare. Deflagrare. Conflagrare. Torreri. Aduri. Cic. – juntamente. Communi ardere incendio. Cic. – muito. Exardere. Exardescere. Cic. Inardescere. Virg. Inardere. Hor. A Cidade ardeo, e foi reduzida a cinzas. Urbs conflagrata concidit. Cic. § Em S. F. Arder em alguma paixão. Alicujus rei cupiditate ardere, flagrare, incendi, inflammari, uri. Cic. – em ira. Ira flagrare, ardere. Iracundia ac stomacho exardescere. Graviter exardere. Cic. Ira & indignatione exardescere. Liv. Exardescere in iras. Mart. – em desejos de morrer. Ardentiore studio mortem petere. Cic. – em amor de alguma pessoa. Aliquem ardere. Virg. deperire, amore deperire. Plaut. Alicujus amore deperire.Liv. Ardere. Cic. – em desejos sensuaes. Inflammari libidine. Cic. Ardia em sensualidade com torpes desejos. Flagrabant vitia libidinis apud illum. Cic.

            1783 Bacelar   

Ard-êr, ega, encia, ido, imento, or; abrazar. Arder em íra, desejos &c. ter grande ira, desejos.

1789 Moraes

Arder, v. n. estar abrasado, encendido v. g. „arde a lenha. § Soffrer o ardor das paixões v. g. „arder em ira, desejos, concupiscenscia, odio, &c. quando tem tomado grande força. § Brilhar muito como a chama v. g. „arde o diamante, o rubim, o topasio. § Fazer grande estrago, grassar v. g. – a peste, guerra, batalha. § Ser ardente v. g. „arde o Sol, a terra, a calma. Mausinho 59. § Fazer-se empireumatico com calor. o queijo, fermentar v. g. – a farinha molhada, e guardada. § Estragar-se, ou despender-se muito depressa v. g. „arde a fazenda, o dinheiro. § Estar acceso, v. g. nesta sala ardem tres bugias. § Arder de, ou com alguma coisa, ardí com o sujeito.


1793 Ac

Arder. v. n. Queimarse, abrazarse, levantando chamma. Do Lat. Ardere. Entre os Antigos tem anomalia na primeira pessoa do presente do indicativo, e nas terceiras do presente do conjunctivo; Arço, Arça, Arção. [...]

Met. [...]   

Reg. com, de,  em chammas, fogo, labaredas, &c. [...]

Arder o fogo.  Conservarse, existir vivo, não se apagar.[...]

Met. [..]

Arder. Estar acceso, ter lume. [...]

Dizse da Cidade, Igreja, rua, &c. que está illuminada. [...]

Met. [...]

Arder. Sentir grande calor, experimentar calma forte. [...]

Ter grande vehemencia , ser intenso ou forte. Da calma, do calor, do verão, &c. [...]

Fazerse ou tornarse activo  e vehemente. [...]

Inflammarse, accenderse em alguma grande paixão, como ira, amor, zelo, &c. [...]

Arder com, de,  ou em ira, raiva. &c. Estar vivamente possuido destas paixões, sentilas na sua maior força. [...]

Arder  por alg.  ou por alg. c. Amala extremosamente. [...]

Arder. Obrar com grande actividade, pressa, e diligencia a respeito de alg. c. [...]

Existir em grande gráo de força. Dos males, guerra, peste, &c. [...]

Arder com ou em algum mal, como guerra, peste, &c. Sentilo na sua maior intensão e vigor, padecelo em hum  grande gráo. [...]

Arder em febre. Ter febre aguda e ardente. [...]

Arder, em festas. Celebralas com grande pompa e jubilo. [...]

Arder á, com, ou em fome  ou sêde. Ter muita vontade  de comer e de beber. [...]

Met. [...]

Arder. Resplendecer, brilhar muito. [...]

Sentir ardor, ou comichão molesta, como de queimadura. [...]

Perderse, desbaratarse, estragarse. Ds bens, dinheiro, fazenda, &c. [...]

Corromperse, alterarse,  paassar do estado natural.  Do trigo, legumes, farinha, taboado, &c. Blut. Vocab.

Arder  o secco pelo verde.  Fras. proverb. Padecer o innocente pelo culpado. [...]

Com pron. pess.  ant. Abrazarse, queimarse, levantando chamma. [...]

Exemplos das anomalias do verbo Arder: Arço, Arça, Arção. [...]

Adag. Arde o  fogo segundo  a lenha do bosque. Hern. Nun. Refran. 13.  Arde o verde pelo secco, e pagão justos por peccadores. Delic. Adag. 109.  Quantas vezes te ardeo  tua casa? quantas casei filhas. Delic. Adag. 44. 

            1806 NovDicc

Arder, v. n. Levantar chamma, queimar-se. Fig. Irar-se muito.

1813 Moraes

Ardèr, v. n. Estar abrasado, encendido, queimar-se fazendo chama: v. g. arde a palha; arde a lenha. §. Estar encendido: v. g. o rosto ardia. „purpurea rosa sobre a neve ardia“: estava como encendida. Cam. Sonet. 186. arde o rubim; arde o pejo nas faces pudibundas. §. Soffrer o ardor das paixões: v. g. arder em ira, desejos, concupiscencia, odio, &c. quando tem tomado grande força. „Já de amores della todo ardia.“ Cam. Est. set. 11. §. Brilhar mũito como a chama: v. g. arde o diamante, o rubim, o topasio§. Fazer grande estrago, grassar: v. g. arder a peste, guerra, batalha. §. Ser ardente: v. g. arde o Sol, a terra, a calma. Maus. 59. §. Fazer-se empireumatico com calor: v. g. arder o queijo; fermentar:  – a farinha molhada, e guardada. §. Estragar-se, ou despender-se mũito depressa: v. g. arde a fazenda, o dinheiro. §. Estar accesso: v. g. nesta sala ardem tres bugias. §. Arder de, ou com alguma coisa: ardi com o sujeito; arder em fogo, chamas, labareda. §. Não se apagar: v. g. arde o fogo; e fig. arde a chama,  paixão no peito, no coração, como a Cidade ardia com illuminações. §. Estar em grande fervor, movimento. a Cidade ardia providenciando, e acudindo aonde podia ser acommettida: a náo ardia em armas. B. 2. 6. 3. e 3. 4. 9. §. Arder a sede, o desejo, a cubiça, a inveja: ser vehemente, mũi forte. §. Arder em ira, raiva, desejos, arder de raiva, de amor; abrasar-se nestas paixões. §. Arder por alguma pessoa, ou coisa; amá-la muito. „Por Lilia em vivo fogo Aonio ardia.“ Ferr. Egl. 4. Cam. Egl. 8. §. Grassar: v. g. arder a peste, a guerra. §. Fazer-se com energia. „ardem as preparações de guerra: arder com guerras.“ Barr. arder em contendas. Sousa. arder em sevissima peste. Vieira. arder em festas, e alegrias. Palm. P. 2. §. Arder em febre; tè-la ardente. §. Arder em, ou á sede, em fome, com sede. §. Arder o Sol; estar mũi vivo, e desnublado, e caloroso. §. Sentir ardor: v. g. arde-me a lingua, com os adubos: ardem os olhos de chorar. §. Arde o seco polo verde; fig. paga o justo polo peccador. §. Arder-se, reflex. é improprio, e Castelhanismo.
1818 Diccger

Arder, v.n. queimar-se, abrazar-se. Met. das coizas tem var. reg. – o fogo, existir vivo: ter lume – diz-se das ruas etc., que estam illuminadas: sentir grande calor: tornar-se activo: inflammar-se com grande paixão: v.g. – em ira, etc.: obrar com grande actividade, e existir em grande força, dos males, peste etc. – em febre, ter febre aguda – em festas, celebradas com grande pompa: - brilhar muito – sentir ardor, como de queimadura: corromper-se, do trigo, farinha, etc. – se, queimar-se levantando chamas.

1831 Moraes

Ardèr, v. n. Estar abrasado, encendido, queimar-se fazendo chama: v. g. arde a palha; arde a lenha. §. Estar com grande calor, §. Ter causa de grande calor, ou ser causa delle „nas veyas lhe arde Bacho sublimado“ §. Estar encendido: v. g. o rosto ardia. „purpurea rosa sobre a neve ardia“: i. é, estava como encendida. Cam. Sonet. 186. „arde o rubim; arde o pejo nas faces pudibundas. „Entre as faces de jasmins e rosas arde o carmim das bocas mais formosas.“ §. Soffrer o ardor das paixões: v. g. arder em ira, desejos, concupiscencia, odio, etc. quando tem tomado grande força. „Já de amores della todo ardia.“ Cam. Est. set. 11. §. Brilhar muito como a chama: v. g. arde o diamante, o rubim, o topasio, o oiro nas roupas. „ardia o campo c’os reflexos do sol dobrados, das armas acicaladas, coruscantes.“ Eneid. 11. 144. V. Dinis, Pind. 18. f. 123. §. Arder a terra, o chão, a areya, estar fervendo, mui quente. Dinis, Idill. §. Fazer grande estrago, grassar: v. g. arder a peste, guerra, batalha. §. Ser ardente: v. g. arde o Sol, a terra, a calma. Maus. 59. §. Fazer-se empireumatico com calor: v. g. arder o queijo; fermentar: v. g. – a farinha molhada, e guardada. §. Estragar-se, ou despender-se muito depressa: v. g. arde a fazenda, o dinheiro. §. Estar accesso: v. g. nesta sala ardem tres bugias. §. Arder de, ou com alguma coisa: ardí com o sujeito; arder em fogo, chamas, labareda. „arde mais de ira que da febre.“ Luc. 10. 3. §. Não se apagar: v. g. arde o fogo; e fig. arde a chama, a paixão no peito, no coração, como a Cidade ardia com illuminações. „Febo dobrava ardente seus rayos, com que os muros, e as campinas ardião dilatadas“ (com luz, e calor.) Dinis, Pind. §. Estar em grande fervor, movimento: „a Cidade ardia (providenciando, e acudindo aonde podia ser acommettida)“: „a náo ardia em armas“ B. 2. 6. 3. e 3. 4. 9. „a corte ardia em devoção“ Luc. §. Arder a sede, o desejo, a cubiça, a inveja: ser vehemente, mui forte. §. Arder em ira, raiva, desejos, rancores, tristezas; arder de raiva, de amor; abrasar-se nestas paixões. §. Arder por alguma pessoa, ou coisa; amá-la muito. „Por Lilia em vivo fogo Aonio ardia.“ Ferr. Egl. 4. Cam. Egl. 8. §. Grassar: v. g. arder a peste, a guerra. §. Fazer-se com energia. „ardem as preparações de guerra: arder com guerras.“ Barr. Maus. Afric. 3. „Em armas arde, e forte gente manda“ á guerra: „os Reis ardião em guerra“ Sousa, H. arder em contendas. Sousa. „arder em sevissima peste“ Vieira. arder em festas, e alegrias. Palm. P. 2. „O Oriente ardia em herezias“ Paiva, Serm. 2. 441. almas ardendo em ira, cubiça, inveja, sensualidade, etc. tendo estas paixões fortemente. §. Desejar muito. Eneida. „arder nos olhos“: „por arder em amor, namorado dos olhos“ Bocage. „arde em seus olhos (nos da Ninfa) o Estrymonio Boreas“ é um Latinismo adoptavel, e analogo a „em seu lindo semblante se esquecião teus olhos, olhos namorados, e mesmo as frazes arder em ira, etc. §. De còr ardente; arde a purpura, o rubim; voraz espada em sangue ardendo alastra de mortalhas o campo. §. Arder em febre; tè-la ardente. §. Arder em, ou á sede, em fome, com sede. §. Arder o Sol; estar mui vivo, e desnublado, e caloroso. §. Sentir ardor: v. g. arde-me a lingua, com os adubos: ardem os olhos de chorar. §. Arde o seco polo verde; fig. paga o justo polo peccador. §. Arder-se, queimar-se, abrasar-se „foi arder-se“ (offerecer-se a amar) Menina, 1. 13.

            1833 Fonseca

Arder, abrasar-se, afoguear-se, incender-se, inflammar-se, queimar-se – brilhar – estragar-se – irar-se.

1836 Constancio

Arder, v. abs. ou n. (Lat. ardere, Gr. … therô, aquentar. Therô parece-me vir do Egyp. reh ou rekh, arder, queimar, rad. ré sol. Em Copt. thrir significa forno, fornalha; rosch, rubro, côr de fogo), queimar-se fazendo chamma, estar abrasado, encendido, aceso, v. g. arde a palha, a lenha, a vela (acesa), a lampada; - a cidade em illuminações (brilha, chammeja); sentir grande ardor, calor, calma, e fig. desejo vehemente, paixão viva, v. g. arde-me a lingua; ardem-me os olhos; ardo em calor, em ira, em febre; ou de calor, de ira, de ou á sede; - com alguem, estar summamente irritado; arde em ou de amor, em ou de ciumes; produzir ardor, calor, v. g. arde o sol, a terra, o chão, a arêa; estar afogueado, como a chamma, v. g. arde o rosto de colera; - de pejo, ou o pejo nas faces rubicundas; brilhar vivamente, v. g. o rubi, o diamante; arde a purpurea rosa sobre a nave; estar mui quente, v. g. – a terra, o chão, a arêa; fig. ser vehemente, v. g. a sede, a cobiça, o desejo, a inveja, o furor: estar em grande fervor, v. g. – em armas, em preparos bellicos, em guerra, em festas, alegrias, em devoção. Ardia o oriente em heresias, em disputas sobre a religião; fazer grande estrago, como fogo que destroe, devora, v. g. a peste, a guerra, a batalha; estragar-se fermentando, adquirir sabor ardido, acre, v. g. o queijo, a farinha molhada; fig. – a fazenda, - o dinheiro. Arder por huma cousa ou pessoa, desejâ-la, appetecê-la com ardor, vehemencia. Arde em seus olhos ( nos da nympha), latinismo usado por Bocage, he inflammado pelo brilho ardente dos olhos da nympha. Arde o secco pelo verde, exp. fam., paga o innocente pelo culpado.

Arder-se, v. r. p. us., queimar-se, abrasar-se, expôr-se a ser ferido pelo amor.

1845 DiccUniv

Ardêr, v. n. queimar-se, abrazar-se levantando chamma; conservar-se, existir vivo, não se apagar (o fogo); estar acceso, ter lume; brilhar muito, resplandecer (o diamante); ter grande vehemencia, ser intenso ou forte (calma, calor, verão etc.); sentir grande calor, experimentar calma forte; fazer-se ou tornar-se activo e vehemente; inflammar-se, accender-se em alguma grande paixão, como ira, amor, zelo, etc.; - com, de, ou em ira, amor, odio, etc., estar vivamente possuido destas paixões, sentil-as na sua maior força: - com alguem, estar vivamente irritado; - com, ou em algum mal, padecel-o, sentil-o na sua maior intensidade, - por alguem, ou por alguma cousa, amal-a extremosamente; obrar com grande actividade, pressa e diligencia a respeito de alguma cousa; existir em grande gráo de força (males, guerra, peste, etc.): - á, com, ou em fome ou sede, ter muita vontade de comer ou de beber; sentir ardor ou comichão molesta, como de queimadura; perder-se, desbaratar-se, estragar-se (bens, dinheiro, fazenda, etc.;) fermentar, corromper-se, alterar-se passando do estado natural (trigo, legumes, farinha, etc.); fazer-se empyreumatico com  o calor (queijo); fazer grande estrago, grassar (guerra, peste); (phr. prov.) – o sêcco pelo verde, padecer o innocente pelo culpado. – se, v. r. (ant.) abrazar-se, queimar-se levantando chamma. § lat. ardere: gr. therô, aquentar.

1858 Moraes

Ardèr, v. n. (do Lat. ardere) Estar qualquer corpo combustivel tomado do fogo, estar abrazado, encendido; queimar-se, seja fazendo chamma, seja sem ella: v. g. arde a palha; arde o carvão. Arr. 2. 6. „na fornalha arde a palha, e apura-se o ouro“ Pina, Chr. Af. IV. f. 27. 1. „procuram apagar, o fogo das casas alheias e deixam de todo arder as suas“ §. Estar acceso: v. g. na sala ardem tres bugias. H. P. 1. 5. 6. H. Dom. 1. 2. 43. „e ardião diante duas alampadas“ §. Estar com grande calor. Luc. 2. 16. „ardiam elles no mar ao sol sem abrigo“ §. Ter causa de grande calor, ou ser causa d’elle: „nas veias lhe arde Bacho sublimado“ §. fig. Estar encendido: v. g. o rosto ardia: „purpurea rosa sobre a neve ardia“ i. é, estava como encendida. Cam. Son. 186. Arde o rubim; arde o pejo nas faces pudibundas: „entre as faces de jasmins e rosas arde o carmim das bocas mais formosas“ §. Soffrer o ardor das paixões: v. g. arder em ira, desejos, concupiscencia, odio, etc. quando teem tomado grande força. Cam. Est. 7. 11. „já de amores della todo ardia“ Lus. 2. 58. „já Melinde em desejos arde todo“ §. Brilhar muito como a chamma: v. g. arde o diamante, o topazio, o ouro nas roupas. Eneid. 11. 144. „ardia o campo c’os reflexos do sol dobrados, das armas acicaladas, coruscantes“ Diniz, Pind. 18. f. 123. §. Arder; ter còr ardente, mui viva: v. g. arde a purpura, o rubim: „voraz espada em sangue ardendo alastra de mortalhas o campo“ §. Arder o fogo; conservar-se, existir vivo, não se apagar. Gavi, Cerco, 14. 54. „ainda ardia o fogo por baixo da lenha“ e fig. arde a chamma, a paixão no peito, no coração, como a cidade ardia com illuminações. Diniz, Pind. „Phebo dobrava ardente seus raios, com que os muros, e as campinas ardião dilatadas“ (com luz e calor.) §. fig. Arder o sol; estar mui vivo, e desnublado, e caloroso. §. Arder a terra, o chão, a areia; estar mui quente. Diniz, Idyl. §. Arder; ser ardente, ter grande vehemencia, ser intenso, ou forte; fall. do sol, da calma, do calor, do verão, etc. Calv. Hom. 1. 472 v. Maus. Af. 4. 58. „quando arde a calma“ §. Fazer grande estrago: v. g. arder a guerra, a batalha. §. Grassar, existir em grande gráo de força. Tell. Chr. 1. Prol. „ardiam as guerras na Toscana“ Arr. 7. 16. „huma peste espantosa ardeo por todo o imperio“ §. Arder a sede, o desejo, a cubiça, a inveja; ser vehemente, mui forte. §. Arder a, com ou em fome, ou sede; ter muita fome, ou sede. D. Hilar. 34. 191 v. §. Arder de, em, ou com alg. cousa. Luc. 10. 3. „arde mais de ira que de febre“ Lobo, p. 579. „em labareda grande a terra ardia“ Vieir. 6. 51. „porque cada huma (cana) arde com seu fogo“ §. Arder com, de, ou em ira, raiva, desejos, rancòres, tristezas; abrazar-se nestas paixões, sentí-las na sua maior força. Marcos, Exerc. 4. 20. Veiga, Laur. Odes, 2. 5. Lus. 2. 58. §. Arder com, ou em alg. mal; sentí-lo na sua maior intensão, ou vigor, padecè-lo em um grande gráo. Vieir. 10. 354. 2. „ardia a cidade em uma sevissima peste“ §. Arder em febre; tè-la muito ardente. §. Arder por alg. pessoa, ou cousa; amá-la extremosamente. Cam. Ecl. 8. Ferr. Egl. 4. „por Lilia em vivo fogo Aonio ardia“ §. Arder; fazer sentir ardor, ou comichão molesta como de queimadura: v. g. arde-me a lingua com os adubos. Fonceca, Regim. f. 11. „a pimenta que tomada na mão não arde, mettida na bocca queima“ Ulis. 1. 5. „os olhos me ardem de chorar“ §. Alterar-se, corromper-se: v. g. arder o queijo; fermentar: arder a farinha molhada e guardada. Blut. §. Desbaratar-se, estragar-se, ou despender-se muito depressa: v. g. arde a fazenda, o dinheiro. Art. de Furt. 7. §. Estar em grande fervor, movimento, obrar com grande actividade. B. 3. 4. 9. „a cidade ardia assy no mar, como na terra, provendo toda a parte, por que podia ser entrada“ Id. 2. 6. 3. „a náo ardia em armas“ Luc. „a corte ardia em devoção“ §. Fazer-se com energia: v. g. ardem as preparações de guerra: arder com guerras. Barr. Maus. Af. 3. „em armas arde, e forte gente manda (á guerra)“ „os reis ardião em guerra“ H. Dom. arder em contendas. Sousa. „o Oriente ardia em herezias“ Paiva, S. 2. 441. §. Almas ardendo em ira, cubiça, inveja, sensualidade, etc. tendo estas paixões fortemente. §. Arder em festas, e alegrias; celebrá-las com grande jubilo. Palm. P. 2. 150. §. Desejar muito. Eneida: „arder nos olhos“ por arder em amor; namorado dos olhos. Bocage: „arde em seus olhos (nos da ninfa) o estrymonio Boreas“ é um Latinismo adoptavel, e analogo a: em seu lindo semblante se esqueciam teus olhos, olhos namorados. §. Arder o secco pelo verde; phras. prov. pagar o justo pelo peccador. Ulis. 1. 1. §. Arder-se, v. r. ant. Queimar-se, abrazar-se. Gran. Comp. „nem quando Roma se ardia“ e fig. M. e Moça, 1. 13. „foi arder-se“ (offerecer-se a amar.) §. Exemplos das anomalias do v. arder: arço, 1.a pessoa do sing. do pres. do indic. por ardo. Aulegr. 1. 12. f. 40 v. arça, 1.a pess. do pres. do conjunct. por arda. Arr. 10. 1.

*(Arder, Inflammar-se, Incendiar-se, Abrazar-se, Queimar-se. Syn.) Arde o corpo combustivel, quandose lhe péga o fogo. Inflamma-se, quando lenata chamma. Incendía-se, quando o fogo e a chamma toma ala, e se propaga extensamente e com rapidez. Abraza-se, quando o corpo que ardeu está todo repassado do fogo, e feito braza. Queima-se, quando por força do fogo, ou do incendio, se reduz a cinzas. Arde, e inflamma-se o pavio de uma bugia: arde e talvez se inflamma o lenho que se põe no lume: arde o corpo combustivel, quando é tomado do fogo. Incendía-se uma casa, um edificio, uma cidade inteira; incendio suppõe sempre um grande fogo que toma ala, faz progressos rapidos; communica-se, e ganha os corpos vizinhos. Abraza-se um corpo, quando se penetra, e repassa do fogo em toda a sua substancia, sem que appareça chamma acima da sua superficie, e nisto se distingue o corpo abrazado do inflammado. Queima-se o corpo combustivel, quando consumido tudo o que alimentava o fogo, restam sómente os residuos incombustiveis. Os quatro primeiros termos tomam-se no figurado, pouco mais ou menos com as mesmas differenças.

A R D E S

1845 DiccUniv

Ardes, s. f. (geog.) peninsula da Ultonia, na Irlanda.

A R D E S A

1818 Diccger

Ardeza, s.f. (H.N.) pedra azul, que se corta em folhas soltas.

A R D E S C A

1845 DiccUniv

Ardesca, s. f. (geog.) rio de França.

A R D É S I A

1836 Constancio

Ardesia. V. Ardosia.

1845 DiccUniv

Ardesía. V. Ardosia.

1858 Moraes

+Ardésia. V. Ardósia.

A R D E Y

1845 DiccUniv

Ardey, ou Ardtuly, s. f. (geog.) cidade da Irlanda, na Momonia.

A R D F E A R T

1845 DiccUniv

Ardfeart. V. Ardart.

A R D I D


1712 Bluteau

Ardid. Ardîd. Vid. Ardil.            

1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Ardid. Vulg.   Emendas.  Ardîl. Melhor he Estratagema.


1789 Moraes

Ardid. s. m. V. Ardil.


1793 Ac

Ardid. s. m.  ant. Vej. Ardil.


1813 Moraes

Ardid. s. m. V. Ardil.

1818 Diccger

Ardid, s.m. (ant.) V. Ardil. 

1836 Constancio

Ardid. V. Ardil.

1845 DiccUniv

Ardíd. (ant.) V. Ardil.

1858 Moraes

Ardíd, s. m. V. Ardil. M. Lus.

a r d i d a m e n t e

1789 Moraes

Ardidamente, adv. ousada, intrepidamente Ord. M. 1. 55. § 9. Prov. da Hist. Geneal. t. 6. f. 375.


1793 Ac

Ardidamente. adv. mod.  Valerosamente, intrepidamente, com ardideza. [...]

1813 Moraes

Ardidamènte, adv. Ousada, intrepidamente. Ord. Af. 1. 62. 6. Ord. Man. 1. 55. §. 9. Prov. da Hist. Geneal. Tom. 6. f. 375.

1818 Diccger

Ardidamente, adv. valerozamente.

1831 Moraes

Ardidamènte, adv. Ousada, intrepidamente. Ord. Af. 1. 62. 6. Ord. Man. 1. 55. §. 9. Prov. da Hist. Geneal. Tom. 6. f. 375.

1836 Constancio

Ardidamente, adv. (mente suff.), com ousadia, com intrepidez, com ardor.

1845 DiccUniv

Ardidamente, adv. valerosamente, intrepidamente, com ardideza.

1858 Moraes

Ardídamènte, adv. Com ardideza, ousada, intrepidamente. Ord. Af. 1. 62. 6. Ord. Man. 1. 55. 9. P. da H. Gen. 6. f. 375.
a r d i d e z a

1712 Bluteau

Ardideza. Natural ardente, viveza, esperteza. Vid. nos seus lugares. O Falcaõ Nebri he bom por sua condiçaõ nobre, esforço, & Ardideza. Arte da Caça, 72.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Ardideza. Antig.  Emendas. Actividáde, Vivêza, Subtileza com astucia.

1789 Moraes

Ardideza, s. f. ousadia, desenvoltura, despejo de homem valoroso, atrevimento. B. 1. 1. 11. e Clarim. f. 13. v. Palmer. p. 1. c. 39. e p. 3. p. f. 90. col. 2.


1793 Ac

Ardideza. s. f. Natural ardente, viveza, intrepidez, desembaraço e prontidão de animo para executar qualquer empreza. err. Ardileza. [...]

Observ. Achase escrito algumas vezes por erro em os nossos AA Ardileza por Ardideza, como:  [...] O que certamente  he erro, porque nestes lugares significa valor, fogo, e ardimento; e não manha, e astucia, que he a propria significação de Ardileza.

1813 Moraes

Ardidèza, s. f. Ousadia, desenvoltura, despejo de homem valoroso; atrevimento. B. 1. 1. 11. e Clar. f. 13. v. Palm. P. 1. c. 39. e P. 3. f. 90. col. 2. Ined. 3. f. 31. „Cansão forças, e braços, e ardidezas.“ Ferr. Poem. Tom. 2. f. 9.

1818 Diccger

Ardideza, s.f. natural ardente, intrepidez. (ant.) Ardileza.

1831 Moraes

Ardidèza, s. f. Ousadia, desenvoltura, despejo de homem valoroso; atrevimento. B. 1. 1. 11. e Clar. f. 13. v. Palm. P. 1. c. 39. e P. 3. f. 90. col. 2. Ined. 3. f. 31. „Cansão forças, e braços, e ardidezas.“ Ferr. Poem. Tom. 2. f. 9.

            1833 Fonseca

Ardideza, atrevimento, desinvoltura, despejo, ousadia, soltura.

1836 Constancio

Ardideza, s. f. (ardido, des. eza, que denota acção), ousadia, atrevimento, despejo de homem valoroso, affouteza. Cansão forças e braços e ardidezas. Ferreira, Poem.

1845 DiccUniv

Ardidêza, s. f. (p. us.) natural ardente, viveza; valor, audacia, intrepidez e promptidão de animo par executar qualquer empreza. § ardido, e a des. eza que denota acção.

1858 Moraes

Ardidèza, s. f. Ousadia, afouteza, desenvoltura, despejo de homem valoroso; atrevimento. B. 1. 1. 11. e Clar. f. 13 v. Palm. P. 1. c. 39. P. 3. f. 90. Ferr. Poem. T. 2. 9. „canção forças, e braços, e ardidezas“

a r d i d Í S S I M o

            1821 DiccgerSuppl.

Ardidissimo, sup. de ardido.

a r d i d o

            1562 Cardoso

Ardida cousa. Combustus, a, um.

Ardida molher. Salax, acis,  petulans.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Ardida cousa, aliàs queymada.  Combustus, a, um. Particip. Cic. Attico lib. 14.   Crematus, a, um. Participium, Cic. 1. de Divinat.

            1647 Pereira

Ardida cousa. Combustus, a, um. Crematus, a, um.

            1697 Pereira

Ardida cousa. Combustus, a, um. Crematus, a, um.

1712 Bluteau

Ardido. Queimado. Ustus, Exustus, Crematus, concrematus, a, um. Vid. Queimado.

Trigo ardido, he aquelle, que aquece, quando naõ o padejaõ a seu tempo.

Ardido. Vivo, Esperto. Vid. no seu lugar. Os Gaviaens mais Ardidos, saõ os da serra Morena. Diog. Fern. na Arte da Caça. 13. vers.

Ardido. Animoso, Alentado. Vid. no seu lugar. Dos mais Ardidos Cavalleiros. Sousa, vida de D. Fr. Bartolam. dos Martyr. fol. 67. col. 4.

Ardido. Ardente, fogoso, Vid. no seu lugar. Que frio banho este para coraçaõ taõ Ardido? Monarch. Lusit. Tom. 1. fol. 268. col. 4.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c.  Ardîdo. Antig. Emendas.  Activo, &c.

1771 Fonseca

Ardido, da, adj. consumido pelo fogo. Ustus. Combustus. Exustus. Crematus. Cic. Deustus. Caes. Concrematus, a, um. Sen.

1789 Moraes

Ardido, part. pass. de arder, queimado 2. Cerco de Dio. f. 432. § Ousado, atrevido, desenvolto em commetter. Palmeir. p. 2. c. 59. „ardido coração“: B. 1. 1. c. 6. e 3. 9. 8. § Fogoso, apaixonado v. g. coração – M. L. § Ardido, ferido do ardor sensual, venereo, Cardoso „Mulher ardida. § Ardido em pó, reduzido a pó pelo fogo; Resende Chron. § Ardido, que adquire a qualidade empireumatica, dos oleosos; que adquire sabor acre v. g. passas humidas, e guardadas, a farinha.


1793 Ac

Ardido, a.  p. p. de Arder [...]

Usase como adj. Animoso, valente, intrepido, pronto a executar acções difficultosas e arriscadas.  Das pessoas [...]

Do animo [...]

Emprehendido e executado com valor , e intrepidez, [...]

Dizse particularmente dos cães de caça, falcões, &c [...]

Met. [...]

            1806 NovDicc

Ardido, adj. Queimado.

1813 Moraes

Ardído, p. pass. de Arder. Queimado. Seg. Cerco de Dio, f. 432. §. Ousado, atrevido, desenvolto em commetter. Palm. P. 2. c. 59. „ardido coração.“ B. 1. 1. c. 6. e 3. 9. 8. §. Fogoso, apaixonado: v. g. coração -. M. L. §. Ardido: ferido do ardor sensual, venereo. Cardoso,  „Mulher ardida.“ §. Ardido em pó: reduzido a pó pelo fogo. Resende, Chron. §. Ardido: que adquire a qualidade empireumatica, dos oleosos: que adquire sabor acre; v. g. passas humidas, e guardadas; a farinha: certas madeiras empilhadas ardem, e algumas materias inflammaveis, alcatroadas, &c.
1818 Diccger

Ardido, a, p.p. de arder: adj. valente, intrepido: emprehendido com valor: do animo, e particularmente dos cães de caca, falcões etc. Met. var. sig. Trigo – que aquece quando não o padejam a seu tempo – (Phar.) que adquire a qualidade empyreumatica dos oleos.

1831 Moraes

Ardído, p. pass. de Arder. Queimado. „casa –„ Seg. Cerco de Dio, f. 432. §. Ousado, atrevido, desenvolto em commetter. „inimigo tão ardido, arteiro, e cuidadoso“ (o Deixonio) Paiva, Serm. §. Commettido com ardor „peleja – “ com intrepidez, batalha -. Palm. P. 2. c. 59. „ardido coração.“ B. 1. 1. c. 6. e 3. 9. 8. §. Fogoso, apaixonado: v. g. coração -. M. L. §. Ardido: ferido do ardor sensual, venereo. Cardos. „Mulher ardida.“ §. Ardido em pó: reduzido a pó pelo fogo. Resende, Chron. §. Jogo ardido, forte, cujas perdas fazem arder de paixão; ou talvez arriscado a grandes perdas. §. Ardido: que adquire a qualidade empireumatica, dos oleosos: que adquire sabor acre; v. g. passas humidas, e guardadas; a farinha: certas madeiras empilhadas ardem, e algumas materias inflammaveis, alcatroadas, etc., e até tomão fogo.

            1833 Fonseca

Ardido, abrasado, consumido, queimado – alentado – animoso, atrevido, ousado – apaixonado – fogoso.

1836 Constancio

Ardido, p. p. sup. de Arder, e adj., que ardeo, queimado; que adquirio sabor acre pela fermentação, v. g. queijo, farinha; - em pó, reduzido a pó pelo fogo; fig. ousado, atrevido, afouto, intrepido; renhido, v. g. peleja, batalha -; fogoso, apaixonado, irritado, irado, v. g. estava tão ardido do insulto; ferido, inflammado de amor sensual. Jogo -, rijo, forte, arriscado a grandes perdas.

1845 DiccUniv

Ardído, p. p. de arder, e adj. queimado, abrazado; (fig.) fogoso, apaixonado; valente, intrepído; prompto a executar acções difficultosas e arriscadas; renhida (peleja); que adquire sabor acre, a qualidade empyreumatica das materias oleosas; - em pó, reduzido a pó pelo fogo; ferido, inflammado de amor sensual; jogo -, rijo, forte; (ant). emprehendido e executado com valor e intrepidez.

1858 Moraes

Ardído, p. p. de Arder. Elegiad. 2. 26. Seg. Cerco de Diu, f. 432. E usado em todas as accepções do verbo. §. adj. Animoso, ousado, atrevido, desenvolto em commetter; prompto a executar acções difficultosas, e arriscadas. Paiva, S. „inimigo tão ardido, arteiro, e cuidadoso“ (o demonio) V. do Arc. 2. 11. „dos mais ardidos cavalleiros“ e fall. do animo, etc. Palm. P. 2. c. 59. „de mui ardido coração“ §. Commettido com ardor, emprehendido, e executado com valor e intrepidez. B. 1. 1. 12. „a peleja delles ... era bem ardida e esforçada“ Pina, Chr. Sanch. I. 10. „o ardido commettimento dos Christãos“ §. Fogoso, apaixonado: v. g. coração -. M. Lus. §. Ferido de amor sensual. Cardos. „mulher ardida“ §. Diz-se particularmente dos cães de caça, falcões, etc. Arte da Caça, 1. 8. Lus. 9. 74. „qual cão de caçador, sagaz, e ardido“ e fig. Eufr. 2. 7. „olhos enlevados, e ardidos no faro“ §. Jogo ardido; forte, cujas perdas fazem arder de paixão; ou talvez arriscado a grandes perdas.

a r d i d o s o


1793 Ac

Ardidoso, a. adj. O mesmo que Ardiloso. [...]

1813 Moraes

Ardidòso, por ardiloso. Pinto Pereira. ardidosos meios.

1818 Diccger

Ardidozo, a, adj. o memso que ardilozo.

1831 Moraes

Ardidòso, por ardiloso. Pinto Pereira. „ardidosos meios“ deriv. de ardid. antiq.

1836 Constancio

Ardidoso. V. Ardiloso.

1845 DiccUniv

Ardidoso, A, adj. V. Ardiloso.

1858 Moraes

Ardidòso, ósa, (de ardid) ant. por Ardiloso. P. P. 2. 8. 21. „ardilosos meios“

A R D Í F E R O

            1821 DiccgerSuppl.

Ardifero, adj. (Poe.) que traz ardor.

1845 DiccUniv

Ardífero, adj. (poet.) que traz azas.

1858 Moraes

+Ardífero, a, adj. Que traz ardor.

a r d i l

            1562 Cardoso

Ardil de guerra. Stratagema, atis.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Ardil de guerra

            1611 Barbosa

Ardil de guerra. Stratagema, pe. prod. stratagematis, pen. corr.  Cic. Attico lib. 5. 89.

            1647 Pereira

+ Ardil pera enganar. Dolus, i. Fraus, dis. Insidiæ, arum.

Ardil de guerra. Stratagema, atis.

            1697 Pereira

Ardil pera enganar. Dolus, i. Fraus, dis. Insidiæ, arum. Technæ, arum.

Ardil de guerra. Strategema, atis.

1712 Bluteau

Ardil, Ardîl. Naõ saberei donde derivar esta palavra se naõ de Hardi, que em lingoa Franceza val o mesmo, que valente, animoso; & segundo o Etymologista Casanova, tomaraõ os Francezes o seu Hardi, de Hars, que pelo que diz Goropio Livro 1. das origens de Anvers quer dizer Esforçado, & teso para resistir aos trabalhos da guerra. Hart diz este Author Significat eum, qui cor habet, & duritiem ad bellum. Na guerra pois anda o Ardil unido com o valor, & as vezes hum com outro se equivoca. Segundo o Mestre Venegas Ardil se diriva do latim Ardeo, porque (diz elle) Ardil es una apressada noticia. Ardil. Sutileza, ou manha engenhoza. Artificio, para conseguir o intento. Techna, ae. Fem. Terent. Artificium, ii. Neut. Cic.

He necessario, que se excogire algum ardil. Aliquod excogitandum est artificium. Cic. Acharei algum ardil. Aliquam machinabor machinam. Plaut. Pedio o mercador a El-Rey D. Joaõ o III. que se quizese vestir de hum paño, que tinha muyto rico, o qual lhe daria de graça, com este Ardil em El-Rey o vestindo, vendeo elle a mór valia huma quantidade de peças da quella côr, que lhe haviaõ entrado numa partida. Lobo Corte na Aldea. Dialog. 2. pag. 36. Para isto achou hum Ardil Santo. Chron. de Coneg. Regr. 2. part. 174.

Ardil de guerra. Stratagema, ou como querem alguns doutos Criticos stratagema, tis. Neut. Cic. Ficou com a nova deste Ardid, & com a subtileza delle taõ acreditado o nome de Sertorio. Monarch. Lusit. Tom. 1. fol. 298. col. 2. No livro está Ardid. parece erro da impressaõ.


1734 Feyjo

Ardil, e naõ Ardid; porque no plural se diz Ardîs, e naõ Ardides. He huma engenhosa industria.

1771 Fonseca

Ardil, astucia para enganar. Dolus, i, m. Fraus, audis, f. Calliditas, atis, f. Astutia. Fallacia, ae, f. Astus, ûs, m. Machinatio, onis, f. Artificium, ii, n. Cic. Techna, ae, f. Ter. – pequeno. Captiuncula, ae, f. Cic. Usar de ardís. Ad aliquid dolum & machinam commoliri, dolum & fraudem adhibere, machinas adhibere, artificium excogitare. Cic. astutiam instituere. Plaut. convertere se ad dolos. Plin. Jun. – excogitallos. Machinam machinari. Plaut. Vulpinari. Varr. Dolos versare. Vitr. – recorrer a elles, quando a força não basta. Consilio grassari, si nihil vires juvant. Cic. Eis-aqui os teus ardis! Hem astucias! Ter. § Ardil da guerra. Stratagema, atis, n. Dolus, i, m. Cic. Como era desigual nas forças, foi preciso recorrer aos ardis. Dolo pugnandum fuit, cum par no esset armis. Cic.

            1783 Bacelar   

Ardi-l, leza, loso, d, desa, mento, f (ardelio) astuto (àrdes) agudeza. v.a.

1789 Moraes

Ardil, s. m. Ardileza, s. f. manha, astucia estratagema na guerra, ou nos negocios. § it. Acção, invento astuto. § Ardileza, Chron. d’El-Rei D. Duarte.


1793 Ac

Ardil. s. m. Subtileza, astucia, manha engenhosa, artificto para conseguir algum intento. ant.  Ardid. plur. Ardis [...]

Ardil,  ou Ardil de guerra. Estratamega  militar. [...]

Epith, [...]   Verb. [...]

            1806 NovDicc

Ardil, s. m. Industria engenhosa.

1813 Moraes

Ardíl, s. m. O mesmo que ardileza. B. 3. 3. 2. o Jau que levou este ardil de commetterem a entrada por aquella parte.
1818 Diccger

Ardil, s.f. subtileza, manha  engenhoza: (ant.) Ardido, pl. Ardis. – de guerra, estratagema militar.
1831 Moraes

Ardíl, s. m. O mesmo que ardileza. B. 3. 3. 2. „o Jau que levou este ardil de
 commetterem a entrada por aquella parte“ §. Correr ao ardil a alguem, combater a sua astucia, estratagema mesmo. Vieira, Serm.

1836 Constancio

Ardil, s. m. (corrupção de Lat. ars dolosa, arte dolosa), astucia, estratagema, manha.

Synon. Ardil encerra dolo, engano. Astucia indica disfarce com o fim mais da segurança propria que do damno alheio. Estratagema denota ardil na guerra, e manha destreza habitual.

1845 DiccUniv

Ardil, s. m. astucia, subtileza, manha engenhosa, artificio para enganar alguem e conseguir algum intento: - ou – de guerra, estratagema militar. § corrupção do lat. ars dolosa, arte dolosa.

Ardil, Estratagema, Subtileza, Astucia, Artificio. O ardil emprega os meios, o estratagema evita os obstaculos, a subtileza insinua-se insensivelmente, a astucia engana, e o artificio surprende.

1858 Moraes

Ardíl, s. m. V. Ardileza. B. 3. 3. 2. „o Jau que levou este ardil de commetterem a entrada por aquella parte“ §. Correr ao ardil a alguem; combater a sua mesma astucia, e estratagema. Vieira. §. + V. Subtileza, syn.

A R D I L A

1845 DiccUniv

Ardila, s. m. (geog.) rio da Estremadura hespanhola.

a r d i l e z a

1789 Moraes

Ardileza, s. f. manha, astucia estratagema na guerra, ou nos negocios. § it. Acção, invento astuto. § Ardileza, Chron. d’El-Rei D. Duarte.


1793 Ac

Ardileza. s. f. Astucia, sagacidade, manha engenhosa para conseguir alguma cousa. [...]

1813 Moraes

Ardilèza, s. f. Manha, astucia. §. Estratagema na guerra, ou a nos negocios. §. it. Acção, invento astuto. §. Ardileza. Chron. d’ElRei D. Duarte, e Ined. 2. 81. por bõo saber, e ardileza do dicto Conde.

1818 Diccger

Ardileza, s.f. astucia, sagacidade. 

1831 Moraes

Ardilèza, s. f. Manha, astucia. §. Estratagema na guerra, ou astucia nos negocios. §. it. Acção, invento astuto. §. Ardileza. Chron. d’ElRei D. Duarte, e Ined. 2. 81. por bõo saber, e ardileza do dicto Conde“ boa astucia.

            1833 Fonseca

Ardilesa, ardil, astucia, manha – estratagema.

1836 Constancio

Ardileza, s. f. (ardil, des. eza, que denota acção, acto), ardil, acção feita com manha; invento astuto; it. penetração, sagacidade.
1845 DiccUniv

Ardileza, s. f. Astucia; sagacidade; manha engenhosa para conseguir alguma cousa;
estratagema na guerra. (Ardileza por audacia, atrevimento, é erro do vulgo). V. Ardideza.

1858 Moraes

Ardilèza, s. f. Manha, astucia. Arr. 5. 16. §. Estratagema na guerra, ou astucia nos negocios. §. it. Acção, invento astuto. §. Ardileza. Chr. d’el-rei D. Duarte, c. 11. e Ined. 2. 81. „por bõo saber, e ardileza do dito conde“ boa astucia.

a r d i l o s a m e n t e

            1647 Pereira

+ Ardilosamente, Artificiosè. Dolosè. Ex insidiis.

            1697 Pereira

Ardilosamente, Artificiose. Dolose. Ex insidiis. Solerter. Callide. Vafre.

1712 Bluteau

Ardilosamente. Com ardil. Astutè, vafre, subdolè, veteratoriè. Cic.


1771 Fonseca

Ardilosamente, adv. Ficte & fallaciter. Veteratorie. Dolose. Versute & subtiliter. Astute. Vafre. Subdole. Cic.

1789 Moraes

Ardilosamente, adv. com ardil.


1793 Ac

Ardilosamente. adv. mod. Com ardil, astucia, ou manha. [...]

            1806 NovDicc

Ardilosamente, adv. Com ardil.

1813 Moraes

Ardilósamènte, adv. Com ardil.
1818 Diccger

Ardilozamente, adv. com astucia e manha.

1831 Moraes

Ardilósamènte, adv. Com ardil. astuta, sagasmente. Chag.

1836 Constancio

Ardilosamente, adv. (mente suff.), com ardil, manha, sagacidade.

1845 DiccUniv

Ardilosamente, adv. com ardil, astucia, ou manha.

1858 Moraes

Ardilósamènte, adv. Com ardil, astucia. Chag. 1. 2. 9.

A R D I L O S I S S I M A M E N T E

1818 Diccger

Ardilozissimamente, sup. de Ardilozamente.

1845 DiccUniv

Ardilosissimamente, adv. (p. us.) sup. de ardilosamente.

A R D I L O S Í S S I M O

1818 Diccger

Ardilozissimo, a, sup. de ardilozo.

1845 DiccUniv

Ardilosíssimo, A, adj. sup. de ardiloso.

a r d i l o s o

            1611 Barbosa

Ardilosa cousa. Industrius, a, ium. Solers, tis,  Ingeniosus, a, um, adiectiva. Cic. multis  in locis.          

1647 Pereira

Ardiloso. Industrius, a, um. Artificiosus, a, um.

            1697 Pereira

Ardiloso. Industrius, a, um. Solers, tis. Callidus, a, um.

1712 Bluteau

Ardiloso. Ardilôso, para enganar. Homem Ardiloso. Homo astutus, versatus, subdolus. Cicero diz, homo veterator.

Ardiloso. Acautelado, que naõ se deixa enganar. Cautus, callidus, a, um. Cic. Saõ os Santos Ardilosos para fugir as honras. Chron. de Coneg. Regr. 2. part. 91.

Ardiloso. Artificioso. Vid. no seu lugar. O nosso descuido era Ardiloso Cuidado. Castrioto Lusit. pag. 29.


1734 Feyjo

Ardilôso, e Ardilósos. o que usa de ardil, e astucia.

1771 Fonseca

Ardiloso, sa, adj. astuto para enganar. Callidus. Astutus. Dolosus. Versutus. Malitiosus. Callidus & veterator. Cic. Subdolus, a, um. Plaut. – homem, e dissimulado. Eruditus artificio simulationis. Veteratorius, a, um. Cic. Versutus ingenii. Plin. He bem ardilosa. Cata & callida est. Plaut.

1789 Moraes

Ardiloso, adj. que sabe, ou que usa de ardis.


1793 Ac

Ardiloso, a, adj. Engenhoso,  agudo para excogitar e emprehender ardis; astuto. Das pessoas . [...]

Executado, feito ou oensado com ardil e astuciosamente. Das cousas. [...]

Prudente, acautelado, que se não deixa enganar. [...]

Sagaz,  astuto em estratagemas militares. [...]

            1806 NovDicc

Ardiloso, adj. Que usa de ardis.

1813 Moraes

Ardilòso, adj. Que sabe, ou que usa de ardis; astuto, sagaz. §. Coisa ardilosa: feita com ardil; astudia ardilosa; teya, queixa ardilosa.
1818 Diccger

Ardilozo, a, adj. engenhozo, astuto, das pessoas: feito ou pensado astuciozamente, das coizas: acautelado: astuto em estratagemas militares.

1831 Moraes

Ardilòso, adj. Que sabe, ou que usa de ardis; astuto, sagaz. §. Coisa ardilosa: feita com ardil; astudia ardilosa; teya, queixa ardilosa. M. C.

            1833 Fonseca

Ardiloso, ardidoso, astucioso, astuto, fino, manhoso – acautelado – artificioso.

1836 Constancio

Ardiloso, a, adj. (des. oso), cheio de ardîs, astuto, sagaz; feito com manha, v. g. queixa, proposição ardilosa. Astucia -, que encerra ardil.

1845 DiccUniv

Ardiloso, A, adj. engenhoso, fino, astucioso para enganar excogitando ardís; artificioso, acautelado; feito ou pensado com ardil e astucia; prudente, acautelado, que se não deixa enganar; sagaz, astuto em estratagemas militares.

1858 Moraes

Ardilòso, ósa, adj. Que sabe, ou que usa de ardís; astuto. Arr. 5. 4. §. Astuto, sagaz. Araujo, Success. 4. 15. „fructo da astucia do nosso ardiloso general“ §. Executado, feito, ou pensado com ardil; fall. das cousas. Calvo, Homil. 2. 21. „ardilosa queixa“ Vieir. 4. 440. Guerr. Rel. 1. 2. 26. „teia ... a mais ardilosa“

a r d i m e n t o

1712 Bluteau

Ardimento. Fogo, impeto, furia. Vid. nos seus lugares. Pelejando os Ginetes com muyto Ardimento, & metendose mais dentro nos Romanos do que deveraõ. Monarch. Lusit. Tom. 1. fol. 296. col. 2.

1789 Moraes

Ardimènto, s. m. ousadia, ou acção ousada, atrevimento; fogo, bravura, denodo em commetter.  Camões,  Sonet. M. L. Eneide 10. 220.  a fé inflamma ardimentos nobres á virtude. H. Domin.  2. parte §. Ousadia, animosidade.  M. 1. 55. §. 9.

1793 Ac

Ardimento. s. m. Esforço, intrepidez, desembaraço, colera, furor. [...]

Actividade, ousadia. [...]

            1806 NovDicc

Ardimento, s. m. Ousadia, atrevimento, bravura.

1813 Moraes

Ardimènto, s. m. Ousadia, ou acção ousada, atrevimento; fogo, bravura, denodo em commetter. Ord. Af. 1. 62. 6. defendè-los com ardimento. Cam. Son. M. Eneida, 10. 220. a fé inflamma ardimentos nobres á virtude. H. Dom. P. 2. §. Ousadia, animosidade. Ord. Man. 1. 55. §. 9.
1818 Diccger

Ardimento, s.m. esforço, intrepidez; ouzadia.

1831 Moraes

Ardimènto, s. m. Ousadia, ou acção ousada, atrevimento; fogo, bravura, denodo em commetter. Ord. Af. 1. 62. 6. „defendè-los com ardimento. Cam. Son. „com menos alvoroço, e ardimento.“ Paiv. Serm. 3. f. 199. v. destemor, intrepidez: „- dos pés“ (que querem subir a tudo por ambição) Vieira, 9. 316. Eneida, 10. 220. „a fé inflamma ardimentos nobres á virtude“ Hist. Dom. P. 2. §. Ousadia, animosidade. Ord. Man. 1. 55. §. 9. f. afouteza „deme – para ir pedir a Deus“ Paiva, Serm. 2. 90.

            1833 Fonseca

Ardimento, atrevimento, bravura, denodo, ousadia – fogo, furia, impeto.

1836 Constancio

Ardimento, s. m. verb. (mento suff.), vehemencia em acommetter, afouteza, fogo, ardor, bravura, coragem, animo. Dê-me Deos ardimento para eu ir combater o inimigo; - para patentear em publico os crimes dos facciosos.

Synon. Ardimento differe das expressões equivalentes por encerrar a ideia de ardor, isto he, da violencia do sentimento que inflamma impellindo a commetter hum feito atrevido, perigoso. Ousadia, audacia, atrevimento, denodo, intrepidez, coragem, denotão impavidez, valentia, esforço.

1845 DiccUniv

Ardimento, s. m. esforço intrepidez; atrevimento, acção ousada; colera, furor; fogo, animosidade, denodo em commetter qualquer empreza arriscada.

1858 Moraes

Ardimènto, s. m. Ousadia, atrevimento, acção ousada, coragem com que sustentàmos emprezas grandes, e talvez arriscadas; denodo em commetter. Ord. Af. 1. 62. 6. „defendè-lo com ardimento“ Cam. Son. 233. „com menos alvoroço, e ardimento“ Paiv. S. 3. f. 199 v. destemor, intrepidez: „ – dos pés“ (que querem subir a tudo por ambição) Vieir. 9. 316. 10. 220. „a fé inflamma ardimentos nobres á virtude“ H. Dom. P. 2. §. Animosidade. Ord. Man. 1. 55. 9. fig. afouteza: „dème – para pedir a Deos“ Paiva, S. 2. 90. §. V. Coragem, syn.

a r d i n g o


1793 Ac

Ardingo. s. m. antiq.  Nome de certo Magistrado na  antiga Lusitania. [...]

1813 Moraes

Ardíngo, s. m. ant. V. Gardingo delRei, Desembargador.

1818 Diccger

Ardingo, s.m. (ant.) Magistrado da antiga Luzitania.

1831 Moraes

Ardíngo, s. m. ant. V. Gardingo delRei, Desembargador.

1836 Constancio

Ardingo, ant. V. Gardingo d’El-Rei, Desembargador.

1845 DiccUniv

Ardíngo, s. m. (ant.) nome de certo magistrado na antiga Lusitania. V. Gardingo d’El-Rei, Desembargador.

1858 Moraes

Ardíngo, s. m. ant. Nome de certo magistrado na antiga Lusitania. Purif. Chr. 1. 3. 1. 2. V. Gardingo.

a r d i o s a m e n t e

1771 Fonseca

Ardiosamente, adv. Ficte & fallaciter. Veteratorie. Dolose. Versute & subtiliter. Astute. Vafre. Subdole. Cic.

A R D Í S I A S

1845 DiccUniv

Ardísias, s. f. pl. (bot.) genero de plantas que nascem debaixo dos tropicos.

1858 Moraes

+Ardísias, s. f. pl. t. bot. Genero de plantas tropicáes, de que se cultiva mais de 20 especies nas estufas da Europa.

a r d i t o


1793 Ac

Ardito, a.  adj. ant. e pouc. us. O mesmo que Ardido, animoso, valente. [...]

1813 Moraes

Ardíto. V. Ardido. „Carlos o ardito.“ (hardi, Francez.)

1818 Diccger

Ardito, a, adj. (ant.) ardido.

1831 Moraes

Ardíto. V. Ardido. „Carlos o ardito.“ (hardi, Francez.)

1836 Constancio

Ardito, a, adj. ant. (do Ital. ardito), atrevido, ardido. Carlos o ardito.

1845 DiccUniv

Ardíto, A, adj. (ant. e p. us.) o mesmo que ardido, na significação de animoso, valente. § fr. hardi, atrevido, ou, mais propriamente, do ital. ardito.

1858 Moraes

Ardíto, a, adj. ant. e p. us. (do Fr. hardi) V. Ardido. Sim. Coel. Chr. 1. 20. 88. „Carlos o ardido“

A R D O I N A

1818 Diccger

Ardoina, s.f. (Myt.) nome de Diana, protectora dos caçadores.

A R D O N A

1845 DiccUniv

Ardona, s. f. (geog.) pequena cidade na Capitanata (reino de Napoles).

a r d o r

            1562 Cardoso

Ardor. Ardor, oris.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Ardor

            1611 Barbosa

Ardor. Ardor, ardoris. Ut, oculorum ardor, Cicer. pro Cornel. 8 albo.  Solis ardore torreri, Cic. in Somnio.

            1647 Pereira

Ardor. Flagrantia, æ. Ardor, oris.

+ Ardor, i, desejo. Studium, ii.

+ Ardor com comichão. Uredo, inis.

            1697 Pereira

Ardor. Flagrantia, æ. Ardor, oris.

Ardor, id est, desejo. Studium, ii.

Ardor com comicham. Uredo, inis.

1712 Bluteau

Ardor. Ardòr. Calôr ardente do fogo, do sol &c. Ardor, oris. Masc. Cic. Ardens Calor. Aestus, ûs. Resistir aos ardores do sol. Nimios solis ardores defendere. Cic.

Entre os bosques se via a filha chara De Peneo, dando ao mesmo sol Ardores. Ulyss. de Gabr. Pereir. Cant. 1. Oit. 82. Terras onde se naõ podia habitar em razaõ do Ardor.Barros. 1. Dec. pag. 5. col. 4.

Ardor. Calor do corpo em alguma doença, ou achaque. Ardor. Plin. Ardor na ourina. Ardens urina. Vontades de ourinar, ou Ardores na ourina. Polyanth, Medic. 420.

Ardor do animo. Paixaõ, fervor, vehemencia. Ardor animi. Cic. Inflammatio animi. Cic. Inflammatum Studium. Vehemens, accerrimaque animi contentio. Incensa cupiditas animi. Se vos parece, que se tem obrado com demasiado Ardôr. Si tu cupidius factum existimas. Fallar com Ardôr. Dicere acriter, & vehementer. Cic. Modo de fallar com muyto Ardór. Fervidum, & furiosum dicendi genus. Cic. De Clar. Orator. 141. Reprehende-os com tanto Ardôr. Tanto ardore oris in eos invectus est. Velleius Paterc. Por terem seguido com nimio Ardôr o alcance à Retaguarda. Cupidiùs novissimum agmen insequuti. Caesar. Do primeyro Ardôr do Cardeal. Portug. Restaurad. part. 1. pag. 151.

Ardôr com comichaõ (como quando alguem se tem picado com ortigas) Uredo, inis. Fem. Plin. Dolor urens.

Ardôr. Amôr. Vid. no seu lugar. Bem vés, que por Amôr se move tudo, &c.

Debaxo da Agoa fria o peixe mudo Tambem lá tem de ardôr seu movimento. Comoens, Ecloga. 5. Estanç. 25.


1734 Feyjo

Ardôr, e Ardôres.

1771 Fonseca

Ardor, calor grande do fogo. Ardor, oris, m. Cic. – do Sol. Solis ardor, fervor, aestus. Cic. § Em S. F. Fogo, vivacidade de espirito. Ardor. Animi ardor, inflammatio, fervor. Impetus. Ingenii aestus, ûs, m. Contentio, onis, f. Cic. Hum ardor do animo, e como hum enthusiasmo. Inflammatio animi, & afflatus quasi furoris. Cic. Ardor da idade, ou da mocidade. Fervor aetatis. Cic. adolescentiae. Sen. juventae. Ovid. O seu ardor se abrandou. Ardor animi consedit. Cic. resedit. Plin. Trabalha-se com ardor. Fervet opus. Virg. Combateo-se com mais ardor. Pugnatum est acrius. Cic. No ardor do combate. In medio ardore pugnae. Liv. – da fevre. In ipso morbi impetu. Plin. febris fervore. Cels. l. aestu. Cic. Deverias haver-te dado ao estudo com mais ardor. Ad capessenda litterarum studia deberes esse promptior. Maiore animi contentione litterarum studio dare operam deberes. Como não tem ardor nenhum para o estudo, por isso não tira delle utilidade alguma. Studia illi, ut plena vecordiae, ita inania & fluxa sunt. Tac. § Ardor com comichão, como de urtiga. Uredo, inis, f. Plin.

1789 Moraes

Ardor, s. m. o calor forte, ou a causa delle, que existe nos corpos, cujo flogisto se põem em acção, ou no mesmo fogo, sol. § O grande calor atmosferico v. g. „o ardor do clima. § f. Alacridade de animo insofrido, ou de paixões fortes v. g. „da ira, sensualidade, amor. § Desejo violento v. g. „o ardor de combater. Nobil. f. 47.


1793 Ac

Ardor. s. m. Incendio, calor vehemente de fogo, Sol, &c. Lat. Ardor. [...]

Met. [...]  

Epith. Acceso do estio. [...]

Calor extraordinario do nosso corpo, causado por principio extrinseco, como força do Sol, fogo, &c. ou por causa intrinseca, como alteração, destemperança de humores &c. [...]

Calor das especierias ou de outro qualquer corpo, que  se faz sensivel ao paladar. [...]

Qualidade dos corpos, que excitão calor. [...]

Fogo, vivacidade de espirito, animo, intrepidez [...]

Impeto, vehemencia de alguma paixão [...]

Ascet. Efficacia, fogo do amor divino, fervor e excesso de virtudes. [...]

            1806 NovDicc

Ardor, s. m. Calor ardente. Fig. Fervor, viveza de espirito.

1813 Moraes

Ardòr, s. m. O calor forte, ou a causa delle, que existe nos corpos, cujo flogisto se põe em acção, ou no mesmo fogo, sol. §. O grande calor atmosferico: v. g. o ardor do clima. §. fig. Alacridade de animo insofrido, ou de paixões fortes: v. g. ardor da ira, sensualidade, amor. §. Desejo violento: v. g. o ardor de combater“ Nobil. f. 47. §. O ardor dos corpos oleosos causticos, que requeimão; v. g. o ardor da pimenta, cravo. §. Ardor do conflicto; quando é mais pelejado. §. Energia, intrepidez do animo. o nobre ardor que aqui se aprende.  §. Desejo vehemente: v. g. o ardor de gloria, v. g. fama“ §. Ardores torpes, da sensualidade; ardor da ira, da suberba. §. Dos corpos espirituosos: o ardor do vinho. §. Ardor de Fé, de Caridade, zelo, &c.
1818 Diccger

Ardor, s.m. incendio, do sol, fogo etc. Met. das coizas, calor extraordinario de nosso corpo, por varias cauzas: qualidade dos corpos que excitam calor: fogo, intrepidez no espirito: calor, das especiarias etc. que se faz sensivel ao paladar. – (Asc.) fogo do amor divino.

1831 Moraes

Ardòr, s. m. O calor forte, ou a causa delle, que existe nos corpos, cujo flogisto se põe em acção, ou no mesmo fogo, sol. fig. o ardor das armas mui tersas, reluzentes, fulgor. Clarim. – dos olhos, e faces do irado: do rubim, da rosa mui viva. §. O grande calor atmosferico: v. g. o ardor do clima. §. fig. Alacridade de animo insofrido, ou mui activado, inflamado de paixões fortes: v. g. ardor da ira, sensualidade, amor, do animo, do coração, Ferr. Ode 4. L. 2. do povo cego. id. carta 8. L. 2. de Marte. §. Desejo violento: v. g. „o ardor de combater“ Nobil. f. 47. §. O ardor dos corpos oleosos causticos, que requeimão; v. g. o ardor da pimenta, cravo. §. O ardor do conflicto; quando é mais pelejado, e afrontado, e ferido. §. Energia, intrepidez do animo „o nobre ardor que aqui se aprende“ „o ardor da guerra“ o desejo, espirito ardente de pelejar. Eneida. §. Desejo vehemente: v. g. „o ardor de gloria, e fama“ §. Ardores torpes, da sensualidade; ardor da suberba. §. Dos corpos espirituosos: o ardor do vinho. §. Ardor de Fé, de Caridade, zelo, etc. §. Vehemencia dos affectos bons, ou maos, inflammados: inflammação, calor. no fig. „o ardor do povo injusto, que decreta a crua inquidade“ §. „Ardores do inferno“ Mart. Cat.

            1833 Fonseca

Ardor, amor, paixão – fervor – calor – fogo – impeto – actividade, energia.

1836 Constancio

Ardor, s. m. verb. (Lat.), estado de corpo que arde; calor intenso communicado pelo corpo que arde; grande calor, v. g. – do sol, - da terra, - da arêa, do clima; sensação acre, pungente, que queima ou imita a sensação de queimadura, v. g. – de substancia caustica, - da agua forte, - do alcali caustico, - dos espiritos ardentes, - da pimenta, - do cravo; - da lingua, - da pelle, etc., a sensação de ardor que ellas experimentão; fig. grande intensidade, vehemencia, v. g. – da ira, - da raiva, - da cobiça, - do animo, - do amor, - das paixões; - da peleja, da batalha, do conflicto, - da discussão; desejo vehemente, v. g. – de gloria, - de fama, da vingança, da fé, da caridade, do zelo; brilho, fulgencia, v. g. – do rubi, do dia, das armas; rubor, - das faces, - dos olhos. Os ardores do estio, a calma causada pelo sol ardente do estio; - do inferno, as penas terriveis; - torpes, paixões sensuaes desordenadas. O nobre ardor, a alacridade para feitos nobres, heroicos.

1845 DiccUniv

Ardor, s. m. incendio, calor vehemente de fogo, sol, etc.; (med.) calor extraordinario do nosso corpo, motivado por causa extrinseca ou intrinseca; (id.) – do estomago. V. Pyrosis – calor das especiarias ou de outro qualquer corpo que se faz sensivel ao paladar; qualidade dos corpos que excitão calor; (fig.) fogo, alacridade de animo insoffrido, vivacidade de espirito; valor, intrepidez; desejo ardente; impeto, vehemencia de alguma paixão. § do lat.

1858 Moraes

Ardòr, s. m. O calor forte, ou a causa d’elle, que existe nos corpos, cujo phlogistico se põe em acção; ou no mesmo fogo, sol. Arr. 6. 5. Cam. Od. 12. 1. „fogem do grave ardor os passarinhos“ §. fig. Fulgor, brilho: o ardor das armas mui tersas, reluzentes. Clarim. – dos olhos e faces, do irado: - do rubim, da rosa, mui viva. §. O grande calor atmospherico: v. g. o ardor do clima. §. fig. Alacridade do animo insoffrido, ou mui activado, inflammado de paixões fortes; impeto, vehemencia: v. g. ardor da ira, sensualidade, amor, do animo, etc. Ferr. Od. 4. L. 2. e Cart. 8. L. 2. „nem o ardor do povo cego o move“ Vieir. 11. 15. „todos os ardores da soberba se convertem em frios de temor“ §. Desejo vehemente, impetuoso, violento: v. g. ardor de gloria, de fama, de vingança, etc. Iff. 1. 10. Nobil. f. 47. „o ardor de combater“ §. Calor extraordinario do nosso corpo, causado por principio extrinseco, como força do sol, do fogo, etc. ou por causa intrinseca, como alteração de humores, do sangue, etc. Gran. Comp. 3. 16. H. Dom. 2. 6. 22. e fig. „o ardor do povo injusto, que decreta a crua iniquidade“ §. Calor das especiarias, ou outros corpos oleosos e causticos que requeimam. Bern. Exerc. 2. 5. 8. p. 327. H. N. 1. 275. „a canella he tão differente da das serras .... assi no ardór como“ it. dos liquidos espirituosos. Gran. Comp. 2. 2. 18. „o ardor do vinho, temperão com agua“ §. O ardor do conflicto; quando é mais pelejado, e affrontado, e ferido. §. Energia, intrepidez do animo. Luc. 10. 30. „a ver o nobre ardor que aqui se aprende“ Uliss. 9. 76. „cresse o ardor com a furia da“ §. t. ascet. Fervor, efficacia: v. g. ardor da fé, da caridade, etc. Azur. Chr. 3. 1. §. Ardores do estio; o calor intenso do estio. §. Ardores torpes; os da sensualidade: „ardores do inferno“ Mart. Cat. Arr. 9. 3.

A R D Ó S I A

            1783 Bacelar   

Ardosia; pedra da cor d’ardea, ou ardida.

1818 Diccger

Ardozia, s.f. (H.N.) pedra tenra, que se tira as folhas: pedreira donde se tira a ardozia.

1836 Constancio

Ardosia, s. f. (Fr. ardoise, do Lat. ardere arder, por que esta pedra tem côr semelhante á lava dos volcãos), schisto lamelloso de que se cobrem os telhados em França, Allemanha, Inglaterra, e que serve para diversos outros usos em laminas delgadas.

1845 DiccUniv

Ardósia, s. m. (min.) piçarra, especie de pedra molle e azulada, que se separa ás folhas; argilla endurecida com mistura de mica e betume, com a qual se cobrem os telhados em alguns paizes do norte; deste uso lhe veio o nome de schisto tegular. § fr. ardoise, do lat. ardere, arder; porque esta pedra tem côr similhante á lava dos volcões.

1858 Moraes

*Ardósia, s. f. (do Fr. ardoise) Especie de schisto lamelloso, vulgarmente chamado lousa; é uma pedra tenra, que se separa por folhas, e de còr azulada, ou tirando para o vermelho, ou para o preto. No norte da Europa servem-se d’estas folhas de pedra, para cobrir as casas, servindo de telhados; tambem se póde escrever sobre as pretas com pennas da mesma pedra, que marcam com uma còr tirando para cinzento.

A R D O S I E I R A

1845 DiccUniv

Ardosieira, s. m. (min.) logar donde se tira a ardósia.

1858 Moraes

+Ardosièira, s. f. t. min. Lugar d’onde se extrahe a ardósia.

A R D R A G H

1845 DiccUniv

Ardragh, s. f. (geog.) villa da Lagenia, na Irlanda.

A R D R E S


1721 Bluteau Suppl.

Ardres. Reyno de Africa no Guiné. Sua Cidade principal tem o mesmo nome. [...]

1845 DiccUniv

Ardra, s. f. (geog.) cidade de Guiné, na Africa, capital do reino do mesmo nome.

Ardres, V. Ardéa.

A R D T U L Y

1845 DiccUniv

Ardtuly. V. Ardey.

a r d u a m e n t e

            1647 Pereira

+ Arduamente. Arduè. Difficulter. Ægrè. Vix.

            1697 Pereira

Arduamente. Ardue. Difficulter. Ægre. Vix.

1712 Bluteau

Arduamente. Com difficuldade. Difficulter, aegrè, perdifficiliter. Cic.

1771 Fonseca

Arduamente, adv. difficultosamente. Difficiliter. Aegre. Operose. Difficile. Difficulter. Cic. Non sine negotio. Plin.

1789 Moraes

Arduamente, adv. difficilmente.


1793 Ac

Arduamente. adv. mod. Difficultosamente, com trabalho. Bent. Per. Thes.

            1806 NovDicc

Arduamente, adv. Difficultosamente.

1813 Moraes

Árduamènte, adv. Difficilmente.
1818 Diccger

Arduamente, adv. difficultozamente.

1831 Moraes

Árduamènte, adv. Difficilmente. B. P.

1836 Constancio

Arduamente, adv. (mente suff.), de maneira ardua, com difficuldade.

1845 DiccUniv

Arduamente, adv. difficultosamente, com trabalho.

1858 Moraes

Árduamènte, adv. Difficilmente. B. P.

a r d u i d a d e


1793 Ac

Arduidade. s. f. pouc. us. Difficuldade, trabalho. Do Lat. Arduitas. [...]

1813 Moraes

Arduidáde, s. f. O ser arduo; difficuldade. Ceita, Serm.

1818 Diccger

Arduidade, s.f. (p.uz.) trabalho.

1831 Moraes

Arduidáde, s. f. O ser arduo; difficuldade. Ceit. Serm.

1836 Constancio

Arduidade, s. f. (Lat. arduitas, atis), p. us., a natureza ardua de huma empreza, difficuldade.

1845 DiccUniv

Arduidade, s. f. (p. us.) difficuldade, trabalho. § lat. arduitas.

1858 Moraes

Arduidáde, s. f. O ser arduo: difficuldade. Ceit. S. 2. 51. 4.

A R D U Í S S I M O

1845 DiccUniv

Arduíssimo, A, adj. (p. us.) sup. de arduo.

Á r d u o

            1647 Pereira

+ Ardua cousa. Arduus, a, um. Difficilis, & le.

            1697 Pereira

Ardua cousa. Arduus, a, um. Difficilis, & le.

1712 Bluteau

Arduo. Difficultoso de passar, de penetrar, de sobir. Caminho Arduo. Iter arduum. Quint. Curt.

Arduo. Difficultoso de conseguir, de executar &c. Arduus, a, um. Sallust. in Catil. E Plinio Hist. no liv. 2. cap. 46. diz, Tam ardua inventu perquirere.

Engolindo o corrupto mantimento Temperado com Arduo sofrimento. Camaens Cant. 6. Oit. 97. Conseguio aquillo, que por Arduo, & quasi impossivel. Triumph. Evangel. part. 3. 113. Col. 1.


1734 Feyjo

Arduo. difficultoso. Erro: Ardoo.

1771 Fonseca

Arduo, dua, adj. difficultoso. Arduus. Laboriosus, a,um. Difficilis, e. Difficultatem habens, tis. Cic. v. Difficultoso.

            1783 Bacelar   

Ardu-o, amente; L.; difficultozo.

1789 Moraes

Arduo, adj. difficil de vencer, conseguir, acabar v. g. „negocio, empreza - §. Arraes 6. 1. „salto arduo he do pé á boca“ § Custoso, penoso v. g. „o arduo soffrimento“ Cam. Lus.


1793 Ac

Arduo, a. adj. Difficultoso, trabalhoso. Dos caminhos, estradas, &c. Do lat. Arduus. [...]

Difficil de executar, ou conseguir. [...]

Embaraçado, difficil de julgar, e resolver. das controversias, questões, &c. [...]

Que custa a soffrer, duro de se tolerar.  [...]

            1806 NovDicc

Arduo, adj. Difficultoso.

1813 Moraes

Árduo, adj. Trabalhoso, áspero. caminho –„ vias arduas. §. fig. Difficil: v. g. questão ardua, causa, demanda, negocio -: para se decidir. §. Duro. „arduo lhe era perder a sepultura de seus pais.“ árduo lhe era dar uma Licença. §. Difficil de vencer, conseguir, acabar: v. g. negocio, empreza ardua. §. Arraes, 6. 1. salto arduo he do pé á boca. §. Custoso, penoso: v. g. arduo soffrimento. Cam. Lus. VI. 97.
1818 Diccger

Arduo, a, adj. difficultozo, das estradas etc.: difficil de executar, de rezolver, das questões etc.: duro de se tolerar. 

1831 Moraes

Árduo, adj. Trabalhoso, áspero. „caminho –. vias arduas. §. fig. Difficil: v. g. questão ardua, causa, demanda, negocio -: para se decidir. §. Duro. „arduo lhe era perder a sepultura de seus pais.“ - dar uma Licença. §. Difficil de vencer, conseguir, acabar: v. g. negocio, empreza ardua. §. Arraes, 6. 1. salto arduo he do pé á boca. §. Custoso, penoso: v. g. arduo soffrimento. Cam. Lus. VI. 97. §. – das esporas „árdego? Auleg. 5. sc. 5. ou duro de sahir a ellas? 

            1833 Fonseca

Arduo, aspero, trabalhoso – difficil – duro – custoso, penoso – arriscado, perigoso – escabroso, escarpado.

1836 Constancio

Arduo, a, adj. (Lat. arduus, de difficil ascenso; do Gr. … deré, collina, summidade de monte, e de … ari, muito), ingreme, difficil de subir, aspero, v. g. caminho, via -; custoso, difficil de conseguir, de acabar, levar ao fim, v. g. – empreza, questão, demanda, cousa ardua; negocio -, difficil; duro, penoso: arduo lhe era obedecer; salto -, de difficil execução. Arduo das esporas, ant. que dá pouco por ellas.

1845 DiccUniv

Arduo, A, adj. aspero, difficultoso, trabalhoso (caminho, estrada, etc.); (fig.) difficil de executar ou conseguir; arriscado, perigoso; embaraçado, difficil de julgar e resolver (controversias, questões, etc.); que custa a soffrer, duro de se tolerar; (man. ant.) – de esporas, que dá pouco por ellas. § lat. arduus, de difficil ascenso; do gr. deré, collina, summidade de monte, e ari, muito.

1858 Moraes

Árduo, a, adj. (do Lat. arduus) Trabalhoso, áspero. Ferr. Son. 2. 36. „o caminho mais arduo“ Eneida, 3. 53. „baixão dos montes pelas arduas vias“ §. fig. Difficil: questão ardua, causa, demanda; negocio -; para se decidir, resolver. Ord. Man. 1. 1. „feitos arduos“ V. do Arc. 3. 7. „huma causa tão nova e tão ardua“ §. Difficil de vencer, conseguir, acabar: v. g. negocio, empreza ardua. B. T. 4. p. 342. „para commetter qualquer cousa ardua seu espirito era audaz“ Pina, Af. IV. c. 42. „em negocios arduos largamente exercitado“ Arr. 6. 1. „salto arduo he do pé á bocca“ §. Duro de se tolerar, que custa a soffrer. Brit. C. 1. 14. „dado que lhe parecesse arduo deixar a sepultura de sua geração“ B. Clar. 1. 10. „ardua cousa me será dar-vos tal licença“ §. Custoso, penoso: v. g. arduo soffrimento. Lus. 6. 97. e 5. 66. „arduas esperanças“ §. – das esporas; será ardego? Aulegr. 5. sc. 5. ou duro de saír a ellas?

A R D U O S I D A D E

1845 DiccUniv

Arduosidade, s. f. (log.) difficuldade, cousa difficil de conceber-se.

a r d u r a


1793 Ac

Ardura. s. f.  antiq.  O mesmo que Ardor.  [...]

1818 Diccger

Ardura, s.f. (ant.) ardor. 

1831 Moraes

*Ardúra, s. f. antiq. O mesmo que ardor: v. g. amor cresce com ardura. Fr. Marc. Chron. 2. 10. 33.

1836 Constancio

Ardura, s. f. (des. ura), ant., ardor.

1845 DiccUniv

Ardúra, s. f. (ant.) ardor.

1858 Moraes

*Ardúra, s. f. V. Ardor. Marc. Chr. 2. 10. 23.

A R E

1836 Constancio

Are, s. m. (do Lat. area), unidade das novas medidas agrarias francezas; equivale a 100 metros quadrados.

1845 DiccUniv

Are, s. m. unidade das novas medidas agrarias francezas: equivale a 100 metros quadrados.

1858 Moraes

+Are, s. m. t. de metrol. Unidade nas novas medidas de superficie Francezas; é igual a 100 métros quadrados.

á   r é

            1647 Pereira

+ Arè ficar a nao. A tergo venitre  navigium.

1771 Fonseca

Á ré. T. da Marinha. Vir a embarcação á ré. A tergo venire navigium.

            1783 Bacelar   

A’r-é: ea-r, ção, do, mento (ut rea) como a ré, a tras, abaixada, é popa: descer como a ré. v. a. f.


1793 Ac

A Ré. fórm adv. Marinh. Pela parte detraz. [...]

Met. [...]

1818 Diccger

A rê, form. (Mar.) pela parte de traz : Met. das coizas.

1845 DiccUniv

A Ré, (loc. adv. mar.) pela parte de trás.

1858 Moraes

A ré, form. adv. V. Ré.

á r e a 

            1562 Cardoso

Area, ou areal. Arena, ae.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Area

            1611 Barbosa

Aréa. Arena, ae, pen. prod.   Arenula, ae, pen. corr. Diminutivum. Plin. lib. 30: cap. 3.

Mina de aréa. Arenariae, arenariarum, Cicer.  pro Cluentio.

Cousa misturada com aréa. Arenatus, a, um, Ut,  Calx arenatus, Cato de Re rust. cap. 18.

            1617 Minsheu

area   H arena   L arena  ab ariditate deductum nomen quidam existimant  I  arena   G arene   A sand

            1622 Vocabulario

Area  - Igbîcuî . Ibîcuitinga.

Area preta  - Ibîcuiuna. 

            1647 Pereira

Area. Arena, æ.

+ Area grossa. Sabulum, i.

+ Area miuda. Arenula, æ.

Areas do metal. Flos æris.

            1697 Pereira

Area. Arena, æ.

Area grossa. Sabulum, i.

Area miuda. Arenola, æ.

Area do metal. Flos æris.
1712 Bluteau

Area. (Termo Geometrico.) He a superficie interior, ou o vaõ & espaço entre varias 
linhas; ou a capacidade de qualquer figura quadrada, circular, ou ovada. &c. Achou Archimedes hum triangulo, cuja area era igual à de hum circulo. Area, ae. Fem. Uzaõ os Geometras desta palavra, posto, que Area em latim propriamente seja Eyra. Se ensinara a medir as Areas dos triangulos. Method. Lusit. pag. 624. Na Area, & taboleyro, que faz a capella. Cunha Bispos de Lisboa. 96. Seguiaõse tres Areas, & em cada huma dellas seu escudo, com seu emblema. Vida do Princepe Eleytor. 237.

Area. (Termo Metereológico.) He hum circulo luminoso, que algumas vezes se vé ao redór do Sol, ou da Lua, ou de alguma estrella. Area, ae. Fem. Senec. Philosoph. O P. Bento Pereyra na sua Prosodia, interpretando a palavra Halos diz Area, chamaõ outros a este mesmo meteoro, Coroa. Vid. Coroa.


1734 Feyjo

Área. com accento agudo no a, e  e breve, significa a superficie, ou espaço de qualquer sitio.

1771 Fonseca

Area. T. de Geometria. Espaço, que occupa qualquer superficie. Area, ae, f. Extima facies corporis. § Chão do edificio. Area, ae, f. Hor. Pequena area. Areola, ae, f. Plin.

            1783 Bacelar   

ARE-A, al; L.; espaço entre linhas; tom airoso.

Ar-êa, ei-a, ar, ado, al, eiro, ento (arena) pedrinhas miudissimas. v. á re.

1789 Moraes

Area, s. f. (o primeiro a agudo) o espaço comprehendido entre os lados de qualquer figura Geometrica. § O espaço entre muros. § Certa porção de qualquer planicie. § Circulo em redor da Lua, ou do Sol. § Área do planeta, veja-se Vector.


1793 Ac

Area. s. f.  Geom. Espaço comprehendido dentro de alguma pereferia. Do Lat. Area. acc. na primeira. [...]

Met. [...]

Area. T. de Meteorologia.  Circulo luminoso que algumas vezes se vê ao redor do Sol, ou da Lua, ou de alguma estrella. Blut. Vocab.

Aréa. s, f. Vej. Areia.

            1806 NovDicc

Área, s. f. pen. br. Espaço de qualquer sitio.

1813 Moraes

Área, s. f. O espaço comprehendido entre os lados de qualquer figura Geometrica. §. O espaço entre muros. §. Certa porção de qualquer planicie. §. Circulo em redor da Lua, ou do Sol. §. Area do planeta. V. Vectòr.

            1818 Diccger

Area, s.f. (Geom.) espaço comprehendido dentro de alguma periferia: Met. das coizas. – (Astr.) circulo luminozo que algumas vezes se vê ao redor do Sol, ou da Lua etc.: a superficie plana em que se anda: chão de um edificio – (Cav.) doença, que faz cahir os cabellos. 

1821 DiccgerSuppl.

Area, s. f. (Caç.) o ninho das aves de rapina – (Anat.) a nodoa parda, que está de roda do bico do peito das mulheres – (Alven.) o cimento, sobre que se assentão os ladrilhos, ou lages – (Id.) o maciço de cal, e area, que se põe sobre as abobadas, que estão descobertas, para as conservar.
1831 Moraes

Área, s. f. O espaço comprehendido entre os lados de qualquer figura Geometrica. §. O espaço entre muros. §. Certa porção de qualquer planicie. §. Circulo em redor da Lua, ou do Sol. §. Area do planeta. V. Vectòr.

1836 Constancio

Area, s. f. (Lat. area; parece-me derivado de arare, lavrar, superficie de terra ou geira), recinto, ou espaço comprehendido entre muros; porção de planicie; aréola, circulo em torno do sol ou da lua; it. t. geom., o espaço comprehendido entre os lados de qualquer figura geometrica.

1845 DiccUniv

Área, s. f. (geom.) capacidade, espaço que occupa qualquer superficie plana; espaço comprehendido entre as paredes de um edificio; (mar.) o espaço assignalado na rosa nautica para cada um dos 32 ventos; (t. de meteorologia) circulo luminoso que algumas vezes se vê ao redor do sol, da lua, ou de alguma estrella; (geom.) o espaço comprehendido entre os lados de qualquer figura geometrica. § lat. area; de arare, lavrar, superficie de terra ou geira.

Area, s. m. (com.) moeda de conta do Mogol. Quatro arebs valem um curon, um curon ou crou cem Iaks, e um Iaks cem mil roupias.

1858 Moraes

Área, s. f. (do Lat. area) t. geom. O espaço comprehendido dentro de alguma periphería. Nicol. Tr. p. 107. §. Espaço fechado entre muros. §. Certa porção de qualquer planicie. §. t. meteorol. Circulo luminoso que algumas vezes se vé ao redor do sol, ou lua, ou de alg. estrella. Blut. §. Area do planeta: V. Vector.

a r e a d o

            1562 Cardoso

Areyado. Sideratus, a, um.

            1570 Cardoso = 1562

            1647 Pereira

+ Areado com o ar doença. Syderatus, a, um.

            1697 Pereira

Areado com o ar, doença. Syderatus, a, um.

1712 Bluteau

Areado. Pasmado, sem poder dizer palavra, como a quem deu o ar na lingoa. Attonitus, a, um. Tit. Liv. Fica areado. Stupet, vox faucibus haeret. Com que já Areados, & timidos grumetes, & Soldados. Jacinto Freyre Liv. 2. num. 139.


1734 Feyjo

Areádo. o mesmo que pasmado. Erro: Ariado.

1771 Fonseca

Areado, da, adj. doente de ar, ou em que deo ar. Sideratus, a, um. Plin. § Em S. F. v. Attonito.

1789 Moraes

Areado, part. pass. de arear. § Atacado do ar, estupor, ou parlesia: Sousa. § Falto de tento, erio V. de Lima p. 234. § Assucar – refinado, mas em pó grosseiro.


1793 Ac

Areado, a.  p. p. de Arear, pasmar [...]

Areado, a. p. p. de Arear, cobrir de areia. [...]

            1806 NovDicc

Areado, adj. Coberto de area. Fig. Pasmado.

1813 Moraes

Areádo, part. pass. de Arear. §. Atacado do ar, estupor, ou parlesia. Sousa. §. Falto de tento, erio, attonito, pasmado. Couto, 4. 6. 1. „ficarão os Pilotos areados.“ V. de Lima, p. 234. §. Assucar areado: refinado, mas em pó grosseiro. §. Coberto de areya. „não póde sair pela barra por estarem os bancos areados, e soberbos. Couto, 9. c. 13.
1818 Diccger

Areado, a, p.p. de arear, pasmar. – (Id.) cobrir de areia. – (Med.) doente do ar: fig. atonito.

1831 Moraes

Areádo, part. pass. de Arear. §. Atacado do ar, estupor, ou parlesia. Sousa. §. Falto de tento, erio, attonito, pasmado. Couto, 4. 6. 1. „ficarão os Pilotos areados.“ V. de Lima, p. 234. §. Assucar areado: refinado, mas em pó grosseiro. §. Coberto de areya. não póde sair pela barra por estarem os bancos areados, e soberbos. Couto, 9. c. 13. (areyado de areya.)

Areiádo, deve escrever-se nos que se derivão de areia, ou antes areya, areyado; areado nos que se derivão de ar, areado de estupor: areado, perdido o tento.

            1833 Fonseca

Areado ou Areiado, attonito, pasmado.

1836 Constancio

Areado, p. p. de Arear (deriv. de ar), e adj., tocado de estupor, ou apoplexia, da aura paralytica; fig. pasmado, falto de tento, attonito. “Ficárão os pilotos areados.” Couto, 4, 6, 1.

Areado, p. p. sup. de Arear (de arêa), coberto de arêa; it. que se areou ou reduzio a pó grosseiro como arêa, v. g. assucar -, refinado em pó; it. esfregado com arêa, v. g. o tacho -.

1845 DiccUniv

Areado, p. p. de arear, e adj. pasmado, falto de tento; tocado de aura paralytica. § de ar.

Areiado, p. p. de areiar, e adj. coberto de areia; que se areiou ou reduziu a pó grosseiro como areia: limpado esfregando com areia, v. g. tachos, caldeiras, etc. Assucar -, refinado; mas em pó grosseiro.

1858 Moraes

Areádo, p. p. de Arear (pasmar); Atacado de ar, estupòr, ou de paralysia. Sousa. §. Falto de tento, attonito, pasmado. Cout. 4. 6. 1. „ficarão os pilotos areados“ V. de Lima, p. 234.

Areádo, p. p. de Arear (cobrir de areia); Coberto de areia. Cout. 9. c. 13. §. Limpo, esfregado com areia: v. g. candieiro -. §. Assucar areado; refinado, mas em pó grosseiro.

a r e a l

            1580 Ricci

Areal

            1647 Pereira

Areal onde se tira area. Arenariæ, arum.
            1697 Pereira

Areal onde se tira area. Arenariæ, arum.

1712 Bluteau

Areal, Areâl. Lugar onde há muyta area, & donde se tira area. Arenariae, arum. Fem. Plur. Cic. (Subintelliguntur fodinae, quae etiam exprimi possunt.) Vitruv. no cap. 6. do liv. 2. diz, Arenaria, orum. Neut. Plur. Qua mons Apenninus regiones Italiae, Hetruriaeque circuncingit, propè omnibus locis non desunt fossitia arenaria, & no cap. 4. do mesmo livro, Si autem non erunt arenaria. (Subintelligit, opinor, loca).


1734 Feyjo

Areal. de arêa.  Erro: Arial.

1771 Fonseca

Areal, lugar donde se tira arêa. Arenariae. Cic. Arenifodinae, arum, f. pl. Ulp. Arenaria, orum, n. pl. Vitr. – de arêa grossa. Sabuletum, i, n. Plin.

1789 Moraes

Areal, s. m. planicie, ou grande espaço coberto de areias.


1793 Ac

Areal. s. m. Lugar coberto de areia. [...]

Epith. [...]  

Terra areenta. [...]

Areal. s. m. antiq. Vej. Arraial. [...]

            1806 NovDicc

Areal, s. m. Sitio, onde ha muita arêa.

1813 Moraes

Areál, s. m. Planicie, ou grande espaço coberto de areyas. (areyal melhor ortogr.) V. Arrayal

1818 Diccger

Areal, s.m. lugar coberto de areia. – terra areenta – s.m. (ant.) V. Arraial.

Areales, s.f. (Bot.) figueira do Malabar.

1831 Moraes

Areál, s. m. Planicie, ou grande espaço coberto de areyas. (areyal melhor ortogr.) V. Arrayal. Sabell. Eufros.

1836 Constancio

Areal, s. m. (arêa, des. s. al), planicie coberta de arêa. Erro por arrayal.

1845 DiccUniv

Areal. V. Areial.

Areial, ou Areal, s. m. (ant.) planicie coberta de areia; terra areienta. V. Arraial.

1858 Moraes

Areál, s. m. Planicie, ou grande espaço coberto de areia. Sabell. Eufr. 4. 5. §. Terra areenta. B. 1. 1. 10. „a terra em sy é meio areal“

Areál, s. m. ant. Vit. Chr. 1. 157. 4. V. Arraial.

a r e a r

            1562 Cardoso

Arear. Sidero, as.

            1570 Cardoso

Areyar. Sidero, as.
            1697 Pereira

Arear a louça. Vasa abstergere.

Arear, id est, desmayar. Deficio, is.

1712 Bluteau

Arear. Alimpar com area. Arear a louça. Alimpala com area, ou cinza, ou outra cousa semelhante. Vasa abstergere, detergere, ou detergendo purgare, mundare. E para mayor clareza se pora em ablativo a materia com que se area.

Arear. Pasmar. Perder o tino. Vid. nos seus lugares. Que muyto he que sendo aquelle grande Piloto, que nunca perdeo o tino nas mayores tempestades, agora Areasse, & se a fogasse em taõ pouca agoa, como a d’aquella bacia. Vieira. Tom. 4. pag. 332.


1721 Bluteau Suppl.

Arear. Vid. tom. 1. do Vocabulario.

Arear, cobrir de areas. Os rios vaõ areando os campos. Flumina agros arenis operiunt, ou obruunt. (As areas da praya , que com os ventos se levantaõ, tem Areado muito espaço de terra, e cubertos muitos lugares. Benedictina Lusitana, tom. 2. 326. col. 1.)


1734 Feyjo

Arear. o mesmo que pasmar.

Arear. cobrir de arêa, limpar com arêa.

1771 Fonseca

Arear, alimpar com arêa. v. Alimpar.

Arear. v. Pasmar, attonito ficar.

            1773 Freire

Arear, por perder o tino ou pasmar, sendo de Vieira no tom. 4. pag. 342., não quiz o uso que se seguisse a este Classico, usando se do estilo de que elle usou.

1789 Moraes

Arear, ou Areiar, v. at. cobrir, alagar de areia, v. g. „os rios areiárão os campos - § Limpar esfregando com areia. § n. Pasmar, perder o juizo, o tino V. e H. 2. 383. areou, e perdeo o tino. Lucena. 137.


1793 Ac

Arear. v.  n. Pasmar, ficar attonito ou insensato. [...]

Do juizo, da vista, &c. [...]

Arear. v. a. Cobrir de areia, encher de areia. Tambem se usa com pron. pess. [...]

esfregar com areia. [...]

1813 Moraes

Aréar, ou Areiár (ou melhor Areyar), v. at. Cobrir, alagar de areya: v. g. os rios areyarão os campos. §. Limpar esfregando com areya. §. Arear, n. ficar debaixo da areya, que traz a corrente. „E como ali não ha areya (num banco de coral) para arearem as cousas“ Couto, 10. 7. 2. §. n. Pasmar, perder o juizo, o tino. V. e Hist. Naut. 2. 383. areou, e perdeo o tino“. Lucena 137.

1818 Diccger

Arear, v.n. pasmar, ficar atonito – do juizo, da vista etc. v.a. cobrir de areia: uza-se tambem – se, esfregar com areia.

1831 Moraes

Aréar, ou Areiár (ou melhor Areyar), v. at. Cobrir, alagar de areya: v. g. os rios areyárão os campos. §. Limpar esfregando com areya. §. Arear, n. ficar debaixo da areya, que traz a corrente. E como ali não ha areya (num banco de coral) para arearem as cousas. Couto, 10. 7. 2. §. n. Pasmar, perder o juizo, o tino. V. e Hist. Naut. 2. 383. areou, e perdeo o tino“: „o piloto areou“ perdeo o tento dos rumos, e dirigiu mal a náo. §. – a vista; torvar-se, talvez de medo; arear, perder o siso, e governo prudencial, ou moral. Lucena, 2. 21. neste ult. sentido: e deriva-se de Ar, deve escrever-se arear com ar puro; areyar de areya com ar precedido do y molhado.

1836 Constancio

Arear, v. a. (arêa, ar des. inf.), cobrir, alagar de arêa, v. g. a enchente do rio areou os campos; it. limpar esfregando com arêa, v. g. – tachos, caldeiras; refinar o assucar; estender sobre a arêa. Moraes enganou-se em tomar este verbo no sentido absoluto de ficar debaixo da arêa; na passagem que cita do Couto, arear tem o sentido activo de estender sobre a arêa, ou de arejar.

Arear, v. a. (ar, s. m., ear des. inf.), p. us., arejar, pôr ao ar, ventilar. V. Arejar.

Arear, v. abs. ou n. (mesma etymol. que o precedente), ser atacado de ar ou aura, de estupor, paralysia; torvar-se, perder o sizo, o tino, ficar pasmado, attonito, v. g. o piloto areou, perdeo o tento dos rumos, não soube dirigir a nao.

N. B. Moraes, para differençar os dois verbos, quer que se escreva o primeiro, derivado de arêa (areya na sua orthographia), areyar, e o segundo, de ar, arear. Não ha inconveniente em escrever areia, areiar, areial, posto que contrario á pronuncia nos dois ultimos, mas o uso do y he inadmissivel e escusado.

1845 DiccUniv

Arear, v. n. pasmar, ficar attonito, ou insensato; o piloto areou, não soube dirigir a náo; ser atacado de estupor, paralysia. – v. A. (p. us.) arejar, pôr ao ar, ventilar. V. Arejar. § ar, s. m. e ear, des. do infinito.

Areiar, v. a. cobrir de areia, encher de areia; limpar esfregando com areia. -, v. n. ficar debaixo de areia que traz a corrente. § areia, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Areár, v. n. Pasmar, perder o juizo, o tino. Vieir. 4. 2. 296. H. N. 2. 383. „que totalmente areou e perdeo o tino“ „o piloto areou“ perdeu o tento dos rumos, e dirigiu mal a náo. §. – a vista; turvar-se, talvez de medo. §. Arear; perder o siso, e governo prudencial, ou moral. Luc. 2. 21. Bern. Parais. 3. 4. §. Neste sentido deriva-se de ar, e deve escrever-se arear.

Areár, v. a. Cobrir, encher de areia: v. g. os rios areiaram os campos. Hist. Seraph. T. 1. f. 271. §. Limpar esfregando com areia. Hist. Seraph. T. 1. f. 354. „pratos d’estanho que está areando huma moça“

Areár, v. n. Ficar debaixo da areia que traz a corrente. Cout. 10. 7. 2. „e como alli não ha areia (em um banco de coral) para arearem as cousas“ §. Este verbo no act. e neutr. deveria escrever-se areiar, ou areyar (de areia); para o differençar de arear (de ar), pasmar.

A R E A S

1845 DiccUniv

Arêas, s. m. (geog.) cinco logares; em Traz-os-Montes, bispado de Bragança; Estremadura, no Patriarchado, districto adminstrativo de Santarem, concelho de Ferreira do Zezere; dous, um no Minho, arcebispado, e districto administrativo de Braga, concelho do Prado, e o outro no districto administrativo do Porto, concelho de S. Thyrso, e o quinto na Beira, bispado de Vizeu. – (S. Antonio Das), freguezia no Alemtejo, bispado de Beja, districto administrativo de Portalegre, concelho de Marvão.

A R E A T A

            1647 Pereira

+ Areata vem às bestas. Jumenta procedunt seriatim religata.

            1697 Pereira

Areata vem as bestas. Jumenta procedunt seriatim religata.


1793 Ac

Á reata. form. adv. Vej. Reata.

1818 Diccger

A’reata. V. Reata.

1845 DiccUniv

Á Reáta, (loc. adv.) V. Reata.

a r e a t i c a

1798 Viterbo

Areatica, Heradíga, Heiradega, Eiradega, Eiradíga, e Eiradego. Foro, ou Pensão de frutos, que os Colonos pagavão ao Senhorio da terra. Se vem de Araticum: que era o Foro que se pagava dos Campos: se de Areaticum, por serem frutos, que vinhão, e se preparavão na eira, ou tendal, os mais prudentes o julguem. Não he com tudo possivel uniformar hoje a quantidade destas Eiradígas, que actualmente se pagão nos campos de Santarem, Alcobaça, Ceiça, e outras partes; variando os mesmos Foraes na qualidade das medidas, que erão differentes em quasi todos os Territorios. Sabemos, que ainda hoje consta a Eiradíga de doze alqueires, qual he a de Santarem: a d’Alcobaça tem seis fangas de pão e que são vinte e quatro alqueires. No Foral, que o Mosteiro de Ceiça passou aos moradores de Coles no de 1217, se declara, que a Heiradega constaria de duas teigas, huma de trigo, e outra de todo o pão: e hoje se pagão dois alqueires por estas duas teigas. Doc. de Ceiça. No de 1176 o Mosteiro de Lorvão deo Foral á sua Villa de Abiul, declarando nelle, que de omni labore, quod laboraverint, decimam partem Domino fideliter tribuant. Et in areaticam unam talícam tritici, & unam quartam vini. Et in servitio unam fogazam de duobus alqueiris tritici, & unum caponem. E declarou El-Rei D. Manoel, que esta Eiradíga erão tres alqueires pela medida corrente. Doc. de Lorvão. No Tombo dos Casaes, e Propriedades, deixadas á Sé de Viseu, escrito pelos fins do Seculo XIII., se faz menção a cada passo de Eiradígas de pão, e de vinho.

E finalmente no Foral, que El-Rei D. Manoel fez passar á Villa do Botão no de 1514 se declara o modo, e fórma como se ha de pagar a Eiradiga do vinho, dizendo: depois que o vinho chegar a completar oito almudes, se pagará hum: passando dos oito almudes pagará o Lavrador 14 meas (que são dous almudes menos duas meas): não chegando a oito almudes, nada pagaráõ. Doc. de Lorvão.

1818 Diccger

Areatica, s.f. (ant.) pensão de fructos, que os colonos pagavam aos Senhores das terras. 

A R E B

1818 Diccger

Areb, s.f. (Com.) moeda do Grão Mogor. 

1845 DiccUniv

Areb, s. m. (com.) moeda pequena que corria nos estados de Mogol.

A  R E B A T I N H A S

            1647 Pereira

Arebatinhas. Raptim.

            1697 Pereira

Arebatinhas. Raptim.


1793 Ac

Arebatinhas. fórm. adv.  Vej. Rebatinhas.

1818 Diccger

A’rebatinhas. V. Rebatinhas. 

1845 DiccUniv

A Rebatinhas, (loc. adv.) V. Rebatinhas.

A   R E B O Q U E


1793 Ac

A reboque. fórm adv. Vej. reboque.

1818 Diccger

A’reboque. V. Reboque.

1845 DiccUniv

A Reboque, (loc. adv.) V. Reboque.

a r e c a

1712 Bluteau

Areca. Fruto da India. He quasi a modo de avellãa, ou de noz pequena, & ovada, com casca verde, mas amarella, quando madura. Molhada com agoa apodrece, & posto, que quando he nova, naõ tenha bom cheyro, depois de secca, & curada com o tempo, naõ he desagradavel ao olfato, & tem hum sabor picante, que faz cuspir, & para este effeyto misturada com Bethel, se mastiga. A planta, que produz Arecas, he alta, direyta, sem ramos, vestida só de folhas, mais compridas, que largas, & quasi da feyçaõ das de coqueyro. Com o tronco desta arvore se fazem vergas, & mastos para navios pequenos. Na cimalha, & ultima região da arvore nasce a Areca de humas flores pequenas, brancas, & sem cheyro. A substancia do fruto he mole, & a côr de hum branco escuro quando fresco, & ao mesmo passo, que se vai seccando, declina a preto, ficando vermelha por dentro. Criasse em folhelhos, ou bainhas, há molhos della, que tem mais de duzentas. O gosto he estiptico, & na lingoa faz quasi o mesmo effeyto, que a pedrahume. He a ultima cousa, que os indios comem na mesa, & para elles he mais preciosa, que todos os frutos da Europa, quanto mais, que estaõ persuadidos, que fortifica o estomago, & as gengivas, & ajuda a digestaõ. Deste mesmo fruto diz Damiaõ de Goes na Chron. del Rey Dom Manoel fol. 28. col. 2. Com esta folha (de Bethel) usaõ hum pomo, tamanho como nózes, cortado em pedaços, a que chamaõ Arecas, que daõ humas arvores como palmeiras, delgadinhas, altas, & muyto limpas, de tudo levaõ para baxo o sumo somente, & o demais cospem com viscosidade, & ventosidade, que lhes tira do estomago, & da cabeça, cousa, que conserva muyto a saude, & faz bom bafo, & tambem mata a sede. No seu Diccionario Historico, verbo Nepenthes, diz Moreri, que nos Estados do Môgol naõ he premitido a todos o uso da Areca, porque dizem, que inspira huma alegria taõ grande, que às vezes passa a extravagancia, & furor. Os Arabes chamaõ à Areca, Fauzel.
            1783 Bacelar   

Areca (ariena, arems) especie d’avelãa Ind. para cuspír. v.a.

1789 Moraes

Areca, s. f. fruto Asiat., que se mistura com o bétele, e se masca. B. Goes Chron. M. 1. c. 41. Hum pomo como nozes ... a que chamão arrequa.


1793 Ac

ARECA. s.f. Certa arvore da India. He denominada por Linneo Areca Catechu. A areca he huma palmeira de mediana grandeza: o seu tronco he direito, nú, e assignalado em todo o seu comprimento por anneis circulares, que são as cicatrizes, que deixárão as antigas folhas, quando cahirão: tem de grossura de oito até nove pollegadas sómente, e de trinta até quarenta pés de altura. O páo he fibroso, como o Coqueiro, esponjoso, quando novo, depois tenaz, e finalmente duro, compacto, e quasi corneo; e tão facil a se rachar pelo comprimento, como difficultoso em se cortar transversalmente. O cimo do tronco he coroado por seis até oito folhas do comprimento de quasi quinze pés, huma ou duas vezes menos largas, e que se extendem por diversos lados em huma direcção obliqua, e hum pouco pendentes para a sua extremidade, e que lhe formão huma cópa mui larga. Cada huma destas folhas he huma vez alada, composta de duas ordens de foliolos estreitos, lanceolados, pontudos, a maior parte oppostos, dobrados, franzidos na sua extensão, lizos, verdes, e postos huns bem perto dos outros pelo comprimento da nervura dorsal, que he grossa e angulosa. Estes foliolos tem tres pés e meio de comprido, e tres ou quatro pollegadas de largo, e a nervura dorsal, ou peciolo commum, que os sustenta, abraça o tronco na sua base por huma bainha cylindrica, e coriacea. No centro do cimo folheado desta arvore está huma especie de botão ou olho, conico, pontudo, composto do ajuntamento das folhas novas, que se hão de desenvolver, e de que a mais prominente se chama flecha, porque aponta para o alto, como huma flecha: este olho he o que se chama couve de palmeira, e que se come em diversas arvores desta especie; mas que nada areca se despreza; porque ainda que he branco, e tenro, tem o gosto aspero. A flor consiste em hum caliz com tres divisões profundas, ovaes, pontudas, coriaceas, e concavas; em tres pétalas coherentes na sua base em tudo semelhantes ao caliz, e que durão tanto como elle; em seis estames não salientes fóra da corolla; e em hum ovario superior coroado de tres estilos. Não começa a areca a florescer senão passados cinco ou seis annos; e ainda que as flores nascem da axilla das folhas exteriores, só depois da sua cahida he que se vêm as espathas, que as contém; o que faz que estas flores parecem sempre póstas hum pouco mais abaixo que as folhas. Cada huma das espathas he huma especie de bainha ou utriculo coriaceo, oval, lanceolado, achatado por cima e por baixo, junto á base do comprimento de pé e meio, e de largura de quatro ou cinco pollegadas, lizo, esverdenhado, ou amarellado, e que se abre na face interior por huma fenda longitudinal. Sahe desta bainha hum paniculo muito ramoso, cheio de muitas flores pequenas, rentes, e esbranquiçadas, que se espalhão pelo comprimento das ramificações, que as compõe. Achãose muitas vezes dous ou tres destes paniculos sobre o mesmo pé, e neste caso o paniculo mais inferior floresce e amadurece primeiro, depois o immediato, e assim successivamente, de maneira que o paniculo inferior tem já fructos maduros, quando o superior apenas floresce. Nesta especie de areca os fructos são quasi da grandeza, e feitio de hum ôvo de gallinha, de ordínario algum tanto pontudos na sua summidade; com hum pequeno embigo, que os termina, guarnecidos na base de seis escamas, póstas em duas ordens, que parecem imbricadas. A casca destes fructos he muito delgada, liza, primeiro esverdenhada, depois amarella, e inclue huma polpa succulenta, branca, fibrosa, que os Indios comem, e a que chamão pinangue. Quando os fructos seccão, a casca he pardacenta ou avermelhada, e de huma substancia grosseira, filamentosa, molle, avermelhada, sem succo, e incapaz de se comer. Os fructos contém hum caroço arredondado, acuminado na sua summidade, e hum pouco achatado na base, onde ha huma pequena côva, que he o ponto da sua união. Este caroço he de huma substancia quasi cornea e venosa, como a da nóz noscada, ou com pouca differença. O caroço em novo he tenro e ôco, e a sua cavidade he cheia de huma agoa clara, que, como elle, tem hum sabor aspero e adstringente. A agoa se vai condensando insensivelmente, desaparece a cavidade, e a polpa toma consistencia, e só depois de seis mezes de desenvolvimento he que acquire a dureza e seccura, que constituem a sua perfeita maturação. A areca cresce naturalmente na India, nas Ilhas Molucas, e nas Provincias Meridionaes da China. Todas as partes desta arvore tem hum gosto austero e estiptico; as flores logo que se abrem tem cheiro fraco; mas agradavel, e mais sensivel pela manhãa ou de tarde, que no calor do dia. Os Indios usão muito da areca, já da polpa exterior, em quanto fresca, misturandoa com o bétele, e mastigandoa; já do caroço ou amendoa interior, que por adstringente he util ao estomago, e proprio para adoçar a saliva. (Arequa, Arrequa) Ort. Colloq. 22, 80 v. E no Malabar lhe chamão pac, e os Naires (que são os cavalleiros) areca; e donde os Portuguezes tomárão o nome, por ser primeiro conhecida pro nós.

Arequa. sf. Vej. Areca.

            1806 NovDicc

Areco, s. f. Fructo Asiatico.

1813 Moraes

Arèca, s. f. Fruto Asiatico, que se mistura com o bétele, e se masca. B. e Goes, Chron. M. 1. c. 41. „Hum pomo como nozes... a que chamão arequa.“

Aréqua. V. Areca, Arecal.

1818 Diccger

Areca, s.f. (Bot.) arvore da India – fructo della.

Arequa. v. Areca.

1831 Moraes

Arèca, s. f. Fruto Asiatico, que se mistura com o bétele, e se masca. B. e Goes, Chron. M. 1. c. 41. „Hum pomo como nozes... a que chamão arequa.“ §. Arvore, palmeira que o produz. B. 2. 2. 8.

Aréqua. V. Areca, Arecal.


1836 Constancio

Areca, s. f. (voz Asiat.), fructo de huma especie de palmeira, o qual se masca misturado com o betel; it. a arvore que dá este fructo. Acha-se tambem escripto arequa.

Arequa. V. Areca.

1837 São Luiz

Aréca: vocabulo Indiano, frequentissimo nos nossos escriptores da Asia. He o nome de huma fructa, tamanha como nozes ou ameixas, que os Indianos misturão com o betle, e assim o andão mascando. Os nossos derão o nome de arequeira á especie de palmeira, que produz este fructo, e chamárão arecaes os bosques, ou plantações destas arvores. V. Betle.
1845 DiccUniv

Aréca, s. f. certa arvore da India, denominada por Linneo aréca catechú; fructo d’esta arvore, que se mistura com o béthel e se masca. A aréca é uma especia de palmeira de mediana grandeza: tem o tronco direito, de grossura de 8 até 9 pollegadas, e de 30 até 40 pés de altura. O seu cimo é coroado por 6 até 8 folhas do comprimento de quasi 15 pés, que lhe formão uma copa mui larga. Dá um fructo quasi do tamanho e feitio de um ovo de gallinha algum tanto pontudo na sua summidade, e terminado por um pequeno embigo: a casca d’este fructo é muito delgada, liza, e inclue uma polpa succulenta, branca, fibrosa, que os indios comem, e a que chamão pinangue. A aréca cresce naturalmente na India, nas ilhas Molucas, e nas provincias meridionaes da China. Ha outra especie chamada areca oleracea.

Aréqua, V. Areca.

1858 Moraes

Aréca, ou Aréqua, s. f. Arvore; especie de palmeira da India, denominada por Linneo areca catechu. Ort. Colloq. 22. 80 v. B. 2. 2. 8. §. Seu fructo do mesmo nome, mistura-se com o bétele, e se masca. Goes, Chr. Man. 1. 41. „hum pomo como nozes ... a que chamão arequa“

A R E Ç A G A


1793 Ac

Areçaga. s. f. Vej. Reçaga.

a r e c a l


1793 Ac

Arecal. s. m. Mato ou bosque de arecas. (Arequal) [...]

Arequal. s. m. Vej. Arecal.

1813 Moraes

Arecál, s. m. Plantio de arvores, que dão a arequa. Couto, 5. 6. 4.

1818 Diccger

Arecal, s.m. (Bot.) bosque de arecas.

Arequal. V. Arecal.

1831 Moraes

Arecál, s. m. Plantio de arvores, que dão a arequa. Couto, 5. 6. 4.

1836 Constancio

Arecal, s. m. (des. al), plantio de arvores que dão a areca.

1845 DiccUniv

Arecál, s. m. matto ou bosque de arécas.

Arequál. V. Arecal.

1858 Moraes

Arecál, s. m. Plantío de arvores, que dão a aréca. Cout. 5. 6. 4.

A R E C E A R

1858 Moraes

Areceár. V. Arrecear. Arr. 1. 7. 9.

A R E C I N A

1858 Moraes

+Arecína, s. f. t. chym. Substancia extrahida do fructo da aréca.

A R E C I U M

1845 DiccUniv

Arecium, s. m. (bot.) planta boa contra a retenção de ourina e mal de dentes.

A R E C K A

1845 DiccUniv

Arecka, s. m. (geog.) porto no Mar-Vermelho.

A R E C K L O

1845 DiccUniv

Arecklo. V. Arcklo.

À    R E C T A G U A R D A

            1783 Bacelar   

A’rectaguarda; na rectaguarda.

A R E D A R

1858 Moraes

Aredár. V. Arredar. Iff. 2. 1.

á   r e d e a   A B A T I D A


1793 Ac

Á redea abatiba. fórm. adv. Vej. Redea.

1818 Diccger

A’redea abatida, form. V. Redea. 

1845 DiccUniv

Á Rédea Abatída, e Á Rédea Solta, (loc. Adv.) V. Redea.

á   r e d e a   s o l t a

            1647 Pereira

+ A redea solta. Laxis habenis. Loris solutis. Licenter.

            1697 Pereira

A redea solta. Laxis habenis. Loris solutis. Licenter.

1771 Fonseca

Á redea solta. Immissis, l. laxis habenis. Virg. Loris solutis. Ovid.


1793 Ac

Á  redea solta. fórm. adv. Vej. Redea.

1818 Diccger

A redea solta, adv . a toda a brida: fig. com toda a liberdade.

a r e d o m a

1813 Moraes

Aredòma. V. Arredoma. Ined.

1831 Moraes

Aredòma. V. Arredoma. Ined.

1836 Constancio

Aredoma. V. Redoma.

1845 DiccUniv

A Redoma, (ant.) V. Redoma.

1858 Moraes

Aredòma. V. Redoma. Ined.

À  R E D O N D A

1845 DiccUniv

Á Redonda, (loc. adv. ant.) á roda, ao redor.

A R E D O N D A D O

            1647 Pereira

+ Aredondada cousa. Circinatus, a, um. Circumglobatus, a, um.

            1697 Pereira

Aredondada cousa. Circinatus, a, um. Circumglobatus, a, um.

A R E D O N D A R

            1647 Pereira

+ Aredondar. Circino, as. Circunglobo, as.

            1697 Pereira

Aredondar. Circino, as. Circumglobo, as.

a r e e i r a


1793 Ac

Areeira. s. f. [...]

1818 Diccger

Areeira, s.f. sign. incerta.

1831 Moraes

Areèira, s. f. Terra safara, sècca, deserta, como os arnados, e areaes. Gil Vic. Arneiro.

1836 Constancio

Areeira, s. m. (arêa des. eira), terra de areal, areenta, sáfara.

1845 DiccUniv

Areieira, s. f. terra de areial, areienta, sáfara.

1858 Moraes

Areèira, s. f. Terra sáfara, sècca, deserta, como os arnados, e areáes. Gil Vic. 3. p. 366. Arneiro.

a r e e i r o

1712 Bluteau

Areeiro. Aquelle, que tira area do areal, o que a leva do Areal, para outra parte. Arenae fossor, vel vector, is. Masc.


1734 Feyjo

Aréeiro.  o que  tira, e traz arêa.
1771 Fonseca

Areeiro, vaso onde está a area de escrever. Vas arenam continens.

            1783 Bacelar   

Areeir-o, ar, ado; abbr. de areieiro.

1789 Moraes

Areeiro, ou Areieiro, s. m. vaso onde está a areia, ou poeira, que se deita para enxugar a tinta da escrita. § O que carrega areia.


1793 Ac

Areeiro. s. m. us. Vaso,  aonde está a areia de escrever.  O que tira areia do areal. Blut. Vocab.

            1806 NovDicc

Areeiro, s. m. O que tira, e traz area para edificios. Vaso, onde se deita a area, de que se servem os que escrevem.

1813 Moraes

Areèiro, ou Areieiro (ou antes Areyeiro), s. m. Vaso onde está a areya, ou poeira, que se deita para enxugar a tinta da escrita. §. O que carrega areya.

1818 Diccger

Areeiro, s.m. vazo, onde está a areia de escrever – o que tira areia do areial.

1831 Moraes

Areèiro, ou Areieiro (ou antes areyeiro), s. m. Vaso onde está a areya, ou poeira, que se deita para enxugar a tinta da escrita. §. O que carrega areya.

1836 Constancio

Areeiro, s. m. (arêa, eiro des.), vaso que encerra arêa para deitar sobre a escripta recente; it. acarretador de arêa.

1845 DiccUniv

Areiêiro, s. m. vaso onde está a areia, ou poeira que se deita para enxugar a tinta da escripta; o que tira areia do areial; logar, cova d’onde se tira areia.

1858 Moraes

Areèiro, Areièiro, (Areyeiro, melhor orth.) s. m. Vaso onde está a areia de escrever. §. O que carrega areia, ou a tira do areal. Blut.

a r e e n t o

            1562 Cardoso

Areenta cousa, Arenosus, a, um, arenaceus.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Areenta terra, ou saybro. Sabulo, p. c. sabulonis. Vel Sabulum, i. pe cor. Plin. lib. 17. cap. 4. Columel. lib. 3. cap. 11.

Areenta cousa, i. que tem muyta aréa. Arenaceus. a , eum. Arenosus, a, um, adiectiva.  Terra arenacea. Plin. lib. 17. cap. 7.  Terra arenosa. Ovid. 14. Metam. Liteus arenosum Libiae, Virg. 4. Aeneid.

            1647 Pereira

Areenta cousa. Arenosus, a, um. Arenaceus, a, um.

Areenta terra. Glareosus, a, um. Sabulosus, a, um.

            1697 Pereira

Areenta cousa. Arenosus, a, um. Arenaceus, a, um.

Areenta terra. Glareosus, a, um. Sabulosus, a, um.

1712 Bluteau

Areento. Cousa, que tem area. Arenosus, a, um. Virgil.


1734 Feyjo

Areento. cousa que tem arêa.   Erro: Ariento.

1771 Fonseca

Areento, ta, adj. semelhante á area, ou que tem muita area. Arenaceus. Plin. Arenosus, a, um. Virg.

1789 Moraes

Areento, ou Areiento, adj. que leva areia, que tem v. g. „terras, rios.


1793 Ac

Areeento, a. adj.  Que tem areia, ou semelhante á areia. [...]

            1806 NovDicc

Areento, adj. Que tem arêa. Semelhante a arêa.

1813 Moraes

Areènto, ou Areiènto, adj. Que leva areya, que a tem: v. g. terras, rios areentos.

1818 Diccger

Areento, a, adj. semelhante a areia, ou que tem areia. 

1831 Moraes

Areènto, ou Areiènto, adj. Que leva areya, que a tem: v. g. terras, rios areentos.

            1833 Fonseca

Areento ou Areiento, areioso, arenoso, saibroso.

1836 Constancio

Areento, a, adj. (des. ento), que contêm arêa, v. g. terra areenta; rio -, cujas aguas levão muita arêa.

1845 DiccUniv

Areiento, A, adj. que tem areia; similhante á areia.

1858 Moraes

Areènto, ou Areiènto, a, adj. Que tem areia, ou lhe é similhante: v. g. terras, rios areentos. B. 3. 6. 4.

A R E F A C Ç Ã O

1818 Diccger

Arefacção, s.f. (Phar.) acção de dessecar as drogas para pulverizalas.

1845 DiccUniv

A Refacção, s. f. (pharm.) exsicação, dessicação porque se fazem passar os medicamentos que se hão de reduzir a pó. § lat. arefactio.

1858 Moraes

+Arefacção, s. f. (do Lat. arefacio, de facio, e arere, fazer seccar) t. med. Deseccação; acção de fazer deseccar os ingredientes, que se querem reduzir a pó.

a r e f e ç a d o


1793 Ac

Arefeçado, a. adj.  antiq. [...]

1818 Diccger

Arefeçado, a, (ant.) de arefece, aviltado.
1813 Moraes

Arefeçádo, adj. ant. de a refece (do Hespanhol rehece.) Baixo, abatido, aviltado Porque
nom fosse arefeçada a palavra (amen). Vita Christi, 1. 11. 7. Vender a refece. Ord. Af. L. 4. pag. 34. e lá mesmo homẽes refeces; &c. Batalha refece v. abaixo Arrefeçado. Vita Christi. 1. 150.

1831 Moraes

Arefeçádo, adj. ant. de a refece (do Hespanhol rehece.) Baixo, abatido, aviltado „Porque nom fosse arefeçada a palavra (amen)“ Vita Christi, 1. 150. 117. V. Arrefeçar.

1836 Constancio

Arefeçado, a, adj. ant. (de a e refece), aviltado, baixo, abatido. V. Arrefeçar e Refece.

1845 DiccUniv

Arefeçádo, A, adj. (ant.) baixo, abatido, aviltado. V. Arrefeçar, e Refece. § a, e refece.

1858 Moraes

Arefeçádo, a, adj. ant. (de arefece, do Hesp. rehece) Baixo, abatido, aviltado. Vit. Christi, 1. 37. 117. „porque nom fosse arefeçada (a palavra amen)“ V. Arrefeçar.

a r e f e c e

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arefece. Antiq.   Emendas.  Vil, Baîxo, Desprezîvel, &c.

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c.Arfece, ou Arefece. Antiq.   Emendas.  Baixo, Vil, &c.

1813 Moraes

A refece, adv. Por baixo preço, barato:v. g. „vender a refece: baratar. V. Refece.

1818 Diccger

Arefece, adv. (ant.) por baixo preço.

1831 Moraes

Arefece, adv. Por baixo preço, barato:v. g. „vender a refece; desbaratar, Ord. Af. 4. pag. 34. V. Recefe.

1836 Constancio

Arefece. V. Refece.

1845 DiccUniv

Á Reféce, (loc. adv. ant.) por baixo preço, barato. V. Refece.

1858 Moraes

Areféce, adv. V. Refece.

A R E F E M

1858 Moraes

*Arefèm. V. Arrefem. Pina, Af. IV. c. 32.

A R E G A


1721 Bluteau Suppl.

Arega. Villa de Portugal na Estremadura, junto da ribeira de Alje, que se mete no rio Zezere.

1845 DiccUniv

Arega, s. m. (geog.) logar na Estremadura, districto administrativo de Leiria, conselho de Maçãs de D. Maria.

À   R E G A L H E I R A

            1783 Bacelar   

A’ regalheira; a rego.

A R E G O N

1845 DiccUniv

Arégon, s. m. (pharm.) unguento para a paralysia.

a r e i a

1712 Bluteau

Area. Graõsinhos de terra muyto miudos, sem humor algum nativo, & viscoso, com que se possaõ unir, & porisso sempre divididos huns dos outros & estereis. Nas prayas, no fundo do mar, & nos rios há muyta area. Nos desertos da Libia tudo saõ areas; nos desertos de Africa muytas vezes perecem cafilas inteyras de baxo de montes de area, que os ventos levantaõ, & ajuntaõ. Arena, ae. Fem. Cic. Vitruv.

Area grossa. Vid. Saibro.

Area miuda. Arenula, ae. Fem. Os graõsinhos de area, que se achaõ nas pontas dos caracoes, metidos nos dentes furados, fazem logo passar a dor. Arenulae, quae inveniuntur in cornibus cochlearum, cavis dentibus inditae, statim liberant dolore. Plin. lib. 3. cap. 3. & no cap. 15. do mesmo livro diz, Inveniuntur in corniculis cochlearum arenaceae duritiae. Certas cousas duras, que se parecem com area. Tambem a arca miuda se pode chamar Arena, ae. ou arena tenuis, tenuior, tenuissima.

Area, que se tira dos areaes. Arena fossitia, ae. Vitruv.

Area do rio. Arena fluviatica, ae. Vitruv.

Area do mar. Arena, ae. Vitruv.

Area misturada com terra. Arena terrosa. Vitruv. 

Terra misturada com area. Terra arenacea. Plin. Hist. ou arenosa. Ovid.

Campo, terra, praya, que tem muyta area. Vid. Areento. Vid. Arenoso.

Aquelle, que tira area do areal. Arenarius, ii. Masc. Callistrat. Juriscons. Arenarius fossor, oris.

Muyto trabalho há mister, para se tirar da area, que he muyto miuda, & muyto alta, & que a cada passo se rende de baxo dos pés. Tenuissimum sabulum, praealtum, & vestigio cedens, aegre moliuntur pedes. Quint. Curt.

Alimpar o ouro da area. Aurum exarenare. Plin. lib. 23. cap. 3.

Ourina chea de area. Arenosa urina. Cels.

Feyto, ou misturado com area. Arenatus, a, um. Cato de re rustica.

Area cega. He nas prayas do mar, ou nas margens dos rios, huma area fofa, em que se atollaõ os que por ella querem passar. Arena vestigio cedens. Quint. Curt.


1734 Feyjo

Arêa. com accento circumflexo no e, significa graõsinhos de terra muito miudos, e divididos.

1771 Fonseca

Area. Arena, ae, f. Cic. – miuda. Arenula, ae, f. Plin. – grossa. Sabulum, i, n. Plin. Sabulo, onis, m. Varr. – que se tira do areal. Arena fossitia. Plin. fossilis. Varr. – do rio. Arena fluviatica. Vitr. – do mar. Arena marina. Vitr. – misturada com terra. Arena terrosa. Vitr. – ardente. Arenae ferventes. Plin. – movediça, e profunda. Praealtum & vestigio cedens sabulum. Curt. Abundante de arêa grossa. Sabulosus, a, um. Col. – de arêa miuda. Arenosus, a, um. Virg. Misturado com arêa. Arenatus, a, um. Cat. Mistura de cal, e arêa. Arenatio, onis, f. Vitr. Arenatum, i, n. Plin. Alimpar, ou purificar da arêa. Exarenare. Plin. § No pl. Arêas, que se gerão no corpo humano. Gen. de doença. Calculus, i, m. Plin.

Areia. v. Area.

1789 Moraes

Area (antes areia) f. terra luzidia, miuda, vitrescivil, que ha nas praias, &c. § Areia céga, a que he fofa, e cede aos pés, ou pezo. § Edificar sobre areia, fr. prov. trabalhar em vão. Eufr. 3. 4. Isso he edificar sobre area.


1793 Ac

AREIA. s.f. Certo corpo secco, miudo, duro ao toque, de ordinario impenetravel á agoa, e cujas partes são mui pouco coherentes entre si. Os Naturalistas se achão bastantemente preplexos em assignar huma classe certa á natureza e propriedades da areia, attendido que se não podem ter senão como reliquias de maiores pedras, ou como primeiros materiaes da formação das pedras. E na verdade a pedra liós moida he areia; e a areia serve, para assim o dizer, de base á maior parte das pedras, e principalmente á pedra liós; e sempre todas as pedras tem mistura de areia; e isto faz com que na Mineralogia as areias se colloquem entre as terras, e pedras. Do Lat. Arena. (Arêa.) Arr. Dial. I, I   [...]

Subst. que se lhe ajuntão [...]   Epith. [...]    Verb. [...]

Areia. Praia, margem do mar ou rio. [...]

As pequenas particulas, que pela  limadura se tirão dos corpos metallicos. [...]

Campo, terreno destinado para jogos, lutas, &c. [...]

Areia de escrever.  A areia miuda, cozida de hum certo modo, que serve para se lançar por cima dos papeis escritos para seccar a  tinta e impedir que o escrito se borre. [...]

Areia ou Areias do mar. met. Quantidade indizivel de cousas. [...]

Areias, ou areias gordas. met. e vulg. Inferno. [...]

Areias. med.  As que se ajuntão nos rins, c&c [...]

            1806 NovDicc

Arêa, s. f. pen. l. Graõsinhos de terra muito miudos, e divididos.

1813 Moraes

Arèa (antes arèya), s. f. Terra luzidia, miuda feita em granitos solta; vitrescivil, ou calcarea, que há nas prayas, etc. §. Areya céga; a que é fofa, e cede aos pés, ou peso. §. Edificar sobre areia, fr. prov. trabalhar em vão, faz a casa pouco segura. Eufr. 3. 4. „Isto he edificar sobre area.“ „fazer cordas d’areya;“ impossiveis. §. Areya de escrever: poeira do areyeiro, para que a letra fresca não se borre. §. Pó, rasura: v. g. – de metaes. §. Praya. §. Areyas gordas: o inferno. „vai-te, mando-te para as areyas gordas.“ §. Areya; a praça, liça dos Lutadores. Telles. „tornar á areya.“

1818 Diccger

Areia, ou Aréa, s.f. corpo secco, miudo, e duro ao toque, cujas partes são pouco coherentes entre si – margem do mar, ou rio – pequenas particulas, que pela limadura se tiram dos corpos metallicos – terreno destinado para lutas etc. – de escrever, a areia miuda, que lançada por cima dos escritos sécca a tinta. – do mar, Met. quantidade invizivel de coizas – areias gordas, met. e vulg. inferno – pl. (Med.) as que se ajuntam aos rins etc. – (A. R.) lugar areado, onde combatiam antigamente os gladiadores. – (Med.) areas, que se geram no corpo humano – cega, (Geog.) nas praias do mar etc., é uma area fofa, em que se atolham os que por ella querem passar.

1831 Moraes

Arèa (antes arèya), s. f. Terra luzidia, miuda feita em granitos solta; vitrescivil, ou calcarea, que há nas prayas, etc. §. Areya céga; a que é fofa, e cede aos pés, ou peso. §. Edificar sobre areia, fr. prov. trabalhar em vão, faz a casa pouco segura. Eufr. 3. 4. „Isto he edificar sobre area.“ „fazer cordas d’areya;“ impossiveis. §. Areya de escrever: poeira do areyeiro, para que a letra fresca não se borre. §. Pó, rasura: v. g. – de metaes. §. Praya. §. Areyas gordas: o inferno. „vai-te, mando-te para as areyas gordas.“ §. Areya; a praça, liça dos Lutadores. Telles. „tornar á areya.“ (arena) Dinis, Pind. 4. „Em torno desta méta, e nesta areia“ corso, careira, que era areiada para os lutadores.

1836 Constancio

Arèa, ou Areia, s. f. (Lat. arena, de aresco, seccar; Gr. … araios, tenue, raro), detrito de calhaos ou pedras em que domina a silicia, levado pelos rios e lançado nas praias; he mais ou menos grosso ou miudo, mais ou menos brilhante segundo a natureza dos crystaes de cuja fractura he formado: - de escrever, a que se deita no papel escripto para absorver a tinta; pó fino, v. g. – de metaes; - cega, fòfa, que cede ao peso do corpo, em que se acravão os pés; fig. praia; recinto coberto de arêa, praça, liça para luctas, jogos, corridas. Banho de -, t. chim., immersão prolongada de vaso que encerra hum liquido em arêa aquecida. Edificar sobre -; fazer cordas de -, loc. prov., trabalhar em vão, tentar impossiveis.

Arêas, pl., deposito areento das ourinas. Arêas gordas, fig. e vulg., o inferno.

1845 DiccUniv

Arêa, etc. V. Areia, etc.

Arêia, ou Arêa, s. f. terra vitrescivel, miuda e sêcca, luzidia, sem consistencia nem adherencia, dura ao toque, de ordinario impenetravel á agua, e muitas vezes misturada com pequenos grãos de saibro; - de escrever, poeira do areieiro; (de metaes), pó, rasura. – (p. us.) recinto coberto de areia, praça, liça para lutas, jogos, corridas, etc. V. Arena. – (chym.) banho de -, immersão prolongada de vaso que encerra um liquido em areia aquecida. V. Banho. Edificar sobre -, fazer cordas de -, (phr. prov.) trabalhar em vão. – cega, fôfa, que cede ao peso do corpo, em que se cravão os pés; (fig.) praia. – pl. deposito areiento das ourinas. Arèias gordas (expr. vulg.) o inferno: ex. vai-te para as – gordas. § lat. arena, de aresco, seccar; gr. araios, tenue, raro.

1858 Moraes

Arèa, Arèia, (Areya, melh. ort.), e assim nos deriv. s. f. (do Lat. arena) Terra luzidia, miuda, feita em granitos, solta, vitrescivel, ou calcárea; detrito de pedras muito miudas, arrastado pelas correntes, e lançado para as praias. Os naturalistas consideram as areias como reliquias de maiores pedras, ou primeiras materias da formação d’estas, e por isso na mineralogia são collocadas entre as terras, e pedras. Arr. 1. 1. „a arèa por si só não aproveita pera edificar“ §. Praia, margem do mar, ou rio. Luc. 3. 27. Ulisipo. 3. 2. „chegão todos ao posto e ... juntos saltão na areia“ §. Edificar, ou fundar em, ou sobre a areia; phr. prov. fazer cousa que não tem consistencia, nem póde subsistir. Eufr. 3. 4. §. Semear em areia; fig. trabalhar de balde, sem fructo. H. P. 2. 2. 10. §. Fazer cordas da areia; tentar impossivies. Eufr. 5. 5. §. Areia céga; a que é fòfa, e cede aos pés, ou pesos. §. – de escrever; a areia miuda, cozida de um certo modo, que se lança sobre a escripta fresca, para seccar a tinta. Regim. da Faz. 99. 44. §. fig. Areias do mar; quantidade indizivel de cousas. Arr. 3. 12. §. fig. e vulg. Areias gordas; o inferno: „vai-te, mando-te para areyas gordas“ §. Areias; t. med. as que se ajuntam nos rins. Madeir. Meth. 1. 43. §. Areia; pó, rasura: v. g. – dos metáes. Galv. S. 2. 4. 1. §. Praça, liça para luctas, jogos, etc. Tell. Chr. 2. p. 489. e fig. B. Flor. T. 2. p. 76. §. Banho de areia; t. chym. V. Banho.

Arèia, e deriv. V. Arèa, etc.

A R E I A Ç Ã O

1845 DiccUniv

Areiação, s. f. (med.) a operação de cobrir um enfermo com areia quente. A areiação é somente empregada em nossos dias para conservar o calor de um membro, de que se ligou a arteria principal.

1858 Moraes

+Areação, s. f. t. med. Operação de cobrir um enfermo com areia quente.

a r e i a d o [ > A R E A D O]

A R E I G N O L

1818 Diccger

Areignol, s.f. (Com.) seda de Levante.

A R E I R A

1845 DiccUniv

Areira, s. f. (bot.) planta denominada por Linneo schinus areira.

1858 Moraes

+Arèira, s. f. t. bot. Planta. (Schinus areira, de Linneo).

a r e í s c o


1793 Ac

Areisco, a. adj. ant. Vej. Arisco [...]

1813 Moraes

Areísco, adj. Arisco, onde há mῦita areya, e a terra por isso é pouco fertil. Albuq. Comm. 1. c. 37.

1818 Diccger

Areisco, a, adj. (ant.) onde ha muita areia.

1831 Moraes

Areísco, adj. Arisco, onde há muita areya, e a terra por isso é pouco fertil. Albuq. Comm. 1. c. 37. Daqui arisca, mulher secca, esquivosa.

1836 Constancio

Areisco, a, adj. (arêa e des. isco, que denota abundancia), areento, onde ha muita arêa, v. g. terra areisca. V. Arisco.

1845 DiccUniv

Areísco, A, adj. (p. us.) terreno-, sêcco, solto, e cheio de areia. V. Arisco, § areia, e a des. isco, que denota abundancia.

1858 Moraes

Arèisco, a, adj. Arisco, onde ha muita areia, e a terra por isso é pouco fertil. Alb. Comm. 1. c. 37.

a r e j a d o

            1647 Pereira

+ Arejada cousa. Ventis expositus, a, um. Ventilatus, a, um.

            1697 Pereira

Arejada cousa. Ventis expositus, a, um. Ventilatus, a, um.

1712 Bluteau

Arejado. Lavado do ar. Vid. Arejar. Arejado, tambem se diz de huma planta, que se seccou, como tocada do ar. Syderatus, a, um. Plin. Histor. Vid. Ar. Vid. Mangra.

1789 Moraes

Arejado, part. pass. de arejar.


1793 Ac

Arejado, a.  p. p. de Arejar. [...]

1813 Moraes

Arejádo, p. pass. de Arejar. V. o verbo.

1818 Diccger

Arejado, a, p.p. de arejar.

1831 Moraes

Arejádo, p. pass. de Arejar. V. o verbo.

1836 Constancio

Arejado, p. p. sup. de Arejar, e adj., exposto ao ar, ventilado.

1845 DiccUniv

Arejado, p. p. de arejar, e adj. exposto ao ar, lavado de ares (sitio); ventilado.

1858 Moraes

Arejádo, p. p. de Arejar. L. Alv. S. 1. 5. 7. n.° 22.

a r e j a r

            1647 Pereira

+ Arejar. Ventis exponere. Ventilo, as.

            1697 Pereira

Arejar. Ventis exponere. Ventilo, as.

1712 Bluteau

Arejar. Dar ar. Arejar huma casa. Abrir portas, & janellas, paraque entre o ar nellas. Patefactis januis, ac fenestris cubiculo spiramentum dare, ou in cubiculum aerem introducere, ou auram immittere. Cubiculo auram praebere. Fica o edificio mais arejado. Aedificium liberius capit perflatus. Cic.

Arejar, tambem he expor ao ar: roupas, vestidos, mercancias &c. Aliquid aëri exponere (no, posui, positum) Fazendas de partes sospeitosas de Arejadas. Curvo, Tratado da Peste, pag. 11.


1734 Feyjo

Arejar.  pôr ao ar.   Erro: Arijar.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arijar. Pleb. Emendas. Arejar.

1771 Fonseca

Arejar, huma casa, abrindo-lhe portas, e janellas. Patefactis januis ac fenestris cubiculo spiramentum dare, l. in cubiculum aerem introducere, l. auram immittere. Fica o edificio mais arejado. Aedificium liberius capit perflatus. Cic. § Expôr ao ar. Aliquid aeri exponere.

            1783 Bacelar   

Arej-ar, ado, o (aerem injicere) fazer, que entre novo ar. v. traméla, e. s. m.

1789 Moraes

Arejar, v. at. expòr ao ar. § - as casas, dar entrada nellas ao ar novo, ventilar.


1793 Ac

Arejar. v. a.  Dar ar a alguma cousa, expôr ao ar. Bent. Per. Thes. 

Arejar. neutr. Seccarse .[...]

Com pron. pess. Tomar ar [...]

            1806 NovDicc

Arejar, v.a. Pôr ao ar.

1813 Moraes

Arejár, v. at. Expôr ao ar. §. Arejar as casas; dar entrada nellas ao ar novo, ventilar. §. neutr. Tomar ar. §. Secar-se. „arejei como o feno.“ §. Arejar-se a ferida; ser occasião de convulsões, molhada, ou exposta ao frio sendo nova, como se vè no Brasil.
1818 Diccger

Arejar, v.a. dar ar a alguma coiza. – se, seccar-se, tomar ar.

1831 Moraes

Arejár, v. at. Expòr ao ar. §. Arejar as casas; dar entrada nellas ao ar novo, ventilar. §. neutr. Tomar ar. §. Secar-se. „arejei como o feno.“ §. –se, expòr-se ao ar fresco, e são por causa de saude; evitar contagio de peste. §. Arejar-se a ferida; ser occasião de convulsões, molhada, ou exposta ao frio sendo nova, como se vè no Brasil: dar o espasmo? B. P.

            1833 Fonseca

Arejar, ventilar.

1836 Constancio

Arejar, v. a. (ar, des. ejar, do Cast. echar, lançar, corrupção do Lat. jacio, ejicio, ere), expôr ao ar, ventilar, v. g. – as casas, - a roupa. 

Arejar-se, v. r., tomar ar, expôr-se ao ar fresco; desviar o contagio da peste, etc.: - a ferida, tomar ar, excitar convulsões, espasmos, como acontece em climas mui quentes, quando as feridas são expostas a ar frio, ou molhadas.

Arejar, v. abs. ou n., tomar ar; it. seccar-se, v. g. arejei como o feno: subentende-se exposto ao ar.

1845 DiccUniv

Arejar, v. a. dar ar a alguma cousa; expôr aor ar; ventilar (as casas). – v. n. seccar-se; tomar ar. – se. v. r. expôr-se ao ar fresco; desviar o contagio da peste; (a ferida), ser occasião de convulsões molhando-se ou apanhando vento frio, como succede nos climas quentes. § ar, e a des. ejar. do hesp. echar, lançar, corrupção do lat. jacio, ejicio, ere.

1858 Moraes

Arejár, v. a. Expòr ao ar. B. P. §. Arejar as casas; dar entrada nellas ao ar novo, ventilá-las. §. Arejar-se, v. r. Tomar ar, expòr-se ao ar fresco, e são por causa de saude; para evitar contagio de peste. Galv. S. 2. 69. 3. „fazem-no estar trinta dias fóra da cidade para se arejar e apurar“ §. Arejar-se a ferida; ser occasião de convulsões, quando é molhada, ou exposta ao ar frio, sendo nova, como se vè no Brasil: dar o espasmo. B. P. Gavi, 17. 79 v. „o que lhe custou arejar-se-lhe a ferida, do que esteve muito arriscado á morte“

Arejár, v. n. Tomar ar. §. Seccar-se. Bern. Pão Myst. 21. „arejei como feno“

a r e j o

1789 Moraes

Arejo, s. m. acção de arejar, exposição ao ar.

1813 Moraes

Arèjo, s. m. Acção de arejar, exposição ao ar.

1818 Diccger

Arejo, s.f. acção d e arejar.

1831 Moraes

Arèjo, s. m. Acção de arejar, exposição ao ar, ventilação.

1836 Constancio

Arejo, s. m. verb., acção de arejar, exposição ao ar livre, ventilação, agitação feita em ar livre, v. g. dar hum – ao trigo.

1845 DiccUniv

Arêjo, s. m. (ant.) acção de arejar, exposição ao ar.

1858 Moraes

Arèjo, s. m. Acção, ou effeito de arejar; ventilação.

A R E L

1818 Diccger

Arel, s.f. (bot.) palmeira do Egypto.

A R E L A T E N S E

1845 DiccUniv

Arelatense, adj. e s. dos 2 g. de Arles; natural de Arles.

A R E L A T E  S A L Y U M

1845 DiccUniv

Arelate-Sályum. s. f. (geog.) cidade da Gallia Narboneza, hoje Arles, na Provença.

A R E L H A

            1617 Minsheu

arelha ab aranda  H reia forte corrupto à radendo   L vomer  I vomere  A ploughshare

a r e l h a n a


1721 Bluteau Suppl.

Arelhana de ouro, ou prata. He  a modo de hum cordaõ  de muitos fios, como cadea sem fuzis, e com muitas voltas, com que se faz hum trancelim para o chapeo, e no fim tem seus extremos do mesmo metal.

Tambem Arelhana de ouro, ou prata de que usaõ os Principes Gentios na India [...]

1789 Moraes

Arelhana, s. f. cordão de cingir o chapéo, que he de prata, ou oiro. § Cinto, em cujas pontas andão como remates huns canudos onde se traz o dinheiro. t. Asiat. Couto Decada 6. nelles enfião as adagas. Castan. 3. 268.


1793 Ac

Arelhana. s. f. Cordão, trancelim,  ou liga de séda,  ouro, prata, &c. [...]
1813 Moraes

Arelhána, s. f. Cordão de cingir o chapéo, que é de prata, ou oiro. §. Cinto, em cujas pontas andão como remates uns canudos, onde se traz o dinheiro. t. da Asia. Couto, Dec. 6. nelles enfião as adagas. Cast. 3. 268. §. Na Cron. J. III. P. 4. c. 100. huma cadeya de ouro arelhana, que trazia ao pescoço: como adject.

1818 Diccger

Arelhana, s.f. liga de seda, oiro, prata etc. uzada na India: serve entre nós para varios uzos.

1831 Moraes

Arelhána, s. f. Cordão de cingir o chapéo, que é de prata, ou oiro. §. Cinto, em cujas pontas andão como remates uns canudos, onde se traz o dinheiro. t. da Asia. Couto, Dec. 6. nelles enfião as adagas. Cast. 3. 268. §. Na Chron. J. III. P. 4. c. 100. huma cadeya de ouro arelhana, que trazia ao pescoço: como adject.

1836 Constancio

Arelhana, s. f. (de aro e do Cast. llano, chato, plano, lizo, singelo), cordão de prata ou ouro de cingir o chapeo; cinto asiatico cujas pontas rematão em canudos que servem de bolsas.

1845 DiccUniv

Arelhana, s. f. cordão, trancelim de seda, ouro, prata, para cingir o chapéo; (t. asiatico) cinto de cujas pontas pendem uns canudos onde se traz o dinheiro. § aro, e (hesp.) llano, chato, lizo, singelo.

1858 Moraes

Arelhàna, s. f. Cordão de prata, ou ouro, de cingir o chapéu. §. t. da Asia. Cinto, em cujas pontas andam como remates uns canudos, onde se traz o dinheiro. Cout. Dec. 6. nellas infiam as adagas. Cast. 3. c. 131. „hum punhal d’ouro e anilado, em huma arelhana d’ouro“ §. como adj. na Chr. J. III. P. 4. c. 100. „huma cadeya de ouro arelhana, que trazia ao pescoço“

A R E L H A N O

1836 Constancio

Arelhano, a, adj. (do precedente). Acha-se como adj. na Chron. de D. João III, p. 4. c. 100: huma cadeya de ouro arelhana, que trazia ao pescoço, isto he, de aros chatos, ou singelos. Moraes traz a passagem, mas não dá a significação.

1845 DiccUniv

Arelhano, (braz.) appellido nobre em Portugal; é de Hespanha, e tomado da villa de Arelhano, ou Arellano, como se escreve em hespanhol. Ignora-se quem primeiro o trouxe a Portugal; porem achão-se D. João Ramires de Arelhano, grande privado do conde D. Henrique, e os descendentes do mesmo cavalheiro, com as seguintes armas: escudo dividido em pala: a 1.a de vermelho, e a 2.a de prata. Não se lhe encontra elmo nem timbre. A outros d’este mesmo appellido em Hespanha dá Molina as armas seguintes e brazão incompleto: escudo dividio em pala: a 1.a de vermelho, e a 2.a de prata; e no contra-chefe uma flôr de liz, sendo a metade que cahe sobre o vermelho de ouro, e na de prata de vermelho. Outros trazem escudo dividido em pala: a 1.a de vermelho, e a 2.a de prata, e trez flòres de liz em roquete; a saber: na 1.a pala flôr de liz de ouro, na 2.a flór de liz vermelha, e a 3.a antrecambada. Outros usão em campo de prata duas palas vermelhas, e orla verde carregada de seis flòres de liz. Na folha das moradias e mercês dos reis de Portugal, feitas nos annos de 1518 e 1519, se acha outro João Ramires de Arelhano com 3650 réis por mez, e alqueire e meio de cevada por dia. Seu brazão tambem é incompleto em terceiro logar; mas tendo demais a orla azul carregada de oito flòres de liz de ouro.

Arelhano, A, adj. (ant.) cadeia de ouro, i. e. de aros chatos ou singelos.

A R E M A R O S

1818 Diccger

Aremaros, s.m. (Alch.) o cinnabrio.

A R E M B E R G A


1712 Bluteau

Aremberga. Cidade do Imperio […]

1845 DiccUniv

Aremberg, s. f. (geog.) cidade de Alemanha, na Westphalia.

A   R E M O S

            1562 Cardoso

A remos e a velas. Remis velisque.

            1570 Cardoso

A remos & a velas. Remis velisque.

            1580 Ricci

A Remos & a velas

a r e n a

1712 Bluteau

Arena. Nome que antigamente se deu em Roma ao lugar, em que pelejavaõ os Gladiadores nos Amphitheatros, & que se chamava assi, porque o terreyro se cobria de area, que em latim se chama Arena. Arena, ae. Fem. Marcial. Na Cidade de Verona no Estado de Veneza ainda hoje existe hum lugar destes, a que os Nacionaes chamaõ L’Arena.

1789 Moraes

Arena, s. f. o fundo, ou chão do circo, ou amfiteatro, onde andavão os Luctadores, e as pessoas, que fazião o que pertencia ao espectaculo.

            1806 NovDicc

Arena, s. f. O chaõ do circo em que lutavaõ os Gladiadores.

1813 Moraes

Arèna, s. f. O fundo, ou chão do circo, ou amfiteatro, onde andavão os Lutadores, e as pessoas que fazião o que pertencia ao espectaculo. Arèa dice Telles, Chron. 2. 5. 49. n. 1.

1818 Diccger

Arena, s.f. (lat.) lugar areado em os amphitheatros, onde combatiam os gladiadores. – (Alchy.) estado da dissolução, e da putrefacção da materia da pedra philosophal.

1831 Moraes

Arèna, s. f. O fundo, ou chão do circo, ou amfiteatro, onde andavão os lutadores, e as pessoas que fazião o que pertencia ao espectaculo. Arèa dice Telles, Chron. 2. 5. 49. n. 1.
1836 Constancio

Arena, s. f. (Lat.), recinto, área do circo que servia para jogos publicos, de luctadores, gladiadores, assim denominado porque era coberto de arêa.

1845 DiccUniv

Arêna, s. f. (mais usado na poesia que na prosa), praça, chão areiado dos circos ou amphitheatros, onde se davão em Roma os combates dos gladiadores, e das feras; praça, liça de lutadores; (phr. fig.) entrar na -, sahir á peleja,  disputar, contender com outro. -, (hydraulica) canal em uma mina para o escoamento das aguas. § do lat.

1858 Moraes

Arèna, s. f. (do Lat. arena) Superficie, chão do circo, ou amphitheatro, onde combatiam os luctadores, gladiadores, etc. assim denominado porque era coberto de areia. Arèa, traz Tell. Chr. 2. p. 489.

A R E N A Ç Ã O

1818 Diccger

Arenação, s.f. (Med.) a acção de cobrir um doente de areia quente do mar, ou do rio. 

1836 Constancio

Arenação, s. f. (Lat. arena, arêa, des. atio), t. med., applicação de arêa quente a todo o corpo do doente, ou á parte molesta.

1845 DiccUniv

Arenação, V. Areiação.

1858 Moraes

+Arenação. V. Areação.

A R E N Á C E O

1836 Constancio

Arenaceo, a, adj. (Lat. arenaceus), t. hist. nat., da natureza da arêa, arenoso.

1845 DiccUniv

Arenáceo, A, adj. (hist.nat.) da natureza da areia, arenoso. § lat. arenaceus.

1858 Moraes

*Arenáceo, a, adj. (do Lat. arenaceus) Areento, cheio de areia.

A R E N Á R I A

1845 DiccUniv

Arenária, s. f. (bot.) especie de serpão (arenaria serpyllifoliae); - vermelha (arenaria rubra).

A R E N Á T I C O

1836 Constancio

Arenatico, a, adj. V. Arenoso.

1845 DiccUniv

Arenático, A, V. Arenoso.

a r e n a t o

1789 Moraes

Arenato, adj. de Mineralog. pedras -, compostas de grãos de areia; que faiscão feridas com aço.

1813 Moraes

Arenáto, adj. t. de Mineral. Pedras arenatas; compostas de grãos de areya, que faïscào, feridas com aço.

1818 Diccger

Arenata, (Pedra) s.f. (H. N.) composta de grãos de areia.

1831 Moraes

Arenáto, adj. t. de Mineral. Pedras arenatas; compostas de grãos de areya, que faïscào, feridas com aço, os quartzos, pyrites, silices, Pedra Lioz, etc.

1836 Constancio

Arenato, a, adj. (arena Lat., des. atus), p. us., t. miner.: pedras arenatas, compostas de pequenos grãos crystallinos e brilhantes, que faiscão com o aço, como o quartz, a pedra lioz, as pyrites, etc.

1845 DiccUniv

Arenáto, A, adj. (min. p. us.) pedras-, compostas de pequenos grãos crystallinos e brilhantes, que faiscão como o aço, como o quartz, a pedra lioz, as pyrites etc.

1858 Moraes

Arenáto, a, adj. t. de miner. Pedras arenatas; compostas de grãos de areia que faiscam feridas em aço, os quartzos, pyrites, silices, pedra lioz, etc.

a r e n g a

            1562 Cardoso

Arenga. Praefatio, onis, oratio, onis.

            1570 Cardoso

Arenga. Praefacio, onis, oratio, onis.

            1580 Ricci

Arengua

            1606 Leão

„Dos vocabulos que os Portuguezes tomarão dos Franceses.„

Arenga  arangue

„Dos vocabulos que tomamos dos Italianos.„

Arenga  por pratica    arenga

            1611 Barbosa

Arenga. Oratio, onis.

            1647 Pereira

Arenga. Oratio, onis. Praefatio, onis..

            1697 Pereira

Arenga. Longa, fastidiosa oratio.

1712 Bluteau

Arenga. Derivase do Italiano Arringo, que naõ só significa carreira, mas tambem lugar alto, & pulpito em que se faz algum discurso. Oratio, onis. Fem. Cic. Arenga breve. Oratiuncula, ae. Fe. Cic. Tit. Liv. Vid. Discurso, Pratica, Oraçaõ. Fazer huma Arenga. Orationem habere. Fez hum dos Vereadores sua estudada Arenga. Jac. Freyr. pag. 30.

Arenga, algumas vezes se toma por qualquer falla, que precede à alguma operaçaõ, ou ironicamente por pratica mal distincta, & confusa ainda que estudada. Fez huma grande Arenga sem ordem. Multa temere effutivit. Escusando as Arengas, & relatorias, que cada qual faz para haver de votar. Correcçaõ de abusos, 226.

1734 Feyjo

Arenga.  usase na significaçõ de pratica confusa, e que  envolve muitas cousas sem distinçaõ.

1771 Fonseca

Arenga, discurso, que se repete em público. Oratio, onis, f. Cic. v. Oração. § Discurso impertinente. Garrulitas. Loquacitas, atis, f. Loquendi profluentia, ae, f. Cic.

            1773 Freire

Sobre o uso de algumas  vozes antiquadas

Arenga, por discurso serio, era antigamente palavra usadissima. Hoje significa discurso desordenado e confuso.

            1783 Bacelar   

Areng-a, ar, ad-o, or (àregon) oração, que defende, confusão.

1789 Moraes

Arenga, s. f. pratica, discurso, falla, oração. Pinheiro 2. p. 19. § Longas razões v. g. „ter arengas c’o alguem, fr. vulgar.


1793 Ac

Arenga. s. f. Discurso, oração, que se repete em publico ou particular. [...]

Pratica longa e impertinente. [...]

Pratica longa e capciosa, feita para enganar. [...]

Ajuntamento e união de palavras, que se não entende,  ou não quer dizer cousa alguma. [...]

Epith. [...]

            1806 NovDicc

Arenga, s. f. Discurso confuso, que envolve muitas cousas sem distinçaõ.

1813 Moraes

Arènga, s. f. Pratica, discurso, falla, oração. Pinheiro, 2. p. 19. §. Longas razões: v. g. ter arengas c’o alguem, frase vulgar. §. Razões inintelligiveis. B. 4 . 5 11. Cron. J. III. P. 3. c. 57.
1818 Diccger

Arenga, s.f. oração, que se repete em publico, ou em particular – pratica impertinente e capcioza, feita para enganar – união de palavras obscuras, ou que nada significam.

1831 Moraes

Arènga, s. f. Pratica, discurso, falla, oração. Pinheiro, 2. p. 19. Freire V. de Castro, e Ined. 2. f. 124. e noutros lugares. Barros, 4. 5. 11. Palm. p. 2. c. 151. Resende, Chron. J. II. c. 79. Goes p. 3. c. 50. §. Longas razões: v. g. ter arengas c’o alguem, frase vulgar. §. Razões inintelligiveis. Chron. J. III. P. 3. c. 57. Eufr. 2. 7. §. Razões capciosas, Sá Mir. e Sousa.

            1833 Fonseca

Arenga, discurso, falla, oração, pratica – palavrorio, parolagem.

1836 Constancio

Arenga, s. f. (Fr. harangue, do Lat. oro, are, Gr. … eirô, fallar, e ago Lat., faço, executo), falla, oração, practica, discurso; longas razões, discurso prolixo; pl. Arengas, razões inintelligiveis, capciosas; it. razões, contenda, v. g. ter arengas com alguem (famil.), altercações.

1845 DiccUniv

Arênga, s. f. (ant. e p.us.) oração, discurso oratorio, que se repete em publico; (vulg.) pratica longa e impertinente; discurso capciso, feito para enganar; ajuntamento e união de palavras mal distinctas e confusas, razões, contendas, v.g. ter arengas com alguem, alterações. § fr. harangue, do lat. oro, are; gr. eirô, fallar, e (lat.) ago, faço, executo.

1858 Moraes

Arènga, s. f. (do Fr. harangue) Practica, discurso, oração, que se repete em publico, ou em particular. Lobo, p. 561. Pinheiro, 2. p. 19. Palm. 2. c. 151. §. Longas razões, practicas impertinentes. Eufr. 2. 7. „começou a me fazer algumas arengas sobre a sua fama“ §. Practica longa e capciosa, feita para enganar. Sá Mir. Cart. 1. 13. H. Dom. 1. 1. 3. „com esta comprida, e envolta arenga“ §. Razões inintelligiveis, ou que nada querem dizer. Andr. Chr. 3. c. 57. §. Ter arengas com alguem; phr. vulgar; travar-se de razões.

A R E N G A D O

            1821 DiccgerSuppl.

Arengado, p. p. de arengar.

1845 DiccUniv

Arengado, p. p. de arengar.

A R E N G A D O R

            1821 DiccgerSuppl.

Arengador, s. m. (ant.) amigo de contendas.

1858 Moraes

+Arengadòr, s. m. O que arenga, faz practica. §. it. V. Arengueiro.

a r e n g a r

1712 Bluteau

Arengar. Fazer huma arenga. V. Arenga. Começou a Arengar discretamante. Jacinto Freyre, pag. 156.

1771 Fonseca

Arengar, fallar publicamente. Ad populum dicere. Ad populum, l. populo verba facere. Cic. § Fallar impertinentemente. Garrire. Multum esse in loquendo. Cic. Loquitari. Plaut. Blaterare. Hor. Não faz senão arengar, e diz quanto lhe vem á boca. Garrit quidquid in buccam venit. Cic.


1793 Ac

Arengar. v. n. Repetir oração ou discurso em publico ou particular. [...]

            1806 NovDicc

Arengar, v. a. -guei. Fallar, ou discorrer confusamente.

1813 Moraes

Arengár, v. n. Fazer sua falla, discurso, oração. Freire.

1818 Diccger

Arengar, v.a. repetir um discurso publicamente, ou particular.

1831 Moraes

Arengár, v. n. Fazer sua falla, discurso, oração. Freire.

            1833 Fonseca

Arengar, orar, perorar – bacharelar, charlar, palrar.
1836 Constancio
Arengar, v. abs. ou n. (arenga, ar des. inf.), orar, discorrer,fallar em publico; it. fam. e
 mais us., fazer hum dicurso confuso, capcioso, fastidioso; it. altercar dando más razões.

1845 DiccUniv

Arengar, v. n. (ant. e p. us.) pronunciar um discurso ou oração; (fig. e mais us.) fallar muito e com impertinencia; altercar dando más razões. § arenga, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Arengár, v. n. Repetir arenga; fazer sua falla, discurso, etc. em publico, ou em particular. Freire, 2. 111. §. fig. t. vulg. Disputar.

A R E N G U E A R

1858 Moraes

*Arengueár. V. Arengar. Cancion. 227 v.

a r e n g u e i r o

1813 Moraes

Arenguèiro, adj. Pessoa que falla mũito resoando, altercando. „é mῦito arengueiro.“ t. us.

1818 Diccger

Arengueiro, adj. pessoa que falla muito altercando.

1831 Moraes

Arenguèiro, adj. Pessoa que falla muito resoando, altercando. „é muito arengueiro.“ t. us. famil.

1836 Constancio

Arengueiro, s. m. (des. eiro), t. fam., pessoa que falla muito altercando, ou procurando illudir. He muito -, altercador, resingueiro.

1845 DiccUniv

Arêngueiro, s. m. A, f. (vulg.) pessoa que falla muito, altercando ou procurando illûdir; é muito -, i. e. altercador, resingueiro.

1858 Moraes

Arenguèiro, a, s. t. us. e fam. Altercador, resingueiro: v. g. é muito arengueiro. §. adj. Que arenga, que falla muito razoando, altercando.

A R E N Í C O L A

1845 DiccUniv

Arenícola, s. f. (hist. nat.) lombriga marinha.

1845 DiccUniv

Arenífero, A, adj. (hist.nat.) que leva, conduz areia. § lat. arena, e fero, levo.

1858 Moraes

+Arenícola, s. f. t. de h. n. Lombriga marinha.

A R E N Í F E R O

1836 Constancio

Arenifero, a, adj. (Lat. arena, e fero, levo), t. hist. nat., que leva, conduz arêa.

1858 Moraes

+Arenífero, a, adj. Que leva, conduz areia.

a r e n i f o r m e

1831 Moraes

*Areniforme, adj. Em forma de areya.

1836 Constancio

Areniforme, adj. (Lat. arena e formis de forma, ae), semelhante a arêa.

1845 DiccUniv

Arenifórme, adj. dos 2 g. (did.) em fórma de areia. § lat. arena, e formis, de forma, ae.

1858 Moraes

*Areníforme, adj. 2 g. (do Lat. arena, e fórma) Que tem fórma de areia.

a r e n o s o

1712 Bluteau

Arenoso. Areento. Arenosus, a, um.

Pelo mar alto Siculo navegaõ Vaõse à prayas de Rhodos Arenosas. Camoens. Cant. 4. Oit. 62.


1721 Bluteau Suppl.

Arenoso. Vid. Areeento. (Arenoso, ou fabuloso polme. Observaç. de Curvo 79.)

1771 Fonseca

Arenoso, sa, adj. ou Areoso, sa, adj. v. Areento.

            1773 Freire

Arenoso melhor do que areento, especialmente em poesia.

Addicionamento: Arenoso: diz que é melhor do que areento, sobretudo em poesia. – Não sabemos porque? ... Em poesia, arrento offerece mais uma rima.

            1783 Bacelar   

Aren-ôso, ata; çheio d’arêa.

1789 Moraes

Arenoso, adj. areiento v. g. „praias – C. § Arenoso, na Menina, e Moça f. 144. v. Egloga Crysfal, subentendo-se o subst. estofo, parece significar còr de areia.


1793 Ac

Arenoso, a. adj.  Cheio, coberto de areia, ou que tem  areia. [...]

Misturado com areia. [...]

Cor de areia. [...]

            1806 NovDicc

Arenoso, adj. Areento.

1813 Moraes

Arenòso, adj. Areyento: v. g. prayas arenosas. C. §. Arenoso, na Menina, e Moça, f. 141. v. Egloga Crysfal, subentendendo-se o substant. estofo, parece significar còr de areya. §. Misturado com areya.
1818 Diccger

Arenozo, a, adj. (Poe.) coberto de areia, e cheio della: misturado com areia: (Min.) côr de areia.
1831 Moraes

Arenòso, adj. Areyento: v. g. prayas arenosas. C. §. Arenoso, na Menina, e Moça, f. 141. v. Egloga Crysfal, subentendendo-se o substant. estofo, parece significar còr de areya, ou com mescla branca, e d’outra còr? Lobo, Peregr. f. 186. §. Misturado com areya „terra –.“
1836 Constancio

Arenoso, a, adj. (Lat. arenosus), que contêm muita arêa, v. g. praias, planicies arenosas; misturado com arêa, v. g. terra arenosa; parecido com a arêa.

1845 DiccUniv

Arenoso, A, adj. cheio, coberto de areia, ou que tem areia; areiento, misturado com areia; côr de areia. § lat. arenosus.

1858 Moraes

Arenòso, ósa, adj. (do Lat. arenosus) Cheio, coberto de areia, ou que tem areia. Lus. 4. 62. e 5. 26. „na arenosa praia“ §. Misturado com areia: v. g. terra -. Barreiros, 155. §. De còr de areia. M. e Moça, f. 141 v. Egl. Crysfal. Lobo, f. 131. „se a cor arenosa tiver por melhor, diga que essa cor, a faz mais fermosa“

a r e n q u e

            1562 Cardoso

Arenque. Halec, cis.

            1570 Cardoso

Arenque. Halec, cis.

            1606 Leão

„De alguns vocabulos portugueses tomados dos Latinos, que pella corrupção que se delles fez estão obscuros"

Arenque peixe. de halec.

            1611 Barbosa

Arenque pescado. Halec, halecis, p. p. gen. foem. Halecula, ae, pen. corr. Colum. lib. 6. cap. 8.

            1617 Minsheu

arenque  ab antiquo Lat. harenga   H harenque  L halee, halex  I arenga  G harang  A hering

arenque  H cavalla, alace   L scombrus  I macarello, scombro   G macareau  A mackerell

            1647 Pereira

Arenque. Halec, ecis. Scombrus, i. Mena, æ.

            1697 Pereira

Arenque. Halec, ecis. Scombrus, i. Mena, æ.

1712 Bluteau

Arenque. Peixe do mar. Especie de sardinha. Harengus, i. Masc. Melhor he chamalo assi do que Trissa, Phrissa, & halec, ou halex, que significaõ outra cousa totalmente diversa, como se pode ver em Rondeleto, Gesnero, & outros, que escreveraõ sobre a natureza, & diversidade dos peixes. No livro das Etymologias da lingoa Latina sobre a palavra Halec, diz Vossio. Halec, qui Harengus, vulgo barbo, sed necessario vocabulo dicitur; nec enim, qui harengum dixerint antiqui, satis constat. 

Arenque de fumado. Harengus infumatus, ou in fumo siccatus.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. A renque Antig. e Pleb. Emendas.  Ordinariamente, Por ordem, &c. Vid. Renque.

1771 Fonseca

Arenque, gen. de pescado. Alec, ecis, n. Hor. Alecula, l. Allecula. Col. Maena, ae, f. Cic.

            1783 Bacelar   

Arenque (alec) c. sardinha.

1789 Moraes

Arenque, s. m. peixe, que vem salgado, e embarrilado, he huma especie de sardinha grande.


1793 Ac

ARENQUE. s.m. Certo peixe do mar, bem conhecido, e do genero dos Saveis. Parecese com huma sardinha grande, ou com hum savel pequeno; á exceição que não tem a cabeça dourada, como o savel, e o ventre branco, nem o dorso  verde mar escuro, como a sardinha, nem os salpicos pretos e redondos do savel, e tem o dorso mais claro que elle. Tem a maxilla inferior avançada, a cabeça pequena, os olhos grandes, o dorso grosso, os lados argentados, barbatanas pardas, todas assás pequenas, excepto a caudal, que he grande e forcada: a linha lateral he alta, e apenas visivel. Os peixes desta especie tem os ouvidos tão abertos, que, segundo Rondelet, morrem apressadamente apenas se tirão da agoa. Multiplicão tão excessivamente, que a pezar da destruição, que nelles fazem os testaceos, os peixes grandes, e muitas aves, a sua multidão não diminue sensivelmente. Dizse que os arenques se sustentão da agoa do mar; mas os seus dentes, os seus vasos lacteos, cheios sempre de chilo, e mais que tudo os boccados de crustaceos, achados no seu estomago provão decisivamente o contrario.

Arenque de fumo, ou defumado. O que depois de salgado se expão ao fumo para acabar de seccar. Blut. Vocab. 

            1806 NovDicc

Arenque, s. m. Peixe de arribaçaõ.

1813 Moraes

Arénque, s. m. Peixe, que vem salgado, e embarrilado; é uma especie de sardinha grande.
1818 Diccger

Arenque, s.m. peixe do mar, do genero dos Saveis – de fumo, ou defumado, ou que depois de salgado se expõe ao fumo para acabar de seccar.

1831 Moraes

Arénque, s. m. Peixe, que vem salgado, e embarrilado; é uma especie de sardinha grande. arenques de fumo, amoxamados ao fumeiro.

1836 Constancio

Arenque, s. m. (do Teut. hering ou häring, formado de her ou heer, multidão, eng, estreito, apertado, isto he, que vem em cardumes), peixe do Oceano mui abundante: - de fumo, curado ao fumo.

1845 DiccUniv

Arênque, s. m. peixe do mar do genero dos saveis. Parece-se com a sardinha grande, expecto no dorso que é mais claro que o da sardinha. Tem a maxílla inferior avançada, a cabeça pequena, e os olhos grandes. Os peixes d’esta especie multiplicão tão excessivamente, que apesar da destruição que n’elles fazem os testáccos, os peixes grandes, e muitas aves, a sua multidão não diminue sensivelmente. – de fumo, ou defumado, o que depois de salgado se expõe ao fumo para acabar de seccar. § do teutonico hering, ou häring, formado de her, ou heer, multidião, de eng, estreito, apertado; isto é, que vem em cardumes.
1858 Moraes

Arènque, s. m. (do Fr. hareng; do Teut. hering, ou antes haring, de her, ou heer, grande cópia, multidão, e eng, estreito, apertado) Peixe do genero clupèu, ou dos saveis, que anda sempre em cardumes; parece-se com uma sardinha grande, ou com um savel pequeno; é mui conhecido. Gil Vic. 2. 106. §. Arenque de fumo, ou defumado; o que depois de salgado se expõe ao fumo para acabar de seccar. Blut.

A R E N S B E R G

1845 DiccUniv

Arensberg, s. m. (geog.) condado e cidade na Westphalia.

A R E N S W A L D

1845 DiccUniv

Arenswalde, s. f. (geog.) cidade na Marcha de Brandenburgo.

a r e n z o

1798 Viterbo

Arenzo. No Foral, que El-Rei D. Sancho I. deo aos Povoadores de Folgosinho no de 1187 (que he o mesmo que seu Pai havia dado aos de Linhares no de 1169) se diz: Et de illa carregadura dent in portatico uno arenzo. Que moeda esta fosse, eu o não saberei dizer. Só se assim chamavão ao Denario, que era a portagem ordinaria, que de huma carga se pagava. L. dos For. Velhos.

1798 Viterbo Suppl.

Arenzo. – Em hum Doc. de Oviedo do Sec. XII. (ap. Hesp. Sagr. Tom. 38.) se lê: Centum arenzadas de vineis, e já no Sec. XI. se achão estas arenzadas. Persuado-me era cada huma o que hoje em Galliza se diz Azumbra, que he a nossa canada. E esta com o nome de Arenzo se pagaría de cada carga de vinho, que entrasse em Folgosinho.

A   R E O

            1611 Barbosa

A reo. Sine intermissione.

A réo, o. pór ordem. Ordine. Vel, ex ordine. Cic. Attico lib. 12, & Ver. 6. 


1793 Ac

Á reo. fórm. adv. Vej. Arreio. [...]

  1818 Diccger

A’reo, form. V. Arreio.

A R E O

 1783 Bacelar   

Aréo (areìos) bulhador toleiraõ. v. araiophyllo.

1818 Diccger

Aréo, i. e. guerreiro, adj. (Myt.) epitheto de Jupiter etc.

1845 DiccUniv

Arêo, s. m. (mythol.) sobrenome de Jupiter.

A R E O L

1845 DiccUniv

Areòl, s. m. (bot.) planta da familia das estevas denominada por Linneo cistus turberaria.

1858 Moraes

+Areól, s. m. t. bot. Planta da familia das estevas. (Cistus turberaria. Linn.)

a r É o l a

1712 Bluteau

Areola. He palavra Latina, val o mesmo, que Canteyro de flores nos jardins. Areola, ae. Fem. Columel. A repartiçaõ das Areolas saõ os aposentos; os moradores as flores. Vieira, Tom. 6. 212.


1734 Feyjo

Aréola, e Auréola. com a. pen. br. saõ diversos, e Latinos. Aréola he o mesmo que canteiro de flores. Auréola he o mesmo que corôa, ou premio dos bemaventurados. 

            1783 Bacelar   

Areola; L.; canteiro de flores: bico do peito. v. aeromentria.

1789 Moraes

Areola, s. f. canteiro de flores. V. § Aréola t. Anatom. circulo corado a roda do bico do peito. § Aréola, circulo luminoso que ás vezes apparece em redor da Lua.


1793 Ac

Areola. s. f.  Canteiro de flores nos jardins. Lat. Areola. [...]

Anat. [...]

            1806 NovDicc

Arêola, s. f. pen. br. Canteiro de flores. Circolo á roda do bico do peito das mulheres. Circulo luminoso á roda da lua.

1813 Moraes

Aréola, s. f. Canteiro de flores. V. Quadra. §. Aréola, t. de Anat. circulo corado á roda do bico do peito. §. Aréola: circulo luminoso, que ás vezes apparece em redor da Lua.

1818 Diccger

Areola, s.f. canteiro de flores nos jardins. – (Anat.) bico do peito, pequena superficie. – (Astr.) circulo luminozo, que ás vezes apparece em redor da Lua.

1831 Moraes

Aréola, s. f. Canteiro de flores. V. Quadra. §. Aréola, t. de Anat. circulo corado á roda do bico do peito. §. Aréola: circulo luminoso, que ás vezes apparece em redor da Lua.

1836 Constancio

Areola, s. f. (Lat. area), circulo luminoso ao redor da lua, do sol, etc.; t. anat., circulo córado á roda do bico do peito; it. p. us., canteiro de flores (do Lat. areola.) Pron. aréola.

1845 DiccUniv

Aréola, s. f. (did.) dim. de area, pequena superficie comprehendida por qualquer periferia; (t. de jardineiro) canteiro de flores; expecie de areia muito miuda; (anat.) circulo corado á roda do bico do peito; (ast.) circulo luminoso que ás vezes apparece ao redor da lua. § do lat.

Areolla, ou Arriolla, s. m. (geog. eccl.) logar na Beira, bispado de Pinhel.

1858 Moraes

Aréola, s. f. Canteiro de flòres nos jardins. Vieir. 6. 212. §. Circulo luminoso, que ás vezes apparece em redór da lua. §. Aréola, t. anat. Circulo córádo á roda do bico do peito. Ferr. Luz, 1. 28.

A R E O L A D O

1818 Diccger

Areolado, adj. (Bot.) diz-se dos receptaculos das flores compostas etc.

1836 Constancio

Areolado, a, adj. (des. adj. ado), que tem huma areola.

1845 DiccUniv

Areoládo, adj. m. que tem uma aréola; (bot.) (receptaculo das flores) achatado e marcado com desigualdades pouco sensiveis.

1858 Moraes

+Areoládo, a, adj. Que tem uma areóla. §. t. bot. Diz-se dos receptaculos das flòres compostas.

a r e ó m e t r o

1789 Moraes

Areometro, s. m. fis. instrumento, que serve de mostrar o peso especifico dos líquidos.

            1806 NovDicc

Areometro, s. m. Instrumento de mostrar o peso do liquidos.

1813 Moraes

Areòmetro, s. m. t. de Fisica. Instrumento, que serve de mostrar o peso especifico dos liquidos.

1818 Diccger

Areometro, s.m. instrumento para conhecer o  pezo especifico dos fluidos. – (Chy.) outro para pezar os licôres espirituozos.

1831 Moraes

Areòmetro, s. m. t. de Fisica. Instrumento, que serve de mostrar o peso especifico dos liquidos.

1836 Constancio

Areometro, s. m. (do Gr. … araios, subtil, e metro), instrumento com que se mede o peso especifico dos liquidos.

1845 DiccUniv

Areómetro, s. m. (hydraulica) instrumento que serve para medir a densidade ou o peso respectivo dos liquidos, e a sua construcção é fundada n’este principio de physica, que, quando um corpo se mergulha em um liquido, e sobrenada em parte, o peso de volume de liquido separado é igual ao de todo o corpo. Foi ao principio usado para o espirito de vinho, e licores menos pesados que a agua, d’onde se lhe derivou o nome. § lat. areometrum: gr. araios, subtil, e metron, medida.

1858 Moraes

Areómetro, s. m. (do Gr. araios, raso, subtil, e metron, medida) Instrumento physico, que serve de mostrar o peso especifico e a densidade dos fluidos.

A r e o p a g i t a

1712 Bluteau

Areopagita, Areopagîta. Senadôr, ou Juiz do famoso Tribunal Atheniense, chamado Areopago. Naõ se sabe certamente o numero destes Juizes. Há quem diga que eraõ trinta, & quem affirma que eraõ cincoenta, & hum; Alexander ab Alexandro no liv. 4. cap. 11. diz que entre todos eraõ quinhentos. Parece, que neste numero entraõ os Questores, & os Tribunos, Diz Macrobio, que estes juizes ouviaõ as partes sem dizer palavra, & o ja citado Alexander ab Alexandro escreve, que naõ examinavaõ as causas, nem pronunciavaõ as sentenças senaõ de noyte, & ás escuras, para administrarem com mayor veneraçaõ, & misterio a justiça, ou paraque os differentes objectos de odio, ou de piedade movendo com a vista os affectos naõ inclinassem a esta, ou à aquella parte as vontades. Com a extinçaõ da quelle Tribunal, que o povo aborrecia, ganhou Pericles a aura popular, mas com esta vaidade  detruyo a republica de Athenas. O mais celebre destes Magistrados foy S. Dyonisio Areopagita, que ouvindo a Saõ Paulo se converteo. Areopagites, ae. Masc. (Penult. Longa.) Usa Cicero deste nominativo singular. Outros sem exemplo de antigos Authores Latinos dizem Areopagita. Vid. Areopago. O regimen dos Capitaens com os Areopagitas em Athenas Varella, Num. Vocal, pag. 350.


1734 Feyjo

Areopagîta. o mesmo que senador de hum Tribunal chamado Areopágo em Athenas. 

1789 Moraes

Areopagita, s. m. magistrado do Areopago.


1793 Ac

Areopagita. s. m. Juiz do Areopago. Lat. Areopagita. [...]

Epitheto, que se dá  de  ordinario a S. Dionisio, e assim se nomeia  por antonomasia. [...]

            1806 NovDicc

Areopagita, s. m. pen. l. Senador do Areopago.

1813 Moraes

Areopagíta, s. m. Magistrado do Areopago.

1818 Diccger

Areopagita, s.m. Juiz do Areopago – epitheto que se dá por antonomazia a S. Dionizio.

1831 Moraes

Areopagíta, s. m. Magistrado do Areopago.

1836 Constancio

Areopagita, s. m. (Lat. do Gr. V. Areopago, ita des.), t. hist. ant., juiz do Areopago em Athenas.

1845 DiccUniv

Areopagita, s. m. (antig.) senador ou juiz do Areopágo; epitheto que de ordinario se dá a S. Dionisio, e assim se nomêa por antonomasia. § do lat.

1858 Moraes

Areopagíta, s. m. Magistrado do Areopago. Vieir. 7. 124.

A R E O P A G Í T I C O

1818 Diccger

Areopagitico, s.m. livro que contém a historia de S. Dionizio, como o que escreveu Halduin.

1845 DiccUniv

Areopagíticos, s. m. pl. (antig.) os livros que contem a historia de S. Dionisio, que escreveu Hilduino por ordem de Luiz-o-Benigno.

A r e Ó p a g o

1712 Bluteau

Areopago. Antigo Tribunal da justiça de Athenas, assi chamado das palavras Gregas Aris que era o nome, que os Gregos davaõ a Marte, & Pagos, que val o mesmo, que outeyro, ou lugar eminente, em que foy assentada a fabrica deste Tribunal no anno da creaçaõ do mundo dous mil, & quinhentos, & quarenta, & sinco. Foy este lugar chamado outeyro, ou Collina de Marte, porque nelle havia hum templo dedicado a este fabuloso Nume, o qual no seo proprio templo foy accusado por Neptuno como homicida de Halicrohothio, filho do dito Neptuno, que havia forçado Alcippa filha de Marte. Conta a fabula, que dos doze Deoses, que neste lugar se ajuntaraõ para conhecerem da causa, fora Marte absolto, porque naõ tendo por si mais que seis votos, os outros seis juizes empatados com esta igualdade preferiraõ a clemencia ao rigor Areopagus, i. Masc. Segundo o Padre L’Abbe, & Ricciolio a Penultima de Areopagus he breve. Os Athenienses no seu Areopago puniaõ com pena capital aos Lisonjeyros. Varella, Num. Vocal, pag. 313.

            1783 Bacelar   

Arèopag-o: it-a, ico; c. tribunal: critico.

1789 Moraes

Areopago, s. m. hum Tribunal de Magistrados em Athenas.


1793 Ac

Areopago. s. m. Tribunal de justiça em Athenas.  Do Lat. Areopagus. acc. na penult. [...]

Met. Qualquer tribunal justo e incorrupto. [...]

            1806 NovDicc

Areopago, s. m. Tribunal em Athenas.

1813 Moraes

Areopágo, s. m. Um Tribunal de Magistrados em Athenas.

1818 Diccger

Areopago, s.m. Tribunal de Justiça em Athenas – o templo onde se fazia o Areopago. Met. Tribunal incorrupto.

1831 Moraes

Areopágo, s. m. Um Tribunal de Magistrados em Athenas.

1836 Constancio

Areopago, s. m. (do Gr. … arés, eos, o deos Marte, e … págos, collina), t. hist. ant., tribunal de Athenas que se juntava no templo de Marte e era celebre pela sua integridade; fig. tribunal composto de juizes sabios e rectos.

1845 DiccUniv

Areopágo, s. m. (antig.) tribunal de justiça em Athenas, assim chamado do logar onde se fazião as suas sessões; templo de Marte onde se celebrava o areopago; (fig.) qualquer tribunal justo e incorrupto. § gr. Areos, de Marte, e págos, collina.

1858 Moraes

Areopágo, s. m. (do Gr. árês, eos, o deus Marte, e pagos, collina) Tribunal de magistrados em Athenas, celebre por uma grande reputação de integridade, e sabedoria. Arr. 7. 14. H. P. 2. 4. 6. „o areopago de Athenas, cujo juizo se tinha por incorrupto“ §. fig. Qualquer tribunal justo e sabio. V. do Arc. 4. 1.

A R E O S A

1845 DiccUniv

Areoza, s. m. (geog.) logar no Minho, arcebispado de Braga, districto administrativo e concelho de Vianna.

a r e o s o

1712 Bluteau

Areoso. Vid. Areento. A terra era Areosa, & facil de mover. Mon. Lusit. Tom. 1. 297. col. 4.

1771 Fonseca

Areoso, sa, adj. v. Areento.

            1783 Bacelar   

Are-oso, queirão; c. d’areia, areca. v. aros.

1789 Moraes

Areoso, adj. areiento v. g. „areoso deserto. 2. Cerco de Dio f. 187. M. L. Naufr. de Sep. f. 26. Mart. 28.


1793 Ac

Areoso. a. adj. O mesmo que Arenoso. [...]

            1806 NovDicc

Areoso, adj. areento.

1813 Moraes

Areòso, adj. Areyento: v. g. Em quanto os peixes humidos tiverem As areosas covas deste rio. Cam. Egl. 1. „areoso deserto.“ Seg. Cerco de Dio, f. 187. M. L. Naufr. de Sep. f. 26. Mart. 28.

1818 Diccger

Areozo, s.f. m. (ant.) moeda de valor desconhecido.

Areozo, a, adj. arenozo.

1831 Moraes

Areòso, adj. Areyento: v. g. Em quanto os peixes humidos tiverem As areosas covas deste rio. Cam. Egl. 1. „areoso deserto.“ Seg. Cerco de Dio, f. 187. M. L. Naufr. de Sep. f. 26. Mart. 28.

1836 Constancio

Areoso. V. Arenoso.

1845 DiccUniv

Areioso, A, adj. Arenoso.

Areoso, A, adj. (bot.) logar -, areiento, que contem muita areia. § lat. areosus.

1858 Moraes

Areòso. V. Arenoso. Cam. Ecl. 1. „areoso deserto“ Seg. Cerco de Diu, f. 187. Nauf. de Sep. f. 26. §. + Ou areioso.

A R E O S T Á T I C O

1845 DiccUniv

Areostático, A, adj. V. Aerostatico.

A R E Ó S T I L O

1818 Diccger

Areostylo, s.f. (Arch. A.) uma das cinco especies de intercolumnas.

1845 DiccUniv

Areóstylo, s. m. (arch.) edificio com columnas separadas; modo de espaçar as columnas. § gr. araios, raro, e stulos, columna.

1858 Moraes

+Areóstylo, s. m. (do Gr. araios, raro, e stylos, columna) t. archit. Entre os antigos, edificio com columnas mui distantes umas das outras. Hoje, um dos 5 systemas de entrecolumnio em que as columnas estão collocadas a 8 e mesmo 10 modulos de distancia umas das outras.

A R E O T E C T Ó N I C A

1818 Diccger

Areotectonica, s.f. parte da fortificação militar, que trata do ataque e defensa.

1845 DiccUniv

Areotectónica, s. f. (arch.) parte da architectura militar que se occupa do ataque e defensa; (mil.) arte dos ataques e batalhas. § gr. Areos, de Marte, e téktôn, artista.

Areótico, A, adj. e s. (remedio) sudorifico, anodino, que facilita a transpiração. § gr. araioô, eu rarefico.

1858 Moraes

+Areotectónica, s. f. (do Gr. aeros de Marte, e tekton, artista) Parte da fortificação militar que tracta do ataque e defensa.

A R E Ó T I C O

1818 Diccger

Areotico, adj. (Med.) remedio para rarefazer os humores.

1858 Moraes

+Areótico, a, adj. t. med. Sudorifico, anódyno: v. g. remedio -.

A R E O T O P O T E S

1818 Diccger

Areotopotes, s.m. (H.A.) debaixo deste nome se venerava Munichia por ser grande bebedor.

A R E P E N D E R

1858 Moraes

*Arepender-se. V. Arrepender-se. Iff. 1. 5.

A R E Q U A [ > A R E C A ]

a r e q u e i r a


1721 Bluteau Suppl.

Arequeira. Arvore da India, que dá Arecas. Vid. Areca.

1789 Moraes

Arequeira, s. f. arvore que dá as arécas.

1793 Ac

Arequeira. s. f.  O mesmo que Areca, arvore. [...]

1813 Moraes

Arequèira, s. f. Arvore que dá as arécas. „Cercado (Melinde) de palmares, e arequaes.“ Goes, Chr. Man. P. 1. c. 38.

1818 Diccger

Arequeira, s.f. o mesmo que Areca, arvore.

1831 Moraes

Arequèira, s. f. Arvore que dá as arécas. „Cercado (Melinde) de palmares, e arequaes.“ Goes, Chr. Man. P. 1. c. 38.

1836 Constancio

Arequeira, s. f. (des. eira), arvore que dá as arécas; it. arecal.

1845 DiccUniv

Arequêira, s. f. Arvore que dá as arecas; arecal.

1845 DiccUniv

Arequeiras, s. f. pl. tangas de cunto, arvores que produzem areca (na India protugueza).

Arequèira. V. Areca. Orta, Col. 46. 172 v. Goes, Chr. M. 1. c. 38. „arequaes“

A  R E Q U E R I M E N T O

            1562 Cardoso

Arrequerimento. Rogatu.

            1611 Barbosa

A requerimento, ou a rogo d'alguem. Alicuius rogatu, Cicer. 1. de Natur. Deor. 

1771 Fonseca

A requerimento, adv. a rogo de alguem. Alicujus rogatu. Cic.

1845 DiccUniv

A Requerimento, (loc. adv.) V. Requerimento. 

A R E Q U I P A

1845 DiccUniv

Arequipa, s. f. (geog.) cidade do Peru.

A R E R A N H A

1845 DiccUniv

Areranha, s. f. (hist. nat.) quadrupede do Brazil.

1858 Moraes

+Arerànha, s. f. Quadrupede do Brasil.

A R E S

 1818 Diccger

Ares, s.m. (Myt.) Marte entre os Gregos. – (Alchy.) o dispensador da natureza.

1821 DiccgerSuppl.

Ares, s. f. (Bot.) herva medicinal do Egypto. – de vento (Naut.) V. Rumos.

A R E S C I O M A R A

            1767 Monte Carmelo

Aresciomára, as. Plânta da China.

A R E S O L

1845 DiccUniv

Aresól, s. m. V. Centaurea.

1858 Moraes

+Aresól, s. m. V. Centaurea.

á   r e s p e i t o

1771 Fonseca

A respeito, adv. pelo que toca. Quod attinet. Quod spectat.


1793 Ac

A respeito. fórm. adv.  Vej. Respeito.

1818 Diccger

A’respeito, form. V. Respeito.

1845 DiccUniv

A Respeito, (loc. adv.) V. Respeito.

a r e s t a

            1647 Pereira

+ Aresta. Arista, æ.

            1697 Pereira

Aresta. Arista, æ.

1712 Bluteau

Aresta. A pragana da espiga do trigo. Arista, ae. Fem. Cic. Os Poetas Latinos chamaõ à mesma espiga, Arista Bateo Buth, & alimpou das Arestas o graõ que tinha colhido. Vieira. Tom. 6. pag. 265. Arestas tambem se chamaõ as do linho, estopa, &c. Colchaõ cheo de Estopa gróssa, & com suas Arestas vivas. Histor. de S. Domingos, 2. parte. fol. 205. col. 4.


1721 Bluteau Suppl.

Aresta. (Especulaçoens taõ delicadas como Arestas. Observaç. de Curvo, 215.)

1771 Fonseca

Aresta, pragana da espiga. Arista, ae, f. Virg. Espiga, que não tem arestas. Spica mutica. Varr.

            1783 Bacelar   

Arest-a, ar, ado, al (arista) pragana da espiga, linho &c. (ardìs) fio da c. esquadrada.

1789 Moraes

Aresta, s. f. a pragana do trigo. § Aresta do linho, a alimpadura, que delle se tira depois da estopa. § f. e famil. huma porção minima de qualquer coisa „não lhe erro aresta, i. e. não o offendo nada. Prestes f. 34. e f. 106. e „nisso vai huma aresta“ não vai nada.


1793 Ac

Aresta. s. f. Pragana da espiga de trigo. Do Lat.  Arista [...]

Palhinha leve, e pequena, e quasi imperceptivel. [...]

Met. [...]

Qualquer pequeno corpo. [...]

Aresta ou valia ou valor de huma aresta. Tudo o que tem pouco, ou nenhum preço [...]

Achar, enxergar ou ver arestas nos olhos dos outros. met. Descobrir nos outros as mais leves imperfeições, e defeitos, aumentandoos. [...]

            1806 NovDicc

Aresta, s. f. Pragana da espiga do trigo.

1813 Moraes

Arésta, s. f. A pragana do trigo. §. Aresta do linho; a alimpadura, que delle se tira depois da estopa. §. fig. e famil. Uma porção minima de qualquer coisa. „não lhe erro aresta;“ i. é, não o offendo nada. Prestes, f. 34. e f. 106. „nisso vai huma aresta:“ não vai nada.

            1818 Diccger

Aresta, s.f. pragana da espiga do trigo: palhinha pequena, e quazi imperceptivel. Met. das coizas – qualquer corpo pequeno: ter o valor de uma – ser de nenhum preço. Achar – nos olhos dos outros, descobrir as suas leves imperfeições – do linho, a alimpadura, que delle se tira depois da estopa.

1821 DiccgerSuppl.

Arestas, s. f. – do prisma, (Geom.) as linhas, que são os encontros de dous parallelogramos consecutivos.

1831 Moraes

Arésta, s. f. A pragana do trigo. §. Aresta do linho; a alimpadura, que delle se tira depois da estopa. §. fig. e famil. Uma porção minima de qualquer coisa. „não lhe erro aresta;“ i. é, não o offendo nada. Prestes, f. 34. e f. 106. „nisso vai huma aresta:“ não vai nada: „Os santos, não se affligem por aréstas“ Paiva, Serm.

1836 Constancio

Aresta, s. f. (Lat. arista; do Gr. … aîrô, levantar, e … stizô, picar, pungir, apontar), pragana do trigo; a alimpadura que se tira do linho depois de separada a estopa; ponta aguda, espinha de peixe; fig. e fam., porção mui tenue, diminuta. Os homens de siso não se offendem por arestas.

1845 DiccUniv

Aresta, s. f. pragana da espiga do trigo; alimpadura que se tira do linho depois da estopa; palhinha leve, pequena e quasi imperceptivel; ponta aguda; espinha de peixe; (fig. fam.) porção mínima de qualquer corpo; nada ou quasi nada; (carp.) canto de qualquer páo que não tem figura redonda ou oval; angulo solido; (fig.) achar, enchergar, ou ver arestas nos olhos dos outros, descobrir nos outros as mais leves imperfeições e defeitos, augmentando-os. § lat. arista; do gr. airô, levantar, e stizô, picar, pungir, apontar.

1858 Moraes

Arésta, s. f. (do Lat. arista) A pragana da espiga do trigo. Vieir. 6. 265. „e alimpou das arestas o grão“ §. Pallinha leve e pequena quasi imperceptivel. M. L. 2. 6. tit. 2. „as aretas movidas á furia do vento“ §. Aresta do linho; a alimpadura que d’elle se tira depois da estopa. H. Dom. 2. 5. 1. §. fig. e famil. Uma porção minima de qualquer cousa. Sover. Hist. 2. 2. 3. §. Aresta, ou valia de uma aresta; tudo o que tem pouco, ou nenhum valor: „não lhe erro aresta“ i. é, não o offendo nada. Prestes, f. 34. e 106. „nisso vai huma aresta“ nada vai. Paiva, S, „os Santos não se affligem por arestas“ Agiol. Lus. 2. 622. „sem reservar para si valia de huma aresta“ §. Achar, ou ver arestas nos olhos dos outros; fig. descobrir nos outros as mais leves imperfeições e defeitos, augmentando-os. Bern. Lyma, Cart. 10.

A R E S T A D O

            1697 Pereira

Arestada cousa. Repletus, a, um. Refertus, a, um.

A R E S T A R

            1697 Pereira

Arestar. Repleo, es.

a r e s t e i r o

1813 Moraes

Arestèiro, s. m. O letrado, que cita Arestos em vez de Leis, e funda-se em casos julgados.

1818 Diccger

Aresteiro, s.m. o letrado que cita arestos em vez de leis.

1831 Moraes

Arestèiro, s. m. O letrado, que cita Arestos em vez de Leis, e funda-se em casos julgados.

1836 Constancio

Aresteiro, s. m. (aresto, des. eiro), letrado que cita arestos, ou casos julgados em vez de leis.

1845 DiccUniv

Aresteiro, s. m. letrado que cita arestos em vez de leis; que se funda em casos julgados. § aresto, e a des. eiro.

1858 Moraes

Arestèiro, s. m. O lettrado, que cita arestos em vez de leis, e funda-se em casos julgados.

a r e s t i m

1712 Bluteau

Arestins, Arestîns. (Termo de Alveytar) Saõ huns tumores nos pés da besta, que offendem os nervos. Poemse por toda a quartala, até a coroa do casco, & sobem muytas vezes pelos braços, ou pernas até o meyo dellas. De ordinario estaõ purgando huma agoa a marella, & mordaz, que enteza o pello, & o faz arriçar; & porque fica aspero, como Arestas, ou Praganas, lhe chamaõ Arrestins. Naõ sey, que tenhaõ nome proprio Latino. Se os Arestins forem muy humidos. Rego, Instrucçaõ da Cavallaria, pag. 301.


1734 Feyjo

Arestîns, e naõ Aristins, tumores nos pés das bestas. 

            1783 Bacelar   

Arestín (àrister) bolo, ou inçhaço na perna da besta (arìs) ferida.

1789 Moraes

Arestim, s. m. hum tumor nos pés das bestas.

            1806 NovDicc

Arestim, s. m. Tumor que vem aos pés das bestas.

1813 Moraes

Arestím, s. m. Um tumor nos pés das bestas.

1818 Diccger

Arestins, s.m. (Cav.) tumores nos pés da besta que offendem os nervos.

1831 Moraes

Arestím, s. m. Um tumor nos pés das bestas.

1836 Constancio

Arestim, s. m. (em Cast. arestil ou arestin, excoriação das mãos ou pés das bestas), t. alveit., tumor nos pés das bestas.

1845 DiccUniv

Arestím, s. m. (alv.) ulceração fétida que sobrevem ás ranilhas das bestas. Quando a corrupção penetra até ao vivo, é acompanhada de grande comichão, e de um cheiro forte, similhante ao de queijo podre. § hesp. arestil, ou arestin, excoriação das mãos ou pés das bestas.

1858 Moraes

Arestím, s. m. Um tumor nos pés das bèstas. Rego, Alv. c. 6.

A R E S T I N G A

1845 DiccUniv

Arestinga, s. m. (geog.) cabo da Persia no Kerman. – cidade perto d’este mesmo cabo.

a r e s t o

1712 Bluteau

Aresto. Derivase do Frances Arrest, que val o mesmo, que Decreto, ou Sentença definitiva, da qual naõ há appellaçaõ, nem aggravo. Aresto na Jurisprudencia Portugueza, val o mesmo, que caso julgado; quando v. gr. tem alguem para o bem de sua caza huma sentença dada em materia, que tem as mesmas circunstancias, que a da que se trata. Tiray de cada conferencia hum Aresto. Varella Num. Vocal, pag. 323.

Aresto segundo a Jurisprudencia secular de França, val o mesmo, que sentença, ou decisaõ de alguma questaõ de Facto, ou de Direito. Aresto do Parlamento. Supremi Senatus decretum, i. ou consultum, i. Neut. Supremae Curiae placitum, i. Neut. ou Sententia, ae. Fem. O que deu lugar a hum celebre Aresto, que os Estados publicaraõ a favor da Ley Salica. Duarte Ribeyro, Juizo Histor. pag. 117.


1734 Feyjo

Arésto. he o mesmo que caso julgado.

            1783 Bacelar   

Arest-o, ar, ado, ograph-ia, o; G.; decreto em relação.

1789 Moraes

Aresto, s. m. decisão de Tribunal, que fica servindo de regra para casos semelhantes. § Do Francez arrest ant. hoje arrêt, que significa accordo do Parlamento, &c.; aresto do Parlamento, accordo, decisão, a qual faz lei. Port. Rest.


1793 Ac

Aresto. s. m. Forens. Caso julgado, que se traz para  exemplo de outro identico, sobre que se litiga. [...]

Met. [...]

Decreto, sentença definitiva [...]

            1806 NovDicc

Arésto, s. m. Caso julgado.
1813 Moraes

Arésto, s. m. Decisão de Tribunal, que fica servindo de regra para casos semelhantes. (Do Franc. arrest, ant. hoje arrêt. que significa acordo do Parlamento: ou do Bretão arest, resolução. Bullet, Memoires sur la Langue Celtique.) Aresto do Parlamento; acordo, decisão, a qual faz Lei. Port. Rest.

1818 Diccger

Aresto, s.m. (For.) cazo julgado, que se traz para exemplo de outro identico – sentença definitiva. Met. das coizas.

1831 Moraes

Arésto, s. m. Decisão de Tribunal, que fica servindo de regra para casos semelhantes. (Do Franc. arrest, antiq. hoje arrèt. que significa acordo do Parlamento: ou do Bretão arest, resolução. (Bullet, Memoires sur la Langue Celtique.) Aresto do Parlamento; acordo, decisão, a qual faz Lei, tomando-se diante delRei, quando ia á Relação, e mandando-o Elle guardar nos casos semelhantes. Portug. Rest.

1836 Constancio

Aresto, s. m. (Fr. ant. arrest, hoje arrêt, acordão do parlamento, de tribunal, resolução; do Gr. … areston, vontade, decreto; de … areskô, agradar. D’este radical vem arrestare, da B. Lat.), decisão de tribunal que fica servindo de regra para casos semelhantes, caso julgado, acordo, acordão, decisão que fazia lei, sendo tomada perante El-Rei quando ia á Relação, e mandando-a elle guardar nos casos semelhantes.

1845 DiccUniv

Arésto, s. m. (for.) caso julgado, decisão de tribunal que fica servindo de regra para casos similhantes. § gr. areston, decreto, vontade; de areshô, agradar: fr. (ant.) arrest, hoje arrêt, acordão de parlamento, de tribunal, resolução.

1858 Moraes

Arésto, s. m. (do Fr. ant. arrest, hoje arrêt, acórdão; do Gr. areston, decreto; ou talvez do Breton arest, resolução. Bullet Mem. de la langue Celtique) t. forens. Caso julgado, decisão de tribunal que fica servindo de regra para casos identicos. P. R. Rel. 1. n.° 33. §. fig. Solução, decisão de difficuldade. Vieir. Cart. 2. 20. §. Decreto, sentença definitiva. Rib. Mac. Juiz. 2. c. 4. „fizerão publicar hum aresto pela observancia da lei salica“ §. – do parlamento; acordo, decisão, que fazia lei, tomando-se diante d’el-rei, quando ía á Relação, e mandando-o elle guardar, quando occorressem casos similhantes. Port. Rest.

A  R E S T O

1845 DiccUniv

A Résto, (loc. adv. ant.) para traz. § lat. retro.

A R E S T Ó G R A F O

1845 DiccUniv

Arestógrapho, s. m. (did.) compilador de decretos.

a r e s t o s o


1793 Ac

Arestoso, a. adj. Que tem arestas. Delic. Adag. 64 Do linho arestoso faze camiza a teu esposo.
1813 Moraes

Arestòso, adj. Cheyo de aréstas, ou que as tem.

1818 Diccger

Arestozo, a, adj. que tem arestas.

1831 Moraes

Arestòso, adj. Cheyo de aréstas, ou que as tem: linho -.

1836 Constancio

Arestoso, a, adj. (aresta, des. oso), cheio de arestas, v. g. linho -.

1845 DiccUniv

Arestoso, A, adj. que tem arestas; cheio de arestas, v. g. linho -. § aresta, e des. oso.

1858 Moraes

Arestòso, ósa, adj. Cheio de arestas, ou que as tem: v. g. linho -.

A R E S U E S

1818 Diccger

Aresues, s.f. (Bot.) palmeira das Indias Orientaes.

1845 DiccUniv

Aresues, s. f. (bot.) palmeira das Indias Orientaes.

A R E T I N O

            1821 DiccgerSuppl.

Aretino, adj. de Arezo, na Toscana.

1845 DiccUniv

Aretíno, A, adj. e s. de Arezzo; natural de Arezzo.

a r e t o l o g i a

1818 Diccger

Aretologia, s.f. parte da Filozofia Moral, que trata da virtude.

1831 Moraes

*Aretología, s. f. Parte da filosofia moral que trata da virtude.

1836 Constancio

Aretologia, s. f. (do Gr. … areté, virtude, e logia, conhecimento, sciencia), parte da philosophia moral que trata da virtude (p. us.).

1845 DiccUniv

Aretología, s. f. (did. p. us.) parte da philosphia moral que trata da virtude. § gr. areté, virtude, e logos discurso.

1858 Moraes

Aretología, s. f. (do Gr. aretê, virtude, e logos, discurso) p. us. Parte da philosophia moral que tracta da virtude.

A R E T O N

1818 Diccger

Areton, s.m. (Alch.) o latão dos Filozofos.

A   R E T R O


1793 Ac

A retro. fórm. adv. Vej. Retro.

1818 Diccger

A’retro, form. V. Retro.

1845 DiccUniv

A Rétro, (loc. adv.) V. Retro.

A R E T U S A


1712 Bluteau

Arethusa. He o nome de varias Cidades , de hum lago, & de huma Nympha […]


1734 Feyjo

Arethûsa. huma Nympha, e fonte.        

1783 Bacelar   

Arethusa; G.; favorecedora das fontes Poet.

1818 Diccger

Arethusa, s.f. (Myt.) companheira de Diana, uma das Hesperides.

1845 DiccUniv

Arethúsa, s. f. (geog.) fonte em Sicilia, perto de Syracusa. -, (id.) cidade da Syria pouco distante de Apaméa. -, s. m. (id.) lago da Armenia.

A R É V A L O

1845 DiccUniv

Arévalo, s. f. (geog.) villa da Castella-Velha, em Hespanha.

A R E V A N H A

            1821 DiccgerSuppl.

Arevanha, s. f. (H. E.) quadrupede do Brazil.

Á   R E V E L I A


1793 Ac

Á revelia. fórm. adv. Vej. Revelia.

1818 Diccger

A’revelia, form. V. Revelia.

1845 DiccUniv

Á Revelia, (loc. adv.) V. Revelia.

á   r e v e s e s

            1647 Pereira

+ A revezes. Alternatim. Vicissim. Mutuò.

            1697 Pereira

A revezes. Alternatim. Vicissim. Mutuo.

1771 Fonseca

A reveses, adv. v. Alternadamente.


1793 Ac

A revezes. fórm. adv. Vej. Revez.

1818 Diccger

A’revezes, form. V. Revez.

1845 DiccUniv

A Revézes, (loc. adv.) alternadamente, por turno.

A R E V E S S A R

1858 Moraes

*Arevessár. V. Arrevessar. Iff. 1. 3.

A R E Z

            1821 DiccgerSuppl.

Arez, s. f. (Geog.) villa da provincia do Rio Grande no Norte.

1845 DiccUniv

Arez, s. f. (geog.) villa no Alemtejo, bispado de Beja, districto administrativo de Portalegre, concelho de Niza.

Arez, (braz.) appellido nobre em Portugal, tomado da villa de Arez na provincia de Alemtejo, e procede de Gonçalo Nunes de Arez. Tem brazão incompleto: em campo vermelho castello de prata, e mantelete tambem na prata: na 1.a parte cruz vermelha, floreada e vazia de campo; na 2.a aguia negra. Timbre, a aguia das armas.

A R E Z I B O

1845 DiccUniv

Arezibo, s. f. (geog.) cidade e rio na ilha de Porto-Rico, uma das Antilhas.

A R E Z O

            1697 Pereira

Arezo, villa de Italia. Aretium, ii.


1712 Bluteau

Areço. Cidade de Italia […]


1767 Monte Carmelo

Arézo. Cidade de Toscana.

1845 DiccUniv

Arezzo, s. f. (geog.) cidade na Toscana.

a r f a d a

1831 Moraes

Arfáda, s. f. O soluço, ou levantar a náo quando arfa „deu duas arfadas, que tudo derribarão.“

1836 Constancio

Arfada, s. f. (subst. da des. f. de arfado), t. naut., a acção de arfar (da embarcação).

1845 DiccUniv

Arfada, s. f. (mar.) a acção de arfar (da embarcação).

1858 Moraes

Arfáda, s. f. O soluço, ou levantar a náo quando arfa: „deu duas arfadas, que tudo derribarão“

A R F A D U R A

1845 DiccUniv

Arfadura, ou Arfagem, s. f. (mar.) o arfar (da náo).

a r f a g e m

1789 Moraes

Arfagem, s. f. o arfar da náo.

1813 Moraes

Arfagem, s. f. O arfar da náo.

1818 Diccger

Arfagem, s.m. o arfar da náo.

1831 Moraes

Arfágem, s. f. O arfar da náo.

1836 Constancio

Arfagem, s. f. verb. (des. agem), o arfar da nao.

1858 Moraes

Arfágem, s. f. O arfar da náo.

a r f a r

            1622 Vocabulario
Arfar o navio  - Aieaitygytig.  Anhetiãpigapigr.

            1647 Pereira

+ Arfar a nao. Fluctibus agitari, fluctuare.

            1697 Pereira

Arfar a nao. Fluctibus agitari. Fluctuare.

1712 Bluteau

Arfar. (Termo Nautico). Arfar a náo. Levantar a náo com alternadas agitaçoens a popa, & a proa. Arfa a nao. Puppis, proraeque agitationem navis alternat. Alternâ puppis, proraeque agitatione jactarur navis.

A grande Capitania, que recebe, Com a proa o grosso mar, que Arfando bebe. Pereir. Ulyssea. Cant. 5. oit. 16.

Arfar. (Termo de Manejo.) Arfar o Cavallo, he saltar pelo direito, ou empinarse. Vid. Empinar. Se o cavallo for colerico, & sofrer mal esta postura, de que lhe possa nacer Arfar, ou empinarse. Galvaõ Trat. da Gineta, cap. 34, pag. 116. veja o curioso a este mesmo Author, pag. 110.

1771 Fonseca

Arfar. T. Marit. Cabecear o navio, mettendo ora a popa, ora a proa. Navim vacillare, l. fluctuare.

            1783 Bacelar   

ARFA-R, do, ge, mento (arpeîn) levantar a náo o harpéo; menear. v. alpheloa.

1789 Moraes

Arfar, v. n. balancear erguendo-se, e tombando, ou pendendo, a náo Eufr. 2. 5. § Arfar o cavallo, empinar-se, pòr-se em gèmeas. § f. Restituir-se a cima a coisa elastica acurvada v. g. „as franças da palmeira arfão com algum pezo.


1793 Ac

Arfar. v. n.  Marinh.  Metter a náo muito de prôa, jogar de poppa e de proa. [...]

            1806 NovDicc

Arfar, v. a. (T. Naut.) Metter o navio hora a proa, hora a poppa.
1813 Moraes

Arfár, v. n. Balancear erguendo-se, e tombando, ou pendendo, a náo. Eufr. 2. 5. e B. 3.
 3. 7. §. Arfar o cavallo; empinar-se, por-se em gemeas. §. fig. Restituir-se a cima a coisa elastica acurvada: v. g. as franças da palmeira arfão com algum peso.

1818 Diccger

Arfar, v.a. (Mar.) metter a náo muito de prôa – o cavallo, empinar-se. – (Bot.) planta do mar: fig. das coizas.

1831 Moraes

Arfár, v. n. Balancear erguendo-se, e tombando, ou pendendo, a náo, de pòpa a proa: B. 1. 4. 2. Eufr. 2. 5. e B. 3. 3. 7. §. Arfar o cavallo; empinar-se, pòr-se em gèmeas. §. fig. Restituir-se a cima a coisa elastica acurvada: v. g. as franças da palmeira arfão com algum peso.

            1833 Fonseca

Arfar, balancear, cabecear, jogar, soluçar – empinar-se.

1836 Constancio

Arfar, v. abs. ou n. (Arab. arha, balançar, sacudir), t. naut., dar balanços erguendo-se e tombando da pôpa á proa: - o cavallo, empinar-se; recobrar o prumo, endireitar-se depois de acurvado com algum peso, v. g. arfão os ramos da arvore carregados de fruta.

1845 DiccUniv

Arfar, v. n. (mar.) jogar de pôpa e de prôa, balancear erguendo-se e tombando ou pendendo: diz-se das embarcações. – (o cavallo) empinar-se, pôr-se em gemeas; (fig.) restituir-se acima a cousa elastica acurvada com algum peso: diz-se dos ramos das arvores. § arab. arha, balançar, sacudir.

1858 Moraes

Arfár, v. n. (do Arab. arha, balouçar, sacudir) t. naut. Balancear erguendo-se, e tombando, ou pendendo a náo, de popa á pròa; metter muito de pròa, jogar de poppa, e de pròa. Eufr. 2. 5. e B. 3. 3. 7. §. Arfar o cavallo; empinar-se, pòr-se em gèmeas. §. fig. Restituir-se ao estado natural a cousa elastica acurvada: v. g. as franças da palmeira arfam com algum peso.

A R F E C E


1798 Viterbo

Arfece. Vil, baixo, zote. Tambem se disse Refece: por huma cousa, ou pessoa de mui pouca estimação: vem de fece, ou feze, a que na composição se lhe ajunta a particula Ré para dobrar a significação da vileza.

1858 Moraes

*Arféce, adj. 2 g. ant. Refece, vil baixo, de baixo toque. Elucid.

A R F É O L A

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arféola. Pleb.  Emendas.  Arféola. Pleb.

A R F E R I A

            1821 DiccgerSuppl.

Arferia, s. f. (Myt.) agua consagrada aos Deuzes do inferno, ou vazo de vinho no sacrificio.

a r f i l

1831 Moraes

Arfíl, ou Alfíl, s. m. No jogo do xadrez é trebelho, ou peça da figura do elefante „andai d’esse arfil“, movei-o. Bar. Clarim.

1836 Constancio

Arfil, Alfil, ou Alfim, s. m. (Arab. alfil, o elephante), peça do jogo de xadrez que representa hum elephante. Andai d’este -, movei-o.

1845 DiccUniv

Arfil, Alfil, ou Alfim, s. m. peça do jogo de xadrez que representa um elephante. § arab. alfil, o elephante.

1858 Moraes

Arfíl, ou Arfím. V. Alfil.

A R G A

1818 Diccger

Arga, s.f. (Bot.) fructo da Africa.

1845 DiccUniv

Arga, s. m. fructo de uma arvore de Africa, d’onde se tira um oleo de máo cheiro. – rio da Hespanha que banha Pamplona.

Arga, s. f. (geog. eccl.) freguezia na provincia do Minho, arcebispado de Braga. – debaixo, e – de S. João, outras duas na mesma provincia e arcebispado; ambas no districto administrativo de Vianna, concelho de Caminha.

a r g ã a

1798 Viterbo Suppl.

Argaans. Alforges, trouxas, taleigas, mochilas. Levavam suas viandas entrouxadas em argaans, e em taleiguas, e nom queriam levar outras béstas.. E por que sua vianda levavam assi como dito he, chamarom-a sempre depois taleigas. Cod. Alf. L. I. T. 65. §. 5.

1813 Moraes

Argãa, s. f. ant. Levavam suas viandas entrouxadas em argãas, e em taleiguas (as Adaîs). Ord. Af. 1. f. 388. talvez, que seja nos argaos, que servirião de guardar mantimento, e cobertura contra o tempo, ou de noite: taleiga.

1818 Diccger

Argãa, s.f. (ant.) talvez taleiga.

1831 Moraes

Argãa, s. f. ant. Levavam suas viandas entrouxadas em argãas, e em taleiguas (as Adais). Ord. Af. 1. f. 388. talvez, que seja nos argaos, que servirião de guardar mantimento, e cobertura contra o tempo, ou de noite. V. Argao.


1837 São Luiz

Argãa: assim escreve Moraes este vocabulo, e parece que não pôde dar-lhe huma significação bem determinada, posto que aponta o lugar das Ordenações Affonsinas, Liv. 1. tit. 65. § 5, aonde se lê “levavam (os Adaís) suas viandas entrouxadas em argaans, e em taleigas,” etc. Este vocabulo he o proprio hebraico arghaz […] , que significa pequena caixa, arca, cesta, (lat. capsella, capsula, cista, arca) ou outro semelhante traste, talvez tecido de vimes, ou de canas: por onde se vê qual he a sua significação no lugar citado, e que se deveria escrever argaz, e argazes, e não argãa, e agrãas. Verj. o Elucidar. no Supplem. v. argaans. 

1836 Constancio

Argãa, s. f. ant. (V. Argao, burel), panno grosseiro de que os Mouros fazião mantas e sacos. “Levavam suas viandas entrouxadas em argãas e em taleiguas.” Ord. Affons.

1845 DiccUniv

Argãa, s. f. (ant.) panno gosseiro de que os mouros fazião mantas, e sacos. V. Argão, burel.

1858 Moraes

Argãa, s. f. ant. „Levavam suas viandas entrouxadas em argãas, e em taleigas (os adais)“ Ord. Af. 1. f. 388. talvez que seja nos argáos, que serviriam de guardar mantimentos e cobertura contra o tempo, ou de noute. V. Argáo. §. No Gloss. Orient. vem este vocabulo; é o proprio Hebr. arghaz que significa pequena caixa, arca, cesta (Lat. capsella, capsula, cista, area), ou outro similhante traste, talvez tecido de vimes, ou de cannas, d’onde se vè qual a sua significação na Ord. Af. citada, e que se deveria escrever argaz, e argazes, e não argãa, e argãas. V. Elucid. Suppl.

a r g a Ç o

            1611 Barbosa

Argaço do mar. Alga, ae. Horat. 2. Serm. 5.  Algosus, a, um, adiect, Locus algis abundans, Plin. lib. 32. cap. 9.

            1647 Pereira

Argaço do mar. Alga, æ.

            1697 Pereira

Argaço do mar. Alga, æ.


1721 Bluteau Suppl.

Argaço. Vid. Alga, tom. 1. do Vocabulario.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c.   Argaço, isto he, Uva verde. Emendas. Agráço. Argáço he herva do Área, mar, a que alguns chamam Seba, ou Botilhâm; e outros ordinariamente chamam Sargaço, ou Çargaço.

Argaço, os. Herva do mar. Melhor se-diz Seba, Agraço he  uva verde.

1771 Fonseca

Argaço do mar. v. Sargaço.

            1783 Bacelar   

ARGAÇ-O, ar, ado, eiro (âlga) c. herva de estercar.

1789 Moraes

Argaço, veja-se alga. Elegiada frequentemente.


1793 Ac

Argaço. s. m. O mesmo que Sargaço, e he como hoje  se diz. [...]

1813 Moraes

Argáço. V. Alga. Elegiada, frequentemente. Sargaço dizem hoje geralmente.

1818 Diccger

Argaço, s.m. sargaço.

1831 Moraes

Argáço. V. Alga. Elegiada, frequentemente. Sargaço dizem hoje geralmente.
1836 Constancio

Argaço. V. Sargaço.

1845 DiccUniv

Argáço. V. Sargaço.

1858 Moraes

Argáço. V. Alga. Carv. Corog. 1. 46. 5. Elegiad. 4. 50 v. e freq. §. Sargaço dizem hoje geralmente.

A R G A G I S

1845 DiccUniv

Argagis, s. m. (com.) têa grossa de algodão branco das Indias Orientaes.

A R G A L A

1845 DiccUniv

Argála, s. f. (hist. nat.) ave grande do genero das garças, da especie do grou: é da altura de quasi sete pés; tem o bico triangular, deprimido, a cabeça e o collo implumes; as pennas do dorso asperas, de côr grisea, as das azas, e da cauda escuras: vive ao longo das praias, na parte meridional da Africa, e nutre-se de peixes, e reptís.

A R G A L I

1845 DiccUniv

Argáli, s. m. (hist. nat.) quadrupede da Siberia, similhante ao carneiro.

A R G Á L I A

            1783 Bacelar   

Argalia, v. algalia; agraffo.

1845 DiccUniv

Árgalia, V. Argila.

A R G A M A Ç A . . [ > A R G A M A S S  …]
A R G A M A N D E L

1858 Moraes

+Argamandél, s. m. t. ch. e vulg. Embrulhador, trapalhão; homem sem palavra nem credito.

a r g a m a s s a

            1562 Cardoso

Argamaça. Solum signinum.

            1570 Cardoso = 1562

            1606 Leão

„Dos vocabulos que os Portuguezes tomarão dos Arabes.„

Argamassa     laxamax

            1611 Barbosa

Argamaça. Opus  signinum, Colum. li. 1. cap. 6.  Rudus novum,  Vitruvius lib. 7. cap. 1. Plin. lib. 36. cap. 25.

Argamaça de edificios velhos, e caidos. Rudus vetus, ex Plin. apud Thesaurum.

Argamaça renovada. Rudus redivivum. Vitruvius lib. 7.  cap. 1. 

            1647 Pereira

Argamassa redonda. Rudus redivivum.

Argamassa. Rudus novum:  vel opus signinum. Cæmentum.

            1697 Pereira

Argamassa renovada. Rudus redivivum.

Argamassar. Rudus novum, vel opus signinum. Cæmentum, i.

1712 Bluteau

Argamaça, Argamáça. Para o pavimento das suas cazas, faziaõ os antigos muytas castas de argamaças, a que davaõ differentes nomes. As argamaças, compostas de pedaços de tijolo, & pedrinhas de varias côres, chamavaõlhe com nome Grego Lithostrata. S. Isidorio faz mençaõ dellas no cap. 8. do livro 25. aonde diz, Lithostrata parvulis crustis, ac tessellis tinctis in varios colores. Estas argamaças (se assi lhe havemos de chamar) tiveraõ seu principio na Dictatura de Sylla como nota Plinio, no cap. 25. do livro 36. & affirma Vitruvio; que ainda no seu tempo se via no templo da Fortuna huma argamaça destas, que este Dictador mandara fazer. Lithocolla, que alguns modernos interpretaõ argamaça era propriamente huma especie de grude, com que se uniaõ as pedras, o qual grude, segundo Hermolao, se fazia com couro de boys, & particularmente de touros. Outra especie de Argamaça, a que chamavaõ Maltha, ae. Fem. Se fazia com pês derretido, gordura de pôrco, & huns pós de cal por cima, como a descreve Palladio no liv. 1. cap. 17. Mas segundo Fasto Grammatico, Maltha era pês mesclado com cera, & diz Pollux no liv. 8. cap. 4., que com esta Maltha se envernizavaõ as taboinhas, que se davaõ a os Juizes para que nellas escrevessem a sua tençaõ, ou voto; & isto antes seria verniz, que argamaça. Finalmente chamavaõ, Opus signinum à argamaça composta de fragmentos de tijolo conglutinados com cal; chamavase esta obra opus signinum, da Cidade de Signia (como querem alguns) ou de huns povos de Italia, a que na quelle tempo chamavaõ signinos, que fabricavaõ o melhor tijolo. No cap. 13. do liv. 35. faz Plinio Histor. mençaõ deste genero de argamaça. Quid non excogitavit Ars? fractis enim testis utendo, ut firmius durent, tusis, calce additá, quae vocant signina, quo genere etiam pavimenta excogitavit. No livro das suas Etymologias quer Vossio, que esta seja propriamente a argamaça, que hoje se usa nas Cisternas, & aqueductos. Hodie segnino utimur in cisternis, & aquaeductibus tectorio inducendis. Segundo a diversidade das argamaças, que hoje se fazem, & com o tempo se poderaõ inventar, sera necessario usar de differente Periphrasi. Argamaça composta de area, cal viva, & fragmentos de tijolo, ou pedrinhas conglutinadas. Ex fractis tusisque testis arenâ, & calce viva superadditâ coagmentum, i. Neut. Ou mais brevemente, & com allusaõ às argamaças dos Antigos. Signinum opus.


1734 Feyjo

Argamassa, e Argamassar.

1771 Fonseca

Argamassa, embutido de qualquer genero. Crusta, ae, f. Plin. – do pavimento. Lorica, ae, f. Vitr.

            1783 Bacelar   

Argamass-a, ar, ado, adura (Argaìos massòs) bitume Grego &c. 
1789 Moraes

Argamaça, s. f. composição de terra com materia pegajosa, glutinosa, ou bituminosa,
 com que se acafelão, e encrustão os pavimentos.


1793 Ac

Argamassa. s. f. Massa  ou betume composto de cal, areia, pedras, tijolos, &c. [...]

Epith. Dura [...]

Argamassa  la pez. Certa especie de argamassa.  [...]

            1806 NovDicc

Argamassa, s. f. Cimento de cal, arêa, e pedrinhas.

1813 Moraes

Argamáça (ou antes argamassa, e assim nos derivados), s. f. Composição de terra com materia pegajosa, glutinosa, ou bituminosa, com que se acafelão, e encrustão os pavimentos.
1818 Diccger

Argamassa, s.f. massa, ou betume composto de cal, areia etc. – la pez especie de argamassa.

1831 Moraes

Argamáça (ou antes argamassa, e assim nos derivados), s. f. Composição de terra com materia pegajosa, glutinosa, ou bituminosa, com que se acafelão, e encrustão os pavimentos: Cerco de Diu. commummente é de cal, cinza, e oleo, a qual resiste muito á chuva nos terrados argamassados: argamassalapes, V. Lapis. Goes, p. 3. c. 41.

Argamássa, é mais proprio que argamaça.

1836 Constancio

Argamaça e deriv. V. Argamassa, etc.

Argamassa, s. f. (Lat. aretare, apertar, e massa), massa de cal, cinza e oleo, ou de arêa com materia glutinosa ou bituminosa, com que se acafelão os pavimentos, ligão as pedras de edificios, que endurece, e resiste á agua.

1845 DiccUniv

Argamássa, s. f. massa ou betume composto de terra, cal, e areia, com materia pegajosa ou glutinosa para acafelar e encrustar os pavimentos; impastação, composição de varias especies móidas e reduzidas a pasta. § lat. arctare, apertar, e mássa.

1858 Moraes

Argamáça, ou antes Argamássa, e assim nos deriv. s. f. (do Lat. arctare, apertar, e de massa) Composição de terra com materia pegajosa, glutinosa, ou betuminosa, com que se acafelam e encrustam os pavimentos. Cerco de Diu, 3. 89. M. P. c. 95. Commummente é uma massa, ou betume composto de cal, cinza e óleo, o qual resiste muito á chuva nos terrados argamassados. §. Argamassalápes; certa especie de argamassa. Goes, Chr. Man. 3. c. 41. V. Lapis.

a r g a m a s s a d o

            1647 Pereira

+ Argamassada cousa. Crustatus, a, um.

            1697 Pereira

Argamassada cousa. Crustatus, a, um.

1771 Fonseca

Argamassado, da, adj. feito de argamassa. Crustatus, a, um. Luc.

1789 Moraes

Argamaçado, part. pass. de argamaçar.


1793 Ac

Argamassado, a. p. p. de Argamassar. [...]

1813 Moraes

Argamaçádo, p. pass. de Argamaçar.

1818 Diccger

Argamassado, a, p.p. de argamassar. 

1831 Moraes

Argamaçádo, p. pass. de Argamaçar. Castanh.

1836 Constancio

Argamassado, p. p. sup. de Argamassar, e adj., acafelado com argamassa.

1845 DiccUniv

Argamassado, p. p. de argamassar, e adj. acafelado com argamassa.

1858 Moraes

Argamassádo, p. p. de Argamassar. Cast. 2. c. 3. Ceit. S. 1. 21. 1.

a r g a m a s s a d o r

            1647 Pereira

Argamassador. Crustarius, ii.

            1697 Pereira

Argamassador. Crustarius, ii.

1771 Fonseca

Argamassador, o que faz argamassa. Crustarius, ii, m. Plin.

1789 Moraes

Argamaçador, s. m. o que faz, ou applica argamaça.


1793 Ac

Argamassador. s. m. O que argamassa.  Bent. Per. Thes.

1813 Moraes

Argamaçadòr, s. m. O que faz, ou applica argamaça.

1818 Diccger

Argamassador, s.m. o que argamassa.

1831 Moraes

Argamaçadòr, s. m. O que faz, ou applica argamaça. B. P.

1836 Constancio

Argamassador, s. m. verb., o que faz e applica a argamassa.

1845 DiccUniv

Argamassador, s. m. o que argamassa, o que faz ou applica argamassa.

1858 Moraes

Argamassadòr, s. m. O que faz, ou appliqua argamassa. B. P.

a r g a m a s s a r

            1562 Cardoso

Argamaçar, Solo signino sternere.

            1570 Cardoso = 1562

            1647 Pereira

+ Argamassar. Incrusto, as. Opere signino sternere.

            1697 Pereira

Argamassar. Incrusto, as. Opere signino sternere.

1712 Bluteau

Argamaçar. Vid. Argamaça. Argamaçar huma sala. Opere signino aulam sternere (nó, stravi, stratum) ou fractis, tusisque testis, arenâ, & calce vivâ superaditâ, aulae pavimentum struere (uo, struxi, structum.)

1771 Fonseca

Argamassar, cubrir de casca, de codea, &c. Crustare. Plin. Loricare. Varr.

1789 Moraes

Argamaçar, v. at. fazer o pavimento de argamaça, cobrir, e encrustar, rebocar de argamaça o pavimento. Castan. 3. 11. c. 2.


1793 Ac

Argamassar. v. a. Cobrir com argamassa, pôr argamassa . [...]

            1806 NovDicc

Argamassar, v. a. Fazer argamassa, cobrir de argamassa.

1813 Moraes

Argamaçár, v. at. Fazer o pavimento de argamaça, cobrir, e encrustar, rebocar de argamaça o pavimento. Cast. 3. 11. c. 2.

1818 Diccger

Argamassar, v.a. cobrir com argamassa.

1831 Moraes

Argamaçár, v. at. Fazer o pavimento de argamaça, cobrir, e encrustar, rebocar de argamaça o pavimento. Cast. 3. 11. c. 2.

1836 Constancio

Argamassar, v. a. (argamassa, ar des. inf.), cobrir, rebocar com argamassa o pavimento.

1845 DiccUniv

Argamaçar, etc. V. Argamassar, etc.

Argamassar, v. a. cobrir com argamassa, encrustar, rebocar de argamassa o pavimento. § argamassa, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Argamassár, v. a. Fazer o pavimento de argamassa, cobrir, e encrustar, recobrar com argamassa. Cast. 3. 7. e 7. 10. 3.

A R G A N

            1789 Sousa

* Argan [...] Argán. Fructo  de huma  arvore  espinhosa que se cria na Provincia de Xedma Reino de Marrocos, cujo fructo he semelhante á amendoa, de que  os Mouros do paiz tiraõ grande quantidade de azeite taõ bom como o da azeitona. A este Argán os Africanos lhe chamaõ [...]  Lauz el barbar amendoa dos rusticos, ou Berberes. Bluteau. Supplemento.

1845 DiccUniv

Argan, s. m. (bot.) V. Syderoxilon.

A r g a n a z

            1562 Cardoso

Arganaca. Glis, iris.

            1570 Cardoso

Aranaca. Glis, iris.

            1606 Leão

"Dos vocabulos que os Portugueses tem seus nativos, que naõ tomaraõ de outras gentes, que nos saibamos"

Arganaz

            1611 Barbosa

Arganaz especie de rato. Glis, gliris. Masc. gen. Pli. lib. 8. cap. 57.

1647 Pereira

Arganaz. Glis, gliris.

            1697 Pereira

Arganaz. Glis, gliris.

1712 Bluteau

Arganaz, Arganâz. Especie de rato silvestre, grande, & felpudo. Anda minando debaxo da terra, & comendo as raizes dos legumes. Dizem, que dorme todo o inverno na toca de huma arvore, & que com o sono engorda, & remoça. Pelo asco da semelhança, que tem com o rato, ou por alimento, que farta muyto, & difficilmente se digere, os Censores o prohibiraõ aos Romanos. Ainda hoje há terras, em que o Arganaz he mantimento de golosos. Dizem que os excrementos deste animal, bebidos com algum licôr, saõ contra o calculo, soberano remedio, & acreccentaõ, que a gordura deste mesmo animal concilia o sono, untando com ella a planta dos pés. Mais dizem, que levara este remedio a muytos do sono da noyte ao da morte. Glis gliris. Masc. Mart. O lugar, ou viveyro, em que os Antigos criavaõ estes animaes, para os comer. Glirarium, ii. Neut. Varro. Costumamos chamar a qualquer rato grande, Arganaz. O adagio Portuguez diz, Dormo como hum arganaz.

1771 Fonseca

Arganaz, especie de rato. Glis, iris, m. Mart. Lugar, onde se crião arganazes. Glirarium, ii, n. Varr.

            1783 Bacelar   

Arganás (àrgo mys) ocioso rato, ou que dorme todo o inverno.

Arg-anáz, él, ueiro: acêna: anil;   c. arvore: e panno destas terras.

1789 Moraes

Arganaz, s. m. especie de rato silvestre, que dorme todo o inverno. § f. ch. homem grande descompassadamente.


1793 Ac

Arganaz. s. m. O mesmo que Rato. Leão, Orig. 98 traz este vocabulo entre os Portuguezes, de que se não sabe a origem . [...]

            1806 NovDicc

Arganaz, s. m. Especie de rato grande.

1813 Moraes

Arganáz, s. m. Especie de rato silvestre, que dorme todo o inverno. §. fig. ch. Homem grande descompassadamente.

1818 Diccger

Arganaz, s.m. (H.N.) rato grande silvestre – lugar onde se criam: fig. (baixo) homem muito grande.

1831 Moraes

Arganáz, s. m. Especie de rato silvestre, que dorme todo o inverno. §. fig. ch. Homem grande descompassadamente.
1836 Constancio

Arganaz, s. m. (Gr. … arghia, ocio, inercia), animal semelhante ao rato que dorme todo o inverno, ou está entorpecido por effeito do frio; fig. e vulg., homem descompassadamente grande. (Do Cast. argana, engenho de levantar pedras e pesos grandes, guindaste.)

1845 DiccUniv

Arganaz, s. m. especie de rato grande silvestre e felpudo, que dorme todo o inverno, anda minando sempre por baixo da terra sustenta-se das raizes das plantas, e se acha legumes os destroe. – logar onde se crião os arganazes. – (fig. burl.) homem grande e desproporcionado. § do gr. arghía, ocio, inercia.

1858 Moraes

Arganáz, s. m. Especie de rato silvestre, que dorme todo o inverno, ou está em todo elle entorpecido com o frio. Leão, Orig. 98. §. fig. ch. Homem descompassadamente grande.

a r g a n e l

            1783 Bacelar   

Argané-l, o (archianulus) anél principal de voltar &c.

1789 Moraes

Arganel, s. m. especie de argola do Astrolabio. Pimentel. § Arganeis de joias antigas, argolinhas , Prov. da H. Genealog. t. 1. f. 569.


1793 Ac

Arganel.  s. m. antiq.  Argola. [...]

Argola, em que se dependura o Astrolabio. [...]

1813 Moraes

Arganél, s. m. Especie de argola: do Astrolabio. Pimentel. §. Arganeis de joias antigas: argolinhas. Prov. da H. Geneal. Tom. I. f. 569.

            1821 DiccgerSuppl.

Arganel, s. m. (Naut.) argola da ancora.

1818 Diccger

Arganel, s.m. (ant.) argola: argola em que se pendura o astrolabio.

1831 Moraes

Arganél, s. m. Especie de argola: do Astrolabio. Pimentel. §. Arganeis de joias antigas: argolinhas. Prov. da H. Geneal. Tom. I. f. 569.

1836 Constancio

Arganel, s. m. (de annel, e arg, que vem de arcto, apertar), argola: - do astrolabio; pl. Arganéis, argolinhas de joias antigas.

1845 DiccUniv

Arganél, s. m. (ant.) argola; (ast.) argola em que se dependurava o artrolabio. – pl. arganeis, argolinhas de joias antigas.

1858 Moraes

Arganél, s. m. ant. Especie de argola. P. da H. Gen. 1. f. 569. M. P. c. 124. §. – do astrolabio; a argola em que se dependura. Arte de Nav. 2. 4. 37.

A R G A N E T A

1858 Moraes

+Arganèta, s. f. t. milit. Especie de ballista com que os antigos lançavam combustiveis.

a r g a n é u


1721 Bluteau Suppl.

Arganêo. Termo de Marinhagem. Saõ humas argolas, que servem de puxar as peças para diante, e para traz.

1789 Moraes

Arganeo, s. m. argola onde prendem as cordas, ou tirantes de artelharia nautica.

            1806 NovDicc

Arganeo, s. m. Argola onde prendem as cordas da artilheria nautica.

1813 Moraes

Arganéo, s. masc. Argola, onde prendem as cordas, ou tirantes de artelharia nautica.

1818 Diccger

Arganeo, s.m. (Mar.) argola que serve de puxar as peças, para diante e para traz.

1831 Moraes

Arganéo, s. masc. Argola, onde prendem as cordas, ou tirantes de artelharia nautica.

1836 Constancio

Arganeo, s. m. (mesma origem que o precedente; Fr. arganeau), argola onde prendem os tirantes ou cordas da artilharia nautica; argola grossa.

1845 DiccUniv

Arganéo, s. m. (naut.) argola onde prendem as cordas ou tirantes da artilheria a bordo  das embarcações; qualquer argola grande de ferro pregada, ou destinada para o serviço do navio: a cavilha que lhe serve de apoio tem differentes denominações, conforme demanda maior ou menor força, v. g. farpada, de escatél, etc. § fr. arganeau. Tem a mesma origem que o precedente.

1858 Moraes

Arganéo, s. m. Argola, onde prendem as cordas, ou tirantes de artilheria nautica.

A R G A N E T A

1818 Diccger

Arganeta, s.f. (Mil.) máquina antiga para lançar combustiveis.

1845 DiccUniv

Arganeta, s. f. (mil.) machina antiga de guerra (lançava combustiveis).

A R G A N I L


1712 Bluteau

Arganil, Arganîl. Villa de Portugal na Beira […]


1734 Feyjo

Arganil. Villa.

1845 DiccUniv

Arganil, s. f. (geog.) villa na provincia do Douro, bispado, e districto administrativo de Coimbra, concelho de Arganil.

a r g a n i s e s


1721 Bluteau Suppl.

Arganîzes. Pano de algodaõ estreito, e grosso, fabricado na India, de dous palmos de largo, de cor azul, e branco, servia para o Reyno de Angola.   
1783 Bacelar   

Argani-z, zes; c. panno Ind.

1789 Moraes

Arganises, s. m. pl. pannos de lã de varias sortes.


1793 Ac

Arganizes. s. m. pl.  Certos pannos de algodão, estreitos, e grossos, fabricados na India, azues e brancos. Blut. Vocab. Suppl.

1813 Moraes

Arganíses, s. m. pl. Pannos de algodão estreitos, e grossos, da India.

1818 Diccger

Arganizes, s.m. pl. (Com.) pannos de algodão de varios feitios da India.

1831 Moraes

Arganíses, s. m. pl. Pannos de algodão estreitos, e grossos, da India. Blut. Suppl.

 1836 Constancio

Arganises, s. m. pl. (voz Asiat.), pannos de algodão da India, estreitos e grossos.

1845 DiccUniv

Arganízes, s. m. pl. (com.) certos pannos de algodão, estreitsos e grossos, que vem da India.

1858 Moraes

Arganíses, s. m. pl. Pannos de algodão estreitos, e grossos, da India; eram azúes e brancos. Blut. Suppl.

A R G A S

         1783 Bacelar   

Argàs; aspero, c. serras P.

A R G A T A

1818 Diccger

Argata, (Cavalleiros d’) Fidalgos de Napoles, célebres pelo seu amor á patria.

a r g a u

            1562 Cardoso

Argao. Calamus vinarius.

            1570 Cardoso = 1562

            1647 Pereira

+ Argao. Calamus vinarius.

            1697 Pereira

Argao. Calamus vinarius.

1712 Bluteau

Argao. Na ordem de S. Domingos he hum genero de roupa, de que contra o frio, ou por outra necessidade usaõ alguns Religiosos sobre o habito. Hist. de Saõ Domingos, part. 1. livro 5. cap. 14.


1721 Bluteau Suppl.

Argao. Vid. tom. 1. do Vocabulario.

Argao, tambem he huma cana grossa, onde em hum canudo se abre hum buraco de sorte, que possa receber por elle qualquer licor; serve este para tirar das vasilhas o vinho pelo batoque.
            1783 Bacelar   

Arg-áo, eão (argèe) páo aguçado para sustentar a vinha.

1789 Moraes

Argau, s. m. (do ant. Francez „argaut“) sobretudo de panno grosseiro, de que usão alguns Religiosos, e antigamente por luto. Chron. J. 2. por Resende „vestidos d’argaos. § Pedaço de cana com os nós vasados, que se mette na pipa para tirar amostras de vinho, e outros líquidos, talvez he de cobre, ou outro metal.


1793 Ac

Argáo. s. m. Roupão ou especie de sobretudo, de que antigamente se usava. [...]

Granacha, ou roupão de que usão alguns Regulares por cima de habito no Inverno. [...]

Cannudo, ou canna grossa, que serve de bomba para se tirar o vinho do tonel, ou outro qualquer licor de alguma vasilha. Jer. Cardos. Dict. Bent. Per. Thes. Argáo. Calamus vinarius.

1813 Moraes

Argáu, s. m. (do ant. Francez argaut.) Sobretudo de panno grosseiro de que usão alguns Religiosos, e antigamente por luto. Chron. J. II. por Resende. „vestidos d’argaos.“ §. Pedaço de cana com os nós vasados, que se mette na pipa, para tirar amostras de vinho, e outros liquidos; talvez é de cobre, ou outro metal. §. Ord. Af. 1. f. 388. levavam suas viandas entrouxadas em argãas, e em taleigas. V. Argãa.

1818 Diccger

Argau, ou Argão, s.m. (ant.) sobretudo de panno grosseiro (t. Fran.) – pedaço de cana que se mette na pipa para tirar amostras do vinho.

1831 Moraes

Argáu, s. m. (do ant. Francez argaut.) Sobretudo de panno grosseiro de pouca roda, usado dos Mouros rusticos, e de alguns Religiosos; e antigamente por luto. Chron. J. II. por Resende. „vestidos d’argaos.“ §. Pedaço de cana com os nós vasados, que se mette na pipa, para tirar amostras de vinho, e outros liquidos; talvez é de cobre, ou outro metal. §. Ord. Af. 1. f. 388. „levavam suas viandas entrouxadas em argãas, e em taleigas.“ V. Argãa.

1836 Constancio

Argao ou Argau, s. m. (do Fr. ant. argaut, do All. arg, mao, kutte, vestido, habito), sobretudo de panno grosseiro, especie de burel de que usão alguns frades, e que antigamente se trazia por luto.

Argao, s. m. (Gr. … aruein, tirar liquido de hum vaso, … oigô, abrir), pedaço de canna com os nós superiores vasados com que se tirão amostras de vinho ou de outros liquidos de pipas, tonneis, etc.

1845 DiccUniv

Argáo, ou Argau, s. m. roupão ou especie de sobretudo, de que antigamente se usava por luto; garnacha o roupão de que usavão alguns regulares por cima do habito no inverno. § fr. (ant.) argaut, do alem. arg, máo, e kutte, vestido, habito. – pedaço de canna com os nós vasados, e que serve de bomba par se tirar do tonnel o vinho e outros licores. § gr. aruein, tirar liquido de um vaso, e oigó, abrir.

1858 Moraes

Argão, s. m. Pedaço de canna grossa com os nós superiores vasados, que se mette na pipa, para tirar amostras de vinho, ou outros liquidos. B. P. e Card. Dicc.

Argáo, ou Argáu, s. m. (do Fr. ant. argaut) Sobretudo de panno grosseiro de pouca roda, usado dos Mouros rusticos, e de alguns religiosos; e antigam. por lucto. R. Chr. J. II. 29. e 131. „vestidos d’argáos“

A R G E

1818 Diccger

Arge, s.f. (Myt.) Nympha transformada em corça.

A R G E A S

1818 Diccger

Argeas, s.f. pl. (Myt.) festas Romanas.

A R G E I F O N T E S

1818 Diccger

Argeiphontes, s.m. (Myt.) sobrenome de Mercurio depois de ter sido morto em Argos.

a r g e l

            1562 Cardoso

Argel. Iners, ertis.

Argel. cidade de Mouros. Argelus, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1606 Leão

"Dos vocabulos que os Portugueses tem seus nativos, que naõ tomaraõ de outras gentes, que nos saibamos"

Argel

            1611 Barbosa

Argel cousa, aliàs cousa mofina, & que tem pouca ventura. Infelix, cis. Infortunatus, a, um, adiectiva. Terent. Eunuch. Actu 2. Scena 2. & Actu 2. Scena 3. Cic. Attic. lib. 2. epi. 39.

            1647 Pereira

Argel cousa. Iners, ertis. 

            1697 Pereira

Argel, Cidade de Africa. Julia Cæsarea. Saldæ, arũ. Colonia Mesgana.

Argel cousa. Iners, ertis. Infelix, cis.

1712 Bluteau

Argel. Reyno de Africa, em Berberia, Da banda do Levante, confina com o Reyno de Tunes; da Banda do Ponente, como Reyno de Féz: ao Meyo dia tem o Biledulgerid, & o Mar Mediterraneo ao Norte. Argel, sua Cidade primaria está fundada na costa de hum monte cuberto de edificios, a modo de Amphitheatro. Tem alguns cem mil moradores de diversas naçoens, Turcos, Mouros Xerifes, Mouros Musarabes, & Mouros communs, Judeos, Renegados de toda a casta, & alguns quarenta mil Christãos escravos. Tem muyto bons edificios com architectura moderna. A mesquita mayor tem huma Torre quadrangular de obra Dorica, cuja circunferencia tem por coroa quatro capiteis, & no meyo hum zimborio altissimo. Perto desta grande mesquita está a prisaõ dos escravos, chamada Mahmora, ou Banho. Antigamente foy Argel habitado por Christãos, & seu Bispo era Suffraganeo do de Cesarea. Foy tomada por Barba-roxa, que a deixou a seu filho Asan. Hoje he governada a modo de Republica, porem debaxo da protecçaõ do Turco. Os Mouros lhe chamaõ Gezeir de beni Mosgana, & os Arabes lhe chamaõ Algezir. Na opiniaõ de alguns he o Ruscurium, ou Rusuccurum de Plinio, ou Rhusucorra de Ptolomeo. Algerium, ii. Neut. Algeria, ae. Fem.

Sercelli he do governo de Argel, & tem huma entrada por barcos. Serraõ. Roteiro do Mar Mediterraneo, 450.

Cavallo Argel. O que tem o pé direyto somente branco, ou o que tem os sinaes atravessados, v. gr. o sinal branco, que havia de ter na maõ direyta no travadouro o tem na esquerda; & o sinal branco, que havia de ter no pé esquerdo no travedouro, o tem no pé direyto; & assi há Cavallo Argel travado, & Argel trestravado, Segundo Antonio Pereyra Rego na sua Alveitaria, 1. part. pag. 26. a má opiniaõ, que se tem dos Cavallos he imaginaçaõ mal fundada, porque affirma ter conhecido excellentes Cavallos, & muyto bem afortunados, particularmente dos que tem o pé direyto somente branco, de que todos fazem peór conceito, julgando pelo mais fino Argel. Equuus dextero tantum pede albus.


1721 Bluteau Suppl.

Argel. Segundo Agostinho Barbosa, no seu Diccionario, he cousa mofina, e que tem pouca ventura.


1734 Feyjo

Argêl. Reyno. Cavallo Argel, o que  tem sinaes atravessados.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Argel, Fazer hum Argel. Vulg. e Com. Emendas. Fazer gritarîa, ou Formar vozes altas desordenadas, e confusas; ou Fazer grande estrondo.

1771 Fonseca

Argel, adj. mofino, de pouca ventura. Infortunatus, a, um. Ter. Infelix, icis. Cic.

            1773 Freire

Argel, segundo Barbosa no seu Diccionario, dizia-se de pessoa com pouca ventura.

            1783 Bacelar   

Argèl (argalìos) obra trabalhosa, e debulha como em Argel: c. signal no caval..

            1789 Sousa

Argel [...] Algezaer. Significa as Ilhas. Deraõ os Mouros o nome de Ilhas a esta Cidade, naõ só por estar fronteira ás Ilhas de Maiorca, Minorca, e Eviça, mas tambem por estar edificada defronte de huma pequena Ilha, a hum tiro de distancia; de maneira que querem significar com este nome como se dicessem, a Cidade das Ilhas. Vid. Historia Geral de Argel por Fr. Diogo de Haido.

1789 Moraes

Argel, adj. cavallo – que tem malha branca só no pé direito, ou que tem os sinaes atravessados. § Obra -, trabalhosa. § Inerte, infeliz. B. P. § Ulis. 208. „Doutor argel como cavallo.

Argel, s. m. fazer argel, fr. vulg. i. e. bulha, gritaria, motim; dar envestida.


1793 Ac

Argel. adj. de huma term.  Alveit.  Que tem os sinaes atravessados. Dos cavallos [...]

Met. Mofino,  que tem pouca ventura. [...]

            1806 NovDicc

Argel, adj. Fallando dos cavallos he o que tem signaes atravessados. Inerte, infeliz.

Argel, s. m. Fazer argel, fazer bulha, algazarra.

1813 Moraes

Argél, s. m. Fazer argel; fr. vulgar i. é, bulha, gritaria, motim; dar envestida.

Argél, adj. Cavallo argel;  que tem malha branca só no pé direito; ou que tem os sináes atravessados: o que tem o pé, e mão direita branco, se diz argel travado; o que tem a mão esquerda, e pé direito calçados argel trastravado. Collecç. de Duarte Nun. Addiç. 33. „tendo ambas as mãos brancas, argel manalvo.“ Galvão. §. Obra argel; trabalhosa. §. Inerte, infeliz. B. P. Ulis. 208. Doutor argel como cavallo. Homens argeis como cavallos. D. Franc. Manoel. Cart. 63. Cent. 4.

1818 Diccger

Argel, s.m. (Cav.) que tem os sinaes atravessados. Met. mofino: fig. motim. Obra – trabalhoza. Ha Argel travado, nos cavallos.

            1821 DiccgerSuppl.

Argel, s. m. (Geog.) cidade da Républica deste nome em Africa: reino.

1831 Moraes

Argél, s. m. Fazer argel; fr. vulgar i. é, bulha, gritaria, motim; dar envestida.

Argél, adj. Cavallo argel; é dos mal assinalados, o que tem malha branca só no pé diereito; ou que tem os sináes atravessados: o que tem o pé, e mão direita branca, se diz argel travado; o que tem a mão esquerda, e pé direito calçados argel trastravado. Collecç. de Duarte Nun. Addiç. 33. „tendo ambas as mãos brancas, argel manalvo.“ Galvão. §. Obra argel; trabalhosa. §. Inerte, infeliz. B. P. Ulis. 208. „Doutor argel como cavallo“: „Homens argeis como cavallos“ D. Franc. Manoel. Cart. 63. Cent. 4.

1836 Constancio

Argel, adj. 2. (Fr. arzel, do Gr. … argós, branco): cavallo -, que tem malha branca só no pé direito, ou que tem as malhas atravessadas; o que tem o pé e mão direita brancos se diz argel travado; o que tem a mão esquerda e o pé direito calçados de branco argel trastavado: tendo ambas as mãos brancas, argel manalvo.

Argel, adj. 2. (Gr. … argós, contrahido de … argheô, ser ocioso), inerte, descuidado, molle. “Homens argéis como cavallos,” D. Francisco Manuel, cart. 63, isto he, inertes, de má qualidade, molles.

Argel, adj. 2 ant. (Gr. … argalêos, difficil, trabalhoso. Obra -.

Argel, s. m. (de Alger alterado em Argel), bulha, gritaria, motim. Fazer -.

1845 DiccUniv

Argél, adj. dos 2 g. (alv.) cavallo-, que tem malha branca só no pé direito, ou que tem os signaes atravessados; - travado, que tem a mão e o pé direito branco: - trastravado, que tem a mão esquerda e o pé direito calçado de branco; - manalvo, que tem ambas as mãos brancas, § fr. arzel, do gr. argós, branco. – (fig. ant.) inerte, descuidado, molle. § gr. argôs, contrahido de argheô, cessar, ser ocioso – adj. dos 2 g. (ant.) difficil, trabalhoso. § gr. argalêos. -, s. m. (vulg.) bulha, motim, gritaria, v. g. fazer -. § de Alger alterado em Argel.

1858 Moraes

Argél, s. m. Fazer argel; phr. vulgar; i. é, bulha, gritaria, motim, dar envestida.

Argél, adj. 2 g. (do Fr. arzel; do Gr. argos, branco) t. de alveit. Que tem malha branca no pé, ou que tem os signáes atravessados: diz-se dos cavallos. §. Cavallo argel; é dos mais assignalados. Leis Extr. de Duart. Nun. Addiç. 33. „o (cavallo) calçado do pee dereito soomente, se ha por argel: o calçado da mão dereita e pee dereito se ha por argel travado: o calçado da mão esquerda e do pee dereito se ha por argel trastravado: o calçado de pee esquerdo, e mão dereita, tambem se ha por argel: o calçado da mão esquerda e pee esquerdo, outro si se ha por argel travado“ Tr. da Gineta, f. 66 v. Galv. 1. c. 20. „tendo (o cavallo) as mãos ambas brancas, argel manalvo“ §. fig. Inerte, infeliz. B. P. Ulis. 4. 6. „ver doutor argel como cavallo“ D. F. Man. Cart. 68. Cent. 4. „homens argeis como cavallos“ §. Obra argel; trabalhosa.

A R G E L A

1845 DiccUniv

Argella, s. f. (geog.) aldêa na provincia do Minho, arcebispado de Braga, distrito administrativo de Vianna, concelho de Caminha.

A R G E L E S

1845 DiccUniv

Argeles, s. f. (geog.) cidade nos Pyreneos Orientaes.

a r g e l i n o

1831 Moraes

*Argelíno, adj. e subst. De Argel natural de Argel.

1836 Constancio

Argelino, a, adj. e s., natural de ou pertencente a Argel.

1845 DiccUniv

Argelíno, A, adj. e s. de Argel, natural ou pertencente a Argel.

a r g e m


1793 Ac

Argem. s. m. vulg. e comic.  Dinheiro  ou prata . Do Lat.  Argentum. [...]

1818 Diccger

Argem, s.m. (vulg.) dinheiro, ou prata.

1831 Moraes

*Argèm, s. m. ch. Dinheiro, ou prata. Cancion. 158 v. Gil Vic. 3. 170. v.

1836 Constancio

Argêm, s. m. (Fr. argent), obsol., prata, dinheiro.

1845 DiccUniv

Árgem, s. m. (vulg. e burl.) dinheiro ou prata. § fr. argent.

1858 Moraes

*Argèm, s. m. t. ch. (do Fr. argent) ant. Dinheiro, ou prata. Canc. 158 v. Gil. Vic. 2. 427.

A R G E M A

            1783 Bacelar   

Argemà; fistula do olho.

1818 Diccger

Argema, s.f. (Anat.) ulcera no globo do olho.

1845 DiccUniv

Argema, ou Argemon, s. m. (cir.) ulcera no globo do olho. § do gr. argós.

1858 Moraes

+Argèma, s. f. (do Gr. argemon) t. chir. Ulcera no globo do olho.

A R G E M O N A

            1783 Bacelar   

Argèmona; papoula brava.

1818 Diccger

Argemona, s.f. (Bot.) dormideira brava.

1845 DiccUniv

Argémone, s. f. (bot.) planta do Mexico da familia das papoulas, denominada por Linneo argemone mexicana. É annual, e dá-se presentemente em algumas partes meridionaes da Europa: contem um succo amarello e acre, similhante á celidonia. As suas flores e folhas são anodinas, e as sementes purgativas e boas para curar a diarrhea; (bot.) – cambria, planta vivace que se cria em algumas partes de França e Inglaterra, denominada por Linneo Papaver cambricum.

1858 Moraes

+Argèmona, s. f. Dormideira brava.

A R G E M P E L

1858 Moraes

+Argempél, s. m. Couro lavrado, e prateado de que se faziam bolsas.

A R G E N D A L

1845 DiccUniv

Argendal, s. f. (geog.) villa sobre o Rheno, em Alemanha.

A R G E N O N

            1821 DiccgerSuppl.

Argenon, s. m. (H. N.) casta de jaspe.

A R G E N S

1845 DiccUniv

Argens, s. m. (geog.) rio e villa de França, na Provença.

a r g e n t a d o

            1562 Cardoso

Argentado. Color caeruleus.

            1570 Cardoso = 1562

            1647 Pereira

+ Argentada cousa. Argentatus, a, um.

1712 Bluteau

Argentado. Prateado. Argentatus, a, um. Tit. Liv. Argento illitus, ou inductus, a, um.

Voz argentada. Voz de prata. Voz que tem o som claro, como prata. Tem a voz argentada. Ei vox perinde sonat atque argèntum. Illius vocis sonus est, qualis argenti.


1734 Feyjo

Argentado, e Argentar, dizem alguns. E eu dissera Argenteado, e Argentear, que he o mesmo que prateado; e pratear.

1789 Moraes

Argentado, part. pass. de argentar. poet. prateado. § Ruço argentado, i. e. còr de prata. § Voz argentada, claramente sonora, como o som da prata. v. argentina.


1793 Ac

Argentado, a. p . p. de Argentar. [...]

Voz argentada. Voz, que tem hum som claro como prata. Blut. Vocab.

1813 Moraes

Argentádo, part. pass. de Argentar. poet. Prateado. §. Ruço argentado; i. é, còr de prata. §. Voz argentada, claramente sonora, como o som da prata. V. Argentina.

1818 Diccger

Argentado, a, p.p. de argentar. Voz – que tem um som claro como prata. Ruço – côr de prata; (H.N.) passaro do Cabo de Boa Esperança.

1831 Moraes

Argentádo, part. pass. de Argentar. poet. Prateado. §. Ruço argentado; i. é, còr de prata: peixe de pelle -; papeis jaspeados, adamascados, argentados, ou doirados. §. Voz argentada; claramente sonora, como o som da prata. V. Argentina.

1836 Constancio

Argentado, p. p. sup. de Argentar, e adj., prateado: voz argentada. V. Argentino.

1845 DiccUniv

Argentado, p. p. de argentar, e adj. prateado, côr e prata; coberto de folhas de prata; (loc. p. us.) voz -, o mesmo que voz argentina.

1858 Moraes

Argentádo, p. p. de Argentar. Agiol. Lus. 3. 32. §. Ruço argentado; i. é, còr de prata: peixe de pelle -; papeis iaspeados, adamascados, argentados, ou dourados. §. fig. Voz argentada; claramente sonóra, como o som da prata. V. Argentino. Blut.

A R G E N T A L

1845 DiccUniv

Argenthal, s. f. (geog.) cidade em Wurtemberg.

A R G E N T A N

1845 DiccUniv

Argentan, s. F. (geog.) cidade de França, capital do paiz de Auge.

a r g e n t a r

1712 Bluteau

Argentar. Pratear. Cobrir, ou guarnecer com prata. Alicui rei argentum ou colorem argenteum inducere. Plin. V. Pratear.

Argentar. Fazer branco como prata.

Rompendo as náos o humido elemento Cinthia Argentava a superior esphera E o mar, que as brandas ondas encrespava Da lua a imagem tremula imitava. Ulyss. de Gabr. Per. Cant. 3. Oit. 85.

Como Argentava o Ceo primeyro a Luz. Barreto, Vida do Evangel. pag. 14. Oit. 10.

1789 Moraes

Argentar, v. at. poet. pratear. § Fazer branco, clara. v. g. „a Lua argenta o Ceo“ Ulis. 3. 85. „a luz argentava o Céo“ Barreto.


1793 Ac

Argentar. v. a. Pratear, guarnecer de prata. Blut. Vocab.

Met. e he como ordinariamente se usa. [...]
            1806 NovDicc

Argentar, ou

Argentear, v. a. Pratear.

1813 Moraes

Argentár, v. at. poet. Pratear. §. Fazer branco, claro: v. g. a Lua argenta o Ceo. Ulis. 3. 85. a luz argentava o Ceo. Barreto.

1818 Diccger

Argentar, v.a. guarnecer de prata. Met. como hoje se uza.

1831 Moraes

Argentár, v. at. poet. Pratear. §. Fazer branco, claro: v. g. a Lua argenta o Ceo. Ulis. 3. 85. „a luz argentava o Ceo“ Barreto.

            1833 Fonseca

Argentar, argentear, pratear – branquear, clarear.

1836 Constancio

Argentar, v. a. (Lat. argentum, prata, ar des. inf.), pratear; dar a còr branca como prata. „A lua argenta o ceo“, Uliss. 111, 85.

1845 DiccUniv

Argentar, v. A. Pratear, guarnecer de prata; (fig.) fazer branco, claro, v. g. a lua argentava o ceo. § lat. argentum, prata, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Argentár, v. a. poet. (do Lat. argentum, prata) Guarnecer de prata, pratear. Blut. §. fig. Tornar branco, claro: v. g. a lua argenta o céu. Uliss. 3. 85. „Cynthia argentava a superior esfera“ Barreto.

A R G E N T A R I

1845 DiccUniv

Argentari, s. f. (geog.) villa e cabo da ilha de Sardenha.

a r g e n t a r i a

            1562 Cardoso

Argentaria. Folia argentata.

Argentaria douro. Foliola aurea.

            1570 Cardoso

Argentaria. Folia argentata.

Argentaria douro. Folia aurea.

            1647 Pereira

+ Argentaria. Folia argentea.


1721 Bluteau Suppl.

Argentarîa. Vid. Prata. [...]

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Argentaria. Antiq.  Emendas. Práta. Argentaria  hoje hu huma herva.

1789 Moraes

Argentaria, s. f. a prata de lavor, que adorna vestidos. Viriato 11. 46. argentaria das gálas ricas. § A argentaria dos prados, i. e. as aguas, que os regão.


1793 Ac

Argentaria. s. f. Bordadura, guarnição de prata  ou ouro. [...]

Met. [...]

Argentaria. [...]

1798 Viterbo Suppl.

Argentaría. Vêas d’ouro, e prata, e qualquer outro metal, que cada hum podia cavar; pagando de entrada a ElRei 8 scropulos d’ouro (cada hum dos quaes valia huma corôa d’ouro) e em cada hum anno 7 scropulos d’ouro, e dos outros metaes 14 onças, e duas dizimas de todo o metal que purificar, sendo cavado em terra d’ElRei; sendo porém a terra de algum particular, huma dizima a ElRei, e outra ao dono da terra. Cod. Alf. L. II. Tit. 24. §. 26.

1813 Moraes

Argentaría, s. f. A prata de lavor, que adorna vestidos. Viriato, 11. 46. „argentaria das gálas ricas.“ §. A argentaria dos prados; i. é, as aguas, que os regão. F. Mend. c. 124. §. Argentaria. Ord. Af. 2. T. 24. §. 26. direito Real he argentaria, que significa veyas d’ouro, e de prata, e qualquer outro metal. i. é,  dar licença para  cavar metáes, como prata, oiro, &c. e haver o direito, que por a licença se paga.

1818 Diccger

Argentaria, s.f. bordadura, guarnição de prata ou oiro. Met. das coizas – vêas de oiro, ou outro metal.

1831 Moraes

Argentaría, s. f. A prata de lavor, que adorna vestidos. Viriato, 11. 46. „argentaria das gálas ricas.“ que adorna templos, etc. §. A argentaria dos prados; i. é, as aguas, que os regão. F. Mend. c. 124. §. Argentaria. Ord. Af. 2. T. 24. §. 26. „direito Real he argentaria, que significa veyas d’ouro, e de prata, e qualquer outro metal“ i. é, o senhorio dos metaes; e dar licença para os cavar, como prata, oiro, etc. e haver o direito, que por a licença se paga.

1836 Constancio

Argentaria, s. f. (des. arîa), prata lavrada que adorna os vestidos; bordados de prata; serviço de mesa e de casa, de prata (do Fr. argenterie); fig. a côr brilhante como de prata, esmalte prateado, v. g. – dos prados, isto he, as aguas que os regão; it. ant., exploração de veias ou minas de prata, ouro, etc.

1845 DiccUniv

Argentária, s. f. (geog.) villa do Archipelago.

Argentaría, s. f. bordadura, guarnição de prata; serviço de meza e de casa de prata  (fr. argenterie), - (fig. ant.) ornato, esplendor; exploração de veias ou minas de prata, ouro, etc.

1858 Moraes

Argentaría, s. f. A prata de lavor, que adorna vestidos; bordadura, guarnição de prata ou ouro. Cancion. 38. 2. „hum brial negro, chapado de mui rica argentaria d’ouro“ Viriato, 11. 46. „argentaria das galas ricas“ que adorna templos, etc. §. A – dos prados; i. é, as aguas que os regam. M. P. c. 124. §. Argentaria. Reg. da Fazend. 2. 37. 101 v. Ord. Af. 2. 24. 26. „direito real he argentaria, que significa veyas d’ouro e de prata, e qualquer outro metal“ i. é, o senhorio dos metáes; e dar licença para os cavar, e haver o direito, que por a licença se paga.

a r g e n t á r i o

1831 Moraes

*Argentário, s. m. antiq. Lugar em que se guardavão os vasos de prata.

1836 Constancio

Argentario, s. m. ant., lugar onde se guardavão os vasos de prata.

1845 DiccUniv

Argentário, s. m. (antig.) logar em que se guardavão os vasos de prata.

1858 Moraes

*Argentário, s. m. ant. (do Lat. argentarium) Lugar em que se guardavam os vasos de prata.

a r g e n t e a d o


1793 Ac

Argenteado, a. p. p. de Argentear. [...]

1818 Diccger

Argenteado, a, p.p. de argentear.

1831 Moraes

*Argenteádo, p. p. de Argentear. Cardos. Agiolog. 3. 754.

a r g e n t e a r

1712 Bluteau

Argentear. Argentar, pratear. Vid. nos seus lugares. ( Guarnece, doura, Argentea toucados, & vestidos. Lobo Corte na Aldea. Dial. 4. pag. 98.

            1783 Bacelar   

Argênt-ea, êría, ar, ado, ino, ific-o, ar, ado; c. de prata; argyrèa.

1789 Moraes

Argentear, v. at. o mesmo, que argentar. Lobo C. D. 4. argentea toucados.


1793 Ac

Argentear. v. a. O mesmo que Argentar. [...]

1813 Moraes

Argenteár, v. at. O mesmo, que argentar. Lobo, Corte, D. 4. „argentea toucados.“

1818 Diccger

Argentear, v.a. argentar. 

1831 Moraes

Argenteár, v. at. O mesmo, que argentar. Lobo, Corte, D. 4. „argentea toucados.“

1836 Constancio

Argentear. V. Argentar e Pratear.

1845 DiccUniv

Argentear, etc. Argentar, etc.

1858 Moraes

Argenteár, e deriv. V. Argentar, etc. Agiol. Lus. 3. 754. Ac. dos Sing. 2. p. 206. Lobo, p. 36. „argentea toucados“

a r g Ê n t e o

1712 Bluteau

Argenteo. Cousa de prata, ou da côr de prata. Argenteus, a, um. Ovid.

Já na agoa erguendo vaõ com grande pressa Com Argenteas caudas branca escuma, Camoens, Cant. 2. Oit. 20.

Das Argenteas conchinhas Panopeya Andava pelo mar fazendo molhos. Idem, Cant. 2. oit. 20.

Caldas argenteas. Aquellas, cujas agoas passaõ por minas de prata. Thermae argenteae, arum. Fem. Plur. à imitaçaõ de Ovidio, que chama Fons argenteus, à fonte, cujas agoas saõ taõ claras, como prata. Caldas ferreas, aureas, Argenteas Madeyra, de Morbo Gall. part. 2. 217.


1734 Feyjo

Argênteo. com e br. sem dithongo;  cousa de prata.

1789 Moraes

Argenteo, adj. poet. de prata. § Da còr de prata v. g. „espuma argentea.


1793 Ac

Argenteo, a . adj.  De prata, feito de prata. Do Lat. Argenteus. [...]

De côr de prata, branco  como a prata. [...]

Caldas argenteas. As que passão por minas de prata. [...]

Argenteo. s. m. pouc. us.  Dinheiro. Do Lat. Argenteus. [...]

            1806 NovDicc

Argenteo, adj. pen. b. De prata.

1813 Moraes

Argènteo, adj. poet. De prata. §. Da còr de prata: v. g. „espuma argentea.“

1818 Diccger

Argenteo, a, adj. (Lat.) feito de prata: s.m. (p.uz.) dinheiro.

1831 Moraes

Argènteo, adj. poet. De prata. §. Da còr, e luzimento de prata: v. g. „espuma argentea.“

1836 Constancio

Argenteo, a, adj. (Lat. argenteus), de prata; da còr de prata, v. g. espuma argentea; de dinheiro, v. g. – thesouro. (Pron. o accento em en.)

1845 DiccUniv

Argênteo, s. m. (ant.) dinheiro. – O, A, adj. de prata, de côr. de prata, branco como a prata; caldas -, as que passão por minas de prata § lat. argenteus.

1858 Moraes

Argènteo, a, adj. poet. (do Lat. argenteus) De prata, feito de prata. M. C. „de argenteas borboletas semeada“ (a roupa.) §. Da còr e luzimento de prata: „argenteas conchinhas“ Lus. 1. 58. „pelas argenteas ondas“ §. Caldas argenteas; as que passam por minas de prata. Mad. Meth. 2. 217.

A R G E N T E U I L

1845 DiccUniv

Argenteuil, s. f. (geog.) villa da ilha de França.

A R G E N T E Y

1845 DiccUniv

Argentey, s. m. (com.) V. Siclo, moeda de prata dos hebreos. É a mesma moeda, e valia 540 réis, e o meio siclo 270 réis.

A R G E N T I E R A


1712 Bluteau

Argentiera. Cidade de França […]
1845 DiccUniv

Argentiere, s. f. (geog.) villa de França no antigo disctricto do Vivarez; (id.) garganta 
de -, passagem dos Alpes. – (id.) villa do condado de Nice.

a r g e n t í f e r o


1721 Bluteau Suppl.

Argentîfero. Cousa que leva prata. [...]

1789 Moraes

Argentifero, adj. poet. que leva prata v. g.“rio.


1793 Ac

Argentifero, a. adj. Que leva prata. Blut. Vocab. Suppl.

1813 Moraes

Argentífero, adj. poet. Que leva prata: v. g. „rio argentifero.“

1818 Diccger

Argentifero, a, adj. que leva prata.

1831 Moraes

Argentífero, adj. poet. Que leva prata: v. g. „rio argentifero.“ Blut. Suppl. „- minas.“

1836 Constancio

Argentifero, a, adj. (Lat. argentum, I, e fero, levo), que leva prata, v. g. rio -.

1845 DiccUniv

Argentífero, A, adj. que leva prata (rio). § lat. argentum, i, e fero, levo.

1858 Moraes

Argentífero, a, adj. poet. (do Lat. argentifer) Que leva prata: „rio argentifero“ Blut. Suppl.

A R G E N T Í F I C O

1818 Diccger

Argentifico, a, adj. que faz a prata. – (Chy,) que tem a virtude de mudar em prata: v.g. Sal. –

1845 DiccUniv

Argentifíco, A, adj. (t. de alchymia) que muda em prata, capaz de fazer prata.

1858 Moraes

+Argentífico, a, adj. t. de alchym. Que tem a virtude de fazer prata, de transformar em prata.

a r g e n t i n a

1712 Bluteau

Argentina, Argentîna. Erva, ou planta, que florece em Mayo, Junho, & Julho, & que faz huma flor muy branca. Argentina, ae. Fem. Mathiolo a chama Potentilla. A grande diversidade de opinioens sobre a significaçaõ de Rhalictrum, ou Rhalietrum, me obriga a que chame a esta erva, com muytos Medicos modernos, Argentina. A Argentina he secca, & temperada no quente, estanca as camaras de sangue. Grislei desengan. da Medicina, pag. 25.

Argentina, Argentîna. Cidade de Alemanha […]

            1783 Bacelar   

Argèntina; coentro prateado.

1789 Moraes

Argentina, s. f. herva, que florece em Maio, Junho, e Julho, a argentina dá huma flor mui branca.


1793 Ac

ARGENTINA, s.f. Certa planta de raiz vivace. He denominada por Linneo. Argentina Potentilla. A argentina elevase pouco da terra: tem a raiz quasi negra, os troncos miudos, as folhas oblongas, ovaes, oppostas, denteadas, e as maiores entrelaçadas com as pequenas. São verdes por cima, e guarnecidas por baixo de pêlos pequenos, brancos, sedûdos, e argentados. O gosto he herbaceo, algum tanto salino, e estiptico. Tem a flor formada á maneira de rosa, e semelhante á de cinco folhas, segundo Deleuze, collocada sobre huma aste, ou tronco nu, e sem ramificação. O fructo tem a figura de huma pequena cabeça esferica, coberta de muitas sementes pequenas, arredondadas, e amarellas. Nasce nos lugares humidos, ao longo das seves e caminhos. He adstringente, vulneraria, e detersiva. Curv. Atal. De cinco em rama com tudo, e de argentina, de cada cousa meia parte. Grisl. Deseng. 2, 28 Argentina, Potentilla de Mathiolo, he secca &c.

1813 Moraes

Argentína, s. f. Herva, que florece em Mayo, Junho, e Julho; a argentina dá uma flor mũi branca.

1818 Diccger

Argentina, s.f. (bot.) planta de raiz vivace.

1831 Moraes

Argentína, s. f. Herva, que florece em Mayo, Junho, e Julho; a argentina dá uma flor mui branca.

1836 Constancio

Argentina, s. f., herva que floresce em Maio, Junho, e Julho, e dá huma flor mui branca, côr de prata.

1845 DiccUniv

Argentina, s. f. (bot.) planta de raiz vivace, denominada por Linneo argentina potentilla. Eleva-se pouca da terra, tem a raiz quasi negra, as folhas, similhantes ao coentro, oblongas, ovaes, oppostas, denteadas, verdes por cima, e guarnecidas por baixo de pequenos pellos brancos e argentados; e lança umas flores brancas com cinco folhas miudas e redondas. Dá um fructo da figura de uma pequena cabeça espherica, e nasce nos logares humidos, ao longo das sebes e caminhos. É adstringente, vulneraria, e detersiva, e o seu succo considerado como um forte lithontriptico.

Argentina, s. f. (geog.) villa na Calabria. – (Republica), na America do Sul. – nome antigo da cidade de Strasburgo.

1858 Moraes

Argentína, s. f. Planta vivace de flòres rosáceas, cujas folhas são verdes por cima, e por baixo são guarnecidas de uma lanugem avelludada e argèntea (potentilla argentina. Linn.): é adstringente, vulneraria, e detersiva. Curv. Atal. 260. §. + t. de h. nat. Genero de peixes escamosos, e ossosos da familia dos gymnopomos, de ventre redondo, e argènteo. Cuvier, 1. p. 447.

a r g e n t i n o

1712 Bluteau

Argentino, He o nome do deos, que a Gentilidade Romana excogitou para presidir à moeda de prata. No seu livro da Cidade de Deos se admira S. Agostinho de que tendo os Romanos inventado o Deos Aesculano para presidir ao cobre, que em latim se chama Aes, & sendo este Deos, Aesculano pay do Deos Argentino, naõ forjassem tambem os mesmos hum Deos Aurino para presidir ao ouro. Argentini Dei Paterni Aesculanum agnoverunt, miror autem quod Argentinus non genuerit Aurinum. Parece que era escusado,  que fizessem os Romanos huma Deidade para presidir ao ouro, quando o mesmo ouro he hum Nume, que em toda a parte se faz adorar da ambiciosa cegueyra humana. Argentinus, i. Masc.


1721 Bluteau Suppl.

Argentîno. He o nome do Deos, que a Gentilidade havia excogitado para presidir à moeda de prata, (que em Latim se chama Argentum) assim como o Deos Aesculanus, presidia à moeda de cobre, que os Latinos chamavaõ Aes. [...]

            1806 NovDicc

Argentino, adj. Que tem a cor, o som de prata.

1818 Diccger

Argentino, a, adj. que tem o som claro, e agudo, como se fosse prata. Voz – clara. Manancial – (Poe.) ou argentado. Ondas -, (Myt.) Deos que prezidia á moeda de prata.

1831 Moraes

Argentíno, adj. poet. De prata: „vóz –„ sonóra como o som da prata.

1836 Constancio

Argentino, a, adj. (des. ino): voz argentina, som -, semelhante ao da prata quando vibra, claro, puro.

1845 DiccUniv

Argentíno, A, adj. que tem um som claro e agudo como a prata. v. g. voz -; (poet.) argentado, que tem a côr e o lustre da prata. § lat. argentinus.

1858 Moraes

Argentíno, a, adj. poet. De prata. §. fig. Voz -: V. Argentado.

a r g e n t o

1712 Bluteau

Argento. Prata. Vid. no seu lugar. Salso Argento. Poeticamente he o mar.

Neste golfo, que honriou o atrevimento Do ousado Phryxo, & Helle naufragante Vencendo no carneyro o salso Argento. Ulyss. de Gabr. Per. Cant. 2. Oit. 19.

Argento Vivo. Vid. Azougue.

E só se há de tirar do vivo Argento. Bocarro Anacephal. oit. 42.

1789 Moraes

Argento, s. m. poet. prata. § O salso argento, o mar. Ulis. „as vias humidas de argento“ o mesmo mar. Eneide 10. 52.


1793 Ac

Argento. s. m. Prata. Do Lat. Argentum. [...]

Met. e Poet. O mar. [...]

Argento vivo. Chim. Azougue [...]

Argento potavel. Chim. [...]

            1806 NovDicc

Argento, s. m. Prata, usado dos Poetas.

1813 Moraes

Argénto, s. m. t. poet. Prata. §. O salso argento: o mar. Uliss. As vias humidas de argento: o mesmo mar. Eneida, X. 52.
1818 Diccger

Argento, s.m. (Poet.) prata. Met. mar – vivo. (Chy.) azougue – potavel, (Id.) a quinta
 essencia da prata. – (Poe.) coiza branquissima. – (Braz.) prata, uma das duas còres dos escudos de armas. – (Alch.) a materia propria para receber a esperma e tintura do sal.

1831 Moraes

Argénto, s. m. t. poet. Prata. §. O salso argento: o mar. Lusiada. e Uliss. „As vias humidas de argento: o mesmo mar. Eneida, X. 52.

1836 Constancio

Argento, s. m. (Lat. argentum do Gr. … argós, branco), t. poet., prata. O salso -, o mar. “As vias humidas de -,” o mar. João Fr. Baretto, Eneida, X, 52.

1845 DiccUniv

Argênto, s. m. (poet. e p. us.) prata; (id.) salso -, o mar; (chym. ant.) – vivo, azougne. § lat. argentum; do gr. argós, branco.

Argento, s. m. (geog.) rio da Turquia Europea, na Albania.

1858 Moraes

Argènto, s. m. t. poet. (do Lat. argentum, prata) Prata. Matt. Jerus. 14. 49. §. fig. e poet. O mar. Lus. 2. 67. Eneid. 5. 205. „o salso argento“ §. Argento vivo; azougue. Mad. Meth. 2. 37. 2. §. Argento potavel. Azev. Correcç. 2. 3. 223. „a quinta essencia de prata, chamada por outro nome argento potavel“

A R G E N T O N


1712 Bluteau

Argenton, Argentôn. Cidade de França […]

1845 DiccUniv

Argenton, s. m. (geog.) cidade de França, no Berri.

A R G E O S


1721 Bluteau Suppl.

Argeos. Bairros em Roma, consagrados por Numa Pompilio à memoria de alguns Principes Gregos, que nelles foraõ sepultados. [...]

1818 Diccger

Argeos, s.m. (A.R.) sitios de Roma – figuras de homens feitas de junco, e lançadas no Tibre pelas Vestaes.

A R G E R I Z

1845 DiccUniv

Argeriz, s. f. (geog.) aldêa em Traz-os-Montes, arcebispado de Braga, districto administrativo de Villa-Real, concelho de Val-de-Paços.

A R G E S

1845 DiccUniv

Arges, s. m. (antig.) nome que se dava ás figuras de homens feitas de junco, que as vestaes lançavão todos os annos no Tibre nos idos de maio; ceremonia instituida por Evandro, natural da Arcadia.

A R G E S T E S

            1783 Bacelar   

Argestes; vento oésnóroéste, pé branco no cavallo.
            1821 DiccgerSuppl.

Argestes, s. m. (Geog.) vento do Poente solsticial, Oesnoroeste (Greg.)

a r g e v ã o


1793 Ac

Argevão. s. m. O mesmo que Orgevão ou Urgevão [...]

1818 Diccger

Argevão, s.m. Orgevão, ou Urgevão. V. 

1831 Moraes

*Argevão, s. m. O mesmo que orgevão, ou urgevão. Hern. Nun. Refran. 75. v.

1836 Constancio

Argevão, obsol. V. Orgevão ou Urgevão.

1845 DiccUniv

Argevão, s. m. V. Orgevão, ou Urgevão.

1858 Moraes

*Argevão, s. m. Orgevão, ou Urgebão. Hern. Nun. Refr. 75 v.

A R G I A


1712 Bluteau

Argia, ou Argdida. Hoje Romelia […]            

1783 Bacelar   

Argìa; dia de folgar.

1845 DiccUniv

Argia, V. Argolida.

A R G I A N

1845 DiccUniv

Argian, ou Arregian, s. f. (geog.) cidade do Chusistan, na Persia.

A R G I – B A S S I

1845 DiccUniv

Argi-Bassi, s. m. official que serve a meza do grão-senhor.

A R G I C E R A I N O

            1783 Bacelar   

Argìcerayno; relampago albicante.

A R G I C I D A

1845 DiccUniv

Argicída, s. m. (mythol.) epitheto latino de Mercurio, que matou a Argos.

A R G I F Ó N I O

1818 Diccger

Argiphonio, adj. (Myt.) sobrenome de Mercurio.

a r g i l a

            1783 Bacelar   

Argyll-a, acea, osa; G.; terra branca gredosa. &c.

1789 Moraes

Argilla, s. f. terra pegajosa, ou pingue, que se encorpora com agua, e se indurece muito ao fogo, tem particulas mui futis, e della se fazem vasos. v. greda.

1801 Seabra

Argila:  Nomes novos:  Argila (mistura de alumina, e silico) Franc.  Argile  Lat.    Argilla,  Nomes antigos: Argila. terra argilosa. Terra barrente. Barro. Tabatinga (termo do Brasil)

            1806 NovDicc

Argilla, s. f. Terra pagajosa, barro.

1813 Moraes

Argílla, s. f. Terra pegajosa, ou pingue, que se encorpora com agua,  e se endurece mῦito ao fogo; tem particulas mῦi sutis, e della se fazem vasos. V. Greda.

1818 Diccger

Argilla, s.f. terra pegajoza, que se endurece muito ao fogo.

1831 Moraes

Argílla, s. f. Terra pegajosa, ou pingue, que se encorpora com agua, e se encorpora com agua, e se endurece muito ao fogo; tem particulas mui sutis, e della se fazem vasos: as argillas são areias apodrecidas em agua. V. Greda.

1836 Constancio

Argilla, s. f. (Lat. argilla, Gr. … arghillos, … argós, branco, e … illô, volver), terra branca e pegajosa que endurece ao fogo, de que se fazem vasos, louça; barro branco, greda.

1845 DiccUniv

Argila, ou Argalia, s. f. (geog.) provincia da Escocia-Meridional.

Argila, etc. V. Argilla, etc.

Argílla, s. f. (min.) greda, terra unctuosa e tenaz, produzida pela mistura de silice e de alumina, ou, muitas vezes, de magnesia e de ferro: desfeita n’agua fórma uma pasta ductil, capaz de tomar todas as fórmas que lhe queiramos dar. Encontrão-se de varias côres: brancas, pardas, azuladas, vermelhas, amarellas, e até pretas: algumas offerecem um sortimento de côres diversas, de modo que podem chamar-se argillas jaspeadas. Esta substancia resiste á fusão, quando é composta unicamente de alumina e de silice; porem a addição do ferro a torna fusivel e vitrificavel. § lat. argilla: do gr. arghillos; argôs, branco, e illô, volver.

1858 Moraes

Argílla, s. f. (do Lat. argilla; do Gr. argillos, feito de argos, branco, porque a argilla pura é branca) Terra pegajosa, ou pingue, que se encorpóra com agua, e se endurece muito ao fogo; tem particulas mui subtís, e d’ella se fazem vasos: as argillas são areias apodrecidas em agua. V. Greda.

a r g i l á c e o

1789 Moraes

Argillaceo, adj. v. argilloso.

1813 Moraes

Argilláceo, adj. V. Argilloso.

1818 Diccger

Argillaceo, adj. V. Argillozo.

1831 Moraes

Argilláceo, adj. V. Argilloso.

1836 Constancio

Argillaceo. V. Argilloso.

1845 DiccUniv

Argilláceo, A, adj. o mesmo que argilloso.

1858 Moraes

Argilláceo. V. Argilloso.

A R G I L E

1845 DiccUniv

Argyle, s. f. (geog.) provincia da Escocia.

a r g i l e i r a

1831 Moraes

Argillèira, s. f. us. Lugar onde ha terra argilosa; barreiro d’argilla.

1858 Moraes

Argillèira, s. f. us. Lugar onde ha terra argillosa; barreiro de argilla.

A R G I L I  T A

1818 Diccger

Argilita, s.f. terra pegajoza etc. que se endurece no fogo. 

a r g i l o s o

1789 Moraes

Argilloso, adj. da natureza da rgilla, semelhante a ella.


1793 Ac

Argilloso, a. adj.  Barrento, que he de barro ou greda. Do Lat. Argillosus. [...]

            1806 NovDicc

Argilloso, adj. Da natureza de argilla.

1813 Moraes

Argillòso, adj. Da natureza da argilla, semelhante a ella.
1818 Diccger

Argillozo, a, adj. (Lat.) barrento.

1831 Moraes

Argillòso, adj. Da natureza da argilla, semelhante a ella: terras -, base -, fundo -, natureza -.

1836 Constancio

Argilloso, a, adj. (Lat. argillosus), da natureza  da argilla; que contèm muita argilla, barro ou greda, v. g. terreno -, pedra argillosa.

1845 DiccUniv

Argilloso, A, adj. barrento, côr de barro: que é de argilla ou que participa da sua natureza; (med.) terras -, empregadas antigamente em medicina; porem abandonadas hoje como inertes. § lat. argillosus.
1858 Moraes

Argillòso, ósa, adj. (do Lat. argillosus) Da natureza da argilla, que é de argilla, similhante a ella: v. g. base, fundo, natureza -. Sover. Hist. 2. 1. „de terra –„

A R G I N A

1818 Diccger

Arginna, s.f. (Myt.) sobrenome de Juno.

A R G I N O

1818 Diccger

Argynno, s.f. (Myt.) sobrenome de Venus.

Argynnos, s.m. (Myt.) moço grego, que se afogou indo banhar-se.

A R G I O D O S

            1783 Bacelar   

Argìodos; dentes branquissim.

A R G I O P E

1818 Diccger

Argiope, s. f. (Myt.) nympha.

A R G I R A


1721 Bluteau Suppl.

Argyra. Nympha, da qual Selemno foy namorado, mas apagados pela muita idade os attractivos do amor, e experimentando a esquivança de Argyra, inflexivel aos seus desejos, morreo de desesperaçaõ. [...]            

1821 DiccgerSuppl.

Argyra, s. f. (Myt.) nynfa famoza.

A R G I R A N C O


1783 Bacelar

Agyràncho; corrompido por dinheiro.

A R G I R A S P I D E S

            1821 DiccgerSuppl.

Argyraspides, adj. (Greg.) os que trazem escudo de prata.

1845 DiccUniv

Argyráspidas, s. m. pl. (antig.) corpo de tropas escolhidas do exercito de Alexandre, que trazião escudos prateados. § gr. arguros, prata, e aspis, escudo.

A R G I  R A S S I

1818 Diccger

Argi-Rassi, s.m. (H.) um dos officiaes da meza do Grão Senhor.

1845 DiccUniv

Argi-Bassi, s. m. official que serve a meza do grão-senhor.

A R G I R I P A

1845 DiccUniv

Argyrypa, s. f. (geog.) cidade de Italia, edificada por Diomedes.

A R G I R I T A

1845 DiccUniv

Argyríta, s. f. (min.) marquezita de prata, pedra metallica. – (antig.) diz-se dos jogos e combates em que havião premios para os vencedores. § do gr. arguros.

A R G I R I T E S

1818 Diccger

Argyrita, z.m. (H.N.) pedra em que se acha prata – (H.) jogo, e combate em que havia premios para os vencedores.

1858 Moraes

+Argyrítes, s. m. (do Gr. argyros, prata) Pedra còr de prata com salpicos de ouro, tem a dureza do diamante.

A R G I R O

1818 Diccger

Argyro, s.f. (Myt.) nympha da Thessalia. 

1836 Constancio

Argyro, prefixo de alguns termos poeticos e de hist. nat. Vem do Gr. … argyros, prata, rad. … argós, branco.

1845 DiccUniv

Argyro, pref. de alguns termos poeticos, e de hist. nat. § do gr. arguros, prata; radical argós, branco.

Argyro, (S. Filippe D’), s. f. (geog.) cidade no valle de Demona, na Sicilia. § lat. Agyrium.

A R G I R O – C A S T R O

1845 DiccUniv

Argiro-Castro, s. f. (geog.) cidade antiga do Epiro, hoje villa nas fronteiras da Macedonia.

A R G I R O C O M O

1818 Diccger

Argyrocomo, s.m. (Astr.) cometa de côr de prata.

1836 Constancio

Argyrócomo, a, adj. (argyro pref. e coma), t. poet., e astr., que tem os cabellos prateados. Diz-se de alguns cometas.

1845 DiccUniv

Argyrócomo, adj. m. (ast.) cometa -, cuja coma é de côr prateada ou argentina. § gr. arguros, e komê, madeixa de cabello.

A R G I R O D A M A S

1818 Diccger

Argyrodamas. s. m.  (H.N.) talco de cor de prata.

1845 DiccUniv

Argyro-Damas, s. m. (min.) especie de talco branco e ápyro, que resiste á maior força do fogo. § gr. arguros, e damaô, eu domino.

1858 Moraes

+Argyrodàmas, s. m. (do Gr. argyros, prata, e damaô, eu domo) Especie de talco, còr de prata, que resiste á maior força do fogo.

A R G I R O G O N I A

1818 Diccger

Argyrogonia, s.m. (Mech.) um dos nomes da Pedra Philozophal.

1845 DiccUniv

Argyrogonía, s. f. (t. de alchymia) arte de fazer dinheiro, ou pedra philosophal. § gr. arguros, e gonos, geração.

1858 Moraes

+Argyrogonía, s. f. (do Gr. argyros, prata, e gonos, producção) t. de alchym. A pedra philosophal.

A R G I R O L I T O

1845 DiccUniv

Argyrólitho, s. m. (min.) pedra de côr branca como a prata. § gr. arguros, e lithos, pedra.

A R G I R O M O

1845 DiccUniv

Argíromo, A, adj. (bot.) (planta, arvore) que tem escamas ou foliolos prateados ou brancos como prata.

A R G I R O P É I A

1818 Diccger

Argyropia, s.f. (Moe.) arte de fazer a prata.

1845 DiccUniv

Argyropeia, s. f. (t. de alchymia ant.) argyrogonía. § gr. arguros, e poiéô, eu faço.

1858 Moraes

+Argyropèa, s. f. (do Gr. argyros, e poieô, eu faço) Arte de fazer prata com um metal inferior.

A R G I R O P E S A

1845 DiccUniv

Argyrópeza, adj. f. (mythol.) epitheto de Venus e de Thetis, que exprime poeticamente a espuma que excitão estas deusas ao sahir das aguas. § gr. arguros, e peza, pé.

A R G I R Ó P O L I S

1845 DiccUniv

Argyrópolis, s. f. (geog.) suburbio de Byzancio.

A R G I T A U N A S

1845 DiccUniv

Argithaunas, s. f. pl. (bot.) genero das euphorbias.

A R G I V A L

1845 DiccUniv

Argival, s. m. (geog. ecc.) logar na provincia do Minho, arcebispado de Braga.

a r g i v o

1712 Bluteau

Argivos, Argîvos. Povos da Grecia, que tomaraõ o seu nome da Cidade de Argos. Eraõ elles excellentes Medicos, mas pessimos oradores. Hi argivi, orum. Tit. Liv. Argolici, ou Argoi, orum. Masc. Plur. Cic. A quella famosa ruina de Thebas feyta pelos Argivos. Monarch. Lusit. Tom. 1. fol. 69. col. 2.


1793 Ac

Argivo. a. adj. Da Grecia, pertencente á Grecia. Do Lat. Argivus. [...]

Argivos.  s. m. pl. Os Gregos, assim chamados de Argos, Cidade do Peloponneso. Do Lat. Argivi. [...]

1818 Diccger

Argivo, a, adj. pertencente á Grecia – pl. os Gregos.

1831 Moraes

*Argívo, adj. Da Grecia, ou pertencente á Grecia. v. g. Armada Argiva. Barret. Virg. 2. 64.

*Argívos, s. m. pl. Os Gregos, denominados assim de Argos, cidade de Peloponesso. Cost. Virg. Ecl. 6. 25. not. 1.a.

1836 Constancio

Argivo, a, adj. (Lat. Argivus), da Grecia; os Argivos, s. m. pl., os Gregos.

1845 DiccUniv

Argívo, A, adj. da Grecia, pertencente á Grecia, § lat. argivus.

Argivos, s. m. pl. os gregos, assim chamados de Argos, cidade do Peloponeso. § lat. argivi.

1858 Moraes

*Argívo, a, adj. (do Lat. argivus) Da Grecia: v. g. armada argiva. Eneid. 2. 64. §. Argivos, s. m. pl. Os Gregos. Costa, Egl. 6. 25. not. 1.a

A R G O

1712 Bluteau

Argo. O navio comque Iason, & seus companheyros, que eraõ a flôr da nobreza da Grecia navegaraõ para Colchos, para conquistarem o vellosinho de ouro, Argo, Fem. indeclin. Navis est, quae nominata Argo, quâ vecti Argivi, petebant illam pellem inauratam arietis. Cic. 1. Tusc. 45.         


1734 Feyjo

Argo. a Nao de Jason. Outros dizem Argos.  Mas naõ ha fundamento para o s, porque no Latim se diz Argo. veja mais abaixo.

 
1806 NovDicc

Argo, s. f. A náo de Jason.
            1821 DiccgerSuppl.

Argo, s. f. (Poe.) a náu de Jazão. V Argos.

A R G Ó F A G O


1783 Bacelar

Argophàgo; comedor sem prestimo.

A R G Ó F I L O

1845 DiccUniv

Argophyllo, s. m. (hist. nat.) arbusto formoso da Nova Escocia, da pentandria monogynia de Linneo, e da familia natural das urzes: tem a corolla com cinco pétalas, nectario pyramidal, e ovario adherente ao estilête: as suas folhas são alternas, e as flores em panicula axillar, cobertas umas e outras por felpa argentina. § gr. argós, branco, e phullon, folha.

1858 Moraes

+Argophyllo, s. m. (do Gr. argos, branco, e phyllon, folha) Arbusto famoso da Nova Escocia, da pentandria monogyna de Linneo; suas folhas na superficie interna são cobertas de uma felpa argentina.

a r g o l a

            1562 Cardoso

Argola de ferro. Circulus ferreus.

Argola de pão. Spira, ae.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arguola de fero

Argola de pao

            1606 Leão

"Dos vocabulos que os Portugueses tem seus nativos, que naõ tomaraõ de outras gentes, que nos saibamos"

Argola

            1611 Barbosa

Argola de ferro. Circulus ferreus.  Annulus ferreus. 1

            1622 Vocabulario 
Argola  - Apignha

Argola de ferro – Itaapignha

            1647 Pereira

Argola, Circulus, vel annulus ferreus.

+ Argola de cadea. Ansa, æ.

            1697 Pereira

Argola, Circulus, vel annulus, i.

Argola de cadea. Ansa, æ.

1712 Bluteau

Argola, Argóla, E argolinha. Especie de anel, ou de circulo pequeno de ferro, ou de outra materia. annulus, i. Masc. orbiculus, i. Masc.

Argóla. Anel de ferro, ou Grilhaõ, que se poem na perna, ou junto ao tornozello do pé do escravo, por naõ fugir, sem ser conhecido. Ferreus annullus.

Argóla de pão. Spira, ae. Fem. Spira genus operis pistorii. (diz Festo). Spiram sic facito; quantum voles pro ratione, ita uti placenta fit, eadem omnia facito. Cato.

1771 Fonseca

Argola de ferro. Circulus ferreus.

            1783 Bacelar   

Argol-a, ão (arculus) anél de atar, dobrar.

1789 Moraes

Argola, s. f. annel de qualquer metal, para se atar nelle alguma corda, enfiando-a. § Circulo de metal, que se põem nas orelhas. § Circulo de metal, que se põem no pescoço, e perna do escravo fujão, ou fugitivo.


1793 Ac

Argola. s. f. Circulo, ou annel de ferro, ou de outra qualquer materia. Leão, Orig. 69, e Far. e Sous. Europ. 3, 4, 9 trazem este vocabulo entre os proprios da lingoa Portugueza [...]

Pl. Certos brincos, ou arrecadas das orelhas. [...]

Argola. Annel de ferro, ou braga, que se põe na perna do escravo, junto ao tornozelo, para  não poder surgir sem ser conhecido. Blut. Vocab.

Argola de páo. Blut. Vocab. 

Jogo de argola. O mesmo que Jogo de argolinha. [...]

            1806 NovDicc

Argóla, s. f. Annel de fero, &c.

1813 Moraes

Argóla, s. f. Annel de qualquer metal, para se atar nelle alguma corda, enfiando-a. §. Circulo de metal, que se põe nas orelhas, arriel, ou com pedraria. §. Circulo de metal, que se põe no pescoço, e perna do escravo fujão, ou fugitivo.
1818 Diccger

Argola, s.f. circulo de ferro etc. – arcadas das orelhas – annel de ferro, que se põe na perna do escravo, para não poder fugir, sem ser conhecido – de pão. V. Pão. – Jogo de -, o mesmo que da argolinha.

1831 Moraes

Argóla, s. f. Annel de qualquer metal, para se atar nelle alguma corda, enfiando-a. §. Circulo de metal, que se põe nas orelhas. §. Circulo de metal, que se põe no pescoço, e perna do escravo fujão, ou fugitivo. §. Peça de ferro, arco de periferia chata, com que se forra o eixo de páo da moenda de moer cannas de assucar, que não são vestidas de tambores.

1836 Constancio

Argola, s. f. (Arab. algolla, golilha, grilhão), annel, circulo de ferro ou outro metal em que se ata ou enfia corda, couro, etc.; grilhão, golilha, que se põe no pescoço e perna do escravo ou do forçado; circulo de metal que se traz nas orelhas por ornato; it. qualquer cousa circular semelhante a argolas, v. g. – de massa.

1845 DiccUniv

Argóla, s. f. annel de ferro ou de outro qualquer metal, para n’elle se atar uma corda, ou passar alguma outra cousa, enfiando-a; annel de ferro o braga que se põe, junto ao tornozelo, na perna do escravo, ou do condemnado a trabalhos publicos, para não poder fugir sem ser conhecido; peça de ferro ou de bronze em fórma de circulo, que se põe por fóra da porta principal de uma casa, para que batendo com ella a pessoa que quer entrar, venha alguem de dentro abrir a porta; arrecada, annel de metal que se põe nas orelhas; (ant.) rosquilho, rosca de pão. § arab. algolla, golilha, grilhão.

1858 Moraes

Argóla, s. f. (do Arab. algolla, grilhão, gollilha) Annel: diz-se de toda a especie de circulo de ferro, ou outro metal, em que se ata, ou enfia alguma cousa: v. g. argola da ancora, argolas da cortina. Palm. P. 4. 37. §. Circulo de metal, que se põe no pescoço, e perna do escravo fujão, para ser conhecido. Blut. §. Circulo de metal que se traz nas orelhas por ornato, arriel; ou com pedraria. B. 1. 3. 1. „braceletes e argolas de ouro“ §. Peça de ferro, arco de periphería chata, com que se forra o eixo de páo da moenda de moer cannas de assucar, que não são vestidas de tambores. §. Qualquer cousa circular, similhante a argolas: v. g. – de massa.

A R G O L A D A

1858 Moraes

+Argoláda, s. f. Golpe, pancada com a argola da porta.

a r g o l a g e m

1831 Moraes

Argolágem, s. f. As argolas cilindricas, que forrão os eixos de páo a prumo, onde se moe a canna nos engenhos de assucar; 5. ou 6. argolas de ferro malhado formão juntas umas ás outras o panno do eixo, ou cilindro de páo, que outras vezes é forrado em um só cilindro de ferro cuado, a que chamão tambor.

1836 Constancio

Argolagem, s. f., as cinco ou seis argolas cylindricas que forrão os eixos de pao perpendiculares onde se moe a canna nos engenhos de assucar: chamão-lhe panno de eixo.

1845 DiccUniv

Argolagem, s. f. as cinco ou seis argolas cylindricas que forrão os eixos de 

páo perpendiculares onde se moe a canna nos engenhos de assucar: chamão-lhe panno do eixo.

1858 Moraes

Argolágem, s. f. As argolas cylindricas, que forram os eixos de páo a prumo, onde se móe a canna nos engenhos de assucar: 5 ou 6 argolas de ferro malhado formam juntas umas ás outras o panno do eixo, ou cylindro de páo, que outras vezes é forrado em um só cylindro de ferro coado, a que chamam tambor.

a r g o l ã o

1712 Bluteau

Argolam. Nos coches he huma argola, que prende na ponta da lança a bolea.

1789 Moraes

Argolão, s. m. aument. de argola.


1793 Ac

Argolão. s. m. Argola, que nos coches prende na ponta  da lança a bolêa. Blut. Vocab.

1813 Moraes

Argolão, s. m. augment. de Argola.
1818 Diccger
Argolão, s.m. aug. de argola, o que nos coches prende na porta da lança a bolça a
 bolêa.

1831 Moraes

Argolão, s. m. augment. de Argola.

1836 Constancio

Argolão, s. m. augm. de Argola.

1845 DiccUniv

Argolão, s. m. augm. de argola: (t. de segeiro) argola que prende na ponta da lança a bolêa.

1858 Moraes

Argolão, s. m. augm. de Argola.

a r g o l a r

1831 Moraes

Argolár, v. at. Pòr argolas, - os eixos das moendas, que não são de tambor, mas forrados de argolas de ferro malhado.

1836 Constancio

Argolar, v. a. (argola, ar des. inf.), pôr argolas.

1845 DiccUniv

Argolar, v. a. pôr argolas. § argola, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Argolár, v. a. Pòr argolas: v. g. – os eixos das moendas, que não são de tambor, mas forrados de argolas de ferro malhado.

a r g o l e i r o

1831 Moraes

Argoleiro, s. m. O que faz argolas para argolagem dos engenhos de assucar.

1836 Constancio

Argoleiro, s. m. (des. eiro), official que faz argolas.

1845 DiccUniv

Argoleiro, s. m. official que faz argolas.

1858 Moraes

Argolèiro, s. m. Official que faz argolas.

a r g ó l i c o


1793 Ac

Argolico, a. adj. Natural de Argos, Cidade de Achaia na Grecia, ou pertencente a Argos.  Do Lat. Argolicus [...]

1818 Diccger

Argolico, a, adj. pertencente á cidade de Argos.

1831 Moraes

Argólico, adj. Natural da cidade de Argos. v. g. terra Argolica, Argolico imigo. Sabell. Eneid. 2. 3. 40. Galheg. Templ. 3. 105.

1836 Constancio

Argolico, a, adj., natural de Argos, na Grecia. (Pron. argólico).

1845 DiccUniv

Argólico, A, adj. natural de Argos ou pertencente a Argos, cidade da Achaia, na Grecia.

1858 Moraes

Argólico, a, adj. e s. Natural, ou pertencente á cidade de Argos: „terra argolica“ „argolico inimigo“ Sabell. En. 2. 3. 40. Galheg. 3. 105.

A R G Ó L I D A

1845 DiccUniv

Argólida, ou Argia, s. f. (geog.) região do Peloponeso, entre o Archipélago e a Arcadia, que comprehendia as cidades de Argos, Epidauro, Mycenas, e Nauplia: paiz montanhoso, valles muito ferteis, patria de heroes e sem deuses.

a r g o l i n h a

            1562 Cardoso

Argolinha. Spirula, ae.

            1570 Cardoso = 1562

            1647 Pereira

+ Argolinha de cadea. Ansula, æ.

+ Argolinha de pao. Spirula, æ.

            1697 Pereira

Argolinha de cadea. Ansula, æ.

Argolinha de pao. Spirula, æ.

1712 Bluteau

Argolinha. Vid. Argola. Correr a argolinha. Equestri ad annulum trajiciendum decursione certare, ou contendere, trajiciendo lanceis annulo.

1789 Moraes

Argolinha, s. f. pequena argola. v. argola. § Jogo da argolinha, no qual ganha quem enfia a lança por huma argolinha, que pende de huma corda, jogar a argolinha.


1793 Ac

Argolinha. s. f.  dim. de Argola. [...]

Argolinha. Jogo, cujo principal objecto he enfiar e levar na ponta da lança, huma argolinha de metal, que se ata em alto, e isto, correndo á desfilada em hum cavallo. [...]

            1806 NovDicc

Argolinha, s. f. Argóla pequena.

1813 Moraes

Argolínha, s. f. Pequena argola. V. Argola. §. Jogo da argolinha; no qual ganha quem enfia a lança por huma argolinha, que pende de uma corda. „jogar a argolinha.“

1818 Diccger

Argolinha, s.f. dim. de argola – um jogo.

1831 Moraes

Argolínha, s. f. Pequena argola. V. Argola. §. Jogo da argolinha; no qual ganha quem enfia a lança por huma argolinha, que pende de uma corda. „jogar a argolinha.“

1836 Constancio

Argolinha, s. f. dim. de Argola, argola pequena. Jogo da -, no qual ganha o que enfia com a ponta da lança a argolinha que pende de huma corda. Jogar a argolinha.
1845 DiccUniv
Argolínha, s. f. dim. de argola. – ou jogo da -, jogo cujo principal objecto é enfiar e
 levar na ponta da lança uma argolinha de metal, que se ata em alto, e isto correndo á desfiada em um cavallo.

1858 Moraes

Argolínha, s. f. dim. de Argola. Tell. Hist. 1. 34. 85. §. Jogo da argolinha; no qual ganha aquelle que correndo á desfilada em um cavallo, consegue enfiar e levar na ponta da lança uma argolinha que pende de uma corda. Paiva, S. 3. 19. Tr. da Gineta, 15. 36 v.

A R G O L I S

            1821 DiccgerSuppl.

Argolis, s. f. (Poe.) a mulher Grega.

A R G O L O

1845 DiccUniv

Argollo, (braz.) appellido nobre em Portugal. É de Hespanha, e procede de Affonso Argollo, visinho da cidade de Baeça, no reino de Andaluzia. Passou a Portugal na pessoa de Paulo Argollo, que fez assento na cidade de Bahia, na America portugueza. Seu brazão é incompleto: em campo de ouro duas chaves azues em pala: orla vermelha carregada de oito aspas de ouro. Timbre, um leão vermelho com uma das chaves do escudo na garra direita.

A R G O L O G I A

            1783 Bacelar   

Argolog-ìa, o; falladura vãa.

A R G O M I L

1845 DiccUniv

Argomil, ou Argumil, s. m. (geog. eccl.) logar na Beira, bispado da Guarda.

A R G O N

1818 Diccger

Argon, s.m. (Myt.) um dos Heraclidas.

a r g o n a u t a

1712 Bluteau

Argonauta. He o nome que se deu aos Varoens illustres da Grecia Hercules, Hylas, Theseo, Pirithoo, Orpheo, Peleo, Telamon, &c. que na Náo chamada Argo accompanharaõ ao famoso Principe de Thessalia Iason, na gloriosa expediçaõ para a conquista do Vellosinho de ouro na Patria de Medea, & regiaõ de Asia chamada Colchis, ou Colchos. Segundo a variedade das opinioens a causa desta celebre jornada foy, ou a ambiçaõ del-Rey Pelias, que conhecendo o valor, & mais prendas de Iason seu sobrinho, & receoso de que algum dia os povos o acclamassem por seu Rey o persuadio a emprender esta perigosa navegaçaõ com esperança de que perderia nella a vida; ou esta fabula de Iason foy huma imaginaçaõ dos investigadores da pedra philosophal, que pretendem, que o Vellosinho de ouro fosse hum livro de pelles de Carneyro, em que estava descrita a arte de fazer ouro taõ decantada, & taõ suspirada no mundo. A mais seria, & racionavel reflexaõ he dos que dizem que o Princepe moço figurado em Iason deve fugir a deliciosa ociosidade da patria, & aprender em terras estranhas com a sciencia experimental dos trabalhos, & das differentes politicas, o modo de governar os seus estados. Argonautae, arum. Masc. Plur. Cic. Fez verdadeyras as fabulas, que fingio a Grecia nos Argonautas. Ribeyro, Nascimento do Conde D. Henr. pag. 131.

Argonauta. Navegante. Alludindo à famosa navegaçaõ dos Argonautas.

Da Costa de Malabar os arriscados, E novos Argonautas se afastaraõ. Malaca Conquist. livro. 1. Oit. 110.

Argonauta. As vezes se toma por Piloto, Capitaõ de navio, homem do mar &c. Fora assi de parecer que v. s. a fora de bom Argonauta se pozesse em Papafigos, & fosse correndo pelo meudo sem temporal, &c. Cartas de Dom. Franc. Man. pag. 353.


1734 Feyjo

Argonauta. nome dos que navegáraõ na Nâo Argo.

            1783 Bacelar   

Argônauta; astuto marinheiro.

Argònauta; fautor da marinha.

1789 Moraes

Argonauta, s. m. f. o primeiro navegador para algum sitio.


1793 Ac

Argonauta. s. m. Navegante, que intrepidamente por novos rumos e mares desconhecidos commette emprezas grandes e arriscadas. Dito assim de Jason e seus companheiros, que, quando forão na náo Argo, donde tirárão o nome de Argonautas. [...]

Met. [...]

Epith. [...]

            1806 NovDicc

Argónauta, s. m. Que navegou em a náo Argo.

1813 Moraes

Argonáuta, s. m. e f. O primeiro navegador para algum sitio, e rumo incognito. Lus. „os vossos argonautas.“

1818 Diccger

Argonauta, s.m. navegante que commette emprezas arriscadas, de Jazon e seus companheiros – o primeiro que emprende uma navegação: piloto – de S. Nicoláo, (H.) ordem Militar de Napoles instituida  por Carlos III. Met. das coizas.

Arogonauta, s.m. (ant.) chefe da marinha.

1831 Moraes

Argonáuta, s. m. e f. O primeiro navegador para algum sitio, e rumo incognito. Lus. „os vossos argonautas.“

1836 Constancio

Argonauta, s. m. e f. (Lat. Argonautae, pl., de Argo, nome de nao em que forão os navegantes a Colchos em busca do vellocino, e nauta, navegante), fig. o primeiro navegante para algum sitio ou costa. Os vossos Argonautas. Lusiad.

1845 DiccUniv

Argonauta, s. m. (fig.) navegante que intrepidamente, por novos rumos e mares desconhecidos, commette emprezas grandes e arriscadas. Procede este nome de náo Argos, onde se embarcárão Jason, e outros heroes para irem a Colchos á conquista do vellocino de ouro: por antonomasia se applica a todo o navegante denodado e emprehendedor. – (hist. nat.) náutilo papyraceo, genero de conchas da classe das univalves. – Argonantas de S. Nicoláo, ordem militar que instituiu Carlos 3.°, rei de Napoles. § lat. argonauta, pl. Argo, nome da náo em que forão os navegantes a Colchos em busca do vellocino, e nauta, navegante.

1858 Moraes

Argonáuta, s. m. e f. (de Argo, nome de uma náo, e do Gr. nautês, navegador, d’onde denominaram argonautas, os 52 principes Gregos, que na náo Argo, debaixo do mando de Jason, foram á conquista do Vellocino) O primeiro navegador para algum sitio e rumo incognito. Lus. 1. 17. „os vossos argonautas“ e fig. emprehendedor. D. Fr. Man. Cart. 39. Cent. 4. §. +Argonáuta; t. de h. n. Mollusco que voga em uma concha similhante a um batel. Cuvier, 2. p. 10.

a r g o n á u t i c a


1793 Ac

Argonautica. s. f. Expedição dos Argonautas. [...]

1818 Diccger

Argonautica, s.f. expedição dos Argonautas.

Argoudan, s.m. (Com.) algodão da China.

1831 Moraes

*Argonáutica, s. f. Expedição dos Argonautas. Barr. Dec. I. 4. 11.

1836 Constancio

Argonautica, s. f., a expedição dos Argonautas.

1845 DiccUniv

Argonáutica, s. f. (antig.) a expedição dos Argonautas; poema de Valerio Flacco, em que descreve essa expedição.

1858 Moraes

*Argonáutica, s. f. Expedição dos argonautas. B. 1. 4. 11.

A R G O N Á U T I C O

1818 Diccger

Argonautico, adj. titulo do poema epico de Apollonio de Rhodes.

A R G O N C I L H E

1845 DiccUniv

Argoncilhe, s. f. (geog. eccl.) aldèa na Beira, bispado do Porto.

A R G O R E O

1818 Diccger

Argoreo, adj. (Myt.) sobrenome de Mercurio.

a r g o s

1712 Bluteau

Argos. Cidade celebre no Peloponezo. Argos. Neut. (in nominat. accus. & voc. singul. tantum, Argi, orum. Masc. Plur. Tit. Liv. Chamavaõ-na Argos Nippium, para adistinguirem de algumas outras cidades do mesmo nome.

Este que bebeo tanto da agoa Aonia Sobre quem tem contenda peregrina Entre si Rhode, Esmirna, & Colofinia, Athenas, Ios, Argo, & Salamina. Camoens Cant. 5. oit. 87.

Argos. Costellaçaõ Austral, que segundo a mais commua opiniaõ contem 45. estrellas, & segundo a de Bayer 63. quasi todas da natureza de Saturno. Segundo as fabulas he a náo fabricada por Minerva, & transformada em estrellas. Os Mathematicos lhe chamaõ Argonavis.

Nas fortes náos os ventos socegados Ondeaõ os aõ os aërios estandartes, E ellas prometem, vendo os mares largos De ser no Olympo estrellas como a de Argos. Camoens. Cant. 4. oit. 85.

Descobrir pode a parte que faz clara de Argos, da Idra a luz, da Lebre, & da Ara. Camoens. Cant. 8. Out. 71.

Argos he o nome, que damos a huma pessoa muyto perspicaz, & que ve, & observe tudo. Fullano he hum Argos, hum Lynce &c. A razaõ deste modo de fallar he que Argos fundador da Cidade do seu nome foy Princepe vigilantissimo, & muyto circunspecto, & por isso lhe attribuiraõ os Poëtas cem olhos. He hum Argos. Est alter Argus, ou Oculissimus est. Plauto dis, Salve oculissime homo. Convem ser Argos quem manda. Brachilogia de Princepes pag. 252. Qual podera ter cuidado de tantas, senaõ fasendose hum Argos circunspecto. Varella, Num. Vocal, pag. 170.


1734 Feyjo

Árgos. naõ se carrega no os. He huma constellaçaõ Austral. E finge a fabula, que he a Nâo, fabricada por Minerva, que se transformou em  estrellas.

Árgos. huma Cidade, que tomou o nome do seu fundador Argos; e por ser  vigilantissima, os Poetas lhe fingiraõ cem olhos.

            1783 Bacelar   

Argò-s: se, ta, teiro; c. constellação: de grande vista, espião domestico gyrio.

1789 Moraes

Argos, s. m. huma Constellação Austral. f. O homem vigilante, observador, perspicáz.


1793 Ac

Argos. s. f. Astron. Huma das constellações austraes. [...]

Argos. s . m. Homem vigilante, e attento a se não deixar enganar.  Dito assim de Argos, nome de hum Pastor, que fingem os Poetas tinha cem olhos. [...]

            1806 NovDicc

Argos, s. f. Constellaçaõ Austral.

1813 Moraes

Árgos, s. m. Uma Constellação austral. Cam. §. fig. O homem vigilante, observador, perspicaz

            1818 Diccger

Argos, s.m. (Astr.) uma das constellações austraes: s.m. homem vigilante, para que não o enganem. Filho de – Aristor, tinha diz-se, 100 olhos; houve outro na Fabula – o navio dos 

Argonautas, que serviu a Jazon para a conquista do Vellocino d’oiro.

1821 DiccgerSuppl.

Argos, s. m. (H. N.) concha marinha particular.

1831 Moraes

Árgos, s. m. Uma Constellação austral. Cam. §. fig. O homem vigilante, observador, perspicaz. Vieira.

1836 Constancio

Argos, s. m. (Lat. Argus, t. myth., vigiador que tinha cem olhos, escolhido por Juno para espreitar Io, amante de Jupiter), constellação austral, os olhos de Argus, que Juno collocou no céo; fig. homem mui vigilante, espreitador, observador; perspicaz; guarda vigilante de mulher.

1845 DiccUniv

Argos, s. f. (ast.) uma das constellações austraes. – s. f. (geog.) cidade antiquissima e região do Peloponeso ou da Morea, na Grecia. -, (mythol.) a náo dos argonautas, mandada construir por Minerva no bosque de Dódone em Thessalia, e da qual se serviu Jason para ir á conquista do vellocino. – s. m. homem vigilante, perspicaz, e attento, a se não deixar enganar; guarda vigilante de mulher; olhos de -, de vista aguda, penetrante; (hist. nat.) – ou faisão de Juno, ave da China do tamanho de um perú, do genero dos faisões e da ordem dos gallinaceos. -, (id.) nome dado pelos naturalistas a certos peixes do genero pleuronectes, por causa das manchas em fórma de olhos de que são salpicados; especie de borboleta muito linda que tem a figura de olhos sobre as azas; concha univalve; mollusco gasteropodio; cobra do Brazil, pintada com circulos brancos e vermelhos. § lat. Argus, (t. mythol.) vigiador que tinha cem olhos, escolhido por Juno para espreitar Io, amante de Jupiter.

1858 Moraes

Árgos, s. f. Um constellação austral. Lus. 8. 71.

*Argos, s. m. (de Argos, nome de um pastor, que os poetas fingem ter 100 olhos, e que guardava a vacca Io, por mandado de Juno) fig. Homem vigilante, observador, perspicaz, e attento a se não deixar enganar. Vieir. 4. 333.

A R G O S T Ó L I A

1845 DiccUniv

Argostólia, s. f. (geog.) porto de Cephalonia.

A R G O T E

            1783 Bacelar   

Argote (argòs) ocioso, ou secco  ramo, garra. v.a.

1845 DiccUniv

Argote, (braz.) appellido nobre em Portugal. É de Hespanha; porem não se sabe quem em nossa patria o introduziu, sendo D. Jeronimo, contador de Argote, o primeiro que com o mesmo encontramos. Tem brazão incompleto: em campo vermelho cruz firmada de veiros de prata e azul.

A R G O U D A N

1818 Diccger

Argoudan, s.m. (Com.) algodão da China.

1845 DiccUniv

Argoudan, s. m. (com.) algodão da China.

A R G Ó V I A

1845 DiccUniv

Argovia, Argow, ou Argaw, s. m. (geog.) Cantão da Suissa entre o lago de Lucerna, e os rios de Russ e de Aar.

A R G O Z E L O

1845 DiccUniv

Argozello, ou Arguzello, s. m. (geog.) logar em Traz-os-Montes, bispado e districto administrativo de Bragança, concelho do Outeiro.

a r g ú c i a

1712 Bluteau

Argucia. Razaõ sutil, aguda, engenhosa. Argutia, ae. Fem. Em Aulo Gellio, & em Apuleio se acha esta palavra no numero singular. O numero plurar he mais usado. Argutiae, arum. Fem. Cic. Onde temos huma conclusaõ absoluta de Christo, naõ valem nada as Argucias dos Phylosophos. Vieir. Tom. 4. pag. 337.

Argucia. Agudeza verbal, superior à capacidade do vulgo, & propria dos Epygrammas, & Elogios. Os que daõ as regras, & preceytos deste genero de Argucia, a definem assi, Rerum diversarum in unum dictum, figurata, concinna, & peregrina conjunctio. Há Argucias, demonstrativas, deliberativas, judiciaes, puras, & mixtas, graves, jocosas & jocosarias venustas, ridiculas, sentenciosas, & do seu objecto, forma, fim, & differenças acharás muytos documentos no Canucchiale Aristotelico de Manoel Thesauro, & na Epigraphica de Boldonio, que despois de lhe chamar em Latim Argutiae, diz que outros lhe chamavaõ tambem, Laconica Apophtegmata, Paradoxa, multa dicta, venustates, veneres, acumina, sales, facetiae, joci, nugae, bona dicta, dicta brevia, sententiae, sirenulsae, &c. Vid. Agudeza.


1734 Feyjo

Argûcia. subtileza, agudeza.

1771 Fonseca

Argucia. v. Subtileza.

1789 Moraes

Argucia, s. f. raciocinio subtil, e sofistico. H. P. f. 392. col. 1. § Subtileza de conceito, xiste, agudeza epigrammatica.


1793 Ac

Argucia.  s. f. Agudeza, perspicacia  de engenho. Do Lat. Argutia. [...]

Dito engenhoso e agudo. [...]

Argumento sophistico, razão capciosa para enganar. [...]

            1806 NovDicc

Argucia, s. f. Subtileza, agudeza.

1813 Moraes

Argúcia, s. f. Raciocinio subtil, e sofistico. H. P. f. 392. col. 1. §. Subtileza de conceito, xiste, agudeza epigrammatica. §. Força de argumento nervoso, bem fundado, e deduzido. Telles, Cron. P. 1. Prol.

1818 Diccger

Argucia, s.f. (Lat.) perspicacia do engenho – dito agudo: argumento sofistico.

1831 Moraes

Argúcia, s. f. Raciocinio subtil, e sofistico. H. P. f. 392. col. 1. §. Subtileza de conceito, xiste, agudeza epigrammatica. §. Força de argumento nervoso, bem fundado, e deduzido. Telles, Chron. P. 1. Prol.

            1833 Fonseca

Argucia, agudeza, subtileza – chiste – sophisma.

1836 Constancio

Argucia, s. f. (Lat. argutiae, subtilezas. V. Arguto), subtileza de raciocinio, raciocinio subtil e capcioso; dito, conceito agudo, xiste, agudeza epigrammatica; força de argumento nervoso.

1845 DiccUniv

Argúcia, s. f. agudeza, perspicacia de engenho; dito engenhoso e agudo; argumento sophístico, razão capciosa para enganar; (ant.) força de argumento nervoso e bem deduzido. § lat. argutim, subtilezas. V. Arguto.

1858 Moraes

Argúcia, s. f. (do Lat. argutia) Raciocinio subtil, e sophistico. H. P. f. 392. 1. §. Subtileza de conceito, chiste, agudeza epigrammatica. §. Força de argumento nervoso, bem fundado, e deduzido. Telles, Chr. P. 1. Prol.

a r g u c i a r

1831 Moraes

Arguciár, v. at. Tratar com argucias: neutro, usar d’argucias.

1836 Constancio

Arguciar, v. a. (argucia, ar des. inf.), tratar com argucia; it. v. abs. ou n., usar de argucias.

1845 DiccUniv

Arguciar, v. a. tratar com argucia. – v. n. usar de argucia. § argucia, e ar, des. do infinito.

1858 Moraes

Arguciár, v. a. Tractar com argucias. §. v. n. Usar de argucias.

a r g u c i o s a m e n t e

1831 Moraes

Arguciósamènte, adverb. Com argucia, ou argucias.

1836 Constancio

Arguciosamente, adv. (mente suff.), com argucia; com argucias.

1845 DiccUniv

Arguciosamente, adv. com argucia ou argucias.

1858 Moraes

Arguciósamènte, adv. Com argucia, ou argucias.

a r g u c i o s o

1831 Moraes

Arguciòso, adj. Que tem argucia, ou a envolve: difere de arguto.

1836 Constancio

Argucioso, a, adj. (des. oso), que usa de argucia ou argucias; que encerra argucia.

1845 DiccUniv

Argucioso, A, adj. que usa de argucia ou argucias; que encerra argucias.

1858 Moraes

Arguciòso, sa, adj. Que tem argucia, ou a envolve: differe de arguto.

a r g u e i r e i r o

1789 Moraes

Argueireiro, adj. minucioso, bichoso Ulis. f. 22. e f. 158. especulador de minucias, coisas metafizicas, subtilizador.


1793 Ac

Argueireiro. s. m. ant. Talvez o mesmo que Agoureiro. [...]

            1806 NovDicc

Argueireiro, adj. Minucioso.

1813 Moraes

Argueireiro, adj. Minucioso, bichoso. Ulis. f. 22. e f. 158. Especulador de minucias, coisas metafisicas, subtilizador.

1818 Diccger

Argueireiro, s.m. (ant.) talvez agoireiro: adj. (p.uz.) minuciozo.

1831 Moraes

Argueirèiro, adject. Minucioso, bichoso. Ulis. f. 22. e f. 158. Especulador de minucias, coisas metafisicas, subtilizador.

            1833 Fonseca

Argueireiro, pichoso, minucioso – subtilizador.

1836 Constancio

Argueireiro, a, adj. (argueiro e des. eiro), minucioso, especulador de minucias, subtilisador.

1845 DiccUniv

Argueireiro, s. m. (ant.) minucioso, subtilizador.

1858 Moraes

Argueirèiro, a, adj. Minucioso, pichoso. Ulis. 3. sc. 6. e 5. 7. „argeireiro“ (talvez erro). §. Pedra -; assim chamada, porque dizem ter a propriedade de extrahir os argueiros dos olhos. Curvo, Polyanth. p. 207. §. s. m. Especulador de minucias, cousas metaphysicas, subtilizador.

a r g u e i r i n h o


1793 Ac

Argueirinho, s . m. dim. de Argueiro. [...]

1818 Diccger

Argueirinho, s.m. dim. de Argueiro.

1818 Diccger

Argueiro, s.m. palhinha, corpozinho leve, que nada no ar, ou na agoa. Met. das coizas: tem var. sig.

1831 Moraes

Argueirínho, s. m. dim. de Argueiro. Anj. da Guard. 2. p. 461.

1836 Constancio

Argueirinho, s. m. dim. de Argueiro.

1845 DiccUniv

Argueirinho, s. m. dim. de argueiro.

1858 Moraes

Argueirínho, s. m. dim. de Argueiro. Anj. da Guard. 2. p. 461.

a r g u e i r o


1536 Olea

Argueiro. Coçuelo.            

1611 Barbosa

Argueyro.  Festuca, ae, pe. prod.

            1647 Pereira

Argueiro. Festuca, æ.

            1697 Pereira

Argueiro. Festuca, æ.

1712 Bluteau

Argueiro. Ou palhinha, que anda no ar. Festuca, ae. Fem. Plaut. Tomará por sua conta tirarlhe os Argueiros, paraque possa ver &c. Chagas, Cartas Espirituaes, Tom. 264. Ha olhos, que de Argueiros se pagaõ. Lobo, Corte na Aldea, Dial. 14. pag. 280.

1771 Fonseca

Argueiro, palhinha, &c. Festuca, ae, f. Col. Pertencente ao argueiro. Festucarius, a, um. Gell.

            1783 Bacelar   

Argu-eiro: ua, ual, usino (argòs ergòs subtil obra) átomo: fieira &c. v.a.

1789 Moraes

Argueiros, s. m. pl. particulas minimas, que nadão no ar, nos liquidos.


1793 Ac

Argueiro. s. m. Palhinha.  [...]

Qualquer corpozinho leve, que nada no ar ou na agoa. [...]

Met. [...]  Epith. [...]   Epith. [...]   Verb. [...]  

Adag. . Ha olhos , que de argueiros se pagão. Lob. Cort. 14, 135.

            1806 NovDicc

Argueiro, s. m. Palhinha, que anda no ar.

1813 Moraes

Arguèiro, s. m. Palhinha. cair argueiro no olho. §. Argueiros, particulas minimas, que nadão no ar, nos liquidos. §. fig. Coisa minima. „culpas que a principio parecerão argueiros.“ §. Ver o argueiro no olho alheyo; i. é, defeito minimo. §. Fazer de um argueiro um cavalleiro; frase proverb. representar o minimo como mũi grande, e perigoso. §. Argueiros dos procedimentos: acções minimas, talvez defeitos levissimos. Sousa, Hist. Dom.

1818 Diccger

Argueiro, s.m. palhinha, corpozinho leve, que nada no ar, ou na agoa. Met. das coizas: tem var. sig.

1831 Moraes

Arguèiro, s. m. Palhinha. „cair argueiro no olho“ §. Argueiros, particulas minimas, que nadão no ar, nos liquidos. §. fig. Coisa minima. „culpas que a principio parecerão argueiros.“ §. Ver o argueiro no olho alheyo; i. é, defeito minimo. §. Fazer de um argueiro um cavalleiro; frase proverb. representar o minimo como mui grande, e perigoso. §. Argueiros dos procedimentos: acções minimas, talvez defeitos levissimos. Sousa, Hist. Dom.

1836 Constancio

Argueiro, s. m. (do Gr. … araios, tenue, e … aké, ponta), palhinha, ou corpo subtil que entra nos olhos e os irrita; pl. particulas minimas suspendidas no ar, ou nos liquidos; fig., defeito minimo, culpa leve, v. g. ver o argueiro no olho alheio. Culpas que a principio parecérão argueiros, isto he, leves, levissimas. Fazer de hum – hum cavalleiro, exp. prov., exagerar culpa ou defeito leve.

1845 DiccUniv

Argueiro, s. m. palhinha; qualquer corpinho que nada no ar ou na agua; (fig.) cousa mínima; culpa leve; (phr. prov.) fazer de um – um cavalleiro, diz-se d’aquelle que, cego de alguma paixão, exaggera e faz avultar qualquer cousa mínima ou de pouco porte; (id.) ver o – no olho, alheio, conhecer, representar como grandes os pequenos defeitos de outrem; (id.) tomar o – no ar, desconfiar de tudo, tomar as cousas para mal; culpas que a principio parecêrão argueiros, i. e. levissimas. § gr, araios, tenue, e aké, ponta.

Argueiro, (O u soa), s. m. (bot.) arvore da America-Meridional, do tamanho da oliveira: as suas flores são dispostas em ramos de um ou dous palmos de comprimento. É uma das arvores mais bellas quando está florída, e dura muito tempo n’este estado.

1858 Moraes

Arguèiro, s. m. Palhinha. Aulegr. 1. 5. Tell. Chr. 2. p. 479. „na menina do olho qualquer argueiro“ §. Qualquer particula minima, que nada no ar, ou nos liquidos. M. P. c. 127. C. de Guia, 94. §. fig. Cousa minima. Trab. de Jes. 1. 2. 489 v. „com cousas que ... e no começo parecem argueiros.“ §. Ver o argueiro no olho alheio; i. é, defeito minimo. Fazer de um argueiro um cavalleiro; phr. prov. representar o minimo como mui grande e perigoso. Cunh. Cat. 2. 21. §. Argueiro dos procedimentos; acções minimas, talvez defeitos levissimos. H. Dom. 2. 2. 2.

a r g u e m

1798 Viterbo

Arguem. Alguem. E se lho arguem embargar, que lho defendam.

1818 Diccger

Arguem, s.m. (ant.) alguem. Arguente, s.m. o que punha alguma questão, opinião etc., de outro.

1845 DiccUniv

Arguem, s. m. (ant.) alguem.

a r g u e n t e


1721 Bluteau Suppl.

Arguente. Vid. Argumentante, tom. 1. do Vocabulario. (Chama este Arguente ao argumento negativo, efficacissimo. Crisol Purificat. fol. 221, col. 2.)

1771 Fonseca

Arguente. T. das escolas. v. Argumentador.

1789 Moraes

Arguente, part. de arguir, substantivado, o que argúe o que argumenta em théses, e conclusões ao defendente.


1793 Ac

Arguente. s. m. O que impugna alguma questão, particularmente nas aulas e actos literarios; ou tambem  a doutrina  e opinião de outro. [...]

            1806 NovDicc

Arguente, adj. Que argue, que contradiz.
1813 Moraes

Arguènte, part. de Arguir. §. substant. O que argúe, o que argumenta em theses, e conclusões ao Defendente.

1831 Moraes

Arguènte, part. de Arguir. §. substant. O que argúe, o que argumenta em theses, e conclusões ao Defendente.

1836 Constancio

Arguente, s. m. (Lat. arguens, tis, p. a. de arguere), o que argúe, ou argumenta em theses e conclusões contra o defendente. (O u sôa).

1845 DiccUniv

Arguênte, (O u sôa), adj. dos 2 g. e s. m. que argue, que impugna alguma questão, particularmente nas aulas e actos litterarios, ou tambem a doutrina e opinião de outro. § lat. arguens, tis, p. a. de arguere.

1858 Moraes

Arguènte, p. a. de Arguir. §. s. 2 g. O que argúe, o que argumenta em theses, e conclusões ao defendente. Calv. Hom. 2. 357.

a r g u i ç ã o


1721 Bluteau Suppl.

Arguiçaõ. Acto de Arguir. Os Escholasticos tomaõ esta palavra por malicia, e malignidade no argumento; e para elles he modo de arguir malicioso.  Captiosus arguendi modus. Fallax argumentatio, onis, Fem. Arguitio naõ se acha em bons Authores Latinos. (Naõ me temo tanto das argucias, quanto das Arguiçoens. Franc. de Sousa e Almada, no Prologo dos Enneaticos applausos.

1793 Ac

Arguição. s. f. Acção de arguir. Blut. Vocab. Suppl.

1813 Moraes

Arguição, s. f. Acção de arguir. 

1818 Diccger

Arguição. s.f. acção de arguir, toma-se por malignidade no argumento.

1831 Moraes

Arguição, s. f. Acção de arguir. Blut. Suppl.

1836 Constancio

Arguição, s. f. verb., acção de arguir.

1845 DiccUniv

Arguição, s. f. acção de arguir.

1858 Moraes

Arguição, s. f. Acção de arguir. Blut. Suppl.

a r g u i d o

1712 Bluteau

Arguido, Arguîdo. Accusado. Reprehendido. Vid. Arguir. Arguido deva rios crimes. Argutus malorum facinorum Plaut. He Arguido de ter morto seu pay. Arguitur patrem occidisse. Cic.

1771 Fonseca

Arguido, da, adj. Objurgatus. Reprehensus. Culpatus. Cic. Argutus, a, um. Plaut. – de crimes graves. Argutus malorum facinorum. Plaut.

1789 Moraes

Arguido, part. pass. de arguir. § Deduzido por argumento, ou raciocinando v. g. „consequencia bem arguida dos principios concedidos.“


1793 Ac

Arguido, a. p. p. de Arguir. [...]

1813 Moraes

Arguído, p. pass. de Arguir. §. Deduzido por argumento, ou raciocinando: v. g. consequencia bem arguida dos principios concedidos.

1818 Diccger

Arguido, a, p.p. de arguir. 

1831 Moraes

Arguído, p. pass. de Arguir. §. Deduzido por argumento, ou raciocinando: v. g. consequencia bem arguida dos principios concedidos; deduzida.

1836 Constancio

Arguido, p. p. sup. de Arguir, e adj., deduzido por argumento ou raciocinio, inferido; accusado; depois de o ter arguido da sua indiscrição; allegado, v. g. tendo – a falta de merecimento do pertendente. Consequencia bem arguida, deduzida.

1836 Constancio

Arguidor, s. m. verb., o que argúe; it. adj., que allega, que faz deduzir, que milita a favor, v. g. razões, provas arguidoras da verdade do facto.

1845 DiccUniv

Arguído, p. p. de arguir, e adj. deduzido por argumento; reprehendido, accusado; allegado.

1858 Moraes

Arguído, p. p. de Arguir. B. 3. 7. 4. Arr. 1. 12.

a r g u i d o r

            1562 Cardoso

Arguidor de demandas. Sycophanta, ae.

Arguidor de guerra.  Fax belli.

Arguidor de batalhas. Fax rixarum.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Arguidor de males, aliàs Urdimales. Machinator  scelerum, Cic. in Catilin.  Hortator scelerum. Virg. 6. Aeneid.

            1647 Pereira

Arguidor. Damnator, oris. Argutator, oris.

            1697 Pereira

Arguidor. Damnator, oris. Argutator, oris.

1712 Bluteau

Arguidor, Arguidôr. O que facilmente argue, & falla muyto condenando as acçoens, ou as palavras dos outros. Argutator, oris. Masc. Gell. lib. 17. cap. 5. Vituperator, reprehensor, oris. Cic.

1771 Fonseca

Arguidor, taxador. Arguens, tis, omn. gen. Plin. § Arguidor de males, i. e. urdimales. Scelerum machinator. Cic. hortator. Virg. – da accusação. Fax accusationis & origo. Cic.

1789 Moraes

Arguidor, s. m. o que argúe. § adj. c. que faz deduzir v. g. „razões arguidoras da verdade deste facto.


1793 Ac

Arguidor, Ora, adj. Que argue. Tambem se usa como subst. [...]

            1806 NovDicc

Arguidor, s. m. Taxador, o que reprehende.

1813 Moraes

Arguidòr, s. m. O que argúe. §. adj. Que faz deduzir: v. g. razões arguidoras da verdade deste facto.
1818 Diccger

Arguidor, ora, adj. que argue – uza-se como sub.

1831 Moraes

Arguidòr, s. m. O que argúe. §. adj. Que faz deduzir: v. g. razões arguidoras da verdade deste facto; que provão, de que se deduz, concludentes.

1845 DiccUniv

Arguidor, A, adj. e s. que argue; que faz deduzir, v. a. razões – da verdade.

1858 Moraes

Arguidòr, a, s. O que, a que argúe. Ceit. Q. 2. 86. 2. §. adj. Que faz arguir ou deduzir: v. g. razões arguidoras da verdades d’este facto; que provam do que se deduz, concludentes.

A R G U I M

            1562 Cardoso

Arguim, terra de negros. Arginum Aethiopicum.

            1570 Cardoso

Argim, terra de negros. Arginum Aethiopicum.

A R G U I N

1845 DiccUniv

Arguin, ou Arguyn, s. f. (geog.) ilha e fortaleza do mar Adriatico, - outra na Negricia.

a r g u i n t e


1793 Ac

Arguinte. s. m.  O mesmo que Arguente. [...]

1831 Moraes

Arguinte. O mesmo que Arguente.

1818 Diccger

Arguinte, s.m. arguente. 

1831 Moraes

Arguinte. O mesmo que Arguente.

1836 Constancio

Arguinte. V. Arguente.

1845 DiccUniv

Arguínte. V. Arguente.

1858 Moraes

Arguínte. V. Arguente. Sim. Coelh. Chr. 2. 16. 169.

a r g u i r

            1562 Cardoso

Arguir. Arguo, is.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arguir

            1611 Barbosa

Arguir. Arguo, is. Ut, arguere aliquem aliquo crimine. Vel de aliquo crimine, Cicer. 7. Verr. & lib. 2. de Invent.  Arguitur patrem occidisse Sextus Roscius . Cicer. pro Sexto Roscio.  Arguere furti,  Cicer. pro Rabirio.

            1617 Minsheu

arguyr  H = P  L arguere, ab arcere  I arguire   G arguer  A  argue

            1647 Pereira

Arguir. Arguo, is. Damno, as.

            1697 Pereira

Arguir. Arguo, is. Damno, as.

1712 Bluteau

Arguir. Reprehender. Aliquem arguere, ou redarguere alicujus rei, ou aliqua re. V. Reprehender, accusar, condenar. Arguiraõno de remisso, & irresoluto. Portug. Restaur. Part. 1. pag. 89.

Arguir. Inferir huma cousa de outra. Aliquid ex alio inferre. Cic. Disto se argue a vossa impiedade. Id te arguit impietatis.

Arguir, mostrar, significar. O medo argue a baxeza do animo. Degeneres animos timor arguit. Virgil. Isto Argue pouca prudencia. Carta de guia, 31.


1734 Feyjo

Argûir.   Erro: Argoir.   Neste verbo  o u , depois do g naõ se faz liquido, mas carregase nelle. O mesmo he em Arguîdo. Arguir , significa reprehender, e inferir huma cousa de outra.

1771 Fonseca

Arguir, taxar, achar que dizer de alguma cousa. Aliquid reprehendere. Alicujus factum objurgare, increpare. Arguere aliquem alicujus rei. Objurgare aliquem de aliqua re, l. in aliqua re. Aliquem corripere, vituperare, castigare, corrigere. Cic. culpare. Ter. – alguem de avareza. Alicujus avaritiam coarguere. Aliquem avaritiae coarguere. Cic.

            1783 Bacelar   

Argu-ír, cia, ente, ição, ido, ment-âr, ação, ado, ador, o, oso (arguere) disputar subtilmente.

1789 Moraes

Arguir, v. at. accusar, reprehender com razões v. g. „o arguio de falsario: „a santidade do Profeta arguia os crimes de Isabet. Chron. Cisterc. 1. 3. § Inferir, deduzir raciocinando. § Mostrar bem como o raciocinio v. g. „o medo argúe baixeza de animo, dá argumento, próva „a peleja mais rija argúe mór fortaleza no vencedor“ Conspiração. f. 338.


1793 Ac

Arguir. v. a. Reprehender, notar, taxar. Do Lat. Arguere. Neste verbo e nos seus  derivados  o u depois do g não he liquido, mas carregase nelle, fazendose sentir a sua força.  Reg. alg.  ou  á alg.  ou alg. de alg. c. [...]

Estranhar, ter a mal, reprehendendo. Reg. alg. c.  ou alg. c. á alg. [...]

Accusar, procurar convencer, accusando. Reg. abs. ou alg. de. [...]

Com pron. pess. [...]

Arguir a sua consciencia a alguem. Remorderlhe a consciencia de algum delicto commettido. [...]

Arguir. Suppôr, attribuir, achar, imputar calumniosamente e sem fundamento algum crime ou defeito. [...]

Ser argumento, dar indicio ou próva de alguma cousa. [...]

Dar ou tirar por prova ou argumento [...]

Arguir duvidas. Movelas, suscitalas. [...]

Allegar ou propôr razões para provar ou destruir alguma  proposição. [...]

Arguir. neutr. T. das escólas. Argumentar, disputar, impugnando a sentença ou opinião de outro. [...] 

            1806 NovDicc

Arguir, v. a. Reprehender. Contradizer.

1813 Moraes

Arguír, v. at. Accusar, reprehender com razões; v. g. o arguïo de falsario: a santidade do Profeta arguia os crimes de Isabet. Chron. Cist. 1. 3. §. Inferir, deduzir raciocinando. §. Mostrar, provar bem como o raciocinio: v. g. o medo argúe baixeza de animo; dá argumento, próva: a peleja mais rija argúe mór fortaleza no vencedor. Conspiração, f. 338. §. Allegar como prova, razão. „arguindo a falta de merecimento para alcançar o beneficio.“
1818 Diccger

Arguir, v.a. reprehender: estranhar, reprehendendo: accuzar: imputar crime etc., dar indicio de alguma coiza: tirar provas ou argumentos: allegar razões. Neut. (t. das Esc.) disputar, argumentar –se, uzado.

1831 Moraes

Arguír, v. at. Accusar, reprehender com razões; v. g. o arguïo de falsario: „a santidade do Profeta arguia os crimes de Isabet“ Chron. Cist. 1. 3. §. Inferir, deduzir raciocinando. §. Mostrar, provar bem como o raciocinio: v. g. o medo argúe baixeza de animo; dá argumento, próva: „a peleja mais rija argúe mór fortaleza no vencedor“ Conspiração, f. 338. §. Allegar como prova, razão. „arguindo a falta de merecimento para alcançar o beneficio.“ §. –se, accusar-se de falta, reconhecer-se, dar-se por convencido de culpa, erro: conhecer-se delle „-se de sua incapacidade para governar a outros.“

            1833 Fonseca

Arguir, increpar, reprehender – accusar, culpar, redarguir – censurar, criticar – condemnar, reprovar – contradizer.

1836 Constancio

Arguir, v. a. (o u sôa, e em todos os derivados. Lat. arguere; não vem do rad. arg, que denota cousa aguda, como diz Court de Gébelin, mas do rad. ar ou or, fallar, que se reconhece em for, fari, oro, are, e que vem de os, oris, bocca; e de acuere, picar, pungir), increpar, reprehender, accusar, v. g. – de falsario, - de indiscreto; ou de falsidade, de indiscrição; mostrar, indicar, v. g. a jactancia argúe falta de merecimento; a indifferença para o crime argúe falta de virtude; allegar como prova, razão, produzir como prova, argumento, v. g. arguindo a violação da lei fundamental no caso da successão á corôa; inferir, deduzir raciocinando; v. g. d’estes factos argui que o réo estava innocente.

1845 DiccUniv

Arguir, v. a. (O u sôa, e em todos os derivados), accusar, reprehender com razões, notar, taxar; estranhar, ter a mal reprehendendo. Diz-se – alguem, ou alguma cousa, - alguem de alguma cousa, ou – alguma cousa a alguem; procurar convencer accusando; inferir, deduzir pelo raciocinio; mostrar, indicar; ser argumento, prova ou indício, v. g. o vicio argue baixeza de animo; allegar como prova. – v. n. (schol.) argumentar, disputar, impugnando a opinião ou o argumento do adversario. § lat. arguere.

1858 Moraes

Arguír, v. a. (do Lat. arguere) Accusar, notar, taxar, reprehender com razões. Cam. Eleg. 7. 2. „e o arguia de contrario, de astuto, e fementido“ (a Cupido) Brit. Chr. 1. 3. „a santidade do propheta arguia seus crimes“ (os de Jezabeth) §. V. do Arc. 3. 12. „e como a consciencia o arguia“ i. é, lhe remordía. §. Inferir, deduzir raciocinando; dar, ou tirar por prova, ou argumento. Cunha, H. de Brag. 1. 1. 3. „e daqui argue que aos Egypcios só pertence esta fundação“ §. Mostrar, provar bem com o raciocinio: v. g. o medo argúe baixeza de animo; dá argumento, prova. Lobo, p. 20. Vieir. 10. 296. Conspir. f. 338. „a peleja mais rija argue mór fortaleza ao vencedor“ §. Allegar como prova, razão. Brit. Chr. 2. 19. „arguindo a imperfeição de merecimento pera alcançar cousa tão grande“ §. Arguir duvidas; movè-las, suscitá-las. Lusit. Transf. 139. §. Arguir-se, v. r. Accusar-se de falta, reconhecer-se, dar-se por convencido de culpa, erro, conhecer-se d’elle. Brit. Chr. 1. 2. „arguindo-se de pouco sufficiente pera governar almas“

*Arguír, v. n. Argumentar, disputar, impugnando a sentença, ou opinião de outro; allegar, ou propòr razões para provar, ou destruir alguma proposição. Ord. Man. 1. 38. Arr. 5. 47. „não he obrigado o que argumenta, a sustentar e defender o que entende provar, mas basta-lhe duvidar e arguir bem“ Sá Mir. Vilhalp. 2. 2. „vais arguindo mais espiritualmente do que devias“

+(Arguir, Accusar, Criminar. Syn.) Arguir alguem de alguma cousa, é notar-lhe defeito, reprehendè-lo com razões. Accusar é denunciar alguem como criminoso, imputar-lhe crime. Criminar é dizer, ou declarar alguem auctor de um crime, dar-lhe culpa; pronunciá-lo por criminoso ou réu. Um homem póde ser arguido injustamente; póde ser accusado aleivosamente; mas não póde ser criminado juridicamente, sem provas que o convençam de crime ou delicto.

a r g u i t i v a m e n t e


1793 Ac

Arguitivamente. adv. mod. Por argumento ou discurso. [...]

1818 Diccger

Arguitivamente, adv. por argumento.

1831 Moraes

Arguitivamènte, adv. Por modo de argumento, ou discurso. Anj. da Guard. 2. 4. 8. pag. 225.

1836 Constancio

Arguitivamente, adv. (mente suff.), por modo de argumento, como arguente.
1845 DiccUniv

Arguitivamente, adv. (ant.) por argumento ou discurso.

1858 Moraes

*Arguitívamènte, adv. Por modo de argumento, ou discurso. Anj. da Guard. 2. 4. 8. 225.

a r g u i t o


1793 Ac

Arguito, a. antiq. e pouc. us. p .p. irregul. de Arguir. [...]

1813 Moraes

Arguito, adj. des. Arguto.

1818 Diccger

Arguito, a, (p.uz.) p.p. irr. de arguir.

1831 Moraes

Arguito, adj. des. Arguto.

1836 Constancio

Argúito. V. Arguto.

1845 DiccUniv

Argúito, A, (ant.) V. Arguto.

1858 Moraes

*Arguíto, p. us. p. p. irr. de Arguir, Marc. Chr. 2. 1. cant. 1.

a r g u l h a r – s e

1831 Moraes

Argulhár-se, ant. Encher-se de orgulho, ensuberbecer-se.

1858 Moraes

Argulhár-se. V. Orgulhar-se.

a r g u l h o


1793 Ac

Argulho. s. m. antiq. O mesmo que Orgulho [...]

1813 Moraes

Argúlho. V. Orgulho. Cron. do Condest. c. 59. Ined. 2. 509. „que os tem postos em argulhos.“ antiq.

1818 Diccger

Argulho, s.m. (ant.) orgulho.

1831 Moraes

Argúlho. V. Orgulho. Chron. do Condest. c. 59. Ined. 2. 509. „que os tem postos em argulhos.“ antiq.

1836 Constancio

Argulho, e deriv. ant. V. Orgulho, etc.

1845 DiccUniv

Argúlho, (ant). V. Orgulho.

1858 Moraes

Argúlho, e der. V. Orgulho. Chr. do Condest. c. 59. Ined. 2. 509. Gil Vic. 4. 212.

a r g u l h o s o

            1562 Cardoso

Argulhoso.  Sedulus, a, um, industriosus.

            1570 Cardoso

Argulhoso.  Sedulus, a, um, industrius.

            1647 Pereira

+ Argulhoso. Sedulus, a, um. Industrius, a, um.

            1773 Freire

Argulhoso: o memso que industrioso, e tambem diligente, segundo os nossos antigos vocabulistas.

1789 Moraes

Argulhoso, adj. cuidadoso, industrioso. B. P. desus.


1793 Ac

Argulhoso, a. adj. antiq. O mesmo que Orgulhoso. [...]

1813 Moraes

Argulhòso, adj. Cuidadoso, industrioso. B. P. desus. V. Orgulhoso. Lopes, Cron. de J. I.

1818 Diccger

Argulhozo, a, (ant.) orgulhozo. 

1831 Moraes

Argulhòso, adj. Cuidadoso, industrioso. B. P. desus. V. Orgulhoso. Lopes, Chron. de J. I.

1836 Constancio

Argulhoso, ant. V. Orgulhoso.

1836 Constancio

Argulhoso, a, adj. (do Lat. argutus, agudo, diligente), obsol., industrioso, cuidadoso.

1845 DiccUniv

Argulhoso, A, adj. (ant.) V. Orgulhoso. -, (id.) cuidadoso, industrioso. § do lat. argutus, agudo, diligente.

1858 Moraes

Argulhòso, ósa, adj. desus. Cuidadoso, industrioso. B. P. §. por Orgulhoso. Lopes, Chr. de J. I.

a r g u m e n t a Ç Ã o

            1647 Pereira

+ Argumentação. Argumentatio, onis.

+ Argumentação falsa. Paralogismus, i.

            1697 Pereira

Argumentação. Argumentatio, onis.

Argumentaçam falsa. Paralogismus, i.

1712 Bluteau

Argumentaçam. (Termo Dialectico.) He hum dos nomes, que daõ os Logicos à terceyra operaçaõ do Entendimento, & val o mesmo, que oraçaõ, que os homens inventaraõ para o discurso, no qual se infere huma cousa da outra. Na Argumentaçaõ distinguem os Logicos Antecedente de consequente, & de consequencia. Cicero lhe chama Argumenti explicatio, onis. Fem. Argumentatio, no dito orador quer dizer Syllogismo, ou argumento, & naõ Argumentaçaõ, que he explicaçaõ do argumento.

1771 Fonseca

Argumentação. v. Argumento.

1789 Moraes

Argumentação, s. f. Logico, raciocinio, argumento formal.


1793 Ac

Argumentaçãp. s. f. Dialect. Acção de Argumentar, ou o mesmo argumento. [...]

1813 Moraes

Argumentação, s. f. t. de Log. Raciocinio, argumento formal. Que argumentação tão boa &c. Feo, Serm. da Purificação, f. 86. v.

1818 Diccger

Argumentação, s.f. (Dial.) acção de argumentar: a terceira operação do entendimento. 

1831 Moraes

Argumentação, s. f. t. de Log. Raciocinio, argumento formal. Que argumentação tão boa etc. Feo, S. da Purificação, f. 86. v.

1836 Constancio

Argumentação, s. f. verb. (Lat. argumentatio, onis), t. log., acção de argumentar, deducção argumentativa, serie de argumentos sobre huma questão debatida.

1845 DiccUniv

Argumentação, s. f. (log.) acção de argumentar; raciocinio, argumento formal, modo de propôr argumentos. § lat. argumentatio.

1858 Moraes

Argumentação, s. f. (do Lat. argumentatio) Acção de argumentar; raciocinio, argumento formal. Feo, S. da Purif. f. 86 v. „que argumentação tão boa“

a r g u m e n t a d o

1789 Moraes

Argumentado, part. pass. de argumentar, usa-se com os auxiliares de existencia, e de possessão v. g. „tenho argumentado.


1793 Ac

Argumentado, a, p. p. de Argumentar [...]

1813 Moraes

Argumentádo, p. pass. de Argumentar. Usa-se com os Auxiliares de existencia, e de possessão: v. g. „tenho argumentado.“

1818 Diccger

Argumentado, a, p.p. de argumentar.

1831 Moraes

Argumentádo, p. pass. de Argumentar. Usa-se com os Auxiliares de existencia, e de possessão: v. g. „tenho argumentado.“

1836 Constancio

Argumentado, p. p. sup. de Argumentar. Tem – bem, produzido bons argumentos.

1845 DiccUniv

Argumentado, p. p. de argumentar, e adj. raciocinado, discutido.

1845 DiccUniv

Argumentador, s. m. o que folga de argumentar, o que procura occasiões de argumentar.
1858 Moraes

Argumentádo, p. p. de Argumentar. Estat. da Univ. 3. 12. 1. Usa-se com os auxiliares
 de existencia, e de possessão: v. g. tenho argumentado.

a r g u m e n t a d o r

            1562 Cardoso

Argumentador. Argutator, oris.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Argumentador. Disputator, p. p. disputatoris. Cicer. 1. Offic.

            1647 Pereira

Argumentador. Disputator, oris. Sophista, æ.

            1697 Pereira

Argumentador. Disputator, oris. Sophista, æ.

1771 Fonseca

Argumentador, o que argumenta. Argumentatus, a, um. Disputator, oris, m. Cic. – com razões apparentes. Sophistes, ae, m. Cic. Argutator, oris. m. Gell.

1789 Moraes

Argumentador, s. m. o que argumenta mui frequentemente.


1793 Ac

Argumentador. s. m. pouc. us. O que argumenta.  [...]

            1806 NovDicc

Argumentador, s. m. Que argumenta, que gosta de argumentar.

1813 Moraes

Argumentadòr, s. m. O que argumenta mῦi frequentemente.
1818 Diccger

Argumentador, s.m. (p.uz.) o que argumenta.

1831 Moraes

Argumentadòr, s. m. O que argumenta mui frequentemente, e por habito, disputador.

1836 Constancio

Argumentador, s. m. verb., o que argumenta, amigo de argumentar, propenso a argumentar.

1858 Moraes

Argumentadòr, a, s. p. us. (do Lat. argumentator) O que, a que argumenta. §. + Figura, actor que no theatro dá ideia do drama. Gil Vic. 3. p. 274.

a r g u m e n t a n t e

1712 Bluteau

Argumentante. Aquelle, que esta argumentando. Argumentans, tis. Formavaõse contra o Argumentante. Vieira, Tom. 1. 679.

1789 Moraes

Argumentante, part. substantiv. o que expõem o argumento.


1793 Ac

Argumentante. p. a . de Argumentar. Usase commummente como subst. [...]

1813 Moraes

Argumentánte, part. substant. O que expõe o argumento, arguente.

1818 Diccger

Argumentante, p.a. de argumentar: fig. como subs.
1831 Moraes

Argumentánte, part. substant. O que expõe o argumento, arguente.

1836 Constancio

Argumentante, s. m. (fórma do p. a. Lat. em ans, tis), pessoa que expõe o argumento, o que argumenta, arguente.

1845 DiccUniv

Argumentante, adj. e s. dos 2 g. (log.) arguente; que argumenta em um acto publico contra o respondente. § do p. a. lat. argumentans, tis.

1858 Moraes

Argumentànte, p. a. de Argumentar. §. s. 2 g. Pessoa que expõe o argumento, arguente. Vieir. 1. 679.

a r g u m e n t a r

            1562 Cardoso

Argumentar. Argumentor, aris, arguor.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Agumentar

            1611 Barbosa

Argumentar. Argumentor, aris. Disputo, as, p.  corr. Cic. pro Milone.  Dissero, is, pen. cor. Cic. 1. de Finib.   Argumentis uti, Cic. 1. Academ. Argumentis agere, Cic. pro Caelio.  Argumentis contendere. 

            1647 Pereira

Argumentar. Argumentor, aris. Argutor, aris.

            1697 Pereira

Argumentar. Argumentor, aris. Argutor, aris.

1712 Bluteau

Argumentar. Ensinar, discursar, disputar com Argumentos. Argumentari. Cic. Aliquid argumentis docere. Cic. Naõ argumentarei sobre estas cousas de muyta importancia. Illa non argumentabor, quae sunt gravia vehementer. Cic.


1734 Feyjo

Argûmentar.  Erro: Argomentar.

1771 Fonseca

Argumentar, usar de argumentos. De, l. in aliqua re argumentari. Aliquid argumentatione concludere, argumentis docere. Cic. – com alguem. Cum aliquo digladiari, praeliari, in singulare certamen devenire, l. descendere. Cic.

1789 Moraes

Argumentar, v. at. propòr dúvida, objecção contra alguma thése. § Raciocinar. § Concluir, fazer argumento, tirar por conclusão.


1793 Ac

Argumentar. v. n. Usar de argumentos, propôr razões a favor de alguma proposição, ou impugnando a sentença ou opinião de outro. Do Lat. Argumentari. [...]

Act. e pouc. us. Disputar com palavras , ou propôr o argumento e assumpto de que se vai a tratar. [...]

Conjecturar, tirar  por conclusão. [...]

            1806 NovDicc

Argumentar, v. a. Disputar com argumentos.

1813 Moraes

Argumentár, v. at. Propòr dúvida, ou objecção contra alguma these. §. Raciocinar. §. Concluir, fazer argumento, tirar por conclusão.

1818 Diccger

Argumentar, v.a. uzar de argumentos: conjecturar, tirar por concluzão: a. (e p. uz.) disputar com palavras – na fórma, (Id.) segundo as regras.

1831 Moraes

Argumentár, v. at. Propòr dúvida, ou objecção contra alguma these. §. Raciocinar. §. Concluir, fazer argumento, tirar por conclusão.

1836 Constancio

Argumentar, v. abs. ou n. (Lat. argumentador, ari), raciocinar, discutir, debater; fazer argumento, concluir, tirar por conclusão; atacar com argumentos, pôr duvida, objecção a alguma these ou proposição: - a favor, defender com argumentos.

1845 DiccUniv

Argumentar, v. n. usar de argumentos, tirar consequencias; propôr razões a favor de alguma proposição, ou impugnando a sentença e opinião de outro. – v. a. (p. us.) disputar com palavras, ou propôr o argumento e assumpto de que se vai tratar; raciocinar, conjecturar, tirar por conclusão. § lat. argumentor, ari.

1858 Moraes

Argumentár, v. a. (do Lat. argumentari) p. us. Debater, disputar com palavras, ou propòr o argumento e assumpto de que se vai a tractar. Gil Vic. 3. 274. „veremos com que primor argumenta seu dito“ §. Concluir, fazer argumento, tirar por conclusão. Port. Rest. 1. 11. 749. „argumentem o seu prestimo“

Argumentár, v. n. Usar de argumentos, propòr duvidas, ou objecção contra alguma these. Vieir. 10. 336. H. P. 1. 3. 8. „quando contra ella argumenta“

a r g u m e n t a t i v o

1831 Moraes

*Argumentatívo, adject. Que contem argumento, em fórma de argumento: que declara o assumpto, ou argumento. (prologo).

1836 Constancio

Argumentativo, a, adj. (des. ivo), que encerra argumento; em fórma de argumento; it. que expõe o argumento ou assumpto, v. g. prologo -.

1845 DiccUniv

Argumentatívo, A, adj. (did.) que contem argumento; em fórma de argumento; que declara o assumpto ou argumento (prologo.)

1858 Moraes

*Argumentatívo, a, adj. Que contèm argumento, em fórma de argumento; que declara o assumpto, ou argumento. Comed. de Terenc. Pref. „prologo –„

a r g u m e n t o

            1562 Cardoso

Argumento. Argumentum, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1611 Barbosa

Argumento. Argumentum, i. 

Pór argumento. Ponere argumentum, Cic. 2. de Orat.

            1617 Minsheu

argumento  H = P  L argumentum, ab arguere vel argute inventum  I argomento  G argument  A argument

            1647 Pereira

Argumento. Argumentum, i. Ratiocinatio, onis.

Argumento da obra. Embolium, ii. Lema, atis. Periocha, æ.

            1697 Pereira

Argumento. Argumentum, i. Ratiocinatio, onis.

Argumento da obra. Embolium, ii. Lema, atis. Periocha, æ.

1712 Bluteau

Argumento. Rasaõ, ou prova de alguma cousa. Chamase assi porque est quasi ratio arguens seu convincens. Argumentum, i. Neut. ratio, onis. Fem. Cic. Isto me podia dar hum grande Argumento para provar a sua innocencia. Hoc mihi maximo argumento ad hujus innocentiam poterat esse. Cic. O que ultimamente aconteceo, he hum grande Argumento para nos tirar esta duvida. Quod ne dubitare possimus, maximo est argumento, quod nuper contigit. Cic. O fiar muyto delgado naõ he o Argumento mais certo das boas consciencias. Vieir. Tom. 9. pag. 69. Riso sem occasiaõ, he grande Argumento de Liviandade. Macedo Dominio sobre a Fortuna, pag. 132. Argumento. Prova, em forma Dialectica, como Syllogismo, Enthymema, &c.

Argumentatio, ou Argumentum ex Dialecticae legibus. Entrar no argumento. Initium Disputationis facere. Pôr hum argumento em forma Syllogismum ex Dialecticorum praeceptis contexere. Argumentum, ou argumentationem ad Dialecticas rationes conformare. Apertar o Argumento. Urgere argumento. Instare vehementius. Validius insurgere. Subtilius argumenti filum deducere, & rationem persequi. Apertar muyto o Argumento. Premere etiam, atque etiam argumentum. Cic. Façamos como os Estoicos, que apertaõ, & abreviaõ os seus Argumentos. Stoïcorum more agamus, que breviter as stringere solent argumenta. Cic. A este Argumento naõ ha resposta. Hoc syllogismo destruitur, ou valido hujus syllogismi ariete evertitur, quantum per se firmum videbatur: ou com antiga phrase proverbial. Argivos hoc exarmat oraculum. Soltar o argumento. Argumenti nodum solvere, dissolvere, ou objecto diluere. Anda froxo nos Argumentos. Nullius momenti, ou nullius ponderis sunt ejus argumenta. Ou com phrase proverbial. Hebetiora sunt ejus tela; ou volsellis pugnat, non gladiis. Volsellae Saõ Pinças de Cirurgiaõ. Argumento forte. Argumentum grave, firmum. Cic. Argumento, que naõ està em forma. Argumentum vitiosum. Argumento sofistico. V. Sofisma. Argumento de duas cabeças. V. Dilemma.

Argumento. Materia, ou assumpto de hum discurso oratorio, ou poëtico. Nos poëmas Epicos no principio de cada canto se costuma encerrar numa outava o Argumento della. Argumentum, i. Neut. Cic.

Lusiadas de Camoens Cant. 1. Argumento. Fazem cõcilio os Deoses na alta corte Oppoemse Bacco a Lusitana gente, &c.


1734 Feyjo

Argûmento. naõ se carréga no a.

1771 Fonseca

Argumento, assumpto, ou materia, de que se trata. Argumentum, i, n. Ter. § Razão, prova de alguma cousa. Argumentum, i, n. argumentatio. Ratio, onis, f. Cic. Argumento forte. Argumentum firmum, validum, grave. Cic. – fraco, que não convence. Pugio plumbeus. Cic. – subtil, e capcioso. Sophisma, atis, n. Cic. – que convence o contrario por ambas as partes. Dilemma, atis, n Apertar hum argumento. Argumentum stringere. Cic. – tirallo de alguma cousa. Ex aliqua re argumentum deducere, depromere. Cic. – confutar o do contrario. Adversarii argumentum confutare. Contrarias argumentationes diluere, frangere, solvere. Cic.

1789 Moraes

Argumento, s. m. raciocinio exposto por palavras, ou escrita, a favor, ou contra alguma thése, ponto. § f. Prova v. g. „o muito riso he argumento de pouco sizo. § Materia, sujeito, assumpto. § Exposição breve da materia, que se contém em algum contexto mais largo de palavras.


1793 Ac

Argumento. s. m. Prova, razão certa ou provavel, com que alguma cousa duvidosa se mostra ou se confirma. Ordinariamente se diz assim o que he formado segundo as regras da Dialectica. Do Lat. Argumentum. [...]

Epith. [...]   Verb. [...]

Indicio, conjectura, sinal. [...]

Disputa, contenda de palavras. [...]

Materia ou assumpto do que se trata  em alguma obra. [...]

Argumento de Latitud. Astron. [...]

Argumento do Sol. Astron. [...]

            1806 NovDicc

Argumento, s. m. Discurso. Assumpto.

1813 Moraes

Argumènto, s. m. Raciocinio exposto por palavras, ou escrita, a favor, ou contra alguma these, ponto. §. fig. Prova, indicio: v. g. o muito riso é argumento de pouco siso. §. Materia, sujeito, assumpto. §. Exposição breve da materia, que se contém em algum contexto mais largo de palavras. os argumentos dos Cantos da Lusiada em uma estança a principio. §. Argumento do Sol: o arco do Zodiaco entre a linha do auge (ponto mais alto) e a linha do meão movimento do Sol. Pedro Nun. Theor. Se não é augmento por argumento.

1818 Diccger

Argumento, s.m. prova, razão certa, ou provavel: indicio, conjectura: contenda de palavras: materia de alguma obra – do Sol, (Astr.) o arco do Zodiaco, que jaz entre a linha do auge, e a linha do meio movimento do Sol – de Latitude. V. Latidtude.

            1821 DiccgerSuppl.

Argumento, s. m. – de latitude, (Astr.) a distancia da Lua ao nodo, numerado na sua orbita.

1831 Moraes

Argumènto, s. m. Raciocinio exposto por palavras, ou escrita, a favor, ou contra alguma these, ponto. §. fig. Prova, indicio: v. g. o muito riso é argumento de pouco siso. §. Materia, sujeito, assumpto. §. Exposição breve da materia, que se contém em algum contexto mais largo de palavras. „os argumentos dos Cantos da Lusiada em uma estança a principio“ §. Argumento do Sol: o arco do Zodiaco entre a linha do auge (ponto mais alto) e a linha do meão movimento do Sol. Pedro Nun. Theor. (Se não é augmento por argumento.)

            1833 Fonseca

Argumento, argumentação – indicio, prova – assumpto, materia, sujeito – syllogismo – conjectura, indicio.

1836 Constancio

Argumento, s. m. (Lat. argumentum), raciocinio a favor ou contra alguma proposição, these, questão; exposição breve da materia, v. g. de canto de poema; de livro ou capitulo, de drama; fig. assumpto, materia; prova, indicio, cousa de que se pode deduzir argumento, v. g. o muito riso he – de pouco siso. Argumento, t. astr., o arco do qual se deduz outro proporcional ao primeiro; - do sol, o arco da ecliptica, comprehendido entre a linha do auge, e a do movimento medio do sol. Pedro Nunes, Theor. Não he erro por augmento, como dá a entender Moraes.

1845 DiccUniv

Argumento, s. m. (log.) raciocinio pelo qual se tira uma consequencia de duas proposições. – ad hominem, argumento que tira a sua força do estado ou circumstancias do adversario; raciocinio exposto com palavras ou por escripto a favor d’alguma these ou contra ella; prova, razão certa ou provavel em que se mostra ou confirma alguma cousa; indício, conjectura, signal; disputa, contenda de palavras; (t. de bellas letras) summario, assumpto abreviado do que se trata em alguma obra; (ast.) quantidade de que depende uma equação, uma desigualdade ou circumstancia qualquer do movimento de um planeta; arco que serve para fazer conhecer um arco proporcional; - annual, arco da ecliptica entre o sol e o apogêu da lua; - da parallaxe, o effeito que esta produz na observação que serve de fazer achar a verdadeira quantidade da parallaxe horizontal. § lat. argumentum.

1858 Moraes

*Argumènto, s. m. (do Lat. argumentum) Raciocinio exposto por palavras, ou escripta, a favor, ou contra alguma these, ou ponto. V. do Arc. 2. 23. §. fig. Prova, indicio. V. do Arc. 1. 10. „cheirar o corpo, e vestido é argumento de alma immunda, e fedorenta“ Arr. 1. 9. §. Disputa, contenda de palavras. Freire, 2. n.° 17. „que deixados argumentos, tratasse de defender com a espada seu direito“ §. Materia, assumpto, sujeito. Vieir. 10. 228. Arr. 4. 22. §. Exposição breve da materia que se contèm em algum contexto mais largo de palavras: v. g. os argumentos dos cantos da Lusiada em uma estancia a principio. B. 1. 1. 1. §. t. astr. Arco por cujo meio buscàmos outro arco desconhecido que lhe é proporcional. §. Argumento do sol; o arco do zodiaco entre a linha do auge (ponto mais alto), e a linha do meião movimento do sol. Ped. Nunes, Theor. (se não é argumento por augmento.) §. Argumentosinho, dim. Palm. 5. 11.

a r g u m e n t o s i n h o


1793 Ac

Argumentozinho. s. m. dim. de Argumento. [...]

1813 Moraes

Argumentosínho, dim. de Argumento.

1818 Diccger

Argumentozinho, s.m. dim. de argumento.

1831 Moraes

Argumentosínho, dim. de Argumento.

1836 Constancio

Argumentosinho, s. m. dim. de Argumento, argumento de pouco valor.

1845 DiccUniv

Argumentozínho, s. m. dim. de argumento, argumento de pouco valor.

A R G U M E N T O S O

            1617 Minsheu

argumentoso  H = P  L argumentosus   I argumentoso   G argumenteux  A full of arguments

A R G U M I L

1845 DiccUniv

Argumil. V. Argomil.

A R G U N

1845 DiccUniv

Argun, s. f. (geog.) cidade na Tartaria-Oriental.

a r g u t a m e n t e

1712 Bluteau

Argutamente. Com argucia, com sutileza de engenho. Argute Cic. Argutiùs, & Argutissimè saõ usados. Replica Argutamente o mesmo santo Padre. Vieira. Tom. 8. pag. 244.

Fallar argutamente. Argutari, (or, atus sum.) Plaut.

            1773 Freire

Argutamente, antes do que agudamente, posto que esta segunda pronunciação seja tambem muito usada. Vieira no tom. 8. pag. 244 diz: “Replica argutamente o mesmo santo” &c. Camões no cant. 10. est. 5. tambem disse arguto e não agudo: “Mil praticas alegres se tocavam, Risos doces, subtís e argulos ditos” &c.

1789 Moraes

Argutamente, adv. com argucia, subtileza.


1793 Ac

Argutamente. adv. mod. Com argucia.  [...]

1813 Moraes

Argutamènte, adv. Com argucia, subtileza.

1818 Diccger

Argutamente, adv. com argucia.

1831 Moraes

Argutamènte, adv. Com argucia, subtileza. Vieir.

1836 Constancio

Argutamente, adv. (mente suff.), com argucia, subtileza.

1845 DiccUniv

Argutamente, adv. com argucia, subtileza.

1858 Moraes

Argutamènte, adv. Com argucia, subtileza. Vieir. 8. 244.

a r g u t I s s i m a m e n t e


1793 Ac

Argutissimamente. adv. superl. de Argutamente. [...]

1813 Moraes

Argutíssimamènte, adv. superl. de Argutamente. 
1818 Diccger

Argutissimamente, sup. de argutamente.

1831 Moraes

Argutíssimamènte, adv. superl. de Argutamente. Vieir.

1836 Constancio

Argutissimamente, adv. superl. do precedente, com summa argucia, subtileza.

1845 DiccUniv

Argutíssimamente, adv.sup. der argutamente.

a r g u t í s s i m o

1789 Moraes

Argutissimo, adj. (superlat. de arguto) cheio de conceitos mui subtis. Sá Mir. Vilhalpandos „versos argutissimos.


1793 Ac

Argutissimo, a.  superl. de Arguto.  [...]

1813 Moraes

Argutíssimo, adj. superl. de Arguto. Cheyo de conceitos mũi subtis. Sá Mir. Vil. „versos argutissimos.“

1818 Diccger

Argutissimo, a, sup. de arguto.

1831 Moraes

Argutíssimo, adj. superl. de Arguto. Cheyo de conceitos mui subtis. Sá Mir. Vil. „versos argutissimos.“

1836 Constancio

Argutissimo, a, adj. superl. de Arguto, mui arguto, subtil. Versos argutissimos, mui cheios de conceito, mui engenhosos.

1845 DiccUniv

Argutissimo, A, adj. sup. de arguto; mui subtil; versos -, mui cheios de conceito, mui engenhosos, que revelão talento não vulgar.

1858 Moraes

*Árgutíssimo, a, sup. de Arguto; Cheio de conceitos mui subtís. Sá Mir. Vilhalp. 3. 2. „versos –„

a r g u t o

1712 Bluteau

Arguto. Agudo no som. Argutus, a, um. Bosque frequentado de Aves, que cantaõ em voz clara, & arguta. Argutum nemus. Virg. Quando os corvos cantaõ com voz clara, & Arguta. Costa, Georg. de Virgil. pag. 62.

Arguto. Delgado, sutil, (Fallando em cousas de engenho) Argutus, a, um. Cic. Argutior, & Argutissimus, saõ usados.

Mil praticas alegres se tocavaõ, Risos doces, & Argutos ditos. Camoens, Canto 10. Oit. 5.

Com Arguta phantasia dá a entender, que &c. Costa, Georg. de Virgil. 33.


1734 Feyjo

Argûto. o mesmo que agudo no engenho.

            1783 Bacelar   

Argût-o, ar, ado; o que faz som agudo.

1789 Moraes

Arguto, adj. dito, verso – de sentença aguda, subtil, judiciosa Cam. Lus. 10. 5. § Vóz arguta, clara, forte. Camões, e Costa poet.


1793 Ac

Arguto, a. adj. Agudo no som, canoro, afinado. Do Lat. Argutus. [...]

Met. Engenhoso, subtil. [...]

            1806 NovDicc

Arguto, adj. De engenho agudo.

1813 Moraes

Argúto, adj. Dito, verso -; de sentença, aguda, subtil, judiciosa. Cam. Lus. X. 5. §. Vóz arguta; clara, forte. Cam. e Costa; poet.

1818 Diccger

Arguto, a, adj. agudo no som: afinado. Met. engenhozo.

1831 Moraes

Argúto, adj. Dito, verso -; de sentença, aguda, subtil, judiciosa. Cam. Lus. X. 5. §. Vóz arguta; clara, forte. Cam. e Costa; poet.

            1833 Fonseca

Arguto, agudo, judicioso, subtil, - claro – forte.

1836 Constancio

Arguto, a, adj. (Lat. argutus, de ore abl. de os, boca, e acutus, agudo), agudo, engenhoso, subtil, picante, judicioso, conceituoso, v. g. dito, verso -. Voz arguta, aguda, clara, argentina.

1845 DiccUniv

Argúto, A, adj. agudo no som, claro, afinado (voz); (fig.) engenhoso, subtil, judicioso (dito, verso). § lat. argutus; de ore, ablativo de os, boca, e acutus, agudo.

1858 Moraes

Argúto, a, adj. (do Lat. argutus) Engenhoso, subtil. Lus. 10. 5. „argutos ditos“ §. Agudo no som, canóro, afinado. Cost. Georg. 1. 62. not. 1. „voz clara e arguta“

A R H U S

1845 DiccUniv

Arhus, ou Arhusen, s. f. (geog.) cidade da Jutlandia-Septentrional.

á r i a


1721 Bluteau Suppl.

Aria. He tomado do Francez, Air, Vid. mais abaixo Arieta.            

1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c.  Área, isto he Canto Musico. Pleb.  Emendas.  Ária. Área he sólo, ou châm para edificar.

1771 Fonseca

Aria, cançoneta, que se contém em duas estancias. Cantiuncula, ae, f. Carmen, inis, n. Canticum, i, n.

            1783 Bacelar   

ARI-A, eta, j-ar, ado, mento; som d’ar solto.
1789 Moraes

Aria, s. f. peça de versos, que em certos Dramas vulgarmente óperas, se substituio aos
 antigos córos tragicos, e cómicos, he cantada em musica mais artificiosa, que a demais letra, ou fallas do Drama.


1793 Ac

Aria. s. f.  Music.  Cançoneta ou composição lyrica de certo numero de versos, para ser cantada por solfa. Consta de duas estancias ou partes, e ordinariamente se repete a primeira. cc. na primeira syllaba.  Blut. Vocab. Suppl.

            1806 NovDicc

Aria, s. f. pen. br. Cançaõ.

1813 Moraes

Ária, s. f. Peça de versos, que em certos Dramas vulgarmente Operas, se substituio aos antigos coros tragicos, e cómicos; é cantada em musica mais artificiosa, que a demais letra, ou fallas do Drama, que são recitados: nos dramas em prosa talvez introduzem arias em verso, e cantadas.
1818 Diccger

Aria, s.f. (Muz.) compozição lyrica para se cantar por solfa. – (Bot.) planta dos bosques.

1831 Moraes

Ária, s. f. Peça de versos, que em certos Dramas vulgarmente Operas, se substituio aos antigos coros tragicos, e cómicos; é cantada em musica mais artificiosa, que a demais letra, ou fallas do Drama, que são recitados: nos dramas em prosa talvez introduzem arias em verso, e cantadas, miscellanea dos máos theatros.

1836 Constancio

Aria, s. f. (Ital. aria, do Gr. … arô, concertar, accommodar, d’onde vem harmonia), letra em verso cantada por huma personagem de drama com acompanhamento de instrumentos: - de bravura, de movimento agitado; - de portamento, em que a voz dá expressão sostenida ás palavras.

1845 DiccUniv

Ária, s. f. (mus.) cançoneta ou composição lyrica de certo numero de versos para ser cantada por solfa. As árias nos dramas denominados operas, substituem os antigos córos tragicos e comicos, e são cantadas em musica mais artificiosa que a demais letra do drama, que é recitada. § ital. aria; do gr. arô, concertar, accommodar, d’onde vem harmonia. – (bot.) uma arvore mui dura (lat. aria, ae). – (geog.) região da Asia entre a Bactriana e a Carmania, deserta e abrazada pelo sol.

1858 Moraes

Ária, s. f. (do Ital. aria; do Gr. aro, eu concerto, accommodo) t. mus. Cançoneta, ou composição lyrica de certo numero de versos, que nos dramas se substituiu aos antigos córos tragicos, e comicos; é cantada em musica mais artificiosa, que a demais lettra, ou fallas do drama, que são recitados.

A R I Á C E O S

1845 DiccUniv

Ariáceos, s. m. pl. (geog.) povos da Scythia: são os tartaros usbecks.

a r i a d n a


1721 Bluteau Suppl.

Ariadne, ou Ariadna. Filha de Pasiphae, e de Minos, Rey de Creta, hoje Candia.  [...]     

1734 Feyjo

Ariádne. a que deu o fio a Theseu para sahir do labyrintho de Créta.       

1783 Bacelar   

Ariadna; c. estrella, a guiadora.

1818 Diccger

Ariadna, s.f. (Myt.) filha de minos, rei de Creta.

            1821 DiccgerSuppl.

Ariadna, s. f. (Astr.) a corôa septentrional, constellação de 9 estrellas.

1831 Moraes

*Ariádna, s. f. astronom. Estrella na coroa boreal.

1845 DiccUniv

Ariadna, ou Ariadne, s. f. (ast.) estrella na coroa boreal. Fabulárão os poetas que Ariadne, filha de Minos, rei de Ceta, depois de ter fugido com Theseu, e ser por este principe abandonada na ilha de Naxos, Baccho a desposára, e lhe fizera presente de uma coroa de ouro, collocada depois entre os astros.

1858 Moraes

+Ariádna, ou –ne, s. f. t. astr. Estrella na coròa boreal.

A R I Á D N E A S

1818 Diccger

Ariadneas, s.f. pl. (Myt.) festividades em honra de Ariadne.

A R I A N A

1845 DiccUniv

Ariana, s. f. (geog.) provincia da Persia; hoje Korasan.

a r i a n i s m o


1793 Ac

Arrianismo. s. m.  Heresia de Arrio ou Ario, hereje do quarto  seculo da Igreja.  [...]

1818 Diccger

Arianismo, s.m. herezia de Ario, e seua seguidores.

1818 Diccger

Arrianismo, s.m. (H.E.) herezia de Arrio no seculo 4. º

1831 Moraes

*Arianísmo, s. m. Seita, heresia de Ario; os Arianos.

*Arrianísmo, s. m. Hereges de Ario, ou Arrio. V. Arianismo. Bern. Flor. 2. p. 232.

1836 Constancio

Arianismo, s. m., doutrina heretica de Ario; os arianos.

1845 DiccUniv

Arianismo, s. m. seita, heresia de Ario, a mais perniciosa que se levantou na Igreja; os arianos.

Arrianísmo, V. Arianismo.

1858 Moraes

*Arianísmo, s. m. Seita de Ario; heresia de Ario.

*Arrianísmo, Arriàno. V. Arianismo, etc. B. Flor. 2. 232. Galv. Tr. 12.

a r i a n o


1721 Bluteau Suppl.

Ariano. Em Italia ha duas Cidades deste nome, huma no Reyno de Napoles, e outra no territorio de Ferrara.            

1783 Bacelar   

Arìan-a, ismo; c. heregia. v. §. arjo..


1793 Ac

Arriano, a.  adj. Pertencente á Arrio, ou a sua heresia: (Ariano) [...]

1818 Diccger

Arianos, s.m. pl. (H. E.) hereges sectarios de Ario.

Arriano, adj. pertencente a Arrio, á sua herezia.

1831 Moraes

*Ariànos, s. m. pl. Hereges sectarios dos erros de Ario, a mais perniciosa de todas, que assolou a Igreja no seculo quarto.

*Arriàno, adj. O mesmo que Ariano, i. é, pertencente a Ario, ou Arrio, ou sua heregia. v. g. seita Arriana, erros Arrianos. Galv. Tr. 12. v.

1836 Constancio

Ariano, s. m., sectario de Ario.

1845 DiccUniv

Ariano, s. f. (geog.) cidade no reino de Napoles. – (bot.) herva côr de fogo (lat. arianis, is, de Plinio).

1845 DiccUniv

Arianos, s. m. pl. sectarios da doutrina de Ario, que negavão a consubstancialidade do Verbo. Ario, nasceu em Alexandria (onde era presbytero) no tempo de Constantino Magno. Não podendo succeder a Achillas no bispado d’esta cidade, impugnou a doutrina catholica sobre a divindade do Verbo, e foi causa de dilatada guerra de religião, e contestações civis. – (geog.) povos germanicos, armados de escudos negros, que pintavão o corpo, e pelejavão de noite.

A R I A R I T E

1818 Diccger

Ariarite-noideo, s.m. (Anat.) musculo do Larynx.

A R I A S I N H A

            1821 DiccgerSuppl.

Ariazinha, s. f. dim. de aria.

A R I C A

1845 DiccUniv

Arica, s. f. (geog.) cidade da America-Meridional, na provincia de los Charcas, no Peru.

A R I C E R A

1845 DiccUniv

Aricera, s. m. (geog. eccl.) logar na Beira-Alta, bispado de Lamego, districto administrativo de Vizeu, concelho de Armamar.

A R Í C I A

            1783 Bacelar   

Aricìa; couve d’Aricia.

1845 DiccUniv

Arícia, s. f. (geog.) cidade e bosque do Lacio, ao sul de Roma, sobre a via Appia: hoje Riccia.

A R I C I N A

1818 Diccger

Aricina, s.f. (Myt.) sobrenome de Diana.

A R I C O U R I

1845 DiccUniv

Aricouri, s. m. (geog.) povo da Guiana.

A R I D Á

1845 DiccUniv

Aridá, s. m. (com.) tafetá da India.

A R I D A D E

1818 Diccger

Aridade, s.f. (p.uz.) falta de humidade.

1845 DiccUniv

Aridáde, s. f. (p. us.) falta de humildade.

1858 Moraes

+Aridáde, s. f. p. us. Falta de humidade.

A R I D A S

1818 Diccger

Aridas, s.m. (Com.) tafetá da India.

a r i d e z

1789 Moraes

Aridez, ou Arideza v. secura sequidão.

1813 Moraes

Aridéz, ou Aridéza. V. Secura, Sequidão.

1818 Diccger

Aridez, ou Arideno, p.uz. s.f. sequidão.

1831 Moraes

Aridéz, ou Aridéza. V. Secura, Sequidão.

1836 Constancio

Aridez, s. f. (arido, e des. ez, que denota estado), seccura, sequidão, esterilidade por effeito da natureza arida, v. g. – da terra, - do clima.

1845 DiccUniv

Aridez, s. f. qualidade do que é arido, seccura, sequidão; (t. mystico) insensibildade, estado da alma que não sente conforto nos exercicios de devoção. § arido, e a des. ez, que denota estado.

1858 Moraes

Aridèz, ou –za, s. f. Sequidão total e permanente: v. g. a – da penedia. §. Estado da cousa árida.

A R I D E Z A

1836 Constancio

Arideza. V. Aridez.

1845 DiccUniv

Aridèza, s. f. (p. us.) o mesmo que aridez.

a r i d I D a d e


1793 Ac

Arididade. s. f.  pouc. us.  Seccura,  falta de humidade.  Do Lat. Ariditas. [...]

1813 Moraes

Arididáde, s. f. p. us. Secura; v. g. das pedras. Leitão, Miscell. 2. 42.

1818 Diccger

Arididade, s.f. (p.uz.) seccura, das pedras.

1831 Moraes

Aridáde, s. f. p. us. Secura; v. g. das pedras. Leitão, Miscell. 2. 42.

1836 Constancio

Arididade, s. f. (Lat. ariditas, tis), p. us., seccura. V. Aridez, Seccura.

1845 DiccUniv

Arididáde, s. f. (p. us.) V. Aridez, Seccura, § lat. ariditas.

1858 Moraes

*Arididáde, s. f. (do Lat. ariditas) V. Aridez. Leitão, Misc. 2. 42.

A R I D Í S S I M O

1818 Diccger

Aridissimo, a, sup. de arido. 

á r i d o

1712 Bluteau

Arido. Physica, & propriamente dizse do corpo, que perdeo totalmente o humido radical innato, & ingenito; & nisto se differença Arido de secco, em que o corpo, ou materia secca só perdeo o humido extrinseco, & adventicio; & assi a roupa enxuta he mais secca, que arida, & a folha, que cahio da arvore he antes arida, que secca. Aridus, a, um. Cic. Erva arida. Herba arida, Tibul. Campos aridos. Arva arida, orum. Neut. Plur. Ovid. Falla o Poëta em campos estereis, que naõ produzem cousa alguma.

Bem como quando a flama, que ateada Foy nos Aridos campos, (assoprando O sibilante Boreas) &c. Camoens. Canto 3. Oit. 49. Naõ fez o fogo mais Aridas as areas. Tresladaçaõ da Rainha santa. pag. 54.


1734 Feyjo

Arido, i breve. O mesmo que secco.

1771 Fonseca

Arido, da, adj. v. Secco.

            1783 Bacelar   

Arid-o, ez; L.; c. secca.

1789 Moraes

Arido, adj. seco; estéril. Camões; Arraes 8. 4. „mãos aridas para dar esmolas.


1793 Ac

Arido, a. adj. Secco, que perdeo a humidade radical e ingenita. Do Lat. Aridus. acc. na primeira. [...]

Met. [...]

            1806 NovDicc

Arido, adj. pen. br. Secco, esteril.

1813 Moraes

Árido, adj. Seco; estéril. Cam. campos aridos. Arraes, 8. 4. mãos áridas para dar esmolas.

1818 Diccger

Arido, a, adj. (Phy.) secco, que perdeu a humidade radical, e ingenita: Met. das coizas.

1831 Moraes

Árido, adj. Seco; estéril. Cam. „campos aridos“ f. „mãos áridas para dar esmolas“ Arraes, 8. 4.

            1833 Fonseca

Arido, adusto – secco – esteril.

1836 Constancio

Arido, a, adj. (pron. árido: Lat. aridus, secco, esteril, de areo, ere, seccar. Areo vem de ardeo, arder), secco, esteril por ser secco, v. g. terreno, campo -; fig. escasso, v. g. mãos aridas para dar esmolas, como a terra arida que não dá fructos.

1845 DiccUniv

Árido, A, adj. que perdeu a humidade radical e ingenita; esteril; (fig.) infecundo, pouco ameno: (poet.) sequioso. § lat. aridus, sêcco, esteril; de areo, ere, seccar. Areo vem de ardeo, arder.

Arido, Sêcco. A sêcca dilatada produz a aridez. Um terreno sêcco póde vir a ser fertil por effeito da rega. O sólo arido é esteril: absorve inutilmente a agua com que pertendem fertilizal-o.

1858 Moraes

Árido, a, adj. (do Lat. aridus) Secco, esteril por falta de humidade, que perdeu a humidade radical e ingénita. Lus. 3. 49. „nos aridos campos“ §. fig. Arr. 8. 4. „mãos aridas para dar esmolas. §. V. Secco, syn.

a r i d u r a


1793 Ac

Aridura. s. f. pouc. us. Seccura estado de cousa, que perdeo  a humidade natural e ingenita. [...]

1813 Moraes

Aridúra, s. f. Aridade, secura, sequidão.

1818 Diccger

Aridura, s.f. (p.uz.) seccura.

1831 Moraes

Aridúra, s. f. Aridade, secura, sequidão.

            1833 Fonseca

Aridura, aridade, aridez, seccura, sequidão.
1836 Constancio

Aridura. V. Seccura, Aridez.

1845 DiccUniv

Aridura, s. f. (ant.) aridez, seccura; (med.) marasmo, magreza extrema de um ou mais membros que parecem como descarnados; synonimo de atrophia, que é mais usado.

1858 Moraes

Aridúra. V. Aridez.

A R I D U T

1818 Diccger

Aridut, s.m. (Muz.) pifano dos antigos.

A R I E G E

1845 DiccUniv

Ariège, ou Auriège (L), s.f. rio na parte meridional da França.

a r i e s

1712 Bluteau

Aries. (Termo Astronomico.) O primeyro dos doze signos do Zodiaco. Neste signo entra ordinariamente o sol em vinte dias de Março, & no asterismo aos 16. de abril, No tempo, que o sol entra neste signo se dà Equinocio vernal. Influe quentura, & humidade temperada, que recrea as plantas, & ajuda a terra a produzir. No corpo humano tem effeyto, na cabeça. He masculino diurno, mobil, Equinoctial, vernal, tortuoso, & septentrional. Na opiniaõ de Ptolomeo consta de 13. estrellas. He domicilio de Marte, & exaltaçaõ do sol, & com os signos de Leaõ, & de Sagittario faz o trigono do fogo. Aries quer dizer Carneyro, & os Poetas fingiraõ a imagem do Carneyro no Ceo, em memoria de Bacco, o qual passando por Africa, se achou em hum deserto, donde faltando agoa a os que o acompanhavaõ, dizem, que lhe apparecera hum Carneyro, & que lhe mostrara hum lugar de muyta agoa, & que em lembrança deste beneficio, fizeraõ alli hum templo, & o dedicaraõ a Jupiter Hammon, & juntamente lhe deraõ no Ceo a figura de Carneyro significando, que entrando o sol nelle, se começaõ a gerar todas as cousas, que a terra cria. Aries, atis. Masc. (Increment. breve.)


1734 Feyjo

Áries. Em Latim he o carneiro. E usase no Portuguez como nome de hum signo celeste.

            1783 Bacelar   

Ariè-s, te, tino, ta-r, do, rio; c. signo: carneiro, vaivem. v. §. aria, arithm.

1789 Moraes

Aries, t. astron. hum dos signos celestes.


1793 Ac

Aries. s. m. Astron. O primeiro dos doze  signos do Zodiaco, que corresponde ao mez de Março.  Os Pintores, fundados na Fabula, o representão na figura de hum carneiro, de que tomou o nome.  Lat. Aries. [...]

Milic. ant. O mesmo que Ariete. [...]

            1806 NovDicc

Aries, s. m. pen. br. Hum dos doze Signos do Zodiaco.

1813 Moraes

Áries, t. de Astron. Um dos signos celestes. §. O Ariete bellico.

1818 Diccger

Aries, s.m. (Astr.) o primeiro dos 12 signos do Zodiaco: (Mil. ant.) Ariete.

1818 Diccger

Arieta, s.f.  (Muz.) pifano dos antigos.

            1821 DiccgerSuppl.

Aries, s. m. (Lat.) o carneiro – (Astr.) signo.

1831 Moraes

Áries, t. de Astron. Um dos signos celestes. §. O Ariete bellico.

1836 Constancio

Aries, s. m. (Lat. aries, carneiro; do Gr. … arrén, macho, masculo, forte, ou de … ars, cordeiro, anho), t. astr. o signo do Zodiaco cuja figura he hum carneiro, ou cordeiro; ariete bellico. (Pron. áries.)

1845 DiccUniv

Áries, s. m. (ast.) o primeiro dos doze signos do Zodiaco, que corresponde ao mez de março; (mil. ant.) V. Ariete. § lat. aries, carneiro; do gr. arren, macho, masculo, forte; ou de ars (gr.) cordeiro, anho.

1858 Moraes

Áries, s. m. (do Lat. aries, carneiro) t. astr. O primeiro dos 12 signos do zodiaco. Corr. Com. 8. 67. §. t. milit. ant. Ariète. Leitão, Misc. 20. 625. „- bellico“

a r i e t a


1721 Bluteau Suppl.

Ariêta. He palavra Italiana, que responde ao que  chamamos Tonilho, Cantiginha. Vid. Tonilho. (Componhaõ recitados, e Arietas. Oraç. Academ. de Fr. Simaõ, pag. 88).

1789 Moraes

Arieta, s. f. pequena aria.


1793 Ac

Arieta. s. f. Music. O mesmo que Aria. Blut. Vocab. Suppl.

1813 Moraes

Arièta, s. f. Pequena aria.

1831 Moraes

Arièta, s. f. Pequena aria: musica. Blut. Suppl.

1836 Constancio

Arièta, s. f. dim. de Aria (t. Ital.), aria curta ou pequena.

1845 DiccUniv

Arieta, s. f. (mus.) dim. de aria. § do ital.

1858 Moraes

Arièta, s. f. dim. de Aria; Pequena aria; musica. Blut. Suppl.

a r i e t á r i o

1831 Moraes

*Arietário, adj. Da maneira, ou á similhança do ariete. iriat. Tragic. 2. 17.

1858 Moraes

*Arietário, a, adj.  Da maneira, ou á similhança do ariète. Viriat. Trag. 2. 17.

a r Í e t e

1712 Bluteau

Ariete. Machina da guerra, composta de huma grande trave, ferrada no cabo, grosso, & massiço, & suspendida no ar com duas cadeas, com a qual os Antigos por falta de artelharia, batiaõ as torres, & as Cidades. Aries, etis. Masc. Vitruvio chama Arietaria machina, ae. Fem. ao engenho, ou machina, em que andavaõ os Arietes. Para resistir aos Arietes, & Catapultas maquinas antigas, com que batiaõ os muros. Methodo Lusitanico. pag. 181. Naõ houve antigamente Arietes. Vieira. Tom. 8. pag. 105. Vid. Vaivem.


1734 Feyjo

Arîete. pen. br. Maquina de guerra, com que se batiaõ os muros.

1789 Moraes

Ariete, s. m. maquina bellica antiga feita de huma grande trave, com huma extremidade da feição de cabeça de carneiro, com ella se combatião as portas, muralhas dando-lhes vaivens. § poet. O carneiro. M. C. 5. 21.


1793 Ac

Ariete. s. m. Milit. ant. Certa maquina de guerra, formada  de huma  grande tráve, ferrada no cabo grosso, e maciço, e suspendida no ar com duas cadeias ou grossas cordas, com a qual os Antigos batião as muralhas e torres.  Chamouse assim por ter na ponta a fórma de huma cabeça de carneiro. Do Lat. Aries. acc. na antepenult. [...]

Epith. [...]

Astron. O mesmo que Aries[...]

            1806 NovDicc

Ariete, s. m. pen. br. Maquina de guerra.

1813 Moraes

Ariète, s. m. Máquina bellica antiga, feita de uma grande trave, com uma extremidade da feição de cabeça de carneiro, com ella se combatião as portas, muralhas, dando-lhes vaivens. §. poet. O carneiro. M. C. 5. 21.

1818 Diccger

Ariete, s.m. (Mil. ant.) maquina de guerra, para bater as muralhas etc.: a ponta tinha a forma da cabeça de carneiro. – (Astr.) Aries.

1831 Moraes

Ariète, s. m. Máquina bellica antiga, feita de uma grande trave, com uma extremidade da feição de cabeça de carneiro, com ella se combatião as portas, muralhas, dando-lhes vaivens. §. poet. O carneiro. M. C. 5. 21.

1836 Constancio

Ariete, s. m. (pron. ariète: de aries, tis, Lat.), machina bellica feita de huma forte trave terminada em feição de cabeça de carneiro, com que se batião muros, portas, dando-lhes vaivens; t. poet., o carneiro.

1845 DiccUniv

Aríete, s. m. (mil.) antiga machina de guerra, formada de uma grande trave, com uma extremidade da feição de cabeça de carneiro, suspendida no ar por duas cadeias ou cordas grossas, a qual servia para bater as muralhas e torres, dando-lhes vaivens; (poet.) carneiro; (ast.) o mesmo que aries. § lat. aries, tis.

1858 Moraes

Ariète, s. m (do Lat. aries, carneiro) Machina bellica antiga, feita de uma grande trave, com uma extremidade da feição de cabeça de carneiro, com ella se combatiam as portas, muralhas, dando-lhes vai-vens. Lus. 3. 79. §. t. poet. O carneiro. M. C. 5. 21. §. t. astr. Aries. Avell. Report. 1. 7.

A R I E T E S I N H O

            1821 DiccgerSuppl.

Arietezinho, s. m. dim. de ariete.

a r i e t i n o

1712 Bluteau

Arietino. Cousa de Carneyro. Arietinus, a, um. Plin. Emprasto feyto na Botica, que se chama Emprasto de pelle Arietina. Luz da Medic. 316.


1734 Feyjo

Arietîno. cousa de carneiro.

1789 Moraes

Arietino, adj. pertencente ao carneiro.


1793 Ac

Arietino, a. adj. De carneiro, pertencente ao carneiro. Blut. Vocab.

1813 Moraes

Arietíno, adj. Pertencente ao carneiro.

1818 Diccger

Arietino, a, adj. pertencente ao carneiro.

1831 Moraes

Arietíno, adj. Pertencente ao carneiro. Blut. Vocab.

1836 Constancio

Arietino, adj. (Lat. arietinus), do carneiro, pertencente ao carneiro; semelhante á cabeça de carneiro.

1845 DiccUniv

Arietíno, A, adj. (poet.) de carneiro, pertencente ao carneiro; similhante á cabeça de carneiro. § lat. arietinus.

1858 Moraes

Arietíno, a, adj. Do carneiro, pertencente ao carneiro. Blut.

A R I G N A N

1845 DiccUniv

Arignan, (Pronuncía-se o gn como nh), s. f. (geog.) villa na Toscana.

A R I L H A D A

1845 DiccUniv

Arilhada, adj. f. (bot.) munido, provido de arilho; semente -, coberta de um arilho. § lat. arillata.

A R I L H A D O

1836 Constancio

Arilhado, a, adj. (des. adj. ado), t. bot., munido, provido de arilho.

1858 Moraes

+Arilhádo, ou antes Arilládo, a, adj. t. bot. Que tem arillo; diz-se das sementes. Brot. D.

A R I L O

1836 Constancio

Arilho, s. m. (Lat. arillus), t. bot., substancia carnuda de alguns fructos distincta da parte interna do pericarpio; involve parcial ou totalmente a semente a que só adhere pelo estylo.

1845 DiccUniv

Arilho, adj. f. (bot.) parte carnuda de um fructo, distincta do pericarpo, que envolve a semente de todo ou em parte, sem contrahir com ella adherencia alguma; expansão do que os botanicos chamão cordão umbilica. § lat. arillus.

1858 Moraes

+Aríllo, s. m. t. bot. Expansão do que os botanicos chamam cordão umbilical, que envolve, ou cobre em parte, ou na totalidade o grão, e não contrahe com o proprio tegumento dest’outra adherencia, senão pelo estylete. Brot. C. 1. p. 125. ult. ediç.

A R I M A

1845 DiccUniv

Arima, s. m. e f. (geog.) reino, cidade, e estreito do Japão.

A R I M A N E S

1818 Diccger

Arimanes, s.m. (Myt.) Deos dos Persas.

a r i m a s p e s

1712 Bluteau

Arimaspes, Derivase de Ari, que (segundo Eustathio) na Lingoa Scythica quer dizer Hum, & de Maspos, que significa Olho. Deuse este nome a huns povos da Scythiâ Europea, dos quaes Aristeas, (Seguido de Herodoto, Plinio, & outros) fingio, que tinhaõ hum só olho, & este no meyo da testa, & que sempre tinhaõ guerra, com humas Aves, ou feras com azas, chamadas Gryphos, que guardaõ huns montes de ouro. A realidade he, que estes povos saõ grandes frecheyros, & como taes, desde meninos costumavaõ fechar hum olho, para fazer melhor pontaria com outro; & he a razaõ porque Eschylo, Author Grego, nas suas Tragedias chama a hum exercito de famosos Bestoyros, Exercito monoculo, ou unoculo, que val o mesmo que Exercito, que naõ tem mais que hum olho. Arimaspi, orum. Masc. Plin. Com estas feras trazem guerra os Arimaspes. Costa, Eclog. de Virgil. 32.

1845 DiccUniv

Arimáspios, s. m. pl. (geog.) povos da Sarmacia europea.

A R I M A S P O


1712 Bluteau 

Arimaspo. Riod da Cythia […]

1845 DiccUniv

Arimáspo, s. m. (geog.) rio da Scythia, que dizem ter areias de ouro. § lat. arismaspus.

Arimáspos, s. m. pl. (geog.) os samoyedas, povo idólatra que occupa o norte da Russia.

A R I M A S T O S

1845 DiccUniv

Arimàsthos, s. m. pl. (geog.) povos do Ponto-Euxino, de que falla Orpheu no poema dos Argonautas.

A R I M A T I A

1845 DiccUniv

Arimathia, s. f. (geog.) villa e comarca da Judea: hoje Ramlé ou Rama.

A R I M I N E N S E

            1821 DiccgerSuppl.

Ariminense, adj. pertencente a Arimino na Italia.

A R I M I N O


1712 Bluteau

Arimino, Arimîno, Cidade Episcopal de Italia […]


1734 Feyjo

Arîmino. pen. br. Cidade de Italia.            

1821 DiccgerSuppl.

Arimino, s. m. (Geog.) cidade da Italia.

1845 DiccUniv

Arímino, s. m. (geog.) hoje Rimini, cidade na Italia, nos estados do Papa. § lat. Ariminium.

A R I M O A

1845 DiccUniv

Arimoa, s. f. (geog.) ilha do Oceano-Oriental, perto da costa septentrional.

a r i m o n o


1721 Bluteau Suppl.

Arimono. Palavra antiquada. (Em huns Arimonos, que respondem a cadeiras cubertas, e fechadas, foraõ ao Convento. Vida do Condestab. Nuno Per. pag. 102.)            

1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arimono. Antiq. Emendas. Cadeira coberta, e fecháda.

            1773 Freire

Arimono, conforme o Auctor da Vida do Condestavel, pag. 102, responde a cadeira coberta e fechada, de que se serviam os antigos.

1789 Moraes

Arimono, s. m. ant. especie de cadeira portatil.


1793 Ac

Arimono. s. m. antiq.   Certa especie de cadeirinha coberta e fechada. Blut. Vocab. Suppl. 

1798 Viterbo

Arimono. Cadeira cuberta, e fechada, a que hoje chamão Cadeirinha.

1813 Moraes

Arímono, s. m. ant. Especie de cadeira portatil.

1818 Diccger

Arimono, s.m. (ant.) cadeirinha coberta e fechada. 

1831 Moraes

Arímono, s. m. ant. Especie de cadeira portatil, coberta, e fechada. Blut. Suppl.

1836 Constancio

Arimono, s. m. (do Gr. … árma, carro, e … mónos, só), ant., cadeirinha portatil coberta e fechada.

1845 DiccUniv

Arímono, s. m. (ant.) pequena cadeira portatil, coberta e fechada. § gr. arma, carro, e mónos, só.

1858 Moraes

+Arímono, s. m. ant. Pequena cadeira portatil, coberta e fechada.

A R I N D R A T O

1818 Diccger

Arindrato, s.f. (Bot.) arvore da ilha de Madagascar.

1845 DiccUniv

Arindrado, s. m. (bot.) arvore da ilha de Madagascar.

A R Í N E A

            1783 Bacelar   

Arînea; trigo senteudo.

A R I N F E O S

1845 DiccUniv

Arinfêos, s. m. pl. (geog.) povos que habitavão os montes Riphêos, á nascente do Tanais.

A R I N H A


1806 NovDicc

Arinha. s. f. Especie de uva. 

            1821 DiccgerSuppl.

Arinha, s. f. (Bot.) especie de uva.

A R I N Q U E

1845 DiccUniv

Arinque, s. m. (mar.) cabo que tem um chicote preso a uma boia e outro á ancora; cuja boia serve para vigiar a ancora que está no fundo.

1858 Moraes

+Arínque, s. m. t. mar. Cabo com um chicote preso á boia, e outro á ancora.

a r i n t a

1789 Moraes

Arinta, s. f. especie de uva. Alarte 24.

            1806 NovDicc

Arinha, s. f. , Especie de uva.
1813 Moraes

Arínta, s. f. O mesmo que Arinto. V.

1831 Moraes

Arínta, s. f. O mesmo que Arinto. V.

1836 Constancio

Arinta, s. f., Arinto, s. m. (Gr. … argós, branco, e … entos, dentro, por dentro), especie de uva branca de vinha.

1858 Moraes

Arínta, s. f. ou Arínto, s. m. Especie de uva branca. Alarte, 24.

a r i n t o

            1783 Bacelar   

Arinto; uva miuda, como este trigo, ou de Corintho.

1789 Moraes

Arinto, s. m. especie de uva. Alarte 24.


1793 Ac

Arinto.  s. m. antiq.   Certa  casta de uva branca, de vinha. [...]. 

            1806 NovDicc

Arinto, s. m. Especie de uva.

1813 Moraes

Arínto, s. m. Especie de uva. Alarte; 24.

1818 Diccger

Arinto, s.m. uva branca de vinha.

1831 Moraes

Arínto, s. m. Especie de uva. Alarte; 24.

1845 DiccUniv

Arínto, s. m., ou Arinta, s. f. especie de uva branca de vinha. § gr. argós, branco, e entos, dentro, por dentro.

A R I Õ E S

1845 DiccUniv

Ariões, s. m. (geog. eccl.) logar na Beira, bispado de Aveiro.

A R I Ó F I L O

            1783 Bacelar   

Ariophyllo (aridum phyllon) folha secca.
A R I O K

1818 Diccger

Ariok, s.f. (com.) medida da Persia.

A R I O L A R

            1783 Bacelar   

Ario-lâr, ado, age, o; dizer c. vãas.

a r í o l o

1712 Bluteau

Ariolo. He palavra latina de Hariolus, Adevinho. Vid. no seu lugar. Destes Ariolos, & adevinhadores. Vergel de Plantas, pag. 188.


1734 Feyjo

Arîolo. pen. br. O que adivinha. Melhor se escreve  Harîolo, porque he palavra Latina. 

1789 Moraes

Ariolo, s. m. adivinho. Vergel de Plantas. Arraes 1. 5. E de Medico vos torneis Ariolo.


1793 Ac

Aríolo. s. m. Vej. Hariolo.

            1806 NovDicc

Ariolo, s. m. pen. br. Adivinho.

1813 Moraes

Aríolo, s. m. Adivinho. Vergel de Plantas. Arraes, 1. 5. „e de Medico vos torneis Ariolo.“

1818 Diccger

Ariolo. V. Hariolo.

1831 Moraes

Aríolo, s. m. Adivinho. Vergel de Plantas. Arraes, 1. 5. „e de Medico vos torneis Ariolo.“

1836 Constancio

Ariolo, s. m. (Lat. ariolus ou hariolus, adivinho; do Gr. … erêô, dizer, e … lathô, em Lat. lateo, esconder), adivinho, agoureiro. “E de medico vos torneis -.” Arraes, Vergel das plantas. (Pron. aríolo).

1845 DiccUniv

Aríolo, s. m. adivinho, agoureiro. V. Hariolo. § lat. ariolus, ou hariolus, adivinho; do gr. erêô, dizer, e lathô, (em lat. lateo), esconder.

1858 Moraes

Aríolo. V. Hariolo. Arr. 1. 5.

A R I O N


1721 Bluteau Suppl.

Arion. Poeta, e Musico famoso, era da Cidade de Methymna na Ilha de Lesbos. Elle foy o inventor do Dithyrambo, Poesia chea de Enthusiasmo, e furor Poetico, posto que este genero de Poesia tambem se attribue a hum Thebano, chamado Dithyrambo . [...]


1734 Feyjo

Arîon. Hum grande musico, e póeta.

1818 Diccger

Arion, s.m. (Myt.) famozo Muzico – cavallo, que Neptuno fez saher da terra com um golpe – (Astr.) constellação.
A R I Ó N I O

1845 DiccUniv

Ariónio, A, adj. (poet.) de Arion, poeta lyrico e insigne musico, natural de Methymne, na ilha de Lesbos. D’elle se inventou que sendo lançado ao mar pelos marinheiros, cobiçosos das suas riquezas, foi recebido por um golfinho que elle havia attrahido ao som da sua lyra, e levado a terra são e salvo.

a r i ó s


1793 Ac

Ariós. s. m.  Machad. Cerc. 1, 15. E já nelle [arcabuz] se mandais, Tambem  o ariós chantado.

1813 Moraes

Ariós. V. Arrios. Simão Machado, Cerco, 1. 15.

1818 Diccger

Arios, s.m. (ant.) sign. incerta.

1831 Moraes

Ariós. V. Arrios. Simão Machado, Cerco, 1. 15.

1836 Constancio

Ariós. V. Arriós.

1845 DiccUniv

Ariós, s. m. (ant.) V. Arrioz.

1858 Moraes

Ariós. V. Arrios. Sim. Mach. Cerc. 1. 15.

A R I P A

1845 DiccUniv

Aripa, s. f. (geog.) fortaleza dos hollandezes na ilha de Ceilão.

a r i p a r

1789 Moraes

Aripar, v. n. cavar, e joeirar a terra para apanhar o aljofar, que cahio polas praias. H. N. 1. 274.


1793 Ac

Aripar. v.  n. pouc. us.  Cavar e  joeirar a terra. [...]

1813 Moraes

Aripár, v. n. Cavar, e joeirar a areya para apanhar o aljofar, que caïo pelas prayas, H. N. 1. 274.

1818 Diccger

Aripar, v.n. (p.uz.) cavar e joeirar a terra.

1831 Moraes

Aripár, v. n. Cavar, e joeirar a areya para apanhar o aljofar, que caïo pelas prayas, onde se enterrão as ostras para apodrecerem, e abrirem: f. „na vida destes não ha que aripar“ H. N. 1. 274.

1836 Constancio

Aripar, v. abs. ou n. (Lat. ad ripam, junto á praia; convertido em verbo com a des. ar), cavar e joeirar a arêa para apanhar o aljofar que cahio pelas praias.

1845 DiccUniv

Aripar, v. n. (hist. nat. ant.) cavar e joeirar a terra para apanhar o aljofar que cahiu pelas praias. § lat. ad ripam, junto á praia; convertido em verbo com a des. ar.

1858 Moraes

Aripár, v. n. p. us. Cavar, e joeirar a areia para apanhar o aljofar, que caíu pelas praias, onde se enterram as ostras para apodrecerem, e abrirem. H. N. 1. 274. §. fig. Buscar com afão: „na vida destes não ha que aripar“

a r i p e i r o

1831 Moraes

Aripèiro, s. m. O que vive de aripar, ou anda aripando.

1836 Constancio

Aripeiro, s. m. (des. eiro), homem que anda aripando, e vive d’esse officio.

1845 DiccUniv

Aripeiro, s. m. homem que anda aripando, e vive d’esse officio.

1858 Moraes

Aripèiro, s. m. O que vive de aripar, ou anda aripando.

a r i p o

1831 Moraes

Aripo, s. m. „o trabalho d’aripar“: „dia de –„.

1836 Constancio

Aripo, s. m. verb., trabalho de aripar.

1845 DiccUniv

Aripo, s. m. trabalho de aripar.

1858 Moraes

Arípo, s. m. O trabalho de aripar.

A R I S

1845 DiccUniv

Aris, ou Ariz, s. m. (geog. eccl.) dous logares; na Beira, bispado de Lamego; outro na provincia do Minho, bispado do Porto.

A R I S A R U M

1818 Diccger

Arisarum, s.f. (Bot.)  planta semelhante á serpentina.

A R I S C A

            1562 Cardoso

Arisca, vento. Syrius, i.

            1570 Cardoso

Arisca, vento. Syrius, ij.

            1697 Pereira

Arisca. Adamussim. Examussim.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arisca, &c. Vulg.   Emendas.  Esquiva, &c.


1793 Ac

Á risca.  fórm. adv. Vej. Risca. 

1818 Diccger

A’risca. V. Risca.

1845 DiccUniv

Á Risca, (loc. adv.) V. Risca.

A r i s c o

            1647 Pereira

+ Arisca cousa. Fugitivus, a, um. Indomitus, a, um.

            1697 Pereira

Arisca cousa. Fugitivus, a, um. Indomitus, a, um.

1712 Bluteau

Arisco. Querem alguns, que esta palavra seja derivada do Arabico, Hariz que val o mesmo, que esquivo. Outros a derivaõ do Italiano Riccio, que he ourico, porque assi como o ouriço se arripia, & erriça os espinhos (com que a natureza o armou) contra os que lhe querem pôr a maõ; assi há animaes, & pessoas, que em certo modo se erriçaõ contra todos, os que querem tartar familiarmente com elles. Tambem se pode derivar Arisco do adjectivo Latino, Aridus, que quer dizer secco; ou da palavra Castelhana Risco, que he penhasco, porque a gente criada no monte, & entre penhas he mais rustica, áspera, & menos tratavel, que a outra. Dá Covarrubias a Arisco, outra etymologia, derivada do verbo Grego Sxyzein, que val o mesmo que Rabiar, & mostrar os dentes, & assi como há caens, que se os chamaes, & lhe quereis dar paõ, arreganhaõ os dentes; assi há pessoas taõ ariscas, que até do bem, que se lhe quer fazer se enfadaõ. Vid. Esquivo.

Potro Arisco. Vid. Aspero. Os Potros, que estiverem muyto Ariscos. Galvaõ Alveitaria, pag. 588.

1771 Fonseca

Arisco, ca, adj. aspero, intratavel. Asper. Immansuetus, a, um. Cic. Intractabilis, e. Virg.

            1783 Bacelar   

Arisco (arìscydes) muito irado. v. arith.

1789 Moraes

Arisco, adj. esquivo, bravio, dos animaes domesticos. Amaral 11. § Homem – que foge á conversação. § Isento de condição. Eufr. 3. 2.


1793 Ac

Arisco, a. adj. Aspero, rispido, intratavel. Propriamente se applica aos animaes e aves. [...]

Met. Esquivo, de genio ou trato desabrido e pouco amoravel. Das pessoas. [...]

Árido.  das terras. [...]

            1806 NovDicc

Arisco, adj. Esquivo.

1813 Moraes

Arísco, adj. Esquivo, bravio, dos animáes não domesticos. Amaral, 11. §. Homem arisco; que esquiva, e foge á conversação. §. Isento de condição. Eufr. 3. 2. §. Terra arisca, ou areïsca; secca, e solta, abundante de areya, que facilmente se repassa da chuva; mas igualmente se sécca com o menor calor, e é de má producção em annos seccos. Albuq. Comm. diz areïsca.
1818 Diccger

Arisco, a, adj. aspero, dos animaes, e aves. Met. esquivo, dos homens – das terras.

1831 Moraes

Arísco, adj. Esquivo, bravio, dos animáes não domesticos. Amaral, 11. §. Homem arisco; que esquiva, e foge á conversação. §. Isento de condição. Eufr. 3. 2. §. Terra arisca, ou areïsca; secca, e solta, abundante de areya, que facilmente se repassa da chuva; mas igualmente se sécca com o menor calor, e é de má producção em annos seccos. Albuq. Comm. diz areïsca: §. De arisco, criado em sequeiro, e arisco, como são certas ortaliças e legumes, opp. ás hortadas, ou criadas em lenteiros, ou hortas, e terras de regadio, e estrumadas, frescas.

            1833 Fonseca

Arisco, bravio – esquivo – esplantadiço – isento – secco – solto – areioso.

1836 Constancio

Arisco, a, adj. (contracção de areîsco), abundante de arêa; terra -, secca; fig. secco como a arêa, esquivo, bravio; animal -, bravîo. Homem -, que foge da conversação. Mulher -, que repelle quem a requesta. De -, t. agric., criado em sequeiro.

1845 DiccUniv

Arísco, A, adj. abundante de areia; terra -, sêcca, arida; sêcco como a areia; esquivo, bravio (animal); (fig.) isento de condição, intratavel, que foge do trato e conversação com os outros (homem); mulher -, que repelle quem a requesta; (agr.) de -, criada sem sequeiro. § cont. de areísco.

1858 Moraes

Arísco, a, adj. (contracção de areisco) Arido. §. Terra arisca; sècca, e solta; abundante de areia, que facilmente se repassa da chuva; mas igualmente se sécca com o menor calor. Albuq. 1. 37 diz „terra areísca“ Jard. da Escrit. 183. 9. „terras ariscas“ §. De arisco; t. agric. criado em sequeiro, como são certas ortaliças e legumes: opp. ás hortadas, ou criadas em lenteiros, ou hortas e terras de regadío. §. Arisco; esquivo, bravío: diz-se dos animáes não domesticos. Lobo, Egl. 8. Amaral, 11. §. fig. Homem arisco; que esquiva e foge á conversação: it. isento de condição, esquivo. Aulegr. 2. 4. Eufr. 3. 2. „ha algumas (mulheres) ariscas que quando cuidáes tèlas asidas, se vos coão de todo o fundamento e obrigação“

A R I S M E T I C  >  A R I T M E T I C

a r i s s a r o

            1783 Bacelar   

Arissaro (àris) pé de bezerro herv.

1831 Moraes

*Arissaro, s. m. Planta rasteira, que tem folhas semelhantes ás do jarro, e dá uma flor de cor palida.

1836 Constancio

Arissaro, s. m., nome de huma planta rasteira.

1858 Moraes

*Arissáro, s. m. Planta rasteira, que tem folhas similhantes ás do jarro, e dá uma flòr de còr palida.

A R I S T A

1818 Diccger

Arista, s.f. (Astr.) estrella fixa, é a Espiga da Virgem. 

A R I S T A D O

1818 Diccger

Aristado, adj. (Bot.) que tem muitas praganas, das espigas, calices, e flores.

1845 DiccUniv

Aristado, adj. (bot.) guarnecido de uma ou mais praganas: diz-se das valvulas das flores das gramas e de suas sementes. – praganoso, que tem muitas praganas; diz-se das espigas e paniculas das gramas. Antheras -, ou franjadas, que terminão em pequenas pontas. § lat. aristatus.

1858 Moraes

+ Aristádo, a, adj. t. bot. Diz-se dos orgãos que são provídos de uma, ou varias arestas, ou praganas. Brot. D.

a r i s t a r c o


1721 Bluteau Suppl.

Aristarco. He o nome de hum dos mais doutos, e celebres Criticos da Antiguidade. [...]. Em memoria de taõ celebre censor, chamamos Aristarcos aos que hoje se occupaõ em censurar escritos alheyos. [...]            


1734 Feyjo

Aristarco. hum celebre critico da antiguidade.

1773 Freire

Aristarcho, chamam muitos ao censor satyrico, injusto, e imprudente, dando-lhe o mesmo caracter que teve Zoilo. E’erro crasso, porque Aristarcho foi um censor tão judicioso, e prudente, qual o descreve Horacio na sua Poetica; Zoilo é que foi um satyrico cheio de paixão, e de imprudencia.          

1783 Bacelar   

Aristàrch-ô, eo; bom censor.


1793 Ac

Aristarcho. s. m. Nome  proprio de hum Grammatico de Alexandria, oriundo da Samothracia,  insigne no conhecimento  dos versos, que verdadeiramente erão de Homero. Tomase este nome por antonomasia por qualquer critico ou censor severo. [...]

1813 Moraes

Aristárcho, s. m. fig. O censor severo, mas justo.
1818 Diccger

Aristarcho, s.m. Grammatico de Alexandria: fig. censor severo. – (Astr.) uma das manchas da Lua.

1831 Moraes

Aristárcho, s. m. fig. O censor severo, mas justo. (ch como k.)

1836 Constancio

Aristarcho, s. m., nome proprio de hum grande critico grego; fig. grande critico, censor severo mas justo.

1845 DiccUniv

Aristarcho, s. m. (fig.) nome antonomastico que se dá a qualquer censor severo; porem justo e discreto; tomado do celebre crítico grego, a quem se deve uma revisão das obras de Homero, feita com tanto discernimento, que o seu nome veio a ser o synonimo de um bom crítico. – (ast.) mancha na lua. – (mythol.) sobrenome de Jupiter. § gr. aristos, bom, e archos, principe.

1858 Moraes

Aristárcho, (ch como k) s. m. Nome proprio de um insigne grammatico Grego, que fez uma critica bem fundada, e judiciosa dos poetas da antiguidade, sem exceptuar Homero; por cujo motivo se dá este nome por antonomásia a qualquer critico, ou censor severo, mas justo e discreto. Tell. Chr. 2. Prol.

A R I S T E N A

            1783 Bacelar   

Aristèna; balde d’agua.

A R I S T E O

1818 Diccger

Aristeo, s.m. (Myt.) filho de Apollo, e de Cyrene.

A R Ì S T E R E S

1818 Diccger

Aristeres, s.m. pl. (H.E.) hereges, sectarios de Sabbatio. 

A R I S T I D A

1845 DiccUniv

Arístida, s. f. (bot.) genero de plantas gramineas.

1858 Moraes

+Arístida, s. f. t. bot. Genero de plantas gramíneas.

A R I S T I D E S

            1821 DiccgerSuppl.

Aristides, s. m. (H.) famozo General Atheniense.

A R I S T Ó B U L A

1818 Diccger

Aristobula, s.f. (Myt.) sobrenome de Diana.

a r i s t o c r a c i a

            1617 Minsheu

aristocracia  H = P  L aristocratia   I aristocratia  G aristocratie  A aristocratie

1712 Bluteau

Aristocracia. He palavra Grega composta de Aristos, que val o mesmo, que Optimus, & Cratos, que significa Imperium. E Aristocracia he huma especie de Republica, governada pelos mais nobres, & melhores sogeytos do Estado. Respublica ab optimatibus administrata. Em huma Epistola de Cicero a Attico, que he a decima, ou a undecima conforme algumas ediçoens, & conforme à ediçaõ de Bosio, & de Grutero, a decima quarta, alguns lem; In Aristocraciâ (penult. brev.) Affirma Grutero, que em muytos manuscriptos naõ se acha esta palavra. Porem naõ obsta, que naõ possamos usar della, como tambem de muytos outros vocabulos Gregos que ás vezes saõ necessarios. Dividese o governo em Monarchia Aristocracia, & Democracia. Brachilogia de Princepes, pag. 2. Vid. Aristocratico.


1734 Feyjo

Aristocrácia. pen. br. He huma como Republica governada por muitos principaes.
            1767 Monte Carmelo

Aristocracîa, as. Govêrno de muitos Principaes, como Republica, ao qual se oppoẽ a
Oligarquîa, que he Fácçâm de alguns poucos.

1771 Fonseca

Aristocracia, governo, cuja authoridade está nas pessoas mais consideraveis do Estado. Aristocratia, ae, f. T. Grego. Penes optimates republicae administratio.

            1783 Bacelar   

Aristocra-cìa, tic-o, amente; governo de muitos principaes.

1789 Moraes

Aristocracia, s. f. fórma do governo, em que os direitos Majestaticos residem em huns poucos de homens os mais nobres.


1793 Ac

Aristocracia.  s. f. Especie de governo politico, em que  o supremo poder reside em hum conselho ou senado, composto dos principaes do estado ou por nobreza, ou por capacidade e virtude. Do Greg. [...] acc. na penult. [...]

            1806 NovDicc

Aristocracia, s. f. pen. br. Governo de muitos principaes.

1813 Moraes

Aristocrácia, s. f. Forma de governo, em que os Direitos Majestaticos residem em uns poucos de homens os mais nobres por merecimento, ou nascimento.
1818 Diccger

Aristocracia, s.f. governo politico, em que mandam os principaes do estado ou nobreza.

1831 Moraes

Aristocrácia, s. f. Forma de governo, em que os Direitos Majestaticos residem em uns poucos de homens os mais nobres por merecimento, ou nascimento, que representão a Soberania Nacional.

1836 Constancio

Aristocracia, s. f. (pron. o accento no ultimo i. Lat. e Gr. … aristos, superl., excellente, e … kratos, força, potencia; rad. … arés, Marte, ferro, combate, … arren, forte, esforçado), governo dos poderosos, dos optimates, dos nobres por nascimento ou ennobrecidos.

1845 DiccUniv

Aristocracía, s. f. fórma de governo politico, em que o supremo poder reside em um concelho ou senado, composto dos principaes do estado, ou por nobreza, ou por capacidade e virtude. § gr. aristos, sup. excellente, e kratos, força, combate, ou arren, forte, esforçado.

1858 Moraes

Aristocracía, s. f. (do Lat. aristocratia; do Gr. aristokrateia, de aristos, o melhor, e kratos, poder) Fórma de governo, em que os direitos magestaticos residem em uns poucos de homens os mais nobres por merecimento, ou nascimento, que representam a soberania nacional. Fr. Bern. da Silv. Defens. 1. 28. Ces. Summ. Introd. §. t. mod. e us. Nobreza.

a r i s t Ó c r a t A

1831 Moraes

Aristocráte, s. c. Pessoa, que entra no governo aristocratico, e é dos principaes nelle, e approva a forma deste governo.
1836 Constancio

Aristocrata, s. 2. (do Fr. aristocrate. O accento na penultima), partidario da aristocracia, ou do governo aristocratico.

Aristocrate, s. 2. V. Aristocrata.

1845 DiccUniv

Aristócrata, s. m. (t. novo) membro ou partidario de um governo aristocratico. § fr. aristocrate. 

Aristocrate, s. dos 2 g. V. Aristocratico.

1858 Moraes

*Aristócrata, ou Aristócrate, s. 2 g. Pessoa que é membro do governo aristocratico; que pertence á aristocracia; partidario do governo aristocratico.

a r i s t o c r a t i c a m e n t e

1818 Diccger

Aristocraticamente, adv. de um modo aristocratico.

1831 Moraes

*Aristocráticamènte, adv. De um modo aristocratico.

1836 Constancio

Aristocraticamente, adv. (mente suff.), segundo os usos e maximas da aristocracia.

1845 DiccUniv

Aristocráticamente, adv. de um modo aristocratico.

1858 Moraes

*Aristocráticamènte, adv. De um modo aristocratico.

a r i s t o c r á t i c o

1712 Bluteau

Aristocratico, Aristocrático, Vid. Aristocracia. Tres generos de governos admittem os Politicos, Popular, Aristocracio, & Monarchico. Freitas, Primores politicos, pag. 26. O governo Aristocracio como governo de muytos senhores, he governo de muytos tyrannos; o que for mais poderoso, arrastará os que o naõ forem tanto, cõservará as parcialidades, & seraõ as decisoens filhas mais do poder, que da liberdade, & justiça. Escola Decur. 1. parte, num. margin. 216.


1734 Feyjo

Aristocrático. o governo de muitos senhores.

1789 Moraes

Aristocratico, adj. pertencente a Aristocracia.


1793 Ac

Aristocratico, a. adj. Pertencente á aristocracia. [...]

            1806 NovDicc

Aristocratico, adj. Que pertence a Aristocracia.

1813 Moraes

Aristocrático, adj. Pertencente á Aristocracia: v. g. „governo aristocratico.“

1818 Diccger

Aristocratico, adj. que pertence á Aristocracia.

1831 Moraes

Aristocrático, adj. Pertencente á Aristocracia: v. g. „governo aristocratico.“
1836 Constancio

Aristocratico, a, adj. (des. adj. ico), da ou pertencente á aristocracia, v. g. governo -; camara aristocratica.

1845 DiccUniv

Aristocrático, A, adj. pertencente á aristocracia.

1858 Moraes

Aristocrático, a, adj. Pertencente á aristocracia. Art. de Rein. 1. 3. 5. c. 4. „governo aristocratico“

a r i s t o c r a t i s m o

1831 Moraes

Aristocratismo, s. m. O governo, regras, principios, e maximas do governo aristocratico: o comportamento dos Aristocrates.

1836 Constancio

Aristocratismo, s. m., aristocracia, o comportamento, as maximas dos aristocratas.

1845 DiccUniv

Aristocratismo, s. m. aristocracia, o comportamento, as maximas dos aristocratas.

1858 Moraes

Aristocratísmo, s. m. O governo, regras, principios, e maximas do governo aristocratico. §. O comportamento dos aristócratas.

a r i s t o d e m o c r a c i a

            1783 Bacelar   

Aristodemocracìa; governo destes, e do povo.

1818 Diccger

Aristo-Democracia, s.m. governo da nobreza, e povo junto.

1831 Moraes

*Aristodemocracía, s. f. Governo dos nobres, e do povo juntamente.

1836 Constancio

Aristodemocracia, s. f. (comp.), fórma de governo em que a autoridade reside conjunctamente nos nobres e no povo.

1845 DiccUniv

Aristodemocracia, s. g. governo da nobreza e do povo juntamente. § gr. aristos, excellente, dêmos, povo, e kratos, poder.

1858 Moraes

*Aristodemocracía, s. f. (do Gr. aristos, muito bom, dêmos, povo, kratos, força, poder) Governo dos nobres, e do povo juntamente.

a r i s t o d e m o c r á t i c o

1818 Diccger

Aristo-Democratico, adj. que pertence á Aristo-Democracia.

1831 Moraes

*Aristodemocrático, adject. Pertencente á Aristodemocracia.

1836 Constancio

Aristodemocratico, a, adj., pertencente, relativo á aristodemocracia.

1845 DiccUniv

Aristodemocrático, A, adj. de aristodemocracia.

1858 Moraes

*Aristodemocrático, a, adj. Pertencente á aristodemocracia.

A R I S T Ó F A N E S

            1821 DiccgerSuppl.

Aristophanes, s. m. (H.) poeta Comico, e Satyrico.

A R I S T O F Á N I O N

1818 Diccger

Aristophanion, s.f. (Phar.) emplastro emoliente de Paulo Eginneta.

1845 DiccUniv

Aristophanêion, s. m. (pharm.) unguento emolliente. § gr. aristos, muito bom, e phainó, eu mostro.

A R I S T Ó F O R O

            1783 Bacelar   

Aristophòro; o maior prato da meza.

A R I S T O L Ó G I A

1845 DiccUniv

Aristológia, s. f. (ant.) V. Aristolochia.

a r i s t o l Ó Q U i a

            1617 Minsheu

aristologuia    H = P  L aristolochia  (Gr.  ... i. optima puerperis)  I aristologia  G rateloup, sarracine  A birthwort

            1697 Pereira

Aristoloquia erva. Aristolochia, æ.

1712 Bluteau

Aristolochia, Aristolôchia, ou Aristoloquia. Erva. He nome Grego, composto de Aristos, que val o mesmo, que muyto bom, & Lochia, que quer dizer, Pareas; & segundo Dioscorides, esta erva he excellente para a judar a lançar as pareas. Há quatro especies de Aristolochia. Arstolochia redonda; & esta de duas castas; huma, que tem as folhas redondas, de hum verde desmayado, pegadas a huns pés pequeninos, & alternativamente dispota; a outra Aristolochia redonda differe da primeyra, em que tem as folhas mayores, & compridinhas, & lança tálos em mayor numero, & mais curtos. A segunda especie, he a Aristolochia comprida; & esta tambem he de duas castas; huma, & outra tem as folhas menos redondas, que as primeyras, & pontiagudas; differe huma da outra; em que a flor da que chamaõ Aristolochia longa Hispanica, He purpurea por dentro, & tem a rayz, mais curta, que a que chamaõ, Aristolochia longa vera. A terceyra especie de Aristolochia he a que chamaõ Aristolochia clematitis recta, ou sanacenica, & outra de outra casta, a que chamaõ Aristolochia clematitis serpens, ou Hispanica, & huma, & outra he chamada Clematitis do Grego Clima, que he sarmento, ou vara da Videyra, porque os talos desta especie de Aristolochia tem feyçaõ de Sarmento. A quarta especie he a Aristolochia pequena, esta he de duas castas, a saber Aristolochia tenuis Polyrrhison, ou Pistolochia, & Aristolochia Pistolochia altera, ou Pistolochia Cretica, huma, & outra lança muytas rayzes delgadas, a modo de filamentos, ou fibras, & a sua differença està, em que a flor da segunda he de hum vermelho, menos escuro, & o fruto he mais pequeno. Aristolochia cozida com vinho, cura o mal de Loanda. Grisl. desengan. da Medicina. pag. 40.


1734 Feyjo

Aristolóchia. herva. Pronunciase Aristolóquia.

            1783 Bacelar   

Aristolochìa; herva de pareas.

1789 Moraes

Aristolochia, s. f. herva medicinal, a que se attribue a virtude de facilitar os partos, ha della 3 especies. (ch como q).


1793 Ac

ARISTOLOCHIA. s.f. Certa planta. He denominada por Linneo Aristolochia Boetica. Tem a raiz muito comprida, delgada e humas vezes profundamente mettida na terra, e outras reptante e como serpentante na sua superficie. Os troncos são sarmentosos, herbaceos, verdoengos, cylindricos e articulados: trepão pelas seves, ou se enroscão aos arbustos proximos, e se elevão a altura de seis até oito pés, e ás vezes mais. Estes troncos são guarnecidos de folhas alternas, pecioladas, cordiformes, hum pouco pontudas, glabras, mas não luzidias, verdes por cima, e verdes claras ou esbranquiçadas por baixo, com muitas veias reticulares. Observãose ordinariamente nas axillas destas folhas duas pequenas folhas oppostas, que nascem de raminhos ainda não apparecidos, e que são talvez as estipulas ovaes, rhomboidaes, de que Linneo faz menção. As flores são axillares, e nascem desde huma até tres em cada axilla, posta cada huma dellas sobre hum pedunculo simples, mais ou menos comprido, e tem o tubo hum pouco curvado. A lingueta he ôval, concava, com huma ligeira tintura de encarnado escuro, e terminada por hum fio ou ponta setacea muito notavel. Esta planta cresce em Hespanha, nas seves, moutas, e compos de oliveiras, e tambem se cultiva nos jardins. Lat. Aristolochia. (Aristoloquia) ant. Aristologia. acc. na antepenult. Ort. Colloq. 57, 218 Serapio ... diz ... que zeruber são raizes redondas, semelhantes a aristologia. Madeir. Meth. 1, 11 Raiz de genciana e de aristolochia redonda. Grisl. Deseng. 3, 18 Aristolochia, rotunda foemina, Dioscoríd. lib. 3. c. 4. he da mesma qualidade da Estralamim.

Aristologia. s. f. ant. Vej. Aristolochia.

            1806 NovDicc

Aristolochia, s. f. Herva. Pronunciar-se com som de q.

1813 Moraes

Aristolóchia, s. f. Herva medicinal, a que se attribue a virtude de facilitar os partos; há della 3. especies. (ch como q) Aristolochia Boetica.

1818 Diccger

Aristolochia, s.f. (Bot.) planta de varias especies.

1818 Diccger

Aristologia. V. Aristolochia. 

1831 Moraes

Aristolóchia, s. f. Herva medicinal, a que se attribue a virtude de facilitar os partos; há della 3. especies. (ch como k) Aristolochia Boetica.

1836 Constancio

Aristolochia, s. f. (ch sôa k: do Gr. … aristos, prestante, e … lokhéia, parto), planta medicinal que facilita a evacuação dos lochios.

1845 DiccUniv

Aristolóchia, (N’este e no vocabulo seguinte pronuncía-se o ch como k) s. f. (bot.) genero de plantas da gynandria hexandria de Linneo, e da familia das aristolóchias de Jussieu, que comprehende muitas especies, e a maior parte d’ellas exoticas: facilitão a evacuação dos lochios. Distinguem-se principalmente as seguintes. – bœtica, que tem a raiz comprida e delgada, o tronco voluvel, sarmentoso, enroscando-se pelas sebes e arbustos que lhe estão proximos; as folhas cordiformes, alternas, pedicelladas, verdes por cima, e algum tanto esbranquiçadas por baixo; e as flores axillares em numero de uma até trez em cada axilla. Cresce na Hespanha junto ás sebes e campos de oliveiras, e tambem se cultiva nos jardins. – redonda ou rotunda, que tem as folhas cordiformes, similhantes ás da hera, com bom cheiro e acrimonia, quasi rentes, o tronco delgado, as flores solitarias, lança muitos ramos de uma raiz redonda como tubara da terra, e deita umas flores brancas. Dá-se em varias provincias da França. – longa, de flores cordiformes, pecioladas, tronco debil, folhas solitarias. Cresce na Italia, e na França. – clematite, que tem as folhas cordiformes, o tronco recto, as flores axillares, e serreadas. Cresce tambem na França. Estas trez ultimas especies são muito amargas, algum tanto aromaticas, e se empregão como tonicos na chlorosis, na gôta, etc. – serpentaria, originaria da Virginia: tem raiz fibrosa,  miuda, é muito mais aromatica que as precedentes, e se emprega como estimulante nas febres agudas, ou como antidoto nas mordeduras das serpentes. – bastarda. V. Fumaria bulbosa. -, ou herva bicha (malum terrae). -, ou herva de bicha de raiz comprida (teuxinon, i de Dioscorides). § gr. aristos, prestante, e lokhéia, parto.

1858 Moraes

Aristolóchia, s. f. Herva medicinal, a que se attribúe a virtude de facilitar os partos. Ort. Colloq. 57. 218 v. „aristologia“ Mad. Meth. 1. 11. „aristolochia“ (Aristolochia boetica. Linn.)

A R I S T O L Ó Q U I O

1845 DiccUniv

Aristolóchio, A, adj. (med.) diz-se dos remedios proprios para fazer correr os lochios. § gr. aristos, muito, o lochos, mulher de parto.

A R I S T O S O

1845 DiccUniv

Aristoso, A, adj. (bot.) praganoso, que tem muitas praganas (espiga, panicula); franjado, que termina em pequenas pontas como são as de algumas urzes (anthera).

1858 Moraes

+Aristòso, ósa, adj. t. bot. Que tem muitas praganas.

A R I S T Ó T E L E S

            1783 Bacelar   

Aristotèl-es, ico; c. philosopho.

1818 Diccger

Aristoteles, s.m. Filozofo Grego. – (Astr.) uma das manchas da Lua.

A R I S T O T É L I A
1845 DiccUniv

Aristotélia ou Maquí Do Chili, s. f. (bot.) arbusto da decandria tryginia: tem as folhas e ramos oppostos, as flores em racímos axillares ou terminaes, acompanhadas de bracteas sobre os racímos; calyce turbinado, dividido em cinco ou seis lacinias, e corola polypétala: dá uma gaga do tamanho de uma cereja, cujas sementes são convexas d’um lado e angulosas do outro. No Chili come-se o fructo d’esta arvore, e d’elle se faz um vinho muito estimado e proprio para as febres malignas.

a r i s t o t é l i c o


1793 Ac

Aristotelico, a. adj. Pertencente  a Aristoteles, ou que segue a doutrina  e systema philosophico de Aristoteles. Do Lat. Aristotelicus. [...]

Subst. Philosopho, que segue a doutrina  ou systema de Aristoteles. [...]

1818 Diccger

Aristotelico, a, adj. pertencente a Aristoteles, ou á sua doutrina: sub. filozofo, que segue esta doutrina.

1831 Moraes

*Aristotélico, adj. Pertencente a Aristoteles, conforme a sua doutrina e systema de Filosofia. v. g. opinião Aristotelica, palavras Aristotelicas. Arr. Dial. 3. 9. Bei Plataonico, e não Aristotelico.

1836 Constancio

Aristotelico, a, adj., de Aristoteles, v. g. philosophia aristotelica.

1845 DiccUniv

Aristótélico, A, adj. pertencente a Aristoteles, ou que segue a doutrina e systema philosophico de Aristoteles. – s. m. philosopho que segue a doutrina ou systema de Aristoteles, que foi célebre escripto grego, filho de Nicomaeo, natural de Stagyra, na Macedonia, denominado principe dos philosophos, fundador da seita peripatetica, e mestre de Alexandre Magno. § lat. aristotelicus.

1858 Moraes

*Aristotélico, a, adj. (do Lat. aristotelicus) Pertencente a Aristoteles, conforme a sua doutrina e systema de philosophia: v. g. opinião aristotelica, palavras aristotelicas. Arr. 3. 9. „rei platanico, e não aristotelico“ §. s. Pessoa que segue a doutrina, ou systema de Aristoteles. H. P. 2. 1. 8.

A R I S T O T E L I S M O

1818 Diccger

Aristotelismo, s.m. doutrina de Aristoteles.

1845 DiccUniv

Aristotelísmo, s. f. (did.) philosophia de Aristoteles.

a r i s t o x é n i o s

1831 Moraes

*Aristoxénios, s. m. plur. Musicos que só pelo ouvido julgavão da correspondencia dos sons entre si: discipulos de Aristoxeno, musico, e filosofo natural de Tarento, autor dos Elementos harmonicos, o mais antigo tratado de musica que se conhece.
1845 DiccUniv

Aristoxénios, s. m. pl. (antig.) musicos que só pelo ouvido julgavão da correspondencia dos sons entre si. § tomárão o nome de Aristoxeno, musico e philosopho natural de Tarento, author dos Elementos harmonicos, o mais antigo tratado de musica que se conhece.
A R I T E N O - E P I G L Ó T I C O


1845 DiccUniv

ARYTENOEPIGLOTICO, s.e adj. m. (anat.) musculos situados entre a cartilagem arytenoidea e a epiglote, e fazem parte do arytenoideo dos authores modernos. § lat. arytoenoepiglotticus.

1858 Moraes

+ Aryteno-Épiglóttico, adj. e s. m. t. anat. Diz-se de um pequeno feixe muscular, que se apéga á epiglotte, e á cartilagem arytenoidea.

a r i t e n O I d e N O

1818 Diccger

Aritenoideno, s.m. (Anat.) musculo que fecha o Larynx.

            1821 DiccgerSuppl.

Aristenoideno, adj. (Anat.) a 3.a cartilagem da larynge.

a r i t e n O Í d e o

1789 Moraes

Aritenoideo, adj. Anatom. Cartilagens aritenoideas, que formão hum todo da feição de hum funil.

1813 Moraes

Aritenoidéo, adj. Anatom. Cartilagens aritenoideas; que formão um todo da feição de um funil.

1818 Diccger

Aritenoideno, s.m. (Anat.) musculo que fecha o Larynx.

            1821 DiccgerSuppl.

Aristenoideno, adj. (Anat.) a 3.a cartilagem da larynge.

1831 Moraes

Aritenoidéo, adj. Anatom. Cartilagens aritenoideas; que formão um todo da feição de um funil.

1836 Constancio

Aritenoideo. V. Arytenoidéo.
Arytenoideo, a, adj. (Lat. arytenoideus), pertencente ás cartilagens arytenoides ou arytenoideas, v. g. musculos - .

1845 DiccUniv

ARY-ARYTENOIDEO, s.e adj. (anat.) o arytenoideo transversal que se liga ás duas cartilagens arytenoideas.

Aritenoideas, adj. f. pl. (anat.) cartilagens -, que formão um todo da feição de funil. V. Arytenoides, e Arytenoideo.

ARYTENOIDEO, A, adj. (anat.) pertencente ás cartilagens arytenoides, ou arytenoideas. Musculos -: são trez; o transversal, ou verdadeiro arytenoideo, e os dous arytenoideos cruzados, ou crico-arytenoideos-superiores. Os anatomicos modernos descrevem estes musculos como um só, impar e quadrilatero, que denominão arytenoide. V. Arytenoides. § lat. arytoenoideus.

1858 Moraes

+Aritenoidéo. V. Arytenoidéo.
Arytenóideo, a, adj. Pertencente ás cartilagens arytenoides: v. g. musculos, glandulas – 

a r i t e n Ó I d e S

1818 Diccger

Aritenoide, s.f. (Anat.) a terceira das cartilagens, do Larynx.

            1821 DiccgerSuppl.

Aristenoide, s. m. (Anat.) musculo, que fecha a larynge.

1836 Constancio

Arytenoides, s. f. pl. (Lat. do gr. … arutaina, vaso de deitar agua, jarro), duas cartilagens symetricas do larynx situadas sobre a cartilagem cricoide.


1845 DiccUniv

ARYTENOIDES, s. f. pl. (anat.) duas cartilagens symetricas do larynge situadas sobre a cartilagem cricoide. Tem a fórma de uma pyramide triangular, correspondem-se pela sua face interna, e achão-se unidas entre si pelo musculo arytenoideo, que se estende de uma a outra, e pela membrana mucosa que as fórra. A extremidade das arytenoides é formada por um pequeno appendice cartilaginoso oval, denominado cabeça da cartilagem arytenoide, ou pequena cartilagem arytenoide. Glandulas -, ou arytenoideas, pequenos corpos glandulosos, esbranquiçados, formados pela reunião de um grande numero de follicolos, cujos conductos excretorios derramão sobre a membrana do larynge um humor mucoso. § do gr. arutaina, vaso de deitar agua, jarro.


1858 Moraes

* Arytenóides, s. f. (do Gr.  … , jarro, vaso de deitar agua, e eidos, forma) t. anat. As duas pequenas cartilagens symmetricas do larynge, que estão na summidade da cartilagem cricoide, e que se parecem com um vaso de agua.

A R I T E N O N

            1783 Bacelar   

Arìtenon; muita cartilagem na larynge.

A R I T I O


1712 Bluteau

Aritio, ou Aire, Antiga Cidade […]

a r i t m a n c i a

1831 Moraes

*Arithmancía, ou Arithmomancia, s. f. Advinhação por meio de numeros.

1836 Constancio

Arithmancia, ou Arithmomancia, s. f. (arithmôs, e maneia. V. Arithmetica), adivinhação por meio de combinações de numeros.
1845 DiccUniv

Arithmancia, ou Arithmomancia, s. f. adivinhação por meio de numeros. § gr. arithmós, numeros, e mantéia, adivinhação.
1858 Moraes

*Arithmància, ou Arithmomància, s. f. (do Gr. arithmos, numero, e manteia, adivinhação) Adivinhação por meio de numeros.

a r i t m é t i c a

            1562 Cardoso

Arismetica. Arithmetica, ae.

            1570 Cardoso = 1562

            1580 Ricci

Arismetica

            1611 Barbosa

Arismetica. Arithmetica, ae. pen. corr. Vel,  ars numerandi. 

            1617 Minsheu

arismetica H = P   L arithmetica   I aritmetica  G arithmetique  A arithmetician

            1647 Pereira

Arismetica. Arithmetica, æ.

            1697 Pereira

Arimetica. Arithmetica, æ.
1712 Bluteau

Arithmetica. He palavra Grega, derivada de Arithmein, que quer dizer numerar;
Arithmetica he arte de contar, cujas regras principaes consistem em somar, diminuir, multiplicar, repartir, &c. Arithmetica, ae. Fem. Seneca. Phil. Arithmetice, es, Fem. Plin. Hist. (Penult. brev.) Arithmetica, orum. Neut. Plur. Cic. 14. Attic. 12. Numerandi ars, supputandi scientia, ae. Fem.


1734 Feyjo

Arithmética. he palavra Grega; e significa o mesmo que Arte de contar.   Erro Arismética.

            1767 Monte Carmelo

Abusos, e Vocabulos Vulgares, ou menos cultos, &c. Arismetica, Arismetico. Pleb.  Emendas.  Arithmética, Arithmético.

1771 Fonseca

Arithmetica, arte de contar. Arithmetice, es, f. Plin. Arithmetica, ae, f. Sen. Arithmetica, orum, n. pl. Cic.

            1783 Bacelar   

Arithmetic-a, amente, o; sciencia de numeros.

1789 Moraes

Arithmetica, s. f. arte de calcular por algarismos.


1793 Ac

Arismetica. s. f. antiq. e os seus derivados. Vej. Arithmetica. [...]

Arithmetica. s. f. Arte de contar, que considera  o valor  e propriedades dos numeros.  He huma  das partes  das Mathematicas. Lat. Arithmetica. ant. Arismética. acc. na antepenult. [...]

            1806 NovDicc

Arithmetica, s. f. Sciencia de contar.

1813 Moraes

Arismètica,  V. Arithmetica.

Arithmética, s. f. Arte de  calcular por algarismos.

1818 Diccger

Arismetica. V. Arithmetica.

Arithmetica, s.f. arte de contar por numeros: é uma das partes das Mathematicas – Binaria, inventada por Leibnitz. Progressão. – V. Progressão.

            1821 DiccgerSuppl.

Arithmetica, s. f. Linha – (Geom.) é a que, dividida em partes iguaes, se inscreve na pantometra.

1831 Moraes

Arismètica, etc. V. Arithmetica, e os mais derivados.

Arithmética, s. f. Arte de contar, calcular por algarismos.

1836 Constancio

Arismetica, ant. V. Arithmetica.

Arithmetica, s. f. (pron. aritmética. lat., do Gr. … arithmetiké, de … arithmós, numero; de … arô, ligo, ajunto, ou de … ari, muito, e … témnô, dividir), arte de calcular por algarismos ou signaes numericos. Moraes engana-se em dizer que o th se não pronuncia. Ha com effeito pessoas que por affectação ou ignorancia o supprimem, e dizem arimetica, mas he má pronuncia.

1845 DiccUniv

Arismética, (ant.) etc. V. Arithmetica, etc.

Arithmética, s. f. (math.) arte de contar, sciencia dos numeros; parte da mathematica que considera as propriedades dos numeros; - theorica, sciencia das propriedades e relações dos numeros abtractos, com as razões e demonstrações das differentes regras; - pratica, arte de numerar ou contar, ou arte de achar as quantidades numericas por meio de certos numeros dados, cuja relação com os primeiros é conhecida; - instrumental, aquella em que as regras ordinarias se executão por meio de instrumentos inventados para contar com facilidade e promptidão: tal era a machina de Pascal. – logarithmica, a que ensina o calculo dos numeros e quantidades abstractas designadas por meio de algarismos; - especiosa, a que ensina o calculo das quantidades designadas pelas letras do alphabeto; - decimal, a que se executa por uma serie de dez caracteres, de maneira que a progressão vai sempre de dez em dez; - politica, aquella cujas operações tem por fim as investigações uteis á arte de governar os povos, taes como as do numero de habitantes de um paiz, da quantidade de alimento que elles consomem, do trabalho que podem fazer, etc. V. Estatistica. § gr. arithmêtiké; arithmós, numero; de arô, ligo, ajunto, ou ari, muito, e temnô, dividir.

1858 Moraes

Arismética, e deriv. V. Arithmetica, etc. B. Orth. 184.

Arithmètica, s. f. (do Lat. arithmetica; do Gr. arithmos, numero, e temnô, eu divido) Arte de contar, calcular por algarismos.

a r i t m e t i c a m e n t e

1712 Bluteau

Arithmeticamente. Por Arithmetica. Arithmetice. Plin. lib. 35. cap. 10. Netse lugar tomaõ alguns Arithmetice por substantivo. Dividem o Tomo Arithmeticamente. Nunes. Tratado das explan. pag. 44.

1789 Moraes

Arithmeticamente, adv. segunda as regras da arithmetica (o th não se pronuncia).

1793 Ac

Arithmeticamente. adv. mod. pouc. us. Por arithmética, segundo as regras da arithmética. [...]

            1806 NovDicc

Arithmeticamente, adv. Por meio da Arithmetica.

1813 Moraes

Arithméticamènte, adv. Segundo as regras da Arithmetica. (o th não se pronuncia.)

1818 Diccger

Arithmeticamente, adv. (p.uz.) segundo as regras da Arithmetica. 

1831 Moraes

Arithméticamènte, adv. Segundo as regras da Arithmetica. (o th não se pronuncia.)

1836 Constancio

Arithmeticamente, adv. (mente suff.), segundo as regras da arithmetica.

1845 DiccUniv

Arithmeticamente, adv. (p. us.) por arithmetica, segundo as regras da arithmetica.

1858 Moraes

Arithméticamènte, adv. Segundo as regras da arithmetica. (O th não se pronuncía neste adverbio, pela sua demasiada extensão, postoque se pronuncía em arithmética, e em arithmético.)

a r i t m é t i c o

            1562 Cardoso

Arismetico. Arithmeticus, i.

            1570 Cardoso = 1562

            1617 Minsheu

arismetico  H arithmetico  L arithmeticus   I arimetico  G arithmeticien  A arithmetician

1712 Bluteau

Arithmetico, que ensina arithmetica. Arithmeticae, ou Arithmetices professor, oris. Masc.

Bom Arithmetico. Aquelle, que sabe bem arithmetica. In Arithmeticis exercitatus. Cic. 14. Att. 12. Arithmeticae peritus. arithmeticis doctus.


1734 Feyjo

Arithmético.  o que ensina a contar.

1771 Fonseca

Arithmetico, ca, adj. pertencente á Arithmetica. Arithmeticus, a, um. T. Grego.

Arithmetico, subst. o que sabe, ou ensina Arithmetica. Arithmeticus, i, m. In arithmeticis exercitatus. Ratiocinatur. Cic. Calculator, oris, m. Mart.

1789 Moraes

Arithmetico, adj. que pertence a arithmetica. § Subst. O que sabe arithmetica.


1793 Ac

Arithmetico. s. m. O que sabe ou professa  a arithmética. ant. Arismético. [...]

Arithmetico, a. adj. Pertencente á arithmetica. Do Lat. Arithmeticus […]

            1806 NovDicc

Arithmetico, s. m. Que ensina a contar, que sabe contar.

Arithmetico, adj. Pertencente a Arithmetica.
1813 Moraes

Arithmético, adj. Que pertence a Arithmetica. §. subst. O que sabe Arithmetica.

            1821 DiccgerSuppl.

Arithmetico, s. m. que sabe contar.

1818 Diccger

Arithmetico, s. f. advinhação por meio dos numeros.

1831 Moraes

Arithmético, adj. Que pertence a Arithmetica. §. subst. O que sabe Arithmetica.

1836 Constancio

Arithmetico, a, adj. (des. adj. ico), que pertence, ou concernente á arithmetica.

Arithmetico, s. m. (subentende-se sujeito), o que sabe arithmetica.

1845 DiccUniv

Arithmetico, A, adj. pertencente á arithmetica. – s. o que sabe ou professa a arithmetica. § lat. arithmeticus.

1858 Moraes

Arithmético, a, adj. Que pertence á arithmetica. §. subst. Pessoa que sabe arithmetica, ou a professa. B. 3. 5. 6.

A R I T M O

            1783 Bacelar   

Arithmò; desordenado, desfalecimento do pulso.


1845 DiccUniv

ARYTHMO, s.m. (med.) movimento desordenado do pulso: synonimo de irregular. § lat. arythmus: gr. a, priv., e hutmos, regularidade, exactidão.


1858 Moraes

+ Arythmo, s. m. (do Gr.  .., priv. e rythmos, regularidade) t. med. Movimento desordenado do pulso.

A R I T M O L O G I A

1858 Moraes

+Arithmología, s. f. (do Gr. arithmos, numero, e logos, discurso) t. math. Sciencia que abrange todos os conhecimentos que dizem respeito á medição das grandezas em geral.

A R I T M O M E T R I A

1858 Moraes

+Arithmometría, s. f. Arte de traçar sobre o arithmómetro divisões logarithmicas.

A R I T M Ò M E T R O

1858 Moraes

+Arithmómetro, s. m. (do Gr. arithmos, numero, metron, medida) Instrumento, sobre o qual estão traçadas divisões logarithmicas, que servem para fazer calculos arithmeticos.

A R I Z A

1845 DiccUniv

Ariza, s. f. (geog.) villa de Hespanha, no reino de Aragão.

A R I Z A R Ã O

1845 DiccUniv

Arizarão, s. m. (bot.) herva similhante á que se chama pé de bezerro.

A R I Z A R O

1845 DiccUniv

Arizaro, s. m. (bot.) nome de uma planta rasteira com uma flor de côr pallida. V. Jaro arizaro. – maior (arum arisarum major).

A R I Z E L O

            1783 Bacelar   

Arìzelo; forte zelo.

A R J Ã O

            1783 Bacelar   

ARJ-ÃO, oa-r, do, mento (argèe) páo (argeì) que sustem (argìten) a vinha. v. harleq.

A R J O N A

1845 DiccUniv

Arjona, s. f. (geog.) villa de Hespanha, na Andaluzia.

A R K I

1845 DiccUniv

Arki, s. f. (geog.) duas cidades da Turquia-Europea, uma na Bosnia, outra na Esclavonia.

A R L A N Z A

1845 DiccUniv

Arlanza, s. m. (geog.) rio pequeno de Hespanha, na Castella-Velha.

A R L A N Z O N

1845 DiccUniv

Arlanzon, s. m. (geog.) rio de Hespanha que banha Burgos.

A R L E B E R G

1845 DiccUniv

Arleberg, s. m. montanha que faz parte dos Alpes Rheticos, no Tirol.

a r l e q u i m

1789 Moraes

Arlequim, s. m. nas farças, e momos, o que faz a primeira figura comica. § Entre volteadores o palhaço, ou o que remeda ao volteador. Apol. Dialog. 71. Hum creado. § Arlequim daquelle jogo.


1793 Ac

Arlequm. s. m. O gracioso ou bobo da comedia Italiana , e tambem dos volatins. Tomase algumas vezes por volantim. [...]
            1806 NovDicc

Arlequim, s. m. Farcista, palhaço.

1813 Moraes

Arlequím, s. m. Nas farças, e momos, o que faz a primeira figura comica. §. Entre volteadores o palhaço, ou o que remeda ao volteador. Apol. Dialog. 71. Um creado, Arlequim daquelle jogo.

1818 Diccger

Arlequim, s.m. o bobo da comedia italiana, e dos volatins: toma-se por volantim. (H.N.) passaro, assim chamado pela variedade das cores.

1831 Moraes

Arlequím, s. m. Nas farças, e momos, o que faz a primeira figura comica. §. Entre volteadores o palhaço, ou o que remeda ao volteador. Apol. Dialog. 71. „Um creado, Arlequim daquelle jogo.“

            1833 Fonseca

Arlequim, bufão, chocarreiro, farçante, farcista, mimo, saltimbanco – palhaço.

1836 Constancio

Arlequim, s. m. (Ital. arlechino, deriv. do Gr. … ari. muito, e … lekheneuô, ser garrulo, fazer de bobo), bobo das farças italianas; palhaço de volteadores.

1845 DiccUniv

Arlequím, s. m. o gracioso, ou bobo da comedia italiana; o palhaço dos volteadores. Esta palavra, que antigamente se pronunciava harlequino, deriva-se de um famoso comico italiano, que passou a França no reinado de Henrique 3.°: como elle frequentava a casa da familia Harlay, de Paris, os seus companheiros lhe puzerão o nome de harlequino, isto é, pequeno Harlay; denominação que passou depois aos que, como elle, fizerão o papel de bobo, divertindo a plebe com chufas e gracejos. § outros derivão o termo ital. arlequino, do gr. ari, muito, e lekheneuô, ser garrulo, fazer de bobo. – (hist. nat.) ave da ordem das pegas, e do género dos colibrís, denominada por Linneo luscinia diversi-color, ou trochilus multicolor. É summamente pequena, e variegada de diversas côres muito vivas e brilhantes, d’onde se lhe originou o nome. Vive na America-Meridional. – de Cayena, (id.) insecto coleoptero. V Priono.

1858 Moraes

Arlequím, s. m. (do Ital. arlechino) Nas farças, e momos, o que faz a primeira figura comica. §. Entre volteadores, o palhaço, ou o que reméda ao volteador. Apol. Dial. 77. „um creado, arlequim daquelle jogo“

A R L E Q U I N A

1818 Diccger

Arlequina, s.f. dança em acções de arlequim.

1845 DiccUniv

Arlequína, s. f. (hist. nat.) denominação que se dá no commercio a duas especies de conchas do genero porcelana, por isso que offerecem compartimentos de varias côres. V. Porcelana.

a r l e q u i n a d a

1789 Moraes

Arlequinada, s. f. as fallas, ou ademães do arlequim.
            1806 NovDicc

Arlequinada, s. f. As fallas, ou ademães do arlequim.

1813 Moraes

Arlequináda, s. f. As fallas, ou ademães do Arlequim.
1818 Diccger

Arlequinada, adj. (p.uz.) ademanes do arlequim.

1831 Moraes

Arlequináda, s. f. As fallas, ou ademàes do Arlequim da farça, ou momo.

1836 Constancio

Arlequinada, s. f. (des. s. ada), ademães, momices e chocarrices do arlequim.

1845 DiccUniv

Arlequináda, s. f. fallas, ademães de arlequim; dança propria de arlequim.

1858 Moraes

Arlequináda, s. f. As fallas, ou ademães de arlequim. §. fig. Farça.

A R L E S


1712 Bluteau

Arles. Cidade Archiepicopal de França […]


1734 Feyjo

Árles. carregase no a . Cidade de França.

1845 DiccUniv

Arles, s. f. (geog.) cidade archiepiscopal de França. § lat. Arelatœ. – villa do mesmo reino, no Rossilhão. § lat. Arulœ.

A R L E S H E I M

1845 DiccUniv

Arleshem, s. f. (geog.) cidade no Alto-Rheno.

A R L E T

1845 DiccUniv

Arlet, s. m. (com.) especie de cominho em que se trafica muito nas Indias-Orientaes.

A R L O N

1845 DiccUniv

Arlon, s. f. (geog.) pequena cidade no ducado de Luxemburgo. § lat. Oranlaunum.
